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CAPITULO    L 

Nactmento  ielRty  D.  Joa9  o  L  He  eleito  Mejln 

de  Avi^  :  per  tende  a  Rainha  Dona  Briatís  de 

Cajlellajer  açclamada  Rainha  de  Portu-^ 

gal:  refu^na  todo  o  Reino  aijfo. 

DESPOIS  da  morte  de  Dona  Inez  de  CaC- 
tro,  houve  cl  Rey  D.  Pedro  de  bumaTa^ 
rpja  Louren^  »  oatural  de  Galiza ,  a  D^ 
Joa6  y  que  lhe  naceo  em  U«ix)a  a  1 1  de 
Âbxil  do  anno  de  357.  Sua  criação  em  quanto  foi 
pequeno  encarregou  el  Rey  a  hum  Lourenço  M;at;V 
tins »  Cidadão  honradcí  da  mefma  Cidade  f  qui^VjjD*^ 
rava  á  praça  do6  canos  junio  áSee.  PaíT^s  òsanr*^ 
nos  de  fua  infância  ,  o  eniregottva^.Kuivo*  JErelfe^' 
Dandrade.,  Meftre  da  Ordem  de  Chriftí^^V^  ó-fCr; 
ve  em  feu  poder  de  idade  de  feie  annosj-.píórqw 
como  chegou  aquelle  tempo ,  por  vaga^.o  Méftrado 
de  Aviz  por  morte  do  Meftre  D.  Martim^^oAvel" 
hl ,  D.  Nuno  o  levou  ao  lugar  da  Chamuíca  ,  que 
entaô  era  termo  de  Santarém  ,  onde  el  Rey  D.  Pe- 
dro eAava  ^  a  llie  pedir  aquelle  Medrado  para  el*- 

A  ii  ^  le. 
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le.  El  Rei  foi  mui  ledo  de  ver  feu  íilho ,  e  a  boa 
índole ,  que  mollrava  i  e  lho  concedeo ,  e  o  armou 
Cavaleiro,  e  foi  pelo  Commendador Mór  ,  e Cava- 
leiros recebido  por  Meftre ,  e  levado  ao  Convento 
d&  Aviz,  onde  tomou  o  habito,  e  fe  criou  algum 
anntos  até  idade  ,  em  que  começou  a  exercitar  as 
armas.  E  porque  o  que  D.  JoaÔ  paflfoU  nos  annos 
dç  lua  Adolelcencia  fica  dito  na  Vida  dei  Rey  D» 
Fernando  feu  irmaô  ,  fe  deixa  aqui  de  dizer :  pro- 
feguindo  a  vida  que  féz  depois  da  morte  do  dito 
Rey  ,  por  naô  ^confundir  a  ordem  dps  annos,  e 
pòr  feguir  o  curfo  da  hiíloria ,  e  fuceíTos  dos  tem- 
pos ,  haô  direi  lómente  o  que  toca  i  vida ,  e  fei- 
tos defte  Príncipe ,  mas  o  qufe  neíles  Rèynados  fu«* 
cedeo  até.  elle  (e  chamar  defenfor  delles ,  pois  he 
o  fundamento  do  que  delle  fe  ha  de  dizer 

"  Morto  pois  el  Rey  D.  Fernando  ,  como  por 
feu  feftamento  a  Rainha  Dona  Leanor  íua  mòiher 
,  ficou  poi' Regente,  e  Governadorado  Réyno ,  con- 
forme aos  Contratos  ,  e  Capitulações  feitas  com 
el  Rey  D.  Joa6  de  Caftella  ,  começou  a  ular  de  tcí. 
da  a  maneira  de  jurdiçaô,  como  íe  fora  a  Rainha 
herdeira  doReyno,  c  como  fohem  fazer  os  Reys, 

3ue  novamente. fucedem;  e  aífi  dos  Póvps  ,   como. 
os  Grandes  era  em  tudo  obedecida :  e  como  elia 
.•y\%í5biíi.a  roim  opinião  ,  que  fe  delia  tinha  ,  por  a  ti- 
"*  fár/4fii*2çii;no  das  gentes  ,   fingia-fe  mui  defconfo- 
*hià\  efetn^^h^ma  etcura  ca  mera  ,  coberta  toda  de 
:  yàè^y:^y}à[^^í^fs  prantos  com  toda  apeífoa,  que 
^\Cí^Q:*hòVíi^i%/inhâ  ver;  e  com  lagrimas,  e  com  fo- 
'  "tóíojíy^*.^]iiè    ás  mulheres   naò  faltaõ   quando  lhes 
ferváA  •)•]  ly  lamentava  de  feu  dcíemparo  ,  e  como 
el  Rey  deiiára  no  Reyno' muitos  abufos,  e  agente 
muito  pobre  ,^€  eftragada  ,  que  no  começo  de  feu 
reynado  achou  rica  ,  e  profpera ,  fendo  elle  abaí- 
tado  de  grandes  tliefouros^  quçdelRey  íeupai,  e 

de 
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de  fciís  avÒ8  lhe  £cara6.  Qs  Officiaes  da  Camará 
de  Li$boa  íe  fòraõ  á  Haiiiha  ptdir-lhe  naõ  icguif« 
{^  os  caminhos  de  feu  marido.,  quente  regia  por 
coníèlho  de  hoiseiis  Eílrangeiros  apaiionados  pot 
feus  reipeitQs  9  e  incereiles^  que  nem  tinhaô  amor 
ao  Reyno  ,  por  naô  lerem  naiuraes  delle  >  joém  íop^ 
portavaô  os  encargos ,  quê  aconlelhávaõ.  Mas  que 
por  coníèlho  dos  naturaes  governalle,  e  com  oa^ 
cordo  dos  homens  bem  entendidos  ^  e  que  íeria  bem 
que  trouxeíTe  dous  de  cada  Comarca  :  e  aíli  lhe 
requererão  algumas  «coufas  outras  de  utilidade  com« 
fiium  de  toda  a  Republica.  A  Rainha  ,  que  naj6  de* 
íèjava  mais  que  iníinuarfe  na  .benevolência  do  Po* 
TO  )  que  íabia  naô  lhe  fer  mui  propicio  i^  lhes  deu 
tal  repoíla,.  com  que  íicáraô  contentes,     . 

*  ^Entretanto  d  Rey  de  Caftella  ,  logo  como 
Teio  á  fua  noticia  a  morte  dei  Rey  leu  Sogro  com 
a  Rainha  Dona  Briatis  ,  eicreveu  á  Rainha  íua  mai 
es  fizeííe  alevantar,  e  reconhecer  por  Kejs;  o  que 
ella  cumpria ,  fazendoro  laber  a  todos  os  Grandes  ^ 
que  com  ella  eflavaô  >  e  aos  auíentes  i  e  efcreven* 
do  ás  Cidades,  e  Villas  do  Reyno  levantaflem 
bandeiras  por  a  Rainha  Dona  Briatis  lua  filhai 
'Mas  como  naturalmente  todas  a  geqtce  laô  contrai 
Irias-  de  íe  íujeitar  a  Rey.  de  eílranha  naçaÔ  ,  era 
ifto  mais  .nos  Portugueses  :  aHi  pola  antiga  emula* 
çaô  ,  que  íempre  entre  elles  ,  e.osCaftelhanos  hou^ 
▼e  9  qual  íohe  haver  entre  Próvinciae  ,  e  Cornar^ 
cas, '.como  por  as  guerras* pafladas ,  .de  que  os  ef* 
caâdalos  y  e  ódios  eílava6  ainda  freícos,  pelo  que 
tomavaõ  demámente  o  jugo. 

E  mandando  a  Rainha  aos.  de  Lisboa  ,  que  > 
iegundo  coílumavaô  na  luceflaô  de  novo  Rey,  Ic* 
yantaíTem  bandeira  pola  Rainha  Dona  Beatris ,  foi 
aíTentado  pelos  fidalgos  ,  que  ahi  eftavaô,  que  a 
hum  certo  dia  cavalgaíTem  todos  >   e  trouxeílcni  o 

pen- 
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penda6  pela  Cidade  ca.n  as  coftumadas  acclama^ 
çoês:  e  pondo  orem  effetto.,  ,e  dizendo  em  vozes 
aUas )  AeaJf  Rtalj  pvr  a  Rainòa  Dana  Briatts  » 
foi  tamanha  a  triiteza  em  todo  o  Povo  ,  e.  tanta» 
murmamçofs  ^  que  naô  havia  quem  as  apaliguaí-* 
fe.  £  dizia5  huns  contra  outros:  Pé^ra sjio ganha-*, 
raõ  neffes  aves  Portugal  ãêsMowros  ácmjia  detan* 
i0  fanguc  ^  e  tantas  vuii^  ,  para  o  nís.  darmos  a 
Caftelban^s  ?  O  que  traaia  o  peadaÓ  era  D.  Hen« 
rique  Manoel  de  Vilhena »  tio  dei  &ejr  de  CailcK 
la »  e  da  Rainha  Dona  Briatís,  que  era  Conde  der 
Cea  y  e  Ajcaide  Mór  de  Cintra  ,  que  a  efte  Reynot 
vkra  com  fua  irmaa  a  InÊmta  D^na  Cooftancia  i  et 
paflando  defpoís  a  Caibella  nas  alterações  ,  que  íe 
fçguiraô ,  foi  Conde  de  Montalegre  %  e  de  Mener: 
Kes.  E  indo  elle  ao  terreiro  da  See  »  tendo  índa 
andado  polico ,  fe  detiveraÕ  elle  >  e  os  que  com  el-* 
ie  huA  j  porque  ouvira6  dizer  que  os  da  Cidade^ 
eílavaâ  por  aquelie  caio  alvoroçados ;  e  mandarão 
Á  rua  nova  fabef  <o  que  a  gente  dizia.  E  dizendo 
emre  tanto  por  mandado  úo  Conde  D.  Henrique. 
M.ealf  &sãl ,  huns  diziaã  qiie  naó  era6  contentes 
de  tal  pregaS :  e  o  Conde  D.  Álvaro  Pires  deCaf*, 
tro  dWTeii^^,  Real  j  por  cup  for  âReyn$:  oquei 
elle  entendia  poios  Infantes  D.  Joad,  e  O.  Diniz  y 
feus  íobrinhos ,  que  andavaõ  em  Câílella.  Oa  ten« 
çaâ  do'  Conjde  B.  Álvaro  havia  muitos  ,  que  o  íol« 
tavao  publicaasente.  Os  que  forao  laber  novas,  do 
qqe  o  povp  murmurava  ,  diiTeraõ  que  a  gente  an?* 
dava  ainòtiiiada ,  fó  por  Te  alevantar  aquelie  pen*^ 
da6 ;  e  que  corriaô  ciíco  ,  fe  fuíFem  por  diante; 
polo  que  logo  fe  recolherão. 


CA- 
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CAPITULOU. 

Cmu  outras  terras  de  Portugal  reJiftiraíS  d  pep* 
tenfoS  da  Rainha  Dona  Briatis» 

DA  mefma  maneira  aconteceo  em  Santarém^ 
Porque ,  levantando  o  Akai4c  doCafteUo  a 
bandeira  com  6o  hoipçns  de  cavailo  >  que  fe 
lhe  ajuntarão^,  e  n«nbuni  de  pé ,  em  Tendo  a  geute  cb 
povo  nomear  a  Rainha  Dona  Briatia ,  houve  nluica 
défimiad  >  e  motins  :  e  di;»eBdo  o  Alciide  Real , 
Real  por  algumas  ve^es  ,  ninguém  lhe  quis  rei* 

Emder ,  tirando  buma  velha  de  muitos  annos ,  que 
e  diíTe  Em  má  hora  feriai  ijfo :  mas  Real^  iuru/ 
for  0  Infante  D.  Joaè  i  que  be  o  direita.  Rey  dtc 
Portugal.  E  comojogeitas  baviarnoj  uéffer  de  Caf' 
telkanos  í  Nunca  Deos  tal  quererá.  E  ccuno  a  geoN 
te  popular  he  veheménte  quando  em  alguma  coufa » 
que  traga  novidade ,  acha  guia  »  e  CapitaÔ ,  a  e{b 
velha  leguirad  outros  com  outras  taea  palâvrtit. 
Quando  o  Alcaide  chegou  á  praja>  e  deu  outro  t$i 
brado  porá  Rainha  de Caftelia »' muita  gente,  qu* 
o  eílava  aguardando ,  Icvantiindo  a  voa ,  refpondeii 
que  nunca  tai  feria  :  que  iêu  Rey  havia  de  íei  9 
Infante  D.  Joa6 :  e  qu^  como  foca  elle  oulado  df 
tal  couta  fazer,  ou  qoem  lho  mandira  ?  £  era  já  o 
alvoroço  ,  e  o  arruido  tanto  ,  que  íe  naÓ  ouviaO/ 
Néfta  uniaÒ  hum  homem  baixa,  e  de  pouca  conu 
]lflliteiro ,  por  nome  Domingos  Anes  ,  arrancando 
da  eípada ,  diíTe :  Que  ejiamôs  aqui  fazendo ,  e  quf 
f9'egaõ  be  ejie  i  O  meimo  ázeraõ  todos ,  0$  que  alii 
fe  acbáraò  ,  dizendo  que  mataflem  o  Alcaide*  Of 
de  cavailo  ,  que  com  elie  vinhal ,  o  defemparáraô , 
e  lançarão  a  fogir ;  e  o  Alcaide  deu  de  eiporas  ap 
cavailo  com  temor  de  fer  aaorio  :  e  com  a  prçíTa 

kvou 
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levou  o  pendão  arraílrando  até  o  Caftello  ,  indo 
rodo  o  povo  ^pos.elle  perá  o.  matar  i  e  alfi  o  ã- 
zeraÓ  ,  iè  as  portas  do  Caftello  fe  naÓ  fecháraó ,  cm 
o  A.Icaíde  entrando.  £  iogo.  tornáraã  todos  dtzen«» 
do  a  h urna  voz :  Viva ,  vina  a  Infante  D.JoaÕ.  Aí& 
eftere  a  gente  inquieta  até  que  a  noite  os  apar« 
cou,  e  fez  recolher.  E  iiaó  ha  dúvida  fetiaôt]ue; 
fe  o  Infante  D.  JoaíS  nefte  Keyao  eíbvera ,  affi  por 
íuas  grandes  partes ,  porque  era  mui  amado  de  to- 
<k)s  ,  como  por  o  ter  o  povo  por  filho  legitima 
dei  Rey  D.  Pedro  ,  fora  Rcy. 

Outra. ul  acoate<:eo.em  Elvas  ,  onde  ,  fenda 
Álvaro  Pereira  Alcaide  do  Caftello  ,  alçou  huoR 
bandeira  ,  e  andou  com  ella  a  cavallo  pela  VilU 
até  á  porta  de  Santo  Agoftinho,  pregoando  Real^ 
Real  j  pola  Rainha  Doua^  Briat/s.  Gil  Fernandes  , 
aquélle  valente  homem  ,  de  que  já  falíamos  na  Vida 
dei  Rey  D.  Fernando  ,  que  entaõ  naõ  era  na  Villa  , 
quando  veio  á. noite,  e  o  íbube,  jijuntou  os  mais 
da  Villa  ,  e  levantou  outra  bandeira  bradanda 
Rea/^  Reai  por  PortugaL  Álvaro  Pereira  >  Qfcanda-r 
lizado  muito  dilto ,  convidou  Gil  Fernandes  a  jan-» 
tar :  e ,  acabado  de  comer ,  lhe  dlfle  que  foubeíTe 
que  eftava  prezo ;  e  que ,  tendo  prezo  a  elle  ,  IhQ 
parecia  que  tinha  preza  toda  Elvas.  Gil  Fernandes 
k  queixou  delle  que  o  prendera  mal  ,  e.  coma 
naíô  devia  ,  e.atreiçoadamente  \  mas  que  a,  genita 
miúda  viria  das  vinhas  »  e  o  tirariaô  dalli.  Noquei 
íe  elle  na6  enganou  :  porque  ,  como  na  Villa  íe  four 
be  que  elle  era  prezo  ,  e  acaufa  porque  i^  rcpiç^ 
raô  os  finos  ,  e  juntoufe  a  gente:  da  Villa  com  % 
que  andava  fora  ,  naõ  fomente  os.  homens ,  mas  a« 
molhercs  ,  e  os<  moços  .,  e  combaterão  o  Caftello' 
de  maneira  ,  qae  ,  tea>endo-fe  Álvaro  Pereira  <lo 
furor  daquelle  povo ,  lhes  bradou  ,  dizendo:  qu« 
lhe  daria  Gil  Fernandes  íobr@  arrefens.    £  ficando 

por 
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por  elle  doús  homens  principaes  da  Villa,  Toi  loI« 
10.  £  fabendo  Gil  Fecnandez  que  Álvaro  Pereira 
mandava  por  gente  a  Caftella  para  defender  oCaf* 
tello ,  elle^  ehum  ^rtioi  Rodrigues  com  outros 
o  começarão  a  combater ,  e  em  breve  foraò  zs  por- 
tas queimadas ,  e  o  muro  roto.  Álvaro  Pereira  deti 
o  CaftellO)  com  tanto  que  Gil  Fernandez  o  tirafftf 
de  Elvas  a  (alvo  com  (ua  molhér ,  e  íUhos  »  e  fa<* 
miiia.  £  quando  aquella  noite  veio  o  ioccorro  dos 
jCaftelhanos ,  já  era  rendido :  polo  que  íc  tornáratf 
fem  fazer  nada.  Defta  maneira  aconteceo  em  mui*» 
tos  lugares  do  Reyno  ,  em  que  houve  grande  conf 
tradição  a  fe  nomear  por  Rainha  de  Portugal  Do<- 
11a  Briatís  i  pois  em  coníequencia  vinha  el  Rey  dç 
Caftella  fea  marido. 

CAPITULO     III. 

EJcreve  el  Rey  de  CaJleUa  em  favifr  da  Rainbã 
Dona  Briatfs  :  e  os.  Seniores  Partuguezes  tra^ 
taÕ  alguns  deites  .da  morte  do  tende  JoaÕ 
.        .Fernandes  Dandeiroi 

EL  Rey  de  Caftella  fabendo  que  em  Lisboa 
le  âjuntavaô  os  Grandes  do  Reyno  ás  Exe* 
qmas  ,  que  fe  faziaô  do  mez  ,  por  çl  Rey  D» 
Fernando  y  lhes  efcreveo  ,  e  afti  melmo  ás  Cidades » 
eVilIas  do  Reyno  ,  e  mandou  por  ieu  Lmbaixador 
Jium Cavaleiro  da  Ordem  de  Sant-Iago  ,  natural  de 
Salamanca,  que  le  chamava  António  Lopes  de  Te- 
nda. :  e  a  fubftancia  das  cartas  era  rogar-ihes  ,  e 
4»qi«ei«rf^lbes,  tq^isjeíTem  como  bons  ,  e  leaes  Vafi- 
Jaio$  t  reconhecer  a  Rainha  Dona  Briatís  ,  e  a  elle 
for  ^enhor^s ,  e  feus  Reys  naturaes  ,  conforme  aoá^ 
contratos  que  lhes  tinhaô  feitos ,  e  iuraflos, 

Xomo  a  ;infamia.>  que  aiRsinha  tinliacomo 
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Conde  Joãâ  Fernandes  Dandeiro  era  ta<S  pública^ 
aífi  pola  grande  affeiçafi  que  Ibe  moílrava  >  a  qual 
ella  como  cega  >  e  perturbada  do  animo  naÔ  po^ 
dia,  nem  íafcua  encobrir  ,  e  por  ás  muJias  dadi?> 
vas  y  e  acrecemamento  de  bonras  >  e  rendas  ^  que 
Ibe  procurava  cada  dia  ,  foi  mui  delejada  liia  morv 
te  de  muitos :  de  buns  pela  desbonra  dei  Rey ,  de 
que  elles  como  VaíTailos  leaes  le  ajfFrontavaã  :  de 
outros  por  enveja  ,  que  baviaô  de  lua  valia  ^  ,epri« 
vança :  e  íendo  efta  morte  procurada  aâí.  dei  Rey  i 
como  de  D.  Joa6  Tello  j  Conde  de  Barcellos  >  ir* 
fna5  da  Rainha ,  nunca  íe  pode  elFeituar. 

£fta  vingança  parece  permittio  Deos  fe  guar«- 
daíTe  pêra  o  MefttedeAyis  ,  como  a  fucceflbr  do 
Re/no ,  a  que  competia  fazer  juftiça  dos  malfeito^ 
res  ,  e  para  com  aquella  morte  ganhar  mais  a  von- 
tade do  povo  9  que  '}í  lhe  eftava  aiteiçDado ,  e  £• 
car  mais  fácil  vir  elle  a  fer  Rey.  E  entre  os  que 
muito  defejavaó  a  morte  do  Conde  era  Nunalvares 
Pereira  :  e  fendo  elie  chamada  dantre  Douro ,  e 
Minho,  ondd  èttava  com  fua  rhdber  y  por  recado 
da  Rainha  pêra  as  Bxequias  dei  R^y  ,-veio  a  Lif» 
boa  com  trinta  efcudeiros  bem  armados,  e  certo» 
homens  de  pé  ,  fendo  èllé  fò  o  que  corn  gehte  a« 
percebida  veio  áquelle  faimèmo.  Acabadas  as  Exé- 
quias, andando  elle  no  Paço  iô  ,  Cuidando  o  que 
havia  de  fer  do  Reyno ,  que  eftava  taâ  defemparas» 
do ,  e  qusm  o. poderia  defender  dos  que  contra  el- 
le quiieifem  vir;  ecomo  el  Rey  de  Cafteila  pren- 
dera p  Conde  de  GigaÔ  D.  António  leu  imiaô',  c 
o  Infante  D.Joaf}  de  Portugal,  tanto  quej  foiáiera 
como  el  Rey  D.  Fernando  era  morro  ,''e''quei:aja» 
tava  gentes  pêra  entrar  conri  grande  podôPeni'-Port 
Ugú  \  cahio-Ihe  na  imíígrnaçaô  que  ninj^u&ríi  *aí- 
via ,  que  com  mais  razaõ  fe  oppuzeflfe  por  Etefen- 
for  do  Re/ao,   que -o  Meílre  deJlviz  como  filho 
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dél  Rey:  D.  Pedro  y  e  irioaõ  ào  Rcy  dcfunâo ,  e  coe 
xno  bom  C^avaleiro  ,  e  esforçado   que  era.   Após 
iâo  ineiOia  cuidar  que  o  cooieço  úq  tal  emprcxa 
.jiavia  de.íer  a  morpe  do.  Coode  Joaò  Fernandes 
Dandeiro  y  cm  ^uem  á  Rainha,  puiiha  fua  CQQÍiaj>- 
.ça«  Andando  oefies  peníamentos  ,   vk>*iè  jcom  Ruf 
Fereôra  feu  úb  5  1  quem  os  oontou  ,  ilechranda- 
lhe  fua  boà  vontade   de  fer  oaqoeJIe  feito  9   íe  o 
Meftre.o  quizefleemprender.  Ru/ Peneira,  que  em 
nqnhuma.coiifa  traria  mais  o.  lastido.»  fe  foi  Í0gD 
vaoi  M.é&n^:f  é  iim  deu  conia.  de  tudo.:  Q  Moílne 
.folgando^  flmito  com  o  que  B^uy  Peneira  liíe.  diffis^ 
:ra,iilan(loii  chamar  Nunalrar es  ,   e  lho  agradeceu 
-muito.  Porém  a  «mim  me  parece  (diífe  oMeíke  a 
Kíiiy  Pereira  )  que  ciaô  ouço  ^á  mansmurar  tanto  da 
.Rainha  ,  nem  nilibr  :m&o  (do  Gooade  9  .camo  fohia. 
O  Senhor ,  '(  dáífe.Qjuy  Pereira  )  vós  naÕ  fabeis  â(- 
•to  como  he :  quando  leu  adadava  pQcacadár  coin  mi- 
nha molber  9   Êillasaé  todoa  anno  eu  queria  caiar 
com  ¥ioiame  Lopes;  e  depois  que  fomos  cafadoa, 
nunca  m^is  houve  qaem  íaila^ffie  eminolíoxraíamefl- 
to.  E  etftes  ,  Senhor  ,  cães  íaõ  :  u&raô  tanto  de  ím 
maldade  ,   e  por  tanio  tempo ,  ipe  os  inaô  já  to- 
dos por^  oaíados  y  e  por  iílo  neS  faUaô.  nelles  co- 
mo ide  principio.  O  Meíbe  fe  iforrio  xia  compara- 
ção ^)  T  TOgou.  a  Nunalvares   que  trabalhâíTe  ipor 
haver:  dd  íua  parte  as  mais  gemes  que  pudeiTe )  par 
.ta  jao  oiktno>  dia  fer.  morto  o  Gonde  joaõ  Femai»- 
-des^  OandeiTÒi    •  .     .      '  ;  .: 

^  ;  Nunal vares  Peneira  foi  mui  ledo  cot»  o^qiue 
o  Meftre  lhe  dííTOTa  Ibbre  a  morte  do  Conde  ::.c 
-logo  (d  partio  pêra  fua  poufada  ,  e  -ie.  começou  .a 
'aperceèor  do  que  cumpria :  e  •fàzsmdo-o  mui  á  pfrf- 
ih  ,  ^  Mefíze  ihe  .in&raiou.dÍ2er  que  cefláííe  do  qxie 
-IhediíTora.;  que  nsõ  jpodia  iciúafi  fer  :  ?e  affi  íe  dief- 
vi^u  ^pQi  ^aquella  ^vex  .a  morte  do  Ouide.,  como 
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-muitas  vezes  acontecera.  Mâs  quaáâa  .á'hori'<^ltt« 
gou ,  logo  íe  facilitou  o  meio  pêra  ifto  ,  e  foi  eftc. 
Na  Cidade  de  Lisboa  vivia  hum  homem  honrado , 
e  rico  ,  que  •  íe  chamava   Álvaro  Paes  >   que  fora 
Chançarel  mór  dei  Rey  D.  Pedro ,  c  dd  Rey  DíFer- 
nando  ;  e  por  fer  velhos  e  gotozo,  o  apóièmou  a 
feu  requerimento  el  Rei  D.  Fernando  :   è  por  fua 
virtude  >  e  prudência   mandou   aos  Vereadores  da 
'Cidade  de  Lisboa    que    nenhuma  couia  de  impor- 
«tancia  fizeíTem  fem  leu  conlèllio,  e  parecer  :   por 
•a  aual  razaô ,  quando  elle  pqr  lua  tndifpofiçaâ  aaÓ 
podia  ir  á  Camará  y  vinhaô  os^^Ofliciaes  delia  a  fita 
cala  ,   fobre  o  que  haviaô  de  fazer.    Efte  homem 
naó  perdendo  hum  antigo  ódio  ,  que  tinha  ao  Con- 
de Joa6  Fernandes  Dandeiro  por  a  deshonra  ,  qiie 
.a  el  Rey  feu  Senhor  tinha  feita  ,  nenhuma  coufa  mais 
deíejava  ,  que  vello  morto ;  e  parecendo- lhe  ó  teot- 
po^opportuno  y  fallou  íobre  iílo  ao  Conde  de  Bar- 
'  cellos  irmaõ  da  Rainha  ,  dando»lhe  muitas  razoes , 
.porque  devia  tornar  pola  honra  dei  Rey  leu^Seihhor, 
e  pola  de  fua  linhagem.   O  Conde  lhe  diíTe  quan* 
^to  fempre  defejara  de  o  pôr  em  eíFeito  i  porétà  que 
na6  fucedera  occafiaõ  y   nem  agora  a  tinha  ;   mas 
que  fallaíle  com  o  Meftre  de  Aviz ,  a  que  iíTo  to- 
cava tanto  como  a  elle ;  e  que  oMeílre  tinlia  ani- 
•mo  y  e  maneira  para  o  fazer :  e  que ,  pois  elle  na6 
•podia  com  fua  infermldade  ir  fora  de  caía.,  faria 
-com  o  Meftre  que  lhe  vieflTe  íallar.    O  Conde  íe 
foi  ao  Medre  ,   e  lhe  diíTe   como  Álvaro  Paes  ti- 
nha que  fallar  com  elle  algumas  coufas  de  fua  hon- 
/ra ,  e  ferviço  :  e  porque  por  fua  doença  na6  podia 
vir  a  elle  ,  quando  cavalgaíTe  o  foíTe  ver.    O  Me(- 
tre^  por  lhe  parecer  feria  coufa  que  tocava  ao  bem 
commum  ,   e   pêra  íàber  o  que  era  ,   na6  tardou 
multo  em  lhe  ir  fallar :  e  apartados  ambos ,  Alva- 
(fo  Paes   por  muitas  razoes  jmoftrou  ao  Meílre  a 
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obrigação  ,  que  tinha  pêra  emprender  a  morte  do 
Conde  y  e  vingar  a  aflfrdmajdelRey  íeu  irmaô,  que 
também  tocava  a  elle ,  e  a  honra  que  ganharia  en- 
tre os  Príncipes  ^  e  Cavakifos;  Ajuntava  a  ifto 
que.  a  .vida.  do  Meftre  naõ  andávii . agora  mai«  fe- 
gura ,  que  quando  d  Rainha  j  ^c  jo  Conde  em  vida 
dei  Rei  lhe  tihhaõ  ordenada  a  morte ;  mas  naquelia 
hora  tinhaó  maiores  coulas  para  ie  delles  temperem « 
« .mais  poder  >  e  jurdiçaõ  pêra  o  acabarem.  O  Me£- 
tre  aceitou,  de  boa  vontade  o  que  lhe  Alvaro-Paea 
propoz  9. e. outorgava  de  ò  fazer  y  mas  punha-lhe 
diante  muitos  jaconvenientcs  >  eípècialmente  dizia 
que  quem  tal  feito  emprendefle  dentro  em  Lisboa , 
o  naõ  podia  rlevar  ao  cabg^  fem  alguma  ajuda  do' 
povo  y  pòr  a  volta  que  dahi  >podia  iuceder. 

AlvatO;  Paes  com  oadeiejos,  que  tinha  j  fà^ 
cilitou  todos'  os  meios  ao  Meftre »  e  lhe  prometeo 
toda -a  ajuda  da  Cidade.  O  Meftre  com  aquella 
offerta  lhe  prometeo  de  o  pór  em  eíFeito  :  quaa« 
do  Álvaro  Paes  lho  ouvio ,  com  olhos  cheios  de  la- 
grimas de  prazer  lhe  difle  :  fíe  verdade  ijio  ,  que 
me  agora  dis^h  ,  que  bofverd^  quem  vingue  a  el 
Rey  meu  SmÍÊor  ?  £  certj£cando-iho  mais  o  Mef- 
UQ ,  Álvaro  Paes  o  beijou  na  face  >  dizendo :  Aga^, 
ra  vejo  a  differençã  ,  que  os  filhos  dos  Reys  tem 
dos  outros  homens.  E  defpois  que  falláraõ  aiuito 
^uejle  feito  9  fe  deipedio  o  Meftre« 


--«^i 
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C  AP  I  T  UL  o    IV. 

TraM  4  Mejlrg  di  jMz  <ir  ^atar  0  C$máe  JoaS  Fer^ 
nànisr  Dénimir^  :  êkfiaire  fiu  inttuto  a 

TAfito  que  d  Meftre  €c  dctermlnoa  em  matar 
ò  Conde  ,  logo  deícttbrk»  fua  tençaô  ao  Con*- 
de  de  Sarcellos^  irmaÔ  daK^ioiía.^  e.a.iRuf 
P&ròira  )  e  a  outrot  >  de  que  fe  fiou  ,  qve  lhe  certifi- 
carão os  acharia  preíbes  quando  quizeíle  pôr  íua  ron^ 
tade  eiti  eiFeitò  :  e  pwque  "O  principal  diílo  era  a 
4J4ida)  t  fardr  do  povo>  ibia  o-Meftre  «ainiude  fai»- 
lar  com  Alirarò  Paes,,  -e  ás  vezes  cota  o  Conde  de 
Barcellos:  e  ás  yetes  fò  Alv^aro  Paes/^femí^ter  def- 
^uberto  a  peíToa  alguntia  aqueila  cleterminaca6  do 
Mèftre ,  promettía^^ítie  que  toda-  a  Cidade  íeria  por 
tslle  ,  ^or  a  má  vontade  que  todos  rinhacS  á  Rai« 
nha  ^  e  do Conde;  e  aboa,  que  tinhsá" ao  Meftre* 
Pelo  que  ãflfentáraó  que ,  lianto  que  o  Mellre  che'- 
gafle  ào  P^ço  f)wa  tuatar  o  Conde  9  hu»  feu  pa«» 
gem,  que  oom  «tí^  âfiáava  fetnpre  ^^a>valla,  .pòt 
nome  Gorties  Freire  ,  fofle  logo  pela  Cidade  bw* 
dando  até  Crtla  de  A4iraro.  Paeg  ,  qse  acodiíTem  ao 
Meftre  de  Aviz ,  que  o  matavaô.  E  que  eutaô  fa^^ 
hiria  eile  com  06  4du^  á  maqeira  deibccorro ,  ele^ 
varia  coníigo  quantos  achaíle  pelas  ruas  ,  e  que  to- 
dos iriaô  de  boa  mente  ;.  e  que  aíll  fe  ajuntaria  to- 
da a  Cidade  em  fua  ajuda.  Efte  favor  buicava  o 
Meftre  naõ  por  falta  alguma  de  coração ,  que  nin- 
guém o  tinha  mais  esforçado  ,  e  confiado  de  íi , 
que  elle  ;  mas  por  os  muitos  amigos  ,  que  o  Con- 
de tinha  r  ^fli  por  o  favor  da  Rainha ,  de  que  era 
taô  privado  ,  como  por  andar  íempre  acompanha- 
do a  todas  aa  horas  de  muitos  homens  Fidalgos , 

com 


DelReyB.JoBÕ  oL        15 

com  qve^  íe  dflt^gúiava  >  dos  quiei  eraé  Maiúm 
Gonçalves  .(k  laide,  JoaÔ.  António  Pimentel.,  í^ 
uliov  de  Bragança  ,  Pedro  Rodriguex  de  Foníequa » 
Fernando  .António  de  A^tranOâ ,  e  ot||ro$  muitos  « 
fòrá  30  eÍGudeiros  léus ,  que  lempre  coniigo  trazia 
continuos. 

O  Conde  Joaó  Fernandes  na  noite  ,  que  cl 
Rey  D.  Fernando  faleceo  y  receandoíe  do  que  tiuba 
feito  ,  le  partira  pêra  leu  Condado  de  Ourem  aiui 
á  preiTa,  lendo  tctnpo  ,  cm  que  na  Corte  naõ  havia 
lancoa  ienhores ,  e  iidalgos ,  dç  que  ie  temer  ^  co^ 
mo  havia  no  tempo  do  íaimento  5  em  que  ie  ellc 
quis  achar,  fendo  chamado  por  cartas  daRainlia9 
como  os  mais  fidalgos  do  Reyno  ,  peito  que  lua 
molher  lhe  requereo  na6  vieiie  ,  por  lhe  parecer 
que  na6  vinha  iQguro.  O  'Conde  naò  «urando  df 
ieu  confelho  como  homem  ,  a  que  já  Deos  cegava 
para  o  caítigar  ,  veio  a  Santarém  poukiir  còm  Gon- 
çalo Valques  Daievedo ,  Alcaide  mòr  daquella  Vtl^ 
la,  feu  conlogro-,  que  moíbava  ier  grande  íeu  a«* 
ii^ígO)^^^  o  recebeo  mui  bem:  maa.o:rèprendeo 
de  vir  vdlidoí  de  prjeto ,  e  tia6  de  burel ,  xomo  to^*- 
dos  andavaô  por  el  Rey ;  der  qual  ktgo  o  fes  yc&ir^ 
porque,  naquelie  tempo  eb  luto  ,  andar  de  preto 
etia  final  de  andar  alegre ,  porque  de  burel  branco 
fe  veftiad  os  anojados.  O  Conde:  preguntou  a  Conr 
çal^  Vaiques  fe  havia  de  ir  ao  laimento  ?  £  eliê 
relpomleo  que  oaõ. ,  dando  algumas  taeoês  de  ef* 
cuias  :  mas  a  verdade  era  que  elle  íòipeitava  a 
morte  do  Conde,  e  naÒ  ie  quis  achar  naquella  vol* 
ta,  fòndo  fett  amigo,  e  conlogro,  receando  o  que 
podia  fuc^ckr-:.  e  aconielhoa  40  Conde  na6  foíTe 
lá.  O  Conde  ,  pofto  que  ie-  reèeaile:de  algumas 
pefloas,  de  ninguém  fe  temia  mais  ,  que  do  Mei» 
tre  d^  Avia  :  mas  como  cfte  wceío  era  já  antigo  , 
e-polos^  nem»  ^cuidados ,  que  -com-atmort£del  Rey 
^ '      :  caàa 
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cada  hum  tinha  por  a  íuceíTaÒ  dei  Rey  de  Gaftek» 
la ,  naõ  cuidava  que  já  poderia  ter  quem  lhe  foíTe 
conrrario.  Eile  entrou  na  Cortei  onde  de  todos  foi 
recebido  com  aquella  fefta»  e  gafalhado,  quelefa^ 
aos  privados  dos  Reya  :  -  mas  o  gafalhado  da  Raiw 
nha  foi  o  maior  que  todos ,  porque  logo  começou 
a  defpachar  com  eile  todas  ás  couias  do  Reyno.  E 
porque  fe  dizia  que  el  Rejr  de  Caftella  queria  que-. 
I>rar  o  aflfenco  que  tinha  feito  ,  e  capitulado  \  tanto^ 
que  o  faimento  iè  fez^  acordou  a  Rainha  com  os 
do  feu  Conlelho,  que  oRevno  fe  defendeíTe ,  que«* 
rendo  o  dito  Rey  de  Caftella  nelie  entrar  ;  e  que 
logo  fe  mandaíTem  fronteiros  ,  e  as  lanças,  coni> 
que  haviaô  de  ler  vir.  E  ao  Meftre  de  Aviz  coube* 
raò  as  terras  de  feu  Meftrado  com  as  mais  da  Co- 
marca dantre  Tejo ,  e^Goadiana  ,  dando-lbe  logo* 
pêra  iíTo  as  provifoés  neceíTarias. 

Como  a  Meftre  foi  defpachado ,  fe  defpedio- 
da  Rainha  ,  e  (e  partio  da  Cidade  hum  dia  depois 
de  comer ,  e  foi  dormir  a  Santo  António  do  Tojal  9 
que  eftá  dahi^duas  léguas  :  e  por, tirar  folpeixa  dar 
tornada  , .  <^ue  x]uerfta  fazer  pêra  matar  o  Conde  ^• 
mandou  Fernaã  Alvares  Daimeida  ,  oavalàiro  da« 
Ordem  de  Aviz  feu  Veedor,  que  íe  tornafle  logor 
dormir  a  Lisboa  ;  e  que  ao  outro  dia  lhe  fizeífe 
preftes  de  jantar ;  e  que  difteíTe  á  Rainha  que  el* 
le  fe  tornava  do  caminho  ,  porque  naft^^hia  deipa* 
chado  como  cumpria.  O cVeedor  partio- Í9gô  ,  e che- 
gou alta  noite  á  Cidade:  mas  ainda  falou  á  Rai*^. 
nha,  e  ao  Conde  o  porque  vinha  '1  e..CQmo  ao.ou^: 
tro  dia  o  Meftre  havia  de  tornar,  por.nao  ir  def-? 
pacliado  como.  cum^pria.  A  Rainha  ,.  e;a  Conde: dlfr 
feraô  que  .  tornaíTe  eot  boa  hora|i  qife  tógajerift^ 
aviado.»  ■  . .  -,:'»  .  ,,.  :■ 

.   '       Ao.  outro  dia  pariio  o  Meftre  daquellé  lugar » 
9nde  dormira.^  e..Yeio.fem  preíl^t  a2lguaiA.^â  e^op  ca-> 

minhò 
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tninho  defcubrio  leu  propofito  ao  Comendador  de 
Juremenha  ,  e  a  Lourenço  Martins  de  Leiria,  (que 
era  o  que  o  criou  fendo  moço  )  e  a  Vaíco  Louren- 
fo  ,  que  defpois  foi  Meirinho ,  e  a  Lopo  Vaiques  ^ 
que  foi  Comendador,  Mòr  de  Aviz  >  e  a  Ruy  Pe- 
reira ,  que  ao  caminho  o  foi  eíperar :  e  a  hum  dos 
ieus  mandou  diante  á  preíTa ,  pêra  dizer  a  Álvaro 
Paes  que  fe  fizefle  prcftes  ,  que  elle  iiia  fazer  o 
^ue  lhe  tinha  dito :  o  menfageiro  andou  á  preíTa ; 
c ,  defpois  de  lhe  dar  o  recado ,  fe  tomou  pêra  o 
Mellre.  O  qual  a  hora  de  terça  chegou  ao  Paço 
£sm  fe  decerem  noutra  parte ;  e  quando  detcaval- 
gou ,  e  começarão  a  íobir ,  diziaô  os  ieus  huns  ós 
outros  mui  manío  j  que  foílem  prcftes  ,  porque  o 
Meílre  «avia  de  matar  o  Conde  JoaÕ  Fernandez. 
O  Meftre  rinha  veftido  em  huma  cotta  de  malha , 
e  com  elle  vinhaÔ  2$  homens  com  cottas,  e  bra- 
çais >  e  efpadas  cingidas  y  como  homens  ,  que  vi* 
Jihaò  de  caminho. 

CAPITULO     V. 

yem  o  Mtjire  ao  Paçoy  e  dentro  nelle  mata  ao  Con» 
'     de  JoaÕ  Fernandez  Dandeiro  com  grande  ma* 
goa  da  Raimba. 

O  tempo  que  o  Meftre  chegou  ao  Paço» 
eftava  a  Rainha  em  íua  camará ,  e  algumas. 
Donas  aííentadas  com  ella  no  eftrado  ,  a 
Conde  de  Barcellos  feu  IrmaÔ  ,  e  o  Conde  D.  Ál- 
varo Pirez  de  Caftro  ,  e  Fernando  António  de  Ça- 
mora  ,  fidalgo  ptrincipal  Caftelhano  dos  que  ièvie- 
raõ  para  el  Rey  D.  Fernando  no  tempo  .das  guer- 
ras ,  com  ei  Rey  D.  Henrique  :  e  outros  eftavaô  af- 
fentâdos  em  hum  banco  i  e  o  Conde  JoaÕ  Fernan- 
dez  ,  que  antes  eftava  na  cabeceira  delle  y  eft^^va 
Tom.  L  '  C  entaô 
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entaô  de  giolhos  ante  a  Rainha  ,  fallandó  maofa 
cotu  ella ;  e  ellando  aíll ,  baiteraô  á  porta  :  e  em  o 
porteiro  abrindo ,  entrou  o  Meftre  ;  e  querendo  o 
porteiro  cerrar  aos  de  fua  compaahia  y  diíTe  que 
preguntaria  á  Rainha  íe  entra riaõ ;  porque  como  a 
Rainha  eíbva  de  luto  >  e  naõ  entrava  ninguém  lem 
lho  elta  mandar ,  lenaõ  algum  fenhor  y  duvidou  ie 
lhes  abriria.  O  Meftre  relpondeo  ao  porteiro :  Que 
lhe  has  tu  de  dizer  ?  £  em  dizendo  ifto ,  entroa 
de  maneira ,  que  entrarão  todos  com  eiie.  O  MelV 
tre  £e  íbi  com  muita  continência  ,  e  páufa  para  os-, 
de  eítava  a  Rainha  ;  e  ella  íe  levantou ,  e  os  que 
com  ella  eftavaõ :  e  defpois  que  o  Meftre  fez  íua 
reverencia  á  Rainha »  e  corxeíia  a  todos  ,  e.  elles  a 
elle ,  mandou  a  Rainha  que  fe  aíTemaffem :  edíf* 
fe  ao  Meftre  ;  Epoisy  Irma&j  que  be  ijio ,  a  que 
tornãjles  de  vújfa  caminha  ?  O  Meftre  refpondeo  5 
que  tornara ,  parque  lhe>  parecera  que  naõ  hia  def- 
pacha'do  como  cumpria  ;  porque  aquella  fronta*»: 
ria  ,  que  lhe  aíGnara  ,  era  mui  groíTa  ,  e  de  pef- 
foas  grandes.,  aífi  como  dos  Meftres  de  S.Tiago  , 
e  de  Alcântara ,  e  de  outros  muitos  fídalgos  de  gran- 
de conta ;  e  que  os  que  lhe  eUa  aílinara  3  pareciaa« 
poucos  y  c  por  iíTo  tomara  a  lhe  pedir  mais  gen- 
te pêra  ir  como  cumpria  á  fua  honra  ,  e  ferviço 
de  S.  A.  A*  Rainha  pareceo  mui  bem  o  requeri- 
mento do  Meftre ;  e  folgara  muito  de  íer  aquilo 
aífi. «verdade  ,  e  naô  entrar  niíTo  algum  fingimento. 
£  logo  mandou  chamar  o  efcrivaó  da  puridade 
para  ver  os  livros  dos  VaíTallos  daquella  comarca , ' 
©  le  darem  ao  Meftre  ti)dos  os  que  quizeffe.  Em 
quanto  o  efcrivaõ  via  jós  livros  ,  qs  Condes  cada 
hum  por.  íi  convidarão  ao  Meftre  a  jantar  ,  eo 
Conde  Joaõ  Fernandez  com  mais  inftancia  lhe  pe* 
dia  comeíTe  com  elle.  O  Meftre  fe  efcufou  de  to- 
dos y  dizendo  que  já:  tinha  preftes  de  comer,,  por- 
que 
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qoe  a  ilTo  viera  diante  teu  Veadon  A  cfte  toaipo 
diâe  o  Meftre  em  voz  baixa  ao  Conde  de  BarceU 
los  ,  que  na6  ouvio  ninguém  »  que  le  fofle  dali; 
quê  queria. ni)itar  ao  Conde  Joaó  Fernandez.  £  el- 
le  reipondeo ,  que  naa  iria  >  mas  eftaria  ali  pêra  o 
ajudar.  O  Meftre  lhe  rogou  que  todavia  le  fofle 
logo  ,  e  que  o  eíjperafle  em  caía  ;  que ,  tanto  que 
aquelle  negocio  toíTe  feito  >   logo  iria  comer  com 

O  CondeJoaòFernandez»  como  fuahora  era 
chegada  ,  pêra  le  ihe  melhor  azar  a  morte ,  e  elle 
iicar  mais  lò  >  temendolè  da  vinda  do  Meftre  >  man- 
dou recado  aos  léus  y  que  le  foflem  armar  ,  e  lê 
^ieílem  á  prella  pêra  elle :  e  logo  aílí  os  íeus  ^  co^ 
mo  os  fidalgos  ,  que  o  acompanhavaô ,  íe  furaõ  do 
Paço  armar  :  polo  que  elle  íe  achou  lò  quando 
fnorreo.  A  Rainha  também  como  tinha  o  teftemu- 
fiho  de  íua  conciencia  contra  li  ,  pos  olho  nos  do 
Meftre :  e  ,  vendoos  a/li  armados ,  naò  ficou  conten* 
te  de  íi  >  e  difle  contra  o  Meftre  :  Bom  coftume  he 
o  dos  Igrezes  ,  que  no  tempo  da  paz  naô  trazem 
armas  ,  mas  boas  roupas  >  e  luvas  nas  maôs  como 
damas ;  e  no  tempo  da  guerra  coftumaõ  as  armas , 
e  uzaÕ  delias  como  homens  »  e  taô  valeroiámente , 
como  a  todos  he  notório.  Senhora  (difle  o  Mef- 
tre )  he  muito  grande  verdade  ;  mas  iflb  fazem  el- 
les  ,  porque  o  mais  do  tempo  tem  guerra  ,  e  pou- 
cas vezes  paz ,  e  podem-o  mui  bem  fazer :  mas  a 
nós  he  poUo  contrario»  porque  temos  íempre  paz., 
e  poucas  vezes  guerra  :  e  íe  no  tempo  da  paz  naÔ 
ufarmos  as  armas  >  quando  viefle  a  guerra  na6<as 
íaberiamos  tratar ,  nem  as  poderíamos  fofier.  Fal«- 
lando  nifto ,  e  noutras  couías  ,  chegaraõíè  as  horais 
de  comer )  e  deípediolco  Conde  de-Barçcllos  ,  e 
os  mais )  a  que. deu  na  vontade  ,  o.  que  íe  depois 
fez.  Ficando  o  Conde  Jcfa.S  Fernandez ,  agaftí^vaf- 

C  ii  ielhe 
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eyrado  grande  ,  que  ahi  perto  efta?a  »  onde  lhe 
TCio  hutn  meníageiro  da  parte  da  Rainha  coia 
grande  medo  preguntar  le  ária  dia  taaibem  de 
morrer.  O  Medre  lhe  refpoadeo :  Dizei  á  Rainha 
minha  Senhora  ,  que  Deos  me  guarde  de  cai  ten- 
•taçâô  :  que  aíToíTegue  em  lua  camará  ,  e  naó  haja 
temor :  que  naô  vim  aqui  por  deslènrir  a  elia ,  mas 
por  ^zer  ifto  a  efte  homem  ,  que  mo  tinha  rnere^ 
eido.  A  Rainha,  como  quem  naÓ  via  a  hora,  em 
que  o  Meílre  fe  partiíle  ,  porque  entre  tanto  lhe 
nao  aíTolTegava  o  coraçaÓ ,  lhe  relpondeo  que ,  pois 
aíli  era  ,  que  delpejaíTe  íua  caía.  Os  fidalgos ,  que 
«companhavaô  o  Conde  ,  e  os  Teus  efcudeiros ,  naâ 
íabendo  parte  ^o  que  o  Meílre  fizera  ,  vinliaó  to- 
'dos  armados:  e  fendo  ja juncos  no  Paço,  a  gente ^ 
que  começava  a  crecer.  pellas  ruas  ,  e  alguns ,  que 
de  dentro  fahiraô ,  lhes  dilTeraÓ  que  naô  ioíTem  a^» 
vante  ;  que  o  Conde  era  morto  ,  e  as  porcas  do 
Paço  fechadas  ;  e  a  gente  era  já  la  tanta ,  que,  íe 
apareceíTem ,  na6  eícaparia  nenhum  :  e  aíli  o  éze- 
ra$  ,  que  le  tornarão  ,  e  cada  hum  fe  pos  em 
falvo. 

O  pajé  do  Meílre,  que  aporta  eftava  a  ca- 
valo ,  como  lhe  dilferaó  que  íoiíe  polia  Cidade , 
começou  de  ir  polia  Cidade  rijamente  a  gallope 
polias  ruas,  bradando  que  acodilTem  ao  Meílre  ,  que 
o  matavaú  nos  Paços  da  Rainha.  E  aíli  chegou  a 
cala  de  Álvaro  Paes  ,  que  era  dahi  grande  elpaço. 
Os  que  ifto  ouvirão  ,  coiíieçaraõre  de  alvoroçar ,  e 
tomar  armas,  e  acudirão  preílesmente  ao  Paço.  Ál- 
varo Paes ,  que  eftava  ja  preíles  ,  e  armado  ,  caval- 
gou logo  ápreíTa,  (coufa  quenaôufava  )  e  os  feus 
com  elle  ;  e  brad:^ndo  polias  ruas  ,  hia  dizendo: 
Acorramos  ao  Mejlre  ,  que  o  mataS:  acorramos  ao 
Mejire  ,  que  filho  he  dei  Rey  D.  Pedro.  O  povo  to- 
do  acudio  ao  Paço  a  livrar  o  Msílre  :  a  gente ,  que 

acu- 
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acudia,  era  ramas  e trabalhava  tanto  cada  hum  pof 
fer  dos  primeiros,  que  l&naõ  podia  pailar  polias 
ruas  ,  e  lè  impediaó  huns  aos  outros.  È  como  che*» 
garaô  ás  portas  do  Pá^o  >  que  acharão  fechadas  por 
dentro  ,  bradavaõ  de  deivariadas  maneiras  :  huni 
diziaô  que  o  McAre  era  morto  ,  outros  bradavaõ 
por  lenha  ,  e  lume  pêra  portm  fogo  aos  Pa^os ,  € 
matarem  o  traidor  Ccnde  ,  e  a  aleivoia  da  Rainha: 
outros  gritavaõ  que  quebraílcm  as  portas  :  outros 
pediaô  eicadas  pêra  iubir  ,  e  entrar  polias  janellas: 
e  alguns  delles  eílavaô  atónitos  ,  naõ  íabendo  que 
fizeíiem.  Muitas  moiheres  acodiaõ  com  fogo,  ele* 
nha  pcra  queimarem  as  caías  do  Faço ;  e  como  he 
natural  delias  falarem  mais.  mal  de  outras  molhe-» 
res  ,  que  dos  homens ,  diziaÕ  muitas  palavras  inju* 
riolas  ,  e  feias  contra  a  Rainha.  Alguns  de  cima 
dos  Paços  ,  temendo  o  furor  daquella  gente  taô  prom-* 
pta  a  fazer  mal  ,  bradavaõ  que  o  M^ílre  era  vivo, 
e  o  Conde  JoaÕ  Fernandez  morto  :  mas  o  povo  o 
naõ  cria  ,  e  diziaõ  cem  grandes  vozes  que  lho 
moftraflem  ,  pois  era  vivo ,  pêra  o  verem.  Os  do 
Mellre  vendo  taõ  grande  arruido ,  e  que  fe  hia  át 
cada  vez  acendendo  mais  ,  lhe  pediraÕ  fe  quizeífe 
moftrar  a  huma  janella  ,  poroue  doutra  maneira  po- 
riaô  fogo  aos  Paços,  ou  queorariaõ  as  portas  ^  e, 
entrando  por  força  ,  naÕ  lhe  poderiaõ  tolher  fazç- 
rcm  algum  deímancho  >  eftando  comaquelle  furor, 
e  armados.  O  Meftre  fe  mofirou  a  huma  janella  , 
que  vinha  fobre  a  rua  onde  eílava  Álvaro  Paes ,  e 
a  mais  força  da  geiíte ,  dizendolbes  que  aiiccegaf- 
fem  ,  que  elle  era  vivo.  A  gente  toda  com  lua  vií* 
ta  ficou  mui  alegre  ,  e  foltaraõ  muitas  palavras  con- 
tra a  Rainha  ,  dizendo  que ,  pois  matara  o  traidor  , 
porque  naõ^  matara  também  aadultra:  e  outras  pa- 
lavras 9  que  gente  baixa  junta  ,  c  indignada  poderia 
dizer.  Poioque  fe  entendeo  que ,  fe  as  portas  do  Pa-t 

ço 
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ço  ie  abrinã  antes  do  Meltre  aparecer »  e  os  aflTo 
cegar ,  a  Rainha  fora  morta ,  e  <}uanco$  da  íua  pare- 
ce »  e  do  Conde  íè  acharão. 

Decendofe  o  Meftre  i  janelh  ,  os  do  Povo 
lhe  pedirão  com  grandes  vo^es  ,  que  veftifle  ,  e 
déíTe  ao  demo  aquellcs  Paços.    E  vendo  o  MeÃre 

Suam  (eguro  eftava  com  ter  todo  o  povo  por  íi , 
eceo  a  baixo ,  e  poíTe  a  cavalo  com  os  ieus  y  e  foi 
acompanhado  de  toda  aquelia  multida6  ,  de  que  era 
requerido  fe  mandava  que  ãzeíTem  alguma  coufa.  O 
Meftre  lhes  agradeceo  fua  ofFerta  :  e  aíli  foi  para 
a  cifa  do  Conde  de  Barceilos ,  Irmaõ  da  Rainha » 
com  quem  hia  jantar.  As  molheres  polias  ruas  ,  por 
onde  o  Meftre  paíTava  ,  íahiao  ás  janeilas  dizendo- 
Ihe  muitas  benções ,  e  dando  graças  a  Deos  por- 
que o  viaõ  vivo  ,  por  a  fama  que  correra  de  elle 
íer  morto.  A'  entrada  do  Rocio  o  veio  o  Conde  ef- 
perar  com  os  feus ,  e  com  alguns  homens  fidalgos 
da  Cidade :  e  como  vio  o  Meftre  acompanhado  de 
tanto  povo  ,  o  abraçou  com  muito  prazer  y  dizen* 
dolhe  que  viveíTe  muitos  annos  por  quam  bom  fei* 
to  fissera.  E  aífi  fe  foraó  comer. 

C  A  P  I  TU  L  O    VIL 

Hf  morto  y  e  tratado  inbumtnamente  do  Podo  o 
Arcebifpo  de  Lisboa ,  e  o  Prior  de  Guimarães. 

EStando  pêra  fe.aíTentarem  á  mefa  a  comer, 
veio  recado  ao  Meftre  que  acodiffe  ao  Bif-. 
po  ,  que  os  do  povo  o  queriaô  matar.  O 
Meftre-quizera  ir  la  ,  mas  o  Conde  o  eftorvou  ,  di-, 
zendo  que  naõ  curaífe  dilFo  ,  quer  o  matalTem  ,•  querj 
na6;  que  nao  faltaria  outro  Bilpo  Portujguez  »  que 
íervilTe  melhor ,  fe  o  mataflera.  E  adi  ceflbu  o  Mef- 
tre. OBiipo^  que  era  denaçaõ  Cafteihaao,  natural. 

de 
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de  Çamptâ ,  par  nome  Dé  Martinho  homem  gran- 
de letrado  ,  e  virtuofo  prelado  ,  6  que  de  Biipo  de 
Silves ,  por  feus  mj^recimentos ,  o  veio  íer  de  Lisboa , 
e  habitava  em  kumas  caías  ,  que  eftavaô  fobre  ar 
ctauftra  da  Sé  ,  pêra  dabi  poder  mais  facilmente 
vir  a  todas  as  horas  ,  e  oíiicios  divinos  :  e  o  dia , 
que  o  Meftre  matou  o  Conde  ,  e  áquella  hora ,  <|ue 
era  tempo  de  comer ,  eftava  elle  á  mefa  com  o  Prior 
de  Guimarães  ,  que  era  (eu  amigo  ,  e  o  tinha  por 
hòrpede  :  e  afli  hum  tabaliaô  de  Silves  feu  fami« 
liar ,  que  também  chegara  neíTe  mefmo  dia  >  e  ou* 
vindo  os  gritos  das  molheres ,  e  arroidos  da  gcu* 
te ,  que  bia  pola  rua  pêra  os  Paços  da  Rainha ,  e 
dizia  matnrpm  o  Meftre  ^  levantouie  da  meia ,  o 
comaqueiles  convidados  »  e  feus  familiares  íe  de«* 
ceo  á  clauftra:  e  dahi,  fechadas  bem  as  poitas  da 
Igreja ,  fe  lòbiraò  tddos  á  torre  do?  finos.  £  quan« 
do  Álvaro  Pjies  paflbu  ,  bradarão  aos  de  cima  que 
repicafTem.  O  innocente  Bifpo  com  o  grande  ar« 
KHdo  das  irozes  naâ  fabia  que  volta  era  aquelia  ; 
nem  por  que  mandãvaó  tocar  os- finos  :  e  porque  ié« 
ria  grande^  alvoroço  na-  Cidade  repicar  na  Sé  ,  du^ 
líàoa  fe  o.  mandaria  fazer.  Quando  a  gente  popu* 
lar  vio  que.  o  Biípo.naÔ  mandava  repicar',  e  que 
eftava  na  torro  dos  finos  ,  e  com  as  por^s  da  Igre^ 
ja^ii^cfaadafi  »>  e  que  ic  naô  podiaò  facilmente  que* 
brar>  troxeraô  eíicadas  ^.e  ostraraõ  na:  Igreja  por 
huma  frefta  ,  e  á  preíTa  abriraÔ  as  portas ,  e  entra- 
rão quantos  quizéraõ  ,  mas  os  mais  íicavaô  de  fora  : 
todos  bradavaô  que  foíTem  acima ,  e  viílem  quem 
eftava  na  torre ,  que  na6  quizcra  repicar  os  finos ; 
e ,  fe  folfle  o  Bifpo ,  o  lançaffem  a  baixo.  Hum  pro- 
curador do  confèlho  ,  e  o  Alcaide  da  Cidade,  e 
outros  fubiraô  pello  caracol  da  torre  ,  por  onde  na6 
podia  ir  fenaõ  hum  ante  outro ,  nem  entrar  na  tor- 
re ,  fe  lho  alguém  quizelíe  defender.  O  Bifpo  fe 
Tomo  I.  D  qui<^ 
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quimera  pôr  em  defeaía »  por  kf  CaftçIJiatK))']^  íb 
temer  da  ira  daqueile  povo  :  mas  confiado  etn  fua 
ijwocencia ,  e  b^ndo  feguro  dos  que  íobiaô  pêra  (i , 
e  para  os  quecom  eUe  eftavaõ>  o$  deixQu  entrar) 
e  iendo  perguntado  pprque  naô  mandara  repicar  | 
lendolhe  requerido  pelo  povo  ,  fe  deiculpou  com 
razoes  mui  luíiciences  >  e  de  que  fe  fatisfizeraô  os 
que  lhas  ouvira^.   A  multidão  da  gente .  debaixo  # 

Sue  cftara  ao  pé  da  torre,  começou  a  bradar  que 
eitaiFem  o  Bifpo  a  baixo  >  ameaç3ndo  aos  que  lá 
foraõ  ,  que  também  os  aviaâ^  de  deitar  a  elles* 
Qi^anta  mais  detetiça  faziaõ  os  de  cima  ,  tanto  as 
amaaças  >  e  gritas  dos  ddbaixo  eraô  maiores  ;  poU 
loque  elles  matara^  o  ÇiípOf  é  o  laoçaraõ  da  tor^ 
Fe  aiiaixo ,  e  rám  elle  a  Prior  de  Guimarães,  e  o 
tabaliaõ.  E  como  a  gente  baixa  de  íua  natureza 
Ite  vil\  e  inclinada  a  mal  ^  maiormente  quando 
(e  acha  folta,  e  junta  em  hum  oorpo  ,inatf  comeu"» 
tes  cpm  terem  morto  fed  pailor  ,  e  Pontífice  taã 
fem  cauía,  desípaís  delficat  ná  de  todas  íuas  veài^ 
duras,  de  que  logD  ibi  deípôjfado  ,  o  ataraâ  cosa 
hum  baraço)  pellas  pernas,  earraíbandoo: polia Ct^ 
dade  com  as  partes  vergoniioias  defcubertas  ,  e  oóm 
ignominiofos  pregoens  diante.,  o  levaraÓ  ao  Rocio , 
onde  o  comeraô  os.  caês  afie  a  outra  dia,  que  po^ 
o  mao  cheiro  o  mandarão  íocerraT  ^  comotamiacmi^ 
fizeraó  ao  Prior ,  c  ao  ubaliaâ» 
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CA  PI  t!u^LO    VIIL  :. 

:  Vem  á  Méfire  a  vifitur  a  Rainha ;  fertefe  tNa 

psrxt  jáJenquet :  e  4  Me/ire  trata  de  Je  ir 

pêra  higiaterra.' 

Ofno  oMeílre )  eo  Conde  comeriaò',  vdo* 
k  pafa.  elks.  o  Conde  D.  Álvaro  Firez  de 
CailfQ  i  e  pondoie  todos  a  cavak)  íor^Ô  a 
pala  da^ftâinba  peta  o  Meíbe  ihe  pedir  perdaõ  do 
qiiè  aiquelle  dia  fitem  >em  feus  paços :  e  os  do  Meit 
ire  eskttsn&com  elle  armados  na  caoiara  da.Rair 
nlia ;  do  que  elia  íe  queixou »  dizendo  pêra  elles : 
Que^mao  enfino  he  efte  ,  ou  que  entrada  de  Cama* 
ra  ?  e  como  todos  hemos  de  eilat  em  conieUio? 
Os  Ao  :Mefti:e  fe  deixara^  eftàr  áem  falar ,  ftém  (è 
morerem.  £  aginha  tornou  a  díter-ibes :  Ora  cí- 
tat  em  boa  hora  >  pois  agora  afli  quer  Deos.  J^íif- 
to  &  aíTencoai  a  JRLaiaha  >  que  ao  Meilre  le  alevan« 
tara  i  e  o  Mcibe  íe  aíTeatou  .enire  os  dous  Condes» 
Defpois  de  aflçncados  r  fe  levamaraô  todos  três  >  e 
fe  puzeraô-de  gioUios  ante  aRaifibá,  dízendoiheo 
JMdlre  qQexiheperdoaíTe  o  erroique  fizera  em  maiar 
e.Gonde  :no  Paço,  e  que  elle  o  fizera  por  affegu* 
irar  iúa.  vida  :  e  que  fei viços  eíperava  fazerlhe  y  çom 

re  ie  cocnpeníaflè  aquelie  .defgofto  que  Jhe  dera. ' 
Rainha  rdpondeo  .  a  ilto  nada  ;  xaas  no  gefto 
Hioftrou  qae  lhe  pezava  de  ver  oMeftó^.  Folio  que 
o  CondeD.  AWaro  Pirez  Ihediile.:  Senhora  ,i  por* 
que  naó  rdpondeis  ao  Mefij'e ,  e  na6  lhe  perdoais  í 
naô  he  hum  homem  frtais  obrigado ,  inda  quê  foíle 
a  Deos ,  que  pedirlhe  perdaô  f  Perdoailhe  ,  pois  vos 
pede.  perdaiá,  e  he  afilho  de  hum  Rcy« .  Naô  reípon- 
duido-  nádn  a  ifto  a  Rainha  ,  lhe  áiOé.  o.  Conaede 
Barcellos  feu  kmaõ  outro  tanto.  £  lendo  eiia  aíli 
t;  D  ii  for- 
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forçada  a  refpòndcr ,  coiíio  em  cfcamio  difle:  De 
que  lerve  eíTe  perdaól?  .èllè'  H^líleíDl  perdoado. 
Falamos  em  outras  coufas.  Mudado  o  propoliio  » 
diiFe  a  Kainha  :  £  fe  el  Rey  de  CatléUà  vier  a  efte 
ReytiQ  (como dizem)  que  ibfaxá?  DilfisLaMi^ílre  : 
Senhora  ,  fe  Ihe.^ós  requeirei:dei\  que  naÕ  venha, 
naô  virá;  porque  eile  he  homem  de  razaô.  Ponha» 
inòs'(dífre  a^Rairiha)  quí*lho  maiíio  wVãqiiefftv, 
e  dis  que  naõ quer.  Entaõ  ,  Senhora  , >( diíTe  o Me& 
tre)  ajuntai  volTa  gente,  e  eftorvailhe  a  vinda..  A 
Rainha  á  maneira  de  efoarnio  começou  déieiforrir^^ 
e  dille  :  Boa  razaô  he  efla :  era  el  Rey  me»  ftndicfr 
vivo,  e  rós  outros  todos  com  elie  »  e  naâ  o  po^ 
dieis  fazer ,  quanto  mais  agora ,  que  com  eUe  nos 
morrerão  todas  noíTas  efperanças  ?  O  Conde  D.  hl* 
*varq  vendo  o  medo,  com  que  lhes  a  Rainha  íala^ 
Ta,  levantoute  em  pé,  e  diíTe  âoMeftre :  Seníhof  ,- 
levantai  vos,  e  vamonos  embora;  que  a  Rainha  noé^ 
fa  fenhora  de  quanto  aqui  falarmos^  fe  naÔ  JHt  oje 
de  contentar.  Éntaô  fe  ieraniarafi  ,  -e  defpediraã 
delia  :  e ,  em  fe  abrindo  a  porta ,  vio  a  Rainha  in* 
da  jazer  o  Conde  onde  o  matarão  ^  e  diífe  o>nti'a 
elles:  0<  Santa  Maria  ,  que  crueldade  tamiinba  ! 
naÓ  aveis  ora  dò  deíFe  homem' y  que  hi  jas  morta 
taõ  deshonradamente  ?  Se  quer,  por  fer  homem  íí«^ 
dalgo  como  vós ,  avei  compaixão  delle  ,  e  fa^eia^ 
enterrar,  naô  jaza  affi.  EHes  naÔ  curarão  diíTo,  e 
fe  fbraô  pêra  luas  pouíadas.  O  Conde  efteve  alli 
todo  o  dia  cuberto  com  hum  tapete  velho  ;r  que  lii"** 
Igiiem  oufava  de  lhe  -por  maõ  pêra  ò  íoterrar :  c 
eftava  veftido ,  ainda  que  o  lempo  era  de  luto ,  em 
hum  gibaô  de  (etim  cramefim  ,  e  hum  tabardo  de 
pano  preto  fino.  A  idade  daquelle  Conde  4}uahda 
morreo  era  de  perto  de  quarenta  annos ,  e  jelle  de 
corpo  mui  bem  difpofto  ^  e  luftroto.  Defpois  que 
foi  bem  noites  o  mandou  a  Ráioiu  encubertameiH. 

te 


DelRey  D.Jôaô  oL       ag 

te  enterrar  na  Igreja  de  S.Martiohò,  qfae  era  kh 
go  junto  do  Pa^o :  e  na  mclma  noite  ie  paílou  el* 
la  ciaquellâs  calas  pêra  os  Paços  Dalcaçova. 

Sabendo  a  Kaioha.  quzô,  niai  quiíla  ei:a  do 
povo ,  e  quantos;  males  os  Jiomeos  ^  e  naqJherjes  de 
Lisboa  di^iaõ  ,  naõ  íabk  que  meio  tomaíTe  pêra  afle^ 
gurar  iim  vida  ,  e  honra  :  e  o  melhor  rlemediO)  que 
achou,  foi  irie  daquella  Cidade  pêra  a  íua  Vilia  de 
Alenquer :  e  em  feito  iè  foi  com  ioda  iua  caía.  E 
elhanda  no  caminho  pêra  Lisboa  >  que  lhe  ficava 
atrás  ,  como  quem  hia  magoada  ,  dizia  que  de  mao 
fogo  a  viíTe  inda  queiípada  j  e  -arrazada.  Os  qué 
com  ella  fbraõ  eraô  o.  Conde  D.JoaÕ  íeu  Irma6, 
Gonçalo  Mendes  de  Vaíconcellos ,  leu  tio  D.  Fer* 
nando  Âfonlb  de  Albuquerque »  Meftre  de  Santia*' 

g))  Meçer  Lançarote  Peiáno  Almirante»  Martim 
onçalves  xle  Ataide ,  Pêro  Lourenço  de  Távora  ^ 
JoaÓ  Affbn(o  Pimentel  >  Senhor  de  Bragança  >  eAy-^ 
tes  Vafques  Dalmada  ,  e  todos  os  derpach%dores  dos 
negócios  da  juftiça ,  e  fazenda  :  após  a  Rainha  em 
guarda  de  fua  recamara  JoaÕ  Bernardon^  e  Martioi 
Paulo  Gafcoés,  quê  íicaraÔ  dei  Eey  D»  Fernando 
com  certas  lanças. 

£  como  a  tençaò  doMeflre  principal  de  mâ^ 
lar  ao  Conde  JoaÒ  Fernandea  foi  vingar  a  desfaon- 
ra  dei  Re^  D.  Fernando  feu  Irma6  »  e  naiS  cobiça 
de  íenhono;  tanto  que^a  Rainha  partio  peraÀlen*» 
quer>  na6  fe  tendo  por  feguro  dttlla  >  deterjpiinou 
jrfe  a  Inglaterra ;  e  mandou  fazer  preftes  em  du49 
oaos  de  mercadores  ,  que  na  Cidade  do  Porto  efta* 
Ya6.  £  como  antes  da  partida  oxaminafle^  lua  con-» 
ciência  ,  chamou  Vafco  Parcalho  %  Comendador 
Mòr  de  Aviz  ,  e  lhe  contou  ciimo  a  Rainha  lhe 
diíTera  quando  fora  prefo,,  que  <>  4iro  Vaíco  Por- 
calho  dera  a  «ntenoer  a^ei  Rey  D*  Fernando  co« 
mo  elle  fe  queria  ir  a.  Gaftdiia  peça  o.  Ii^ante.D* 

JoaÕ 
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J^6  feu  Irmatf  em  deslchriço  del.R^t^e^que  por 
nhtd'  o  mandara  d  Ktf  prender ,  e  <)ise  por  ^  mi 
vontads »  ^ue  liu  thiera ,  e  leaçaè  do  a  maçar »  Ci>t 
Wo  defeito  fiiatara  ,áe;deípois  naA  cuidara  que  nií^ 
tb  naò  gaahapva  faoáora  1,  lhe  pedia  perdaÔ»  Vaim 
ForcalJKi  &CWÊ  etpaiitado  ^  e  difle,  d^ípols  de  iblear 
]>alavras  deshoneuâSt  e  ínjurioías  contra  a.&amhai 
â  que  o  Maftrc  lhe  foi  á  maó :  Eu  >  fenhor »  voa 
'  icenlio  tm  mercê  mó  me  matardes  ,  tendo  pêra  vós 
'K\ut  tafitò  pe^QÍ  contra  taSfy  peflfoa :  e  a  Ueoa  a^ 
^radeço  darvos  ta64)am  emendíi mento  para  ca,htrdea 
lia  verdade.  E  vm  juro  >em  minha'  alma  que  nunca 
4dl  coúfa  diíTe  y  nem  me  paflbu  pella  imaginação: 
é  qoeiítome ,  íbnhor ,  de  yés ,  por  mo  naõ  dizerdea 
delpots  qUe meperdeftçs  aqvelleraiicor ;  porque , íe 
eu  tal  (bubetv)  quando  vós  4imtaftes  o  Gonde»  msta 
tará^  eu*  tambw^  Muella  iàiia  molh^t.  O  Meftrellie 
diAeque  naÔ  faliatte  naaia^  lobre  aquillo  »  e  falafie 
*t»  outras  coufíis.    > 

•  A$  r^zóéêy  queaoMeftre  moviaó  a  apreíTar 
ft»  ida  ftera^^^a  de*  Portugal ,  era  conhecer  a  coi*- 
Úiçad^ási  RairAa  ;  qM,  aletiir^do  natural  das  molhe* 
res  ,  que  he  ferem  vingativas  >  eila  o  era  mais  que 
todtas  :  mas'  como  mòlhtr  de  grandes  fpiritos  ,  e 
afttíta  qiíe  erat  onde -maior  ódio  tinha  ,  ali  moftra-* 
Va  rtiQis  bénevoiència.  PoUe  que  o  Meftre  tinha 
]k>r  fiTui  fuípèitá.  a  moâíta  de  amizade,  qae  lhe  fa> 
%ia,  e Te  temia  íttaHi  delia  ?  entanto  cria  que  lho 
tinha  maioi^  ódio ,  quanto  maís^  aifeiçoada  era  olla 
ao-Cande  Joaõ  Fôrnandeí',  de  que  elle  a  apartoa; 
Ajuntavaíè  ft'  ifto  cer  ella  mandado  chamara 
el  Rev  de  GifteMíà.  {^Ío  qae^>  fendt»  ella  Hainha  i 
fc  tehao  o  fávot  delR^y  preíèhte ,  naô  fcoaBava  o 
írteftfé^qae  .ftia  yMa  «ftí^va  fefura-,  poá«'pm  vida 
dei  Rey  D. Feriando,  baôfando agravada  delle  ,  o 
(ez  prender  ;  *^o  fassiaí  Matarr-Akmr  difto.  muitos 
*      .  dos 
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êcs  quei  fe  a  elle  cfacgftrsÒ  i  o  deixavaÒ  i  c  (e  p«P 
(avaô  á  Rainha  ,  coD:g  fez  Vaica  Porcalho »  e  Mar** 
tini  Âsícs  de  Barbuda  ,  comniendadores  de  fua  Ofr 
dem  ,  e  Garcia  Peies  Craveiro  de  Alcântara  >  que 
pêra  elle  ie  viera. 

C  A  P  I  T  U  LO    IX, 

Tr/tía  o  povo  di  Lisha  it  àiffuadir  0  Mtjlrc  ãa 

.  jornada  9  qut  inttfitava  \  e  Qsniew^  qu€  p/ara  \ 

ifé  têmaraS. 

QUantos  defejos  tinha  o  Mtftre  de  fe  ir ,  tan* 
10  tinha  toda  a  gente  de  Lisboa  de  eilefir 
car  :  e  tanto  trabalhara C  pêra  o  reter  ,  por 
os  grandes  males ,  e  deilruiçaô  1  que  efpera* 
▼a6  lhes  vieííetn ,  fe  cahiflem  ms  n)ão6  da  Rainha 
Dona  Leanor  ,  ou  dei  Rey  de  Cafitila  :  porque  a 
Rainha  y  cbmo  mui  afroníada  que  foi  de  palavras 
feas  )  e  de^honeftas  ^  e  por  o  fairor ,  que  deraô  ao 
Medre  pêra  matar  o  Conde  Andeiro,  eporquan^ 
to  tinhaô  trabaiJiado  com  el  Rey  D.  Ftrnando  qtif 
naó  cafaiTe  com  ella  ,  defejava  (  como  elja  di^a  ) 
de  ver  a  Cidade  defiruida  ,  e  afrazada  de  lai.  A  ú 
Rey  de  Calibella  temiad  muito  »  por  lhe  naô  ú^\^ 
sarem  levar  ieu  penda6. polia  Cidade ^  e  o  na6  rc^ 
çonhecernn<.por  Key  ^  e  por  aa  injurias  feitaa  i 
Rainha ,  e  ao  fiiipo  de  Li&ooa ;  pollo  que  temiatf 
os  caftigaiFem  nas  p eifoat ,  r  nas  fazendas  9  e  lhes 
puzeflfe  mui  duro  jugo :  e  oenhuqia  falvaçaõ  acha? 
va6  j  mais  que  em  o  Meftre  iè  naè  ir  »  porque  viaiS 
nclie  tanto  e^fc^o,  fal^r  9  e  authoridade ;  e  per^ 
com  tWts  tanta  benevolência  de  todos  \  que  y  ten* 
doo  por  íêu  capitaô ,  fe  atrcviaâ  a  defender  de  to* 
dos  os  perigos.  Pollo  que  fe  foraÒ  a  elle  /  pedint 
do4he  os  naò  quizefiW  deíemparar  ^  deixando  o  Re/i* 

no. 
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no,  que  íeus  avós  ganharão  em  poder  deCaftelha^ 
nos  :  os  teriaõ  em  que  dura  fogeiçaõ  como  a  ini- 
migos* 

,'  Punhaãlhe  diante  a  indignação  da  Rainha , 
em  que  encorrerao  por  o  ir  livrar  a  elle  da  mor-» 
te ,  quando  foi  a  do  Conde  Joaô  Fernandez ,  Guin- 
dando que  o  queriaõ  matar  ;.  e  as  muitas  cauíás  , 
que  tinhaó  de  íe  temerem  delia ,  e  dei  Rey  de  Caf- 
tella»  por  quem  feefperava.  Pediaõlhe  na6  íe  quizeí* 
fe  ir,^e  que  o  tomariaõ  por  fenhor  ,  e  defenfor, 
e  que  Ce  fenhoreaíTe  logo  de  todos  os  theíouros , 
alfandegas  ^  e  almazens  da  Cidade ,  e  das  rendas 
delia  :  e  que  aíli  diíto ,  como  do  caílelio ,  o  mete^ 
riaô  logo  de  poíle  :  e  que  certos  eftarao  ,  que  o 
mermo  fariaõ  as  Cidades ,  e  Villas  do  Reyno.  O 
Me^re  fe  efcuzava  a  todos  com  boas  palavras  ,  e 
de  muita  humanidade  ^  e  os  confolava ,  e  conforta-* 
va  que  naõ  delerperaíTem  ,  que  naô  feria  o  mal  qué 
temiaõ.  Eftas  eícuías  naô  queria  o  povo  receber ; 
mas  cada  vez  que  o  Meftre  cavalgava  ,  o;cerca-J 
va6 1  e  huns  pegava5  polias  rédeas  do  cavala-,  ou- 
tros pellas  fraldas  dé  fua  roupa  ,  c|iamandolhe  (ea 
Ôefenfor ,  e  oíFerecendolhe  luas  fazendas.  Sendo  aí« 
ii  a  Meftre  cercado  de  tantos  ,  e  rogado  que  os 
quizefle  por  Vaflallos,  Ruy  Pereira  diiíe  ao  Mef- 
tre :  Senhor ,  :4quereife  que  vos  diga  :  vós  dizeis  que 
^os  ides  pêra  Inglaterra  ,  mas  a  mim  pareceme  ^ 
que  i^om  L(»)dres  lie  efte«  E  huçn  homem  .fidalga^ 
por  nome  Álvaro  Vaíques  de  Góes:,  fe  chegou  ao 
Meftre  apartado ,  elhediffe:  He  verdade',  íenhor  j 
que  vos  quereis  ir  pêra  outra  terral  O  Meftre.  reC» 
ponílep  .que  li.  Que  razão  (  tornou  a  di^er  )  voa 
mòVcr  para  ou  fazerdes  ?.  Mo  «eme  (diííe  o  Meftre  ) 
a  vinda  delRçjr  de  Caftclla  ,^e  os  mores  do  Rey- 
no ,  quç  fegueni  todos  a  parte  da  Rainha ,  que  me 
tem  grande  ódio  ^  e  me  fâri  todo  o  mal ,  e  def? 

honra. 
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honra ,  ^ue  piader.  E  para  que  patce  (  difle  Aiva^ 
ro  Vaíijuef  )  vos  quereis  ir  ?  Para  Inglaterra  (  diC» 
íe  o  Meftre)  E  que  vida  (diíTe  Álvaro  Vaiques) 
avcis  lá  de  fazer  í  O  Meftre  reípondeo  que  hia 
íervrr  a  el  Rey  na  gqerra  ,  que  tivefle  com  feul 
imígos  ^  e.  ganhar  honra  >  e  fama  ,  que  todos  oi 
bons  defejavaô  alcançar.  Álvaro  Vafques  tornou  t 
Que  lá  andeis  quanto  tempo  quizerdes ,  e  íirvais*  a 
el  Rey  também  como  eu  entendo  ^  que  fareis  ,  quan-* 
do  efpcffais  de  ganhar,  por  armas  numa  Cidade  co- 
mo Lisboa  9  em  que  eícais,  e  cujos  moradores  vos 
querem  por  fenhor  ,  e  vos  defeja6  fervir  ,  e  dar 
quanto  tem  ,  e.morxer  por  vóâ  ?  £  fe  vós  honra 
quereis  ganhar  ,  onde  tendes  mais  matéria  de  a  ai* 
cançar»  e  iâzer  voflfo  nome  immortal  y  que  defen^ 
dendo  a  terra  >  em  que  naíceíles ,  e  onde  vos  criaí^ 
tes«*  e  qUe  osReyt  voíTos  avós  ganháraô  pella  lan- 
ça 9  e  coth  gente  que.,  tanto  de  coraçaõ  vos  deieja 
íèrvir  :  e  que^  fe  cahio  em  mao  calo  com  a  Rai^ 
nha  j  foi  por. vos  íâlvar  avós»  E  como. as  palavrai 
ditas  com  eãicacia ,  e  cm  tempo  9  e  lugar  movem 
os  corações  dos.  homens  ,  e  os  forçaõ »  iizeraô  tan« 
to  abaio  no  animo  do  Meftre  aquellas  palavras  de 
Álvaro  VaTques ,  que  começou  a  cuidar  na  manei- 
ra >  com  que  no  Reyno  podia  ficar  com  fua  honra» 
C  feguridade, 

Cuidando  pois  o  Meftre  no  que  á  aquellc 
feito  cumpria  1  maodou  chamar  Álvaro  Paes  ,  e  al- 
guns dos  principaes  ,  que  lhe  fallavaô :  e  lhes  dif- 
íè ,  que  eue  negocio  era  muito  peiado  9  a  que  elle 
achava  otuitos  contrários  y  e  inconvenientes :  e  que 
YiíTem  naó  emprendeftem  coufa  ,  com  que  naÔ  pu« 
defleçn  íair ,  e  metcíTem  o.  Reyno  em  novas  guer- 
ras ,  e  trabalhos ,  cpmo  tiveraõ  no  tempo  dei  Rey 
D.,  Fernando  :  e  que  eftava  prcftes  pêra  executar  tiir 
do  Bquilloy  que  achalfem  que  podia  ier  bem  meip- 
Tomo  I.  É  e  boa* 
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e  uvu  íâlda.  Aquelles  cidadáo^)  deípois  d^muítal 
coiiiulcâs  que  tiveraõ  ,  acháraò  que  o  melhor  meto 
era  ,  para  quitar  males  ,  e  gíaerras ,  que  o  Mettrè 
caialíe  com  a  Rainha  Dana  L^anor  ,  porque  ella 
tinha  Q  gjverno  do  Reyno  por  certos  annos :  e  que 
entre  tanto  podia  Ter  que  ouvefle  ci  Rey  de  Calteli- 
la  lilho  da  Rainha  Don^Briatis  ,  e.que  leria  trazido 
ao  Reyno  ,  e  criado  nelle ,  conforme  as  capitulações  i 
e  o  Meftre  com  a  Rainha  feria  regente  do  ReynQ& 
E  que  quando,  o  novo  Rey  vielle  a  Aer  de  idade  ,  fi» 
caria  o  Meftre  Governador  do  Reyno,  c  o  maiof 
delle:  e  que  defta  maneira  fica vaó  todos  feguros  d^ 
Rainha  :  e  que  o  Papa  por  bem  da. paz  ditpenfaiia 
com  elles  facilmente.  Ilto  foi  dito  ao  Meftre  ,  e 
polo  em  confelho.  E  .por  parecer  a  todos  bem  ^ 
inandáraô  á  Rainha  por  embaixador  a  Álvaro  Gon^ 
çalvez  Camello,  que  defpois  foi  Prior  do  Crato  i 
e  Álvaro  Paes  ,  os  quaes  a  Rainha  recebeo  coo) 
fingido  g^zalhado ,  porque  a  Álvaro  Paes  tinha  ca«^ 
pitai  o4io.:  e  propoadj  aíll  o  requerimento  do  ca- 
famento  ,  como  a  iègurança  dos  moradores  de  Lií- 
boa  por  a  uniaó  ,  que  íizerao  contra  ella  ,  nodo  ca^ 
íamento  fenaô  acordou  com  elles.  E  quanto  á  fe-* 
gurança  ,  como  ella  era  prud<^nte  ,  e  fabedora , 
vendo  que ,  naõ  lha  dando  ,  ibgundo  andavaõ  levan-i 
tados  ,  iè  feguiria  maior  dano,  lha  deu  :  e  pêra* 
mais  firmeza  ao  tempo  ,  que  os  alTegurou ,  íingío 
que  comungara  de  huma  hoftía  ^  a  qual  na  verdade 
naõ  era  conlagrada.  E  queíxandofe  perante  a  Rai-- 
nha  huns  fidalgos  a  outros,  no  rempo  que  ali  ef- 
tavaõ  aquslles  embaixadores  de  coulas  de»  lua  fa-^ 
«enda  ,  quq  lhe  ficarão  em  Lisboa ,  difle  a  Rainha^ 
que  de  nenhuma  coufa  ,  que  lhe  lá  ficafle ,  lhe  pe** 
zava  tanto  como  do  capacete  ,  e  cota  de  Álvaro 
Paes ;  o  que  ella  dizia  por  a  cabeça  ,  que  era  cal- 
va^ e  por.  o  corpo  j  eiítendendo  quanto  lhe  pelava 

.  i  . :  «de 
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de  iiá6  Ter  morta  PulJoauc  Álvaro  Paes  fe  spreA 
fou  a  tornar  a  Lisboa»  Na6  a  ver  efta  embaixada 
bom  effeito  >  aaô  era  de  efpantar  ;  porque  a  elei<^ 
caô  doa  Embaixadores ,  que  a  ella  f ora6 ,  naâ  foi 
bem  conãderáda  :  porque  fendo  huma  das  princi* 
pães  partes  doEfúbaixador»  que  íeja  aceito  ápef- 
loa  a  .que  fe  manda ,  ou  ao  menos  que  tenha  par* 
tes  pêra  lhe  fer  aceito,  e  pellas  quaes  fe  poíEa  in* 
£nuar  em  íiia  benevolência  j  os  de  Lisboa  manda* 
va6  por  embaixador  á  Rainha  Alraro  Paes ,  que 
Ibra  a  principal  cauía  da  morre  do  Conde  Joa4( 
Fernandes  ,..e  doBiipo»  e  das  injurias  ,  que  á  me& 
ma  Rainha ^focaô  ditas,  e  feitas  ;  e  das  inquieta 
çoêsj  e  iedi^oês,  que  já  no  Reyno  havia. 

;        CA  P  I  T  U  L  O    X. 

He  o  Mifirt  eleitê  pelty  peruo  por  defenfor ,  e  Bjo^ 
-  ^edarala  Reyno  i  começa,  u  exercitar  o  officioi 
>        '  t       fa$i  novos  officiaes. 

E'M  quanto  os  Embaixadores  fbra6  a  Alen^ 
quer  ,  ouve  grande  alvoroço  ,  e  ajuntamen- 
tos no  povo  de  Lisboa,  labendo  queelRe^ 
de.CaileHa  íe  vinha . chegando  ao  Rtyno:  ea  to* 
do^.  pareceo  coufa  efcuiada  maiidar  recados  á  Rai^* 
Dha«  Polio  que  di^aô  entre  fi :  Queelperava6  mais , 
que  f^erloi  defeníor^ao  Meftre?  Ao  qual  todos 
pediââ  tèmafTe  cargo 'de  os  defender.  O  Mcílre 
Tenda  feui  defejo  ,  outorgoulhes  de  o  fazer,  com 
êãnib^uc  íe  ajuntaííem  fio -Mofteiro  de  S.  Dcmín* 
go^  ,  onde  lhes  «quetia  falar  lobre.  íua  eílada ,  pois 
que  tanta  o  apertaniaò..  Juntos  todos  no  dito  Moí^ 
tciro,  ò.Meftrs  lhes  propoç  as.  muitas  cauiaí",  que 
tinha  para  la  ir.de  Poaugal ;  «nas  já  que  tanto  lho 
pediâÒ  >  ficariai  por  krviço  ,  e  huua.doiR^jno', 
•.-I  t  ii  com 
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coai  tanto  que  o  fuftemairetn .  naquelle  efiaido,  e 
honra  que  cuiiipria  para  defenla6  deHe.  Todos  ã 
liuma  voz  y  lem  eíperar  que  hum  falafle  ^  diíTeraé 
que  eraô  contentes  de  o  iervir  com  iiias  pdToas  » 
e  íazenwiás  até  morrer  por  elle.  O  Mcftrè  lixes  re& 
ponJ^o  :  Que  elle  era  contente  de  tomar  cargo  d$ 
lua  defeniaô  ,  e  aventurar  por  elles  fua  peíToa.  Def* 
tas  palavras  do  Meftre  tomou  aquelle  povo  tanta 
conlòlaçaõy  e  esforço,  que  nenhum  t«mor  lhes  Si* 
cou ,  mas  grande  eíperança  de  averem  em  iaa  dei«- 
terminaçaõ  o  fim  que  delejavaô.  £  Jogo  diílbra^ 
ao  Mellre  :  Que ,  por  quanto  fe  ali  naÕ  acharaÒ  tor 
dos  os  Cidadãos,  principaes  prezentesi»  >  feria  bom 
que  íbllem  chamados,  á  Camará  par^ioutorgatem 
no  que  elles  fizeiaô. 

Ao  Meílre  pareceo.bóm.  feu  confelho  :  e 
juntos  em  Camará  foi  tratado  por  parte  dos  que 
ao  Meftre  feguiraõ ,  como  todo  o  poro  o  tomava 
por  feu  Regedor  ,  e  defeníbr.  E  que  agoi^  lhes  re- 
queria aos  que  eraô  çhániados  v  íe.  lhes  aprazia  coo- 
ientir  no  que  os  outros  tinhaÕ  aíTentado  ?  A  iíto 
calaraâ  todos,  ícm  algum  reíponder  :  ounrbs'  tala- 
vaõ  mui  manfo  com  os  que  eftava6  aíTemados  jun- 
to com  elles  :  de  maneira ,  que  nenhum  moftravâ*  coi>i' 
feotir  ,  porque  lhes  parecia  diíiicU  a  empreza ,  e 
perigofa,  afli  por  receio  dei  Rcy  de  Caftellar.  que^ 
era  poderofo ,  como  da  Rainha  que  era  vingativa;! 
Eftando  aífi  iufpeníos  íem  darem  reípofta  >  hum^^Afea*- 
io  Anès  tanoeiro,  que  era  dos  que  qúenaô  ao  Me% 
tre  por  fenhor ,  vendo  que  nenhum  dos  mais  nobres 
'  faiava  ^  começou  de  paiíear  ante  elles  ,  e  pos  a  aia& 
na  efpadai  que  trazia  cingida^  e  lhes  diile  :  Que. 
eftais  vós  aqui  fazendo  ?  çu.que  coidaie  >  Porqiâer 
naõ  outargais  a  que  :.o«^rgaj6  quantos  aauii  eftaâÍY 
E  como.inda  vós  duvidais  de  tomar. o  Meftre  po0 
Regedor  deftes  Reyups  ?   Parecepie:  que  nad  foi^ 

ver- 
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ncTiáãçitõs  >  Fottugúétés.  Aqtieltei  Cidadãos oicbrcf 
praricavâõ  Dilto  cem  -mais  rdelibeíaçaS  ;•  cotrai  ho*^ 
meiíB  "(^e  tinfaaS  mais'  i^e*  perder ,  '):]iiebs  j^Iebcod^ 
que  SégphÓ  do*  M4&xís :  ç  ^porqtue  tàrdi^6(  em  ref^ 
ponder  ,'  ^  a  kaROeiTo  já  <áiaii  agaftado  ^pos.  ar  mttf 
fia  e^aáa  outra  vez  >  e  diíFe  contra'  ellts  :  Vás  oi>* 
tròs  que  faxeis  aqui^  Ou  oijtorgai  a  queor  vos  di^» 
zem  9  ou  dizei  ^qiie/ini&  quereis ;  porque  eú  nefla 
cauia  i]aÔ<  tdphoinais  .que  1  aventurar ,  que  efiepej& 
eo^o  :  e  quem:  «lad  qui^^  conlennv ,  fabei  que  lò^ 
gD  o  ha  de  pagar. pello  ^íèu-^eiscs  «que  daqui  faiaè 
Os  do  povo  miúdo  ,' coroo  íaõ  *  indinados  a  feguii^ 
couias,  que  iragaô  novidade  coníigo ,  emuiloniais 
quajidQ  acbaô  capitaÓ  de  iua  medida  ,  difleraò  to- 
dos o  melmo.  Vendo  aquelles  nobres-  que  foraÔ 
chiamados  ,  que  lhes  na6 .  cumpri»  diicordar  daque^ 
le  povo  já  ândinâdo  9  apravaraô  çudo  o  que. os  ou- 
tros únhàó  feito  >  e  o  eícreveri6,  e  asíTmaraÒM^ 

Ficando  aÃSi;  o  Meftre  .por  voto  da  Cidade 
feito  Regedor,  e  defeníor  do  Keyno,  íem  demora 
alguma  começou  a  uiar  de  fua  jurdiçaô.  Primei- 
ramente mandou  fazer  dous  fellos>  hrum  pendente  » 
e  outro  cJiaÒ )  de  arma$  Reaes  direitos  y  aflfentando 
o  eícudo  fobre  a  Cruz  da  Ordem  de  Aviz  ,  e  fea 
Cfaançarei .  mòr  o  Doutor  JoaÔ  das  Regras  >  que 
era  grande  lettadq  >  e  diícipulo.de  Bartolo,  que 
naqueile  lempo 'florecia*.  O  titulo >  que  tomou,  era 
Dom  JoaÔ  por  'graça  de  Deos  filho  do  mui  nobre 
Rey  Dom  Pedro,  Meftre  da  Cavallaria,  da  Ordcnii 
de  Avia  ^  Regedor  ,  e  defeníor  dos  Reynòs  de  Por- 
tugal, €f  da  Algarve;  Os*  que  tomini  pêra  feu  con- 
lelho  ,  jfbtf'a6  o  rAiefmô  Oiançarel  mor  Joa6  das 
Regras  ,  D.  Lourtaço  Arcebifpo  de  Braga  ,  Joaô 
Afonfo  Dazambuja.  Efte  he  o  D.  Joáõ  ,  que  foi* 
Biípo  de  Coimbra >  e  Accebirpo  «le  Lisboa  ,1.  e  def- 
pois  &i  CFsado  Cardeal  dd  Titula  de  S»  Pedro  ad 

vio- 


incuta  pello  Bkipa  Joad  XXill.  no  ainno  déi^tr, 
e  cjuercornando  cb  i\om)'rTPDrJMgaL'.»'  faiiQCéO;nii 
rVtJia.    de  Burge^  .do  Candbdâ  dt  t^rânites  no  amio 

deii4S5'òiI?iâ'  áe  sMar  apfudeodií)  e  emteitdiínen** 
kaiída  M^lre  ; :  (^e  áèndo  Jipaocebo  dd.2f  mtoos» 
e;bam/m*  ffiilkar ,  e/qitô  eftaVa.  cert^.Wr  ásaraias 
09ntra  iittcn  Re/  mui  poid^kl^ »  nad  (Qinou.^in?fesx 
cònfellto  lionifns  i($bLa«:ate •  valesues  pdo  boaço^.fe 
»aâ  pièlla  cabeça  ,  oletraa^i  e  de  aucfaofidade  i  o 
idade  pêra  gaveniar  tMtros :  de^ooe  a  eíle  Priíid*» 
pe  Wera&  ase  cou^íasr  fi^edef  itap.  bem  y.  coitici  no 
dircurfo  de.  fua  rida  íb  ¥erá>:.  oomo  pollo  contra"» 
rio  aos  Príncipes  ,:  que  coca  hõmeas  iem  idade > 
íecn  doutrina  >  e  experieacia  le  aconííeliiaraò ,  acoo« 
teceraã  maos:  íuceÂbs «  e  íitn.4  que  eoi  íuas  coulas 
óuveraS:  do  que  as  eíoritaras^fagradas^  e  pro£io4s 
eftau  cbcas  ,  e  como  tanto  á  culla  dà  Republion 
nos  tempos  iproximos  a  eftes  vitn^s  por  experiência; 
<■■  '  Os  Dezeiíibargadoresdo  Paço,  que.íez»  foraíí 
o  Licenciado  Joaô  Gil  1  e  Lourenço  iiUleves  io^mò* 

Í:o  ,  filho  de  Loarcnço  Eflerea  o  privado; dei  Rtíjt 
\ Pedro  :  Veedores  da  fazenda -,  fez  omermo  Joaá 
Gil,  e  Mastim  da  Maya.  Corregedor»  de,' Lisboa^ 
que  entaô  era/hum  iò  do  Givel  ^  e<Cririie  ,'  fez  Lo? 
po  Martins ,  mercador  damentiá  Cidade :  e  os  naaia 
oíHcios  repartio^  como  Principe  pf^udence*^  naó  cen*^ 
do  refpeito  a  valias  »  nem  adiíerencias  como  noa 
tempos  mi  (errimds  mais  cliégadosa  «nós;  mas  dut 
vãos  áquõUes  ,/que  mblhor  os;  roabeiTêm  adminif^ 
trar:  v  enca^rré^ando  os  .otficios;  de  letras  ^oai  malls 
ktrados  ;  os  das  arn&as  aos  mais. «sfocÇados.,  £,pfa^ 
ticos  na  guerra:;  os  da;  fazbnda  aos  qke  iabiaâ 
mais.  delia  :  e  naõ  andava  /no  feu  tempo  o  ditoco-í 
mum  ,  e  de  homens  ignorantes  ,  .qjue'  andou  nos  noP? 
fos;  Que  os  Reys  oiaõ  tinham»  neceflidad^  de  hí|bi-t 
lidades^  Cdhcraacju&IIa  ilóiteafiadè^Piaiaâ':.  Qífeean 

taô 
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(lo  C9  Subidorea^  bs  iqdBd&&  »i  QU.c|úanda  ofc  que  a» 
mandaõ  laõ  iabtdorts.  £tn  quanta  ifto  ícjordeAftvt 
cbegaraê  d]C/Âli^quer  ^váiu  Gttnfal^esjQmiello  , 
e  Álvaro  f  aes^  çjuca  rc^ui^  ^  cjc^iist»  da^.Raiaiia^i 
que  a  Meilre  riiaÔ  qikis!Jer  ,.  másijciíl.ipublícQ  at 
rompeo  >  para  que  íe  uaô  klle . couiá' .^  «m  quê  li)^ 
negafle  a  Rainha  a  qpe  já- dk  inaõ .aceitam  >i  aia^ 
da  que  lho  concedeâc  .  (.   i : .    <  .      i 

Tanto  que  cMeilre  Xe  declarou  por.defen» 
íòrdo  ReynOy^e  Regedor  i  os  criados  da-Rainha  ^ 
e  feus  familiares  f  é.  lèquaicG  íe  foraô  de  Li&boa 
com  medo  dos  alvoroços  ,  que  andavaõ »  e  movi^ 
mentos,  que  eípcravaõ:  c. muitos  deixavaõ  iuas  £a^ 
zendas  em  máos  de  amigos  ,  de  que.  muita  p?rce> 
fendo  delcubertas ,  p  Meftre  dava  a  quem  lhas  pe« 
éia  :  e  de  alguns  the<ouros.,  que  ficarão  clcondit 
éos  ,  oqve  o  Meftre  Jium  grande  da  Condeça  de 
Barceilos  ,  que  deixou  lobre  a  porta  prifieip^il  de 
S*  Dominas  ,  junto  com  o  telhado  ,  tm  que  avia 
itíuitaa  bai&ellas  .,  e  dinheiro,  e  pedraria.  Álvaro 
Paes  vendo  as  fazendas  y  ^que  íb  podiaò  ao  Meftre^ 
ê  que  alguns  lhe  acoalelhafaô  que  as  tomaile  perá 
fi  41  e  naõ  defle  aíS  tantas  tiqíiezas »  lhe  diíle  :  Se* 
nKor  y  tomai  de  mim  húaii  çonielbo  y  que  vos  ajii^ 
dará  a  letar  voíTa  tmpreza  adiante :  dai  o  que  naÒ 
he.  voíTo ,  e  prometei  o  que  naô  tendes  ,  e  perdoai 
a  quem  voe  errou/  O  Mefire  o  fez  aíll :  e  dava  to^ 
dos  os  beas  aíli  moveis ,  como  de  rais  ,  nos  luga* 
res.oue  por  elle  elkavaô  ,  dos  que  andavaõ  com  a 
Rainna ,  ou  fe  hiaô  pêra  ^elRiey  de  Caftelia :  e  af* 
íi  meímo  prometia  officios  ,  e  couías  dos  lugares , 
que  ao  diante  elperava  cobrar*  E  quantas  mortes , 
e  malefícios  lhe  requeriaõ ,  perdoava  ,  tirando  trai- 
ção, ou  aleive.  E  ainda  os  culpados  nefles  crimes, 
ie  fçraõ  feitos  antes  da  morte  do  Conde  Joaõ  Fer- 

naudez , 


liatid^z  i  os  perdÀav»  com  condiçal{ ,  fe  "d^itfio  de 
certoj»  díasuvíeíleniia  Limbos '^araierrir  á  fua  eufta  ^ 
lííki  quanto  daraíTe  a  guerra.  «-  ^ 

c  .  A  icença^  do-M j^reV  fc^if ndo  alguaa  di^m  ^ 
quatidá^fct^  f(â&  .Regedor  útx^Bjsyaoi^  era  ganhar  iiQxn^ 
ra  j-egrafcificar  á  gente  de.JU$boa  ,  que  ca&  aaii^ 
ga  fe  lhe  maftrava  »  efperaado  que  o  latante  D  João 
ieu  lfinaõ:^Ie>Íiadto  píoralgfitixa  via  ,  e  entregar- 
Ihe  o  Reyno.  £  ceado  o  Mdhc  xleíejo  de  iha  fa? 
líer  fabeD  aia^prizaõ  oade-eílará.,  aau^teceo  qiie  hum 
efcudeiro  do .  Infante  ojuvindo  xiuer  que  o.  Meílre 
fe  queria,  fazer  defenfor  do  &eyno.  9  e  por  outra, 
parte,  que  fe  queria  ir  fora  da  terra,  disceraiiooa 
de  fazer  faber  ao  Infante  .huma ,  e.  outra  coula.  E 
{>orque  elRejr  de  Caílella^mandara  que  Ibírecn  pre- 
zos  os. criados  do  Infantd  ,  que  m}  ÍJUgar.  de  íusl 
prizaõ  foflfem  achados,  por  meio  de  iium. frade  eoi 
çonâílaõ  llio  mandou  dizer,  e  também  o. que  faria 
de  íu  O  Infante  folgou  muito  com  .^quelia  nava  » 
e  dizem  que  lhe  mandou  dizer  :..Qi|e  lhe  roígaTa  9 
çUe  ,  e  a  todos  os  mai^  criados  «léus  ^  qud  i^>  foí^ 
fem  pêra  o  MeUre  fèu  Irmad ,  .ei  a  ferviíTem  :;  rC  q\it 
lhe  diíFeiem  de  fua. parte  v  que..«m  toda;  a  maneira 
&  xhaaiaíTe  Rey  de.  Pootugal ,  fe:  o  queria  ver  fçli 
to  í  que ,  doutro  xiiodo  ,  naõ  efperaya  ialvinda  prifaãf 
.  AlgunS'  dizem. que  fqbre  iílo,  lhe i.eícre^ea 
huma  carta.  O.  efcudeiro  .  íe*  partio  d^  ^T/>ledo  ,  <i 
achou  joaó  Lourenço  da  Cunha^y  matidp  que  fora  da 
Rainha  Dina  Leanor ,-  e  outro?,  criados 4o  Infante.» 
a  que  contou  tudp>  o  qus^  ihe  diífec-a.  o  Infa^t^e  :  Q 
por  outra  via  o  foubergõ^  ç  £c  vieraa.a.XJisboa  pe^ 
ra  o  Mcftrc.  •.».:»..-   f»     .;.    ^,  . 
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C  A  P  I  T  U  L  o    XL 

Mudaje  a  Rainha  de  Alenquer  para  Santarém  :  yí- 

^ue  Nun^  Aivarez  Pereira  ao  Alejire  ,  e  be 

favorecido  delle. 

A  Rainha  como  foubefora  dos  de  Lisboa  elei- 
to defcnfor ,  e  regedor  do  Reyno  ,  foi  me- 
tida em  vários  penlamentos  ,  todos  fundados 
cm  lhe  empecer :  e  naõ  ie  tendo  por  legura  em  A- 
-  Jcnquer  ,  quizerafe  mudar  para  Santarém  ;  mas  pol- 
ia rcbelliaó  ,  que  moftraraõ  em  naô  consentir  que 
o  Alcaide  levantaíTe  o  pendaõ  dei  Rey  deCaílellat 
como  ella  mandara  ,  naÕ  oulava  irfc :  cícreveo  en- 
tão a  Gonçalo  Valques  de  Azevedo,  Alcaide  m<Sr 
>  da  Villa  ,  com  quem  tinha  parentefco  ,  que  ccnten- 
•  tafle  os  animes  dos  moradores  delia.  Gonçalo  Vaf- 
^ques  falou  com  os  principaes  juntos  em  huma  Igre- 
ja ,  di^í^endolhes  que  ,  cuidando  elle  nas  coutas ,  que 
^aflavaô  no  Reyno  ,   e  nas  que  podiaõ  adontecer , 
.lhe  veio  á  memuria  que  leria  bom  que  os daquel- 
a  Villa  fizeflem  hum  comprimento  á  Rinha,  que 
naô  eftava  legura  eni  Alenquer ,  que  fe  vicííe  pêra 
ella ,  e  a  (erviriaõ  ,   e  a  recolheriaõ  como  íua  Se* 
nhora  que  era :  e  que  ella  lhes  ficaria  agradecendo 
lífo»  Aos  da  Villa  parcceo  bem  o  conldho  ,  e  dií- 
.fera6  que   lho  elcreveriaõ.   Logo  Gonçalo  Vaíques 
fe  offereceo  a  fer  meniageiro  ,    e  levar  as  cartas  á 
^Rainha,  a  qual   mandou  agradecer  á  Villa  íua  of- 
ferta  ,    prometendo  a   todos  honras  ,    e  aerces :  e 
de  feito  fe  foi  lá  ,  deixando  em  o  Caílello  de  Alen- 
quer por  Alcaide  Vaíco  Pirez  de  Camcés  ;   e  por 
guarda  da  Villa  Mar.tim  Gonç^ilves   de  Ataíde.  A 
Rainha  por  maior  dó  ,   fendo  recebida  dos  nobres 
da  Villa  centrou  nella  íobre  huma  apúlia  de  aibar* 
Tomo  L  F  da 
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da  cuberta  de  hum  grande  pano  negro ,  e  de  ma- 
neira cjue  lhe  liaõ  aparecia  o  rotto  ^  porquê  por 
o  culto  exterior  queria  ella  muílrar  a  temperança  p 
c  continência  imerior.  .      ^ 

.  Ao  tempo ,  que  o  Meftre  matou  o  Conde  Joa6 
Fernandes  ,  Nuno  AJvarez  Pereira  citava  em  ban- 
tarem  j  e  como  o  ouvio  ,  l*e  foi  logo  a  D.  Pedra 
Alvarez  Pereira  Prior  dò  Crato  fea  irma6>  ^din* 
dolbe  quizeíTe  que  fe  folTem  para  o  Aiellre  ao  aju- 
darem em  huma  obra  taõ  heroici ,  e  honrada ,  co- 
mo  era  defender  o  Reyno  da  IbgeiçaÔ  de  Caftella  } 
mas  -por  mais  razoes  ,  que  ibe  deu  >  o  nadpode  mo- 
ver, porque  fempre  pareçeó  ao  Prior  delelperada  a 
cauía  do  Meftre  :  e  tendo  .convertido  ao  ferviço  do 
Mállre  a  leu  Irmaõ  Diogo  Alvarez  ,  com  quem  veio 
()ara  Lisboa  ,  fe  arrependeo-,  e  fe  tornou  do  cami- 
nho para  o  Prior.  Nano  Alvarez  íeguio  feu  ^ami- 
nhc^,  eftaado  a  Rainiia  ainda  em  Alenquer :  ^e  che- 

fando  a  Alverca  ,  onde  determinava  de  dormir ,  iou- 
e  a  Rainha  como  hia  para  Lisboa  fervir  ao  M^- 
tr«;  e  quizerao  mandar  prender,  dizendo  aoa.^ue 
efta>vaÔ  com  ella  :  Vides  ^atnanba  doudice  como  a 
de  Nuno,  q«ie  etí  ciciei  de  tamanirno ,  que  deixa  o 
prior  feu  Irmaõ  ,  e  le  vai  ^  LUboa  para  òMeftre? 
Jlíuno  Alvarez  foi  avifado ,  e^áquella  noítediile  ^ 
Xeus  efcudeiros  que  fe  tendia 'de  a  Rainha  os  man- 
dar prender;  que  edi^veífem  aper<:&bidos  para  íe de- 
fender»  e  ameS'  fe^d^^xalTem  morrer,  que  ler  pre- 
fos,  E  toda  a  noite  eftiyeraô  armados  ,  e  os  cavaí- 
los  fellados*  Ao  outro  dia  chegou  Nuno  Alvarfez  ia 
Lisboa ,  que  de  todos  fòí  recebido  cotti  muita  ali$- 

Íjria ,  e  mutto  mais  do  Meftre ,  a  Cujo  fervíço  eU 
e.  te  ôfferêceo :  e  por  o  grande  valor  de  Nôiíalvã- 
rez  ,  e  prudência  »  (endo  taô  mancebo  ^  o  metéo 
poconíelho  ,  e  t\z6  fazia  nada  ferti  elle.  Quandb 
Eiria  Goncaly-es^máide^Niino  Alvar» ,  fòtt&ê  coitio 

:cllc 
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eile  ç».etti  Lisboa  ^  veia  de  Portafegrt^a  Ihd  difr 
fuadir  o  caminho ,  que  toniai^a  de  íegiúr  ao-  Meí« 
tre-,  (ppr  o  grande  perigo  s^  que  niflb  via  ;  mas  ellt 
làeídcMctaes  raeoés ,  com  que  ella  o  teVe  {x)r  bem 
aconieíhado  ,  .<  lhe  maiidi»  por  fua  b<ncâi6< ,  que 
nuoqua  deíxáife  o  JQileftre :  e  que  logo  fàrfa  vir  |i^«* 
ra  elle  a  FcrnaÒ  Pereira  feu^lrmaô.  O  Mcilre  fa^ 
bendo  da  vinda  de  l&iria  GQnçalves  »  e  da  cauta  det- 
la ,  a  foi  ver  £  hia  paliada  ,  e  rogoulhe  rtaô  mu^ 
ikrfle  (eu  filho  de  feu  boiír  pròoofito ,  porque  dahir* 
cfperava  íe  lhe  ieguííTe  muitâ^  Ironfra  ,  e  acreceota^ 
xnenco;  Ella , queji eftava devotado Meftre , Hie diíTe 
qfuanro  contentamento  com  iAb  levava  :  e  que  por 
fua  bençaò  lhe  tinha  mandado  que  iempre'  o  (ervU- ' 
fe:  e  partindoíe,  matidou  logo  ao  Meílre  Fèvnad 
Pereira  como  prometera, 

CAPITULO    XII. 

Como  ^cu  pello  Mefire  o  Caftelio  de  Lishoá  f  e 
Jeguto  fua  van  a  Cidade  de  Beja  y  e  de  at^    * 
gms  Caftellas  j  que  ç  ptroo  tomem. 

Meftre  9  que  em  nenhuma  couiâ  imaginara » 
Lfenaô  nos  meios,  porque  podeíe  lahir  com 
fua  empneza  y  achava  grande  impedioientoi 
coi'  o  cafrello  de  Lisboa  efliar  polia' Rainha  contra; 
ella  :  e  como  a  Rainha  íe  temia  que  faria:  por  o 
aver,  encomendou  ao  Conde  de  Barcellos  k\i  Ir- 
mão, que  era  Alcaide  mór  de  Lisboa  ,  fe  mctrílb 
no  Caftello  com  os  feus ,  e  gente  que  o  guardaie. 
Poilo  que  o  Conde*  mandou  a  ^ftonio  Anes  Níigueí- 
r9^ ,  que  fe  vieíTe  i  Cidade  ,  c  com  os  trais  dos  íws 
efcudeiros  fe  apoderada  do  caftello.  AfFonfo  Anes 
fo  £)i  a  Lisboa  i  e  falando  aos  do  Conde,  achouos* 
já-  mudados  x  e  da>  devaçaâ  do  Meftre  r  polldque 

r  ii  com 
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coai  IO  9  OU  II  efcudeiros  le  lançou  dentro  peitar 
porta .  da  traição.  Martim  Affunlo  Valente ,  que  era 
A  çaide  do  caftello   por  o  Conde   D.  AflFooio.y  .foi. 
requerido  da  parte  doMeftre  ,  que  odelFe,  e  naô. 
coniiniiíTe  que  por  elle  yielíe  mal  á  Cidade  ,   e  ao. 
Reyno  ,  dandolhe  muitas  razoes  para  o  fazer.  Mar-, 
titti  AíFjiiiò  li?  efculbu  I  dizendo  :    Qye  ell«  tinha 
aquelle  Caftello  pollo  Conde  D.  Joaõ  ,  a  quem  fcw. 
ra  preito,  e  omenagem  ;   e  por  nenhuma  çouíá  do. 
muado  cahiria  em  taô  mao  calo.    O  Meftre  deter-:, 
mmou.  fazer  huma  machina  i  que  chamaõgata  9  pa- 
ra de  lobre  elh   mandar   picar  o  muro  ,  e  entrar: 
dentro.  Os  de  fora  diziaõ  aos  do  calUUo  «    que  o 
delfem  ao  Meftre ,  le  naõ  que  juravaõ  a  Deos  que 
poria.5   em  cima  daquella  gata  Conftança  AfFoolOf 
rnái  de  Afíonlo  Nogueira  ,,e  Irmaa  da  molher  de. 
Mirtim  Affjnlb  Valente  ,  e  as  molheres  ,  e  filhos  de 
quantos  dentro  çftavaõ.:    e  que  entaõ  lançaíTem  de 
cima  fogo ,  c  pedras ,  e  quanto  quizcflem.  Alguns 
dos  de  dentro  receando  ilto  ,  diziaõ  ao  Alcaide  i^ 
Qje  aníes  fe  làhiriaô  fora  >  qije  darem  occa/lao  de 
lhe  mi  tarem  as  molheres  ,   e  filhos.   Primeiro  que 
a  gata    fotTe  feita  ,   Nunalvarez  Pereira  quis  falar 
com  Martim  AíFonlo  ,  e  AíFonío  Anes  Nogueira  ,  . 
entendendo  que  lhe  dariaô  a  caftello :  e  taes  razoes 
Ihesi  diíTe  ,   qu^  aíG  por  ellas  ,  como  por  verem  a 
gente  do  povo  alvoroçada   pêra  lhes  dar  combate  ^ 
e  que  a  gente  de  dentro  eftava  determinada  a  naó 
fofrer   que    lhes  trouxeíTem   os  filhos  ,   e  molheres 
onde  os  mi  ta  (Tem  ,  rcnderaiôfe  com  condi  çiõ  ,  que  i 
Martim  AfFonlo  o  faria  faber  primeiro  á  Rainha,' 
c-  ao  Conde  ,  í  quem'  tinha  feito  omcnagem :  c  que 
na6  lendo  Incorrido  dentro  de  40  horas  ,  entrega- 
riaõ  o  caftello  :    e  pêra   iíTo  deraô    Affonlo  Anes 
Nogu..nra  em  arrefcns  a  Nunalvarcs :  c  íendo  dado 
recado  á  preUa  ao  Conde  de  Barcellos  >  elle  o  diír 
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fe  a  Rainha ,  a  qual  reipondeo  :  Que ,  pois  em  ta6 
pequeno  termo  ,  os  naC  podia  foccorrer ,  que  fe  def- 
lèm  :  c  que  quem  deipois  ouveíTe  a  Cidade ,  ave- 
ria  o  caltello.  Martim  Á£Fonlo  íe  veio  para  o  Mef- 
tre  :  e  elle  ,  e  AfFonlo  Anes  ,  e  todos ,  os  que  den- 
tro eftavâô ,  lhe  foraõ  leaes  iervidores. 

Em  quanto  illo  aíTi  paliava  ,  avia  pollo  Reyno 
muitas  diilenloés  entre  os  nobres  ,  e  os  do  povo 
miúdo  lebre  levantarem  bandeiras  por  a  Rainha 
Dona  Briatís ,  por  os  nobres  lerem  de  íeubandoy 
e  da  Rainha  Dona  Leanor  9  e  os  do  povo  lòfre* 
rem  mal  ficarem  lògeicos  a  el  Rey  de  Caftella.  B 
como  lòuberaó  ^  que  o  Meftre  era  declarado  defen* 
for  do  Reyno  ,  começarão  a  le  esforçar  mais  >  e 
períeverar  em  lua  opiniaÕ.  Pollo  que  os  da  Cidade 
cie  Beja  ,  eíbndo  o  caílello  polia  Rainha  Dona  Lea- 
ror ,  tiveraõ  cartas  delia  ,  que ,  ie  el  Rey  de  Caftel- 
la por  hi  viefle ,  o  recolheílem  íem  nenhum  temor. 
E  comunicando  ifto  os  principaes  com  os  do  po- 
vo ,  naõ  quizeraò  obedecer  ao  mandado  da  Rai- 
nha ;  mas  contra  a  gente  de  cava  lio ,  que  no  caf* 
tello  eftava  em  favor  dei  Rey  de  Caftella  ,  tomáratf 
armas  :  e  pondo  fogo  i$  portas  da  fortaleza  ,  entra- 
rão dentro ,  e  levantarão  bandeira  por  o  Meftre.  E 
ajumandole  50  homens  de  cavalo  1  foraõ  de  Beja  a 
Villa '  de  Collos  no  cainpo  de  Ourique ,  onde  Ihef 
foi  dito ,  que  o  Almirante  Miçel  Lançarote  Peiía- 
Bo  chegava  por  fc  ir  á  Villa  de  Odemira  no  Rey- 
no do  Algarve,  deoue  elle  era  Senhor ,  para  ter  o 
caftello  em  nome  da  Rainha  ;  e  o  prenderão  ,  e  trou- 
2eraÔ  a  Beja  com  toda  a  fazenda ,  que  lhe  achi- 
raô  :   e  em  quanto  levavaô  ao  Meftre  o  deipojo, 

3ue  lhe  tomarão ,  temendofe   os  da  Cidade  que  o 
ilmirame  le  levantaíle  com  o  caftello,  foraõ  lá  to- 
dos requerer  ao  Guarda  que  o  lançafle  fora.  h  por 
elle  o  naõ  fazer  por  medo  doipovo^  a  gtnte  bra- 
dou 
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dou  a(^  Altmranto  ,  que  deceíTe  a  baixa  da:  torre  dâ 
<xm^nageiii.)  cm  Que  ^ftaM  »  e.  nai5  ouveíTe  medo: 
dle  Of  owe  de  tazer  ,  /çukiaodo  dç  achar  .nçUi8$ 
piedade :  a  o^  matáiraô  deshonradansente.  Eca  efte 
Lançarote  PeíTana  filho  de  Míçec  Manoei  PeíEino., 
fidalgo  Gçnovea ;  que  vindo  íervix  a  ei  SLe;  D.  Di« 
1116^  o  fe^  íèii  ÀlonirafUe.:  e  encce  muiias  cDuías» 
que  lhe  deu»  (oía&  as  caias »  e  bairro  coutado  cm 
íuisbQã  I  que  deípois  foi  dos  Marquezes  de  Villa 
BLeal  y  o  qual  caiando  aeíle  Réjroo  com  huma  Do 
m^  Genebra^ »  ouve  della^  Carlos  y  e  Bartholomeu 
P)Biraci08  ,  e  fucefli^aiejite  fi:>raô  Almiraates  após 
feu  pai  }  e  porpiarrepeai  íeori  filhos  varoés  ,  lhes 
íucedeo  no  qfficio  efte  iVfceçer  Lançarote  íeu  Irmaâ 
d$  fegundo  raatrimonio  ,  que-  deixou  ppr  liiceíTor 
do  orneio  íeu  fiiho-Miçeir  Manoel  PcíTano  >  que,  por  > 
tambeui  morrer  íèai  filhos,  ficou  o  cargo  aMiçer 
Carioi  feu  InmaÓ  >  que  de  Ooua  ízabeí  Fereira  Ir- 
«aã  de  Nunalvares  Fereira »  coiu  que  cazou  >  ou- 
re Donar  Genebra  4*  molher  de'  D.  Pedro  de  M^ 
neses  ,  Conde  de  Viana  ,  e  primeiro  Capitad  de 
Cepta  ,  com  a^  qual  o  dito  Conde  ouve  oAÍmíraa- 
tãdo  em  casamento,  a  affi  oure  Dona  Qriatís  Fa- 
teíra  i*.  molher  de  Rujfc  de  Mello  ,  fç^hor  da  Mel?- 
lo,  que  por  efte  çazamento,  e  por  morte  da  dita 
Dona  Genebra*  fua  cunhada  ,  por  eila  do  Coode  naâ 
aver  filhos^,  foi  também  Almirante ,  que  he  o  quç 
ja%  na  Gapella  mor  da  Trindade  de  Lisboa, 

Eíbs  dirilbés  dos  grandes  ,  e  pequenos  avia 

.por  muitos  Itigares.  do  Reyno  ^  os>  ^andesiefcaroer 

cia6  dos  pequenos  ,  e  plebeos  ,  e  lhes  chamavaô  ,0 

povo  do  Mexias  de  Li^a  ,  popque»  efperavaó  que  o 

Meftre  os  reraiflfe  da  fogeiçaô  dei  Rejn  do  Caftelia ; 

os  pequenos  chamavaô  aos  grandes'  traidores ,  e  cif- 

.  maticos  :  mas  a  esforço  começoufe  taó  grande  na 

gente  miud^i  que  9s.grande&cotqeçafaâ  aos  temer , 

^  e  fer 
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e  ícr  delles  mal  tratados  ,  lòmente  por  falarem  con^ 
trá  o  Meifrlb''^  que  panecia  c|uef  ][ko6'lhes  inlpira^ 
va  aqueltes  atiimos  ,  e  covardia  nos  grJindes':  põr*^ 
^ue  iniiitas  Ibrtaitszas  de  Aeyno  ic  .tnsiarajb^cpdffia 
goatc  jmiudá  ,  \€  àeíutmzà^ »  è  fein  CapiuÃ^  Nque 
os  Reys  ^ntigx>s  com  muiia  geote  de  amias ,  e  por 
longos  teirpob  naõ  podiaõ  giinhar ,  como  foi  oca f^ 
tello  áe  Pt>rtalegrc  ,  què  tniba  D.  PedsO  Ali^rez 
Pereira,  Prior  do  Holphal  por  á  Rainba;  t)ue%co^ 
teeçando  o  povo  de  o  combater  polia  .madifaâa ,  can- 
tes do  meio  dia  lho  útúistô  tomado»  £  0  da  Villa 
de  Eftrvemos  ,  que  tinha  Joane  Mendes  de  Voáccaá^ 
çelios  fio  da  {Liainha^  ouverad  am  breve  por. hum 
ardil ,  t^ué  entaõ  coílumsHVaõtmuiio^  queioipoi^jín 
as  molhere£  ,  e  filhos  dos  que  dentro  d«ff  cifflellás 
eftavaô  ,  em  ^hcma  cart^ta^ac  pédo  miirov,  »ondeera 
e  mór  perigo  das  fetas,  e  titos 'de  cima  9  iliaenAD- 
ilhes  :  Qt»e  a  maior  cFenfa ,  que  fizeíTcm  ,  avia  de 
^r  aos  teus,  lém  fe  poderean  d€f4^ilen  084edeflí*» 
tí^o  fe  vieraé  dar,  e  ia^er  com  Joane  Mendes^  que 
ie  rendefle.  £  na6  fóineme  avia  tbandorias  (emre4>8 
homens  como  Iche  ler  tm  tíemelhantes  cafos,  ^mas 
«entre  ás  mplhetes  ,  «as  qua«s  ieiaô  por  oJÃeftie,  9 
perieguiaô  aos  que  na6  eraò  <da  lua  paue  >  coma 
fbraõ  na  metea  Villa  Vitima  ^òr  Xourenço^  ebii* 
-ma  Margarida  Anes  adeíla^  e  cutras  molberes, 
que  íe  levanta pa6  em  raaoés  contra  Maria  >Soa£es » 
mái  de  Muno  Martins  ide  Valladaies^ /di^endo^ue 
b  dito  feu  filho  difl^fa  «nal  do  Mdtre^  e  era  Caí- 
telhano  :  e  elias '  por  íi^o  4&atára6 , «  deiiá»iõ  jío 
muro  lab^ío*  '  r. 
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CAPITULO   xiir. 

Tomàfe  o  caftello  de  Ev^ra  :   conta/e  a  furta  da^ 
<    quelk  povo  ,  e  fud  crueldade ,  mantanda  a  Ab^ 
badeça  do  Mofieiro  de  i\  Bèntê. 

ALvaro  Mendes  de  Oliveira  ,  Alcaide  mor 
da  Cidade  de  Erora  ,  que  tinha  o  caílello 
polia  Rainha »  temendole  ,  que  o  que  a  ou** 
tros  acontecera ,  aconteceíe  a  elle ,  e  que  naô  tinha 
com  que  íe  defender  ,  lènaÔ  certos  criados  ,  que 
.coníigo  tinha  ,  rogou  da  parte  da  Rainha  a  huin 
Martim  AfFonío  mercador,  que  entaõ  era  Juiz ,  c 
caiado  com  huma  donzella  da  Riinhi ,  e  Gonçiio 
Lourenço  Alcaide  pequeno  >  Vafco  Martins  Pouík« 
do,  efcrivaõ  da  Camará,  Ruy Gonçalves  Mideiro> 
Martim  Velho,  Álvaro  Valques  mercador  ,  e  ou- 
tros honrados  da  Cidade,  o  quiieifem  ajudar  a de« 
fender  o  caílello ;  e  Tendo  lançados  dentro ,  foi  fa- 
bido  polia  Cidade :  e  logo  nelfe  dia  Oiogò  Lopes 
Lobo ,  c  Fernaõ  Gonçalves  da  Arca  ,  e  Joaõ  Fer- 
nandes feu  tílho  ,  que  eraÓ  huns  dos  grandes,  que 
ahi  avia  ,  com  todo  o  povo  da  Cidade  le  levanta- 
rão contra  elles ,  e  foraô  combater  o  caílello,  ío- 
bindo  em  cima  da  Sé  ,  e  lobre  hum  podigo  anti* 
go,  que  inda  eftá  inteiro  do  tempo  de  Qjinto  Ser- 
tório ,  onde  o  aquedudlo  de  agoa  da  prata  tohia 
vir,  e  agora  ferve  de  açougues  da  carne,  que  fad 
lugares  altos  ,  donde  com  as  béíla^  poJiaô  empe- 
cer. E  como  o  caílello  era  mui  forte  de  torríís ,  e 
muro,  e  cerca  de  cava,  e  na6  íe  podia  tomar  fein 
grande  diíficuldade  ,  uíaraõ  daquelle  ardil  entaã 
coílumado ,  para  os  fazerem  em  breve  render ;  que 
foi  porem  as  molheres  ,  e  filhos  dos  que  no  caíleUo 
eílavaò  >  amarrados  em  carros :  e  chegando  ás  por- 
tas 
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tas  do  caftello  bradar^ai  aos  de  cima 'que  faiíTeintfòra^ 
iènaõ  que  as  molheres  y  e  os  jfilbos  lhe  queioiaríad  ^ 
«li  á\YÍÍla  deJles ;  e  cotneçaraê  de  pôr  fogo  ás  porr 
tas  ilo  caftello  coin  grande  axruido^  evdlvoroçQ.  O 
^Aloaidc  niór  ^  e  o$  que.  com  elle  eil^v^^ ,  vendo 
aqudl^  &ror  do  poyo  ,  íe  rendera6  á  .condição  de  ^ 
:cs  deixarem  ir  fora  do  caftello  ,  e  d^  Cidade  em 
«ialvo  de  fua  hopra.l.Q  caftçUo  fyl  logo  .eotrado , 
rogbado  >  q  quçioiado^  c  dtYíffo.  comQ  hw»  paíÍT 
-dieira.    ?  v  , «       .♦    .       . ,  1    i    *  .     .'     m 

-..t.  .  Ajidartdo  áqjuellepoyaiBiu^Qafli  alvoroçado^ 
<  yendple  ^HlOiQ.í  ejeoafreo,  como  he  leucollumc 
/azcr  inftilto^. .»  e . crueldades . ,  cooiefou  cadar ihum 
^^e  íe.vingir  dos  qye  lhe  tinhaô.  feritaalgvma  oifeA* 
4a  >  e  de  inuifos ,  qaeJh^  naô  (inhaõ  feica  $  poc  arv- 
^vcja.,  wi  deljgoftos  leves ,  e  cpçira.muiíosv.qwe.Uio  ^ 
naôi.meçeciaO»:  E  a  Plogo  Lopes  Lobo. ,  FcrmÔ 
JGonçalves  ^  ç  outros,  príiicipaes  da  Cidade  ,  que  an- 
-ics  toaiaFftÔ  por  Capitães,  t:cm.endpledelle$i  loan- 
^raô ,  que  ^  íè  aniayaõ,  o  íenviço  doM^lrç  y  k  fof- 
4ÍPin  para  jdle  a  Lisboa  ^  ajudan  Q  qu^idiie^  Ici- 
^Q  .fij^^raõ  j  por  |iaÓ  caíram  na  ira  daqqella  gfeote 
4fkri^a4?dLad^w    Qs.  Capitães  defties  çra  hum  alíiíiaw 

for  .nome.yic^Ate  Ane§  1  e  hum, Gonçalo  Afk$  fiar 
reir%  ;  p  xpmo  hum,di2i3^y:aIíios  è  cala.de.foa^ 
^^tçb  ,  ^oi^  roub.ala,vj  •  iQgo  era  feito  r,  fem  dJC^ 
.'PP^íÇr.  vaíer  alguirt',  dos  gran^eiSf.A  eft<çcçm:pp  er^ 
/acolhidas  4 'Cidade  com  medo  jâg  fçeira$  do  JV(lo4- 
jt^ro  de  S.  Bemo,  qujc  difta  pouco  mqnos  ^de  ip^ia 
legoada;  Cidade  a -«  eljavgíô  jpiHas  com^/ua .  Àbb*- 
jáeça-em,  hurna^.<;ar^s  fu^s»;  £,  aconteceo  .qpç  e/itjç 
aqi^íla  pmptina^a  i  npiçeo  hum^a  VipZj  Agwndp  ^dir 
;^em^  cje  Çonçalo  Alies. cabreirpvqyediíle  :  Vaiiiò; 
K^atar  aquella  ^aleivola  da.Abbadeça  ^.  que  he  parenr 
la  da  Rai.nl}a  ,^,jç.  ÍMa.crjadj».  0«trpÇ.  dj^effltflgg^ 
vendo  .a^Àbbacl^sa^^aquQl^^^  íi)Íu1)lO$.^  ^djll^ra  çm  m^ 
.^/Tjonio  í.  G.  ...    neir^, 
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neira  que  ò  fouberaó  elies ,  algumas  palavras  >  oo 
tandoos  de  bêbados ,  e  que  «lies  pagariaó  aqúeliat 
iolcuras.  E  logo  a  foraõ  bufcar  ás  caias »  onde  pou« 
lava  i  c  naõ  a  achando  ,  porque  era  ida  com  as 
freiras  ouvir  milTa  á  Sé  ,  como  coítumava6  fazer; 
fauma  iua  criada  quando  vio  aquella  gence  aí&  çta 
afluada ,  e  de  mao  propofito  ,  foi  deprefla  á  Sé  a 
lhe  dizer »  como  a  bulcavaó  daquelia  maneira :  tU 
ia  co.n  o  grande  medo,  que  ouve ,  deixou  de  ouvir 
milía  ,  e  mjceoíe  na  cala  do  theíouro ,  e  tomou  na« 
«nãos  a  Callodia  \  em  que  eítava  o  Sduciílimo  Sa« 
cramento  ,  e^  íe  abraçou  com  ella.  Os  qué  a  nati 
acharão  em  cafa  ,  fbraô  á  preiTa  bulcala  á  Sé ,  e 
com  grande  fúria  ,  e  vozes  preguntaraô  por  ella.- 
O  Deão  ,  e  Chantre  4^  Sé  com^  alguns  beneficia- 
dos ie  foraò  a  eiies ,  requerendol^es ,  e  pedindo^ 
lhes  por  amor  de  Deos ,  que  a  deixalTem »  e  a  na6 
tiraíTem  da  Igreja  ;  que  elies  lhe  dariaó  conta  deU 
ia  prefa  »  is  bem  guardada  para  fe  fazer  delia  di- 
reito, fe  algum  mai  fizera,  ou  diflera  r  eítés  ro». 
•gos  ,  nem  as  lagrimas  ,  e  laftimoías  palavras  da  Ab- 
badeça  ,  e  de  fuás  freiras  ,  baílaràô  piena  amanfar  o 
furor  daquelia  facrilega ,  e  vil  gente ;  mas  fem  >ne^ 
tihuma  reverencia  do  Senhor  ,  que  inda  ellâ  nas 
ináos  tinha'^  lhe  tiraraó  a  CuÁodia  delias ,  e  a  ti- 
rarão fora  do  thefoufo:  e  levandoa  ^(fi  polh  Igre^ 
ja;  f&  arrémeçou  hum  a  ella,  e  lhe  levou  o  man^. 
to  ,  e  as  toucas  da  cabeça  >  e  a  deixou  em  cabello^ 
Ê  ãíli  a  tirarão  da  Sé  ,  e.a  levaraÓ  polia  rua  da 
Selaria  até  á  praça  ,  ali  lhe  deu  hum  tal  cutilada 
pdlla  cabeça  ,  que  logo  cahio  morta  ,  e  após  efta 
íhe  deraô  muitas :  e  déixándoa  ali ,  foraÓ  continuar  ^ 
feiís  infultos^  A*  tarde  vieraô  os  que  a  matarad,  * 
a  levarão  arraftando  ;até  o  rocio,  onde  eftá  ocur- 
«t  idas  vacas  ,  e  ahi  deixaraS  aquelte  injuriado  cor- 
po ,  que  por  alguns  homens  piedofos  de  noite  eí^ 
«oadidamônte  foi  íoterrado  na  Sé*        -        CA« 
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CAPITULO    XIY. 

Manda  o  Mejlre  Embaixadores  a  Inglaterra  :  et 

Rey  de  Cajiella  frende  o  Conde  de  Gigon ,  c 

o  Infante  de  Portugal :   e  mojtra  Jenti^ 

mento  pella  morte  dei  Rey. 

OMcftre  na6  eftava  ocioío  ,  porque  por  hu« 
ma  parce  eícrevia  ás  Cidades ,  e  Villas  dó 
Reynp ,  e  a  algumas  príncipes  ,  notiiicaa* 
dolhes  como  bem  íabiaõ  »  aue  eite  Rey  no  eftava 
cm  ponto  de  Ic  perder  ,  c  cl  Rey  de  CaftelJa  vi- 
nha pêra  o  tomar  y  è  meter  os  povos  delle  em  lo« 
geiçaô  comra  as  capitulações »  c  alTentos  feitos  >  e 
prometidos.  O  que  a  todos  devia  íer  ta6  grave ,  e 
eftranlio  ,  que  antes  aviaÕ  de.aventurarfe  a  morrer  ^ 
que  cair  em  íervidaÒ:  c  que  clle  por  defcníaô  do^ 
B^eyno,  c  dos  naturaes.  delie,  íe  difpofcraa  tomar 
cargo  de  o  reger  9  e  deíènden  O  que  efpera  cm 
Deos  poder  fazer ,  e  levar  a  diante  com  íua  ajuda 
delles.  £  que  lhes  rogava  como  bons  Portuguczes 
CiveíTemiTOz  por  Portugal  1  e  que  na6,  curaíTcmdas 
cartas  da  Rainha ,  e  dei  Rey  de  Caftella  >  que  cm 
Gpouario  dífto  lhe  mandaflem.  Eftas  cartas  obrarão 
tgnto>  que  logo  o  povo  miúdo  foi  junto  em  huma 
vontade  ,  e  em  huma  voz ,  como  foi  na  Cidade  do 
Forto  f  onde  vendo  fua  carta  »  logo  levantarão  ban- 
deira w)r  dle. 

ror  outra  parte  mandou  a  Inglaterra  pedir 
a  el  Rey  Ricardo  lhe  deijcafle  fazer  gente  cm  feu 
Reyno  ,  pêra  virem  fervir  ,  e  ajudar  contra  el  Rey 
de  Caftella  i  ao  qúe  mandou  .por  Enibaixadore?  D. 
Fernando  AíFonfo  de  Albuquerque ,  Meflre  da  Or- 
dem de  S.  Tiago  ;  c  Lourenço  Anes  Fogaça ,  Chan- 
^rel.Mór,  que  foi  dçl Rey  D.Fernando.  ODiFer- 
>.        :  ^  .  G  ii  .  nandp 
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liando  ÂíFonfb  eílando  na  Villa  ae  Palmella ,  avia 
pouco,  íe  viera  pêra  oMcílre  com  todas  fuasgen* 
tes  ,  c  o  reconheceo  por  lenhos   Mas  porque  era 
feitura  da  Rainha  ,  e  cunhado  de  íeus  Irmãos  oi 
Gonies  de  Bircellos ,  e  de  Neiva ,  receandole  del- 
le  ,  que  fe  poderia  deitar  com  ei  Rey  ^úé  Caftella  , 
é  darlhe  as  fortalezas  da  Ordem  ,  foi  o  Mcftre  a- 
confelhado  QUí  o  mandâffe  fora  ,  poio  afaftar  da- 
quella  occauad.    Chegados  a  Inglaterra  dentfo  ã« 
oito  dias  ,  pela  boa  viagem  que  levara6,    falarar^ 
cm  Londres  com  eí  R-ey ,  e  com  o  Duque  Doleií- 
caftrq,  que  a  ilTo  veio  á  Corte.  A  Embaixada  do" 
Meftre  era  ,   que  fendo  o  Reyno  de  Portugal  por 
feu.  azo  livre  ,  e  defembaraçado  de  Teus  inimigos , 
edandolhe  a  gente  que  lhe  pedia,  toda  a  ajuda  ^ 
que  os  Por^uguezes  lhe  pudeíTem  dar  aífi  deGaléf^>, 
como  de  fuás  pelToas  ,  onde   elle   poT  feu  ícrviço  . 
mais  quizeffe/eraô  prcftes  pcra  o  fazer*  E  que  fe-; 
o  Duque  D^iencaflrro  por  Aia  peífpa  quizeífe^yir  co^ ' 
brar  os  Re/nos  de  Caftella  ,  e  de  Lea^,  que  por' 
caufa   de  fua  molher  lhe  pertenciaô  ,  tinha  (empoít 
opportuno  paraiíTo,  e  todo  o  Portugal  çm^uaaju** 
da.  Ei  R^  liies  concedco  tudo  de  boa  vontade  : -e- 
que  toda  a  ajuda  ,   que   lhe  pudeflfe  dar,  a  daria 
como  íe  foíTe  pêra  defenfaô  xie  feu  Reyno.   E  taá' 
contentes  íbraô  alguns  Ingrezes[  defta  ajuda  a  que 
muitos  delles  oíFerecéraÕ dinheiro,  eo  empreftara6 
aos  Eknbai)íadores :  e  logo  mandarão  alguma  gente 
de  armas  ,  e  archeiros  para  a  neceílldade ,  em  que 
p  Reyno  eftava    E  quando'*vieraÕ ,  trouxeraô  cartas 
4^  grandes  oâFcrecimentos  dei  Rey  Ricardo  para  o 
Meftre.    '  "   > 

.'       'Entre  tanto  que   todas    cites  cOufar  paflarad; 
em  Portugal,  defpois  da  morte  dei  Rey  D.  Fernan- 
do, como  el  Rey  de  Caftella  foube  delia  na  Povoa 
de  Montaívad  »  onde  eHava  ,  logo  ao :  outro  dia 

man- 
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rândètt  dílaftíâf  léL  Irigafe^D.-Ãffenfô,  Côndc  de 
Gigon  ,  «lhe  difle  coitiq  Iht  viera  Ircádo,  que  el 
Rey  D.  Fernando  fcu  Pai  ^ta  fakcido;  eque  por 
fer  dclle  íêguro ,-  pois  efUVa  talado  com  iua  filna, 
fc- temia  de  êlle  le^ali^ár^eitv  Portugal,  e fazer  ai-^ 
VoiioÇcfc  nó  Réyfifo  c,  í  oéfiBOf  já  tcfntara  ,  efcrevendo 
cartas  em  feu  défei^tiço  j  <\\i<t  avia  por  feu  ferviçó  , 
que  -elle  fefle  prelo/  O  Conde  ficou  cfpantado  de 
Kic  dizer  aquillo ,  negando  paflar  tal  coulá  fia  veí** 
dade  :  e  lhe  pedio  lie  inantiveíTe  o  que  lhe  pro-' 
xnetera ,  quando  com  elle  doínungara'  o  Gorpo  do 
Senhor.  Eí  Rey  na6  cvlríiniio;  de  luas  razoas  ,  o  en-* 
irègou  preío  a  D.  Pedro  Tenório ,  Arcebilpo  de  To- 
ledo. PeHo  qual  eftavaõ  elperando  yo  homens  de 
cavallò ;  e  o  Arcfebifpo  o  entregou  a  hum  dos  tnaia 
honrados  ,  iqué  Com  elle  andávà[6  ,  e  logp  foi  ondei 
o  Gonde  poufavà  j  e  mendéo  a  »Condeça::fija  mo» 
ÍÈer ,  e  4  maHdóu  a  Tofedô  y  que  craô  dahi  fincor 
íegoas,  onde  também  o  Conde  foi  levado.  £  ícado 
o  Conde  prefo  grande  tempo,  deu  el  Rey  a  aterra 
de  Hurenha  á  Igreja  de  Oviedo  y  e  confiicou  per^ 
a  Cèroa  todos  os  outrOs  bèns'>  que  o  Conde  Unha 
fia^  Afturias^  '     *  .  !    - .       j  ,,    , .    ^' 

Em  Caftclla  andava  naquellc  tempo  (  como 
tftá  dito  na  vida  dei  Rey  D.  Fernando)*  o  Infante 
D.  J096  ,  por  razaô  de  léus  agravos  ,  cdúc  el  Rey 
Henrique  o  cazou  com 'hunf)a  iilha  fua  natural,  e 
lhe  deu  as  Villas  de  Valença  ,'  e  do  Real  de  inan-r 
çanarés  |  e  outras.  E  poíloque  naô  tinha  tanto  eila- 
do  como  i  lua  peiToa  convinha  ,  era  acompanhado, 
e  fervido  de  muitos  fidalgos  prirícipaes  em  Cailel* 
la,  que  o  amavaô  muito  pollo  gtandevalor  de  íai 
peflba  ,  como  foi  D.Joaõ,  filho  de  D.Telio  ,  Irmaâ 
dei  Rey  p.  Henrique  ^  que  tinha  mais  caía  que  o 
Infante  ,  e  o  Marquez  de  Vilhena  Pedro  Fernan- 
des de  Vailaico  ^  e  outros  homens  mui  principaès-, 

que 


qôe  iempte  CQffi  ^He/|[ndav94  £1  ccmio  clRcyDi^ 
remando  feu.irmaô  CQiDeçou.^  íer  doente  a  miude ». 
lo^o  el  Rey  D.  Jdaíí  de.  (Uaftella  fe  receou ,  que  ^ 
][nrante  pudfiíle  reyntf  d^ípc^^^^  ^^^  morte ,  e  te^-^ 
ve  em  olho  tudo  0)^u^  fa«Í4  ^  p  que  fendo  dita,ao; 
Iiifiante,  coíqo  eí^^i^i  ifin^^ceate,»  ,,e  natf  tkha.mao' 
penfamento  coDtra  d  B^e/  ,  na(^  cqrbu  4<)  que  lhe 
dizíaõ.  Tanto  que  elijR^ey)  mandou  prender  o  Can«> 
de  de  Gigon  íèu  Irnaaõ  >  logo  mandou  prender  ao^ 
Infapce  por  GarcjaÂWare?  de  Grilai ya  nas  mefaiaS) 
pouíadasd6 Infante I  e tnandoulhe 4i2èr ,  que  onad 
prendia  por  cou(a  que  delle  ioubeííe.,  ma$  porquê-, 
receava ,  que  por  cauGi  da  morte  dei  &ey  ouyeite: 
era  Portugal  algufts  bolíços  contra  as  capitulações , 

Sue  tinhaô  feitas  ,  e  quueflena  4o  Infante  por  íeu 
>jr :  no  qtie  el  Re/  fe  na5  epgana^va  >  porque  po(^ 
to  que  élle  fe.fQfu  idQ)Rei/iio  <.  e  fc.  declarara  ini« 
iBÍgo  TÍindo  contra  elje  armado,  eáí  favor  dçl  B^ef 
de  GattcUa ,  fempre  q  elígeraô  os  iPortugue^es  por 
Re/ ,  fe  o  vira$  íolto.  Outros  di^em  quç  avíian^  . 
^ooos  do  Reyob,  4e  .Portugil  da  morte  dcTRe/í 
fcu  trmaô  V  ito  .fiação  làb^rit.  bíFereceíidofelhe  :  e, 
que ,  moftrando  efie  as  cartas  ,  el  Rejr  o  mandoiii 
prender.    ^  ^      '         •        \ 

Tanto  que  el  Rey  teif»e :  prefos  o  Infante  D^ 
Joa6,  e  oiGonde  de  Gigón  «  kz  faiuíiento  por  el 
Rey  D;  Eernaadoí Aií  fogro  cqiti .  grande  aparacp  na, 
Sé  de  Tdletid  >  .aonfle  .el;!^/  foi  veftído  de  'faí»: 
negro  ,/e  a:Raioh.4  de  ahna^ga  preta  ,  que  mij 
guem  a;  via  :  e  ;i$  andas  ,  em  que  hia,  cuhiertas  á^ 
pano  negro  *  e  tíídos  os  Poxtuguezes  de  almafeg% 
Dranca  ,  a/&, homens  >  comõi  mollieres  ;  á  Rainha 
acompanhavas  as  donas  da  G^lpide.  E  entrando  pol« 
la  Igreja  os  Portuguezes. ,  íi^eraé  hum  grande  pran- 
to ,  ao  cuftume  xiaquellc  tempo ,  e  a  Rainha  fe»  o 
mcímo  com  as.  mollieres  de  PocxugaL 

Ditas 
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Ditas  ^a»  Vci))oitos  ^  íe  tonoarftõ  ias  Pagos' » 
cm  qw  a  (âUa^'  è  Camará  liat  Rainha  ^avaõ  cif- 
Jbertâs  de  paâos  oegros. '  Ao  auiro  dia  tornarão  él 
Key ,  t  a  Raiaha  rá  Sé  da  melnia  mahciía  >:faoade 
á  entrada  fi^erâô  outro  tali  punto.    ^ 

Acabada  efta /forma  .dertxecmias^  fe  aparta- 
rão a  bum  lugar  eícuzo ,  onde  el  key  9  ea  Rainha 
4é  veíliraõ  de  velHduras  Reaes. de  panos   de  ouro 
forradas  de  arminhos  >  c  1e'  afle^taraá  debaixo  de 
lium  rtco  doc6Í'em  hum^eÁrado- também  dç.  panos 
de  ouro  y  aos  quaes  'Veid'>êtti  ifroiífíuô  õ  Arceb^ 
po  de  Toledo  velUdo  •dômcapa  rica  ,   e  mitra  na 
cabeça,  com  todas  aií  Dignidades >,  eclerefia,  can-. 
tando  y  o  trazendo  a*  bandeira  das  armas  deCaftel- 
la  com  as  de  Portugal  a  baito  delias.  £  chegausb 
aos  Reys-,  piazferaõ*  a  bandeira  ante  eJJes.   El' Rey 
fez  logo  chamar  Valco  MafVtms  dè  Mello  v  qtse  com 
ia  Rainha  fora  de  PoriBgal :   e  por  o  ter  (X)r  bom 
cavaleifu-y  e  csforçado^^*,  o  ^féi  iâlferet'm4Ír  de  Caf- 
tella  9  e  Portugal  ,   e  lhe  mandou   que   tomaile  a* 
quella  bandeira  ,'è   a  lévantiíle   ^Há  Rainha,  e 
por  elle  ,  como  ie  faz  aos  novos  Reys.  Valco  Mar- 
líiis  lf)é  diín?  I   que  lhe  beijava  as  m^ò$  poV  aque^* 
la  inerce  ;   mas  que  tal  oiiicio  naõ  aceitaria  >  por 
elle  aver  fido  Vadíallo  dei  Rey  de  Portugal,  e  leu 
.  Guarda  món  E  porque  poderia  iuceder  dei  pois  guer* 
itf  cÓDtrtt^o*fe.êyflO^   de  que  çlle  era  batural ,  mÕ 
queria  f^Whir  énV  <;aA^  de  menos  valer.  El  Rey  deu 
entaÔ"  6  ofikrio  a  Jdaô  Furtãclo  de  Mendonça,  é 
Vlí&  eátregoQ  a  bandeira.  Eítt  a  levantou  logo ,  di- 
zendo :  Real ,  Reál  par  ti  Rey  U.  Joaô  át  CaJleU 
íny'e  àe  Púrití^ali  t  xíávaljgârido  tm  hum  fermo*^ 
•lo  tavató  dí'lRéy  y  *ikvdU  polia  Odirdecom  mui- 
ta gentes   qi^e-  o  acòmpf^hbaya  dizcindo  ^o'  meimo : 
e  correhdó  todos  após  o  Alferes  ,   veio  hum  gran- 
de vento  >  €  deico2;eo  as  sttuis»  ^e  Pi)rtugal ,  q^e 
•*    .  ,  '^  hiaõ 


Jiiaâ  bofidas  abaixo  das  deiDiftella»  c  ficátatf  de^^ 

'pmduradas  cooia^por  hmnalinka^  c  o  cavalo,  d» 

•Alferes  &i  iopar  em  hum, canto  de  huma  parede  t 

Mm  qitehqttebfoa.hiunà  c^asifla  ,  e  cahio  xani  «Ué« 

Os  que  iíto  vira6  »  o  tiyeraãa  mao  íinal.;  e  prct- 

-DDftícaraô  ^ué  ouaca  aquelle  Rey  de  Caftdia  feria 

Rey.  de  Portugal :  e  foi  dito  a  el  Rey  »  que  naõ  ert 

bem  9  que  irouxeíTe'  no  fuado  do  eícudo   as  arinây 

'  Reaes  de  Bortugal. .  PuIIp  que  el  Re/  às  mandoa 

rpôr  iguaea  com   as  de  Cafteiia.  .Qs  Portuguca^jç^t 

quejvicaò  o  caíb  icb  bandeira  i  c  queda  do  cairalo 

com  o  Alferes;,  folgara6  muito ,  pareceiídolhçs  que 

-eraò.finaes»  qu^  Deos  dan  para  naô  arereçn  dç  jèjr 

Vaflalios  dei  Rey  de  Caílelia-   Acâbada  a.ceremor 

núía,  e  prociííaÓ^  a  que  y^iô  o  Arcêbilpo,  p$Rey^ 

\fc  defpiraõ  daquellas  ycjlidijrasReaçs-,  &  cofpara$ 

/outrasde^uto,  £  dita  a  MiíTii  f  ç  acaba^^Sid^  exéquias  , 

(is  tornarão,  tendo  iicabado  de  coíper.,  par^a.  a.Po^^ 

noã  deMontalraâ,  donde  .o  dia  dantes  vieraô.    . 

Fem.  cl  Rey  is  CajUllã  a  Portugal  }'€^trã  na  Cir 
'     ãadeda  Guarda  :  coníQ  ,p  fe^úiraã  afgyns  ^  . 
doidos  íortMguçus^rtpt^nwd^  Outras. 

"*  ' '  ,  ■  *      -  •     i  '  •.'*      ^ '   •^•'•o  •-:'    1- 

FStan4a  ej  Rey  «naquclle.  Lugar.  4av>P(Woa  ^  tí^ 
te  íonklho   fe  ;íeriírj  bôQi;  çotra^ 'wi  rPorfn^- 


^gal ,  logo  coin  muita  g^nj-e  ,  a  '(eohorearrc 
'  deile  r.ibbre  o  que  ouve'  tiHiUa^.i^fc^rcaçoés  i^cjorn 
dó  confellMr  fe  .píirtiraó  jea\>^cHi$  ^ando^, .     v»)..-. 

Comímxtia-^íRcati^ifeUQU;,  .órg  ^^p  FgrrjiífiíJçí  f|p 
VeHa&o>,  .feflhof.  (ie'Br:evHe/c?.-,f  e.d^  Medina  dç 
Ponjares  ,.  Camareiro  njór  deI,R.?y  ,  hpmem  em  que 
,avia  muita  píudençi*,  q  l?9iKJii$ie,  e.  quç  a;  elRqy 
t..  *    iemprs 
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lempre  falou  verdade ,  e  nefte  càlcf  melhor  o  í^eort* 
ieilioM  ,  )diziaõ  9  ei  Rey  ,  que  rraÔ  devia  qutbrat 
os  contratos,  que.  tijiba  feitos ,  ç  junidos ,  rcm  que- 
rer ter  por  vaílallús,  que  dqfpob  termpõr  tua  von^ 
tade.  s  e  que  a  principal  /força  para  •  íeter  ppvó? , 
era  a  benevolência  ,  «icíerncncia^  do  Príncipe:  e 
que  devia  fobrcftar  com  o'  entrar  em  Ppriugal; 
porque,  fendo  com  pouca  gtnie  ,  meterfehia  em  pe* 
rigo  y  e  com  muita  em  odio  :.  :e  q«e:  devia  mandar 
a'  Portugal  ieu^  £rQbâixadorbs4,^moÂràndoUies  oo->' 
fno  eftava  prefteslpara  :CU(Tiprir  a$  capituiaçoré»ven* 
tre  elles  aílentadas.  E  que  ie  alguma  içou  ia  quizef* 
leiií*^acrccentar  ,  ou  diminui ry  que  foíTe  proveito, 
e  honra  doReyno  ,  eftava  preftes  para  ofarer  i  na6 
fendo' contra  liia  honra  ,  e  Ibrviço  :.eq[ue  lhe  man« 
daííem  feus  Embaixadores ;.  ex]ae  quando  ^ftes'  a  elle 
yieífem,  Ihês  fizefle  muita  honra  ,  eíhes^deíTe  áú 
fcu  ,  porque  com  nenhuma  coufa  os  Principe^  no- 
vos ganhavaÔ  mais  a  benevolência  dos  iubditos , 
quecOm  a  liberalidade ,  mormente  quando  faõ  eftran- 
geiros  ,  que  os.  povos  mmqua  aeeitaõ  de  taÓ-  boa 
vontade  *,  como  quando  íaõ  natúráesJ.B  que  tam« 
bémí  mandaíEe  dizer  aos  de  Portugal  /  que  com  el- 
les  tinha" aíTentado  que  a  Rainha  fua  logra ;fofre 
Regedora  "dò  Rcyno  :  e  que  fe  elles  entendcí- 
fem  outra  r- melhor '  maneira  de,  regimento  per  al^- 
gum  ,  ou  alguns  do  Reyno ,  que.  ellcs  viflem  ò  que 
era  mais  feu  proveito  j-^e  lho  dillelem;  que  de  tu- 
do elle  feria  contente.  E  que  com  iflo  lhes  atrahiria 
adi  tanto  os  ânimos ,  que  todos  íei  iaõ  a  feu  Icrvi- 
ço,  e  mandado.  Efte  conldlio ,  que  lhe  davaõ,  íe 
çl  Rey  de  "Caftella  o  tâmara  ,  e  deixara  a  cauta  tio 
peito  dos  Portuguezes  ,  nenhuma  .duvida  avia  ,  fe 
naô  que  elle  fem  contradição  alguma  fora  Rey  pa- 
cifico de  Portugal  y  porque  a  Rainha  Dona  Leanor 
çra  mal  quifta  de  iod9  ^  Pov^  do  Reyno  , .  c  naá 
•Tgmo  I.  íi  lhe» 


% 
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lhes  pareçli  que  faltava  raza6  •  para  reconíiecerem 
t  Rainha  Djna  Briatís ",  guc  jurara6  ,  fc  cl  Rcy 
nao. quebrara  as  capículaçoes ,  e  contratas,  quejiH 
rara  em  de/prezo  dos  povos  ^  e  tratara  bem  aos  cpie 
ç  (^guiaõ.  Outros  Jílohgeiros  ,  (le  que  ha  muita 
abuniancia  nas  cafas  dos.Rey;  ,  a  qiie  na6  movia 
oben  publico  y  .í*e  naõ  ó  particular  iotereíTe.  de  iè 
snetereai  cotn  q  Kzy  ,  que  era  mancebo ,  e  altivo 
de  CQiJiçio ,«  par  Ui:  co.oprazefeai ,  díziaõ  o  con* 
trario.fem  algaot  fandariísnto.;.  cujo  confelho  elle 
aprovou.  AJuotnule  a  ifto  hum  Biipo  da  Guarda , 
que  fora  de  Portugal  com  a  Rainha  Djna  Briatís » 
o  qual  lhe  oftereceo  darlhe  o  caftello  da  mefina 
Ciid4de ,  dizendo  que  todos  os  principaes  eraô  feus 
criado5  :  e  que  ,:  indo  lá ,  o  recolheriaÔ  nelle. 

:  .  El  Re/  contca  o  ccMifelho  dos  mais  pruden- 
tes fe  pôi  a  caminho  y  mandando  o  Blfpo  diante 
para  lhe  ter  a  Cidade  preítes.  E  com  o  caftello  fé 
liie  naõ  dar  »  o  qual  tinha  hum  Álvaro  Gil  y  que 
naõ  era  amigo  do  Bifpo  y  el  Rey  veio  com  a  Rai« 
isha  á  preíTa  ,  fegundo  o  Bifpo  o  avirára  iiuma  ma^ 
n<baa ,  com  até  XXX.  lanças  de  homens  feus  offi« 
ciaes;  e  com  prociííaõ  foraó  recebidos. rAlvaroGil 
Alcaide  már  naã  fahio  a  el  Re/ ,  mas  efteve  qué« 
do»  fem  fe  modrar  por  qual  parte  eftava;  Martioi 
AiFonío  de  Mello ,  rico  homem  ,  Irma6  mais  re- 
lho de  Vafco  Martins  ^e  Mello ,  que  tinha  Ceio* 
rico  ,  e  Linhares  ,  foi  o  primeiro  homem  Portu- 
guez,  que  fc  veio  para  el  Rey  ,  e  alli  na  Guarda 
£cou  por  feu  9  do  que  muito  pefou  a  ieu  Irma6 , 
pofto  que  vivia  ccmti  a  Rainhi  deCâftelIa.  Ao  ou- 
tro dia  ffguints  viera6  a  cl  Rey  até  ibo  lanças ; 
c'ao  3*  dia  chegou  D.  Pedro  Nunes  de  Lara,  Con- 
de de  M  lyorga  ,  e  após  elle  Pedro  Fernandez  Vel* 
lafcp,  Camareiro  mòr  dei  Rey,  e  Pedro  Sarmen- 
to 9  c  outros  Capitães  com  500.  lanças.  Vendo  el 
.-     .  ...  Rèy 
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Rey  que  Ahrarò  Gil  Jhc  tiatí  víâhríalar/,  nem  la-» 
hi2  fóra  do  caíkiio  ^  mandou  ^  a  Marthn  Afibuíb 
de  Mello ,  que  lhe  fabíTc ;  e  aíTegurandoo  da  vin^ 
da )  e  da  tornada  ,  veio  falar  a  el  Rey  ^  e^  ít  (or^ 
nou  para  o  fea  caAelIo  íem  mais  ourra  ves  vir  á 
el  Ksy.  Ao  outra  dia  mandou  dizfci*  yaíco  Mur-f 
fins  de  Mello  a  Alraro  Gil  por  ieu  íillio  Marrim 
Affbnfo  y  que  fizera  mui  bem  dt  ie  naô  vir  para 
el  Rey ,  nem  curaffe  de  ir.;  e  que  TcubeíTe  quenaó 
avia  de  ir  por  ifib  íobre  elle  ,  porque  paflava  por 
alli  feu  caminho :.  e  que ^  iè  aconteceifc  quedei  Rey 
o  combateíTe  9  lhe  prometia  >  que  elle  com  íeus  fi'« 
lhos ,  e  com  feus  familiares  >  e  criados  iriaíÔ  ajtt« 
dar: a  defender  o  caftello. 

Daquella  comarca  vieraâ  tamdem  paraelRejr 
Vaíco  Martins  da  Cuniu  ,  Marriín  Var^ques  da  Cu* 
nha  i  e  os  maisr  filhos  ieus  Fernando  Afibníô  de 
Mello  y  Álvaro  Gil  de  Carvalho,  e  outros.  El  Re/ 
os  recebia  bem ,  dizendolhes  que  lhe  fizeflem  ome-^ 
oagcm  polias  fortalezas ,  que  tinhafl  ;  e  ellies  lha 
faziaô. com  receber  par  íua  Rainha,. e  Senhora  a 
Rainha  Dona  Briatis ,  e  a  elle  como  a  ítu  mari- 
do ,  com  condiçaÔQ  qué^fe  guarâailcii»  as  capitu- 
lações ,  e  aflentos  feitos  com  el  Rey  D.  Fernando. 
Ei-Rey  naõ  efla^va  •  mui  contente  das  condições , 
mas.inâ\ro:  menos '  o  eftavaò  aquelles  fidalgos  Por- 
tuguezes  da  condiça&v  dei^Rey  ,  porque  erádepou* 
cos  gazalhados,  e  de  poucas  palavras,  e  ni^da  le- 
do: e,  o  qoe  mais  íe  dh-Jínlia  (ímllêy  eftrángefto , 
vindo  a  Réyno  novo,  naõ  fazia  mercê  do  leu  aos 
homens  4  qUe  he  a  parte,  porque  mais  feaCquirea» 
voiíitadeSé  A  raeaôhe  porque-,  comor  os-Rfys  ia6  ás 
fomts  ; )  dotíde  todos  bebem  ,  V(nn!doai-kcaS)>pet^ 
dem  os  iiDmensaÉ  eiípcranças ,  dejque  fe  íiift^!irad, 
e'ícíti  cfp^r^n^^  na6  fe  pode  quer^r^  neín  íervir. 
Hum  fiddlgò  pdnoipal  daquella  Mcomfirca  »por  àoiti^' 
I  H  ii  Goa* 
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Goiíçsdo  Vafqoes  C^uánha,  Alcaide  môrécTm? 
coío «  e  de  Lamego  ,  c  de  .outros  lugirei,  eftasdo 
em  duvida  lê  lê  iria  para  el  Rcj  ,  oommuoicouo 
eom  iiia  maí  Briatís  Convives  de  Mjura  ,  que  era 
hunia  doDi  Talerola ,.  e  mui  prudente  ,  polia  qual 
Tãtío  elR^  D.  Joio  a  dfu  por  Aya ,  e  Gamarei* 
ra  mór  á  Riinlia  Dona  Philipa  fua  molhcr ;  a  qual 
Ih;  duíe,  que  com  os  aetcios  ,  e  com  os  iofregos 
ganharão  o^s  bomeos  :  e  qoe  nas  couíâs  de  impor* 
tancia  »  e  em  qu^  avia  xjue  cuidar  ,  .a  celeridade 
era  perigora  :  que  el  Ref  de  Caftella  enrrai^  no 
tieyno  quebrando  as  contratos »  e  juramentos ,  que 
Siniia  feitos:  eque,  poftoque  alguns  le  vinhaô  pa- 
ra elle,  nao  foigivaô  com  lua  vinda  ;  e  que^ Lis- 
boa tinha  jurado  oMeftre  por  íêu  Regedor ;  e  mui- 
tos ^Havaô  por  elle.  E  que  as  couíâs  dei  Rey  .natf 
podíaó  levar  bom  caminho  t  nem  fe  açabariao  :íâ-' 
ciimsnte.  Qvie  deixaÚTe  ver  em  que  eftado  fe  punhao 
as  OHilas  ,  e  que  entaó  difporia  de  ú.  Seguindo 
Gonçalo  Vafques  o  confelho  de  liia  mãi ,  deixou  de 
k  ir  para  elRejr,  e  aifi.  lhe  lucedeo  melhor.   . 

C  A  P  I  T  U  L  O    XVL    ' 

Parte  elRey  ãa  Guarda  pma  Santarém  chamada 
for  cartas  da  Rainht  Dona  Leonor  :  fàslbe 
elki  remmcia  do  Governo.  4e. Portugal. . 

ARiinha  Dòná<  Leanor  tinha  efcrito  ás  Ci« 
daJcs.  Aj  Reyoo  no  principio  do  anno  de  . 
1484..  como  trabalhava  com  elR^^de  Cal- 
tella  ,  quQ  iiao  vieíTe  a  cHci;:  e  como  vió  quéefta'* 
w  qa,Gujdrda:tj;>m«dadQ  .0  cóirfelho  ,  lhe.  efcr^eo 
tjid.o  o  q^ge  em;  JLiçboa  aviai  iiít^dido :  He430mo  iricr 
i:a  fugindo  ipara  Saotarem  ,.  e  porque  lhe  naõ  fizcf» 
fcm  a  ella  oiqn^-piMefliDe^^fea  aQGop^gJoaô  Fer- 
^ujJ     '  .    ía        '  nandei. 
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Mnãez  ,  e  os  de  Lisboa  ao  Biípo  ;  dandofe  por 
mui  afrontada  ,  e  delaca^ada  do  Mcftre  de  Aviz« 
A  concluiaõ  era  pedirihe  vingança ,  e  ofFerecerlhe 
o  lerviço  dos  Condes  íeus  Irmãos  »  e  parentes ,  e 
dos  tnais  Nobres  do  Reino ,  que  tinhaõ  as  princi* 
pães  fortalezas  >  que  oajudariaC:  pedindollie  em 
concluiaõ  que  ie  vieíle  logo  para  cila  a  Saiuareni. 
Tudo  iílo  çra  com  deíejos  de  ie  vingar  da  morte 
do  Conde  ,  e  principalmente  das  molheres  de  Lif* 
boa ,  de  que  ella  dizia  que  naô  avia  de  fer  vinga* 
da  até  naô  ter  huma  tonelada  de  lingoas  delias* 
Sua  imagina(afí  era ,  dclpois  de  fe  vingar ,  e  o  Rey* 
no  ficar  loctgado  lcw  a  prczença  dei  Rey ,  que. 
tornandoíè  elle  para  Caílella  ,  ficaria  ella  coutiiiu* 
ando  íeu  governo  cm  paz  :  o  que  delpois  Ifae  fa« 
hio  mui  ao  contrario. 

Partioíè  logo  ei  Rey  da  Guarda  >  e  foi  em 
tomaria  a  Santa  Maria  dos  Açores  >  e  dahi  a  Ce- 
lorico ,  que  Mariim  Affonío  de  Mello  lhe  tinha  da* 
do ,  onde  efteve  q*uatro  dias ,  c  dahi  veio  á  Coim- 
bra,  cujo  ^caftello  tinha  o  Conde  D.  Gonçalo,  Ir* 
maÕ  dà  Rainha  »  e  efiava  nelle  Gonçalo  Mendez 
de  Vaíconcellos  fcu  tiov  Os  qiiaes  naô  quizeraõ  ver 
d  el  Rey  ,  nem  o  jecolheraé  >  mas  moílraraõ  que 
naô  foigayiiô  com  fua  vinda.  De  Coimbra  yeio  a 
Miranda  ,  onde  cftava  o  Conde  de  Viana  ,  que  fi* 
cou  por  feu.  Chegando  a  Thomar»  cuidou  que  o 
Mcftre  de  Chrifta  D.  Lopo  Dias  ,/íobrinho  daRai? 
líha  DonaLeanor  ,  íe  vieíTe^para  cllc;  mas  oMef?» 
tfe  fc  foi  dahi  ,  antes  que  el  Rey  chegafle  ,  por 
confelho  de  hum  cavaleiro  da  Ordem  ,  que  lhe  diP- 
fe ,  que  íe  naÔ  devia  fazer  vaílallo  dei  Rey  de  Cafr 
fella  ,  9té  ver  as  couíâ»  ^o  Reyno^  e  a  pretençaó 
'  do  Meftre  em  que  e^ííado^fe  punhaõ.  E  que  entaõ 
podia  fazer  o  que  foílc  mais  fua  honra,  eproveiro. 
De  íua  aufencia  ficou  el£ey  muito  pezaroío^  pp]> 

que, 
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que ,  pòr  elle  fer  tid  chegado  parenta  da  Raínli^ 
Dona  D  ria  tis  y  vinha  confiado  de  o  ter  por  iua  par« 
te.  Chegado  a  Santarém  foi  no  principio  aposen- 
tado fóra  da  ViÚa  no  Mofteiro  de  S.  Domingos , 
e  os  íeus  pellos  ralialdes  >  cMsde  a  Rainha  o  foi  ef^ 
perar ,  e  receber,  E  a  primeira  coulâ ,  em  que  di- 
zem f^iou  a  el  Rejr  y  e  a  lua  filha  >  foi  pedirihe 
Tingança  do  Medre  ,  e  da  gente  de  Lisboa.  £1  JXe/ 
lhe  diíle  que  elle  nao  podia  tomar  vingança  de 
ninguém ,  nem  ir  contra  Cidade  alguma  ^  ou  lugar  , 
fem  eila  primeiro  renunciar  nt He ,  e  na  Rainha  fua 
filha  o  regimento  do  Reyno.  Â  Rainha,  mudada 
feu  propoluo ,  determinoule  ao  fazer ,  fem  embar« 
go  do  coníelho  que  os  (eus  lhe  deraô  ,  que  elU 
naô  podia  renunciar . ,  fem  o  communicar  com  i>s 
Eítados  do  Reyno  em  Cortes  >  por  amor  do  aflfenta 
que  era  feito  oellas  por  el  Rey  D.  Fernando ;  e  pol- 
lo  prejuizo,  que  dahi  vinha  ao  povo.  A  Rainha  Ihea 
reípondeo  que  naõ  avia  para  que  pôr  duvida  nilfo  : 
que  el  Rey ,  e  a  Riinha  fua  fiihã  era6  feniiores  na« 
tnraes  do  Reyno.  E  mandando  vir  hum  tabaliao , 
fez-  :huma  loiemne  renunciaçaâ  de  Sún  governo ,  e 
o.  trafpaíFou.  nosReys.  de  Ciilella  ieus  íilhos.  E 
ao  outro  dia,  tendo  a  Rainha  já  vindo, á  Villa  a^ 
tirar  a  omenagem  a  Gonçalo  Valques  de  Azevedo^t 
que  era  Alcaide  mòr  ^  mandou  abrir  as  portas  da 
Villa ,  c  entrou  el  Rey  armado  com  grande  appa^» 
rata,  e  companhia  de  homen$  de  armas,  e  á.porr 
ta  dú  caftello  o  efperou  a  Rainha  Dona  Leaoor  ^ 
cavalo ;  a  qual  elRey  levou  de  rédea  ,  c  o  Infah-» 
te  D.  Carlos  primogénito  de  Navarra  ,  e  a  Rainlia 
Dorta.  firratis.  E  foraõ  os  Reys  pouzar  nas  caías 
juíito .  com.  a-  Igreja  de  S into  Êftevaá»  Neftê  dia 
fei< entregue  a  el  Réy  o  caftello  ;  e  o  deti.a  Lopo 
Fernandes  de  Padilha  :  e  a  aicaçeva  ,  a  Garcia'  do 
Vilhodre ,  c  a  Sancho  de  Viihodre  feu  Irma6.  ^ 

CA. 
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CAPITULO    XVII. 

dmeça  elRey  de  CúfttUa  a  exercitar  offich  àe  Rry 

ie  Portugal  com  o  fcevor  de  muitos  fidalgos , 

e  fojfe  de  algumas  terras  do  Reyno. 

ENtrcguc  el  Rey  da  Villa ,  c  fbrtaJezas  ,  co^ 
meçou  logo  de  entender  nos  delpachos  da 
julti^  com  letrados  ,  e  cíficiaes  Portugue- 
ses ;  e  mandou  abrir  novos  fcllos  das  armas  de 
Portugal  ,  eCaftella  ,  partindo  o  elcudopolJo  meio  j 
e  na  primeira  anietade  eftavâ&  as  infjgnias  de  Caftel* 
la  ,  e  Lea6  ;  c  na  outra  as  de  Portugal  ,  e  Algarve  : 
o  feu  titulo  era  D,  Joa6  polia  ^raça  de  Deos  Rey 
de  Caftella  ,  de  Lea6 ,  de  Portugal ,  de  Toledo , 
de  Galiza  ,  /^'..  K  alii  cm  Santarém  mandou  lavrar 
moeda  conr  o  cunho  daquellas  iníignias.  Os  £dal* 
gos  ,  que  eniaõ  eflavaô  com  el  Rey  deCaftelia  em 
Santarém^ ,  era6D.  Henrique  Manoel  Conde  de  Cca , 
tio  dei  Rey ,  e  da  Rainha  y  que  tinha  o  caftello  de 
Cintra  ;  D.  Pedro  Alvares  Pereira  Prior  do  Hofpi- 
tal  de  S.  Joa6,  D.JoaÔ  Aftoníò  Conde  deBarcel- 
lof  ,  D.  Joa6  TelJo  Conde  de  Viana*,  Gonjalo 
Vafques  de  Azevedo  ^  que  tinha  Torres  novas  j 
Vafco  Pires  Alcaide  mdr  de  Alenquer,  Joaõ Gon- 
çalves Teixeira  ,  que  tinha  Óbidos  j  Diogo  Alva- 
rez Pereira  ,  e  Fernafí  Pereira  Irmãos  de  Nunal va- 
res Pereira,  e  do  dito  Prior  de  S. Joaf),  Joa6 Af- 
fonfo  Pimentel  fenhor  de  Bragança  ,  Valco  Mar- 
fins da  Gunhn  ,  Martim  Vaiq\ies  da  Cunha  ,  Gil 
Vafques  ,  e  Vaíco  Martins  da  Cunha  léus  filhos , 
JoaÔ  Rodrigues  Portocarreiro  ,  Vaíco  Martins  de 
Mello,  Martim  Gonçalves  de  Aiaide,  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  ,  e  dotis  filhos  ,  Afibníò  Gomes 
da  Silva  >  Ferna6  Gonçalves  de  Soula  ^   Gonçalo 
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Rodrigues  de  Soufa.  E  pello  Re/no  tinha  muitoi 
fidalgos,  ç  Aicaid<ís  mores  de  fortalezas  ,  que  lhe 
j  obedcciâô:  e  dos  que  tinha  coníigo  mandou  alguns 
a  luas  terras  ;*  e  aos  que  íicaVaô  com  elle  dava  íoI« 
do  para^  certas  landas  :  e  encre  elles  coíiberaô  a 
Gonçalo  Vafques  de  Azevedo  ,  que  fora  Alcaide 
mor  de  Santarém  ,  antes  da  vmda  dcl  Rey ,  e  o  erai 
ainda  de  Torres  novas ,  cem  lanças  ,  além  de  muitqg 
efcudeiros  honrados  >  que  com  elle  viviaõ :  e  indo 
Gonçalo  Vaiques  huma  res  ao  Paço  ,  mandou  » 
fcu  VeeJor  que  deife  íbldti  a  todo  os  feus.  O  Vee* 
dor  pondo  o  dihheiro  cm  moedas  de  ouro  em  hu* 
ma  mefa  ,  nenhum  dos  elcudeiros  de  Gonçalo  Vaf* 
quês  o  quis  receber/^  mis  tomavaô  as  moedas  na 
tnaõ  ,  e  ri aõfe  delias ,  ionundo4S  a  feu  lUgar.  Vin-- 
ào  Gonçalo  Viiíques  á  noite  para  cala,  e  achando 
ainda  o  dinheiro  na  mela ,  pr^^guntou  ao  Veedor  » 
porque  naó  pagara  aoa  feus  eícuJeiros  como  m^n^ 
idara  ?  £  labenJo  delle ,  que  o  naõ  quizeraó  rece* 
ier,  cuidou  o  que  podia  Ter  ;  e  chamou,  íi-lodot 
i  parte ,    e  lhes  ^ílle  que  eílava  elpantado  delles } 

Íorque ,  dtrlejando  de  os  encaminhar  coin  cl  Rey ,  o 
onrar  ,  naõ  queriaô  tomar  leu  Ibldo ,  para  o  ave* 
tem  de  fefvir  em  lua  companhia  :  é  que  eftava  ta6 
coníiado  delles  ,  que  naõ  dizia  Tervir  ellç  a  ei  Rey 
'/^  de  Caltella ,  a  que  rodos  eraô  obrigados,  como  a 

leu  Rey  ,  e  fenhor  ;  mas  que,  íe  elle  fe  tornara 
Mouro  ,  lhe  parecia  que  elles  fiieraõ  o  mefmo  ,  e 
c^,  ^  foraõ  lervir,  com  elle  a  cl  Rey  de  Gt-anada :  e  qu« 
agora  fe  acha  enganado;  que  lhe  dilfeirem  porque 
o  faziaô?  Calando  todos  ,  hum  Vafco  RoJrigues  lhe 
reipondeo :  Que  naõ  tinhaÓ  vontade  de  ac,eitar  foU 
do  dei  Rey  de  Citlella  para  o  Tervir ;  antes  te  par- 
tiriaõ  iodos  delle  Gonçalo  Vaiques ,  que  tal  fazer. 
Mas  que  fe  elle  qai^elfe  feguir  a  tençíõ  do  Meftre, 
t  da  Cidade  de  Lisboa  >  que  íem  ouro ,  e  pr^ia  ,p 
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fefvjria6 ,  c  poriaô  por  elie  as  vidas  :  e  que  nilto 
m6  avia  mais  que  altercar.  Gonçalo  Vaíqucf  ficou 
éípancado  ,  e  di(le  que  os  naÕ  queria  perder  de  a« 
migos ,'  nem  forçar  :  e  que  elle  encaminharia  íbaa 
cx)ufa&  de  maneira  ,  que.  nâó  falatTem  mais  neile9« 
E  ,  avendo  licença  dei  Kcy ,  le  foi  a  Torres  novas 
com  pretexto  de  ^»ardar  o  caftcllo.  Aquelles  hu^ 
niens ,  quando  viraõ  fua  tenção  ,  fóraõlè  delle  pou- 
cos e  poucos  a  Buarcos  para  Álvaro  Gonçalves  leu 
filho  ,  qué  eftava  pollo  Meílre. 

Como  pollo  Rey no  fe  íòube^que  cl  Rey  dê 
Cafteila  era  entrado  nelle ,  ouve  muixas  diicordias  , 
e  divilòés ;  porque  os  mais  dos  Grandes  tinhaú  por 
fua  parte  as  fortalezas  ,  e  caíbllos  t  mas  o  povo 
miúdo  naô  tinha  por  elle  os  corações ,  e  vontades, 
que  todos  ofFereciaÕ  ao  Meftre.  Os  lugares,  que  cl 
Kc/  de  Caftella  achou  por  fi ,  foraõ  cftes.  Na  Ef- 
Cremadura  :  Santarém ,  Torres  novas  ,  Ourem ,  Lei- 
ria  ,  Montemor  o  velho ,  a  Feira  ,  Penella  ,  Óbi- 
dos, Torres  Vedras  ,  Alenquer,  Cintra.  Entre  Te- 
to ,  c  Guadiana  :  Arronches ,  Alegrete  ,  Caílello  da 
Vilia  do  Crato  ^  Amieira,  Monforte  ,  Campo  ma* 
ior  ,  Olivença ,  Villa  Viçofa  ,  Portel^  Moura  ,  Nou* 
dar,  Mertola,  Almada.  Entre  Douro,  e  Minho: 
Braga  ,  Lanhoíò  ,  Guimaraens  ,  Valença  ,  Cami- 
nha ,  Viana  ,  Melgaço ,  Ponte  de  Lima  ,  Villa  No- 
va da  Cerveir»,  o  Ciiftello^  de  Neiva.  Em  Tralos- 
Momes:- Bragança-,  Vinhaes,  Chaves,  Monforte 
de  rio  livre ^  Montalegre-,  o  Mogadouro,  Miran- 
delia  ,  Alfandega  ,  Lamas  de  Oulhaã  ,  Vil  la  Real  de 
Panoyas.  Na  Beira  :  Caftello  Rodrigo  ,  Almeida , 
Sabugal ,  Pena  Macor-,  Guarda  j  Covilhã ,  Cdori- 
rico  ,  Linhares  .;  e  muitos  lugares  deftes  tinJu  çL 
Rey  antes  queléntrafle  no  Reyno ,  dos  quaes  fahi^í 
ra6  os  Alcaides  'mores  Portuguczes  a  fteer  muitos 
roubos  ,  e  danos  nos  teimos.  dos  lugares ,  que  efiái^ 
Icmo  L  1  Ya$ 


?a^  por  o  Meftrç  ,  como  fe  foratí  inimigos ,,  c  nad 
naturaes  de  huma  província  ,  parentes »  e  amigQ9 
pouco  antes  avia.  Mas  a  gente  popular,  como  er^i 
toda  da  facçaó  do^Meílre  ,  deíèjavaô  ,  eem^muitof 
lugares  levanrtayaÒ  unioens  ,  e  tomava^  muitos  cair 
tellos  aos  alcaides  delle?  ,  e  os  tlavao  ao  Meftre » 
piFerecendoihe  com  elies  íuas  peíToas  ,   e  fazendasip 

C  A  P  I  TU  LO     XVUL 

Começafe  a  Mejire  a  aparelhar  contra  o  Rey  de 
Cajiella :  o  primeira  encoffíro  ,  que  tiveraS* 

OMeftre  em  quanto  eftas  couías  paíTavad^ 
entendia  em  baftecer  Lisboa  para  o  cerco  ^ 
que  efperava  ,  quando  el  Rey  viefle;  e  man- 
dou a  Nunalvarez  com  trezentas  lanças ,  ,c  alguns 
homens  de  pé  a  Cintra  ,  por  eftar  nella  o  Conde 
D*  Henrique  com. gente  >  que  a  podia  defender , 
para  trazer  de  íeu  termo  alguns  mantimentos  ;  e 
correada  ..toda  a  terra  aoredor  fem:  achar  quena  Ihq 
impediííe  ,  tomou  amito&  mantimentos  de  gado,  tri- 

f o , /e 'couías ,  de; que  carregarão  nnuitas  azemolas« 
)i  Rey.  de  Caftella  avia  pouco  que  mandara  de 
Santarém  a  D.  Pedro  Fernandes  cabeça  de  Vaca, 
Meftre  de  Santiago  ,  Pêro  Fernandes  de  Valafco 
íeu.  Camareiro  mor.  Poro  Rodrigues  Sarm^oto ,  At 
diamado  mór  de  Galiza  ,  e  com:  elle^.mil  lafiça< 
de  homens  de  armas  eíçoihidos  para  irem  ao  ter-» 
mo  de  Lisboa  a  dar  principio  ao  cerco,  e  naó  dei'* 
3car  íâhir.os  da  Cidade,  e  fe  eftenderem  polia  ter-^ 
ra,  e  fazerem  algum»  dano  •:  ^  na.  fcguime  noite  , 
,.i:jue  Nunalvarez  partio  de.Gintca  com  fua  Cayalga- 
da»  lhe  deraôr novas  que  aqueUes  Capitães  eilavad 
i^m  Aieriqttér ,  e  :queria6  vir  fobrc  elle:  pOllo»  que 
ai^aos  de,  fua  ^companhia  ie.  partirão  logo  ,  e  vie? 
:/.-  ^"         í  .    raô 
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fsí6  á  €ídaãe.  Os  que  iticaiaõ  no  dia  íegolnie  lhe 
dífleraô  que  íe  fbíTem  para  á  Cidade  dt  preíTa  ,  é 
oaõ  elperaífem  que  vieílem  primeiro  aquciias  gen^* 
tes.  Nunalvarez,  em  quem  naõ  entrara  nicdo ,  na6 
curou  diíTo ,  mas  multo  de  vagar  veio  com  fua  ca-s 
galgada  ^  e;  no  caminho  »  muito  contra  vontade .  do 
todos  y  aguardou  até  omeiodia »  por  ver  íe  vinhad 
os  Cailelhanos  para  lhe  dar  batalha.  Quando  o 
Meftre  o  íoube  ,  mandoulhe  Ruy  Pereira  leu  tio 
com  cento  e  ílncoenta  lanças  :  e  deípois  que.fbt 
Carde  9  vendo  qiie  os  Caftelhanos  naÔVinhaÓ',.  iè  vie« 
iraÕ  para  Lisboa.  ,Os  Capitaens  Caftelhanos, quaii^ 
do  fe  determinarão  a  vir  alcançar  a  Nunalvarez,  « 
romarlbe  a  preza  ,  avia  já  hum  dia ,  que  eftava  na 
Cidade :  t  eiles  fe  alojarão  no  Lumiar. 

Eftando  os;  Cailclhanos  alli  alojados* ,  .  fahio 
hum  dia ,  por.  mandado  do Meftce.,  Joaõ  Fernandes 
Moreira  ,  que  era  hum  e^^forçado  cavaleiro ,  cooi 
certos  homens  de  pé  ,  e  de  cavalo  até  hum  campo  ^ 
que  chamaô  Alvalade  o  grande  i  que  ha  perto  do  Lu^ 
íniar ,  para  provocarem  os  Caftelhanos .  a  lahirem  » 
è  os  jrazerem  até  perto  da  Cidade.  Os  Caftelhanos 
6omo  fouheraô^deUes  i  lhes  íahiraô ;  e  os  Portuguezes 
deraô  vohâ  I  mas  naõ  íe  poderão  tanto  fahir,  quo 
os  Caftelhanos  os  naõ  alcançaflem  »  e  prendeíTem 
muitos  )  e  mataflem  alguns ,  e  entre  elles  o  meimo 
Joaô  Fernandes  íeuCapitaô  ,  de  cuja  moite  ha  bojo 
em  dia  lembrança  donde  foi ;  porque  por  memoria 
do  lugar,  em  que  cahio,  fepos  na  meima  terra  hth* 
ma.Crúz  de  pedra  levantada  ,  que  be  a  que  eftá  na 
entrada ,  quando  da  Cidade  entraõ  em  Alvalade  o 
pequeno  á  ma6  direita  :  do  qual  Joa6  Fernande» 
Moreira  ha  hoje  defcendencia  na  Camará  de  Lis<^ 
boa.,  porque  elle  foi  Pai  de  Nuno  Fernandes  de 
Magalhães  >  a  quem  eí  Rey  D.JoaÔ  o  IL  fez  elcrivaô 
da  Camará ^c.ai4  de  CJiriftovaÔ  de  Magalhaens. 
'..- ^  l  ii  Aqucllc 
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Aquelle  mefino  dia  fahio  o  Meftrè  cm  pet 
foa  com  Nunalvarez  Pereira  ,  com  trezentas  lanças,  ^ 
e  alguma  gente  de  pé  »  e  íc  pozerafi  em  4)atalhá 
em  huma  lombada ,  que  fe  faz  acima  da  Igreja  de 
S.  Lazaro,  que  fao  dous  tiros  de  béfta.  da  Cidade» 
e  aguardava  que  osCaftelhanos  vieíTem  em  alcaa* 
fe  doá  outros  ,  pêra  o  acharem  preiies  para  a  pe^ 
leija  :  mas  os  Caíleihanos  quando  clicgaraó ,  e  os 
TÍraô,  naó  quizeraô  peleijar ,  e  tornaraõfe  para  as 
aldeãs.  ,  .  •  . 

-^  /  O  Meftre,  pofto  que  foíTe  de  animo  inven- 
cível ,  tinha  muitos  contrários  ,  que  lhe  podéraó 
abater  aquelle  vigor ,  fenaô  fora  maior  íeu.animo, 
que.  todas  as  dificuldades  >  quç  lhe  punhaô  diante. 
Porque  de  huma  parte  via  os  Nobres  quaii  todos 
contra  li :  e  o  povo  miúdo  ,  que  polIoReyno  tinha 
por  ii  fem  forças  y  e  íem  cabeça  ,  conhçciá  a  al- 
guns ,  que  vinhal  para  elle  por  homens  de  fracos 
corações ,  fegundo  via  nos  ^onielhos  ,  que  lhe  da« 
vaõ.  De  outros  naô  iiava  ,  mas  duvidava  de  fuás 
lealdades  y  como  do  Conde  D.  Álvaro  Pirez  de  Caf- 
tro,  que^  Vindoíe  para  elle  com  D.  Pedro  de  CaC» 
Iro  feu  filho ,  e  cotnmunicando  o  Meitre  com  elle 
o  que  pretendia  fazer,  em  tudo  desfazia  9  encare- 
cendo  quam  diffiçuitofa  couia  tinha  começada  i  e 
dizialhe  coufas ,  que  podiaô  quebrarlhe  ocoraçaâ^» 
e  ressfrialo  a  quem  o  naó  tivera  taò  ardente.  A 
caufa  difto  era  o  pouco  gofto,  que  o  Conde  leva- 
va das  còufas  do  Meftre  irem  bem  encaihinhadas , 
por  ver  que  ^  ocupando  o  lugar  do  Infame  D.  Joa6 
feu  fobrinlio. ,  pretendia  vir  a  fer  Rey ;  0  ,que  pu- 
dera fer  o  Infante,  como  filho  legitimo  ,  que  era 
feputado  dei  Rejr  D.  Pedro  ,  e  que  o  povo  defejava 
ter  por  Rey.  Por  outra  parte  naÓ  feguia  a  el  Rey 
de  Çaftella  peila  mefma  razaõ  de  prender  ao  In- 
fante D.  Joaõ^  e  eftar  duvidoza  k  fazia  melhor  feu 

par- 
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partido  cm  arrifçar  o  que  tinha  cm  PofrtugaL  De 
maneira  que  tinha  o  animo  inquieto  para  ó  fervi- 
ço  de  cada  hum  daquelles  Príncipes  entre  11  con- 
trários. Nunal vares  Pereira  na6  podendo  íofrer  as 
razoens  do  Conde ,  Ihé  diíTe  hum  dia :  Senhor  Cofi- 
de ,  já  que  ficaíles  com  o  Meftre  meu  fenJK)r,  naõ 
]he  deis  eíTas  razoens  y  porque  naõ  volas  ha  de  crer  > 
nem  lhe  metais  medo  ,  que  naÕ  pode  entrar  em  leu 
coração  ;  antes  ha  de  ir  com.  ieu  propoíito  adian- 
te ,  naô  fomente  contra  el  Rey  de  Caltelia  ,  poílo 
que  fej  a  grande  Rey  ^  mas  contra  todos  os  Keys 
do  mundo  >  no  que  todos  os  Portuguezes  tem  razaõ 
de  a  lervir.  O  Conde  fe  anojou  daqueUas  palavras : 
e  falando  afpero  a  Nunalvares ,  e  juntamente  a  D* 
Pedro  de  Caílro ,  que  acodio  por  íèu  pai  NunaU 
yares ,  lhe  reípondeo  com  mais  liberdade.  £  para 
que  fe  na6  pracedefle  a  mais  ,  o  Meilre  mandou  a 
todos  três  qae  fe  calaflem.  E  vendo  que  os  Capi-* 
taés  Caftelhanos  avia  já  quinze  dias  que  eílavaâ 
DO  Lumiar  ,  e  vinhaô  eícaramuçar  junto  da  Cida- 
de ,  aíTentou  com  Nunalvares  ,  e  com  o$  do  fcu  cgn* 
fellio  ,  que  era  bem  de  irem  contra  eliçs»  E  tra- 
tando que  Capitães  eraô »  quando  nomcava6  o  Mef- 
tre de  Santiago  /ou  outro  tal  ,  fazia  o  Conde  D. 
Álvaro  Pirez  grandes  eípantos  de  quam  poderoíb 
era ,  dando  a  entender  que  na6  era  bom  conieiho  . 
ir  acometer  taõ  valentes  Capitães  ,  c  com  tanta 
gente  como  elles  traziaõ*  O  Meftre  diífe  >  que  na6, 
era  coufa  para  íoffrer  eftarem  taõ  perto  da  Cida-  ^ 
de  a  ieu  defprezo  :  e  mandou  fazer  preftes  para  a 
outro  dia.  Os  Caftelhanos ,  que  ifto  íentiraô  >  foraô- 
fe  á  preffa  ,  huns  para  Alenquer ,  outros  para  Tor-  , 
res  Vedras  y  naÔ  querendo  efperar.  E  muitos,  dos 
Portuguezes,  quando  vira6  que  fe  hiaõ  >  foraÔ  lá,^ 
è  acharão  já  as  aldeãs  defamparadas  delles  com  as 
panelas  poftas  ao  fogo  >  e  Ojs  elpetos  com  as  car- 
ões > 


yo  Crónica^ ' 

âes ,  qae  aaí  tireráô  lagar  pêra  as  comer. 

CAPITULO    XIX. 

Dar  liberdade f^  que  os  Cajieíhanos  vfaroaS  emSan^ 
^  tarem  \  e  como  a  KainhúL  DêJM  Leanor  /eca* 
meçou  a  queixar  dei  Rey  de  Cajiella. 

OS  Caftelhanos ,  que  em  Santarém  eftavaõ ,  ao 
principio  moftraraâ  averfe  brandamente  com 
os  hofpedes :  mas  pollo  tempo  afli  le  forao 
enícíihoreando^  dellès  ,  x:omo  le  clles  fbraô  donos 
das  pou fadas  ;  e  lhes  faziaó  tantas  femrazoens,  c 
defcorteíias ,  que  todos  eraõ  deiies  mui  agravados; 
porque ,  aléiii  de  lhes  tomarem  o  leu ,  os  lançavaâ 
fóra  de  íuas  cafas  ,  e  os  faziaó  ir  a  outra  parte  ^ 
iiaó  lhes  deixando  leyar  ca  mas.  ^  nem  de  iba  tazen*. 
da  mdisqua  o  que  traziaó  ibbre  R.  A  outros  lanr 
çavaõ  jfóra  de  cafa  ,  e  ficavaõ  elles  com  as  molhe^ 
res,  e  (ilhas;  e  muitas  vezes  diante  .dos  olhos  dos 
meímos  maridos  ,  e  pais  as  Ibrjavaô  ,  dizendo": 
Que  quanto  tinhaõ ,  tudo  era  /eu  ;  e  fazendolhe  foi- 
bre  iflb  outras  muitas  injurias.  E  fe  algum  falava  ^ 
ou  refpondia  >  o  ameaçavaô  oue  o  matariv^iô.  Â 
outros  acavaô  de  pés,  e  de  mãos,  e  os  tinhaõaffi 
coda  a  noue.  Muitos  dos  Portuguezes  naô  ouzavaã 
de  fahir  fóra  de  íuas  caías  íem  Alvarás;  que»  douf 
tra  maneira ,  era^Ó  prezos  ,  e  mal  tratados.  Em  fim 
mliitos  defemparavaõ  luas  calas  ,  e  feus  bens,  e 
íe  hiaó  a  Lisboa  y  e  a  outras  partes,  Pollo  que  ,  nao 
podendo  foíFrer  tantas  íemrazoens  ,  efcreviaõ  ao 
Meftre ,  que  lhes  acudiíTe  naquelle  cativeiro  ;  e  quç 
foflem  lá  em  «barcas,  que  elles  os' ajudariaõ :  o  qu9 
tainbem'  lhe  eícreviad  outros  Portuguezes  de  fórá 
da  ViUa ,  que  para  elRey  fe  vinhadr.  E  eftando  o 
Meílre  para  o  fazer  ^  o  deixou  deípois  i  por  as  bar^ 
i  cas.* 


€9<  ns^  poderem  íobir  de  Muja^   póf  o^rio^lpvar 

pouca  agoa;dahi  para  cima.)  c  por  catnhcgi na^fa** 
ber  fe  aqueile  chamamenio  ora  algum  eQgano,  e 
ardil  dos  Caftelliaoos  para  q  loait^rem  >  ou  ayerem 
á$  mãos.   .  I    i        ,     t  .       .  •' 

Eftando  neíte  tempo  a  :RainhaDoQa  Leanor  èm 
amor  >  e  paz  com  el  Rey  feu  genro ,  logo  como  veio» 
fazialhe  fácil  aver  em  breve  todos  os  mais  luga* 
res,  que  ainda  naô  eftayafi  pore^C)  dizendo  gue 
os  principaes  do  Rejno  eraô  feus  .parentes  ;  e  to- 
dos os  mais,  que  tinhaô  Villas  >  <e  caííellos^  lhe 
eraô  obrigados  por  mercês  >  e  benefícios  >  e  cria«> 
çaÕ ,  que  lhes  fizera.  £  que  ella  eícreveria  ao  Con- 
de D.  Gonçalo  íeu  irmaõ  j  e  Gonçalo  Mendes  íeu 
tio  j  que  elta,vaõ  em  Coimbra  )  Cidade  principal  dó 
Reyno,  e-qye  logo  lha  dariaâ ,.  pçfio  que  quandQ 
por  ahi  paílbu  o  naÔ  recebeíTem :  e  .que  ella  iria  14 
com  elle  ,  fe  foíTe  neceíTario  >  e  afil  a  cada  hum 
dos  outros  lugares^  Na  Cidade  de  Coimbra  eílava^ 
o  Conde  D.  Gonçalo  r  por  a  ;Rainha  lhe  eícrerer" 
antes  defta  vinda  dei  Rey  ,  quç  vie^e  para  ahi  da 
Cidade  do  Porto  ,  oede  eftjiya.i  o  qufii  trouxe  con*- 
íigo  cem  laicas.  £  xtp  caftello  .eiteye.  pór  A,lcaide 
fnòr  o  dito  Gonçalo  Mendes  t^  do  meiino  Conde  ^ 
e  da  Rainha  ,  o  qual  fez  promeíTa  ao  Conde  de  na0 
entregar  aqueUe  caftellp  fem.íeu  conientimento^.^^ 
deípois  de  Q  Conde  íer/çm  Coiotbra  ,  fe  vicraõ  pa- 
ra ellejoâô  Rodrigues  i^ercira  ,  Joa0  Gomes  da 
Silva  9  Álvaro  Gonçalves  C^mello  ,  qye  deipois  foi 
Prior  do  Hofnital  »  JNuno  Viegas  de  Pena  Cova  , 
Fero  Gomes  deÇiabra,  Martim  Corrêa  ^  e  outrósp 
com  que  tinha  trezentas  e  íincoe^ita  l^ças*.  Vendo 
pois  elRev  a  boa  ajuda  ,  que  leria  ter  e^l  fua  pre- 
tençiaô  tao  nobre  Cidade  ,.  e  p^jOToas  ^aõ  principaes  9 
como  era6  o  Conde  D.  Gonçajo.,  e  leu  liq ,  e  os 
mais  ,  fez  coni  ^a  JR.aÍQha  .quç,  lhes  cícreyeíle,  jç 

'de 
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de  (ut  parte  lhes  prottíâtcire  honras  >  e  mefcês »  qutt 
lhe  deitem  a  Cidade:  e  a  Rainha  aíG  d  fes. 

Antes  que  á  Rajhha  vielTe  repoft*^  do  Con* 
^  D.  Gonçalo  (eu  irniao  ,  e  de  Gonçalo  Mendèa 
leu  cio  ,  lobre  darem  a  Cidade  de  Coimiira  a  cl 
Re/,  começou  entre  ella  ,  c  el  Re/  a  aver  alguns 
delgoílos ,  porque  ella  efta/a  enfadada  delle ,  e  el- 
ie  delia.  £  o  principio  da  dilcordia  foi  que  em 
Caílella  vagou  o  otficio  do  Rabinado  mór  dos  Ju« 
deos^,  ique  era  como  Preíiiente ,  ou  Governador ,  e 
o  mais  honrado  cargo ,  que  havia  entre  elles.  £  iá« 
bendo  a  Rainha  Dona  Leanor  que  o  vinhaó  pedir 
a  elKey,  alli  em  Santarém  ,  onde  eftava ,  llio  foi 
pedir  para  D.  Juda ,  Thelòureiro  ^ór  que  foi  dei 
*Key  D.^^ernando ,  que  era  mui  rico  ,  e  honrado » 
e  grande  privado  da  melma  Rainha.  £1  Rey  fe  ef* 
tcuzou  de  Ih  >  dar  i  e  o  deu  á  Rainha  Dona  Briatis 
fua  molher  pára  D.David  Negro  ,  privado  que  tam« 
fcem  fora  dd  Rey  b.  Fernando.  A  Rainha  Dona 
Ijeanor,  como  era  molher  aitiv^a^  e  appetitolá  »  é 
tnui  mimofa  db  condição,  achoufe  mui  afrontada^ 

Íior  el  Rey  lhe.  naó^còiiceder  a  primeira  còulà  ,  que 
he  ella  pedira  ,  tendòlhe'  ella  feito  tantos  beneíi* 
cioí,  e  renunciado  nélle  o  governo.  £por  acoula^ 
que  pedia  ler  taô  pequena  ,  coUegío  o  que  ao  di^ 
trnte  podia  valer  com  elle  ,  e  qoeixavaíe  aos  fcus 
mâito  de!  Rey ;  e  dizia :  Vede  que  lenhor  efte ,  qi« 
mercês  efperamos' vós ,  c  eu  delle  ?  Se  huma  latf 
pequena  coufa  ,-  què  lhe  pedi ,  túé  naó  quis  outor« 
gar,  pedindolha  huma  molher ,- huma  Rainha  ,  hu- 
ma fua  Mai  ,  que  lhe  ká  muito  boas  obtas  :  e 
lendo  a-  primeira  coufa  ,  que  lhe  pedi  ?  Certificovos 
que  vos  fèt^á  melhor  irvois  para  o  Mettre  de  Aviz  ^ 
que  he  yb(íò  natural,  e  fenhor,  que  vos  fará  maia 
mercês  :  que  eu ,  em  que  queira  ,  já  naô  poíío  ,  c 
cada  vez  poderei  meoos ,  iegunio  já  vou  entenden* 

do; 
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do ;  e  fe  me  eu  pudera  ver  daqui  fora ,  como  vós , 
com  minha  honra ,  na6  eílivcra  aqui  mais  hum  dia. 
Alguns ,  que  a  ouviraÔ ,  o  fizeraõ  aíli ,  e  le  foraíí 
pei^a  oMeílrc.  A  cauíí  de,  cl  Rey  cftar  nial  com 
a  Rainha  ,  fcgundo  alguns  diziaõ  ,  era  íer  cila  mais 
folca.nas  falias  ^  do  que  convinha  a  molher  de  leu 
eftado,  viuva  de  taó  pouco.,  e  el  Rey  mais  fevero , 
e  íbco  do  neceflario ,  porque  em  Portugal  ganhou 
poucas  vontades  ;  è  por  lerem  taÕ  difterente^  nas 
condições  hum  do  outro  ,.  por  razaÕ  natui^l ,  que 
cada  hum  ama  o  íeu  femeihante>  e  aborrece  o  que 
o  naa  he,  naô  podiaõ  eílar  concordes,  i 

Eftava  a  Rainha  mui  arrependida  dos  erros ^ 
que  fizera  em  trazer  el  Rey  de  Caílella  a  Portu^ 
gal  ,  e  em  lhe  largar  o  regimento  do  Reyno :  e 
dizem  qúe^fccretamente  eícreveo  a  alguns  lugares^ 
dos  que  él  Rey  de  Caílella  pretendia  aver ,  dizen- 
do em  fuás  cartas  :  Qye ,  ainda  que  clle  lá  fofle  >  e 
dia  mefma  em  companhia  ,  lhos  naõ  deíTem  por 
muitas  razoes  ,  que  eila  diíTefe  ,  porque  na6  hia  cm 
fua  liberdade.  JEntre  os  lugares  foi  ptincipalraenie 
a  Cidade  de  Coimbra,  Nefte  meio  veio  repofta 
daé  Cartas  ,  que  a  Rainha  mandara  ao  Conde ,  e 
a  Gonçalo  Mendes  feu  tio  fobrc  a  entrega  da  Ci-? 
dade  >  dizendo;  ambos  ,  que  lhe  aprazia  o  que  lhes 
mandava  dizer.  Mas  que  era  neceflario  que  elRey 
fofle  lá  com  leu  poder ,  moftrando  que  a.  hia  cer-? 
carr  ^  que  doutra  maneira  o  naÕ  perluadiriaÒ  aos 
que  com  elle  eftava6.  El  Rey  folgou  com  a  repof- 
ta,  e  fe  pos  logo  em  caminho:  e  cliegímdo  a  Tor- 
res Novas  aquella  noite  ,  foi  a  Rainha  Dona  Lea-? 
jjor. guardada  de  certos  homeos  de  :arma.s  Caflelha- 
Bos.  Ella  ao  outro  dia  quando  o  fo^ibie  ,  entendcQ 
que,eftavâ  pfeza  ,  e  afll  q  difle.  Do  que  elReyfe 
efcuíou  ,  di^eado  que  por  fua  feguranja  o'  fizera, 

Tomo  L  K  CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

Como  el  Rey  foi  a  Coimbra  ,  levando  praza  n  Raii 
nba  Dj^na  Leãnar:  trata  ejicí  de  fugir  de  feu    . 
poder:  o  tnsio,  porque  foi  dejcubertafua  '- 
per  tenção. 

GHegando  el  Rey  a  Cotcnbra  ,.  pouzou  nos  Pa- 
ços^^  Sanca  Clara  alem  da  poiue  ,  e  ô  Coa<» 
de  Mayorgas  dentro  no  Molteiro  ,  D,  Pedro 
Conde  dcTraftamira,  e  feu  irmaõ  D.  Aifqntò  Hen- 
riques ,  filhos  do  Meftre  D.  Fradique  ,  fiílio  dei 
Rey  D/Aflbnlb  XI  ,  e  de  Dona  Leanor  Nunes  da 
Guihiaó  dentro  em  ^anta  Annai. .  D.  JoaÔ  AfFodíà 
Conde  de  Barcellos  innaõ  da  Rainha  ,'iJpaâr.Ro- 
drigoes  Portocarreiro  ,  e  Joaó  Affarrib  Cabeça  da 
Vaca  poularaô  «m  S;  Pranciíco  :  -D.  Joaõ '  Uello 
Cqnde  de  Viana  logo  ahi  perto  em-4ittma  tenda; 
FernaÔ  Gomes  da  Silva  ,  e  aiguqs  ^eavâleiros  eox 
Si  Marcinbo  y  e  outros  em  S.Jorge  ^  c  tíis  âlmay* 
nhãs  ,  c  outros  lugares.  Defpois  deaiojádos  naí 
fizeraô  moftra  de  querer  combater  j-anid».  o  Gon^ 
áe  de  Mayorga ,  e  outros  entravaâ  cada  dia  na  CI^ 
dade  a  falar  com  o^  Conde  D.  Gonçalo ,  e  coni 
Gonçalo  Mendes  ,  c  comiáô  com  elles.  Pollos  quac* 
elRey  lhes  mandou  rogar  que  lhe  dcíTem  a  Cidt-" 
de,  promerendojhes  grandes  mercês  ,  e  acrecenií^" 
nienitos  de  eíl-Ado ;  ao  que  deráô  íémprc  á  mefma  re- 
poíla  ,  que  naó  dariaô  a  Cidade  Te  nao  a  cuja  íoS^e 
.de  direito/ 

•  '  A  Raiftha  andava  nefte  tempo  ta6  anojada  ^ 
e  dejrofperada  j  que  todos  o  conheciciô  no  íêinblaiw 
te ;  'pòllo  que  vendo  ido  Dona  Br  ia  ris  de  Caftro,'  fi- 
lha do  CoiiJe  D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro  ,  que  an« 
dava  em  cafa  da  Rainha  de  Caílelia .  faiando  com 
•   ^  .    '       D. 
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D.  Afibnfo  Henriques  irmaõ  do  Gcndc  D.  Pedibdc 
Traftamttra  ,  que  a  requeílava  de  amores ,-  iiie  dif* 
fe  que  y  fe  elle  dizia  que  lhe  queria  bem  ,  e  que 
çafaria  com  ella  »  que  acabaíle  cora  o  Conde  D.Pe* 
dro  íeu  irmaÕ  liuma  coulá  ,  que  eila  lhe  delcu* 
briria  em  legredo ,  e  com  juramento  :  e  que ,  aven* 
do  eíFeito ,  leria  leu  calamcrnto  de  muita  honra ,  e. 
ventajein  :  ifto  era,  que  a  Rainha  Dona  Leancr ,  a 
que  ella  queria  muiio  ,  por  a  criar  ,  c  honrar  ,  ci- 
tava em  caô  mao  eílado ,  e  de^honrada  como  via  » 
fio  que  naÔ  podia  ter  remédio  ,  ie  naÕ  lahiííe  àa 
poder  dei  Rey  de  Cafteila :  e  que ,  lé  o  Conde  de 
Traftamara  icu  irmaô  »  que  era.  Icrvidor  da  Rainha , 
pudeííe  fazer  com  que  ella  fofle  fora  do. poder  dei 
Rey ,  e  pofta  dentro  da  Cidade  com  o  Conde  de 
Neiva  leu  irmaõ»  e  cllc  D.  Afionío  Henriques  com 
ella  Dona  firiatis ,  feria  á  Raini.a  tornada  lua  hon- 
ra ,  e  elles  ambos  íeriaõ  mui  honradamente  cala« 
dos.  £  que  ainda  lhe  dizia  mais  :  Que,  le  a  Rai- 
nha le  vilTe  livre  pollo  Conde  D.Pedro,  naÔ leria 
i^^uito  cazaríe  com  elle ,  e  averem  an  bos  ò  regi- 
mento do  Reyno  ,  porque  ella  tjnha  taes  irmãos  > 
e  tantos  parentes  ,  e  criados  ,  que  era  força  que 
a  favoreceíTem  ,  e  puzeííem  em  lenhorio  do  Rey- 
do.  D.  Afionía,  que  nenhuma  couía  roais  defejava  , 
que  cooiprazer  a  Dona  Briatis  ,  lhe  reipondeo  que 
naquelle  negocio  trabalharia  muito  polia  ler/ir  ,  e 
qúc  logo  daria  dillò  conta  a  ieu  irmaõ ,  e  que  ella 
a  defle  á  Rainha.  Falando  Dona  Briatis  com  a  Rai* 
nha  ,  c  D.  AfFonfo  Henriques  com  leu  irmaÕ,  a 
an^os  parcceo  bem  o  conjelho  ,  e  acordarão  de  o 
mandar  tlizcr  ao  Conde  D.  Gonçalo  por  o  melma 
D.  Aflbnlò.  O  qu*l  quando  lhe  foi  dito  ,  foi  mui 
ledo ;  e  neíTa  melma  noite  lhe  foraõ  falar  o  Conde 
D.  Pedro,  e  fcu  irmaÕ  ias  j  c  cornou  tudo  o  que 
determinava  fazer.   O  .Conde  D,  Gonçalo  lhe  ref-. 
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vaÕ  por  o  Meftre  ,  como  fe  foraô  inimigos ,.  c  ns^ 
ndturaes  de  huma  província  y  parentes »  e  amigo* 
pouco  antes  avia.  Mas  a  gente  popular,  como  era 
toda  dafacçaÔ.do.Meítre  ,  defejavaô  ,  e  em.  mui  toy 
lugifQs  levanrtaya6  unioens ,  e  tomava^  muitos  caí? 
tellos  aos  alcaides  deileç ,  e  os  xlavao  ao  Meftre , 
oíFerecendolhe  com  elies  fuás  peíToas  ,   e  fazendas^ 

CAPITULO   xvur. 

Começafe  o  Mejtre  a  aparelhar  contra  o  Rey  de 
Cajie/Ia:  o  primeiro  eHCOVtro  ^  que  tiveraff.    . 

O  Medre  em  quanto  eftas  coufas  paíTavao^ 
entendia  em  baftecer  Lisboa  para  o  cerco  ^ 
que  efperava  ,  quando  el  Rey  vieíTe  j  e  maq? 
dou  a.  Nunalv^rez  com  trezentas  lançasse  alguns 
homens  de  .pé  a .  Cintra  >  por  eftar  nella  o  Conde 
D.  Henrique  comgèntc  ,  que  a  podia  defender, 
para  trazer  de  íeu  te^mo  alguns  mantimentos  :  e 
cOrreaio.toda  aterra  aoredor  fem: achar que^i lho 
impediíTe.,  tomou  nu2Íto& mantimentos  de  gado,  tri- 

f o , ^e .coufas ,  de; que  catregaraõ  oiuitas  azemolas« 
\l  Rey.  de  Caftella  avia  pouco  que  mandara  de 
Santarém  a  D.  Pedro  Fernandes  cabeça  de  Vaca, 
Meílre  de  Santiago  ,  Pêro  Fernandes  4e  Valafca 
feu.  Camareiro  mór.  Poro  Rodrigues  Satmíoto »  A*» 
diamado.mór  de  Galiza  ,  e  comellc^.mil  laoçaa 
de  homens  de  armas  efçolhidos  para  irem  ao  ter-^ 
mo  de  Lisboa  a  dar  principio  ao  cerco,  e  naô  dei- 
xar íâhir  os  da  Cidade  ,  e  fe  eftenderem  polia  ter-^ 
ra ,  e  fazerem  algum»  :dano  .:  ^  na.  fcguinte  noite  , 
,,i}ue  Nunalv^arez  partio  de. Cintra  com  fua  Cavalga- 
'da  >  lhe  deraôl  novas  que  aquelies  Capitães  eftavad 
^m  Alenquer ,  e  queriao  vir  fobre  elle :  'p&Iloi  que 
%imns  de,  fua  .companhia  ie,  partirão  logo ,  e  yiet 
:.x:  '         ^  .   i:»õ 
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fsí6  á  €idaãe«  Os  que  ticaiaõ  no  dia  fegurnte  lhe 
difleraÔ  que  íe  foíTem  para  á  Cidade  dt  prefla  ,  è 
naõ  elperaífem  que  vieílem  primeiro  aqucllas  gen<« 
tes.  Nonalvarez ,  em  quem  naõ  entrara  medo ,  natf 
^rou  diíTo ,  mas  multo  de  vagar  veio  com  fua  ca^ 
irftlgada  ^  e.  no  caminho  ,  muito  contra  vontade  de 
todos  ,  aguardou  até  omeiodia  >  por  ver  fe  vinhaâ 
os  Caftelhanos  para  lhe  dar  batalha.  Quando  o 
Meltre  o  foube  »  mandoulbe  Ruy  Pereira  leu  tio 
com  cento  e  ílncoenta  Janças  :  e  delpois  que.  foi 
tarde,  venck) que òs Caftdhaiios  naÔVinhaÔ,  lè  vie« 
ira6  para  Lisboa.  , Os  Capitaens  CafteJhano5,quan4 
do  fe  determinarão  a  vir  alcançar  a  Nunalvarez,  e 
romarlbe  a  preza  ,  avia  já  hum  dia ,  que  eftava  na 
Cidade :  e  elles  fe  alojarão  no  Lumiar. 

Eftando  os  Caílclhanos  alli  alojados* ,  fahio 
hum  dia,  por.  mandado  do  Medre:,  Joaõ  Fernande9 
Moreira  ,  que  era  hum  es^forçado  cavaleiro ,  coni 
certos  homens  de  pé  «  e  de  cavalo  até  hum  campo  ^ 
que  chamaô  Alvalade  o  grande  ,  que  ha  perto  do  Lu« 
miar,  para  provocarem  os  Caftelhanos  a  iahirem  » 
é  .os;trazefem  até  perto  da  Cidade.  Os  Caftelhanoa 
como  foubera£t.deiles  ,  lhes  fahiraô  ;  e  os  Portuguezes 
deraõ  voha ,  mas  na6  (e  poderão  tanto  fahir,  quo 
õs  Caftelhanos  os  naõ  alcançaflem  ,  e  prendcíTem 
muitos  ,  e  mataiíem  alguns,  e  entre  elles  o  meimo 
Joaõ  Fernandes  feuCapitaô  ,  de  cuja  morte  ha  bojo 
cm  dia  lembrança  donde  foi ;  porque  por  nifcmori^ 
do  lugar ,  em  que  crahio ,  fe  pos  na  melma  terra  hw 
tha.CriiZ  de  pedra  levantada  ,  que  l>e  a  que  eítá  na 
entrada ,  quando  da  Cidade  entraõ  cm  Alvalade  o 
pequeno  á  ma6  direita  :  do  quai  JoaÕ  Fernandes 
Moreira  ha  hoje  defcendcncia  na  Câínara  de  Lis* 
boa.,  porque  elle  foi  Pai  de  Nuno  Fernandes  de 
Magalhães ,  a  quem  el  Rey  D.  Joad  o  IL  fez  eícrivaô 
da  Camará ,..c.a\t6  de  CJiriílfivaõ  de  Miagalhaens» 
..^  .    I  ii  Aquelle 
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Aquelle  mefmo  dia  fahio  o  Meftré  «ri  peí^ 
íoa  com  Nunalvarez  Pereira  ,  com  trezentas  lanças.  ^ 
e  alguma  gente  de  pé  ,  e  íc  pozeraÔ  em  «batalha 
em  huma  lombada ,  que  fe  faz  acima  da  Igreja  de 
S.  Lazaro,  que  íaõ  dous  tiros  de  béíla,  da  Cidade» 
e  aguardava  que  os  Caftelhanos  vieíTem  em  alcanr 
fe  doi  outros  ,  pêra  o  acharem  prelles  para  a  pe^ 
leija  :  mas  os  Caftelhanos  quando  cliegaraó ,  e  os 
Tirão ,  naÓ  quizeraô  peleijar ,  e  tornaraôfe  para  as 
aldeãs. 

-  /  Ó  Meftre,  pofto  que  foffe  de  animo  inven- 
cível ,  linha  muitos  contrários  ,  que  lhe  podéra6 
abater  aquelle  vigor ,  fenaô  fora  maior  íeu. animo, 
que.tt^as  as  dificuldades,  quç  lhe  punhaô  diante. 
Porque  de  huma  parte  via  os  Nobres  quafí  todos 
contra  íi :  e  o  povo  miúdo  ,  que  polloReyno  tinha 
por  íi  Teu  forças  ,  e  (em  cabeça  ,  conhecia  a  al« 
guns ,  que  vinhaò  para  elle  por  homens  de  fracos 
corações ,  fegundo  via  nos  ^onfelhos  ,  que  lhe  da- 
vaô.  De  outros  naô  fiava  ,  mas  duvidava  de  fuás 
lealdades  y  como  do  Conde  D.  Álvaro  Pirez  de  Cas- 
tro, quê^  Vindoíe  para  elle  com  D.  Pedro  deCaC- 
fro  feu  íitho ,  c  communicando  o  Meftre  com  dk 
o  que  pretendia  fazer,  em  tudo  desfazia,  encare*» 
cendo  quam  diffiçultoía  coula  tinha  começada  i  e 
dizialhe  coufas  ,  que  podiaô  quebrarlhe  o  coração, 
e  resfrialo  a  quem  o  oaó  tivera  taô  ardente.  A 
caufa  difto  era  o  pouco  gofto,  que  o  Conde  leva- 
va das  coufas  do  Meftre  irem  bem  encaáiinbadas , 
por  ver  que ,  ocupando  o  lugar  do  infante  D.  Joa6 
feu  fobrinlio. ,  pretendia  vir  a  fer  Rey ;  o  .que  pu- 
dera fer  o  Infante,  como  filho  legitimo  ,  q-ue  era 
/cputado  dei  Rejr  D.  Pedro ,  e  que  o  povo  defejava 
ter  por  Rey.  Por  outra  parte  naõ  fcguia  a  el  Rey 
de  Caftetla  pella  mefma  razaô  de  prender  ao  In- 
fante D.  Joaõ^  e  eftar  duvidozaíe  fazia  melhor  íeu 

par- 
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partido  em  arrífcar  o  que  íinba  em  PoptugaL  De 
maneira  que  tinha  o  animo  inquieto  para  o  fervi* 
^o  de  cada  hum  daquelies  Príncipes  entre  fi  con- 
trários. Nunal vares  Pereira  naõ  podendo  íofrer  as 
razoens  do  Conde ,  Ihé  diíTe  hum  dia :  Senhor  Con- 
de, já  que  ficaíles  com  o  Meftre  meu  feniíor,  naô 
]he  deis  eflas  razoens ,  porque  naô  volas  ha  de  crer  ^ 
nem  lhe  metais  medo  ,  que  na6  pode  entrar  em  leu 
coração  ;  antes  ha  de  ir  com.  leu  propoíito  adian- 
te ,  naô  fomente  contra  el  Rey  de  Câílella  ,  poíto 
|ue  fej a  grande  Rey  >  mas  contra  todos  os  Reys 
o  mundo  >  no  que  todos  os  Portuguezes  tem  razaõ 
de  o.  ler  vir.  O  Conde  fe  anojou  daqueiias  palavras: 
e  falando  afpero  a  Nunalvares ,  e  juntamente  a  D* 
Pedro  de  Caftro,  que  acodio  por  íèu  pai  Nunal* 
vares ,  lhe  refpondeo  com  mais  liberdade.  £  para 
que  fe  naô  pracedefie  a  mais  ,  o  Meftre  mandou  a 
todos  três  que  fe  calaíFem.  E  vendo  que  os  Capi<» 
taês  Caftelhanos  avia  já  quinze  dias  que  eilavaÔ 
DO  Lumiar,  e  vinhaô  eícaramuçar  junto  da  Cida« 
de ,  aiíentou  com  Nunalvares  ,  e  com  o^^  do  fcu  cpn* 
felho  ,  que  era  bem  de  irem  contra  ellcs»  E  tra- 
tando que  Capitães  eraô  y  quando  nomeavaô  o  Mef- 
tre de  Santiago  ,  ou  outro  tal  ,  fazia  o  Conde  D. 
Álvaro  Pirez  grandes  eípantos  de  quam  poderolb 
era ,  dando  a  entender  que  naÔ  era  bom  coníelho 
ir  acometer  taô  valentes  Capitães  ,  e  com  tant9 
gente  como  elles  traziaõ.  O  Meftre  diíTe  >  que  naÔ, 
era  coufa  para  íoíFrer  eftarem  taô  perto  da  Cidar^ 
de  a  leu  defprezo  :  e  mandou  fazer  preftes  para  ^^ 
outro  dia.  Os  Caftelhanos ,  que  ifto  íentiraô  ,  foraÔ<^ 
fe  á  preffa  ,  huns  para  Alenquer ,  outros  para  Tor-  , 
res  Vedras  >  naõ  querendo  eíperar.  E  muitos .  dos 
Portuguezes,  quando  viraô  que  fe  hiaõ  ,  foraÔ  lá,^ 
è  acharão  já  as  aldeãs  defamparadas  deiles  çom  as 
panelas  pgftas  ao  fogo  >  e  oselpetos  com  as  car- 
nes > 
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-vfeíTem'  armados  ,  e  rpreibs  i  ifiôice  í;  e.  dilc  cocit  dy 

les  ,   para  que,  quancio  o  Goade  D.  Pedro  ãzeffQ 

moítra  de  iahir  contra  os  da  Cidade  »   eiíe  >  c  os 

rfeus  comcçâúein .  de .  bradar  >  treigao .  por  jo  CondaDi 

Pedro ^  e  que  èntaoí.o  prendeíleíti^a  xlh  >  e  dosrkui 

•.quantos.'inais  pudeííeiâ  >.  ou  o&  inataiTem  j  fena6  qui-i 

KeíTem  darle  á  prizaó.    £  mandou  hutn  •  cavaleiro » 

que  aqueiia   noite  puzeíTè  tal  guarda  n^  Rainha  4 

■com  que  nao  pudeíTe  íer  xoaiada  ^  nem  lançaríe  den*;» 

iro  da  Cidadeu '    .  .:i  ^  *  - . .      ■:   -i  .  j.j  ..-,•:  y... 

s  .       A  ^guapda  daqueili  noite  ^xâ  do  Goode-.D.  Pe-> 

.dro ;  e  por.  aparelliar  ndla  fuás  couíal  nlelli9r  pa^ 

ra  aqueile  negocio  >  que  elle,  tinha  por  taõ  pecado  « 

e  duvidozo  como  pra  >  tardou:  tanto,  em  vir  ao  Pa-^ 

ço  >  que  pafl^ava  da  hora  >  e  a  outro  guarda  fe.que-^ 

^ria^ir.pdjra  £ua  ppu£»da,  ^'íioafá  ch&ícff^  íçm  <g\idr^' 

da  alguma.  Vendo  iílo  o  Conde;  4«Mayorga »  dií^ 

fc  a  el  Rey  ,  que  feria  bom  mandar  vir  Imcocnta 

lanças  das*<íuas  ,  vp era  iquelfas  horas  nao  ficar  o 

Paço  fem  guarda.  Pareceo  bem  a  cl  Rey ,  e  forao 

•logo  prcfrça,  Jíiefte  tempo  li  um  cícudeiro  ida  Conde 

D.i^«dro^  Com.>4uem  cllô  coinmunicara  leu  lêgre- 

do  y  e  qoe  andava  peila  Paço  eipiaudo  o  que  fa- 

ziáõ  ,  quando  .vio  aquclla  gente  ^ir  armada  ,    foC- 

peitou  que  o  fegredo  do  Conde  era  defcuberto  ,  e 

•logo  lhe  fçi  4izer  conra.eilava' gente  dóCi)nde  rio 

•Paço.'  C^n4o  á  CoudéiD.  Pedro  ou  vio  iílo  ,    en- 

-tdndeo  que  Qra-  defcubertO',  e  fi^cau.tqaá  Sétã  úcfí.  , 

qué  na6  foube  mais  rqeie  fazer  ^  que.  eile  com  feu 

irmaô  D.  Affbnío  Henriques^  tomando  as  melhores 

-coulas ,  que  linhaõ  ,  iremfe  peila  ponte.  E  quando 

c<iCo|nde  D.: Gonçalo  íòube  que:  hia,  daqueíla  ma-r 

(.rteira  r-  fera. levar  a  jRainha  ,  '.perguatoulhe  comp 

hiá  a/É  ?'  Elle  lhe  difle  oomo  fora  defcub^^J  10  ,    o 

que  hia  fugindo  com  medo  de  cl  Rey  o, matar.  O 

Conde  íoipeitou  mal  delle  >  cuidando  que  erai  en« 

gaao 
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gzno  fabricado  para  avercm  o  caftello,  e  na6  o  re- 
colhco  na  (Jidade  ,  e  diíle  que  pouxaíTc  no  arra* 
i^alde  9  e  pouzou  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz. 

Entre  tanto  cl  Rey  naõ  dormia ,  e  eftava  ar- 
mado em  fua  camará  ,  aguardando  o  íinal,  que  fe 
avia  de  fazer  na  Cidade  :  quando  vio  que  tardava , 
eífoube  que  o  Conde  era  fogido  ,  entendeo  que  íou- 
bera  parte  do  que  lhe  fora  delcuberfo.  £  logo  nef- 
fa  noite  mandou  prender  o  D.Juda  privado  da  Rai- 
nha ,  e  Maria  Perez  iua  Camareira  ,  que  ibipeitou 
íaberiaõ'  dsquelle*^  negocio.  E  como  ioube  que  o 
Conde  D.Pedro  eftava  no  arrabalde,  mandava  pai- 
far  mil  lanças  pollo  vao  do  Mondego  para  o  to-  • 
mar  i  mas  labendoo  o  Conde  D.  Gonçalo ,  mandou- 
Ihe  dizer  ,  que  íe  puzeíTe  eni  ialvo  >  e  a  grande 
prefla  fe  foi  para  o  Porto  ;  e  quando  lá  chegou  r 
receberaôno  no  lugar  ,  pofto  que  (òfpeitavaõ  que 
hia  por  engano  ,  e  com  el  Rey  de  Caftella  o  faber , 
pêra  tomar  algum  lugar ,  porque  naó  iabiaõ  o  fe- 
gredo  do  que  paífiira.  Outros  diziaô  que  o  mataf* 
íem  ,  outros  rorao  de  parecer  que  o  aviaô  de  ter 
cm  guarda  de  viíta  ,  fem  prizaõ  ^  até  o  fazerem 
íaber  ao  Meftre. 

Com  aquelle  acontecimento  na6  cuidado  ef* 
cava  el  Rey  inquieto  y  eíperando  aquella  manhã, 
para  faber  a  verdade  delle  ;  e  como  o  dia  veio, 
ouvio  MiíTa  mui  cedo ,  e  mandou  trazer  á  lua  ca- 
mará D.Juda'9  e  a  Camareira  Maria  Perez  ,  na6 
eftando  com  elle  mais  que  a  Rainha  lua  molher , 
€  o  Infante  Carlos.de  Navarra  feu  cunhado,  e  D. 
David ,  que  defcubrira  o  fegredo  ,  e  hum  eicriva6 

Kra  eícrever  ò  que  paííaíle.   E-  como  D.  Juda  ,  e 
ária  Perez  viera6 ,  mandou  cl  Rey  que  os  deipil- 
íem,  e  os  meteflVm  a  tormento.  D.  Juda  diíTe  que 
naó  avia  porque  o  deshonraíTem  ;   que  elle  diría  a 
verdade  daqueilc  pegocio  :  e  começou  a  dizer  como 
Xomo  L  La  Rai- 
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a  Rainha  efcrevera  a  todos  os  Alcaides  dos  caí^ 
telios,  por  onde  paílaraõ,  que  os  naô.deflem  a  el 
Rey  :  e  como  tudo,  o  que  tratara  com  o  Conde  D». 
Gonçalo,  era  para  íe  lançar  o  Conde  D,  Fedro  com 
ella  dentro  da  Cidadç:  >  e  como  íe  avia  de  clianuir 
p.ejr ,  matando  a  cl  Rey  feu  lenhor  primeiro ;  e  tur 
do  o  mais,  que  acima  eftá  dito.  Dameímamajctei* 
n  o  confeííba  Marta  Peres.  £  fendo  tudoHeicritb^ 
«ratificado  por  elles-,  lhe  pregjuntou-elRey  lè  o 
diriaó  aífi  perante  a  Rainha  ?  Elles  rcfpoadcraQ  que 
1í.  EntaÔ  mandou  ei  Rey  por  a  Rainha  ,  a  qual 
trouxe  pdlo  braço  aquelle.cavaielro ,  a: que  eââva 
encomendada  a  guarda  della^' A  Rainha  ^.pOÍbocpie 
YÍelTe  prcz^  Y  vinha  f  em  medo^  eíem  mudança  ai* 
guma  de  roílo  ,  como  molhor  varonil  ^x  ariimofa 

3tre  era  ,  e  elia  fó  e«troa. na  camará.:  El Reyjmaa* 
ou  entaô  ao  efcrivaô  y  que  lefle  á  B^atnha  Oi^tce 
D«  Juda  diflfera  contra  ella.  -  A^q^uál  virapdoíenpara^ 
e  D. Juda^  corh<palavrffs jfnjuríoias^d  men-- 

lia  no  que  diflerá  : '  e  ooe ,  fe  tal  paflint;  ^  tlie 
lho  eníinára  ;  e  começando  jde  o  atfezoar  fobfaci  ii^ 
to,  diâei  Rainha  Dona  Bríads:  O^ íenhora mãi.» 
dentro  de  hum  anno  me  querieis  rer  viuva  ^  orâíá^ 
0  de9héíidiKfe>?  BlRe^ídiffe-á  Raii&a  áiiafogra, 
qu«^^lfí  haó  etíii{p¥;iaó'imuita8HraM^&  f  que  ellç  à 
naó  queria  (tiatar  por  honra  de  íin  iiiha,  poítoquc 
lho  merecefle  ,  nem  lhe  campria  trazella  em  liia 
compíanhia  r- nfias  que  a  inmid^ia  panL.iium.MQl* 
leifo  de  Caftdk  ,  onde  j4  efl?itPeía6i  Rainhas  viu- 
vas, e  iilhis  dô  Reyd  )'  e  aili>ltic:mai»daria:  dar  o 
ileceííario  honradanle^te;  Elia  com  a  lolmra  ,  que 
lhe  erá  natural  ,  refpondéò  a  elRey,  que  iíTo  ii* 
MÍTe  elle  a  aJgunIa  Hua  irmáa ,  fe  a  tinha  ,  e  a  me» 
tel^e  Freira  neíFe  Mofteiro;  que  â  eila  naõ  na  avia 
de  fazer  Freira ,  nem  feus  othos  tal  veriaõ.  El  R^ 
i^ad  curando  do  que  elia  dizia  |  a  entregou  logo  a 

Diogo 
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Diogo  Lopes  de  Eftunhiga  ,  e  foi  levada  a  Caftel«> 
la  ao  Mofteiro  de  Tordezilhas.  £  indo  ella  rolio 
caminifo ,  efcreveo  iecretatnenre  huma  carta  a  Mar*  - 
tin  Anes  de  Barbuda  ,  c  a  Gonçaleane?  de  Caftcl 
de  Vide ,  rogandolheç ,  e  reprelcntandolhes  muitas 
razoes,  porque  o  devraô  fazer  ,  que  a  foíTem  to« 
mar  ao  caminho  áqueiies  que  a  levavaô  preza« 
Mas  as  cartas  ie  deraõ  raÔ  tarde,  que  na&pude* 
raõ  pôr  por  obra  o  que  lhes  pedia  ;  e  aIH  foi  le« 
▼âda  áquelle Mofteiro.  A  camareira  .mandou  elRey 
levar  preza  ,  e  foi  metida  a  tormento  para  con* 
fefíkr  aonde  a  Rainha  pu2era  feu  Thefoúro  ^e  ou- 
«Cl,  c  prata  ».  e  jóias.  í  que  confeflòu  cftavaô  ein 
Samaretn  em  caía  de  hum  homem  honrado  da  Vi{<* 
la  :  de  que  el  Rey  ouve  grande  parte.  E  a  D.  Ju* 
da  pevdúou  el  Rey  a  jií^gQ  de  Dl  David,  que  deí^ 
cubrio  a  treiçaÕ  :  e  feito  ifto  >  íe  partio  el  Rcy  de 
tikiim&ra  para  Santarém. 

ir;p  il^aoâò  em  Aionquor  ic  foubie  que  a  Rainha 
tira  pre^  v  «  o  modo  -que  el  Rey  com  elia  ufara » 
«latidanaã^  rec^HÍo  ao  Aleftre  pqr  Vafco  Martins  de 
A4tero  ,  e  Alvará  Fernandez  do  Rego.^  que  por 
cUe  defender- eftc,  Rey  no  do  jugo  dei  Rey  dcCafr 
Ja^  que^iàõ  feguit  feu  biindo ,  e  entregarihe  a  Vil- 
ia.,  içooircoudiçftâ  que  ^  lêndo:&  Rainiia  iuafenho- 
ra  íòita  da  prízaÔ,  «m  que.  eFRey  de  CaftcJla  lieu 
genr^a  tinha  injuftaitiente  t  q^^  ^H^  lha  entrega- 
ria da  maneira  ,  que  eL  Rey  D.  Fernapdo  lha  dtra» 
rlha  entregaria  com  todas  as  rendas  i  que  entrie* 
tanto  omreâe:!  e^Ji^e.  aos  moradqresí  avia  de^coníi.-* 
mar  íeus  fóros  ,  e  côfiumes,  O  Mefi^e  Jhçs  acei- 
tou a  Viila  com  aquéUas  condições  .,  dizendo  que 
elle  teve  a  Rainha  ièinpre  ^m  lugar  demâi,  eque* 
aíE  o  Earia.  em  quanto,  ella  folie  pola  honra  do 
Reyno;  eqíje  ao  tempo  ^qiie  cUe  Uiie  çntregaíTe  a 
rVilla  j  o-avia  de  jurar  aíTi  i  ainda- que  iqíle  contia 

Lii  cl  Rey 
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clRc^r  dçCaftella:  e  que  lhe  confirmava  os  foros, 

Í)rometendollies  outras  graças  ,   e  mercês  >  de  que 
ogo  lhes  paílòu  cartas, 

CAPITULO     XXII. 

Chega  el  Rey  dâ  Cajlella  a  Alenquer  ,>^  aArruday 

tona  confelho  de  cercar  Lisboa :  elege  oMef- 

ire  por  feu  Capitão  a  Nunalvdres  contra 

QS  accumetimentos  dos  Cajielhanos. 

JA«  el  Rey  de  Caftella  eftava  eni  Santarém :  r 
vendo  que  ,    íegundo  o%  negócios  paíTavaõ  fó* 
rá  do  que  elle  eiperava  ,   lhe  era  neceáraria . 
mais  gente ,  e  mais  poder  ,  tinha  mandado  ao  Mac-* 

Juei  de  Vilhena ,  e  ao  Arccbiípo  de  Toledo ,  e  a 
edro  Gonçalvez  de  Mendo^a  ,  os  quaes  deixara 
cm  Torrijos  junto  de  Toledo ,  que  lhe  mandaflensi ' 
até  mil  lanças ;  que  logo  vieráô.  £1  Rey  partio  de 
Santarém  com  iuas  gentes  aos.dez^ias  deJVIarço^ 
levando  cóníigo  a  Rainlia  fua  molher  ,  c  deixando 
no  Caftello  Pedro  Fernandez  de  Padilha  ;  e  na  Al* 
caceva  ,  Fernaõ  Carrilho  ;  c  vindo  a  Alenquer ,  Vali 
CO  Rrez  de  Camões  o  veio  receber  ,  e  lhe  deu  a 
Villa ,  fazendolhe  omenagem  delia  ,  como  fizera^ 
FernaCí  Gonçalves  die  Meira  por  Torres  Vedras  , 
Joaô  Goqçalvez  Teixeira  por  Óbidos  ,  contra  von- 
tade dos  moradores*  £*  vindo  |êl  Rey  pouzar  a  hiH 
ma  ald|ea  ,  que  chamaõ  o  Bombarral ,  onde  cftevé 
^quatro  dias ,  fe  paííou  á  Arruda.  Alguns  do  lugar 
com  medo  íe  meterão  em  huma  grande  lapa ,  cui- 
dando' de  le  defenderem  alli ,  ou  elca parem  ;  e  fa- 
bendoo  osá  Caftelhanos ,  Hies  cozerão  fogo ,  e  quei- 
marão quarenta  peffoas.  Qyando  çl  Rey  vinha á  Ar- 
ruda ,  os  Repofteiros  ,  que  vinhaô  diante  para  con- 
certar a  camará,  .em  que  el  Rey  avia  depouzar, 

acha- 
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acharão  áeniro  nella  etcondidos  dous  homens  For* 
tuguezes ,  que  tinhaõ  luas  eípadas  >  e  punhaes  n«if 
cincas:  e  legundo  as  circunftaocias  de  luaspeiToasi 
tempo  y  e  lugar  »  eiíi  que  foraô  achados  ,  parece  fe 
determmaraõ ,  como  outros  Scevolas  ,  a  matarem  ei 
Key ,  por  livrar  a  pátria  da  Jogei^aÓ  \  e  dos  era- 
Jbalhos ,  com  que  a  ameaça vaõ.  Os  Repolleiros  os 
prenderão ,  e  tiveraô  até  el  Rej  vir.  E  quando  el 
V<tj  veio ,  e  lhos  aprezentarad  ,  e  louberaõ  da  ma« 
neira  como  íbraõ  achados  ,  diíTe  comu  os  léus: 
For  certo  naÔ  podem  elles .  dizer  que  lè  elcõnde* 
j^ô  aqui  com  mécio ,  fenaô  que  vinhaô  pêra  me  ma* 
tar  delpois  que  eu  jouvelle  dormindo.  £  lem  outra 
alguma  diligencia  os  mandou  enforcar.  Alli  pos  el 
Rey  em  conlelho  fe  hiria  a  Lisboa ,  òu  andaria 
poUo  Reyno  fazendo  guerra.  Huns  eraô  de  pare* 
ccf  que  a  na6  cercafie  ,  por  quanto  algemas  de  iuai 
gentes  começavaó  já  a  morrer  de  pefte  ,  e  cue  mait 
creceria  o  mal  citando  todos  juntos  em  num  lu* 
^ar  ,  'que  efpalhados  poUo  Reyno  9  e  per  outras 
razoens  que  davaâ  \  outros  eraõ  de  parecer,  que 
tanto  qtie  a  frota  viefle  ,  logo  cercaíle  a  Cidade^ 
por  quanto  era  cabeça  do  Rcyno ;  e  qye ,  ganhada 
ella  3  o  Reyno  todo  le  renderia  :  e  que  a  gente ,  que 
cftava  dentro  >  era  muita,  e  os  mantimentos  pou» 
cos  ,  que  iè  naô  poderia^  defender  muito  tempou 
Env  iim  como  el  Rey  D.Joaõ,  na  eleição  doscon*. 
íelÍK>s  ,  qjtiA  lhe  davaò  >  tbi  infeliciíLmo  ,  porque 
fempre  eícolhia  o  peor ,  quis  íeguir  cfte  conlelho , 
e  começou  a  apreílar  o  cerca  v, 

Entre  tanto  illo  paliava  em  .cafa  dei  Rey  de 
Caftella»  vinbaô  novas  ao  Meltre  como 'muitos  .h(>> 
mens  de  entre  Tejo ,  e  Guadiana  le  levantavaõ  por 
elle ,  c  tomavaõ  por  força  os  caftellos  aos  que  os 
tínhao  por  cl  Rev  de  Caftella  ^  com  o  que  elle  le 
alegrou  muito.   Mas  logo  ihe  vieraõ  outras  jaiovas 

de 
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de  defgofto,  como  el  Rejr  de  Caítella  mandara  a0 
Almirante  FeriiaÔ  Sanches  át  Toar,  que,  delpois 
que  armafle  a  frota,  que. avia  de  vir  iabreLièboa^ 
le  vieife  por  cerra  de  Alcântara  ,  c  fe  ajuntaíTe  â>iia 
o  Meftre  delia,  e  com  D.Joad  AâFonlò de Gufntaâ 
Conde  de  Niebia  ,  e  com  D.  Fedralvares  Pereira 
Prior  de  S.  Joaõ ,  e  com  outros  iênhores,  e  vielfeai 
icoiubater  os  lugares  ,  que  eftavaâ  contra  et}e,ie 
deftruirem  aquella  terra  j  e  como  já  cinhiÓ  eft^úié 
iofa^e  Portalegre  finco  di.^  ,  e  ariao  caliado  vi** 
Ilhas  ,  c  oliyaes  ,  e  fÍ2era6  outro  muito  dano;  e 
que  aíG  fa/iao  poios  iugifres  por.  onde  vinhaõ:  que 
|?or  tanto  pediaõ  ao  Meitre  lhes  mandalTe  hu<p  C^ 
pitaÔ,  â  <^ue  todos  fe  ajuntaíTem  s  para  laoçar  os 
íâimígos  tóra  da  terra.  E  noitieandole  alguns  pa? 
ra  iflo ,  o  Conde  D*  AW^tto  Pires  jde  Catiro  acha^ 
raó  que  era  parente  da  Raiifha  de  Caíblia.,  e  afli 
mefmo  acharaÓ  duvidass  -em  outros  :  poilo  que  ao 
'Meftre  f:^reced  qúe  ningiiem  .podia  Jèrieleilà:  por 
Capitão  com  mais  razaô  ,  que  Nunalvarez;  Pereira  r 
tnas  o  Doutor  Joaó  das  Regas  contrariava  ifto  mui* 
•to ,  como  liomem  que  a  Nunalvarez  naÔ  era  aftei<» 
coado  ,  poUo  grande  lugar  que  lhe  via  com  oMeC- 
Ire,  dizendo  qtie  para  aquelle  cargo  era  neceâfariâ 
biKn  faòmt^^ífi  dô"  mtis  idade  ,  e  àutiiartd^e  ,  c  fa»- 
•ber  i  e  que  aiém-diífo  tinha  feus  irmáo&  com  o8 
imigos.  O  Meftfe  naõ  fazendo  cafo  deftas  razoes  p 
elegeo  para  ifto  Nunalvares  ,  e  lho  encarregou ,  e 
elle  aceitou-  pof  /er«ir  ào  Mu^ftre  ,  e  defender  o 
Reyflo  :  elogo  o»  Medre»  deu  carias  a  Nunalvares 
l^ara^  os  lugares,  que  eftav^iò  por  elle ,  em  que  lhe 
fazia  "^laber  como  o  mandava  para  os  defender;  Je 
que  tudo ,  o  que  lhes  elle  requereí^c^çor  leu  fervt- 
ço ,  fizelTem  como  fe  élle  foíTe  em  péflba.  E  para 
todos  ó  fervirem  com  mais  fervor  ,  impetrou  Nir- 
liálvarez  dd  Meltpe,  que  Uie  deíle^.£%cuidade  paca 
-'  •    ,  poder. 
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poder  dar  09  bens  dos  que  foflem  contra  cUe ,  t 
para  poder  fazer  oierc^s  de  dinheiro  ,  e  de  acrer 
centainentos  aos  que  bem  íerviílèiú.  O  Meftie  lho 
concedeo  ,  acrecentandollie  que  pudeíTc  dar  caftelf 
los  ,  &  fazer  jdfti^a  conu>  elle  meloio*  £  entre  a 
gente »  q^ie  >jiinalvarez  levava »  trabalhou  que  foi- 
ieni;nomeno0  quarenta  homens. Nobres  azadas  par 
ca  çàalquer  feito  de  honra  >  dos  quaes  foraô.Joad 
Vaiques  de  Aknada ,  que.  foi  Pai  .de  Álvaro  Va& 
qúes  de  Almacia  Conde  de  Abranches ;  Mecer  Ma- 
noel PeflanoiAlmirante.;  .VaicoXcitaÔ )  NetodeJSlr 
tevaÔ<Gonçtfhta  Mtftretde  ChciAoí  Pedranes  Lor 
bato ^fifúeiifoi.Goveiriaéor  ida  ^a:da  Civri»  Ruj 
Grayà,  Afionío  Pirez  da.  Charneca  9  AharodoRfr 
gp  9 :  AntaÔ  Vaiques  de  Aknada  >  .Joa6  Alvarez  t 
^oaô^  Lobato  ».i£lleva6:A^es  Barbndeta,  Lopo  A^ 
fónío  da  Agoa ,  Lourenço  AJFonlo  íeu  irinaô  >  Lour 
raiça  .Maí^ti0s  Pratas  #  l)iogo  Duraâa  ,  Diogo  Díp- 
nir  íi)Íioi'de'  Doiiúsgos' dt ^«Santarém %  e OMiroa  itk 
ta  qoaHdade, 

^.  C  A  P  I  TU  LO    XXIU.       . 

<       hnmã  fada  y  qâte  lberf€s&  pura  ú  jegmrtm 
,     .       centra  €1  LâiftaiàéUf^»  . 

SEndd  ji  defpedidô  Nunalvarezs  por  o  grande 
amor  que  oMeftre^lbfi  tínha>  e  efiando  já  efn 
Coina  »  o  foi  ver  em  Ihíoui  Galé  »  c  comeo 
com  elle.  E  acabando  de  comer  r  iahio  o  Meftre 
com  eile  a  hum  grande  rocio .)  que  ahi  ha  >  e  ibc 
encomendou  aquellcs  cavaleiros  >  que  lhe  dera  pòr 
companheiros  ,  ^meos  iraiafie.lateinit  e.fagazaUubC- 
fe  9  como  elles  mci^eciati  y.c  como  .bojuí J^oruigue- 

zcs 
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zcs  que  eraô  ,  e  de  lua  criaçaâ :  e  a  elles  enco^ 
mendou  ferviíTem  ,  e  obedeceiíem  a  NunalTarez  ^ 
como  a  fua  mefoia  peflfoa  :  e  beijando  Nunalvarez 
as  mãos  ao  Meílre  >  fe  defpediraô.  A  gente  toda , 
que  Nui>aWare2L  levava  ,  eraó  duzentas  lanças.  Chc-* 
gando  aquelle  dia' a  Sstuval,  com  tençaõ  de  dor* 
vnir  na  Vi  Ha  ,  os  moradores  o  naõ  quiferaô  reco- 
lher ,  por  ainda  naõ  eftarem  determinados  de  que 
l>ando  foíTenii  e  dormirão  no  arrabalde.  £  queren« 
do  Nunalvarez  experimentar  que  gente  levava  ,  por- 
que nella  hiaó  alguns  novéis ,  que  ainda  ienap  ti- 
nhaô  vifto  em  perigo ,  e.  de  outros  naófabia  as  ten«« 
çoés  ,  e  o  que  fariaô  quando  fe  viíTem  com  os  ini« 
tnigos ,  diíTe  a  todos  que  ,  receava  que  alguns  Caf- 
telhanas  ,  dos  que  eftavao  em  Santafeín  ,  vieíTeni 
poUo  Tejo  abaixo  ^  de  que  elie  nao  fabia  parte : 
que  queria  pôr  de  noite  iuas  guardas ,  e  efcuitas  » 
4)uma  legoa  d^li  contra  Palmela.  Das  quaes  guar«* 
das»  e  eícuiCds  deu  cargo  a  hum  escudeiro ^  e  far 
lou  com  elle  á  parte,  que  de  noite  tornaíle  muito 
i  preíTa  ,  dizendolhe  que  os  Ciítelhanos  vinhaó  a 
elles.  Eáaiido  dormindo  Niinalvares ,  cliegou  o  ei« 
cudeiro  corn  grande  preíTa  ,  dizendolhe  que  fe  a* 
•perc^befle  ,  que  Pedro  Sarmento  vioha  a" elle  com 
trezentas  lanças  ,  aifirmando  que  elie  vira  os  fo« 
go$ ,  onde  eitavaô  alojados.  Nunalvarez  moílrou  , 
que  com  asoiavas  era  muiilegre,  e  maiiSou  tocar 
as  tronibetas  ;  e  logo  todos  foraô  juntos  com  elle  , 
e  armados.  E  começando  já  de  amanhecer,,  Nu- 
nal^^ares  Jàhio  com  a  fua  gente  poíla  «m  batalha  ^ 
e  affi  foraõ  em  ordenança  perto  de  huma  legoa  con- 
tra a  parte  donde  o  efcudeiro  diíTe',  que  vira  os  fo- 
gos. E  fendo  alto  dia  diflfe,  que  aquelles  fogos  eraa 
de  almocreves  ,  que  jaziaõ  em  hum  valle  de  ame** 
joada  :  e  começarão  a  fazer  volta.  Nunalvarez  os 
olhou  a  todos  ^  e  oi  viò  cúníigo  fem  iiiiur  hum^ 
:  '  com 
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eom  grande  vontade  pera  qualquer  coufa  ,  que  iu- 
cedera.  Âo  outro  dia  diíTe  Nunalvar^z  áqudla  gen« 
te  ,  que  levava  >  que  >  para  l'e  governarem  bem  »  era 
neceilario  aver  alguns  do  Conleiho ;  e  que  eítes  nad 
queria  eile  eleger-,  por  evitar  ódios,  e eícandalos ; 
que  fe  naô  podia6  elcufar  j  tomando  Jjuns  y  e  dei* 
xando  outros  ,  pois  todos  o  naô  podiaõ  (er  :  e  que 
os  de  Lisboa  elbolheíTem  certos  de  feus  Cidadãos , 
e  os  de  Évora  outros  dos  feu5«  Os.  qiie  os  de  Lii« 
boa  efcolheraô  ,  foraó  Joad  Vaiques  Dalmada  ,  A& 
fonío  Pirez  da  Ciiaroeca  ,  Vaico  Leitdô  ,  Pedrea«* 
nes  Lobato  ;  os  de  Évora  Diogo  Lopes  Lobo  j  Joa6 
Feniandez  da  Arca  ,  Lopo  Rodriguez  Façanha.  Eí 
aíli  fez  outros  officiaes  neceflarios  a  hum  jullo  tx^ 
ercito  ;  e  dahi  em  diante  lhe  cbatnaraó  Senhor^ 
palavra  que  até  áquelle  temj^o  aaõ  ie  dizia  lèna6 
aos  Reys  >  e  aos  Condes  »  que  era  dignidade  a  par 
dei  Rey.  O  que  agora  eílá  taô  corrupto ,  e  muda- 
do ,  como  eílaô  muitas  outras  coufas  >  que  tocatf 
aos  bons  coftumesjre  boa  inftituiçaó.         . 

Dâlli  partio  Nunalvarez ;  e  fei  a  Montemor 
o  novo :  cujos  moradores  ainda  nao  eraô  bem  con^^ 
firmados  no  ièrviço  do  Meilre  :  e  defpois  de  íàlar 
com  elles  ,  e  lhes  dar  muitas  razoes  ,  ficarão  mui 
contentes  de  o  ibguirem.  Ao  outro  dia  foi  á  Cida- 
de de  Évora  ,  que  achou  iQui  prompta  pera  íervir 
ao  Meftre.  Daliá  miandou  chamar  gente  dos  luga«. 
res  da  Coiíiarca  ;  donde  lhe  nao  vieraó  oiais' que 
trinta  lanças ;  e  aíE  a  gente ,  com  que  fe  achava  , 
naô  eraô  mais  de  duzentas  e  trinta  lanças  ,  e  mil 
homens  de  pé^  Com  efta  gente  partia  para  £ftre<« 
moz;  Ofid^  achou. mais  novas,  que  aquelles  fenho^ 
res  de  Caítella  çftavaô  no  Crato  ,;  e  vinhaô  cercir 
Fronteira;  e  que  eraÔ  muitos,  e  mui  bémconcer^ 
tados.  Em  Edremoz.  eíp^rou.  Nutialvarev  por  gente 
de  alguns  lugares,  a  que  efcrevera  >  que  cra,refer,* 
'Xoitoo  L  M  teira 


pò     /   ^         Croíiica 

leira  em  vir.  Em  fim  veiolhe  alguma  ,  de  que  fes 
alardo  ;  e  achoulb.  com  trezentos  de  cavalo  >  e  mil 
de  pé  ,  e  cera  befteiros.  A  ella  gente  falou  NunaU 
vare£  ,  declarandolhes  para  que  eraõ  juntos ,  e  co* 
mo  com  a  couiiança  ,  que  nelles  tinha  »  elperava  de 
ir  bu  car  o  Prior  de  S.Joaõ  leu  irmaõ ,  e  ao  Mef- 
tre  de  Alcântara  ,  e  outros  ,  que  eraõ  entrados  no 
Reyno  ,  e  faziaõ  muitos  males;  e  pelejar  com  cU 
lês  :  dos  quaes  tinha  a  viétoria  por  mui  certa  ,  lê 
elles.o  quuelTem  ajudar  com  bom-esforçq.  A  ifto 
deraõ  elles  repofta  ,  que  a  cauía  era  muito  peza* 
da  ,  e  requeria  deliberação :  no  que  Nunalvarez  íi« 
Cou  pouco  contente.  ~£lles  ,  qiie  queriaõ  deliberar  , 
naô  eraõ  alguns  dos  que  com  Nunalvarez  viera6 
de  Lisboa ,  ièaaó  os  que  vieraõ  a  ieu  chamamen* 
to  de  entre  Téjo^  e  Guadiana  ;  porque  huns  er^5 
▼aluntarios,  e  outros  quaíi  forçados,  ou  ao  menos 
importunados.  Defpois  que  configo  conferirão ,  de- 
raó  por  reppfta  ,  que  elles  achavaó  fer  coula  mui 
duviJpía  ,  e  cbea  de  certo  perigo  ,  ir  pelejar  com 
aqueJÍa  gente  i  por  os  grandes  fenhores  que  traziaa 
por  Cupitaens  ;  porque  alli  vinhaõ  Diogo  Gomes 
Barroib  Meftre  de  Alcântara  ,  e  D.  Pedro  Alvarez 
Pereira  Prior  de  S*  JoaÕ  ,  e  D.  Jov^õ  Affbnfo  de 
GufmaÓ  Comie  de  Niebla ,  Fernão  Sanches  de  Toar 
Almirante  de  Caftcjla  >  Pedro  Gonçalves  de  Sevi- 
lha Adiant^o  mòr  de  Andaluzia  ,  Pedro  Ponçe 
íciihor  de  Marchena  ,  o  Craveira  de  Alcântara , 
Gifcia  Gonçalves  de  Grizalva ,  Garcia  Fernandez  de 
Villa  Garcia  ,  Marfim  Anes  de  Barbuda  >  Jpaõ  Ro- 
drigues de  Caftanheda  ,  Álvaro  P^res  deGufmaô» 
ev  outros  grandes  fenhores ,  quetraziaó  coníigo  fo- 
mai tde  genre.  de  pé,  e  mil  lanças^  e  muitos  gine« 
tes,4  e  «béíl^íròs  ;  e  que  dizjaõ  ,  legundo  Nunalva- 
rez tinha  pouca  gente ,  que  o  partido  era  deílgual , 
c  o -perigo  4pui  certo»  -  .        . 

í  :  :  -tvi  A  ou* 
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Â  outra  razaõ ,  qtie  deraõ »  foi  que  na  gente 
contraria  andavaõ  deus  irroãus  de  Nunalvarez :  dan« 
do  a  entender  que  íe  refrearia  elie  de  llies  fazer 
mal  y  e  naô  pelejaria  como  devia.  £  que  temiaô 
que  todos  pereceriaõ  ,  fe  a  pelejar  vieíTeín  com  tal , 
e  tanta  gente  :  pello  que  iua  ten^aô  era  naô  irem 
com  elle.  .      ) 

Nunalvarez )  que  tal  repofta  iia6  efperava  de 
Portuguezes  ,  que  fempre  pelejarão  poucos  contra 
muitos ,  ficou  mui  trifte  em  ieu  peito«  Mas  fingindo 
fofto  alegre  >  e  gracioíb,  lhes  diifei  Que  aosCapit 
taês  ferem  muitos  >  e  grandes  lènhores  9  tanto  fe^ 
ria  mor  honra  vencelos  :  e  que  o  vencimento  eílava 
em  Deos  :/e  multas  vezes^aconteceraos  poucos  ven- 
cerem os  muitos,  mormente  na  naçaõ  Portuguesa , 
como  viraô  em  todos  os  feitas  paflados  -  contra 
Mouros  ,  e  Chriftâos  ,  de  que  fempre  onveraô  vi- 
Aorias  contra  innumeraveis  exércitos:,  e^  que  alli 
era  mais  de  efperar,  onde  os  Portuguezes  tratavaá 
de  íua  honra  ,  e  liberdade  :  e  el  Rey  de  Caft(:lU 
fiiftentava  caulá  injufta »  querendoos  fogeitar  contra 
Qs  contratos  jurados  ,  que  fizera  em  deiprezo  da  na* 
çaô  Portugueza  ,  fazendo  da  força  juAiça.  £  o  qtie 
tocava  a  peleijar  com  feus  irmãos  ,  que  elle  os  naó 
tinha  já  neifa  conta  ^  pois  vinhaõ  deilruir  a  terra « 
que  os  gerara  >  e  criara*  £  que. por  mais  irmãos 
tinha  a  elles  feus  companheiros ,  que  pelejavaô  por 
a  pátria  ,  e  por  a  liberdade,  e  por  a  lK)nra  como 
bons ,  e  leaes  Portuguezes.  £  que  em  verdade  lhes 
jurava  que  ,  fe  ièu  próprio  Pai  ali  viera ,  da  meí^ 
ma  maneira  ibra  contra  cllc  por  ferviço  do  Mef- 
tre  feu  fenhor;:  e  que  fe  elles  naquella  obra  qui« 
zeíTem  Arr  companheiros  feus  ,  prometia  fer  dos  pri- 
meiros, qué,  feriíle.  nos  contrários,  e  em  feus  ir^ 
mãos.  Mas  porque  a  guerra  naô  queria  foldados 
íenaô  voluntários  ^  e  de  »animòs  alegres  j  íe  iua  tenr 
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çaõ  dellcs  era!  a  que  iJie  differad- ,  os  que  Te  qui- 
zeíTem  ir  para  íuas  ca  Tas ,  fe  foflem  logo  com  Deos : 
que  elle  com  eíTes  poucou  bons  Portuguezes ,  que 
configo  trazia ,  determinava  dar  batalha  aos  Caite-? 
Hunas,  Pollo  que  os  que  quizeflem  ir  com  elle, 
fe  paiíaâ^oi  além  de  hum. regato  de.agoa»  quealii 
eftav.^  ^  e  os  que  naõ  quizeílem  ,  íicailem.da.outra 
parte.  Qjando  elles  ouvirâO  eftas  palavras,  muitos 
dos  que  antes  duvidavaô  ,  cobrarão  coração  para,  a 
feguir»  e  acompanhar;  e  a  outros  lhe  pareceo  cou- 
fa  vjrgonhozia  iremle  :  pollo  que  nenJiuai  ouve^ 
que  naõ  pi^lFaíTe  a.agoa  ;  e  aíli  tícaraõ  todos. 

^  CAPITULO    XXIV.: 

Coma'  Níánalvaresi  veio  com  potfea^ente  bufe  ar  á 
•    ittimga  f  e  a  venceo  a  primeira  vez  \  e  o  come* 
tea  outras  ,  jenhoreandoje  de  -diverfos  lu*     . 
«  ^arts  de  AktUejo. 

Anto  que  foi  manhaa  ,  mandou  Nunalvarea 
fazer  final ,  e  partio  caminho  de  Fronteira  ^ 
que  era  dali  quatro' legoas ,  aonde  os  Caíte- 
lhanos  aviaò  de  vir,  E  indo  pollo  caminho ,  veio 
a  elle  hum  efcudeiro  Caílelhano ,  que  já  vivera  com 
elle  em  cafa  de  feupai,  e  entam  vivia  com  o  Prior 
íèu  irmaõ  ;  e  vinha  por  mandado  do  Prior  ,  e  a 
tnttancia  daquelles  Capitães  amoeftar  a  Nunalva-* 
rez  que  nao  fe  metelFe  cm  couía  dé  tanto,  peri- 
go, como  era  ir  acometer  tanta  gente,  e  taõ  no-* 
bre ,  com  tao  pouca  ,  què  lhe  poderia  fer  imputa* 
do  a  temeridade ,  e  pouca  prudência  :  e  que  como 
tom  irmão  lhe  aconíelhava  que  ou  fe.paflafle  a 
cl.Rey  de  Caftella  ,  que  lhe  faria  muitas  mercês, 
e  honras ;  ou  fe  rccolheíTe  cm  Eftremoz ,  c  os  dei- 
MÍTe  correr  a  terra   como  deccrminavaõ  fazer : /e 

na5 


Del  Rcy  D.  Jôao  o  L       93 

fiaá  fc  quÍ2efle  perder  a  íi  ,  e  áquella  gente.  Nò^ík 
nalvarez  reipondeo  a  leu  irniaõ  que  quanto  na- 
quelle  negocio  naô  queria  ieu  coníelho :  e  que  da 
tençaõ ,  que  tinha  tomada ,  fe  naô  avia  de  apartar : 
mas  que  elle,  e  clTes  lenhores  íe  a percebeflem  pa- 
ra a  batalha  ,  que  com  aqueiles  poucos  Purtuguer 
zes  lhe  avia  de  ir  ofFerecer.;  e  que  nenhuma  coii-. 
la  delejava  ir.ais ,  que  vtrle  já  relia  ,  e  que  logo 
feria  com  eiles.  L  ao  efcudtiro  rogou  que  mui  á 
preíTa  foíTc  com  elle  recado  a  leu  irmad.  Qyando 
o  Prior  ,  e  os  Capitães  ouviraÕ  a  repofta  de  Nm- 
nalvarez ,  fe  deraõ  grande  prefla ,  e  lahiraÔ  do  arr 
raiai  caminho  de  Lllremoz  a  tomarem  .Nunalvarez 
no  caminho;  o  quãl  eílava  já'x^m  hum  lugar  mui 
acomodado  para  a  batalha ,  onde  chamaõ  os  Ato- 
leiros ,  que  he  meia  legoa  além  de  Fronteira.  E 
labendo  que  os  Caílelhanos  vinhaõ  perto  ,  fez  pór 
a  pé  todos  os  homens  de  armas.:  e  deíFa  pouca 
gente  ,  que  tinha  ,  fez  as  partes  >  e  ordenança  ^  que 
le  fazem  nos  exércitos  grandes,  concertandoos  era 
batalha,  a  vanguarda,  e  retaguarda,  e  duas  alas: 
e  poílo  em  cmia  de  huma  mula  ,  andou  pellas  ba- 
talhas esforçando  os  feus  com  roílo  alegre ,  e  pa- 
lavras de  homem  ,  que  tinha  a  viâoria  por  mui 
certa.  £  decendoie  da  mula  ,  fe  pôs  na  vanguarda 
com  os  primeiros  diante  da  íua  bandeira ,  aíli  co- 
mo o  prometera  ,  e  Je  encomendou  a  Deos ,  prol-, 
Irandole  por  terra  ,  e  beijandoa.  Os  Caftelhanòs 
traziaô  vontade  de  pekijarcm  a  pé :  e  quando  vi- 
faõ  os  contrários  póftos  daquella  maneira  para  mor- 
rer ,  ou  vencer,  mudarão  o  propoíiio  ,  c  puzeraô- 
fe  a  cavalo  ,  e  bradando  huns  ilojldla  ,  Santiago , 
outros  Portí^gal  y  ò\  Jorge  ,  fe  encontrarão;  aonde 
dos  Caílelhanos  muitos  fõraÕ  mortos;  e  de  tal  von- 
tade pelejarão  hum  pequeno  <?ípaço  ,  que  os  Caíle- 
lhanos foraô  desbaratados.  Ko  primeiío  aílalio  fo 
•  raô 
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raõ  mortos  40  homens  de  armas  de  Caftella ,  e 
deipois  ao  ajuntar  morrerão  até  70  fem  dano  al« 
gum  dos  Portuf^uezes.  Djs  mortos  ibra6  oMv^ílre 
de  Alcântara  y  D.  Marrim  Neto  Craveiro  da  meA 
ma  ordem  ,  Frei  Gonçalo  Deça  Comendador  de 
Ferreira  ,  Frei  Joaft  de  Lerim  Comendador  de  Bel« 
▼is  ,  e  outros  Freires  ;  Pedro  Gonçalves  de  Sevi^ 
lha  Adiantado  de  Andaluzia  ,  e  outros  fidalgos ;  fo« 
raô  feridos  o  Almirante  »  o  Píior  de  S.Joaó,  e 
Garcia  Gonçalves  de  Grizalra ,  e  outros  muitos.  £ 
vendo  Nunalvarez  como  os  Caftelhanos  iugiaô ,  os^ 
feguio  huma  grande  légua  ,  e  mui  tarde  foi  dormir 
a  Fronteira,  Com  efte  bom  fuceíTo  fe  vieraó  para 
Nunalvarez  muitos  a  fe  lhe  offerecer  para  o  fervir. 
No  íeguinte  dia  defpois  da  batalha  ^  fem  mais  re-* 
poufar,  fe  partio  Nunalvarez  para  Monforte ,  aon- 
de eitava  Martim  Anes  de  Barbuda  ,  que  era  hum 
cavaleiro  Portuguez  ,  e  ávido  por  grande  homem  de 
armas,  com  muita  gente  ,  com  que  fugira  da  ba- 
talha; n!ias,  defpois  que  elle  foi  dentro  na  Villa» 
naô  lhe  quiz  fahir.  E  por  Nunalvarez  naó  levar  ar* 
tificios  para  combater  o  lugar,  o  naó  fez.  Ao  ou« 
tro  dia  foi  a  Arronches  ,  donde  lhe  mandarão  rec- 
eado ,  que  lhe  queriaó  entregar  a  Villa  ;  e  nella 
foi  recebido :  como  foi  dentro ,  mandou  combater 
o  ca  (lei lo  ;  e  as  portas  delle  foraó  queimadas ;  e 
entrando  por  força  ,  prendeo  Gonçalo  Sanches,  e 
AfFonfo  Sanches,  que  Gil  Fernandes  ouve  ,^c  o 
mefmo  fez  á  Villa  de  Alegrete  ;  que  ,  eftando  por 
Caftella  ,  mandou  recado  a  Nunalvarez  que  foíTc 
lá  >  e  fe  lhe  dariaô  |  como  defeito  deraô. 
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CAPITULO    XXVI. 

De  huma  cavalgada  ,  que  fizer aS  os  de  Villa  Vi- 

çofa ,  de  que  trauxerad  muito  gado  :   como  foi 

prezo  Vajco  torcalbo. 
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Aquelle  tempo  eftava   cm  Villa  Viçoía  por 
Alcaide  mór  do  cafteIJo  VafccTPorcalho  Co- 
mendador mór  da  Ordem  de  Aviz  ,  que  o 
Mdlre  lá  msndara  »  privando  do  cargo  Garcia  Pi- 
rez  Craveiro  da  mefma  Ordem  ,  pqr  ler  criado  da 
Rainha  ,  e  \\\t  parecer  lòlpeico :  e  mandou  mais  o 
I  Meftrc,  que  Álvaro  Gonçalves  Coitado,  natuk^alda 

I  meíhia  Villa  ,   eílivelie  ahi  cem  trinta  eicudeiros, 

I  também    naruraes.    Eíle  Álvaro  Coitado  era  muito 

I  amigo  de  Pedro  Rodriguez  Alcaide  mór   do  Lan- 

'  droai ;  e  concertarão  ambos  de  fazer  huma  entra- 

'  da  em  Cafiella  ,  que  ninguém  enraò  oulava  fazer  ^ 

I  por  quanto  Pedro  Rodriguez  da  Fonleca~~eftava  em 

Olivença  mui  podcroio  com  quinhentos  de  cavalo  ^ 
1  entre   homens    de  armas  ^   e  ginetes  ,   de  maneira 

I  que  toda   a  Comarca   o  temia.  Tendo  divizado  o 

I  di:i  9  Álvaro  Coitado  ajwitou  os  feus ,  trinta  de  ca-* 

I  valo  ,   e  cento  cíincocnta  homens  de  pé  de  Villa 

Viçofa ;  c  Pedro  Rodriguez  quinze  homens  de  ca- 
balo» e  fincoema  de  pé  do  Landroai  ;   e  paíTaraó 
I  de  noite  a  ribeira  do  Guadiana  »   pelo  porto  que 

!  chamaò  de  Cerva  ,  e  foraó  ao  exido  de  Chelles  lò- 

bre  o  quarto  da  Alva  ;  fizeraò  preza  em  certos  Ma- 
ttos de  vaccas  ,  e  egoas  de  Garci  Gonçalvez  de 
Gri7alva  9  e  prenderão  catorze  vaqueiros  ,  porque 
i6  efcapou  hum  ,  que  foi  dar  novas  a  VilíaNova 
dei  Frelho ,  e  Alconchel  ,  lugares  de  Caftella.  Al* 
varo  Coitado  ,  c  Pedro  Rodrigues  mandarão  tan- 
ger a  cavalgada  aos  hoHiens  de  pé  >  e  lhe  dera6 

dez 
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dez  de  cavalo ,  que  vleflem  com  elles ;  e  elles  fi- 
carão atraz  em  guarda,  le  aiguma  gente  vielíe pa- 
ra pelejarem  com  ella  ,  e  entrarão  no  termo  de  Por- 
tugal com  mil  e  quatrocentas  vaccas  ,  e  feifcento^ 
novilhos  9  e  vinte  e  féis  cgoas  com  Teus  poldros. 

Feita  eíla  cavalgada ,  foube  Pedro  Rodrrguez 
em  certeza ,  que  o  Comendador  mor  Vafco  Porca- 
Iho  fe  carteava  com  Pedro  Rodriguez  da  Fonfeca, 
contra  ferviço  do  Meítre ;  e  o  fez  laber  por  hum 
feu  efcudeiro  a  Álvaro  Coitado.  Qjando  o  cícu- 
deiro  chegou  com  o  recado  ,  eítava  Vaíco  Porca- 
Iho  na  praça  ;  e  Álvaro  Coitado  fcfle  preilcs  para 
o  prender ,  fallando  primeiro  com  os  da  Villa  :  e 
tomada  a  porta  da  treiçao  com  bclteiros  ,  e  ho.neus 
de  pé,  que  naó  de|xafl'w'm  entrar,^  nem  iair  pelToa 
alguma  ,  mandou  ás  portas  da  Villa  dez  elcudei- 
ros  y  que  as  tiveíTem  cerradas  ;  e  a  grande  prefla  - 
mandou  ao  Landroal  ,  que  he  dahi  numa  legoa  , 
chamar  Pedro  Rodriguez  :  o  qual  como  ouvio  o 
feu  recado »  cavalgou  com  dez  elcudeiros  ,  e  leiTen- 
ta  homens  de  pé  >  e  á  preíTa  veio  logo.  Álvaro  Coi« 
tado  ,  que  tinha  ]á  tomada  huma  torre  grande, 
que  eftá  íobre  huma  das  portas  ,  lhe  mandou  a« 
hnr :  e  como  ic  viraô ,  £|)laraó  ambos  apartados  i 
e  logo  com  os  feus ,  e  com  todos  os  da  Villa  che- 
garão aos  Paços  da  Ordem  >  onde  já  o  Comenda- 
dor eftava  com  quinze  efcudeiros ,  e  trinta  homens 
de  pé  ,  e  dez  béíteiros  ,  e  a  rua  dos  Paços  bem 
apaiancada  para  fe  defender.  Como  a  gente  era 
moita  ,  foi  logo  o  palanque  quebrado  »  e  começa- 
rão todos  a  dizer  em  vozes  altas :  Aferra  o  tredar  , 
morra  o  trrdor^  que  nos  tinha  vendidos  aos  Cajlc^ 
lhanos.  E  quiferaólhe  pôr  fogo  ás  cafas.  Manda- 
dos aquietar  ,  fez  AWaro  Coitado  dizer  a  Vafco 
Porcaliio,  que  ou  fe  fahifle  fora  a  lhes  falar,  ou 
iriaô  eiics  dentro.    Vafco  Porcalho  defpois  quç  o 
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feguraraâ  a  elle  ,  e  aos  léus  ^  íaliio ,  e  fe  queixou 
da  injuria  ,  e  deehoDra ,  que  lhe  íÍ7era6  ,'  tixancjoo 
do  cargo,  qucfeu  fênhor  o  Mcílre  lhe  dera  ,  e  com 
faô  máo  home ,  como  lhe  punhaô  ^  do  que  o  Mef* 
tre  Tiâô  avia  de  folgar.  Finalmente  elie  Foi  tirado 
do  Caftello  ;  ç  mui  queixoro-ic  Foi  ao-Mcftre,  c 
dellc  foi  bem  recebido  ,  íem  etnbargo  do  que  Ál- 
varo Coitado  ,  e  Pedro  Rodriguez  iiie  tlcr<.veraÕ : 
e  aos  queixumes  refpondeo  relevando  tudo.  E  po/ 
o  Meítre  lhe  recompeníar  aquellá  injuria^  e  iifron* 
ta  ,  como  elle  era  confiado  ,  e  magnânimo  para 
com  homens  ,  lhe  fez  algumas  moílras  de  fa^r  ,1 
e  benevolência  :  porque  comendo  hutn  dia  ,  lhe' 
mandou  que  o  ferviffe  de  copa  o  meimo  Comen- 
dador mór,  e  lhe  deu  agoa  ás  máos: ;  e>  levantada 
a  meza  ,  lhe  difle  <pxe  íenaô  agaílaíTô  i  que  elle  o 
tinha  por  bom ,  e  leal:  e  que  como  a  tal  lhe  tor- 
nava a  dar  o  Caftéilo  de  Villa' Viçola  ,  para  que 
em  tudo  folie  rellituido  :  edali  avante  confiaria* 
delie  muito  mais  ,  que  de  antes;  e  que,  fe  lhe  el- 
le naô  fofle  leal  ,  feria  o  mais  ingrato  homem  do 
mundo  ,  e  trédor ,  na^  íómcnte  por  íer  Portuguez  , 
e  (Criado  feu ,  mas  por  fcr  cavaleiro  da  lua  Ordem  ;- 
encommendandolhc  que  fofle  amigo  de  Álvaro  Coi-' 
tado,  e  Pedro  Rodriguez  ,  defculpandoos  com  as 
alterações  do  tempo  ;  e  lhe  deu  carta  para  elles 
liie  reftituirem-  o  caftello.  Vaíco  Porcalho  lhe  bei- 
jou a  maÒ  dizendo  ,  que  até  li  le  contava  entre^ 
os  mortos  ;  eque  nunqua  Deos  quiztfle  que  cond- 
ira fénlior  ,  de  que.  tantas  mercês  recebera  ,  e  a 
que  taõ  obrigado  era  ,  crraflc  nem  de  pcnlamento. 
G  que  elle  defpois  mal  cumprio.  A  Pedro  Rodri- 
guez pezou  muito  quando  vio  a  carta  do  Melire  : 
Cy  moílrandoa  a  Álvaro  Coitado  ^  naô  pudeíaõ  fa** 
2er  lenaõ  o  que  lhe  mandavaô. 
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Com  os  CaJlçlhanQS  entrarão  fm  FUl^i  f^içojli :  â 
:  os  Portugí4ez:S  lMe,Mm(\raS  a  Alv(^To  CoitAdêy 
0,e  levava^  pre^.    Cmtizjè  ^  geraçãõ  de 
Pedro  RodriguefH^ 

DEpois  que  Vafco  Porcalho  foi  reftituido  ao 
jiiletlo  ,  e  entrou  nelle ,  moAravale  niuitQ 
amigo  de  Al>{aro  Coitado,  e  Pedro.  Rodrit 
guci;  c  (^z  muitas  bemfeitoriíis  nó  caftclk),  coma 
que  çraõ  para  o  defender  ,  dizendo  que  aífi  lho 
mandava  oMiftre:  e  fingÍQ  Unta  amizade  com  AN 
varo  CjitadQ ,  quç,  nacçadolhe  hum  filJio,  tomou 
por  compadre  a  Vafco  Porcalho  ;  ;áo  qual  baptil- 
mov^iõ  MíTxbem  Pedro  Rodnguw.  Qwvidftdo  ;  c 
4«.fpois  de  .comerem  ,  fç  foi  P<ídro  flLodriguex  pêra 
p  Landroal ,  e  Álvaro  Coitado  foi  dormir  áquella 
grande  torre  ,  de  iquc  ainda,  eftava  d^  poíTe :  mas. 
<?piiio.  fpi  floitc  ,  ifoife  para. elie -Vafco  Porcalho,. 
ipoftrstfido  iqtííBi  vinha»  cQoaeit ,  e  folgar  com  feu  comr. 
padre.;  e  d^tcyerecom  elle  tto  alta  noite ,  que  en- 
trarão-fincaçnta  eícitdciros,  c  duzentos  homens  de 
pé  {  que  tinha  efcondidos  dentro  do  caftello  )  e 
prendco  a  Álvaro  Coitado,  e  a  fua  molher,  e  fi*. 
IJios.,  e  quaatos  pom  clle  eftavao  ,»  e  os  fez  levar 
&bifi mente  á  torre  da  Qmet>ag6m ,  c  lhe  roubou 
qtta.ntQí  lhe.  achou  na  cafa  :  e  na  mefm^  noite  en«. 
toarão  duzentas  lanças  dos  Caftelhanos  ,  t  muito. 
de  madrugada  tocarão  as  trombetas  ,  c  levantarão, 
bandeira  na  torre  da  Oracnagem  ,  bradando  a  al- 
tas voltes  Cajiilba ,.  Cafiilba.  Os  moradores  da  Vil- 
U  de.joda  aifortç  poftos  cm  graiidpe  . turbação ,  aíE- 
polia  prizaõ  de  Álvaro  Coitado,  como' polia  toma- 
da da  Villa  ^  íc  acolherão ,  e  fugirão  por  hum  pof- 
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figo  para  Borba.  O  Cookiaeodiíflòr  ^  a.  quie  naõ  pe- 
cava de  Te  ver  livre  dellcs  ,  os- deixou  ir,  ea  leuc 
criados  lhes  deu  os  bens.  dus  que  le  íoritõ,  £  corno 
Vafco  Porcalho  fc  vio  favprecido  da  geote^.con)^ 
çou  a*  fazer  mi  vizioliAnça  a  PedroRi^driguez,  de 
maneira  que  os  doJLandroat  palTavaômat,  porna4 
terem  mantimentos  ,   e  comíao  paô.de  bolotas.  O 
•Commendador  fez  laber  a  el  Kçy  de  Caliclla  dg 
prizaõ  de  Álvaro  Coitado ,  o  qual  lhe  mandou  qi^ 
ibíTe  levado  à  Tortc  de  OUveiiç;^ ,.  on^c  ioOe.bclii 
«guardado  de  Pedro  Rodrigues  d»  Fonk.cg,  NMnal- 
•varez  ,  a  quem  pezou.  muiio  da  prizaÕ  d^  Alva/p 
Coitado ,  mandou  a  Pedro  Rodriguez  dezaltús  ef> 
•cudéiros    homens    esforçados   par^   qualquer  fejto, 
dizendolhe  que  os  tivelic  configo  ^  c  ordenafle  cptn 
-cUes  ,  comp  ; Al Varu, Coitado  foíTe  tomado  >  xjuajtdp 
-o  levaffem  a  Olivença. 

Naô  tardou  muito  que  na6  chega  (Te  hum  dia 
poU  manhãa  huma  elpia  ,  que  Pedro  Rodriguez  ti- 
nha em  Villa  Viçoia  ;  o  qual  diíTe  que  aqutUe  dia 
íegiríme  aviaõ.  de  levar  a  Álvaro  Coitado  parai  >li- 
*>ença.  Pedro  Rodriguez  chamou  logo  x)s  elcudei- 
TOS  perante  aqueile  homem  ,  e  coúinfiunicaraô  to« 
dos  que  maneira  teriaÕ  pêra  o  tomar ;  e  acordarão 
«jue  aqudla  noite  fe  lançaíTem  cm  filada  em  ^Villa 
Viçofa  ,  junto  de  hum  piniial  aconimodãdo  para 
iílor  e  que  aqueile  meímo  liomcm ,  que  lhe  trouxe- 
ra a  nova  ,  u  fízeíTe  de  maneira  ,  que  ibubdíe  as 
jioras ,  em  que  avia  de  fer  levado  o  prezo ,  e  por* 
que  maneira;  e  mandaraôlhe  que  íè  foíTci  e  lhes 
ievaíTe  novas  áqucUe  pinhal.  Pedro  Rodriguez  deí- 
pob  do  foi  pofto  com  aquelies  dezaieis  elcudcixos 
de  Nunalvarez  »  e  com  fincoenca  homens  de  pé 
partío  do  Landroal  >  e  fingio  que  hia  caminho  de 
Eftremoz.  Del  pois  que  foi  noite,  deraõ  volta  pelo 
caminho  mais  oicuberto  >  que  puderaõ  >  e  fon^ôk 
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apanhar  lanças  ^  e  adargas  y  que  jazida  pota  cam^ 
"po  ;  e  tomar  os  cavalos ,  e  farda  gemdog  Comen- 
dadores ,    que  naô  avia  quem  lho  tolheile  ;  porque 
logo  foraõ  vencidos  ,   e  eípalhados   pelos  eílcvaes. 
E  porque  era  de  noite  ;  e  hiaô  lem  guia ,  dectadí- 
Ic  dos  cavalos  ,  e^embrerihavaõíe  ,'  e  íòraõ  dar  con- 
íigo  em  hutiiafragi  mui  pèdregola.  Os  i?ortuguezcs 
naó  fabiaõ  parte  de  Alvaro' Coitado  ,    c  bradavaó 
por  elle.    Ellc  jazia'  em  hum   grande  juncal ,  fein 
-ouzar  de  refponder  ,  crendo  que  aquelle  era  Matim 
'Anes  de  Barbada  ,    que  o  vinha  tomar  aos  Cafte^ 
íhanos  pêra  o  levar  cativo  ,   por^  o  mal,  que  Ihç 
queria.    E  acertando  de  ir  por  aquelle  juncai  Go^ 
niez  Lourenço  de  Sampayo  ,  hum  dos  elbudeiros  , 
que  Nunalvarez  mandou  aPedro  Rodriguez,  e  hia 
'bradando  por  Álvaro  Coitado  ,  elle  o  conheceo  na 
^falla  ,  è  enraá  lhe  refpòildeo.  E  alegrandofe  muito 
com  elíe>  íc  deceo  do  cíivklo  ,  c  o  ajudou  aíòbir;  . 
e  pondolJie  as  efporas ,  lhe  deu  huma  lança;  eGo?- 
mez  Lourenço  cavalgou  no  cavalo  de  hum  dos  Co-- 
mendadores ,  que  andava  Iblto  ;  e  afli  fe  foraõ  pa- 
ra onde  OS'  outros  eftavaô  :   a  que  Álvaro  Coitado 
deu  os  agradecimentos ,  por  viiem  alli  por  fua  cau- 
ÍB  y  e  o  livrarem.  Dos  Caftelhanos  dé  cavalo' foraó 
prezos  9,  e  tomados  muitos  cavalos  ,   e  mulas,  e 
azemolas  com  o  fato,  que  levavaÕ. 

Outras  muitas  efcaramuças ,  e  cavalgadas  ou- 
'^e  ,  em  que  Pedro  Rodriguez  Alcaide  mordo  Lan- 
'droa!  ,  e  Gil  Fernandez~3e  Elvas  íe  ouveraí5  vale- 
rofámente  ,    aífi  contra   Payo  Rodriguez  Marinho 
Alcaide  mór  de  Campo  Maior,  o  qual  prendendo 
a  GilFernandez  mal  ,  e  á  trefçaõ  ,  indolhe  falar 
fobre  feguro  ,  e  reígatandoo  pof  mil  dobra? ,  e  foi 
defpois  desbaratado  ,  e  morto  por  «lie  ;  como  tam- 
bém fe  ouve  contra  Pedro  Rodriguez  da  Fonfcca 
^Alcaide  de  Olivença  >  quc-era  kutn  cavaleiro  mui 

esfor- 
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fiutnerò  -dá  gente-  lhes  par<.ííi#  que  íeriaÔ  duzentos 
-de  cavalo ,  e  muita  gente  dd  pé.  DiííeraÕ  entaõ  os 
-eicudeíros  aos  de  pé »  que  trouxeraô  a  nova  ^  que 
foliem  elles  aili  ;  e  cómodos,  CaíleJhanos  coiiieçaí- 
•fem  de  jcavalgar ,  fofle  bum  dellcs.dpr  novas  ,  e  o 
outro  foffc  a  lerca,  e  viílç  em  ccrlo  quanta  gente 
feria  ,  e  por  qual  caminho  hiaÕ.  Entaõ.  ie  partira^ 
aqueUes  elcudc-iros  cem  os  deus  Calleihanos  ,  que 
prenderão  ,  e  íe  foraõ  áo. pinhal  j  e  como  chega- 
rão, contarão  a  Pedro  (Rodúguez  ,  e  ão$  outros  9 
-que  liie  acontecera  :  ellando  pregunrando  áquelleg 
prífioneir.os  que  gcntç^cilava  cm  Villâ^Viçola  ,  che- 
gou o  homem,  por  quem  P^dro  Rodriguez  elpera- 
va ,  e  outros  dos  que  íícaraô  no  lugar,  por  lâber  o 
caminho  ,  e  ambos  deraõ  novas ,  ojwp  dous  Com- 
mendadores  i  hum  odeCaílamea  ,  e  qutro,  vinhaò 
com  Álvaro  Coitado.,,  q  ,tra?ia6  coníigo  quarenta 
iie^cavaio  ,  e  leflenta  homens  de  pié  ,,  todos  elco- 
Jhidos  ,  e  vinte  c  quatro  béfleiros  j  e  que  logo  os 
viraô  paílar.  Entaô  começarão  Pedro  Rodriguez , 
e  os  mais  da  companhia  a  lè  porem  a  cavalo,  e 
•ouvirão  o  tom  dos  cavalos  doi- Caílelhanos  ,  e  (c 
foraõ  á  .eflrada  -,  por  onde  hiaõ  os  Commendado- 
res  ;  c  começando  de  entrar  em  hum  campo ,  en- 
reftaraõ  as  lanças,  e  ao  mòr  correr,  quepuderaÕ, 
cncofiTíjaraÕ  os  Caftelhanos.  Dos  quaes  deu  hum  a 
Álvaro  Coitado  huma  lançada  ibbre  huma  jaqueta. 

•  que  levava  veflida  ,  dizendo  :  O*  tredor  vendido  noa 
'has«  Álvaro  Coitado  íe  lançou  da  mula  em  terra, 

com  huma  grande  adoba  de  ferro  ,  que^^evava  nas 
pernas  ,  e  fe  eíicudou  com  a  mula.  Pedro  Rodri- 
guez, e  os  outros  foraõ  dar  nos  CaíleJhanos  ^  dos 
quaes  cairaÕ  vinte  elcudeiros  dos  cavalos  ,  e.  05  d,e 

•  pé  ie  acolherão  ao  monte  ,  íem  fazer  couia  algu- 
ma. O  trabalho,  que  os  piaés  Portuguezes  tinhaô, 
era   prender   aqucUes  efcudeiros  >  que  cahiraõ ,  e 

apa- 
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tamcnto,  qiie  fez  mui  avifado,  e  de  homem  pio, 
,  encomendou  muito  a  feu  filho  fizeíTe  muito  pola. hon- 
ra ,  e  lealdade ;  dizendo  que  lhe  naô  deixava  outra 
herança ,  porque  ,  por  íer  leal ,  deixara  em  Portugal 
lÉerrc'^s ,  de  que  pudera  fazer  três  condados ,  que  em 
Caftella  lhe  naõ  recompenfaraó  :  e  que  lhe  enco- 
mendava que  lerviíTe  a  feu  Rèy  leal ,  e  limpamen- 
te ,  fcm  relpeito  de  interelTe  mais  ,  que  o  da  hon- 
ra ;  porque  os  que  ferviaõ  de  cobiça ,  e  interefle  , 
depreflfa   rhudavaó  o  ferviço  ,   e  le  lhes  mudava  a 

>  fortuna  ,  &c.  Teve  pois  Pedro  Rodrigucz  mur  hon-- 

rada  geração ,  porque  feu  filho  Joaõ  Kodriguez  da 
Fonfeca  foi  Guarda  mór  dei  Rey  D.  Henrique  ò 
III ,  e  refiviio  em  Badajós ,  onde  tinlia  leu  morga- 
do'>  e  que  hoje  poíluem  ieus  herdeiros:  teve  mais 
D.  Pedro  da  Fonfeca  Cirdeal  do  titulo  de  Sjn(ílo 
Angelo ,  homem  de  muitas  letras  ,  e  valia  na  Cor- 
te de  Roma  ;  deixou  huma  filha  por  nome  Dana 
Briatís,  que  cafou  com  o  Doutor  Joa6  AtFonlo  de 
Ulhoa  do  Coníelho  dei  Rey  D.Joaó  o  11.,  e  mui- 
to feu  privado,  de  que  nalceo  o  herdeiro  dai  Vil- 
ias  de  Coca  ,  e  Halvejos;  e  D.  AíFonfo  da  Fonfe- 
ca Arcebifpo  de  Sevilha;  c  de  Dona  Catherina  fi- 
lha do  mefmo  Doutor  Joaô  AíFonlo  de  Ulhoa  ,  e 
neta  de  Pedro  Rodriguez  da  Fonleca  ,  que  caíbu 
com  Diogo  de  Azevedo  ,  filho  da  Djutor  Azeve- 
do,  nalceo  o  Patriarcha  deAbxíindria,  Arcebiípo 
de  Sandliago ,.  que  foi  pai  de  D,  Affonlo  da  Fon-- 
feca  Arcebiípo  de  Toledo  Varaõ  mui  illuftre,  que 
comprou  ^o  Emperador  Carlos  V.  a  liberdade  da 
Cidade  de  Salamanca  ,  de  naô  pagar  peita ;  e  fun- 

.  dou  o  grande  Collegio  de  feu  nome  ,   em  que  jaz  ^ 

)  *  enterrado  ,  cujo  filho  foi  D.  Diogo  de  Azevedo 
Mordomo  dei  Rey  D.Philippe  II. ,  neto  do  dito  Pe- 
dro Rodriguez  da  Fonfeca-,  cuja  filha  hoje  he  a 
Condeffa  de  Fuentes. 

CA- 
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CAPITULO     XXVIII. 

Socorre  o  Mejire  os  de  Alenquer  fem  effeito ;  ffn» 

para  a  fua  armada  ;   chegfl  parte  da  de  Caf- 

te  lia :  acomete  elRey  a  Cidade  de  Lisboa 

por  mar ,  e  por  terra. 

ENtre  tanto  que  eftas  coufas  paíTavaÓ  além 
do  Tejo  ,  o  Meílre  cm  Lisboa  provia  as 
coulas  neceíTarias  >  e  aparelhava  lua  arma« 
da,  eiperando  pola  de  Caftelia.  £  aconteceo  que 
três  Galés  luas  ,  e  crés  barcas  ,  naô  longe  do  porto 
de  Lisboa  ,  tomaraô  duas  nãos  carregadas  de  mer- 
cadorias ,  e  hum  navio  de  Galiza  com  madeira* 
Ás  nãos  vinhaó  mui  ricas  de  panos  deefcarlata,  e 
fedas  y  prata  ,  e  ouro ;  e  pofto  que  os  Patrões  das 
caos  bradavaò  ,  que  eraô  de  Génova  ,  e  naõ  do  fe- 
nhorio  de  Caftella ,  como  entre  o  eftrepito  das  ar- 
mas tem  iilencio  as  leys ,  o  Meftre  todavia  as  man* 
dou  defcarregar ,  até  fe  faber  a  verdade ;  e  entre* 
tanto  iblgou  com  aquella  ajuda  ,  por  o  tempo  em 
que  eftava.  ^  que  deípois  mandou  reftituir  inteira- 
mente. 

Naquelle  mefmo  tempo  íizera6  os  de  Alen- 
quer íaber  ao  Me(trc,  qu&  íe  mandaflfe  lá  íincoen- 
ta  homens  de  armas  »  qqe .  trabalhariaó  por  tomar 
com  eiles  o  caílello.  O  Meftre  os  mandou  em  duas 
Galés  ,  que, aportarão  huma  legoa  da  Villa  ,  mas 
o  trabalho  foi  em  vá6  ^  porque  ,  períeverando  o 
combate  deída  hora  de  Prima  ate  a  "Veípora, 
veio  nova  como  el  Rey  de  Caftella  ,  que  entaô  ef- 
tava no  Bombarral  y  mandou  gente  á  preíTa  em  íú-- 
corro  do  caftejlo :  polo  que  os  da  Villa  começarão 
a  defacorçoar,  temendo  o  mao  trato,  que. el  Rey 
lhes  faria  ;  e.  com  fuás  molheres  ^  e  filhos  fe  forao 
TcHXio  L  O  meter 
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meter  nas  Galés  com  a  pouquidade  »  que  podia6 
UvzTj  deixanio  íuas  calas  cheas.  £  poftoque  Vaf> 
CO  PirCiS  de  Camoés  lhes  bradava  y  que  lè  naÔ  fol- 
iem ,  nem  oureíTcm  medo  dei  Rej  de  Caftella  y  nem 
dos  feus  ,  naõ  fe  dera6  por  feguros  ,  vifto  quam 
deshumanamente  el  Rey  íe  afia  com  os  homens» 

2ue  lhe  cihíaó  nas  mãos ,  contra  a  regra  dos  bons 
lapitaés.  Polo  que  luas  calas  foraó  roubadas  dos 
do  caftello  ^  e  os  pobres  ,  que  naõ  fugirão ,  livra- 
rão melhor.  Ai  outro  dia  chegou  Garci  Fernandes 
de  Vilhodre  com  muita  geme  de  íocorro,  cuidan^ 
do  que  ainda  os  de  Lisboa  eftavaó  ahi  combatea* 
do  o  caftello. 

E  porque  el  Rey  de  Caftella  mandava  armar 
grande  armada  de  nãos  »  e  galés ,  para  vir  lòbre 
Lisboa ,  e  lhe  tapar  todo  o  porto ,  que  nao  podef* 
fe  íer  (ocorrida  de  mantimentos  de  parte  alguma  , 
ouve  o  Meftre  de  armar  as  Nãos  ,  e  Galés  ,  que 
avia  no  porto »  para  eftarem  preftes  para  embargar 
a  entrada  de  alguns  navios ,  íe  entretanto  vieílem  ; 
e  pêra  fegurança  dos  que  para  a*  Cidade  ièvinhaô, 
e  defenfaõ  do  porto ,  com  as  mais ,  que  da  Cida- 
de do  Porto  eíperava  ;  e  deu  o  cargo  diilo  a  D. 
Lourenço  Arcebifpo  de  Braga ,  o  qual  com  muita 
diligencia  andava  encima  de  hum  cavalo  ,  armado 
eom  feu  roxete  fobre  as  armas  »  com  huma  lança 
nas  mãos  ,  mandando  a  todos  trabalhar.  E  íe  al- 
gum eicufandoíe  di^ia  que  era  Clérigo  ,  dizialhe 
;ue  também  eile  o  era  :  e  fe  lhe  dizia  que  era 
^rade ,  refpondia  ,  e  eu  Arcebifpo  ,  que  he  mais. 
E  em  breve  tempo  foraô  armadas  doze  Galés  ,  a  • 
fóra  certas  Galeotas ,  que  vieraô  do  Algarve.  Sen- 
do armadas  fete  nãos  ,  e  as  Galés  ,  tez  Capitaâ 
delias  a  Gonçalo  Rodriguez  de  Soufa  Alcaide  mòr 
de  Monçaraz  ,  e  íahio  da  Sé  em  prociíTaô  com  o 
Eftendarte  das  Armas  Reacs  de  Ponugal  até  á 

porta 
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porta  do  ouro  i  e  alli  foi  entregue  a  Gonçalo  Ro« 
driguez ,  c  pofto  na  Galé  Real ;  e  aos  quatorze  diaa 
de  Maio  partio  para  a  Cidade  do  Porco. 

£1  Rey  de  Caftella ,  lendo  aconfelhado  que  na6 
vieflTe  cercar  Lisboa  até  lua  aroiada  chegar ,  para  Uid 
tomar  de  todo  a  ribeira  ,  e  naÔ  poder  aver  iocor^ 
ró  de  gente  y  nem  mantimentos ,  decinhaie  na  Al- 
dça  ,  que  chamaó  o  Bombarral ,  junto  de  Óbidos ; 
deipeis  fe  veio  chegando  a  Lisboa  até  o  Lumiar^ 
ondfe  efteve  alguns  dias,  e  os  ieus  polas  aldeãs  vi« 
SEinhas.  Em  hum  dia  certos  Capitães  Cafteihaoos 
com  gente  de  armas  »  piaês  ,  e  béíteiros  lobira(( 
polo  vale  de  Sanda  Baroora  ao  monte  de  S.  Giaés « 
onde  agora  eftá  a  Ermida  de  N.  Senhora  do  Mon* 
fe  9  e  alli  fe  puzeraó  juntos  com  Aias  Bandeiras , 
apupando  contra  os  da  Cidade  ,  todos  empayeza-* 
dos.  Dali  a  pouco  abalarão  contra  a  porta  de  San« 
lo  Agoftinho  ,  onde  eftavaò  por  guardas  o  Condç 
D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro ,  e  D.Pedro  de  Caftro 
feu  filho ,  e  Mem  Rodriguez ,  e  Ruy  Mendez  de 
Vaíconcellos  iiihos  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  que  tinhaÔ  duzentas  lanças ,  afora  outros » 
que  com  elles  eílavaô  em  companhia.  E  quando 
viraó  eftar  os  Caftelhanos  daquella  maneira ,  lahi- 
raô  alguns  fora  a  efcaramuçar  i  e  andando  metidos 
na  briga  ,  foi  prezo  da  parte  dos  inimigos  hum 
daquelles  Capitães  fidalgo  principal ,  que  clumava6 
JoaÔ  Ramirez  de  Arelhano.  E  cobrando  os  Portu* 
guezes  animo  com  a  priza6  daquelle  CapitaÒ ,  e 
perdendoo  os  Caftelhanos  ,  foraõ  levados  pelos  Por* 
tuguezes  por  aquella  ladeira  abaixo;  indo  os  Caf- 
telhanos arraftrando  as  Bandeiras  pejos  paés  fêmea- 
dos  nas  coílas  daquelle  monte,  onde  foraô  alguns 
delles  mortos  ,  e  feridos.  O  Meftre ,  como  íoube 
que  os  feus  efcaramuçavaô  ,  fáhio  fora  a  pé  com 
gente  de  armas  »   c  béileiros  pela  porta  de  S.  Vi- 

O  ii  centc 


io8  CroQÍca         ". 

centc  naquellé  cha6,"que  alli  faz  ;  e  comb  vio  t 
cfcaramuça  desfeita,  fe  tornou.  E  a  Joatí  Ramirez 
de  Arclhano  mandou  prender  no  Caftello  honra- 
damente ,  e  lhe  mandou  veftidos  de  íeu  corpo.  E 
naquellq  dia ,  que  eraõ  vifite  e  íeis  dias  de  Maio  , 
começou  a  vir  a  armada  de  Caftella  ,  e  chegarad 
á  Cidade  treze  Galés  ,  com  que  el  Rey  folgou  mui- 
to ,  por  ter  occaíiaõ  de  fc  vir  lançar  ao  redor 
delia.  '  • 

PaíTado  defpois  difto  bum  dia,  chegarão  ai* 
feiws  fidalgos  Caílelhanos  ás  torres ,  que  eftàô  em 
num  monte  alto,  defronte  do  Mofteiro  de  S.  Do^ 
mingos ,  acima  da  Porta  de  Sandlo  Antaõ  ;  e  diíFe- 
raõ  aos  das  torres  ,  que  foíTem  dizer  ao  Meftre, 
qus  el  Rey  feu  Senhor  vinha  já  por  caminho ,  e 
queria  fazer  alli  certas  proteftaçoés  ,  c  requerimen* 
tos ;  que  maadaíTe  vir  alli  alguns  cavaleiros  ,  e  Ci- 
fladaõ's.  O  Meftre  lhes  mandou  dizer  ,  que  fe  fof- 
fem  ;  e  fe  o  naõ  fizeflem  ,  que  lhes  atiraífem  á  béf- 
ta.  Ouvindo  ifto  os  Caftelhanos  ,  deixaraõfe  ettar 
elperando  por  el  Rey ,  afaftados  do  muro.  Nillo  che- 
gou el  Rey  com  feu  exercito  á  Cidade ,  e  junto  a 
hum  monte,  que chamaõ Oiivete ,  cfteve  graõ  parte 
do  dia ;  c  muitos  dos  feus  começarão  a  cortar  arvo- 
res, e  deftruir  as  vinhas.  Naquellé  dia  pela  manhaa 
antes  que  el  Rey  vieíTe  ,  íahiraõ  alguns  homiens  de 
armas  ,  béfteiros ,  é  alguns  piaés  pela  Porta  de  San- 
eia Catherina  ,  c  ordenarão  huma  pavezada  para 
efcaramuçár  com  os  Caftelhanos  ,  que  já  erao  cer- 
tos ,  que  áviaõ  de  vir ;  entre  os  quaes  vinha  FernaÔ 
Pereira  ,  irmaô  de  Nunalvarez  ,  e  o  Doutor  Mar- 
tim  Affoníò  da  Charneca ,  que  defpois  foi  Arccbií- 
po  de  Braga  ;  e  JoaÕ  Lourenço  da  Cunha ,  o  que 
fora  marido  da  Rainha  Dona  Leanor ,  JoaÕ  AfFon- 
fo  de  Baeça  ,  Martim  Paulo  Gafcao ,  Vafco  Mar- 
tinz^da  Agoa  ,  e  FernaÔ  Aívarez  Dalmeida  Veer 
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dor  do  Meftre  ,  e  outros  bons' homens  de  armas. 
P  Meílre  eílava  na  torre ,  que  chamava6  de  Álvaro 
Paes  ,  para  ver  o  que  el  Rey  de  Caitella  fazia  com 
aquellá  gente  ,  que  coníigo  tinha.  £1  Rey  elleve 
quedo  naquelle  lugar  ,  íem  fazer  coufa  alguma ,  paf- 
lanie  de  horas  de  Terça :  e  vendo  como  aquelles , 
que  íáhiraô  da  Cidade,  eftavaô  á  viíla  delle>  fem 
moftrar  que  lhe  aviaõ  medo  ,  diíTe  para  os  íeus: 
Vós  outros  naô  vedes  como  aquelles  villaòs  andaÕ 
fora  da  Cidade  íem  fe  temerem  de  nós  ?  a  ellcs , 
a  elles  ,  fazei  los  entrar  dentro ;  que  villads  faô  to- 
dos. Os  que  ifto  ouvirão  ,  diíTeraÕ  que  aquillo  naõ 
era  pêra  iazer^  que,  ainda  que  os  levaiTeni  até  ás 
portas ,  naõ  podiaõ  fazer  dano  á  Cidade.  Ouvindo 
ifto  elRey,  íe  indignou  muito,  e  íem  mais  repli- 
car ,  pedio  o  bacineie  ,  e  diílç  ao  Meftre  de  San- 
éliago  que  folTe  diante  com  fua  bandeira :  c  fazen- 
do elle  o  que  llie  el  Rey  mandou  ,  muitos  fe  de- 
ceraô  dos  cavalos  ,  e  com  as  lanças  nas  máos  fe 
foraÒ  aos  Portuguezes  até  chegarem  huns  aos  ou^ 
tros.  Os  Caftelhanos  eraõ  muitos ,  e  os  Portugue- 
2es  poucos  :  e  naõ  os  podendo  foíFrer ,  foraô  for- 
çados a  tornar  com  prefla  para  a  Cidade  ,  e  ou* 
tros  cahiraô  na  cava  ,  onde  os  puderaõ  matar ,  oa 
prender ,  fe  naÔ  foraÔ  os  das  torres ,  qi/c  os  defcn- 
diaô  ás  xied radas  ,  e  com  os  virotes.  Nifto  vinha 
el  Rey  dè  trás  com  muitos  dos  ieus.  £  Pedro  Fer- 
fiandez  de  Vellaíco  começou  a  dizer  a  altas  vozes: 
Amante,  fenhores  ,  avante,  que  noíTahe  a  Cidade. 
E  o  Conde  D.  JoaÒ  AfFonfo  Tello  ,  irmaÕdaRai* 
nha  pona  Leanor ,  vipha  bradando :  A*vante  ,  avan- 
te ,  íenhores  ,  que  por  aqui  vai  o  caminho  pêra  mi- 
nha cafa.  O  Meftre ,  que  tudo  ifto  olhava ,  quando 
vio  que  os  feus  fe  acolhiaõ  ,  aífi  ,  íem  regimento  ,  e 
os  Caftelhanos  endereitavaõ  para  a  porta  da  Cidade  , 
deceo  á  preíTa  da  torre  ^  e  cerrou  por  fua  maõ  hu- 
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-  ina  porta  ,  e  mandoa  a  outro  que  ccrraíTe  a  outra  ; 
e  difle  contra  os  íeus  :  Volta  »  volta ;  eu  vos  farei 
que  féjais  bons ,  ainda  que  naò  queirais.  EntaÕ  £« 
carão  os  Portuguezes  todos ,  que  eilavaó  fóra ,  entre 
o  muro )  e  a  barbacam ;  e  alli  começarão  Portugue* 
zes,  eCaftelhanos  a  darle  de  lançadas.  E  poftuquc 
o  combate  duraíTe  por  grande  eípaço  ,  nunca  os 
Caítelhanos  os  puderaô  arrancar  daqueiie  portal  da 
Barbacam ,  quererá  fem  pvKtas.  Os  muitos  béftei- 
ros,  que  elRey  trazia  ,   e  a/Ii  os  das*  Galés  tira- 
vaô  aos  do  muro.  Os  de  dentro  tiravaõ  por  entre 
as  ameas  aos  de  fóra ,  e  de  cima  das  torres  deita*» 
vaô  muitas  pedras.  O  arroido  da  Cidade  era  gran* 
de,  e  a  mais  da  gente  acudia  alli.  £m  quanto  i(* 
to  paíTâva  na  Cidade  ,   andavaó  alguns  homens  de 
pé ,  e  béfteiros^  fóra  da  Cidade  ,  aiém  das  Torres 
de  S.  Domingos  ;   e  veio  a  elles  D.  Álvaro  Peres 
de  Gufmaô  com  muitos  ginetes ,  e  fez  huma  entra- 
da contra  elles  ,   em  que  fora5  alguns  feridos  ,  e 
perderão  dois  cavalos  ,   mas  nenhum  morreo  alli , 
nem  de  huma  parte ,  nem  da  outra.  Vendo  os  Cal* 
telhanos  que  naõ  aproveitavaó ,  durando  o  comba* 
te  grande  efpaço  ,   deixando  de  combater  ,    tendo 
já  dos  feus  alguns  mortos ,  e  feridos ,  entre  os  quaes 
acfbou  a  vida  o  Alcaide  dos  Donzeis ,  e  outro  ,  que 
chama  vaô  Ruy  Duque,  e  outros;  dos  Portuquezes 
foraô  mortos  quatro,  e  feridos  muitos,  dos  quaes 
foi  hum  Fernaô  Pereira ,  e  Martim  Paulo.    E  ifto 
aíli  feito ,  tornou  el  Rey  Com  o$  feus  para  donde 
vieraô. 
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CAPITULO    XXIX. 

DiffoJiçaS  dô  cerco  ,  que  elReypcz  a  Lisboa-,  co^ 

mo  o  Mejlre  dispoz,  a  Jua  geme  para  a  ^r/^«- 

der :  e  como  os  de  limada  ficarão  cerca-- 

dos  ,  e  Je  defenderão  dos  Lajlelbunos. 

AO  dia  fegisinte  ,  que  forii6  vinte  nove  dias 
do  mez  de  Maio  >  chegâraÔ  ao  porto  de 
Lisboa  quarenta  nãos  :  polo  que  logo  ao 
outro  dia  cl  Rcy  partio  cem  leu  campo,  para  ai- 
íentar  o  arraial  lòbre  a  Cidade  j  e  chegou  a  horas 
de  Terça.  Á  lomma  da  gente ,  que  el  Rey  alli  ti- 
nha ,  leria  de  finco  mil  lanças ,  a  fora  as  que  fica- 
rão em  Santarém  ,  e  cm  outros  preíidios.  Além 
delias  lanças  ,  tinha  mil  de  cavalos  ginetes  ,  de 
que  era  Capitão  D.  Álvaro  Peres  deGuimaÕ,  efeis 
mil  béíleiíos.  A  gente  de  pé  efa  muita ,  a  fora  a 
que  veio  na  aimada  ,  e  outra  que  vinha  cada  dia 
por  terra.  Ao  arraial  mandou  elRey  aíTentar  junto 
com  hum  Mofteiro  de  Freiras  da  Ordem  de  San- 
âíago  da  efpada  ,  que  alli  iohia  eftar  na  Igreja  ^ 
onde  agora  chama6  Sanâos  o  Velho,  que  deípoia 
fe  mudou  para  junto  a  Enxobregas.  Alli  íizeraó 
huma  caía  lobradada  para  el  Rey  ;  e  junto  dnia 
aííentaraô  muitas  tendas  ,  aíE  dei  Rey,  como  de 
Senhores  ;  as  outras  fe  aífentaraõ  em  Alcântara,  e 
Campolide;  que  por  eíTa  razaõ  ie  chama  aíli,  por 
fer  campo  ,  em  que  os  da  lide  eftavaõ  alojados ; 
e  outras  íe  aflentaraÔ  pola  Comarca  ao  redor  em 
grandes  ,  e  bem  ordenadas  ruas  ,  que  pela  multi- 
dão das  tendas ,  e  bandeiras  de  divevlias  iníignias  , 
que  íobre  ellas  eftavaô ,  faziaÔ  huma  fermola  vií- 
ta.  E  como  os  lugares  ao  redor  eílavaô  por  el 
Rey  de  Caftella  ,  era  abaftado  o  arraial  de  muitos 
mantimentos  ,  que  lhe  vinhaõ  da  Comarca  da  Ci- 
dade 9 
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dâde  ,  e  de"  Santarém ,  por  mar ,  e  por  terra  ,  e  o 
melmo  de  Sevilha.  E  naô  fòmeate  era  abadado  de 
CQufas  de  comer  ,  mas  de  codas  as  mercadorias  ,  ^ 
efpeciarias  ,  panos ,  e  fedas»  de  que  avia  tendas,  e 
ruas  út  oíficiaes  ,  como  em  Iiuma  grande ,  e.  bem 
ordenada  Cidade*  Guardavafe  o  arraial  de  dia  com 
muita  gente  de  cavalo,  para  que  da  Cidade  naô  po- 
deíTem  lair »  que  naô  foíTem  viiios  :  da  banda  do  mar 
Junto  com  Almada  eftavaõ  duas  Galés  para  naõ  po- 
derem vir  á  Cidade  mantimentos  ,  nem  gente.  À 
frota  das  nãos  jazia  ao  longo  da  Cidade,  delde  Ca« 
taquefarás  até  á  Porta  da  Cruz  em  boa  ordenança  i 
fíuma  diante  da  outra  i  e  de  huma  a  outra  eítava 
deitado  hum  groílo  calabre ,  para  que ,  ainda  que 
alguma  barca  quizefle  palL^r  dálem  ,  naõ  pudeiTe. 

Os  da  Cidade  tinhaô  recolhidos  os  mais  man- 
timentos ,  que  puderaõ  ajuntar  ,  e  tinhaô  dentro 
muita  gente  do  termo  ,  e  da  Comarca  ao  redor  , 
que  á  Cidade  fe  acolherão  /com  o  que  puderaõ^le-» 
var;  e  eftavaõ  com  léus  muros  bem  repairados  ,  e 
íetenta  e  três  torres  ,  que  ao  redor,  tinhaô  cheas 
de  muitas  armas  ,  é  tiros ,  e  grande  quantidade  de 
fedras;  muita  gente  armada  ,  que  por  ellas  com 
ieus  Capitães. eftava  repartida  com  muitas  bandei* 
ra9idas  armas ,  dos  que  as  guardavad ;  e  faziaô  Iiut 
ma  feriifiofa  apparencia.  A  guarda  dá  Cidade  efta-s 
va  repartida  por  quadrilhas  de  homens  de  armas  i 
e  béfteiros  ;  e  em  cada  quadrilha  hum  lino  para 
dar  final ,  quando  cumpriffe  ,  e  acudir  cada  hum 
a  feu  GapitaÔ. 

A  gente  da  Cidade,  com  ter  por  feu  defen- 
for  o  Meftre ,  eftava  laô  animada  ,  e  confiada  j  que » 
pondofc  muitos  nos  'muros  com  apupos^  e  fom  de 
trombetas  ,  parece  que  provocava©  aos  Caftelha-* 
nos  V  como  defejofos  de  vir  ás  máos  com  elles.  O 
tnefmo  officio  faziaô  os  Clérigos,  e  Frades,  que  sí 

qual- 


DelRey  D.Joao  o  I.      J13 

qualqUef  xebate  acudiaõ  armados  j  e  de  noiíe  ve- 
JavaÔ  nas  torres ,  e  outros  roldavaò  os  muros.  Ás 
portas  da  Cidade  fe  abriaô  ,  e  fèchaváõ  quando 
era  neceíTario  recolher  alguns  mantimentos.  E  nalli- 
beira  eílavaõ  feitas  duas  grandes ,  e  fortes  eílaca* 
das  ,  huma^para  a  parte  onde  el  Rey  tinha  o  ar«. 
raiai  ,:  e  outra  junto  aos  fornos  da  cal  contra  o 
Moíleiro  de  Sanda  Clara  ,  para  que  nein  a  pé, 
nem  a  cavallo  pudelTem  entrar  ,  nem  fahir.  O  go- 
verno da  defeniaô  da  Cidade  eftava  em  mui  boa 
ordem.  De  maneira  que  da  parte  dos  inimigos  era 
pcra  ver  taó  grande  exercito  ,  de  tanta ,  e  taõ  no- 
bre gente ,  taõ  luzida  ,  e  bizarra  ,  e  pofta  em  boa 
ordenança  t  com  boa  efperança  dt  viaoria :  da  ou- 
tra parte  huma  cidade ,  a  maior,  e  mais  nobre  de 
Eípanha  j  e  ta6  celebrada  polo  mundo ,  -chea  de. 
gente  taô  animofa  ,  pofta  em.  armas ,  taô  confiada: 
de  íua  deteniàô  »  e  governada,  por  hum  taô  excel*. 
lente  Capitão. 

Eftafldo  a/fi  o  Meftre  cercado ,  lhe  vieratí  no^ 
va5  aos  onze  dias  de  Junho  como  o  Meftre  de 
Chrifto  D.Lopo  Dias  de  Souía  tomara  aVilIa  de 
Ourem ,  que  eftava  por  Cafteila  ,  mais  por/confen- 
tiinento  dos  moradores  ,  que  por  força  ;  onde  foraÒ 
tomados  dous  filhos  do  Conde  D.  Joaõ  Aííbnío  de 
Barcellos,  e  todos  os  homens  de  armas,  que  efta- 
vao  cm  guarda  dclles  ;  e  que  a  Villa  citava  por 
elle :  do  que  o  Meftre  fe  alegrou  muito. 

Naqudlcs  mcfmos  dias  ,  eflando  ainda  a  Vil-- 
la  de  Almada  pelo  Meftre ,  chegou  alli  Diogo  Lo- 
pes .Pacheco  i  que  andava  cm  Cafteila  ,  e  com  elle 
vinhao  trcs  fijhos  feus,  a  íaber  :  Joa6  Fernandez 
Eaçbeco',  que  fó  era  legitimo;  e  Lopo Fernandez , 
c  Fernaò  Lopes  baftardos  ;  com  trinta  homejjs  feus  j 
àe  que  os  quarenta  eraõ  de  cavalo :  e  querendo  cn* 
trar  na  Villa  ^  os  moradores  naÕ  quizcraõ>  porque. 
Tqmo  I.    ^  '  P  vinhao 
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vínhaõ  de  Caftella  /e  naó  Íabia6  fua  tonçaò:  fua 
pouzada  foi  no  arrabalde  com  outros,  Portuguezes> 
que  abi  eftavaó.  A  caufa  da  fua  vinda  era  temer*» 
ie  da  Rainha  Dona  Briatís  ,  por  ódio  que  lhe  ti^ 
vera  el  Rey  D.  Fernando  leu  pai  ,  por  clle  fazer 
vir.  el  Rey  D.  Henrique  a  Lisboa  ;  e  per  ouvir  di- 
2cr  que  o-Mellre  era  defeníòr  de  Portugal  :  por- 
que ,  por  íer  de  idade  de  oitenta  ânuos ,  e  naô  fe 
atrever  a  ir  outra  vez  pelo  inundo »  cocno  já  fize^* 
ra ,  determinou  virie  de  Caftella  a  Lisboa,  e  lan« 
çarle  com  o  Meilre  :  eftava  efperando  tempo  para 
poder  paliar  o  rio  a  feu  falvo.  Neíte  tempo ,  quan* 
do  a  armada  chegou  a  Lisboa  ,  mandou^  el  Rey  di- 
zer aos  de  Almada  que  lhes  delTem  a  Villn ,  e  lhes 
faria  por  iflo  mercê.  Os  da  Villa  lhe  reíponde- 
raô ,  que  elies  eraô  Portuguezes  ,  e  naô^  determU 
''itlvaõ  fazer  mudança  ;  mas  como  Lisboa  ãzeíTe  ^ 
aíQ  fariaá  elles.  E  avindo  treç  dia6  que  Diogo  Lo- 
pes chegara  ,  fabendo  el  Rey  de  fua  vinda ,  man- 
dou paliar  em  Gális,  e  batéis  muita  gente  de  ar- 
mas ,  e  béfteiros  ',  e  foraô  deíembarcar  aò  ribeiro 
de  Motella  ,  ao  barco  de  Martím  Affbnfo.  £m  ima- 
iihecendo.*»  os  Caftelhanos  ;foraÔ  ter  á  eftrada,  que 
vem  de  Coina  para  o  lugar ;  e  as  eícuieas  y  que  os 
da  Viila  tinhaô,  fòraõ  dar  novas  da  vinda .daquel- 
la  geme.  Os  da  Villa  fahiraõ  ,  e  com  elles  Diogo 
Lopes,  e  íeus  filhos,  que  faziaô  por  todos  oftenta 
de  cavalo  ,  e  quatrocentos  e  fíncoenta  homens  de 
pé ,  de  que  alguns  fugiraò  para  Cezimbra.  Os  Caf- 
telhanos  combaterão  logo  Almada ;  e  naô  aprovei- 
tando,  lhe  puzeraõ' cerco  vagaroío.  Diogo  Lopes 
&i  trazido  a  el  Rey  de  Caftella ,  que  eftava  mui 
indinado  contra  elle ;  e  o  mandou  pôr  em  bom  re- 
çada  E  vendo  o  Mcftre  como  Diogo  Lopez  veio 
com  (eus  filhos  para  o  fervir  ,  tratou  de  o  livrar  ;• 
e  comprou  Joa5  Ramirez  de  Arclhano  a  Perin  Gaf- 

ca6, 


Del  Rey  D.  Joaõ  o  L      jiç 

ca6 ,  e  a  hum  Diogo  Efteves  ,.  cujo  prifioneiro  era  , 
para  o  dar  por  Diogo  Lopez  :  contrariavaÕ  muitos 
eíta  troca  ao  Meítre  ,  dizendo  que  Diogo  Lopez 
era  homem  de  oitenta  annos  ,  que  elperavaó  mor- 
refle  caí|a  dia ,  e  que  de  nenhuma  couTa  lhe  podia 
íervir  ;te  Joaô  Ramirçz  era  hum  homem  dé armas* 
mui  valorolò ,  que  íoiro  lhe  podia  tuuito  ernpecer. 
O  Meíh*e ,  que  era  magnânimo ,  e  a  quem  lempre 
moveo  mais  o  honefto  ,  que.outil,  relpeitou  mais 
Si  velhice  de  Diogo  Lopes ,  c  a  vontade  qar  tinha 
de  o  fervir  ,  que  o  temor  da  valentia  de  Jx:>a6  Ra* 
mirez.  £  aífi  tez  com  que  ambos  foraô  lòltos. 

CAPITULO    XXX. 

Manda  o  Mejlre  pedir  embarcação  aos  do  Porto : 
parte  de  id  toda  a  atinada  :    vemfe  para  o 
Mejire  o  Conde  D.  Gonçalo :  he  eleito  Ca- 
pitão da  armada. 

Stando  as  coufas  na  conformidade  referida  ^ 
o  Arcebifpo  de  Saníliago  D,  JoaÔ  Garcia 
iManrique  com  muitos  Portuguezes ,  dos  quaes 
eraõ  Lopo  Gomes  de  Lyra  ,  Joaõ  Rodrigues  Por- 
toCarreiro  ,  Ferna6  Gomcz  da  Silva ,  Aires  Go* 
rnez  da  Silva  o  Velho,  Martim  Gonçalvez  de  A tai* 
de ,  Vafco  Gil  de  Fornello  ,  Gonçalo  Pircz  Coe- 
lho, que  eraÔ  Capitães,  a  fora  outros  muitos  Por- v 
tuguezes ,  e  Gallegos  ,  em  que  avia  fétecentas  lan* 
ças  ,  e  dous  mil  homens  de  pé  ,  todos  gente  elco- 
Ihida  ,  faziaÓ  grande  dano,  e  eftrago  nos  lugares^ 
que  fabiaõ  eftavaõ  pelo  Meftre^;  e  ouve  muitos  re- 
contros com  a  gente  do  Porto ,  até  que  o  Arcebit 
po  loube  íer  chegada  a  armada  dasGaiés,  que  hia 
de  Lisboa.  Apartado  delles  andava  hum  íidalgo 
Caftelhano  >  homem  mui  principal  >  que  íe  chama- 
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?a  Fernando  AfFonfo  de  Çamora  ,  acompanhado  de 
oitenta  decavaio  ,  c  mui  bons' elcudeíros  aíli  Gaílc- 
lli<;nòs  ,  como  de  outra  gente.  £  ufava  deita  manha  > 
que  quando  chegava  aos  lugares  ,  que  eftavaõ  por 
Portugal  ,  dizia  que  era  do  bando  do  Meftre  ;  e 
quando  chegava  aos  que  eftavaô  por  Caftella,  di- 
zia que  era  dá  parte  delles  :  e  aíU  andava  comen- 
do ,  e  bebendo  á  cuíla  da  gente  pobre ,  e  eftragan- 
« do  a  terra  ,  fem  ninguém  lho  contradizer.  Com  eO- 
le  engano  chegou  a  Sando  Neiríb  de  Riba  de  Ave , 
e  lançoule  ahi  a  folgar  com  liia  coftumada  íimulaçaô , 
feguro  de  achar  quem  o  encontraíTe.  O  Conde  D,  Pc* 
dro  de  Trallamara  ,  que  por  caio  da  Rainha  Dona 
Leanor  eílava  omiziado  no  Porto ,  íabendo  a  manha 
de  Fernando  AfFonfo ,  e  o  lugar  onde  eílava,  o  fez 
faber  aos  da  Cidade:  polo  que  for6  huma  noite  ío- 
bre  elle ;  e  chegando  de  madrugada  ao  lugar  onde. 
eítava ,  o  acharão  com  os  feus  ainda  nas  camas.  Po- 
rém elle  ,  ainda  que  tomado  de  improvizo ,  fe  de- 
fendeo  como  bom  cavaleiro  5  e  por  fim  foi. prezo 
pile  ,.c  hum  feu  filho  ,  por  iiome  JoaÕ  de  Valença  j 
c  Ihé  matarão  hum  fobrinho  ,  e  íçtc  homeas  de  lua* 
companhia ;  e  os  outros  fe  acolherão  para  onde  pu- 
derao,  e  lhes  tomarão  as  cavalgaduras  ,  e  tudo  quan- 
to lhes  acharão  ic  Fernando  AíFonib  ,  e  o  filho  cíf- 
tiveraô  prezos  até  que  a  armada  foi  pêra  Lisboa  , 
onde  foraõ  tomados  dos  Caftclhanos. 

Entre  os  Capitães  das  Galés ,  que  o  Meftre 
tinha  mandidas  ao  Porto  ,  era  Ruy  Pereira  ,  por 
qycm  o  M.'ftre  com  carta  de  credito  mandou  pe- 
dir aos  daquelhi  Cidade  q  ajudaflcm  na  empreza , 
que  tornar.^  de  os  defender  a,  elles  ,  e  a  todo  o 
R.eyno  d.i  fogeiçaô  dei  Rey  deCaftella  ,  com  todas 
as  Nãos  >  mantimentos  ,  e  emprellimo  de  dinheiro , 
que  pudeflíem..  Os  do  Porto  lhe  refponJeraó  com 
grande   vontade  de  o  fervir  ,   e  promefla  .  de  tudo 

quan- 
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quanto  tiveíTeip  ;  e  fem  dilaçaÕ  o  puzeraÕ  por  o 
bra  :  e  em  toda  a  gente  do  povo  avia  a  mçfma 
vontade  ,  c  delejo,  E  porque  pareceo  aos  Cidadãos 
do  Porio  que  ,  lendo  Coimbra  contra  o  Meftre , 
lhe  leria  grande  eítorvo  para  o  que  pertendia  ;  c 
que ,  tendo  o  Conde  D.  Gonçalo ,  teria  muita  gen- 
te, que  o  íeguia  ,  lhe  mandarão  falar  porD.Mar- 
tim  Gil  Abbade  de  Paço  de  Souía  ,  que  defpois 
foi  Bilpo  do  Algarve  ,  e  era  feitura  do  Copde, 
para  lhe  perluadir  quizeíTe  ajudar  ao  Mcfire  na 
defenfaõ  do  Reyno  ,  que  emprtndia  ,  e  fer  Capi^ 
taõ  geral  daquella  armada  ,  que  le  ajuntava  no  Por- 
to para  ir  locorrer  a  Lisboa  ;  e  lhe  moílralTc  quan- 
ta honra  ganharia  em  defender  a  terra  ,  de  que  era 
natural.  O  Conde  lhe  perguntou  primeiramente, 
porque  naõ  tornava  Gonçalo  Rodriguez  de  Soufa 
por  Capitão  ,  a/fi  como  viera  de  Lisboa  ?  O  Ab-' 
bade  4he  refpondeo,  que  delle  tivcraõ  más.fofpei- 
tas  de  querer  vender  a  armada  a  elRey  de  Caítei- 
la ,  por  muitos  indícios,  que  ouve;  e  que  por  iíTo 
lhe  naõ  deraó  a  capitania ,  antes  eílivera6  pêra  o 

f)render.  O  Conde  refolveo  que  ,  fe  o  Meftre 
he  deíTc  as  terras  ,  que  foraò  da  Rainha  fua  ir- 
mâa  ,  feguiria  íua  parte  ,  e  íc  viria  para  elle. 
Com  efta  refpofta  fe  tornou  o  Abbade :  a  qual  fa- 
benda  Ruy  Pereira  ,  c  outros  que  tinhaò  em  cui- 
dado^s  coufas  do  JVIeftrs ,  lho  fizcraõ  logo  faber. 
O  Meftre  naô  íoube  que  repofta  dèflc  aifto,  por- 
que das  terras  da  Rainha  tinha  feito  mercê  a  Nu- 
nalvarez  Pereira  ,  que  lhas  pedira  ;  mas  ,  por  aver  o 
Conde  a  feu  ferviço  ,  fez  iaber  a  Nunalvarez  os 
termos ,  em  que  luas  coufas  cftavaõ.  Nunalvarez , 
que  nenhuma  coufa  mais  defejava ,  que  o  lerviço  do 
Meftre,  lhe  refpondeo  logo  ,que',  pofto  que  lhe  tinha 
feito  mercê  daquellas,  terras  primeiro  que  a  ou- 
trem ,  averia  por  maior  mercê  dálias  eJlc  ao  Con- 
de, 
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de ,  pelo  arer  a  íeu  (erviço ;  e  nao  fomente  aquel* 
las  terras  ,  mas  tudo  quanto  elle  tinha  ,  podia  dar , 
e  doar  a  quem  quizefle  ,  para  encaminhar  feus  ne- 
gocios ;  e  que  e(psra?a  em  Deos  teria  ainda  tanco 
Eftado,  com  que  lhe  pudelíe  fazer  outras  raercés. 
O  Melíre  agradeceo  muito  a  Nunal?arez  aquella 
offerta,  e  lho  teve  a  grande  virtude.  E  prometeo 
as  terras  ao  Conde  D.  Gonçalo  ,  que  logo  fícou 
feu  ,  e  começou  a  fcrVir  >  e  fazerfe  preftes  para 
vir  na  armada. 

CAPITULO    XXXL 

Efcapa  Nunalvarez  de  huma  treiçaS.   Ha  el  Rey 
confelho  Jobre  q  lugar  ,   em  que  as  ãrnmdas 
baS  de  pelejar :  manda  ir  efperar  a  de   ' 
FartugaL 

A  S  Nãos  ,  que  o  Medre  njandara  bufcar  á 
/■%  Cidade  do  Porto ,  fe  faziaõ  preíles  com  a 
'^  -^  maior  diligencia  ,  que  aos  da  Cidade  era 
poílivel  y  por  (aberem  a  neceífídade »  em  que  Lisboa 
eftava  pofta ,  de  mantimentos ,  por  a  armada  de  Caí- 
tella  lhe  impedir  leremlhe  trazidos  de  outras  par« 
tes.  Mas  com  toda  efta  prefteza  já  paííava  o  tem- 
po ,  era  que  efperavaõ.  Polo  que  o  Mcftre  com  a 
confiança,  que  tinha  no  feber,  e  diligencia  á?Nu- 
nalvares  Pereira ,  lhe  efcreveo  a  Évora  ,  onde  efr 
tava ,  que  ajuntaiTe  fuás  gentes ,  e  fe  foíTe  á  pref- 
fa  ao  Porto  a  embarcar  na  armada  ,  e  vieíTe  nella 
para  pelejar  com  a  armada  de  Gaftella  ,  que  tinha 
de  cerco  a  Cidade.  Nunalvarez  efcreveo  ao  Conde 
D.  Gonçalo  ,  e  a  Ruy  Pereira ,  e  aos  fidalgos  ,  que 
avia  de  vir  na  armada,  pedindolhes  o  elperalTera; 
que  mui  cedo  chegaria  a  ler  teu  companheiro  na- 
quclla  viagem.    O  Conde  ,  e  Ru/  Pereira  ,   e  os 

mais 
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mais ,  como  virsíÔ  ku  recado  ,  por  ihvejaretn  ga- 
nhar elle  alguma  honra  naquella  jornada ,  e  a  que- 
rerem toda  para  ii  ,  na6  quizeraõ  elperar,  mas  iem 
mais  dilação  partirão  com  a  lua  aimada.  Kunalvarez 
entretanto  á  grande  preíTa  com  duzentas  lanças  fe 
pôs  a  caminho  ,  e  chegou  a  Coimbra  :  íoube  co» 
ino  a  armada  era  }á  em  Buarcos:  dali  eícreveoou* 
tra  vez  aos  meímos  Capitães ,  pedindolhes  que  por 
ferviço  do  JVleftre  o  eiperaílem  ,  e  naõ  paflaflem 
dahi  y  para  o  recolherem  coníigo ;  que  logo  era  com 
elles.  Cora  eíle  recado  le  deraõ  elles  mais  á  preC- 
fa,  c  partirão  Iem  fazerem  mais  demora.  Nunal* 
varez  entendendo  a  caula ,  porque  o  faziaÕ  ,  difle 
que;  Deos  os  guiafle ,  e  lhes  na6  acoimafle ,  fe  por 
elle  naõ  ir  em  íud  companhia  partiraO  mais  cedo 
do  que  deverão.  E  eftando  elle  em  Coimbra  ,  a  Con- 
dèlTa  de  Cea  ,  molher  de  D.  Henrique  Manoel ,  que 
tinha  o  caftello  de  Cintra  por  el  Rey  de  Caftellà 
íeu  fobrinho  y  por  ódio  que  tinha  a  Nunalvarez  de 
quando  fora  correr  o  Termo  daquella  Villa ,  e  por 
afeição  que  tinha  á  Rainha  ,  determinou  de  fazer 
prender  a  Nunalvarez  ;  e  ajuntou  fecretamente  mui- 
tos efcudeirps  ,  e  outra  gente  ,  por  ter  entaõ  na- 
quella Cidade  muitos  parentes  >  e  amigos  y  e  cria- 
dos. A  gente  de  Nunalvarez  quando  loube  ifto  ^ 
acodio  tiitíi  á  preíík  ,  e  começarão  de  fe  alvoroçar , 
ajuntandpfe  para  irem  ás  caías  da  Condella  ^  e  fa- 
zerlhe  nellas  algum  mao  tratamento;  mas  fabendo 
Nunalvarez  defte  alvoroço ,  acudio  mui  á  prelTa ,  e 
impedio  o  ofFenderíe  a  CondeíTa  :  polo  que  aíTi  ef- 
capou  Nunalvarez  da  prizaõ  ,  e  ella  de  grande  pe- 
rigo. E  avendofe  de  partir  Nunalvarez  ,  foi  ao 
caftêllo  falar  a  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellgs 
Alcaide  mór  ;  e  a  fala  foi  por  hum  poftigo  da  por- 
ta. E  quando  Gonçalo  Mendes  vio  alguma  daquel- 
la gente  de  Nunalvarez  taõ  mal  aunada  >  diíleaos 

•  léus  , 
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&US,  defpois  d^!^  parudas,  qoC  ie  erpantiTa  de 
tãcs  h%xrL^rMS  onío  ãq;ie!.es  pod^reai  deiecdrr  Por- 
rúgal  ccnrra  cl  Rey  Oc  CatíeLa  ,  lendo  laô  pode- 
rolo  9  laivo  fe  Dcos  andíTa  por  Capicaõ  delias. 

Coiíio  el  Kej  de  CÂÍrei^  loube  quê  a  arma* 
da  ào  Pof  to  ora  eip^a^ada  eni  L.íÍkm  ,  e  o  dia  etn 
que  avia  d^  parar  ,  e  Iccdoiae  duo  cue  nella  vinha 
por  General  X<aiLiiirarez  Perei.-at  cUjO  acme  era  Já 
icid  tesnido  ,  masidoa  chamar  FcnuÔ  Saoches  de 
Toar  feu  Almirante  mór  ,  c  PcJro  Atào  da  iJi- 
beira  Capiuõ  mór  da5Xaa;>9  caos  Meitr^^^eiiaF^ 
c  aíE  miis  os  Capitães disG^'Js:  e  comjurameâi* 
to  ,  que  lhes  deu  em  hum  àLjTàí  dentro  no  Ikl^l^ 
teiro  de  Sa&cljs,  e  coja  pe.ia  de  caio  m^ior»  que 
lhes  pós  j  que  nao  deiVabriJem  o  iègredo  ,  lhes 
0ian  jou  que  cooiuluífem  em  que  maceira  poden^so 
mei.iOr  pelejar  com  a  armada  «le  Portuga!,  Ic den- 
tro do  Kio,  fe  no  Mariarg3;  e  eae  eiie  também 
o  GOGiii«.taría  com  os  do  teu  Coa.^«.;a.  Ao  Almi- 
rante ,  e  aos  Capitães  das  Gilcs  pireceo  que  no 
Iilar  largo.  Aos  outros  todv>s  parcceo  que  oo  Rio  » 
e  delle  parecer  ibl  el  Rej.  Alas  Pedro  Fernandes 
de  Vei  laico  íe^  Camareiro  mor  ,  e  h.>mem  de  mui 
ciaffo  juizo  ,  ie  levantou ;  e  paadoie  de  g^oi^^os  an- 
te el  Rejr  »  lhe  di Je  que  os  pareceres  ,  qae  pedta 
iobre  o  lugar  ,  em  que  pelejaria  com  a  armada  de 
Portuga!  ,  lhe  parecia  que  ouTera  de  ier  ibbre  fe 
&  cometeria  a  peleja  y  ou  oao :  e  qae  o  bom  con- 
felho  K.e  pirecia  nao  Ie  encontrar  com  ella^  por- 
que a  vicloria  eítava  incerta  como  cilao  todas  as 
couias  da  fortuna ;  c  muito  mal?  ,  Ie  na  armada  ri- 
nha Nuna!vare2  Pereira  ,  como  diziao  ,  com  a  gen- 
te, que  trazia  ji  em  Alentejo;  e  que,  íendo  vei^i- 
dos  os  Cadelhanos  ,  leria  animar  os  contrários  pa- 
ra eiperarem  melhor  o  cerco,  e  de: animar  a  gente 
do  arraial ,  que  receiriaõ  acoatecerlae  na  terra  le- 
me- 
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iiielhànte  cafo  aò  do  mar.  E  qlie-^  íe  os  Portugas 
zes  da  armada  foíTem  vencidos ,  naò  curdaíTe  qáe 
logo  ife  fazia  ienhor  de  Portugal ;  porquê  naoueU 
la  armada  vibhaô  muitos  fidalgo» ,  e  homens  non- 
rados  ,  qúc  tiiihaô  muitos  parentes,  e  amigos  pe^ 
lo  Ele^fiOí ;  6: que»  morrendoUiès  alH  >  ficava^  certo 
grande  ódio  com  todos  éiTes  5  donde  naceria  nad 
lhe  quererem  obedecer  :  antes  os  que  por  ejle  efta- 
vaô ,  mudariaõ  a  vontade »  e  o  começariaõ  a  deíTer* 
vir :  e  ainda  que  íe  lenhoreaíTe  dos  corpos ,  nuodA 
feria  fenhor  de  fuás  vontades.  -£  que  o  Réy  »  que 
novamente  vinha  a  bum  Reyno ,  naâ  fe  podia  dia* 
mar  fenhor  das  gentes  delle ,  como  k  fazia  fenhor 
dos  corpos ,  fe  naô  fe  fazia  fenhor  dos  corações  f 
porque  a  paz ,  e  quietação  do  Reyno  naÔ  confiftia 
no  poder  do  Rey  para  com  os  Va (Tal los ,  mas  no 
amor  dos  Vaflallos  para  ò  Rêy.  E  que  lòbre  tudo 
lhe  iembraífe,  que  aquelles  homens  ,  que  na  ar- 
mada vinhaô  bulcar  a  de  Caftella ,  traziaô  propofi- 
to  de  vencerem  ,  ou  morrerem  :  e  quç  com  deter- 
minados a  morrer ,  era  dura  coufa  o  pelejar.  Pollo 
que  o  mais  feguro  caminho  feria  fazer  alguma  boa 
avença  com  o  Meftre,  de  maneira  que  elle  ficalfe 
grande  no  Reyno  ;  no  que  elle  viria  ,  por  fe  ver 
cercado  de'ra6  grande  poder.  El  Rey  reípondeo, 
quetal  avença  na6  cometeria  ;  porque ,  íendo  o  Rey- 
no feu  ,  e  tendo  os  principaes  lugares  ,  e  fidalgos 
de  Portugal  por  fi ,  e  o  Meílre  cercado  por  n^ar, 
c  por  terra  ,  e  com  taâ  grande  campo  ,  feria  co- 
vardia ,  c  abatimento  maverlhe  partidos  ,  ^ftando 
em  eftado  ,  onde ,  fe  o  Meftre  lhos  moveífe ,  podia 
ter  duvida  a  lhos  conceder. 

"  Gomo  el  Rey  le  determinou  a  pelejar  com  a 

armada   de  Portugal  ,   mandou  duas  Galés  de  íóú 

em  fora.  como' elpias  ,   para  que  ,  quando  a  vifleift 

vir,  lho  fízeíFem  laber.  E  eftando  as  Galés fete le*^ 

Tomo  !•  Q^  fioas 
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goas  da  ddadfi  «  a  armada  de  Poctugalihes  con. 
oieçou  d^  aparecer ;  a  qual  era  diezafete  Galéi.  As 
duas  Galés  como  a  viraõ »  vieraô  dar  a  nova  a  el 
Kcy.  Qtjando  os  da  armada  de  Cáftella  foubera5 
da.  vinda  da  de  Portugal  ,  moftraraõ: grande;  alegria :> 
e  tpda  a  chufma  das  Galés  fe  levantou  em  pé  v  c 
efgritnindo  com  as  eípadas  nuas ,  ê. outras  armas, 
davaó  grandes  apupos »  e  fazíao  grandes  alaridos  ^ 
.cuidando  que  ao  outro  dia  tinhaô  certa  a  YÍ<5lo- 
rja  da  armada  de  Portugal  ,  e  após  eila  a  da  ci* 
dade^  Os  da  cidade  .na6  fabiaô  a  que  atribuiíTem 
aqíjçUe  movimento.,  e  rumor  ,  que  avia  na  arma^ 
^a  <;ontraria  ,  ate  que  os  da  armada  de  Portugal 
citando  duvidoíos  como  entrariaó. ,  e  em  que  ma- 
neira pelejariaõ  com  a  armada  de  Caílella  ,  man- 
darão hum  Joaô  Ramalho  mercador  rico  do  Por- 
to ,  e  homem  atrevido  rio  mar,  em  hum  batel  de 
Dpi  te,  que  deu  conta  ao  Medre  da  armada  ,  e  da 
duvida,  que  ttnba6  em  Tua  entrada.  O  Meftre  ale- 
grôuie  com  a  vinda  da  armada  :  mas  pezoulhe  mui-^ 
to  de  faber  <:)ue  ,  tirando  as  Galés  ,  que  vinhaô  bem 
armadas,  por  neilas  vir  o  Conde  D.  Gonçalo  com 
Qs  feus ,  as  nãos  vinhaô  faltas  de  gente,  e  de  armas. 
Aqiiella  noite  ,  que  íeibube  da  armada,  foi  grande 
alvoroço  na  Cidade  : .  e  Icvantandofe  toda  a  gente 
mui  cedo  ,  fe  hiaô  ás 'Igrejas  de  todo  o  eftado  de 
peíToas  cçm  muitas  lagrimas,  pedindo  a  Deos  fo- 
corro  ,  e  ajuda  contra  inimigos. taô  podcrofos.,  e 
taâ  chegados  t  poUo  que  huns  mandavaõ  dizer 
MiíTaç ,  e  faziaô  devoções;  e  as  molheres  .com  os^ 
filhos  nos  braços  pediaõ  a  Deos  com  grandes  cia* 
mores  focorro  naquella  preíTa. 

Tanto  que  amanheceo ,  o  Meftre  ouviô  MiA 
£l  ,  e  fe  foi  á  Ribeira  para  armar  os  navios  ,  e 
Ip^arcãs  ,  com  que  avia  de  locorrer  a  armrada :  c ,  fei- 
ta preftes  a  primeira  nao,  fe  quízera  meter  nella  » 

.  inas 
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mas  OS/  da  cidade  llio  oâ6.  cóidèntiraft  /  '\dkicodQ 
que  peflba ,  de  que  tanta  neceíSd^de  aTÍa  para  ieu 
;unparo  >  e  defeoíaô  y.jiaõ  íe  avia  de  arrilcafa  taã 
grande  perigo  ;  que  jelles.  iriaò-,  eificafliéiidleiía ci- 
dade; O  Meftre  os  ^eíenganoti.  que  ;elletfia6  ficat 
ria,  mas  que  com ;elles  avia  de..pekjar^,  qift  tton» 
£ava  em  Dços  ^u^  Jahiria  com  hoora.  líia  y  e  dà 
cidade ,  e  de  todo  o  Reyna  de  Portugal.  A  arma* 
da  delRey  de  Caílçila  era  de  4a.íiaos  ,  e  de  13 
Galés.  E  como  foi  manháa  ,  toda?  as  nãos  fe  pu* 
zéraô  de  ver^adaito^  e  reformaraôfe  de  muita  ,  e 
boa  gente  :  e  íoraâie  aflias  jiaos  ,  como  as. galei 
a  Reftello  o  Velho,  que  he  da  cidade  huma  pe^ 
quena.  legoa  i.  e  pozeraóíe  todas  nem  ordem ,.  com 
as  proas  para  a  terra  de  Alnnada  \  que  aí&.eftata 
ordenada.  Aia  batalba;  Por  outra. piirte  mandoUiel 
Rey  á  gente  de  armas  de.  cavalo  eílar  junto  doa 
muros  de  NoíTa  Senhora  da  Graça ,  e  de  S.fV^icen» 
te  de  fóra  ,  para  os  da  Cidade  íe  ocuparem  icm  a« 
cudii*  áqueíla  parte  >  e  os  divertir  de  acudirem  aoi 
da  armada.  .1 

CAPITULO     XXXII. 

Coma  fe  encontrarão  as  duas  armadas  :  do  fuuef* 
fo  da  peleja  :  vem  focorro  d  de  CafitUa. 

SEndo  hora  de  terça ,  e  enchendo  já  a  maré., 
appareceo  a  armada  de  Portugal  pella  parto 
de  S.  Giaô  ,  que  faõ  três  léguas  da  Cidade  9 
a  qual  vinha  nefta  ordem  :  Diante  vinhaô  finco  nãos  ) 
e  em  huma  delias ,  que  chamavaô  a  Milheira ,  que 
era  a  maior  ,  vinha  Ruy  Pereira  com  felenta  ho* 
xnens  de  armas ,  e  40  béfteiros ;  e  noutja  que  cha?t 
Biavaô  Eftrdla.,  vinha  Álvaro  Pirez  de  Caáro;  na 
Farinheira   vinh«  Joaõ  Gomes  da  Silva  \.  na  SaiH 

Q^ii  grcnta 


fcentá  A^rn  GonçakcS'  tde  Figoèireâo :  .'na'  altima 
edro  í  Lourenço ,  e  Ruy  Lourenço  de  Tavòraf.  A^ 
pôs  edas  íinco  naos'  Tinhaô  as  Galés  todas  jantas ; 
e  acnás  dcliá»  jdDae.naòs  ,  <!]^oe .  traziaô  bom  vento 
pem  entra r«  <  Kixy  ;Pareira  coavo  homem .  tsforçã<k>: y 
ede  grandes!  ^ijpiritos/ » /vendo -ai  quarenta  nao^  de 
Caibella  jeftar (cerradas'. em  terna  ^::ic  que  aÍQda;.Ba6 
dcferiaÕ  ,.naõ  fabendo  íua  intenção  ,  as  veio  des- 
mandar' mai.  chegado  a  ellas  ,  e  as  outras  quatro 
naçs  coisi  elb;  -.kL  quando  vio  que  os^Cafteihános 
naá.moiliraira&lqQerer  vir  con(ra  elle,;  f^fle  noutro^ 
bor^  'coatra  Aldiada*.  O'  Meftre  cntcetanco  aitiroui 
em  huma  grande  nao  de  Génova  y  que*  no  porto 
da  Cidade  eftava -,  o  >com*elle*400  líomens  de  ar- 
vnsi  A  qual  por  naâ  íer  iaftrada*  ,  e  a  gente  fer 
inaij7>da  que  devera iy  naá  podia  governar  como 
euínpfiia«i  Nafi.  outras^  barcas^ ,  e  navios: .pequenos 
eaiDa^k.  tanta  gente  5  q\ie  '^eíUvaÕ  para  íe  alagar: 
dos.quaes  alguns  ,  em  lugar  de  ir  para  Belém  , 
hiaô  para  Sacavém  ,  que  he  o  contrario  pofto«  Que- 
rendo «também  o  Meítre  fazerfe  á  vella  >  vendo  a 
maré  >  e  ventos  contrários  ,  e  que  era  muito  peor 
deferir  ,  fahíófe  em  terra  ,  e'  toda  ^  gente  com 
cUe :  e  fazendo  Ruy  Pereira  bordo  contra  Alma- 
da ,  e  vindo  as  Galés  de  Portugal  todas  a  remo 
cm  direito  da  armada  contraria  ,  vendo  os  Çafte- 
Ihanos  que  já  as  podiaô  ter  de  jula vento  ,  volta raâ 
todas^  adi  como  eíiava6  ^para  ir  fobre  eilas«  Das 
quaes  a  primeira  ,  quç  rcfoi  á  vella,  foi  huma  gran- 
de nâo,  que  chamavad  de  JoaÔ  Arena,  Ruy  Perei- 
ra quando  vio  que  as  nãos  hiaõ  fobre  as  Galés 
com  a  viração ,  que  refreícâva  cada  vez  mais ,  te- 
^  mendò  que  lhe  fariaô  dano ,J  polias  embaraçar,  «lais 
ct)m  avifo,  e>  esforça  ,  que  com  temerário  atrevi- 
mento (como  alguns  ,  que  jtilgaõ  as  couías  polios 
facceíTos,  diziaõ)  feíífe  em  outro  bordo,  eveio  a- 

ferrar 


DelReyD;JdaÔ  oL       125 

íérratr  com  JoàÕ  de  Arena  •,  c  aferrarão  com  tre« 
de  PcM^tugal  íinco  de  Caitella  ^  e  huma  grande  Ca r* 
raça  ;  e  embar-aça^raõie  as  guarni^és  de  numas  com 
as  outras  de  maneira  *>  que  todas  biaô  em  huma 
maça  pelejando  cruelmente^;  e.aífi  os  lançarão  a 
m^iré  9  e  o  vêr>to  ^ronfra  ^at  barrocas  de  Almada 
junto  a  Cacilhaip.  Eíle  a&ríar  ,  qacRuy  Pereira 
fez  ,  deu  muita  ajuda-  ás  Galés  de  Portugal  :  por* 
que  as  prjmeírás  nãos  -de  Caftella  quizeraô  dar 
polias  Galés  ;  Cr  em  quanto  Rúy  Peceíra  aferrou, 
e  íc  travou  com  ellas  »  paíTaraO  as  Galés  lem  as 
nãos  lhes  poderem  empecer  ,  nem  chegar.  E  aven- 
do  grande  eipaço  que  durava  a  peleja,  ie ordenou 
íua  morte  ^  porque  ,  pelejando  elle  com  aquelle 
grande  esforço  ,  e  fervor  ,  que  Icmpre  moftrpu  em 
luas  obras,  alçou  o  barbote  da  cellada,  quejánatf 
^podia  bem  íofrer  de  afrontado,  e  lhe  deraõ  huma 
íetada  pella  tefta  ,  de  que  em  pouco  elp?ço  motreoi 
e/  aíC  acabou  a  vida  aquelle  bom  cavaleiro  no  tem- 
po ,  que  mais  nectíTidade  avia  de  íeu  esforço,  e 
coníeiho :  por  cuja  morte  afli  o  Meftre ,  como  to- 
da a  Cidade  tiveraõ  grande  fentimento.  As  doze 
nãos  Portuguezas  vinhaô  entretanto  para. a  Cidade; 
e  as  de  Caftella  todas  atrás  delias  ,  mas  na6  lhe  ^ 
podiaó  fa2erdano,  pollo  muito  vento  quetraziaô; 
e  aíli  foraô  poftas  em  laivo,  Pollo  que  as  Galés  de 
Caftella  naÒ  puderaô  alcançar  as  de  Portugal ,  nem 
,as  de  Portugal  quizera6  atracar  as  de  Caftella  ,  por* 
que  cada  huma  Galé  de  Caftella  trazia  junto  a  fi 
huma  nao  chea  de  gente  de  armas  para  lhe  íocor- 
rer  quando  cumpriflé  :  nem  as  outras  nãos  aferra- 
T26 ,  laivo  as  de  que  as  três  Portuguezas  foraÔ  to* 
inadas.  Na  qual  peleja  morrerão  alguns  de  huma 
parte ,  e  outra  ;  e  os  Portuguezes  delias  foraÔ  to- 
dos pt^ezòs ,  e  feridos  muito  grande  parte  delles, 
O  Meftre  andava  pola  Ribeira  armado  a  pé  >  acom<^ 

pa- 
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panhado  de  muitos »  recebendo  alegremânte  da 
armada,  que  ancoíou^úoto  da  cerra  deídeas.Tar-* 
racenas  até  á  porta  do  mar  i  e.a  armada  de; Cai* 
cella  fe  tornou  para  Reílellp  >  .que  he  onde  agora 
eftá  o  Mofteiro  de  Bqlém.    *' 

Tomada?  as  trea  nãos  >  e  acabada  â  peleja , 
mandou  el  Rejr  ao»  feus  que  Ihç  leva íTem  alguns 
dos  priíioneiros  Portuguezes  >  que  foílem  homeas 
de  qualidade.  E  vendo  Yafco  Rodiiguez  Leitão  9 
que  era  hum  efcudeiro  honrado  ,  o  levarão  a  el 
Rey  ,  parecendollie  que  baftàva  para  llie  dar  no-» 
vas  do  que  deíejava  labcr-  El  Rjsy  lhe.  pregunton 
primeiro  o  que  mais  dpíejava  íabíjr  ,  ,e  era  fe  vi-^ 
nha  Nunalvarez  Pereira  naquella  armada?  E  dizen-; 
dolhe  que  naõ  >  lhe  perguntou  quem  eraõ  os  <^a^ 
piíaés  ?  Eftando  aíU  rallanio  Valco  Rodriguez  com 
elRey  ,  paíTou  a  Rainhi  por  onde  elRey  eftava  i 
eVaíco  Rodriguez  lhe: foi  bejár  a  maò  :  cila  ,  que 
o  conhecia  por  íer  criado  de  Gonçalo  Vafques  de 
Azevedo,  olhou  para  clle  ,  e  diíTelhe  :  Valco  Ro- 
driguez j  cá  fois.vós  ?  Aqui ,  diíTe  elle  ,  para  vos 
fervir.  Paliando  a  Rainha,  e  tornando  Vafco  Ro^ 
driguez  aonde  cl  Rey  eftava,  el  Rey.  lhe  difle  co- 
mo lorrindofe  :  Bom  beijar  de  map  he  efle  volfo  , 
contra  voíTa  fenhora  natural  com  a  lança  na  maô » 
para  lhe  fazer  perder  o  Reyno ,  que  he  íeu  de  di- 
reito !  Merecíeis  que  vos  cortaíTem  o  beiços ,  e  a 
lingua  ,  com  que  lhe  beijaftes  a  maõ.  Senlj0r(Teír 
pondeo  Vafco  Rodriguez  )  naô  nolo  dizem  a  nos 
aíli,  íenaó  que, vido  o  fundamento  defta  guerra,  e 
como  entraftes  no  Reyno,  antes  do  tempo,  que  nos 
contratos  era  pofto  ,  e  quebra ftes  as  condições  dei-» 
les ,  perdeftes  o  direito ,  que  nelle  tinheis  j  e  que  nÓ9 
fazemos  o  que  devemos  em  vos  refiftir ,  e  defender 
noíTa  terra ,  pois  defta  maneira  nola  quereis  tomar, 
Qmndo  Pedro  Fernandez.  ^e  Vellafco  >  e  outros  p 

que 
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ijue  com  el  Rey  eftavaõ  ,  ouviraò  ifto  ,  differaô 
•contra  el  Rei ;  loinailá,  fenhor,  o  que  vos  dizem, 
iito  he  o  que  nós  tos  diílemos  por  vezes  >  e  noflb 
conlèlho  na6  foi  crido ;  e  íizeftes  o  q«e  quizeftes. 
-E  fallando  nefta  matéria,  tiraraÒ  aquelle  eícudei- 
ro  diante  dei  Rcy  ,  e  o  levaraÒ  com  os  outros  pri* 
iioneiros  ,  que  tiravaô  dasnaos.v  Em  quanto  o  Mef- 
tre  refazia  a  lua  armada  para  pelejar  com  a  de  Caf^ 
tella ,  veio  a  el  Rcy  outra,  além  da  que  ainda  ti- 
nha ,  a  iaber  ,  vime  huma  nãos,  e  três  Galés:  ar- 
madas ,  naô  fendo  paítados  oito  dias  deípois  que 
a  peJeja  fora.  De  maneira ,  que  el  Rey  tinha  feffen* 
ta  e  huma  nãos  ,  a  fora  as  carraças  j  edezafeis  Ga- 
lés,  e  huma  Galecta ,  as  quaes  mandou  deitar  dei- 
de  Cataquefarás  até  á  porta  da  Cruz.  E  vendo  o 
Meítre  a  deíigualdade ,  que  havia  da  íua  arríiadaá 
dei  Rey  de  Caílella ,  ceíiou  de  íua  determinação. 

CAPITULO    XXXIII. 

Como  os  de  Almada  fofreraS  o  ctrce ,  e  combates 
<    eom  grande  falta  de  ngoa :  e  4iltimamente  ^xr- 
tregaraÕ  o  C^ello  a  partido. 

Vendo  já  dous  mezes  que  a  Villa  de  Alma^ 
da  era  cercada  ,  e  combatida  continuamen* 
te  da  parte  da  terra  ;  porque  do  mar ,  por 
caufa  da  barroca,  naô  podia  receber  dasio  j  eftan^ 
éo  baftecida  de  mantimentos  para  féis  ipezes ,  pa- 
decia grande  neceffidade  dê  agoa ;  porque  a  gente 
era  muita  ,  affi  de  naturaes  ,  ccmo  de  eíirángeiros^ 
que  a  ella  fe  acolherão  ,  vindoJè  lançar  com  o  Mel^ 
tre.  E  fendolhe  o  caminho  impedido  com  a  arma- 
da de  Caílella ,  naõ  tinhaS  mais  que  huma  peque- 
na cifterna  ,  fobre  que  foi  pofta  grande  guarda  , 
naô  dando  a  ^ada  peíToa  mais  que  huma  canada  de 

agoa. 
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agoa.  E ,  fem  embargp  defta  oeoeíCdade  9  biúão  fd- 
ra  da  Viiia  a  crpciar  em  cercos  paios  0$  Caftelha^ 
nos ,  que  hiao  ao  íâlto  pello  lerino  »  e  a  Cezioi- 
bra ;  e  os  matavao  ,  e  fcriaõ  de  maneira »  que  ji 
nao  Okiza?aõ  ir  íenaó  muitos  juotos.  E  alfi  ciperar 
va$  os  que  hia(#  em  bateis  á  Rentella »  e  á  Mora 
a  roubar:  e  hum  dia  maurao  mais  de  trinta  em 
liuma  lama  »  querendole  acolher  aos  bateis.  Efta 
íàhida  y  e  tomada  faziaó  pola  pona  da  barroca  , 
que  he  contra  o  mar.  £  fendo  muitas  rezes  conir 
batida  íem  effeito  >  mandou  el  Ktj  £slz/ct  huma  mi*- 
na,  que  fofle  lahir  a  huma  torre  ;  e  foi  fahir  a 
outro  lugar  defviado  ,  onde  os  da  Villa  tinhaò  con- 
traminado  com  outra  mais  alta.  Polo  que  >  pelejando 
na  mina  >  foi  morto  o  Meftre  delia ;  e  outros  fe^ 
ridos.  Indignado  el  Rey  y  determinou  de  paflar  em 
peflba  com  muita  gente  para  fazer  combater  o  Caí^ 
lello  ;  e  mandou  armar  hum  cadafalíb  no  campa- 
nairo  da  Igreja  de  Sanâiago  ,  para  dalli  ver  os 
combates.   E  aíE  le  deu  o  combate  mui  forte  com 

frente  de  armas  y  e  de  pé  >  e  bombardas ,  béftas  ^ 
undas  y  n^antas  y  e  outros  engenhos.  Durou  delde 
a  hora  de  terça  até  o  meio  dia  :.  e  iuccedeo  que 
á  hora  ,  que  el  Rey  fora  do  cadafalio  a  comer  na. 
Igreja  i  deiparou  htun  Trom  y  e  deu  no  cadafalíb  » 
e  matou  dous  ,  que  nelle  eí^ayaó ;  e  ferio  três.  DeP- 
pois  dede  combate  Te  deraô  outros.  £  enfadado  jei 
ikey  (e  foi  ,  promettendo  de  mandar  meter  os  da 
Villa  á  eipada  ,  ainda  que  £e  rendeíTem.  E  deixou 
no  cerco  por  Capitães  Pedro  Rodriguez  Sarmento  ^ 
ejoaô  Rodriguez  de  Caftanheda ,  encommendando-» 
lhes  que  todos  as  dias  combateflem.  Nefte  tempo 
faltou  a  agoa  da  cifterna:  e  quarenta  cavalos,  que 
no  Caftello  avia  ,  por  naó  aproveitarem  aos  inimi- 
gos ,  fora6  lançidos  da  barroca  abaixo.  Amaflavao 
O  paó  com  rinílio  i  e  com  vinho  coziaô  a  carne  y  e 

o  pel- 
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o  pefcado.  Entaó  lhes  foi  forçado  beber  outra  a* 
goa ,  que  era  a  que  eftava  na  alcorcova  ^  das  chuvas 
do  inverno ,  em  que  as  molheres  lavavaÔ  fua  rou* 
pa  cuja ,  e  outras  immundicias ;  e  era  verde  como 
ervas  ,  e  corrupta  i  e  em  que  jaziaô  caés ,  e  beílas 
mortas  ;  que  ío  villa  era  coufa  nojenta ,  e  hórrida. 
Eíta  agoa  cpziaò »  e  bebiaô  ;  e  ainda  efla  íe  avia 
de  tomar  furtada  ,  lançandofe  homens  de  noite  por 
cordas  ,  por  eílar  da  banda  dos  inimigos.  £  quan* 
do  os  Caílelhanos  fouberaô  que  daqueila  maneira 
tomavaô  a  agoa  ,  puzeraô  nelia  guarda  ;  e  alguns 
homens  houve  mortos ,  e  feridos  iòbre  ella. 

Nefte  miíero  eftado  eftava  aquella  gente  mui- 
to conftante,  fem  poderem  mandar  recado  ao  Mef» 
tre  y  fomente  de  noite  faziaô  muitas  almenaras  > 
que  o  MeAre  ,  e  os  da  Cidade  entendtaô  lerem  ío« 
bre  trabalho  que  paíTavaÓ  »  que  de  outra  maneira 
naÓ  podiaõ  figniíicar  *,  mas  naò  labiaô  de  que  gé- 
nero ,  nem  lhes  podia6  (ocorrer.  Porém  huma  noi* 
te  mandou  o  Meftre  huma  barca  com  hum  tiro  de 
bombarda ,  e  muita  pólvora  >  e  algumas  béftas ,  e 
armas  defenfivas ,  cuidando  que  a  neceí&dade  (cria 
de  armas  :  a  qual  barca  foi  tomada  dos  Caftelha* 
nos  ,  e  prezos  os  que  nella  hiaõ.. Nefte  tempo  hum 
cavaleiro  GaícaÒ  ,  por  nome  Moylèm  Aymon  ,  ho« 
mem  bem  inclinado»  vendo  o  ii\felice  eftado,  em 

2ue  eftava  aquella  Villa  ,  tendo  çrèfo  bum  Affonib 
!alo  Regedor  de  Almada  y  que  foi  tomado  na  pri- 
meira elcaramuça  com  Diogo  Lopez  Pacheco,  o 
trouxe,  atado  com  huma  corda  junto  aoCaftelio,  e 
diíTe  aos  de  dentro  ,  que  pois  aquella  Villa  com 
todo  o  Reyno  pertencia  de  direito  a  el  Rey  de  Gaí- 
teiia ,  naõ  lha  negaflem  ,  nem  qui/eílem  cahir  em 
mao  caio  >  perdendo  a  honra  >  e  a  vida  i  e  que  ei 
Rey  lhe  faria  muitas  mercês  :  c  que  alíi  trazia 
Affbnfo  Galo,  que  era  feu  Regedor  j  que  fizeflem 
Tomo  I.  R.  o  que 
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o  que  lhes  dizia ;  fenaõ  9  que  o  avia^  de  inatar  t 
elle  y  e  a  todos  os  mais  priíioneiros  9  que  lá  fica- 
vaõ.  Os  da  Vi  lia  com  animo  invencivel  llie  rei- 
ponderai ,  que  bem  os  podia  el  Key  matar  ,  mas 
que  nad  entregariaô  a  Villa  pornenliuma  coufa  do 
mundo  j  e  que  fe  arredaíTe  dali  com  íua  honra  ,  e 
^  foíTe  com  feu  priíioneiro.  £  aporfiando  elle  que 
deíTem  a  Villa  ,  lhe  atirarão  com  hum  tiro  .entre 
as  ameas ;  de  que  logo  cahio  morto  ^  de  cuja  mor* 
te  íe  enojou  muito  mais  elRey. 

Eftando  os  de  Almada  em  ta6  grande  pref- 
fa ,  acordarão  de  mandar  recado  ao  Meítre ;  roas 
nenhuma  maneira  viaô  para  o  fazer.  O  Mcítre, 
que  íofpeitava  a  tribulação,  em  que  eftavaô  ,  de- 
fejava  o  meimo  i  mas  também  naô  achava  remé- 
dio. Sabendo  ifto  hum  homem  natural  de  Almada , 
que  viera  na  armada  do  Porto,  cujo  nome  era  di- 
gno de  íer  íabido ,  e  perpetuado  com  mui  honro- 
sa lembrança ,  di(Te  ao  Meílre ,  que  elle  paííaria  o 
mar  a  nado  até  Almada,  e  levaria  recado  aos  da 
Villa  ,  (e  por  elle  o  quizeflem  mandar.  O  Meftre 
lhe  «deu  recado  por  palavra  ,  e  huma  carta  ;  e  á 
noite  fe  lançou  a  nado  ardendo  em  amorofo  fogo 
de  charidade  da  Pátria  ,  e  paflbu  aquelle  mar  ,  que 
he  de  grande  meia  legoa  de  largura ;  e  chegou  á 
ribeira  do  monte;  e  fobindo  pollo  caminha  da  Bar- 
roca  efcufo  ,  que  elle  como  natural  íabia  muito 
bem ,  onde  chamaô  Meijaò  Frio  ,    faltou  com  os 

3ue  vcllavab  oCaftello,  Os  quaes  eípantados  quan* 
o  o  ouvira6 ,  e  conhecerão ,  lhe  abriraô  a  porta , 
c  folgarão  muito  com  elle.  E  quando  íbuberaò  que 
paííàra  o  mar  a  nado ,  e  de  noite  ,  fe  eípantarad 
muito  mais;  O  recado  do  Meftre  era  mandarlhès» 
perguntar  em  que  ponto  cftava6  ;  e  que  fe  tivef- 
fem  t>  mais  que  pudeflem.  Elles  lhe  fizeraô  laber 
quanto  até  alíi  tinhaõ  paífado  ^  e  a  falta  da  agoa  , 
r    '  ■<  Ota 
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cm  que  eftavaó  ,  e  como  naô  labiaó  remédio  a  luas 
vidas.  E  logo  oaquella  melma  ooire  Ib  tornou  a« 
quelle  meímo  homem  a  nado.  O  Mcftre  vendo  o 
muito  trabalho  daqoelia  gente  ^  e  o  pouco  reitíâ? 
dio  j  que  elle  lhes  podia  dar  »  dahi  a  três  dias  tor- 
nou a'fiiandar  o  melhio  homem  ;  e  por  elle  dizer 
aos  da  Villa  quanto  lhe  pezara  do  què  tínlHiÔ  pa- 
decido.:  e  pois  na6  avia  eíperanca  de  remédio, 
que  fe  deflem  a  eí  Rey  de  Cafieiia  ao»  melhores 
partidos  ,  que  pudeí&m.>  e  lhe  entregaíTem  oCaf- 
tello.  E  affi  paíTou  a^uelle  homem  o  rio  féis  vezes 
«m  ir  I  e  vir  com  recados.  Os  de  Almada'  iriandá'- 
raô  dizer  a  el  Rey  como  queriaô  íer  íeus ,  e  dai^ 
Ihe  a  Villa.  El  Rey,  que  iábia  o  aperto,  em  que 
eftavaó  ,  e  como  naÔ  tinfaaó  ji  agoa  de  nenhuma 
maneira ,  e  mo^riaõ  cada  dia  muitas  crianças  ;  e 
que ,  ou  íe  daria6  ,  ou  morreriaõ  ^  determinaVa  dt 
os  na6  ton^ar  com  condição  alguma ;  e  efta  repof- 
ta  lhes  deu.  E  arendo  três  diar  >  que  lá  andavaò 
os  menfageiros  ,  mandou* os  a  Rainha  cliamar  ,  e 
com  elles  pedio  a  el  Rey ,  que  lhes  perdoaíTe ,  « 
os  tomaflem  a  partido.  El  Rey  lhes  íegurou  os  cor- 
pos ,  e  as  fazendas  ;  e  que  cada  hum  eftiveíTe  em 
lua  caía ,  e  fofle  dono  do  leu.  E  ao  primeiro  dia 
úo  mezde  Agofto  elRey  ,  e  a  Rainna  foraô  em 
Galés  a  Almada  ,  ie  lhes  foi  entregue  a  CafteDo^ 
em  que^  aqueiles  Poriuguezes  padecerão  tanta  tri- 
bulação. Aqui  elRey  prometeo  favores  ,  e  mercês^, 
fe  lhe  foíTem  leaes  :  e  deixando  a  guarda  neceffa- 
lia  y  ít  foi  para  feu  arraial. 
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CAPITULO     XXXIV. 

De  buma  treiçaoy  que  fi  pertenieo  contra  o  Mef- 
tre :  fajfaje  bum  fidalgo  fará  elRje^* 

OMeftre  adi  como  era  mui-^amado  do  poTO» 
iili  de  alguns  grandes  ,  que  pertendiaó  maio- 
res interelFes.  E  porque  á  avareza ,  e  ambição 
andava  vendido,  e  arrilcado  ao  matarem:  entre  os 
quaès  contaõ  a  D.  Pedro  de  Caftro ,  filho  do  Con- 
de D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro ,  que  erá  caiado  com 
Dona  Leanor  filha  do  Conde  de  Viana  D.  João 
AiFonío  Tello  ,  c  da  Condefla  JDona  Guimar  Por- 
jtocarreiro  y  qtte  determinava  dar  entrada  na  Cida^ 
de;  a  el  Rey  de  Caííella  ,  aflíí  porque  naõ  era  affei- 
çoado  ao  Meftre ,  por  pertender  o  Reyno  >  que  lhe 
parecia  pertencer  a  íeu  primo  o  Infante  D.  Joaô  , 
como  por  fer  pareqtc  dei  Rei  de  Caftella  ,  fazen- 
do conta  que  na6  cahia  em  cafo  de  treiçaó,  poLlo 
Meftre  n^  fer  fenhor  do  Reyno  ;  e  porque  por 
morte  do  Conde  feu  Pai ,  a  que  eftava  encarrega- 
da a  guarda  dos  muros  defda  porta  de  Santo  An-^ 
dré  até  a  porta  de  Santo  Agoftinlio  >  ficou  elle  em 
feu  lugar,  /tinha  mais  fácil  occafiaó  para  oquede* 
terminava.  E  fabeodo  Ruy  Freire  que  eUe  tinha 
ordenado  ifto ,  o  revelou  ao  Meftre ,  por  ler  n:iuii- 
to  feu  aceito  ,  e  privado  como  filho,  qáe  era  de 
D.  Nuno  Freire  Meftre  da  Ordem  daChrifto,  que 
fora  feu  Aio,  Além  diffo  fuccedeo  ncfte  meímo 
tempo  adoecer  JoaÔ  Lourenço  da  Cunha  ,  iftarido 
que  fora  da  Rainha  Dona  Leanor.  E  dizendo  na 
confiflfaó  ,  que  fabia  muitas  coufas  y  que  (e  ordena- 
va6  em  Portugal  em  dano  da  Cidade  ,  e  do  Meí- 
tre ,  e  de  todo  o  Reyno  ;  o  ConfeíTor  íhe  difle  » 
que  o  naõ  abfol veria  até  que  o  defcobriíTe  ao  Meí« 
-'  j  tre. 
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tre.  EntaÓ  foi  o  Meílre  chamado. de  Joa6  Louren- 
ço, e  lhe  delcobrio  muitas  coufas  ,  e  entie  ellas 
Jhe  diíTe  como  D.  Pedro  de  Caftro  com  todos  léus 
vaíTallos  ,  por  grande  íbmma  de  ouro »  tinha  vendi- 
da a  Cidade  a  el  Rey  de  Cailella  y  e  lhe  pr/^mete- 
ja  darlhe  entrada  ,  e  á  fua  gente,  dia  da  AÍTum 
pçaó  de  NoíTa  Senhora  ,  que  he  aos  quinze  dias 
de  Âgofto :  e  que  aviaõ  de  íòbir  por  elcadas  pol- 
ias nos  muros  ,  cujos  ferros  lie  íizeraÔ  em^ Alen- 
quer. Eque  o  finai  certo,  a  que  avia6  devir,  avia 
de  fer  huma  candea  pofta  em  huma  feteira  do^mu- 
ro.  Sabendo  o  Medre  do  final  ,  mandou  pôr  gen- 
te em  guarda  junto  daquelle  lugar  ,  a  qual  rece- 
beo  os  Caílelhanos  com  iétas ,  e  pedras ,  e  outros 
tiros.  E  D.  Pedro  foi  ioga  na quelia.  noite  .prezo  ,e 
os  léus  com  ellcr.  A  gente  da  Cidade  quando  ao 
outro  dia  íoube  daquelle  calo ,  bradava  a  huma  voz 
que  o  mandaílèm  matar  *,  mas  o  Meílre ,  que  de 
iua  natureza  era  clemente  ,  os  pacificou  com  boas 
palavras  ,  e  na6  confentio  âzerlhe  o  que  o  povo 
pedia.  Mas  dahi  a  poucos  dia£  lançou  da  Cidade 
todos  os  Vaílallos  ,  e  criados  de  D.Pedro,  e  al- 
guns Galegos  ,  e  Caftelhanos  ,  que  o  leguiaô;  ^ 
lhes  mandou  tomar  as  armas.  Também  lhe  na6  foi 
fiel  D.  AfFonfo  Henriques  filho  do  Meílre  de  San- 
tiago de  Caftella  ,  D.  Fradique  já^  dito  ,  que  .viera 
na  armada  do  Porto  em  fcrviço  do  Meftre.  O  qual 
lendo  muito  amigo  de  Joa6  Rodrjguez  de  Sá ,  do 
tempo  oue  cfteve  no  Porto  com  ieu  irmaõ  o  Conde 
de  Traftamara  ,  e  determinou  de  le  lançar  a  m  os 
CaAelhanos  ,  diíTe  a  Joa6  Rodriguez  que  foíTem 
ver  o  arraial  dei'  Rey  de  Cailella  :  e  cavalgando 
ambos  ,  Joa6  Rodriguez. em  hum  cavalo  ,  e  D.  Af- 
fonfo  Henriques  em  huma  mula  ,  eftando  ambbs 
olhando  o  exercito,  diíle  D.  AfFonío  a  Jo£6 Rodri- 
guez, que  lhe  cmprcftairc  aquelle  cavalo  ,  e  hiria 
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fdllar  aquellcs  feug  parentes  ;   e  pôr  ir  mais  fegt». 
ro  ,  queria  ir  em  cima  deiie,  e  naó  cm  mula.  Joaó 
Rodriguez  fe  deceo  ,  e  trocou  com  elie  o  cavalo; 
e  cDtno-D.Aãbnro  foi  em  cima  da  cavalo  >  diíTe  a 
Joaõ  Rodriguex :  Irmão ,  ficai  com  Deos ,  que  eu 
querome  ir»  para  meus  parentes.    E  dizendo  ifto, 
pôs  as  pernts  ao  cavab  >   e  foi/e  ao  arraial  dós 
Caftelhános.  Joa6  Rodriguez  le  deu  por  afrontado  y 
e  feveio  ao  Meílre  a  lhe  contar  o  cafo.   Eíle  D. 
.^Aílbnfo  Henriquez^he  o, que  foi  Almirante  de  Caf- 
tella,  e  de  que  ficoíi  grande,  e  iiluftrc  geração;  c 
-de  que  todos  os  grandes  deElpanha  ,  entrando  airi 
também  os  Rejs ,  deícendem  :  porque ,  fendo  ellc 
caiado  com  Dona  Joanna  de  Mendoça  filha  de  D. 
•fçdro  Gonçalvez4e  Mendoça  ^.  fenhor  de  Hitta  ,  c 
^Ruitrago,  duve  delia  D.  Fradique^Henriquez  ,  que 
também  é)i  Aimirante  de  Caliella  ;  do  qual  ^  ede 
Dona  Tareja  de  QLjinhoncs  ,  filha  de  Diogo  Fcrnan- 
dez  de  Quinhones  fenhor  de  Luna  , '  naiceo  o  Al- 
mirante Dv  AfFonfo^  Henriquez,  e  D.  Pedro  H.enri- 
Íjuez  Adiantado  de.  Andaluzia^  e  fenlior  de  Tari- 
a  ;  de  quein^defcendem  oa Duques  de  Alcalá ,  Mar- 
rquftzes  de  Tarifa  ;   e  teve  Dona  Joanna  ,  que  foi 
Rainha  de  Aragaõ ,  molherdeLRey.D.JoaÕ  II.de  que 
naíbeo  el  Rey  D.  Fernando  o  Catholico  (  o  fegun- 
Ao  filho,  que  a  Almirante  velho '  D.  Affonfo  Hen- 
riquez ,  de  què  aqui  oomeçaanos'  a  falar  ,.  ouve  )  foi 
D.  Henrique  Hçnriquéz  fenhor  .de  Alva  de  Liíte , 
e  de  Bolanhos  ,  de  que  deícendem  os  Condes  de 
Alva  de  Lífte.  E  affi  teve  nove  filhas ,  de  que  dei- 
ccnde  a  principal: nobreza  de  GaftelU  .*   das.  quaas 
"a  primeira  ,  qub   fe  chamou  Dbrfa  Beatriz  ,càfou 
com  Dv  Pedro  PortoCarreiro  fenhor  de  Moguer, 
de  ijuc  defcendem  òs  Marqiiezes  de  Villa  nova  dei 
Frefi?o  ,  e  os  Condes  de  MedeUiim ,  da  Pucbla  ,  c 
de  Faliqa;  DonaXcaóor  com  D.  Rodrigo  AfFonfp 
......  Pimeu-' 
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Pimentel  Conde  dè  Benavente  ;  Dona  Izábcl  corh 
JoaÕ  Ranrirez  de  Arelhano  lenhor  dos  Camoros , 
de  que  vem  os  Condes  de  Aguillar ;  Dona  AldoA- 
p  com  Pedralvez  Olorio  íenhor  de  Cabreira,  e  RU 
beira,  que  por  outra  molher  foi  Conde  de  Lemos; 
Dona  Inez  com  Pedro  Alvarez  de  Mendoja  lenhor 
de  AlmaçaÕ  ,  de  que  delcendem  os  Condes  de  Mon- 
te Agudo;  Dona  Confiança  cem  João  deTovar  fe- 
nlior  de  Berianga  ,  e  AftridiJho  ,  de  quç  deicendem 
os  Marquezes  de  Berianga  ;  Dona  Branca  com  Pe- 
dro Nune»  de  Ferreira  lenhor  de  Pedriaça. ;  Dona 
Joanna  com  D^Joaõ  Manrique  Conde  deCaftanhe- 
da  ',  Dona  Maria  com  Joaõ  de  Rojas  lenhor  de 
MonçaÕ  y  e  de  Cabia  y  de  que  vem  os  Marquezes 
de  Poza.  i 

C  A  P  I  T  U  LO    XXXV.  ^ 

Dd  pejie  no  arraial  Cajlt lhano  :  comete  elRey  coht 
certos  aoMeJire\  recupera  Nunalzarez  Per ei--  ■» 
ra  o  Cajitllo  de  Monçards. 

•  ■    X 

DUrava  o  cerco  de  Lisboa  aífi  por  mar ,  cof 
mo  por  terra ,  fem  de  fora  lhe  podercmryir 
mantimentos  ,  nem  focorro  algum  ;  é  come»- 
ça|ido:de  aver  falta  deli  es  ,  começou  também  a  peG* 
te  de  fe  atear  no 'arraial  dos'Cálleiha:nos :  e  pou<» 
CO  ,  e  pouco  fe  açccndeo  de  maneira  ,  que  cm  brer 
ve  efpaço  moi;reo  muita  gente  ,  naõ  lòmenie  da 
baixa,  e  pkbea  >  mas  os  ienhores ide  grande  eftar 
do.  O  que  lhes  pôs  grande,  eipaoto  ,  e  temor.  E 
vendo  que  por  a  peite  aífi  crecer^mais  cada.  dia > 
na6  podia  íua  eftada  fer  muita,. e  que  lhes  era  nér 
ceflario  dcfcercar  a  Cidade  ,  peidiraõ  a  elRey  ,  pon» 
dolhe  diante  ,  muitas  ra?.oés  , .  qpizeíle  cometer  ai* 
gum  concerto  ao  Meilre  >  poi  levar  alguma  honra 
^      *  '  *  da 
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da  lua  vinda  a  Portugal.  A  el  Rej  pareceo  bem 
polas  razoes ,  <jue  lhe  dera6  i  c  mandou  pedir  Ic- 
;l3ro  ao  Meftre  ,  para  lhe  ir  falar  Pedro  Fernandez 
e  Vellafco  íeu  Camareiro  mór  ,  de  que  elle  mui- 
to fiava.  E  outorgando  nido  o  Meftre^  ao  dia  af« 
íinalado  mandou  alguns  cavaleiros  ao  caminho ,  que 
ficaíTem  em  arrefens  com  a  gente,  que  vinha  com 
Pedro  Fernandez ,  até  que  ellç  faíaífe  com  o  Mef- 
tre ,  e  fe  tornaíTe  ;  que  eraõ  AíFonfo  de  Baeça  , 
Álvaro  Gonlalvez  Caraello ,  Aífonfo  Anes  Noguei- 
ra ,  Mem  Rodriguez ,  e  Ruy  Mendes  de  Valçon- 
cellos ,  e  outros.  Pedro  Fernandez  chegou  á  Porra 
de  Sanda  Caiherina ,  entre  o  muro  ,  c  a  barbacãa , 
onde  foi  a  vifta  ,  em  cima:  de  hum  bom  cavalo ,  com 
hum  pagem  detraz,  que  Ihp  trazia  ^  lança,  e  fi« 
cou  com  os  outros.  O  Meftre  eftava  a  cavalo  com 
cot^  ,  e  braçais  ,  e  eípáda  na:  çincá  ,  e  huma  ta*- 
bardilha  lòbre  a  coca.  E  deípois  de  Pedro  Fernan- 
dez fazer  fua  mezura  ,  o  Meftre  o  abraçou :  e  o 
que  Pedro  Fernandez  propôs  foi ,  que  bem  viá  co- 
mo eftava  cercado  por  tnar ,  e  por  terra  dei  Rejr  de 
CaftcUa  feu  íênhor  ;  e  que  os  mantimentos,  que 
tinha ,  eraõ  tad poucos  na  Cidade,  que  fehaõ podia 
manter  muito  tempo :  e  que  ,  pois  era  filho  dei  Rcy , 
naõ  fe  qaizeíVe  perder ,  mas  que  fc  concertaflexoni: 
elRey,  que  lhe  faria  muitas  mercês.  E  que  o  que 
cl  Rey  lhe  prometefle ,  ellè ,  e  Pedro  Sarmento ,  e 
outros ,  quaes  o  Meftre  quistelTe  ,  lhe  fariaõ  ureito  , 
e  omenagem  ,  e  o  coitipririaò  ;  e  naõ  o  fazendo 
el  Rey  affi  ,  que  elles  o  desferviflem ,  e  ajudaflcm 
ao  Meftre  contra  elle.  O  Meftre  lhe  relpondeo , 
oue^  elle  falava  como  bom  cavaleiro  ,  que  erá  ,  e 
Ino  agfadéeia  muito  ;  mas  que  loubefle ,  que  com 
qualquer  fuccelío ,  que  nefta  erapreza  ouveífe  ,  íem- 
pre  cuidaria  que  ganhava.  E  que  o  Reyno  de  Pqt- 
Cugal  foca  de  féu  pai ,  c  dc.feus  avós  i   e  que  el 
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Rey  de  Caftella  o  queria  fojugar  injuftamente  con-* 
tra  os  paílos  ,  que  fizera.  E  que  pois  aqúelles ,  que 
com  eile  eítavaõ  ,   o  tomarão  por  deterilor  de  lua 
juftiçá ,  os  naõ  avia  de  defamparar.  Sobre  eftasrs- 
zoês  paíTaraõ  outras ,  fem  o  Medre  dargeitp  de  fi 
para  faiar  em  paftido  ,    fendo  tempo  em  que  :polar 
pelle,  que  comos  Cailelhanos  andava:,  el  Rey  lho 
fizera  grande;  c  em  que  a  Cidade  eftava  taÕ  aper- 
tada ,  qiie  outro ,  que  naõ  fora  o  Meftre ,  o  come^ 
terá,  e  náó  aguardara  fer  cometido.  P<?dro Fernan- 
dez  de  Vellalco  fe  paftio  do  Meftre\  e  íe  foi  aos. 
.  feus  ,  c  ós  do  Meftre  para  a  Cidade,  E  perguntan-, 
dolhe  el  Rey  que  rcpofta  trazia   do  Meftre  ,  cHè 
lhe  difle:  Daio  ao  demo,  fenhór ,  quenunqua  ou- 
tra repofta  me  deu  fenaõ  naÕ  ,   naõ.    El  Rey  fe 
afrontou  de  lhe  mandar  cometer  partido  ,  e  o  Mef- 
tre lho  naó  aceitar;  e  diíFe  que  ainda  podia  fucce-# 
der  qiie  o  Meftre  lhe  pedifle  concerto  cm  tempo , 
que  foífe  mao  de  aver. 

D.  Pedro  Alvarez  Pereira  Prior  do  Crato , 
que  era  grande  Privado  dél  Rey,  c  miii  amigo  do 
Meftre ,  e  leu  compadre  ,  dilfe  a  el  Rey  ,  que  elle 
lhe  queria  ir  falar,  c  que  cria  que  o  moveiia,.  e 
faberia  delle  toda  fua  tençaô.  El  Rey  o  naõ  quiz 
còAÍentir ,  nem  deípois  dahi  a  dias^^.  Mas  o  mal  da 
pefte  andava  já  táõ  cruel ,  que  o  ouve  de  outorgar. 
O  Prior  foi  com  D.  Pedro  Nunes?  de  Lara  Conde 
de  Mayorga  ,  filho  baftardo  de  D.  Jo:^õ  Nunez  de 
Lara  ienhor  de  Bilicaya  ,  que  hia  a  Cidade  defpò- 
Síarfe  com  Dopa  Briatís  de  Cattro,  filha  do  Con- 
de D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro.  Mas  o  Prior  naá 
trouxe  outra  melhor  repofta  ,  que  a  de  Pedro  Fer- 
nandez^^de  Vellafco.  El  Rey. ficou  ta6  indignado, 
que  jurou  de  nunca  mais  com  o  Meftre  íiízer  a- 
vença  ,  nem  levantar  o  cerco  até  icmar  a  Cidade 
por  fome  ,  ou  por  feito.  C)  Prior  em  iCipeito  do^ 
sTomo  L    .  S  Mcf- 
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Meílre  ,  com  quem  taô  mal  negociou  ,  indo  taô 
contiado ,  por  divertir  leu  irmaô  Nunalvarez  Perei- 
ra de  ieu  ferviço  y  e  cauíar  entre  elles  dilbordia, 
lhe  efcreveo  huina  carta  ,  em  que  lhe  fazia  laber 
OJrno  o  Meftre  fazia  avenças  com  el  Rey  de  Caf- 
tella  ,  lem  delle  fazer  menção  ,  tendolhe  feitos  tan- 
tos ferviços  ;  pêlo  que  podia  ficar  em  muita  def- 
graça  dei  Rey  de  Caltella  ,  e  receber  delle  disfa- 
vores ,  pois  lempre  andara  contra  Caltelhanos.  Nu- 
nalvarez ,  quando  vio  a  carta  ,  entendeo  logo  que 
aquillo  era  invenção  ,  para  lhe  esfriar  a  vontade  no 
lerviço  do  Meiire :  c  relpondeulhe  que ,  í'e  o  Mef- 
tre leu  fenhor  fazia  com  el  Rey  avenças  ,  clle  o 
conhecia  por  tal ,  e  taô  valeroío  ,  que  as  na6  fa- 
ria íenaõ  com  muita  honra  fua  ,  e  de  todos  os  feus : 
e  que  le  eípaniava  delle  aver  taõ  pouco  ,  que  an- 
dava com  Caítelhaoos  ,  e  (áber  já  tanta  caílelha- 
niíFe.  E  naquelle  mefmo  dia  ,  em  que  o  Prior  veio 
falar  ao  Meftre ,  que  era  o  ultimo  de  Agofto ,  re- 
cebeo  o  Conde  de  Mayorga  Dona  Beatris  ,  íendo 
o  Medre  prelcnte ,  c  muita  gente  nobre  ,  e  princi- 
pal do  arraiai,  que  acompanhou  ao  Conde;  a  qual 
o  Meftre  levou  de  rédea  até  fora  da  Cidade  ,  por 
fer  lua  parenta  ;  e  muitos  fidalgos  ,  e  cavaleiros  da 
Cidade  a  levarão  até  o  arraial  ^  e  a  fua  mãi  com 
dia. 

Nefte  tempo  andava  Nunalvarez  em  Alente- 
jo,  e  eftava  na  Cidade  de  Évora,  para  dalli  aco- 
dir  a  qualquer  parte  ,  onde  os  Caftelhanos  quizeí- 
fem  fazer  dano.  E  fabendo  novas  que  Gonçalo  Ro- 
driguez  de  S  )ufa  Alcaide  mór  de  Monçaraz  fe 
lançara  com  elles  ,  e  mandara  ao  que  por  élle  ti- 
nha o  Caftello ,  que  appellidaíTe  por  el  Rey  de  Cal- 
tella ,  c  que-tiveííe  o  Caftello  por  elle  ,  anojado 
difto  ,  por  o  lugar  fer  no  eftremo  de  ambps  os  Rcy- 
nos^  donde  elle  determinava  fazer  algumas  ^oufas 
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importantes  ao  fcrviço  do  Meftre ,    e  também  por 

I  fdalgos   da  forte  de  Gonçalo  Rodrigues  andarem 

com  o  Meftre  ,  que  lhe  naô  eraõ  leaes  ,  íiaadofe 
deiles  ;  t^ndo  novas  que  o  efcudeiro  ,  que  guardava 

I  o  Caftello  ,  na6  tinha  configo  mais  que  lua  molhcr , 

poucos  homens,  e  oue  eftavaô  faltos  de  mantimen- 
tos,  ^  dcfcubriofe  a  num  efcudeiro  léu  >  de  que  íe 
.fiava;  e  mandoulhe  que  com  onze,  ou  doze,  que 

I  lhe  deu  por  companheiros  ,    fe  fofle  de  noite  lan- 

çar no  arrabalde  do  lugar ;  e  que  elle  da  outra  par- 

I  te  do  Caftello  mandaria  lançar  finco  ,  ou  leis  va- 

cas no  fundo  de  hum  valle ,  como  q^ae  andavaÒ  de- 

I  íemparadas  ,   e  íicaraô   de  algum  roubo  ,  que  os 

Caftelhános  levavaó.  £  que  entendia  queoAtcaide 
fahiria  a  eilas  pola  porta  da  treiçaô  ,  e  naÔ  cura- 
ria de  a  fechar  ,  por  trazer  as  vaccas  pêra  o  Caí- 
tello ;  e  que  elles  eftiveflem  em  eípia  ,  para  que » 
como  o  viffem  fahir  do  Caftello,    logo  de  impro- 

I  vizo  iâltaíTem  todos  dentro  ,  e  techaftem  as  portas 

fobre  íi  á  preíTa,  Os  eícudeiros  foraÕ  ;  e  huns  fe 
meterão,  em  caías  ,  que  eftavaó  junto  com  a  cerca  , 

1  outros  entre  penedos,  e  barrancos,  que  ahiettavaô' 

I  perto,  £  fendo  as  vacas  ante  manhaâ  lançadas ,  on- 

de Nunalvarez  ordenara,  o  Alcaide  em  lè  levan- 
tando as  vio  andar;  e  crendo  que  Deos  lhe  fazia 
grande  mercê  em  lhe  deparar  aquellas  rezes  pa- 
ra acodir  á  iua  necelFidade  ,  fahio  logo  a  ellas  ri- 
jamente, deixando  a  porta  aberta  ,  e  lèm  guarda^ 
cuidando  de  tornar  logo  com  as  vacas.  Os  eícudei- 
ros ,  que  eftavaõ  em  efpia  ,  como  o  viraÔ  íahir  , 
foraõiè  logo  de  preíTa  á  porta  ^  e  entrarão  no.Ca^f- 

I  tello,  e  lançarão  a  molher  do  Alcaide  ,   e  os  que 

com  ella  eftavaõ ,  fora ;  e  fizeraõ  íaber  a  Nunalva- 
rez ,  que  o  Caftello  era  tomado  :  do  que  elle  fol- 
gou muito  ;  e  muito  mar^  o  Meftre  ,  por  a  confian- 
ça y  que  tinha  em  Gonçalo  Rodriguez.  E  entaõ  en- 

S  ii  len- 
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íendeo  com  quanta  razaõ  lenaò  fiara  delle  ha  Ca- 
pitania cnór  da  arm<ida  ,  qiie  veio  do  Porto ,  que 
«m  leu  lugar'  fe  deu  aa  Conde  D.  Gonjalp,  como 
cílá  dito  atraz. 

CAPITULO    XXXVI. 

Pe  hum  encontro  ,  que  Nunalvarez  teve  com  9S 

Cajlelhams  junto  de  Badajós ;  é  como  foi  def- 

afiado  delles,  outra  vez ,  e  oS  cometeo 

em  Palmela. 

LRey  de  Caftella,  que  eftava  myí  fentido 
da  morte  do  Miíftre  Dalcantara ,  que  mDr- 
rera  no  recontro  de  Fronteira  ;  e  d;a  guerra , 
que  Munalvarez^lhe  fazia  naquelia  Comarca  aléiH 
do  Tejo ;  mandava  áàv  vezes  algumas  gentes  do  íeu 
arraial  contra  ^quella  parte:  e  entre  eliest  foijôaô 
Rodriguez  de  Ciaftanlieda  ,  cavaleiro  notável ,  e  mui 
esforçadp  y  que  era  Cipitaõ  de  yx>  lanças  j  e  Garr 
cia  Femandez  Comendador  mor  da  Oçdem  de  S, 
Tiago ,  com  outra  copia  de  cavaleiros  acompanha- 
dos de  muita  gente ,  que  mandou  a  Badajós ,  para 
poç  dalli  fazerem  entrada  em  Portugal. 

Sabendo Nunalvarex  a  tenção daquellas  gentes, 
foife  caminho  de  Elvas,  antes  que  Joad  Rodriguez 

SartiíTe  de  Badajós ,'  por  lhe  efcuzar  trabalho.  Joa6 
^odriffuez  como  íou&e  que  elle  era  em  Elvas  ^  que 
difta  dalli  ires  legoas-,  mandoulhe  dizer  por  hum' 
trombeta ,  que  bem  Tabia  como  el  Rey  deCaftella  fcu 
ienlaor  per  direito  era  legitimo  Rey  de  Portugal:  e 
que ,  fe  d  elle  quízeíTe  fervir ,  faria  ,com  elle  quç 
lhe  fi^efle  muitas  mercês ,  e  acrecentamento  ;  e  que  , 
fe  o  naõ  quizeíTe  fazer  ,  o  iria  buícar  ,  «  que  o  elpe- 
raíTe ,  qíie  logo  ao  outro  dia  era  com  çlle  para  Ih^ 
dar  batalha  ,  fe  elle  a  quizelfè  acçitar,  Nunalvarez  re- 

cebeo 
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cebeo  bem  o  trombeta  ,  e  o  mandou  agazalhar  mui 
bem ,  e  lhe  deu  dcipois  em  refpolla  y  que  diíTefle 
a  Joaõ  Rodriguez  »  qu,e  bem  lábia  elle  que  nos 
coatraros  ,  c  capitulações  ,  que  el  Rey  de  Caftella^ 
fizera  com  elRey  D.  Fernando  ,  quando  com  elle 
cafara  íua  filha  ,  eraõ  conteúdos  certos  capítulos ,  e 
condições ,  que  elle  na6  cumpriò ,  e  fc  viera  meter 
no  Reyqo  contra  o  juramento ,  que  tinha  feito.  E 
que  elle  mandaíFe  dizer  a  el  Rey  de  Caftella  ,  que 
kvantaíTè  o  cerco  de  Lisboa  ,  e  fe  tornafle  para  liia 
terra  ,  cumprindo  as  capitulaçoées ,  ccmo  nellas  íe 
continha :  e  que  deíla  maneira  íeriaõ  todos  concor- 
des com.  elle  ^  e  ccutra  maneira  naÒ.  £  que  quan* 
to  ao  que  dizia ,  que  ò  viria  bufcar  ,  e  darlhe  ba- 
talha  ,  que  folgava  muito  cem  íua  vinda  i  e  que 
lhe  teria  feito  de  jantar.  Ao  outro  dia  de  manhaâ 
fe  partio  o  trombeta  com  efta  reípofta ;  e  ainda  naô 
íeria  aquelle  meniiageiro  fora  das  vinhas  ,  quando 
Nunalvarez  mandou  tocar  as  trombetas,  e  lahiraô 
CS  da  Villa  com  eile  taÕ  ledos  >  ccmo  fe  foflem  a 
a  huma  feda  ;  e  do  meímo  modo  os  homens  de  ar- 
mas ,  e  os  pit  ês.  Os  homens  de  peleja ,  q^e  Nu- 
nalvarez coníigo  tinha  ,  eraõ  quatrocentas  lanças  ,  e 
piaês  ,  e  béfteiros'.  Joaó  Rodriguez  tinha  500  ho- 
mens de  armas ,  e  500  ginetes  ,  e  muita  gente  de 
pé,  aíli  dos  que  coníigo  trouxera ,  como  dos  mo- 
radores de  S^d^jò?.  Contando  o  trcmbeta  o  que 
paíTara  com  Nunalvarez  /  riaôfe  Joa6  Rodriguez  , 
e  0$  outros  da  repofta  ccmo  em  elcarneo ;  mas  Nu- 
nalvarez ,  que  nas  couías  de  fua  honra  -naÔ  era  def- 
cuidado,'foi  viílo  logo  dos  Çaílelhanos.  Os  quaes 
cfpantandofe  da  preíhza  ,  com  que  os  veiobulpar, 
cavalgarão  jnui  a  prefla  ,  e  lahiraô  da  Cidade  ,  e, 
tcntàraÕ  impedirlhe  o  porto  da  ribeira  de  Gua- 
diana,  que  vai  dahi  perto.  Mas  Nunalvarez  opaf. 
fou  ,  cm  que  lhe  a  eil(?s  pezou  i  alli  foi  travada 

huma 
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huina  grande  efcaramuça  ,  e  bem  renhida  ;  na  qual 
foraô  prezos  20  efcudeiros  de  Joaõ  Rodrigaez ,  c 
muitos  feridos ;  poilo  que  lhe  foi  forçado  com  os 
íeus  dar  ^olia ,  e  acolherle  á  Cidade;  e  recolhido 
mandou  cerrar  as,  portas.  Nunalvarez  fe  deteve 
grande  efpaço  ao  redar  do  lugar  hum  tiro  debéC- 
ta ,  a  ver  Té  (áhiao  outra  vez  fóra  ,  para  fc  vinga- 
rem ;  mas  ciles  naõ  ouzaraõ.  E  Nunalvarez  fe  veio 
para  Elvas  com  fua  gente  pofta  em  ordem  ,  e  de 
leu  vagar. 

Defpois  difto  afll  pafTar  ,  mandou  cl  Kcj  de 
Caftelia  hum  Capitão  tamofo  de  leu  arraial  ,  por 
nome  Pedro  Sarmento ,  Adiantado  mor  de  Galiza  , 
que  era  ávido  por  hum  grande  homem  de  armas  , 
ao  qual  deu  poder  que  tomilTe  de  luas  gentes  quanr 
tas  quizeíTe,  e  fe  folfe  a  Alentejo  em  bui  ca  de  Nu- 
nalvarez ,  encarregandolhe  ,  que  de  morto  ,  ou  pre- 
zo lhe  naõ  feícapaile.  E  eftando  ainda  Nunalvarez 
em  Elvas,  lhe  chegou  recado,  que  no  Crato cfta'- 
va  muita  gente  Caltelhana  ;  e  que  do  arraial  dei 
Rey,  que  eftava  fobre  Lisboa,  avia  de  vir  muita 
mais,  para  íe  ajuntar  com  elles  Pedro  Sarmento, 
c  o  Prior  D.  Pedro  Alvarez  Pereira  com  feifcenias 
lanças.  Sabendo  ifto  Nunalvarez  ,  determinou  vir- 
Ihe  ao  caminho  na  Ponte  do  Soro,  antes  que  ie  a- 
juntaíTe  com  as  outras  gentes  :'e  partindo  depreíTa 
de  Elvas ,  andou  naiquelle  dia  com  íeu  exercito  fe- 
te  legoas  ,  e  foi  alojar  á  fonte  da  Figueira  ,  que  ef- 
tá  no  cabo  do  Ameal,  caminho  do  Cano;  e  como 
foi  manhãa  ,  partio  Nunalvarez  caminho  da  Ponte 
do  Soro:  e  indo  além  de  Aviz  ,  lhe  veio  certo  re- 
cado como  Pedro  Sarmento ,  e  o  Prior  feu  irmad 
aviaõ  paflado  por  aquellc  lugar  caminho  do  Cra- 
to :  do  que  lhe  pezúu  muito  ;  e  dahi  íe  foi  a 
Évora. 

Eftando  Nunalvarez  cm  Eyora ,  lhe  veio  re- 
cado 
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aaclo  do  Mcftre  como  do  arraial  dei  Rey  de  Caf- 
tcllâ  eráô  partidas  jeilcentas  lanças  para  fe  ajun- 
tarem no  Grato  com  a  outra. gente  ,  e  lhe  darem 
batalha  ;  e  que  o  encomendava  a  Deos.  E  com  il- 
to  Ihe"^ mandou  dinheiro  para  foldo  de  hum  mez. 
Apôs  cfte  recado  lhe  chegou  outro  ,  que  Pedro 
Sarmento,  e  o  Prior  D.Pedro  Alvarez  íeu  irmaõ^ 
Joaõ  Rodrigucz  de  Caftanheda  ,  o  Conde  de  Ne- 
bla  ,  .0  Meftre  de  Alcântara  D.Gonçalo  Nunez  de 
Guímaõ,  que  íuccedera  a  Diogo.  Gomez  de  Barro-? 
lo  ,  que  morreo  na  batalha  de  Fronieira  ,  Martirn 
Anes  de  Barbuda  ,  que  fe  chamava  Meílre  de  Aviz» 
e  defpois  o  íoi  de  Alcântara ,  e  outros  fidalgos ,  c 
eícudeiros  ,  que  faziaõ  p'or  todos  duas  mil  e  qui- 
íihentas  lanças,  e^  íciícentos  ginetes;  e  muitos  béf- 
teiros  ,  e  gente  de  pé  ,  eraõ  juntos  no  Crato  ,  e  ahi 
le  faziaõ  preftespara  o  vir  buJear  ,  e  darlhe  bata*- 
lha  ;  e  dahi  correr ,  e  roubar  toda  a  Comarca  de 
Entre  T^jo ,  e  Guadiana.  Polo  qtte  Nunalvarez  man- 
dou logo  pela  Comarca  ajuntar  mais  gente  da  que 
tinha  configo;  e  foVaõ  todos,  os  que  pode  ajuntar  , 
quinhentas  e  trinta  lanças  •,  e  entre  homens  de  pé , 
c  béfleiros  finco  mil.  Aquelles  Capitães  todos  par- 
tirão do  Crato  correndo  a  terra ;  e  chegarão  á  Vil- 
ta  de  Arrá/olos  ,  a  qual  lhe  deraô  logo  os  que  áll 
cftava6  ,  principalmente  Gonçalo  Mendez  de  Oli- 
veira,  que  era  parente  da  Rainha. 

De  Arrayolos  mandou  Pedro  Sarmento  por 
bum  fidatg5  de  íua  companhia  ,  por  nome  Garci 
Gonçalves  de  Ferreira  ,  a*Nuíialvarez  huma  carta 
mui  defçortez  >  e  cheia  de  palavras  mui  injuriofas , 
chamandolhe  homem  de  pouco  primor.  A*  qual  car- 
ta Nunalvarez  njõ  quiz  relponder ,.  nem  daríe  por 
achado  delia,  como  homem  de  grande  arnmo,  que 
era  ,  em  quem  naô  podia  caber  injuria.  Tambeni 
lhe  mandou  Pedro  Saimento  huma  eípada  de  armaia 

de 
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dè  ambas  as  máos ,  dizendo  ao  raenfagelro  que  Ih» 
delíe  de  gajas  ,  e  <]ue  o  delaíiaire  da  lua  parte  ,  e 
lhe  dillelle  que ,  íe  viíTe  a  campo  com  elle ,  o  avia 
de  açoutar  nas  nádegas  como  a  hum  menino,  Nu- 
nalvarez  fcm  moftrar  movimento  algum  em  ieu  ani- 
mo ,  com  roílo  mui  fereno  ,  recebeo  o  menfagei- 
ro,ye  toínou  a  efpada  ,  e  aceitou  o  dcfaffio;  e  ao 
menlagéiro  mandou  apofencar  mui  ben;i  ,  dizendo 
ue  elJc  lhe  daria  a  repofta  :  e  ouve  feu  coníelho 
e  elle  ir  primeiro  buicar  os  Caílelhenos  ,  antes 
qup  efpcralos.  Ao  outro  dia  mui  cedo  ,  tendo  ou- 
vido MiíTa  ,  mandou  chamar  aquelle  Caftelhano , 
que  lhe  trouxera  a  carta  de  deiafio  ,  e  lhe  diíFe  com 
lembrante  mui  alegre ;  Cavaleiro  amigo  ,  agora  vos 
ide  com  Deos  ,  e  dizei  a  meu  amigo  Pedro  Sar- 
mento ,  e  a  elfes  Capitães ,  que  eftaô  em  lua  com- 
panhi^a  ,  que  venHaõ  ao  caminho  quando  quizercm  i 
que  ahi  me  acharão  preíbs  ,  como  elles  delejaõ. 
O  cavaleiro  l'e  pariio  eípantado  da  moderação,  e 
esfofço  de  Nunalvarez  ,  e  quão  pouco  cafo  fez  da 
delcortezia  da  embaixada ,  que  'elle  trouxera. 

Eilando  ííunalvarez  para  comer ,  foi  certifi-. 
cado  qiie  os  Catlelhanos  le  vinhaõ  chegando  quan* 
to  podiaõ  i  e  logo  mandou  fazer  final  ás  trombe- 
tas para  cavalgar :  e  a  gente  aíli  em  pé  comeo  ,  e 
bebeo  alguns  bocados ,  e  puzeraõfe  a  ponto  ínui  á 
prefla.  Partio  com  todos  mui  ordenadamente ,  e  (oi 
além  da  quinta  àa  Oliveira  ,  que  eítá  pouco  mais 
de  huma  lego.1  da  Cidade  i  e  alli  fe  deteve,  eel- 
perou  os  inimigos  ,  lem  elle  comer  coufa  alguma 
aquelle  dia  í  por  aguardar  os  Caftclhanos ,  mais  que 
hum  pedaço  de  paõ  ,  e  huma  vez  de  vinho  >  que 
hum  íbíJado  de  pé  acertou  levar,  e  lhe  ofFereçeo, 
Quando  veio  pola  manhaã  muito  cedo  ,  partioíe 
caminho  da  Ribeira  do  Odivór ,  e  ahi  ordenou  as. 
iuas  batalhas  a  pé ,  aíli  como  autes.  Alii  veio  Pe- 

.        dro 
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dro  Sarmento ,  e  o  Prior ;  e  os  mais  ordenarão  Aia 
batalha  a  cavalo  na  vangarda  y  e  retaguarda ,  e  a- 
las  mui  juntas  humas  das  outras  i  e  deixaraõfe  ef- 
tar  quedos  ,  fem  moftra  de  quererem  pelejar.    Os 

finetes  dos  CafteJhanos  cercavaô  aos  Portuguezes 
e  maneira  j  que  de  Évora  naô  podia  nenhum  vir 
para  a  companhia  de  Nunalvarez  ,  nem  dos  feus 
íâhir  para  fóra  ,  que  logo  naõ  folTe  prezo.  E  faziad 
os  ginetes  algumas  arremetidas  nos  homens  de  pé , 
e  onde  melhor  lhes  parecia  ;  mas  tudo  achavaô 
preftes  para. a  defenfa6  ,  fem  lhes  poderem  fazer 
dano.  Os  Caftelhanos  eftiveraõ  efperandp  hum  gran- 
de efpaço  ,  receando  começar  a  batalha  :  e  manda- 
rão dizer  a  Nunalvarez  ,  que  bem  via  que  feu  jo- 
go era  de  partido  y  e  que  da  tenção  ,  que  tinha ,  na6 
curaíTc ,  porque  yifto  dlava  que  fe  naÕ  podia  de-* 
fender  deites :  que  fe  vicíTe  ao  ferviço  dei  Rey  de 
Caítella  ,  e  lhe  faria  grandes  mercês,  como  elle^ 
merecia  :  e  que  mais  faõ  confelho  era  aquelle  ^  que' 
perdcrfe  a  fi ,  e  a  quantos  configo  tinha.  Nunalva- 
rez refppndeo  ao  menfageiro  qiie  fe  foíTe  em  boa 
hora  :  e  diíTeífe  aos  que  o  mandarão  ,  que  na6  per- 
deífem  tempo  ;  eque ,  pois  o  defaiíaraõ  ,  e  o  tí- 
nhaÕ  ali  preftes ,  naô  faziaõ  como  bons  cavaleiros 
em  recuzarem  a  batalha ,  fendo  tantos  ,  e  taô  bem 
concertados  \  e  elles  polo  contrario.  E  que ,  pois  el- 
ies  vinhaõ  a  cavalo  bufcar  a  batalha  ,  eilés  a  de* 
viaô  começar  primeiro  }  ou  que  ordenalTem  elles 
fua  batalha  a  pé  ,  como  os  Portuguezes  eftavaõ;  e 
que  os  Portuguezes  começariaõ.  A  iílo  naõ  ref- 
ponderaô  os  Caftelhanos  ,  e  deixaraõfe  cftar  com  a 
lua  b^lha  ;  e  á  noite  fe  afaftaraõ  de  Nunalvarez 
hum  pedaço.  Nunalvarez  entendendo  que  faziaõ  a- 
quillo  com  manhã ,  porque  os  viaõ  eftar  esfaima- 
dos ,  por  aver  dousdias  ,  e  huma  noite  queeftavaõ 
fóra  da  Cidade  lem  comerem  ,  pola  prcflá.com  que 
Tomo  I.  X  fahi-^ 
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lãbírads  e  que  aa  recolher  os  poderia6  matar  a  fea 
íãWo  fem  hacallia  »  determinou  recollieríe  a  Évora 
aquella  noife  ,  e  toraar  apercebido  de  mancimen- 
tos ,  fe  os  Caftelbanos  quizeflem  pelejar  :  e  che- 
gando NiioalTarez  alta  noiíe  á  Cidade ,  (bube  co« 
mo  os  Cal^lhaaos  ie/aotaratf  (eu  arraial ,  e  fe  fb« 
raó  caminho  de  Viana  cinco  legoas  de  Évora ,  aoo* 
de  andarão  dellmíndo,  e  roubando.  E  dahi  parti* 
raó  Pedro  R3jrig'jez  Sarmento  >  e  Joaó  Rodrigues 
de  Caftanheda  com  fetecentas  lanças  caminho  de 
Lisboa  ao  arraial ;  porém  na6  foraô  bem  recebidos 
dei  Rey  ,  por  na6  pelejarem  com  Nonaivarez :  e 
qoerendoíe  elles  deículpar  ,  lhes  naô  recebeo  a  def* 
culpa  >  dizendo  que  Nunalvarez  na6  lhe  podia  mais 
fazer ,  que  ir  a  bufcalos  iendo  deiafiado  delles ,  e 
porfe  em  campo ,  em  ordem  de  peleja ,  efperando 
dous  dias,  fem  elles  ouzarem  pelejar  :  o  que  le- 
naô  podia  imputar  íenaô  a  grande  covardia.  Das 
quaes  palavras  dei  Rey  k  anrontaraó  muito  aquel- 
les  cavaleiros  pola  falta,  em  que  cafairaô. 

Eftaudo  Nunalvarez  enfadado  da  manha ,  que 
os  Caftelhanos  com  elle  tiveraó ,  fazendoo  pôr  em 
ordem  de  batalha  duas  ifczcsy  fem  quererem  vira 
ella  ,  e  roubarem  a  terra  ,  de  que  elle  era  Frontei- 
130 ,  defejava  de  vingar  aqndla  zombaria.  E  tenda 
efpiado  o  que  Pedro  Sarmento ,  e  Joaô  Rodriguez 
£iziaÔ  com  íua  gente ,  que  pafTava  de  trezentas  lan- 
ças y  a  fora  homens  de  pé ,  e  alguns  béfteiros  ,  fe 
veio  a  Palmella  ,  e  dahi  a  Almada  por  caminhos' 
deíviados  das  efpias  ,  que  os  Caftelhanos  tinhad 
poftas  para  lhes  dar  aviib ,  fe  elle  vieífe.  Em  hu- 
ma  manhaá ,  eftando  ainda  muitos  dos  Caftelhanos 
na  cama  ,  entrou  pelos  arrabaldes  de  Almada ;  e 
íêm  embargo  da  reíiftencia  ,  que  nelles  achotí ,  e 
em  Joaó  Rodriguez  de  Caftanheda ,  matou  muitos , 
e  ferio  muitos  mais  i  e  os  feus  roubarão  o  lugar 
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^  caTalos  ,  e  az^mclâ^  ,  e  armas «  e  das  melhores 
coufas  ,  que  tinhaS  os  Caftelhanos  f  e  deisara(( » 
mô  podendo  com  a  preíTa  Jevar  alguma.  Qs  quaes 
como  homens  atónitos,  cx>m  taô  lubito  rebaie,  íc 
dcondiaô  poios  telhados  »  e  lugares  efcueos  y  e 
imundos.  £  defpois  que  o  arrabalde  foi  todo  esbu* 
Ihado  ,  e  primeiro  ,  que  tudo  >  a  cala  de  Pedro  Sar^ 
mento ,  mandou  Nunalvarez  tocar  as  trombetas  >  e 
recolher  toda  a  gente.  Recolhidos  todos  y  le  foi  a 
hum  monte  fobre  o  mar ,  e  feios  pôr  em  ala  orde« 
nada  y  com  a  bandeira  eftendida ,  dando  a  gente  a* 
pupos ,  e  tangendo  as  trombetas  com  íinal  de  ale* 
gria  á  vifta  dei  Rey  ide  Caftella ,  c  dos  do  íèu  ar- 
raial ,  e  de  toda  a  Cidade :  os  quaes  cuidavaò  que 
era  gente  da  Villa  ,  que  faziaô  alardo  para  Ihepa^ 
garem  foldo.  E  os  da  Cidade  cuidavaô  que  era6 
Caílelhaxios.  Mas  elRey  de  Caftella,  queíabiaqué 
naõ  lhes  mandara  pa^ar  foldo  ,  na6  lábia  o  que 
era  ;  e  cuidando  que  por  ventura  ordenaria  aquillo 
Pedro  Sarmento,  o  mandou  chamar;  e  perguntan- 
doiho ,  Pedro  Sarmento  lhe  diíTe  ,  que  na6  lábia  j 
mas  que  lhe  parecia  íer  Nunalvarez  Pereira.  Em 
verdade  (difle  elRey)  effa  he  boa  repofta  ,  ferdes 
vós  fronteiro  daquelle  lugar ,  e  virvos  hum  efcudei- 
ro  de  cinco  rocins  fazer  tal  fobrançaria !  Agrade- 
ceia ,  fenhor  ,  a  Deos  (  difle  Pedro  Sarmento  )  e  a 
efte  rio ,  que  eftá  entre  vós ,  e  elle ;  que ,  fe  iffò 
naõ  fora  ,  aqui ,  onde  eftais ,  vos  ouvera  de  vir  buf- 
car.  Entaò  partio  Pedro  Sarmento  á  preíTa  ,  e  mè« 
teufe  em  huma  galé ,  e  el  Rey  mandou  que  vogaf- 
fem  as  outras ,  e  meteflcm  nellas  gente  de  armas ; 
o  que  naò  pode  fazer  preftes  ,  por  naó  eftarem  a- 
percebidas.  Nunalvarez  efteve  aí  li  o  tempo  que  lhe 
pareceo :  de  cuja  vifta  el  Rey  tomou  grande  nojo, 
e  os  da  Cidade  grande  prazer  ,  quando  o  íouberafi. 
Pedro  Sarmento  acodio  .Cajliiba »  Cajlilba  \   m^^s 
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fendo  Nunalvarez  já  partido:  e  pedindo  hum  cava- 
lo dos  feus  ,  lhe  diUeraó  que  lá  o  levava  Nunal- 
varez  com  os  mais  cavalos ,  e  fazenda  ,  que  na  ca- 
ía lhe  achou  ;  e  que  naó  íizeraÓ  pouco  os  que  ef- 
caparão  vivos  de  luas  mãos.  E  niíto  pararão  as  a- 
meaças  dos  açoutes ,  que  Pedro  Sarmento  prome- 
teo  a  Niifialvarez.'  O  qual  com  os  (eus  foi  rindo 
dos  feros  Ciftelhanos  ,  e  deícortezias  ,  que  defar- 
snáraõ  em  vaô.  Nunal varez  fe  foi  a  Coina  ,  e  á 
noite  cear  a  Palmela  ;  e  no  caftello  mandou  fazer 
grandes  luminárias  ,  para  moftrar  aos  da  Cidade 
que  eftava  alli  ,  e  tomarem  algum  esforço.  £  6 
Meftre,  que  com  aquelles  íirfâes  eftava  mui  alegre, 
mandou  no  eirado  grande  dós  Paços  acender  ntui^ 
Us  tochas ,  para  moítrar  que  via  as  de  Nunalvarez. 

CAPITULO     XXXVII. 

Padecem  os  cercados  de  Lisboa  intolerável  fome : 

ateafe  a  pefte  no  arraial  Cajlelbano  :   levanta 

elRey  o  cerco ,  e  vaife  para  Cajlella. 

EStàndo  a  Cidade  de  Lisboa  cercada ,  quan- 
tos mais  dias  paíTaraÕ  ,  tanto  menos  manti- 
mentos avia  dentro  nella  ,  que  por  amor  do 
.cerco  das  nãos  de  Caftella  naõ  podia  vir ,  e  a  gen- 
te era  muita  :  porque ,  além  da  Cidadaã  ,  e  da  que 
veio  defendela  ,  e  da  que  veio  do  Porto  coni  a  ar- 
mada ,  avia  muita  das  aldeãs  ,  e  comarcas  viíi- 
nhãs,  que  íe  veio  meter  nella  com  medo  do  exer- 
cito Caftelhano.  Polo  que  os  pobres  ,  que  naõ  írou- 
xeraõ  que  comer  ,  e  os  que  viviaõ  das  eímolas ,  e 
caridades  dos  mais  ricos,  conieçaraô  a  padecer  ta- 
manha neceílldade  ,  e  miferia  ,  que  determinarão  os 
da  Cidade  lançar  fora  todos  os  pobres  ,  e  a  mais 
gente  inútil ^  que  naõ  era  pêra  as  armas,  para  que 

naõ 


Del  Rey  D.  Jcao  o  I.     149 

na6  gaftaífem  os  mantimentos  aos  que  eraõ  pêra 
peJejar.  Os  primeiros  >  que  lançarão  ,  foraô  recolhi- 
dos poios  Caílelhanos  :  mas  quando  elReyvioque 
os  de  dentro  os  lançavaÕ  com  fome,  mandou  que 
fienhum  mais  dos  da  Cidade  foíTe  recebido  em  leu 
arraial ;  e  os  que  a  elie  vieífem  ,  foíTem  acoitados , 
e  tornados  á  C)idade  ,  naô  fe  lembrando  que  muii-' 
tos  Príncipes  ganharão  muitas  Cidades ,  eReynos^ 
mais  pola  humanidade  ,  que  cem  os  inimigos  ufa- 
vaô  ,  que  com  a  força  das  armas  ,  com  que  as  comr 
batiaô.  Porque  com  armas  ganhaóíe  os  corpos ,  e 
com  a  humanidade  os  corpos  >  e  as  ^vontades.  Ena 
fim  chegou  a  coufa  a  eílado  ,  que  na  Cidade  íe- 
na6  achava  hum  paõ  por  nenhuma  comia  de  di- 
nheiro. Polo  que  muitos  fe  íuftentavaô  compaõ  de 
bagaço  de  azeitona ,  e  dos  queijos  das  malvas ,  e 
das  raizes  das  ervas ,  e  doutras  coufas  defacoftuma- 
das  :  polas  {)raças  >  e  polas  ruas  fe  achavaó  muitos 
da  gente  pobre  inchados  de  comerem  ervas. 

Apôs  eftes  começarão  os  grandes  ,  e  ricos  a 
padecer  o  meimo  ;  e  nos  roftros  amarelos  ,  e  que 
já  naô  paxKiaõ  de  homens  vivos ,  moftravaô  a  f rar 
^eza  de  íeus  corpos  ,  e  a  triílcza  de  fuás  almas. 
Os  moços  pequenos  andavaÕ  com  tanta  laftima  per 
dindo  de  comer  pola  Cidade  >  e  com  tampinha  míb- 
^oa  ,  que  os  que  os  ouviaò  ,  e  viaô  padecer  ,  ef- 
<]uecidos  de  feus  males  y  choravaô  o  dáquelle^  in- 
nocentes.  £  o  que  mais  movia  á  compaixão  era , 
que  ás  molheres  y  que  criavaô  aos  peitos  ,  faltando- 
lhes  o  leite  com  a  falta  do  mantimento  ,  morriaõ 
os  mininos ,  que  por  fua  recente  idade  naé  podiaÔ 
comer  aquellas  immundicias ,  e  ervas ,  que  comiaò 
os  maiores,  E  aíli  como  os  enfermos  com  o  dedo, 
c  com  a  maô  moítraô  onde  lhe  doe  ,  aíH  aquella 
faminta  gente  de  nenhuma  outra  coufa  tratava ,  fe 
naõ  da  fa^Ita  que  padecia :  peio  que  tudo  eraõ  fuí- 

piros» 


150  Crónica 

piros ,  e  exclatmçoés ;  e  todos  a  Iiuma  vot  pediaâ 
a  Deos  lhes  deQc  a  morte  com  breridade ,  e  nao 
ta6  ptx)longada )  e  multiplicada. nás  peoas:  porque 
os  pais ,  e  mais  ,-  que  padeciaáaqudla  eitretna  ne« 
ceíHdade ,  viaÔ  eftailar  íeus  filhos  ,  que  muito  ama^ 
vaÕ,  e  expirarlhes  ante  íeus  x)lhôs  ,  naó  de  doen* 
'5a  ,  nem  caio  fortuito,  mas  voluntário >  por  elles 
(quererem  períèverar  em  fua  conftancia  :  polo  que 
TafgavaÔ  as  faces  ;  e  as  oíFertas,  com  que  os  enter* 
ravao,  eraõ ^prantos  defacoftumados  ,  e  .infinitas  la- 
grimas j  dando  a  íi  mefmos  por  culpados  em  fuás 
mortes  ;  muitos  diziaõ  que  melhor  fora  nao  elpe- 
rarem  cerco,  e  deixarem  antes  a  Cidade;  outros » 
a  que  fua  dôr ,  e  a  dos  filhos  ,  e  molheres  magoa^ 
va  ,  diziaõ  que  menos  mal  era  ferem  íògeitos  a 
Caftella ,  que  á  morte.  Mas  naõ  Ce  vio  peíloa  al- 
guma em  tantas ,  e  variss  gentes ,  como  alli  efta<^ 
Vííó  ,  que  comet^e  ao  Mettre  ,.  que  dfíTe  a  Cida* 
de ,  ou  fizeíTe  de  fi  algum  partido.  Porque  na  conf* 
tancia  de  fua  liberdade  eftavao  ta6  feguros  todos» 
como  íè  de  muitas  provi foés  ,  e  vitualhas  eí1:ívera6 
abaftados  i  tendo  huma  guerra  por  fome,  e  outr^ 
que  el  Rey  de  Caftella  lhes  fazia ,  cuja  indignaçaâr^ 
e  cruel  vingança  temiaô  mais  ,  que  a  mefma  mon- 
te. Mas.  com  toda  eí^a  fraqueza  ,  e  trabalho ,  quaa^ 
^o  avia  algum  repique  ,  aflt^  fe  ajuntavaô  ,  e  pu^ 
nhaô  em  armas  ,  animoíos,  como  íe  te  alevantaí^ 
fem  das  mefas ,  e  bafiquetesv 

?oT  outra  parte  o  arraial  dei  Rey  de  CafteU 
la  eftava  em  outra  affliçaô,  ao  parecer  dos  Cafte* 
Ihanos  naó  menor:  porque,  como  efti  dito,  apeC- 
te  fe  hia  ateando  de  maneira  ,  que  andando  antes 
i>a  gente  baixa  ,  e  que  te  tratava  ,  peiçr  veio  aos 
grandes  ,  cujos  corpos  abriaõ  ,  e  falgavaô  ,  e  ti- 
nhaô  em  ataúdes  ao  ar;  e  outros  coziaô  para  lhes 
tirar  os  ^oíTos;  limpos,  e  os  levarem  aCaftella  ás  íe^- 
p^curs(s  de  feus  avós. '  £ 
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E  mâ  £itnentiB  iâo  era  çaigeote  dó  arraial» 
ms  na  da  armada:  pek)  que  ;ailt  dos  ^Gapiíaés  da 
terra»  como  do  mar,  era  ei  B^ey  aeonfelljado  que 
levantaífis  o  cerco  ,  e  íe  foíTc  i  e  qu&  em  tempo 
mais  comnodd  tomaria'  a  ei*ic«^  A  i&a  m6  deferia 
elRey;  pc)i:qae  iabendo  ila  cxtvevna.  neceffidadr  de 
dentro,  cada  Jbora  afperava  •  qpe«  fe  Ib&!r6hdeflem> 
e  naô  queria  perder  taó  boa  ocaíiaô  >  para  outra  vez 
anaô  vir  buicac  com.  tanta  deípeza.  Poio  contrario 
o  Meílre ,  fabendo  a  grande  mortandade  do  arraial , 
éfperava  que  cada  hora  le  Icvantafle.'/ 

A  pefte  i'e  ateou  de.  maneira  ,  que  cada  dia 
morriaô.  ceftto  e  iincoenta  y  e  duzentos ,.  e  mais; 
pelo  que  em  breve  eípa^o  falecerão  mais  de  dons 
mil  homens  de  armas  dos  melhores  ,  a  fora  mui* 
tos  Capitães  ,  e  três  Meílres  de  Saníliago ,  a  fa- 
ber  ,  D,  Pedro  Fernande?  Cabeça  de  Vacca  ,  Dl 
Ruy  Gonçalvez  Mexia  ,  D.  Fernando  AíFonfo  de 
enamora  ,  fegundo  Fernão  Lopes  Choronifta  Poriu^^ 
ffuez ,  que  parece  morreria  poucos  dias  deípois  de 
ler  eleiío ,  porque  no  Catalogo  dos-Meftres  naõ  íe 
acha.  £  aifi  morrerão  outi*os  grandes ,  como  Pedro 
RodrigUjEfz  Sarmento  Capitão,  de  que  atraz  fe  faz 
mençaÔ  ;  Pedro  Fernandez  Vela  tca  Camareiro  mór 
dei  Rejr ,  que  era  peffoa  mui  notável ,  e  de  grande 
entendimento  ,  e  bondade  i  D,  Fernaõ  Sanchcz  de 
Tovar  Almirante  de  Caftella ;  Fernafi  Dalvarez  de 
Toledo  Marichal;  D.  Pedro  Nunez  de  Lara  Con- 
de de  Mayorga  ,  que  avia  pouco  que  caiara  comr 
Dona  Beatriz  de  Çaftro,  fillia  de  D,  Álvaro  Pirea 
de  Caftro  Conde  de  Arrayolos;  D.  Joaô  Affonfode 
Bena  vides;  JoaõMartinz  de  Rojas  ;  LopoUlhoa  de 
Avelhaneda  ;  treze  cavaleiros  dei  Rey  da  Cidado 
de  Toledo ,  e  outros  homens  de  nome  dos  Reynos 
de. Caftella  ,  e  Lea6.  E  foi  couia  maravilhoía,  que 
de  muitos  Portuguezes^  que  no  arraial  andavad,  do« 

que 
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dos  que  ièguiaò  a  parte  dcl  Riey  «de  Caftèlla  »  ou 
prifioneiros-,  a  nenhum  fe  pegou  a  peíle.  £..  vendo 
ifto  os  Caftelhanos  ,  ou  por  lè  vingarem  de  fer  fá 
o  maldellcs  ,  ou  para  experimentarem,  lançava6 
os  Portuguezes  priíianeiros  por  força .  nas  camas  dos 
doentes  de  peftc  >  para  ver  lè  morriaó ;  porem  ne- 
nhum adoecia^  No  que  ^pareda  que  ;tinhaô  os  Cas- 
telhanos a  Deos  irado  contra  A  ,  pelos  perjúrios , 
com  que  quebrarão  feus  contratos  feitos  com  os  Por- 
tuguezes. Deita  maneira  paíTavaõ  os  cercados  ,  e  os 
cercadores  ,  e.períeveravaõ  com  as  eíperanças  mui 
encontradas  :  porque  os.  cercados ,  affliélos  com  fo- 
me ,  efperavaõ  que  a  pefte  obrigafle  aos  cercadores 
aos  deixar,  e  íremíe;  os  cercadores  eíperavaõ  que 
a  fome  obrigafTe  os  cercados  a  fe  darem. 

Andava  com  el  Rey  de  Cafteila  o  Infante  D.- 
Carlos herdeiro.de  Navarra  feu  cunhado  ,  cazado 
com  a  Infama  Dona  Leanor  fua  irmía,  O  qual  ven- 
do a  grande  mortandade  ,  que  no  arraial  avia,  e 
quam  arrifcada  andava  a  peíToa  dei  Rey  ,  lhe  acon-* 
íelhou  por  muitas  vezes  ,  que  naõ  tentaíTe  a  Deos  , 
e  levantaífe  aquelle  cerco  ,  e  fe  tornaífe  pêra  feu 
Reyno  i  que  aflfás  deixava  feito  em  ter  tantas  gen- 
tes em  Portugal  por  íi  ,  donde  fariaõ  guerra  ao 
Meftre ,  e  aos  que  por  elle  eítiveífem ;  e  que ,  dei* 
pois  que  ceífaífe  aquelle  mal ,  tornaria  a  cobrar  o 
Reyno.  Lembravalhe  naó  quizefle  fer  como  el  Rey 
D.  AíFonfo  íeu  avô ,  que ,  eftando  fobre  Gibaltar » 
morreo  no  feu  arraial  de  pefte  ;  o  qual ,  por  naô 
tomar  o  confelho  dos  que  lhe  diziaô  que  deixaflfe 
o  cerco,  e  afèguraiTe  fua  peíToa  ,  veio -a  fer  ferido 
da  mefma  pefte";  e  perdeo-~a  vida,  e  o  lugar,  e.a 
mais  da  gente  ,  que  trazia.  £i  Rey  eftava  taÕ  en- 
durecido, que,  pofto  que  as  razoes  do  Infante  lhe 
pareceíTem  bem  ,  dizia  que  a.  Cidade  eftava  em  tan- 
to aperto  y  que  cada  dia^  efperava  lhe  vieíFem  pedir 
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mifericordia  ,  e  ejitregarlha.  £  que ,  fe  morria  gen- 
te ,  cuidaííem  que^  erícravaõ  com  ellc  em  huma  ba- 
talha campal  ,  na  qual  morria6  por  íua  honra  ,  e 
defeníaõ  de  feu  Reyno :  e  que  o  caio  de  íeu  avA 
eradiíFerentej  porque  feu-  avô  cftava^íobre  Gibal- 
tar^  que  era  huma  aldeai,  e  elle  eftava  iobre  Lif- 
boa  ,  que  era  humas  das  melhores  Cidades  da  Eu« 
ropa  i  a  qual  tomada ,  lhe  ficava  ganhado ,  e  paci* 
fico  o  Eftado  de  Portugal. 

Eftando  el  Rey  nefta  porfia  ,  foi  ferida^  Rai- 
nha de  duas  naicidas  mui  rijas  :>  por  cuja  cauía  el 
Rey  determinou  Jogo  de  fe  partir  do  cerco  ;  e  le^ 
yanrou  o  arraial  hum  Sabbado ,  defpois  de  cóitier. 
E  para  que  os  inimigos  íenaõ  aproveitaíTem  do  que 
nelie  ficava  ,  lhe  mandou  pôr  o  fogo  aquelle  dia , 
e  ao  Domingo  feguinte  i  e  foife  apofentar  da  outra 
banda  da  Cidade  junto  com  o  Mofteiro  de  Saneia 
AntaÔ  y   e  efteve  alli  hum  dia  :    á  fegunda  feira  ^ 

2ue  fora6  finco  dias  do  mtz  de  Setembro ,  partio  da 
,  lidade  para  Torres  Vedras  ,  muito  mais  trifte  do 
que  vinha  alegre ,  c  confiado  quando  veio  ao  cer- 
co. E  chegando  a  hum  lugar  ,  donde  dpparccia  a 
Cidade ,  dizem  que  diíTe  ,  voltando  o  roftro :  -Oí 
Lisboa ,  Lisboa  ,  ainda  te  eu  veja  lavrada  de  fer- 
ros de  arado.  Efte  dia  foi  dormir  á  Çapataria  , 
aldêa  diílante  de  Lisboa  finco  legoas  ;  e  ao  outro 
dia  a  Torres  Vedras  :  no  qual  lugar  a  Rainha  efteve 
em  artigo  de  morte;  mas  ahi  mefmo  cobrou  faude. 
E  aflSm  durou  o  cerco ,  do  dia  que  el  Rey  chegou 
ao  Lumiar,  até  três  dias  de  Setcmoro,  çmque  o  ar- 
raial fe  levantou  ,  quatro  mezes  ,  e  vinte  e  íete  dÍQS> 
na6  contando  o  tempo  ,  em  que  oMeftre  déScindliá-' 
go  ,  e  Pedro  Fernandez  de  Vellas  começítraõ  a  fa^er 
a  cerco  pela  comarca  do  Lumiar ;  porque  ,  contaftdo 
deíTe  tempo  ,  fe  podiaó  chamar  iete  infezes.  -E  dé 
Torres  Vedras  j(e  panio  el  Rey  para  Sandarcm.  à 
Tomo  L  V  CA- 
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CAPITULO    XXXVIII. 

Fax^m  os  de  Lisboa  Pro^iJfaS  em  acçaS  de  Graças : 

faz  o  Mejlre  Cortes  :  gr  ai  (fica  aos  de  Lis-- 

boa  y  Irvantandolbe  muitos  tributos. 

QUando  o  Meftre ,  e  os  da  Cidade  viraá  como 
cl  Rey  levantara  o  cerco  ,  c  fe  fora  com  fuã 
gente  ^  e  os  livrara  D^os  de  tamanha  tribu- 
lação ,  foi  tanu  fua  alegria ,  quanta  fe  pôde 
crer  de  homens ,  que  da  míorte  toraavaô  á  vida ;  e 
de  receios  da  dura  íbjeiçaú  á  efperança  de  liberda* 
de :  polo  que  davaõ  infinitas  graças  a  Deos.  E  erti 
huma  (blemne  ProciflaÕ ,  em  auc  o  Biípo  da  Cida* 
de  D.jQaô  Efcudeiro  >  defcalço  ,  e  reveftido  em 
Pontifical  j  hia  com  o  Sandliífimo  Sacramento  nas 
mãos  ,  íovdÁ  ao  Mofteiro  da  Trindade  ,  onde  ouve 
^um  bom  Sermão  febre  aa  maravilhas  y  que  Deos 
vzara  ,  livrando  a  Cidade  do  poder  de  tamanha 
Rey  ,  e  de  tanta  getite  nobre  ,  e  luzida  ,  de  que 
D^os  a&atára  os  primogénitos  >  como  aos  de  Egj* 
pto. 

Partido  el  Rcj  de  CaâcUa  >  reio  Nunalvarea 
Pereira  de  Palmela  a  Lisboa  ver  o  Meftre ,  que  o 
lecebea  com  grande  alegria,  e  cortezia  ;  e  entre 
muitas  Goufas,,  que  paíTacaÓ  ,  foidizerlheNunalva* 
rez ,  que  dJc  fabia  como  muitos  fidalgos  dos  que' 
eonfi^  linha »  Lbe  naô  eraõ  leaes  ,  e  eftaraó  duvi- 
dolos  de  fe  paíFaj^ettt  a  el  Kej  de  Caftella.  £  que. 
cumpria  qiu$  o  Meftre  lhes  tomaífe  de  novo  ás 
omenagens  ,  e  ficaílem  por  feus  VaíTallos  para  o 
fervirem  na  :guen!a »  qoe  efperavaó.  Parecendo  ifto 
htm  aa  Meftre  ,  fez.^u^  aos  dous  dtas  domez  de 
Qutiibr.o  fe  ajuntaííem  no  Mofteiro.de  S.  Domin- 
gos 9  c  o  Meftre  lhes  propôa  como^  tendo  elle  ten* 

çaô 
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ça6  de  íe  ir  defte  Rcyno  ,  por  os  rogos  dos  mo- 
radores da  Cidade  >  e  dos  fidalgos  ,  que  prezentes 
eraÕ  ,  totuára  o  cargo  de  Regedor ,  e  defcnfor  do 
Reyno.  Por  a  qual  defcníáõ  ellepaíTára  ,  c  deter-* 
minava  paífar  muitos  trabalhos*  Ê  que  os  que  efta?« 
vaô  por  vir  era6  maiores  ,  fegundo  a  difpofiçaô  y 
em  que  o  Reyno  eítava,  e  a  determinação  >  que  el 
Rey  de  Caftella  levava.  E  que  defender  os  luga- 
res ,  que  eftavaõ  por  elle ,  e  cobrar  os  que  eftavaâ^ 
por  Caftella,  naõ  podia  ier  fenaô  cftando  todos  de 
hum  acordo  i  que  era  neceíTario  tratar  diflb ,  e  do 
pedido  ,  que  fe  avia  de  fazer  para  as  defpezas  ne- 
ceíTarias.  Logo  alli  fe  acordou  que  fobre  as  defpe- 
zas para  a  guerra  fe  trataria  nas  Cortes ,  que  íè  fa- 
riaô  em  Coimbra.  E  aos  féis  dias  do  mefmo  mez 
de  Outubro  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  quatro  y 
nos  Pa^os  dei  Rey  ,  onde  p  Meftre  poufava  y  foraõ» 
juntos  o  Conde  D.Gonçalo,  D.Frey  Álvaro  Gon- 
jalves  Camelo  Prior  do  Hofpital ,  Nunaharez  Pe- 
reira ,  Diogo  Lopez  Pacheco ,  e  os  mais  fenhores 
fidalgos  ,  c  cavalei  vos  ,  que  prezentes  fe  acharaô  , 
c  fizera6  preito ,  e  omenagem  ao  Meftre  de  o  ave- 
rem  por  íenhor  ,  e  o  fervir ,  e  ajudar  contra  el  Rey 
de  Caftella  ,  e  qualquer  outro  :  e  lhe  beijarão  ^ 
maÔ ,  pofto  que.  alguns  fingidamente  ,  pofno<  deipois 
moftracaô  :  e  o  Meftre. lhes  prometeo  ,  e  )uroM  de^ 
Uiçs  guardar  todos  feus  privilégios  ,  e  liberd;ide9  ^ 
e  de  manter  o  Reyno  em  juftiça. 

E  vendo  o  Meftre  o  grande  defejo  ^  que  os 
moradores  de  Lisboa  tinhaõ  de  o  fervir ,  naõ  lhes 
lembrando  o  cerco ,  e  fome  em  que  fe  viraõ ,  e  a 
deftruiçaõ ,  que  tiveraõ  de  feus  bens  ,  como  elle  era 
de  animo  grande  ,  e  liberal ,  naõ  fofreo  dilaçaÕ  em 
lhes  remunerar  em  parte  aquella  boa  vontade ,  nem 
efperou  que  a  Cidade  lho  pcdiífe.  E  com  confelho , 
.que  ajuntou  do  Conde  D.  Gonçalo  j   de  D.  Álvaro 

V  ii  Gon- 
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Gonçalves  Prior  do  Hofpiíal ,  de  D,  Lourenço  Ar- 
cebilpo  de  Braga  ,  de  D.  Joaõ  Bilpo  de  Lisboa  > 
de  D.  Payo  de-  Meira  Bifpo  de  Syives  ,  de  Nunal- 
varez  Pereira,  de  Diogo  Lopez  Pacheco ,  do  Dou- 
tor JoaÓ  das  Regras ,  do  Doutor  Mariirn  Affonfo, 
c  de  outros  muitos  ,  propôs  muitas  razoes  para  gra* 
tifícar  os  íerviços  da  dita  Cidade.  £  já  que  de  to« 
do  naÕ  podia  ler ,  em  parte  do  que  lhe  merecia , 
e  para  memoria  de  fua  lealdade  ,  até  que  pudeíTe 
fazerlhe  mus  mercês ,  lhe  quitou  para  fempre ,  que 
naõ  pagãíTe  relego,  jugada  depaÔ,  e  vinho,  mor- 
domado ,  Anadaria ,  çougagem ,  Mealharia  ,  Lom- 
bos, Alça  valia  •,  e  lhes  rez  mercê  dos  Paços  ,  em 
que  taes  direitos  Te  tiravaõ  ,  e  de  dous  Tabaliados  y 
que  avia  cm  Veiras  ,  e  no  Reguenguo  de  Riba- 
mar. E  que  em  nenhum  dos  Reynos  ,  e  Senhorios 
de  Portugal ,  e  do  Algarve  ,  aonde  chegaíTem  os  mo- 
radores de  Lisboa  ,  pagaíTém  portagem  ,  nem  outro 
algum  direito  das  mercadorias  ,  que  levaíTem  para 
cada  hum  lugar  dos  ditos  Reynos  ,  nem  das  que 
trouxeíTem  de  outros  lugares  para  a  dita  Cidade ,  aíH 
para  feu  ufo ,  como  para  vender  ;  também  fez  mer- 
cê á  Cidade ,  por  aíTi  lho  pedir ,  de  mandar  derri- 
bar o  Câítello  delia ,  que  eftava  no  mais  alfo  lugar- 
junto  aos  Paços  ,  que  chamaõ  Dalcaçova ;  e  logo 
foi  poftò  em  terra  ,  de  que  hoje  em  dia  por  me- 
moria íicaraô  humas  paredes ,  e  janellas ,  que  mof- 
tra6  á  grandeza ,  e  antiguidade  delle. 
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C  A  P  I  TU  L  O     XXXIX. 

peixa  tlRey  d€  Cajlella  CúpitaJÊs  em  vários  cAp- 
\  tellèS  de  FortugcU\  e  ha  por  traça  --o  de  Tur- 
res Novas. 

DEfpois  que  el  Rey  de  Caftella  partio  de  Tor- 
res Vedras  com  a  Rainha  teã  ,  enlíou  em 
Santarém  ,  levando  a  Rainha  de  rédea  o  In-f 
fante  de  Navarra :  e  ahi  fez  el  Rey  alardo  dã  gen- 
te que  tinha  ,  para  a  defiribuir  pelas  fortalezas , 
que  cftavaõ  por  elle.  E  achoíi  mui  pouca  ,  e  mal 
concertada ,  como  iòhe  fer  a  que  vem  da  guerra , 
que  he  mui  diíferente  de  quando  vai  a  elia  :  c  em 
Santarém  tirou  a  Alcaidaria  a  Lopo  Fcrnandez  de 
Padilha ,  para  o  levar  confígo  ;  e  a  deu  a  Diogo 
Gomes  Sarmento  íeu  irmaõ  :  e  na  Alcaceva  da 
meliná  Villa  deixou  Gomez  Pcrez  de  Vai  de  Ra- 
vanos  j  e  com  elle  oitocentas  lanças  ,  e  trezentos 
béfteiros.  íJn^  Cintra  deixou  o  Conde  D,  Henrique 
Manoel  feu  tio ;  em  Torres  Vedras  Joaõ  Duque  j 
em  Alenquer  Vafco  Pirez  de  Camoês  ;  em  Óbidos 
Joaò  Gonçalves  Teixeira  ;  em  Leiria  Garcia  Rodri» 
guôz.  Meirinha  mor  >que  fora  dei  Rey  D.  Fernan^ 
doj  em  Torres  Novas  Affofifo  Lopszr  de  Texedai 
Commendador  de  San<fkiaga,  por  levar  conllgd  Gon-« 
calo  Vafquez  de  Azevedo;  em  Pcnela,  e  Miranda 
o  Conde  de  Viana  ;  em  Caftello  de  Vide  Gonçalia-* 
ues ;  em  Villa  Viçofa  Vafco  Porcalho.  ;  em  Portel 
Fernaô  Gonçalvez  de  Souía  ;  em  Monforte  Martini 
Anes  xle  Barbuda ,  que  deipois  foi  Meftrede  Al- 
cântara; em^  Campo  maior  Payo  Rodrigucz  Mari-* 
nho;  cm  Moura  Álvaro  Gonçalvéz  de  Moura  ;  em 
Olivença  Pedro  Rodriguez  da  Fonfeca  ;  em  Mer- 
toia  Fernaô  de  Anes  >  Commendâdon.móx  de.San- 
âiago  ; 


li^ 
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<fliâgo ;  cm  Guimarães  Aires  Gomez  da  Silva ;  em 
Ponte  de  Lima  Lopo  Gomez  de  Lyra* ;  em  Braga 
JoaÔ  Lourenço  Budal.  £  aili  outros  Alcaides  mo* 
F^  nas  fonalezas  que  tinhá&  Ao  Prior  do  Hdfpir 
tal  D.  Pedro  Alvarez  Pereira  deixou  nas  fortalezas 
de  leu  Priorado  ,  para  que  as  guardafle.  £  em  to- 
dos aquelles  lugares  ficou  a  gente ,  que  parecia  ne- 
ceíTaria. 

DeSa^âarem  foi  el  Rey  a  Torres  Novas  ,  a- 
ende  Gonçalo  Vafques  de  Azevedo  Alcaide  mór 
o  i)a6  íabia  a  receber.  O  qual  ,  podo  que  deprin^ 
çipio  fizera  com  os  de  Sani^arem  que  dcfiem  a  Vil- 
la  a  el  Rey  de  Caftella  ,  com  tudo  naÔ  foi  ao  cer- 
co de  Lisboa  ,  nem  fe  entremeteo  mais  em  coufas 
dei  Rey  ;  mas  ,  fegundo  alguns  diziaõ  >  já  a  efte 
tempo  eftava  amigo  daMeftre ,  e  tinha  ]á  recebi- 
do delle  dinheiro  para  íbldo.  £  com  o  Meftre  ef- 
tava já  Aivaro  Gonçalvez  de  Azevedo  fcu  filho , 
que  foi  a  Lisboa,  na  armada  de  Portugal  com  oa 
feas  efcudeirps ,  e  eíleve  em  ferviço  do  Meftre  até 
que  íe  lançou  com  os  Cafteibanos  cona  Gonçaloi 
^odriçuea  dSç  Souíà.  Vendo  pois  çl  Bicy  de  Gaílel- 
la  que  Gonçafa  Vafquez  o  naô  vinha  receber  y  naô 
foi  pouíàr  aa  caftello.  E  eílaiido  alfi  cl  Rey  na  Vil- 
Ia,  nenhum  Caftelhano  hia,  dentfa, ao  caftello  >  e 
Gonçalo  Vafquelp  vinha  i  porta,  ^mwáo  lííe  queriaá 
dar  algum  pecado.  E,.pcdlo  que  el  Rejir  q. mandou 
chamar  por  vezes  ,  fempre  íe  efcuaou  ;  arreceando 
ei  que  doTpois  Ibs  acotiteoeo«  El  Rey  tendo  difto 
grande  pezar  ,  e  entendendo ,  que  parrittdoXe  da.Villa^ 
1q^- Gonçalo  Vafquez  a  afvki  -de  emregar  a<9>Meí- 
rre.,  dererhiinoui  todavia  poc  piapha  k^alo  configo  ; 
el  para  mejhor  §é  e^eituar »  fuccedeo/  que  }ne9  Af«» 
fonfo  ,  tnolher  de  Gonçalo  Vafqjuez  ,  foi  rifitar  * 
RainJia  Dqna.Briatís  com  quem  íe  criara  >  e  tinha 
€unbadio,pon' Gonçalo  Vafqyea  fer  feaparente.  E 
,    ^  dizen- 
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dizeodolhe  el  Rey,  e  isi  Rainha  cc»no  feu  nrarido 
tnoftrava  claramente  naô.lhe  ícr  leal,  avendo  tang- 
ias razoes  para  o  contrario  ,  por  elle  deíejar  de  lhe 
fazermuitas  mercês :  ella>  que  era  leve  da  cabeça, 
como  fa6  algumas  moUieres ,  lhe  prometeo  que  tra^ 
ria  leu  marido  a  leu  ferviço. 

Indo  para  cafa^  fez  grandes  pregares  a  feu 
marido  ,  fem  o  poder  reduzir  :  polo  que  ao  outro 
dia  >  fahindole  pola  porta  da  treiça6 ,  íe  foi  ao  Pa«> 
ço  fem  feu  marido  o  faber ,  dizendo  em  cafa  que 
a  mandara  chamar  el  Rey.  Delpois  que  el  Rey  a  te- 
ve conílgo  ,  mandou  dizer  a  Gonçalo  Vafquez  qu6 
lhe  íoíle  falar :  ^  elcuaandole  elle  diílo ,  lhe  man- 
dou el  Rey  dizer  que  naõ  relevava  ;  que  ,  pois  lá  ti- 
nha iua  oiolher  ,  baftava;  que  feficaíTe  comDeos^ 
porque  ella  iria  a  Caftella.  Gonçalo  Vafqoez ,  qu« 
até  entaô  naâ  íabia  da  ida  de  lua  molher  >  ficou 
atónito;  e  movido  do  amor >  que  lhe  tinha,  f)orque 
lha  naõ  levaííe  ,  foi  logo  falar  a  el  Rey ,  e  lhe  en*» 
tregou  o  caftello.  Como  el  Rey  o  teve  coníigo , 
jnandoulhe  a  molher  ,  e  a  nora  para  cafa  ;  e  a  el<- 
}c  levou-  para  Caftella  com  Álvaro  Gonçalvez  feu 
filho  :  e  deixando  por  guarda  do  caftello  a  Affon* 
fó  Lopez  de  Teafeda  >  partio  de  Torres  novas ,  e 
dahi  a  fete  dias]  par  tio.  a  armada  para  CaAella. 

CAPITULO     XL. 

Conto  el  Rey  entrou  trijle  em  Caftella  ,    e  fez  ai* 
gumas  mercês  ^  Portuguezes.  Trata  o  Mejlre    • 
de  recuperar  Cintra  y  impedeo  buma  cbu^ 
va  notável. 

AO  tempo  que  el  Rey  partio  de  Sa-nâarem  i 
fe  ajuntaraÃ  com  ellé  todos  os  oueíevavaâ 
ós  oflbs  de  feus  parentes ,  ou  fenbores  ^  que 
úo  cerco  mosreraõ  4e  pcfie  f  que  era  huma  grande 

com- 


fiorapanihia ,  que  hiâ  em  ordcm.diaDiedel  Rejr ,  feifa 
tniílura  de  gente  de  armas ;  mas  cada  hum  hia  em  íeti 
Ataúde  cuberto  de  negro.,  cm  Azemelas  com.feus 
criados  ao  redor  a  pé  ,  rodos  veftídos  de  grande  lu? 
to ,  e  detrás  a  gente  de  cavalo  ,  que  a  cada  hum  a? 
companhava  na  vida  ,  com  a  bandeira  de  Atas  ar-? 
mas :  e  hia  hum  diante  do  outro,  por  ordem ;  cou- 
fa  que  fazia  hum  laftimofo ,  e  trifte  fpedlaculo ,  co- 
mo era.  ver  tantos  grandes ,  e  fenhores  ,  e  mui  toa 
dei]es\  na  flor  de  fua  idade  ,  fem  fassecem  algum 
feito  honrofo  ,  mortos  íó  pola  coôtumAcia- de  huiu 
Rey  mancebo^  inimigo  de  bom:.coflielho.  El  Rey 
hia  mui  irille  ,  affi  polo  maa  fiiceíTo  do  cerco  de 
Lisboa  ,  como  por  ver  tamanha  perda  de  homens» 
de  porte  ,  e  valerofos  ,  que  naqueila  Jornada  pem 
dera  ;  e  que^  taô  pouco  avia  trouxera  de  fuás  ter-r 
ras  taô  profperos  ,  e  concertados  ,  e  ta6  alegrea 
pêra  o  íervirem:  e  que  agora  ,  como  em  manadas^ 
os  levava  anteíi ;  de  que  daria  má  conta  a  íuas.  mo-» 
Iheres ,  e  a  feus  íilhos  ;  e  aos  pais  ,  e  mais  ,  que 
lhos  entregarão.  E  como  el  Rey  foi  na  raya,  logo 
os  corpos  dos  defuntos  íe  apartarão  cada  hum  per 
ra  fuâ.  terra. 

E  para.  el  Rey  affegurar  a  gente  de  Portu-? 
gal ,  que  feguia  fuás  partes  ,  e  terem  eíperança  quô 
os  galardoaria  ,  e  acrecentaria  ;  e  em  íua  aufencia 
fenaõ  mudaflera  ,pairandole  ao  Meftre  ,  •  e  também 
por  levar  a  Caílella  alguns  homens  de  Portugal 
poderofos ,  de  que  fe  temia  ,  com  pretexto  de  os 
querer  galardoar;  começou  de'  lhes  fazer  algumas 
mercês  èm  Callella ,  cotrio  foi  á  D.  Pedrálveaí  Pe- 
reira Prior  do  Crato,  irmaõ  de  Nunalvarez  Perei- 
ra ,  a  que  deii  o  Medrado  .de  Calatrava  >  paíTando 
D.  Pedro  Nunez  de  Godoy ,  que  o  era ,  a^  Meftre 
de  Sanéliago ,  ficou  entaõ  o  Priorado  do  Crato  ^ 
D.  Álvaro  Gonçalvez  Camejo  >  que   no^  tempo  deL 

Rey 


Del  Rejr  D.JoaÔ  ol.      t6t 

delRey  D/Pdfnstndo  fora  privado  no  dito  Priora- 
do pola  GraÕ  Meftre  de Rhodes ;  mas,  por  cl^ey 
D,  Fernando  ter  em  vontade  dalo  ao  dito  Pedro 
Alvarez,  o  impetrou  de  Clemente  Aniipapa ,  a 
quçrn  elie  feacoftara,  dizendo,  que  o  GraÕ  Mef- 
trq  eftar  polo  Papa  Urbano  Sexto  natí  aprovava  a 
eleipô,  que  fizera  de  D.  Álvaro  Gonçalves  :cdefj 
ta  maneira  ouve  D.  Pedro  Alvarez  o  Priorado ,  e 
Álvaro  Gonçalves  o  nome  de  Prior,  até  cjue,  def- 
pois  da  ida  de  D- Pedra  Alvarez ,  foi  Prior  intei^ 
ramcnte.  - 

Tanto  que  el  Rey 'de  Caftella  fe  partio  deí^ 
té  Reyno  ,  a  primeira  coufa  ,  que  o  Meftre  empren- 
deo,  foi  aver  os  lugares  viíinhos  a  Lisboa  ,  que 
èllavaõ  por  el  Rey  de  Caftella  :  e  teve  tratos  com 
alguns  da  Villa  de  Cintra  (que  difta  cinco  legoas 
da  Cidade ,  onde  eftava  pór  Fronteiro  o  Conde  D. 
Henrique  Manoel )  para  que  lhe  deíTem  o  caftello  j 
que  por  cauía  do  alto  ,  e  fragofo  íitio  ,  he  grande 
fortaleza  ,  com  a  Villa  ao  pé ,  que  naõ  hc  cercada. 
E  em  tempo  determinado  entre  elles ,  que  era  aos 
quatorze  dias  de  Outubro  do  dito  anno  de  mil  c 
trezentos  e  oitenta  e  quatro  ,  a  hora  de  Velpora  , 
mandou  o  Meftre  fahir  fora  da  Cidade  a  hum  ro- 
cio perto  delia,  que  chamaõ  de  Santa  Barbara  ,  ef- 
fa  pouca  gente  de  cavalo ,  que  avia ;  e  outra  gen- 
te de  armas  ,  e  peaés ,  moftrando  que  queria  farzer 
âlardo  ;  e  defpois  que  foraõ  juntos  ,  apartou  o  Con^ 
de  D.  Gonçalo,  e  o  Arcebiipo  de  Braga  D^ Lou- 
renço ,  e  outra  geifte  ,  que  quiz  levar ;  c  os  outros 
mandou  para  a  Cidade  :  e  com  aquelles ,  que  eíco«- 
Uieo ,  foi  caminho  de  Cintra  ;  dos  quaes  os  mais 
hiaô  a  pé,  por  aver  falca  de  beftas  ,  de  que  le  ti*^ 
raraô  no  ecrco  ^  por  nao  as  poderem  manter.  E  in* 
'do  naô. longe  da  Cidade,  começou  huma  leve  chii'' 
va  ,  e  humas  nuvens  >  quê  pouco  ,  e  pouco  crecerad 
Tomo  I.  X  taa- 
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tanto,  que  veio  a  eahir  huma  das  tnaiores  chuvas', 
que  os  Jiomens  tinhaô  vifto  i  e  a  noite  íe  tornou 
taò  efcura  >.que  pella  meíma  eílrada  na6  podiaô 
paíTar  com  dgoa  \  e  excediaô  tanto  as  agqas  por  cir 
ma  das  pomes  >  que  naô^podiaó  paíTar  mais  por  elis»^ 
que  pelos  mefmos  rios.  Com  eíta  grande  chuva ,  e 
continua  cerração  >  íe  levantou  hum  eípantofo  veni- 
to,  e, tantos  trovões  ,. .e  relâmpagos >  que  parecia 
que  o  mundo  fe  acabava  ,  ou  que.  começava  ou- 
tro diluvio.  Polo  que »  perdendo  a  ^uia.  o  tino  ,  ç 
empeçando  huns  nos  outros  ,  que  ícnaô  viaô  ^  a<- 
cordou  o  Mèftré,  tendo  já  andado  quatro  Icgoas, 
que  fe  tornaíTe  cada  hum  comopudeíle;  porque  lhe 
parecia  ^  que  Deos  naô  era  íef vido  daquellá  íua 
ida.  Finalmente  foi:  a  tempeftade  tal ,  que  nas  pon^ 
tas  das  lanças  d&  muitos  íe  Jvirà^  daquellas  can« 
déas  y  que  os  antigos  chamavaô  Caftor  ^  e  Pollux ; 
e  os  mareantes  agora  cliamaâ  Corpo  Santo.  Aagoa 
oa  Cidade  foi  tanta  ,  que ,  fazendo  repreza  ao  paliar 
pelos  canos  da  Mouraria ,  que  eftaõ  no  muro  jun<^ 
to  á  porta  de  S.  Vicente ,  lahia  pola  porta,  e  co- 
bria ametade  do  poílígo ;  e  derrubou  muitas  caías  , 
que  ahi  eftayaò  perto ,  com  o  grande  ímpeto  da  cor* 
rente :  e  entrando  pola  Cidade  ,  derrubou,  a  cerca 
de  S.  Domingos ,  e  entrou  dentro  cm  altura  dequa^ 
<ro  covados  e  meio  ,  e  allagou  as  cellas  dos  Fra- 
ldes,  qtie  eraô  térreas  ,  e  huma  boa  livraria  ,  que 
avia  no  Moileiro  ;  e  íahia  ^a6  rija  pela  porta  da 
Igreja  ,  que  derrubou  o  muro ,  e  hum  pofte  do  al- 
pendre ;  e  todo  o  rocio  até  á  Ribeira  parecia  bum 
mar,  em  que  ouvera  algum  naufrágio;  porque  an<« 
.dava6  muitos  toneis  de  vinho  nadando  pola  rua 
das  Efteiras ,  e  rua  Nova  y  e  huma  galé  Jia  tarra- 
cena  dei  Rey.  E  ao  outro  dia  chegou  o  Meftre 
muito  defaconipanhado  9  porque  a  tormenta  os  di- 
yidio. 
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CAPITULO    XLL 

O  Meftre  tmna  faffè  de  Almada :  entra  pw  força 

Alenquer  i  põe  serco  a  Torres  Vedras :  tra^ 

zemlbe  algumas  novas  râins 

QUando  el  Kçy  de  Caftella  partio  do  cerco 
de  Lisboa »  mandou  chatnar  alguns  dos  mo« 
radores  de  Almada  mais  honrados  y  e  lhes 
rogou ,  que  lhe  foflem  leaes  ,  e  bons  Va^C- 
íàlos  i  e  que  por  iíTo  lhes  íãria  mercê :  e  que  para 
cftar  feguro  delles  ,  lhe  deíTem  em  arrefcns  os  &• 
lhos  dos  homens  prizKiipaes  da  Villa  y  para  os  itian* 
dar  a  Caftella  na  fua  armada.  È  qne.y  lendo  ledes  ^ 
texia  elle~  cuidado  de  lhosx:riar  ,  e  oscazar  ,  e  lhes 
fazer  muitas  inerccs.  Os  :de  Almada  y  vendo  que 
naô  podiaô  ai  farer  y  lhe  deraô  20  mo^s  dos  prin« 
cipaes ,  entre  machos ,  e  fêmeas ,  que  íe  entregarad 
ao  Almirante  da  annadav  Partido  elRey  ^  íícou  9 
armada  por.  alguns,  dias  y  e  foi  para  Cezimbra  i 
donde  tornou  a  arribar ;  e  quatro  ga^lésí  fora5  di« 
reitas  a  Almada  ^  e  íàhiraiô  iòra  muitas,  feguros^ 
cuidando  que  a  Villa  eílava  como  dantes  por  fua^ 
Os  da  Villa ,  que  entaâ  ccnkçavaâ»  a  víi»dimar  y  c 
aodaraò  fora,  quando  vira<6  aos  da^s  galés  (ãbir  em 
•  Cacilhas'/:  que  he  iroui  perta  da  Vidla  i  repicifraô  o 
£no  de  preíTa ,  e  ibraó. juntos^  Osí  Caltelhsifíos  aíif^ 
da^ô  já  no  arrabalde'  trabalhíindo  por  lefar  o  ^U 
aho  ,  que  achavaô.  Òs  Portuguezes  lho  defendera^; 
Biatando^,  e  ferindo  iKlles  de  maneira  ,  que  Ikesfoi 
neceflario  cortar  os  proizes  ,  <}ue  linhaô  em  terra , 
jurando  os  Capitães  que  lhe  avtoò  de  matar  os  IIl 
thoô  ,  que  levavaô  em  arrefens  ;  e  affi  fe  foraâ; 
Sabendo  ifto  o  Meftre  ,  folgou  muito  ,  e  lhes  man-* 
dou>  os  agradecimentos  y  e  eiles  tomaraÒ-  íua  parre^ 
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c  lhe  mandarão  dizer  ,  que  foíle  tomar  poffe  da- 
Guelle  lugar  ,^  que  lho  queriaõ  entregar ,  pofto  que 
foubeíTem  que  lhe  aviaõ  de  matar  os  filhos.  Aos 
tresi  dia»,  que  as: galés  partirão  ,  paObu  lá  o  Mefc 
tre  com  o  Conde  D«  Gonçalo ,  e  duzentas  lanças  ^ 
e  os  da  Villa  oJfahiraÔ  a  receber  em  Prociflíaõ. 

Acabando  o  Meftre  de  tomar  Almada  y  lhe 
veio  recado  dos  da  Viíla  de  Alenquer  ,  comquç 
tinha  jràtado  ,  que  partifle  logo  para  a  cercar,  é 
ue.  íbíle  lá  ante  manhã  í  e  embarcando  huma  tar-» 
e  cm  trinta  é  íinco  barcas  ,  mandou  gente  por  ter- 
ra.: Chegando  á  Villa  ,  ouve  muitas  eícaran^iuças* 
E  avendo  duvida  fe  dariaò  combate  á  Villa  ,  por  os 
Poctugueze^  ferem  poucos  ,  e  os  Caftelhanos  mui 
fortes  ,  ò  Daitor  Joaô  das  Regras^  que  eftava  na 
companhia,  rcfpondco  ,  dizcndolhes  r.OMenho-* 
res,  eíTa  hc.a  verdadeira  peleja,  onde  hum  Portu- 
guez  naô  peleje  com  hum  fóCaftelhano,  mas  com 
três ,  e  com  quatro  ,  íe  for  neceífarxo  *,  e  aqui  naÒ 
podeis  ^1  fazer  i  íenaõ  combater  com  boa  vonta^ 
de ,  y  pofto  que  as  portas  .fejaó  íbrcfQS;. .  EntaÔ  íe  che- 
garaíd,  c  po^eraÕ  fogo  ás  portas* da  barbacaâ;  mas 
çom  a  fof-ça  das  pedradas^ ,  importou  arr^daremfe. 
E  tornando  outra  vez  á  efcaramuça  ,  ouve  huma 
grand^iwlta,  na.  qual  otorreraâ  de  hynia  virotada 
peia,  roftuo  J,Qaô  Affbnfo;  filho  de  Afbnfo  Eâeves 
da  Azambuja  ,  e  Gil .  AíFonfò  criadb  jdo  Mdirç.  E 
ahi  aconteceo  que:  daus  b^líeíros ,  :hum  da  yUla  t  e 
outro  do  arraial,  atirou  hum  á  outro  ,  e  Haqudlc 
primeiro  tiro  fe  acertarão  ambos  ,  e  cahiraô  logo 
ttiortos.,  Dahi  a  pouco  começou  a  faltar  agoa  aos 
daVilU:,  par  huma  couraça  ,  que  eftava  con>eçada , 
tíaô  fer  ainda  de  tal  altura ,  que  delia ,  a  podeflSrai 
pmar.  E  vendo  Vaíco  Pirez  dè  Camóês  os  gran- 
des aparelhos ,  que  o  Meftre  já  tinha  pára  coiriba- 
>er  a  ViHa„  de  eng-çnhos  ,  e  tiros ,  que  mandara 
:   '  ')  ^  ..      !  vir 
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vir  deLisíboa  ,  fe-yèio.dar  a  partido/ qUe  íe  Istlii^^ 
fem  oshotnens  de  armas  ,  e  bélleiros  Caitelhanos ,  Cf 
fé  foíTem  para  Sanétarçm  com  tódq  o  leu  i  e  que 
clle  cftlveíle  por. o  MeílrCt  E  fcaBjairiba  Dona 
Leanor^.  que  lhe, dera  .aqucUe  caftdio  .,[iut'ornafle  % 
Portugaivem  íba  liberdade  ,  ícm  icomp^nhia  dejCftí-; 
telhanos ,  para  lhe  ajudarem  a  defender  ©:Rcypo'i 
lho  entregalfe,  por  naõ  cahir  cm  maocàío,  eque 
a  gente  de  armas  ,  que  íicâlíe  na  Villa  psira  guarda 
delia  ,  .fofle  quem  quizefle  o  mefmo  ValCo  Pirez, 
O  qual ,  feita  a  omenagém^  .ekolbeo  paca  ficarem 
com  elle  Ruy  Cravo  ,  Gonçalo « Gonçalves  Borges , 
e  Fernaõ  Gonçalvez  da  Amexoeira ,  e outros,  que 
craò  íeus  comprades ,  e  amigos. 

Como  o  Mellre  ouve  Alenquer ,  partio  para 
Torres  Vedras  ,  onde  já  cftaya  Joa6:Fernandez  Pa- 
checo, com-  alguma^  igèntc  começanda  a  cercar  a  Vil- 
la. *0  que  tinha-  o  caftcllo,  como  já  eftá  dito,  era 
J04Ó  Duque  fidalgo.  Caftejhano  ,  queeftava.  bem 
acompanhado  de.  geme  dç  armá5.,  e.bcfteiros.  E, 
porque  oMugar  é<^  .forte  ,  e  Joà6  DuquQ  esforçado 
Capitaé  ,  'C:  avia:  paflado:: muitas  elcar-ampças  leoj 
effeito  algiím^  (JcÉermriniiw>o  Meftre  jBandan  faaef 
htmia  grande  mina  ,  que  fofle  ífiXir  ao  adro  d^  Igret 
ja  de  Sarírá  Silvaria  dentro  da  Villa  :  mas  alguns  , 
que  o  Meílre.traziíi  rconligo  ,  e  qve  determinavas 
de-  llicL  fasrcrr  tj^ç^Ô  y  âá^^.  aviío  açs  inimigos  dç 
todos  os,x:0nfclhos  > -cíJetçrminaçoiês  doJWett^^e  >f« 
odt6vii\sí6\  do; medo.,  .que  queria  levar  naqiiflle' 
negocio  para  ajudar  ao3  contrários  ;  e  defia  maneir 
ra  ficarem  Va6s  todos  feus  delenhos.  A  -  caufa^  fe 
foi  contintiando  por  eípaço  de  tantos  dias ,  até  que 
paflaraõ  a  muro  ,  e.  cílavaõ  entre  o  muro ,  e  o  caí^ 
tello,  junto  da  Igreja.  Joa6  Duque  ,  que  de  ludo  er^ 
avrfádo  poios  do  coníelho  do  Meftre ,  naquelie  lu- 
gar y  onde  avião  de  íahir ,  mandou  armar  huma  ten- 

.     .  -da. 
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db  V  e  abrindo  outra.'  contraoiina  ^  íè  enoohtniraft 
os  Porcugueze^  com  os  Caftelfaanos  :  onde  avenda 
muita  reliftencia  dos  de  cima  com  defenfoés  de  ta*, 
boado ,  <om  ^ue  impedia^  a  lahída  aos  da  mioa ; 
e  os  de  dentro  com  fogos  ,  e  com  tiros  ,  ouve  nuiU 
tos  feridos  de  huma' parte  ,  e  da  outra ,  até  que  cef* 
farâ0  áã  porfia.  O'  Meftre  vendo  fer  ifto  em  vaÔ  , 
mandou  fazer  outra  mina;  e  com  arteficios  de  fo- 
go fez,  vir  a  terra  grande  lanço  do  muro ,  e  certas 
torres.  Mas  como  os  de  dentro  eraô  aviíados  do 
tudo  I  eftavaó  já  apercebidos ,  e^  tinhaô  por : dentro 
feito  hum  muro  de  cubas ,  e  toneis  clieos  de  ter-* 
ra  3  com  que  ficou  o  lugar  mais  forie. 

Eftando  o  Meftre  anojado  polo  mao  fuccefld 
daqnelle  cerco ,  lhe  viera6  ,  eílando  nelle ,  novas  , 
que  naô  íentio  menos  :  eraô  na6  fucceder  bem  a 
Nunalvarez  o  cerco  de  Villa  ViçoÉa ,  e  morrer  nel- 
le Ferna6  Pereira  feu  írma(r ;  e  oatras  taes  nôvas 
da  prizaô  de  D.  Lopo  Díaz  Meftre  de  Chrifto»  e^ 
do  Prior  D.  Álvaro  Gonçalvez  Camelo  y  que  eftan- 
do  íobf e-  TòrTes  NovaS'  (6  com  oitenta  lanças  ,  c 
()oucâ  gente  de  pé  ,  foraé  tomados^  dé  jmproviíb 
por  Diogo  Gomez  Sarrrtento,'  qoe  acadip  de  S-in^ 
tarèjn.  E  dando  AfFonfb  Lopez  de  Téxeda  fobré 
eMes,  pdejaraíS  i  e  foraõ  prezos^  e  levados  a. San- 
tarém. Outras  novas  foraô ,  que  entrarão  no  porto 
dê  Lisboa  duas  galé»  àt  C^íkella.  àíta  iioitê  ,  é  tcH 
tnaraõ  huma  nao  d^^iMrcadorias  ,  e  duts  galés  def-^ 
fliímada^^ie  que  tudo  queiiT>afad,ípòr  os  daCida^ 
de  acudirem,  e  lhes  na6  daf^em  vagar.  Mas  como 
t)  Meftre  era  prudente,  e  de  grandes  efffiTÍtos> 
pofto  que  muito  fencia  aquelles  maos-Monc^cimén^ 
tos,  a  todos  rtroftfàva  roftòiereno,  e  cheio  deef- 
^eranças  de  melhor*  fucceflb  ,  dizendo  que  natural 
era  das  guerras  darem  nojos  ,  e  pn^azeres  aos  que 
nellas  anda-vaõ.  E  que  apôs  aquellas  nôvas  de  dc(- 
^ofto  viriaõ  outras  de  prazer.  CA- 
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VEndo  elUeyt^e  Caftella  que  09  Portuguch 
•  2es. ,  que  lhe  .reMira6^  er0  taó  poucos  yt 
.  ^  .  ^  B9&  dos>  piúlcifaesi  do  'Re3iii(x.i  é  rqúé  <£&* 
mente  confiados,  hc^  esforço  ,  eu  .gravide' valor  do 
Meftre  j  IhecreíifttaÒ  :  e  que  >  Jendo  o  Meftrc  «xtfo- 
âo,  íicanaó  como  corpo  íem  cabeça-^  eíemvidai 
e  íe  podia  aver  o  Rf  yno  de  Portugal  fácil ,  e  p^ 
tíficame^te,  nenhuma  ooufa  mais. cuidava  ,  que  no 
fliodo  com  que  íbífe  oieirta o. 'Meftre.  E  o  cami- 
nho 9  que  via  mdis  fácil ,  e.  mais  fecreto ,  era  ter 
de  fua  maô  alguns  Caftelhaiios  ^  que  com  o  Meftre 
andavaô  ;  que  .,  como  naturaes  a  CafteUa ,  e  naÒ 
.  caturaes  ao  Meftre  ,  podia  comi  dadivas  ,  epromel^  , 
fas  induzilos  a  lhe  fazerem  treiçaô.  £  cano  p 
Meftre  era  de  taô  geiierofo  animo  ,  em  que  na6  ca- 
bia deiconíiança  ,  guardavaíe  menos  delles ,  do  qne 
a  outros  parecia  que  devia  fazer.  Por  os  quaes  di>> 
2ia  a  Rainha  Dona*  Leanor ,  eftando  retirada  em 
Caftelk^  que  o  Meftre  todos  os  dentes  felhe  aba^ 
lavaò ,  Ícna6  hum ;  e  por  os  que  fe  afaalavaÔ  y  eiv- 
tendia  os  Caftelhanos  y  que  configo  trazia  ;.e  por 
hum  fò  ,  que  efiava  íirtne  ,  entendia  Kunaivarez  Pe^ 
reira  íeu  leal  fervidor.  Polo  que ,  querendo  cl  Rey 
de  Caftella  tentar  o  que  tanto  deièjava  y  eícreveo 
huma  carta  a  D.Pedro  Conde  de  Traftamára,  lemr 
brandoUie  a  raza6 ,  que  ambos  tinhafi  >  que  era  íb* 
rem  filhos  de  docTs  irmaôs  ,  e  na6  ter  elíe  mòr  ini^ 
migo  no  mundo ,  que  o  Meftre  de  Âviz ,  a  quem 
fel  via  a  contra  quem  (para  bem  íer)  ouveradean^ 

dar. 


dah  RogâValhe  quizeífe  apârtarfe  de  feu  inimigo, 
e  fervílo  a*eliè^  drbmiqiianiò  en^Pàrtugai  andava , 
trabalhaffe  por  matar  o  Meftrc,  Poia  qíial  obra  naÔ 
fóçnínrç  -lhe  pordjiria  oft^rrçs^^Qjdos^  maa.  lhe 
fatia:gran4e3/m8rçâs,r^xx>  poria  citbgkandQ  eftado. 
£  que  para  eíFeicuar^axqi^e  Ihr^fiogava ,  falaíTe  com 
alguns  íeus  amigos ,  de  que  fe  íiaíTc ,  a  que  também 
faria  grandes ,  *o  aífínaladas^  mercês^  Q  (Jondè  còm- 
municou  éfte:fégredp>com  iD,  Pedro  deCailro  filho 
•do  Gonde  EK  A.ivk-oTirez  y  Jòad  de  Ba^fa,  ecom 
(Garcia  GonçaI.yes^> de  Valdês  Caftellianòs  ,>  ecom 
-alguns  efcudeiros  íeus.  Os  qOaes  movidos  de.  taó 
(grandes  promeíFas ,  defejavaõ  de  matar,  ao  Meftre 
•o  maÍ5  cedo,  que  íer  pudeíTei  E  o. que  niais  mof- 
^tíoQ  cfte  defejoí,  era  D^ Pedro. déGaítrov  x)  qual 
polo  coftumo  dos  homens  »  que'  fe  iembraôí  mais 
aas  injurias  ,  .que  ;dos  beneficiós  ,:  tembravalhe  a  ptU 
za8 ,  i]ue  o  'Meftre  4he  firera  de  poucos  dias  ,  e 
naÕ  as  mercês*,  que  delle  recebera  de  muito  efta-» 
do  ,  e  de  muitas  terras  ;  e  do  perdaô  ,  e  foltara 
por  taõ  grave  cafo, 

E  ordenarão  a  treiçaõ  dcfta  maneira ,  que  JoaÔ 
AfFonfo  de  Baeça  ,  e  Garcia  Gonçalves  de  Valdês  ^ 
a  que  a  execução  da  morte  do  Meftre  eftava  çn-" 
carregada,  tanto  que  o  mataíTem,  fe  aviaó  lançar 
a.  correr  ao  caftello,-  onde  Joaõ  Duque,  que  fabia 
do  cafo  ,  avia  fempre  de  ter.  atalaia  i  que  y  como 
no  arraial  ouvefle  alvoroço  >  abriíTe  as  portas  ,  c  ía- 
-hifle  com  os  feus  a  recolher  os  que  fogiííem.  E  a 
inorte  avia  de  íer  por  huma  de  duas  maneiras.  Joa6 
♦ÀfFonfo  era  grande  cavaleiro  ,  e  mui  defenvolto » 
jjrincipalmenteá  gineta.  E  quando  o  Meftre  caval- 
gava ,  e  alguns  dos  feus  com  elle ,  hiaJoa6  Aftbn- 
Ib  muito  diante  com  huma  lança  na  maÔ  ,  por  o 
.acompanhar  como  os  outros  ;  e  voltando ,  dava  de 
eíporas  -  ao  cavalo  >   vindo  brandindo  a  lança  i .  « 

quan- 
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quando  vinha  perto  do  Meílre  ,  mofinÍYá  que  a 
queria  arremedar  ,  defviandore  bum  pouco  del^ 
le }  e  afli  vindo  ,  voltava  logo  rijamente  , .  dando  a 
entender  que  o  fa^  por  folgar  ,  por  o  Meii:re.# 
nem  outra  alguma  pefloa  ter  má  íolpeita  deile.  £ 
ifto  determinava  Joaô  Aâfonio  fazer  táhta&: vezes  , 
por  fe  aíTegurar ,  até  que  viíTe  gcito  de  arremeíTar 
a, lança  de  verdade,  e  aiC  matar  oMeftre.  FernaÓ 
Dalvarez  Daimeida  Commendador  deViila  Viçôfa  ^ 
Veedor  do  JVieílre,  que  fempre  andava  com  elle» 
quando  cavalgava  ,  e  era  mui  avifado »  vendo  .eile 
defpejo  dè  Joaô  Áâbnfo  ,  que  acometia  mui  a  miiH 
de  j  e  que  nunca  encarava  com  a  lan^a  fenaó  par^ 
o  Meftre,  pareceolhe  defcorteíla  >  naõ  tendo  porém 
delle  má  foípeica.  £  vindo  bum  dia  Joaô  ASatúq 
rijo  com  a  lua  lança  na  maô  com  a  mòftra  coflui* 
mada  ,  elle  íe  pôs  diante  y  e  o  deíviou  com  a.  fua 
lança  ,  e  Jhe  diíle  ;  Afafiai ,  afaílai  a  lança :  naó 
tendes  pejo  de  virdes  tantas  vezes  deíTa  maneira 
contra  o  Meftre  meu  Senhor  ?^  Hora  fabei  que  pa- 
rece mal  a  quantoí  voló  vetp  fazer.  £.dizsndojoa6 
Affoníb  ,  que  o  fezia  por  folgar  ,  -e^n^  por  désóur-* 
vir  ao  Meftre  :  Efle  jogo  (  diffç  FcrBaõ  Alvarez  ) 
fazei  vós  a  outrem  ,  e  naô  ao  íenhor ,  com  quem 
viveis.  E  avendo  fobre  iíTo  razoes  ,  o  Meftre  os 
mandou  eal^r.  Joaô  Affonfo  naÔ  tomou  .mais;áquel^ 
le  jogo;  e  aifi  ficou  aquelle  deíenho  em  vaô.  A  qu^ 
tra  maneira  ,  que  tinbaô  inventada  para  matar  ó 
Meftre ,  era  que ,  por  ter  por  coftume  ir  muitas  vcaes 
ver  os  engenhos,,  com  que  combatia,  e  naÔ  muito 
acompanhado  ,  quando  foíTe  com  menos  gente ,  énr 
taô  o  mataftem.  £  em  quanto  naô  punhaô  em  exe^ 
cuçaô  íeus  defejos  ,  aconfelhavaô  ao  Meftre  lobfe  a 
empreza  ,  em  que  eftava  ,  o  contrario  do  qoedhê 
parecia  bem,  E  a  Joaô  Duque  davaô  avilò  de  tudo, 
o.quepaflava,  em  virotoês  fendidos  ,  nos  quaespu-^ 
;  Tomo  L  Y  nhaô 
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nhaô  efcritos  de  papel  >  e  pergaminho ,  queficavaS 
por  peonas,  E  fàziaôihe  faber ,  que  onde  ie  puzef- 
km  alguns  dos  feus  dizendo  palavras  injuriolas  aos 
do  caftéllo  acenando  com- a  inaâ^  entendeflíem  que 
poráli.  hia  a^mina.  Com  09  qoaes  invenções  xieftes 
roins  ríarvidores  íe  díriaava.o  cerco  tanto  tempo 
fem  proveito. 

Além  deftes  quatro,  que^rocurava6  a  nlor- 
te.  do  Meítre  ,  avia  outros  ,  que  tratavaõ  de  o  fer* 
yir^  dos  quaes  era  o  Conde  Dr Gonçalo,  que  pou- 
co /avia  fizera  o  Meílre  íeu  amigo  com  dadivas  de 
tantas  terras ,  como  atrás  fica  dito  ,  e  Ayres  Gon*^ 
(alves  de  Figueiredo.  E  a  razaõ  do  alevantamento 
era,  que  Ayres  Gonçalves  tinha  ocafteilo  de  Gaya 
por  o. Conde  D.Gonçalo,  no  qual  eítava  fua  mo* 
íher  com  alguns  elbudeiros  ,  e  homens  de  pé,  og 
quaes  faziaô  polas  aldeãs  ao-redor  tad  má  vifinhan- 
Ça  I)  .e  tantas  violências  ,  que  todos  le  agravavaá 
4elles  :  e  os  da  Cidade  do  Porto  delejavaô  de  o 
vinga r*. Acon teceo  ,  para  fe  agravar  mais  o  cafo, 
que^.a^  molher.  de.  Ayres  Gonçalves:  mandou  pedir 
«os.  lavradores  de  huma  aldeã  certas  coufas  para  íi, 
é  para: os  qae  donfígo  tinha  ;  que  lhe  naó  dera6. 
Peio  que  elia  com  muita  indignação ,  e  foberba  foi 
á  aldeã  com  quantos  tinha  em  cafa  f^ra  os  cafti- 
gar^  e  tomar  o  que  Ihe^  fiaô  quizeraõ  dat?.  Saben- 
do iftò.os  do  Porto ,  f^hiraô,  e  lomaraõ  o  cafteU 
ix)  de  Gaya  j  e .  defpois  de  o  roubarem  ,  e  faquea*- 
rem  todo,  o  derribarão  por  terra:  Saberfdo  ifto  Ay- 
ves  Gonçalves  em  Torres  Vedras  ,  aonde  eftàva  com' 
o  Meftre ,  ficou  mui -indignado  ^  e  queixandofe  ao- 
Conde  D.Gonçalo,  cujo  Aio- fora  ,  dizia  que  Te* 
naô  ipedia  fazer  aquillo  fem  mandado  do  Meítre^ 
E  andando  ambos  queixofos,  fem  embargo  que  o 
Meftre  fe  defculpou  na  verdade  ao  Conde,  fiilavaô 
ièmpre  mam^  íègredos:  donde  começarão  a  en* 
1     ,  -^  irar 
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trar  tná«  fofpatas  dcUe^^ma  gente  do  arráiaK  Kfmn 
do  ifto  dito  ao  Meftrc ,  elle  o  ãiíEmulou.  E  acon^ 
teceo  que  naquelle  mefmo  tempo  fe  affirmou,  jque 
Diogo  Gomez  Sarmento  elUva  etti  Saoélarem  com 
quatrocentas  laoçaa  ,  Vafco  Pirez  de  Cameés  éaá 
Alenqucj:  com  cento  c  fiiKocnta ,  JoaõrGonfairea 
fm  Óbidos  com  cento,  e  o  Conde  D.  Henriqjueeoi 
Cintra  com  outros  cento;  e  íque  efles  Capitães  cC^ 
tavaõ  concertados  com  Joaõ  /Duque ,  c  com  D.  Pe- 
dro de  Caílro  ,*  que  todos  fubltamcnte ,  em  huma 
noite  ,  deflem  íobre  o  Meftre }  e  que  de  mof to ,  ou 
desbaratado  naò  efcapaíTe.  £  Jiaò  iabendd  o  Meftre  o 
que  contra  elle  fabricava^ ,  íómcote ,  para  fua  Je^ 
guridade  ,  aos  oito  de  Janeiro  de  mil  e  trezentos  o 
oitenta  e  finco  ,  ordenou  fazer  confelho,c  mandou 
que  todos  os  Capitães  aparecei! em  com  fuás  gentes  y 
para  ver  quantos  homens  de  armasi  tinha.  Foi  aca« 
to ,  que  dos  primeiros ,  que  ao  confelJio  vic^^aô ,  foi 
o  Conde  D.  Gonçalo  com  feu  filho  D,  Martinho  i 
e  Ayres  Gonçalves  com  eile  :  e  como  fora6  na  Ten-^ 
da  do  Meftre  ,  élle  os  mandou  a  todos  três  prcn^ 
der  y  pofto  que  o  filho  era  moço  pequeno  ;  e  os  en^ 
tregou  a  Vafco  Martins  de.  Mella  O  Conde  Eh 
Pedro  de  Traftamara ,  D.  Pedro  de  Caftro,  e  Joad 
Affonfo  de  Baeça  ,  que  andavatí  polo  campo  paí* 
feando  a  cavalo  ,  quando  fouberaé  da  prizaõ  do 
Conde,  e  de  Ayres' Gonçalves  ,  cuidarão  que  fua 
conjuração    era    deíifuberta  i    e  fem  mais  delibera*' 

faõ  ,  com  medo  que  tivcraâ  -,  fijgiraõ  ^  o  Conde 
),  Pedro  para  a  Villa  ;  è  D.  Pedro  de  Caftro ,  c 
Joa6  AíFonfo  de  ISacça  "para  Sanélarem.  E  queren»- 
do  Garcia  Gonçalves  de  Valdês  lançarfe  no  lagar 
com  o  Conde  D.  Pedro  ,  pela  guarda  que  tiiaha 
Antaõ  Vafques,  foi  tomado  das  gentes  do  Meftnet 
Foi  grand«  o  alvoroço  no  «arraial  por  a  fugida  fuí- 
bita  de  homens  iaõ  principae^  :  e  o  Meftre  ficoo 
-       Y  ii  ma- 
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maravilHado ,  e  na6  fabia  que  diíTcíTe ,  como  quem 
naò  fabia ,  nem  fofpeitava  o  que  fe  tramava  contra 
clie.  E  quando  lhe  diíTeraÔ  que  Garcia  Gonçalves 
era  tomado  ,  folgou  muito,  por  faber  por  fua  con- 
fifíaô  a  verdade.  E  trazido  por  ante  elle ,  lhe  per- 
guntou que  fugida  era  a  fua  daquella  maneira.  E 
f porque ,  efcuzandofe  elle  com  razoes  mal  cornpoftas  ^ 
ho  na6  crerão  ,  o  Meftre  o  mandou  meter  a  tor- 
mento de  açoutes.  E  confeflando  o  que  acinia  fica 
dito  fobre  a  morte  do  Meftre  ,  e  quaes  era6  as  peC- 
foas  niílo  culpadas  j  e  como  eftando  el  Rcy  de  Caf- 
tella  fobre  Lisboa  ,  fe  lançara  por  leu  mandado  coní 
o  Meftre,  para  o  aver  de  matar  em  companhia  dos 
outros:  o  Meftre  deu  graças  a  Deos  por  taô gran- 
de mercê  como  lhe  fizera  aquelle  dia  ,  em  o  tirar 
do  perigo  da  morte  violenta  ,  e  na6  cuidada ;  e  lo* 
^  mandou  que  foífe  queimado  Garcia  Gonçalves. 
Ao  outro  dia  ,  em  que  a  execução  fe  avia  de  fazer  , 
Guando  o  levavaó  ao  fogo ,  mandou  o  Meftre  que 
loíTe  por  fua  tenda ,  e  que  ahi  confeífaíTe  outra  vez 
{perante  todos  aquillo ,  que  em  fecreto  lhe  diíFera. 
Garcia  Gonçalves  pcdio  ao  Meftre  por  mercê  o  na6 
obrigaífe  a  dizer  outra  vez  o  que  já  tinha  confef- 
fado;  que  mór  pena  Ihé  era  aquillo,  que  a  morte 

3ue  lhe  mandava  dar :  contudo  o  Meftre  lhe  man- 
ou que  diíreffe.   Entaó  contou  tudo  por  extenfo , 
como  fora ;  e,  acabada  íua  confiftad ,  o  levarão  a 

Sieímar.  Joaó  Duque,  fabendo  queimavaõ  Garcia 
CHiçalves  ,  com  grande  indignação  mandou  tomar 
féis  ,  ou  fete  Portuguezes  dos  que  ali  tinha  prezos , 
€  mandoulhes  decepar  as  mãos  ,  e  cortar  os  narizes  ; 
e  pondolhes  as  máos  ao  pefcoço  de  hum  delies ,  os 
mandou  ao  Meftre.  O  qual  em  fatisfaçaó  daquella 
ctueldáde  ,  mandou  que  tomaíTem  todos  os  priíio- 
neiros  Caftelhanos  ,  e  cám  os  trabucos  lhos  lançaíTem 
deípedaçados  dentro}  mas  logo,  como  humano  que 
,    ..  era, 
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êra  9  revogou  aquella  cruer  fentença.  E  ao  Conde 
D.  Gançalo ,  e  Ayres  Gonçalves  >  que  mandara  pren-> 
der  y  fez  levar  a  Évora. 

CAPITULO     Xuil. 

Deixa  o  Mejire  o  cerco  de  Torres  Vedras  \  parto 

pêra  Coimbra  a  celebrar  Cortes :  ftêa  entrada 

na  Cidade. 

Continuava  o  Meftre  o  cerco  de  Torres  Ve- 
dras ,  quando  fe  levantou  fegunda  vez  ppr 
el  Rey  de  CaftcUa  Vafco  Pirez  de  Camoés 
com  a  Villa  de  Alenquer  ,  como  homem  pouco 
€onftante:na'fé,  quedava:  porque,  mandando  pe- 
dir aoMeíire  por  Gonçalo  Tenreiro  certas  cou* 
ías ,  lhas  naó  concedeo  »  querendo  vender  por  pre- 
ço o  que  na6  era  feu^  Ê  eílando  aíH  o  Meftre  no 
dito  cerco  mais  tempo  do  que  cuidava  ,  e  venda 
quaô  diíEcultoia  lhe  era  de  tomar  aquella  Villa ,  e 
que  fe  vinha  chegando  o  tempo ,  em  que  avia  de 
ir  a  Coimbra  fazer  Cortes ;  aíTentou  com  Nunal- 
varez  Pereira ,  que  ahi  veio  ter  y  chamado  da  Ci- 
dade de  Évora  ,  onde  eftava  y  para  falarem  em  cou- 
fas  da  guerra  ,  que  a  partida  foíTe  dahi  a  quinze 
dias  y  em  quanto  Nunalvarez  mandava  vir  as  iuas 
gentes ,  porque  elle  viera  fó  com  fefenta  de  mulas, 
Querendofe  pois  o  Meftre  partir ,  por  ter  novas  que 
já  os  Prelados  ,  e  Procuradores  das  Villas  eftavaô 
em  Coimbra,  os  lavradores  daquelle  termo  de  Torr 
res  Vedras ,  e  de  Lisboa ,  e  de  outros  lugares  da- 
quella  comarca  ,  vendo  quaÔ  faltos  ficavaõ  de  man- 
timentos ,  por  razaõ  do  eftrago ,  qwe  nelles  fizeraô 
os  Caftelhanos  ,  na6  querendo  ficar  em  feu  poder, 
fe  vieráô  ao  Meftre  com  fuás  molheres  ,  e  filhos , 
pedindolhe  com  grandes  clamores  >.quieouv6Íre  dei- 

les 
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les  piedade ,  e  os  levaíTe  coníigo.  E  oontaé  que  até 
hum  cego  s  que  morava  no  arrabalde  de  Torres , 
ouvindo  como  o  Meftre  partia  com  aquellas  geti^ 
tes  ,  e  as  recolhera  ,  começou  a  bradar ,  pedindo 
ao  Meftre  por  Deos  ,  que  o  naÓ  deizaíTe  em  poder 
dos  Caftelhanos.  E  avendo  Nunalvares  Pereira  dó 
deile  y  mandou  que  iho  puzeifem  nas  ancas  da  inu- 
la  j  e  adi  foi  com  os  outros.  Afli  caminhava  o  Mef- 
tre com  aquellas  companhias ,  de  que  hia  parecen- 
do pai  y  levandoos  na  dianteira  ;  e  elle  com  os  Teus 
detrás.  As  lanças,  que  o  Meftre  levava >  eraõ  íeif- 
centas ;  mas  fó  cento  e  íincoenta  de  cavalo  ,  e  as 
outras  todas  a  pé  com  armas  vcftidas ,  e  os  bacine- 
tes  ao  pefcoço  nas  fachas :  e  aífi  andavaõ  de  vagar  ^ 
porque  naô  queria  o  Meftre  que  as  jornadas  fof- 
lem  maiores  ,  do  que  aquelk  pobre  ^ente  pudeífe 
andar.  E  ás  vezes  hia  o  Meftre  a  pé  ,  por  fazer 
boa  companhia  aos  feus  ,  como  fempre  fazia  em 
tudo. 

Chegando  o  Meftre  a  Leiria ,  onde  hum  Gar« 
cia  Rodriguez  Taborda  ,  natural  de  Galiza  ,  era  Al- 
caide ,  cuidou  o  Meftre  fer  delle  bem  hofpedado, 
por  lhe  ter  feito  no  cerco  de  Lisboa  doiça6  da 
Villa  de  Porto  de  Móz  de  juro  ,  e  das  jugadas  do 
pa6  de  Leiria  ,  e  do  lugar  de  Nez  Pereira  ,  e  de 
outros  na  terra  de  Vifeu ;  c  outras  maiores  mercês. 
Mas  eile  cfquecido  daquelles  benefícios  ,  o  defenga* 
nou ,  que  da  maõ  da  Rainha  tinha  aquella  fortaleza , 
que  a  ella  ,  e  naô  a  outrem  a  avia  de  entregar : 
tendo  efcrito  muitas  vezes  ao  Meftre  ,  que  lha  ti- 
nha por  fua  ,  polas  muitas  mercês  ,  que  delíc  rece* 
bera.  Com  Garcia  Rodriguez  eftava  entaô  D.  Alva* 
TO  deCaftro,  filho  do  Conde  I>.  Álvaro  Pirez ,  que 
fe  lançou  enta6  á  parte  de  Caftella. 

Chegando  o  Meftre  a  Montemor  o  Velho, 
o  fabio  a  receber  com  muita  moftra  de  J>oa  vonta- 
de 
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ée  Gonçalo  Gomez  da  Silva  com  os  feu5*  E  vindo 
a  Coimbra  ,  o  naÒ  veio  receber  Gonçalo  Mendes 
de  Valconcellos  ,  dizendo  que  tinha  o  caftelio  por 
a  Rainha  Dona  Leanor.  Mas  naõ  efteve  muito  que 
naõ  viefle  para  o  Meftre  ,  e  lhe  entregaiTe  o  cal- 
tdlo,  e  Ihç  deíTe  feu  voto  na  elcijaô  ,  que  delle 
fe  fez.  Os  da  Cidade  íahiraô  a  receber  o  Meftre 
com  todos  os  que  eftavaó  juntos  para  as  Cort^Sb 
Mas  muito  antes  de  todos ,  a  elpaça  de  huma  le- 
goa  da  Cidade  ,  grande  numero  de  mininos  iem  lho 
mandar  ninguém,  cavalgados  4^m  cavalos  de  canas , 
com  pendões  nellas  ,  vieraò  ante  o  Meftre  corren^ 
do  i  e  a  huma  voz  bradando  Portuga/ ^  Portugal 
for  el  Rey  D.  JoaS  :  em  boa  hera  venha  o  nojjo 
Rey  :  e  afli  foraõ  toda  aqoella  legoa.  Os  que  com 
ô  Meftre  hiaô  ,  íe  eípantaraõ  daquillo ,  e  o  ouve* 
ra6  por  bom  agouro ,  c  prefagio  do  que  nas  Cor* 
tes  avia  de  iucceder :  e  lhe  pareceo  que  Deos  fala» 
Yd  polas  bocas  daquelles  meninos  ,  como  de  Pro- 
phetas.  O  Meftre  foi  recebido  em  ProcilTaÔ,  ele- 
vado aos  Paços  de  Alcáçova  \  e  fua  entrada  foi  a 
ttes  de  Março  daquelle  anno  de  mil  e  trezentos  c 
oitenta  e  íinco. 

CAPITULO     XLIV. 

FaseMfi  Cortes  em  Coimbra :  Propofta  do  Doutor 

JoM  das  Regras  fobre   a  fuccejjuõ  do  Reyno 

de  Portugal. 

COmo  os  Prelados ,  e  Procuradores  das  Vilr 
las  ,  e  os  fidalgos  ,  que  tratavaô  de  defender 
Portugal ,  foraô  juntos  em  Coimbra ,  come«- 
çaraõ  de  communicar  entre  li  lobre  o  governo ,  e 
defenfaô  do  Reyno  ;  e  quem  feria  bom  que  fizef- 
fem  Rey.  Huhs  era6  de  voto  ^ue  o  SoS^  o  Infante 

D. 
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D.  JoaÓ  ,  qae  eftava  prezo  em  Caftella ,  como  filb6 
legitimo  delRw  D.  Pedro ,  e  irmaâdo  Rey  defua-. 
to.  E  que  o  Mettrc  governaffe  o  Reyno ,  até  que 
elle  fbflfe  livre  ,  ou  delle  fe  fizeífe. outra  couía^.^ 
que  ,  morrendo  o  Infante  DJoaô  ,  ficaíTe  logo  fubftí^ 
tuido  o  Infante  D.  Dinis  feu  trmaô  ,  ou  o  Meftre  j 
ou  quem  viíTem  que  era  mais  razaó :  e  que  eleger 
outro  Rey  ,  íeria  coufa  4^  grande  embaraço ,  e  al- 
teração ,  vido  o  eftadó  em  que  eftavaô  as  coufas 
do  Reyno.  Defte  voto  era  Martim.Vafques  da  Cu- 
nha y  e  feus  irmãos ;  e  alguns  feus  parentes  ,  e  alia- 
dosw  A  maior  parte  dos  fidalgos ,  e  do  povo  miur 
do  f  eraó  do  contrario  parecer  y  dizendo  que  o  In- 
fante D.Joaõ  eftava  prezo,  donde  nunca  mais  avia 
de  íâhir :  e  que  o  mais  certo  caminho  para  nunca 
fer  folto ,  era  elegeremno  por  Rey  >  pois  eftava  en 
poder  de  quem  pretendia  o  Reyno.  E  que  aléa 
diflb  ,  podo  que  tivera  direito ,  o  tinha  perdido  ^ 
por  vir  fazer  guerra  a  Portugal  em  tempo  dei  Rey- 
D.  Fernando ;  aífím  por  parte  do  prezente  Rey  de 
Caftella ,  como  dei  Rey  D.  Henrique  :  e  que  ,  co* 
mo  inimigo,  edefnatural  que  já  fe  fizera,  na6  po* 
dia  pedir  o  Reynado.  De  maneira  que  a  ,coufa  (o 
veio  a  partir  em  dous  bandos;  e  huns  eraõ  poro 
Meftre,  outros .  contra  ;  de  que;  o,  Meftre  bem  ík- 
bia ,  e  quaes  tinha  por  fi.  Nifto  fe  chagou  o  tem- 
po das  Cortes  ,  a  que  íe  atíharad  prezentes  P.  Lou- 
renço Arcebifpo  de  Braga,  D.Joaõ  Bifpò  de  Lífr 
boa ,  D.  Lourenço  Bifpo  de  Lamego,  D.Joaõ  Bií- 
po  do  Porto  ,  D,  Frey  Rodrigo  Bilpo  de  Coimbra  , 
D.  Frey  Vafco  Bifpo  da  Guarda  ,  o  Prior  deSama 
Cruz  ,  o  Abbade  de  S.  JoaÔ  Dalpendorada  ,  o  Abr» 
bade  de  Doftello  ,  Ruy  Lourenço  Deaõ  de  Coim- 
bra ,  e  outras  peífoas  Ecclefiafticas ;  Vafco  Martins 
de  Soufa  rico  homem,  Nunal^arez  Pereira,  Vafco 
Martins  da  Cuuha  o  velho ^  e,feus  filhos  Martim 
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Gil  Vafques,  c  Lopo  Valques  ,  e  Vafco  Martinsr 
o  moço ,  Gonçalo  Mendez  de  VaíconceJlcs^  Men 
Rodrigu€z  ,  e  Ruy  Metidez  feus  filhos  ^  Diogo  Lo- 
pez  Pacheco  ,  JoaÕ  Fernandes,  e  Lopo  Fernandez 
léus  filhos ,  Gonçalo  Vatques  Coutinho  ,  Joaõ  Ro- 
driguez  Pereira ,  Álvaro  Pereira ,  Gonçalo  Gomeis 
da  Silva ,  JoaÕ  Gomez  da  Silva  íeu  filho ,  Martim 
Affonfo  de  Soufa  ,  Vafco  Martins  de  Mello  ,  c  Gon-, 
calo  Valques ,  e  Vafco  Martins ,  e  Marrim  AfFon* 
ÍD  de  Mello  feus  filhos  ,  Ruy  Vaíques  de  Cailel-s 
branco  ,  Eftevaõ  Vaíques  de  Góes ,  Fernão  Valques 
de  Rezende ,  Affonfo  Vafques  Corrêa  ,  Álvaro  da 
Cunha  ,  AíFonfo  Furtado  CapitaÒ  mór  da  armada  > 
AfFonfo  Anes  Nogueira  ,  que  chamavaô  das  Leys, 
Gonçalo  Anes  de  Caftelo  de  Vide  ,  Fernão  Rodri- 
guez  ,  que  defpois  foi  Meftre  de  Aviz  ,  Martirti 
Gil  Comendador  mor  da  Ordem  de  Chrifto  y  Pe- 
dro Lourenço  de  Távora ,  Álvaro  Gil  Cabral ,  Lou- 
renço McQdéz  de  Carvalho  ,  Gomez  Martins  de 
Lemos  ,  Nuno  Viegas  o  moço  ,  Antaõ  Vaíques  Dal- 
mada.,  Egas  Coelho,  Gonçalo  Gonçalves  Borges^ 
Mariim  Affbnfo  Valente  ,  Eíleva5  Vaíques  Phili-*' 
,pe,  Ruy  Cravo,  e  outros  fidalgos,  e  cavaleirusi  > 
e  efcudeiros  de  eftima  \  e  os  Procuradoreç  das  Ci- 
dades ,  e  Villas  ,  quç  naÔ  eftavaõ  por  Giítella. 

Eftandq  os  que  nas  Cortes  tinhaõ  voz  ,  jun- 
tos em  huma  grande  cafa  para  iflb  ornada  ,  o  Dou- 
tor JoaÕ  dàs  Regras  ,  que  fervia  de  Chançarel  mór  , 
hemem  de  grande  .authoridade  ,  e  Ici^ncia  de  di- 
reito Civil ,  que  fora  difeipulo  de  Bar  tolo  ,  e  do- 
tado de  grande  eloquência  ',  fendolhe  encarregado 
o  moftrar  naquellas  Cortes  a  qUem  por  direito  .per- 
tencia a  lucceíTaõ  do  Reyno  ,  para  ficai;,  ao  povp  â 
efcolba  de  quem.  lhe  pareceflc  ,  fe  levantou,  e  cot 
meçou  primeiramente  a  moftrar  por  razoes  jufidi- 
cas,  como  era  errada  dizer,  que  os  que.  alli.efta^ 
.  Topo  L  Z  yaô 
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Ta6 ,  por  na6  lerem  todos  do  R^no ,  nem  a  mdr 
parte  ,  naÔ  podiaó  eleger  Rey.  DefpoU  vindo  ao^ 
ponto  mais  iuftancial ,  tratou  como  a  Rainha  Sona 
jBriatís  na6  podia  fucceder ,  por  na6  fer  íilba  legi- 
tima dei  Key  D.  Fernando ,  por  a  Rainha  Dona 
Leanor  ,  antes  que  de  Feito  cazafle  com  el  Rcy  D^ 
Fernando,  fer  cazada  eom  JoaÔ  Lourenço  da  Cu-* 
jiha;  do  qual  ouve  huma  íilba  ,  que  lhe  morreo ,  e 
a  Álvaro  da  Cunha  j  que  alli  eftava  prezente:  e 
que  y  pofto  que  defpois  que  a  el  Rey  tomou ,  lhe 
chamaíTc  ella  Álvaro  de  Soufa  ,  fingindo  que  era 
filho  de  Lopo  de  Soufa  feu  íobrinho  ,  e  de  humã 
Biulher  de  fua  cafa  ,  que  chamavaô  Elvira  >  o  fíze«' 
n  a  Rainha  por  íe  vender  a  el  Rey  por  donzela » 
dizendo  que  leu  marido  nunca  ou  vera  delia  nada. 
Sendo  verdade ,  que  ella  pario  a  Álvaro  de  Soufa. 
Sobro  ifto  lembrou  como  quando  Joa6  Lourenço  daí 
Cunha  foi  doente  em  Lisboa ,  que  o  Meílre  o  viií-' 
tou  i  e  lhe  pedio  por  mercê  ,  que  a  Álvaro  de  Sou- 
ÍSL  deflfe  feusbens,  e  lhos  deixafle  pôfluir  como  feu 
filho ,  que  era.  Porque  em  quanrto  el  Rey  D.  Fer« 
nando  rora  vivo  ,  nunca-  o  ouzara  nomear  por  fi-^ 
Iho^  E  que  como  feu  filho  ,  que  era  ,  herdou  os  di^ 
tos  bens :  polo  que ,  avendo  três  annos ,  que  Joa6 
Lourenço  era  cazado  com  Dona  Leanor ,  el  Rey  D; 
Fernando  naô  podia  cazar  com  ella  ,  e  a  Rainha 
naô  pedia  valer ,  por  ferem  parentes  :  publico  era ,  . 
que  elles  ouveraõ  difpenfaçaô  >  como  lábia  Diogoí 
Lopez  Pacheco ,  e  outros  muitos,  que  alli  eftavaõi 
e  Vafco  de  Soufa  ,  que  vio  as  letras  ,  e  as  teve  na 
maÔ  ,  que  lhas  moftrou  o  Conde  Velho  de  Ourem  i 

SAq  que  era  fua  legitima  molher :  e  que ,  ainda  que 
o  naô  fora ,  fem  diípenfaçaÔ  ,  na6  podia  el  dkj 
ca^ar  com  a  Rainha  Dona  Leanor,  porque  era  fua 
cunhada  ,  por  ferem  Joaõ  Lourenço ,  e  el  Rey  D. 
Fernando  filhos  xle  fegundos  com  irmãos ,  como  era* 
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0otorio«  Polo  que  o  tal  cazameoto  por  iodas  as  vias 
Baô  podia  fer  yalioío.  Mais ,  que  por  a  Rainlmfa** 
zer  maldade  a  feu  marido ,  como  era  notório ,  por' 
razoéd»  que  feria  vergonha  referir,  eílava  inccrte* 
cuja  filha  foíTe  a  Rainha  Dona  Briatís ;  porque , 
poílo  que  os  Doutores  dtíTeflem  ,  que  prezume  o  £••> 
lho  da  adultera  fer  do  matrimonio  ,  ifto  era  para 
fucceíTaÔ  de  bens  particulares,  em  que  vai  pouco; 
mas  na6  para  fucceíTaô  de  hum  R^eyno ,  no^ual  fc« 
na6  avia  de  reconhecer  por  fenbora,  e  Rainha  hu- 
ma  filha  iocertã  9  e  íofpeitofa^  fenaô  moi  certa ,  e 
foxi  duvida.  Polo  que  a  Rainha  Dona  Brijtís ,  co- 
mo filha  adulterina  ,  inceftuofa  ,  e  incerta ,  naõpo^ 
dia  fucceder  na  Coroa  de  Portugal. 

Â  outra  razaó  ,  que  o  Doutor  propôs ,  foi 
que  a  Rainha  Dona  Briatís  naõ  podia  fucceder  quan<- 
do  nz6  ouvéra  os  ditos  impedimentos :  por  quantd 
ella  neíles  Rejrnos  fó  devia  entrar  ,  fegundo  eftava 
contratada  entre  el  Rey  D.  Fernando ,  e  el  Rey  de 
Caftélla  íeu  marido  :  e  avia  de  fer  dahi  a  certoa 
annos  ,  e  com  certas  condições  ,  que  ella ,  e  o  dito 
feu  marido  juraraÕ  ;  o  qual  juramento  cUeRey  ra<* 
tiíicou  ,  jurando  em  buroa  Hoftia  oonfagrada ,  que 
humBifpo  revéílido  em  Pontifical,  tinha  em  huiiKi 
patena  >  fobre  aquaí  el  Rey  por  luas  mãos,  tocan-* 
doa  corporalmente  ,  fez  loiemoe  juramemo  de 
Bunca  vir  contra  aquejle  contraio »  e  ailento.  E  que ; 
vindo,  pagaflfe  primeiro  cem  mil  marcos  de  curo ^ 
e  perdeíTe  o  direito  que  tinha  ao  Rey  no  de  Poríu*» 
gal.  E  qu&aífi  o  juraraÕ  todos  os  fidalgos  ,  e  fe>- 
nhores  de  Cafielia  ,  fazendo  preitos  ,  e  omena^ens 
&as"mão6  de  Gonçalo  Mendez  de  Vafconcellos  ,.qufe 
ahi  eftava  pr<èzente :  polo  que  fe  por  cada  vez ,  que 
contra  as  capitulações,  e  juramentos  vieraS  ,  ouvo- 
rã6  de  pagar  cem  mil  marcos  de  ouro',  pouco  era 
d  Re/no  de  Cafleliapára  làtisfazer  a  tantas  penaa. 
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Melhor ,  que  tudo ,  moftrou  por  muitas  razoes ,  que  9 
ainda  que  o  fobredico  naó  fora  ,  como  el  Rey  de 
Callelh  era  ícilmatico ,  e  eftava  elcomungado ,  por 
fer  contra  o  verdadeiro  Paftor  da  Igreja  de  Deos 
Urbano  VI.  ,  c  favorecer  ao  Aniipapa  Clemente 
VIL  Polo  que  ,  como  homem  que  eftava  fora  do 
grémio  da  Santa  Madre  Igreja  ,  naô  podia  fer  to- 
mado por  Rey  de  hum  povo  taõ  Chrifta6  y  c  taâ 
Çatbohco  como  o  de  Portugal. 

CAPITULO    XLV. 

Continuafâ  a  pratica  do  Doutor  Joaõ  das  Regras : 

Prova  naÕ  ter  direito  no  Reyno  o  Infante 

D.  Joaõ. 

TEndo  aíC  moftrado  o  Douâor  Joa6  das  Re« 
gras  como^  a  fucceflaõ  do  Reyno  nao  perten-^ 
cia  à  Rainha  Dona  Briatís ,  tratou  por  mui^ 
tas  razoes  como  naô  pertencia  ao  Infante  D.  João  i 
nem  a  feus  irmãos ,  filhos  dei  Rey  D.  Pedro ,  c  de 
Dona  Inez  de  Caftro.  Primeiramente  por  el  Rey  D. 
Pedro  a  na6  receber  por  moiher  ,  c  fer  fallo ,  c  fin- 
gido o  cazamento  ,  que  elle  publicou  deípois  da 
morte  delia  :  e  por  confeguinte  o  juramento ,  que 
elRey,  e  as  teftemunhas  fizeraô  do  cazamento*.  £ 
Iiuma  das  razoes  ^  que  a  ifto  dava  ,  era  que ,  vindo  á 
noticia  dei  Rey  D.  AíFonfo  como  feu  filho  o  Infan<< 
te  D..  Pedro  eítava  taó  embaraçado  com  Oona  Inês 
de  Caftro ,  e  que  muitos  diziaò  íer  cazado  com  ella'') 
pouzando  o  Infante  nos  Paços  de  Sanâà  Clara  em 
Lisboa ,  enviara  a  elle  Diogo  Lopez^Tacheco  y  que 
alli  eftava  prezente,  e  oMeftreJoaó-das^Leys,  que 
•era  de  feu  Confelho.  E  por  elles  lhe  mamlou  di^r 
«cr  que  ,  pois  le  na6  contentava  de  cazar  Ctím  fi-í 
Uia  de  Re^  ^«e  tanto  amava  a  Doua  laez  >  que^c^r 
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Zâflé  cora^dlaT ,  e  ã  recebeDe  pòr  molher  r  c  que  cllé 
levaria  diflbgofto,  e  a  honraria  como  molher,  que 
aTia.de  rir^  íer  Rainha  :  e  que  o  Infante  lhe  ref^ 
pondera,  que  naõ'era^ .contente  diflb  »  nem  o  avia 
de  fazer  em  dias  de  iua.vida  ;  e  que  niílb  lhe  na6 
faiatlem  mars.  O  que  era  aíTás  argumento,  de  naÔ 
fer  cazado  :  porque  ,  lendo  eile  ta£  aifeiçoado  a  Don 
na  Incz ,  como  era ,  ouverà  de  Jblgar  com  aquella 
ocâíiaô  )  e  olFerta  de  íeu  pai.  E  a  raiaõ  ,  que  os  prir 
vados  do  Infame  davaõ  a  el  Rey  ,  era  dizer  que 
o  Infante  o  na&  deixava  de  fazer  feoaò  por  o  ca-* 
zamenro  fer  laõ  difproporcionado  a  dlc  ,  por  Do» 
na  Inez  fer  baftarda  .,  e  de  nnâi  naò  tsíô  conhecir 
da  i  pela  qual  razaó  lhe  chamavaô  Inez  Pirez ,  an* 
tes  que  o  Infante  a  converiaíTe.  £  dizia  além  difto » 
ue  por  ifto  alll  fer ,  naõ  fe  chamavaô  Infantes  os 
lhos  do  Infante  D^ Pedro,  fendo  efte  herdeiro  do 
Reyno ;  mas  nas  cartas  ,  em  que  lhes  el  Rey  feu  avô 
fazia  alguma. mercê  ,  dizia  affi:  Querendo  eu  fazer 
mercê  a  D.JoaÕ  meu  vafiallo  ,  úlhxy  do  Infante  D. 
Fedro  meu  íilfao ,  Bcc.  £  que  naÕ  era  para  crer 
que ,  íe  el  Rey  D.  Áffonío  tivera  para  li ,  que  Do- 
na Inez  fora  molher  de  feu  filho ,  a  naÔ  mandara 
matar  i.mas,  tendoa  em  conta  de  manceba  ,  o  manr 
dou  fazer  ,  por  t^rar  feu  filho  de  pcccado  ,  e  de 
infâmia  ;  e  por  naÔ  encher  a  terra  de  filhos  baftar<p 
dos  ,  a  qt»e  elle  na6  podia  fazer  ricos  ,  nem  era* 
iua  lionra  viverem  pobres. 

<  £  quanto  ao  ponto  de  dizerem  que  el  Rey 
D.  Pedro  a  publicou  por  molher  defpots  da  morte 
de  feu  pai ,  e  jurou  o  cazamento ,  é  o  aprovou  di- 
zendo fer  a  cauia  ,  porque  o  encubr ira,  o  medo»  e 
reverencia  de  feu  pai ,  iâ»  moftrava  fer  falfo,  e  firir 
gido;  porque  naÔ  era  veriíimil  que  coula ,  em  que 
o- Infiante  punha  tanto  fegitdo ,  e  de  tanta  iifipor- 
tancia  como  era  hum.  Frimcipe  .herdeiro  de.  dous 
'        *  ^  Rey 
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ILejnos  ,  caxsir  com  hucna  molhcr  inferior ,  e  M^ 
tarda,  lhe  naó  lecnbraíTe  o  dia,  em  que  foi;  nem, 
fendo  em  dia  taó  notável,  como  o  primeiro deja- 
neiro ,  e  do  anno  ,  lhe  eíquecefle  a  elle ,  e  a  humaf 
das  teftemunbas  ,.  porque  era  couf^  par^  lembrar 
dahi  a  cem  annos.  E  muito  menos  reriiimil  era 
dizer ,  que  por  medo  de  feu  pai  o  na6'  ousava  o 
Infante  defcubrir ;  mas ,  que  a  quem  bem  entendei 
fe,  era  rasaò  abfurda^.e  para  ie  rirem  delia;  Ipor*? 
que,  fendo  elle  fUho  taÒdefobedieBie,  e-foltopara 
ieu  pai,  que  trazia  Dona  Inez  contra Jiia  vontade^ 
e  que  nao  lhe  ouve  medo  ,  nem  reverencia  par^ 
trazer  quantos,  malfeitores  ,  e  degradados  avia  no 
Reyno  ,  para  lhe  fazer  guerra  com  elles  ,  toman*^ 
dolhe  Villas  ,  e  caíleilos  ,  roubando  a  terra ,  e  poa- 
dolhe  o  fogo ,  como  íe  fora  de  inimigos ;  e  obri-* 
gando  a  feu  pai  a  mandar  guardar  as  fortalezas , 
afoldadando  gente  para  iílo;  como  èra  de  crer  que» 
mê  tendo  diuo  vergonha  de  feu  pai ,  a  tiveffc  de 
lhe  dizer  que  era  cazado  com  numa  nM>Uier.fdr^ 
mofa  ,  e  nobre,  por  amores.,  que  entre  os.honiens 
todos  fe  tem  por  coula  digna  de  perda6,  e  que  já 
fízeraó  muixos  Príncipes  ,  e  para  a  qual  íeu  pai  lhe 
mandava  offerecer  licença  ,  como  eft4  dito  ,  íèndo 
tanto  mais  feio  fer  aífi  amancebado  ?  Dizia  além 
difto,  que  ,  já  que  fora  verdacfc  q^eper  revercn** 
cia  de  (eu  pai  o  na6  defcubrio  em  fua  vidars  quem 
lhe  tolhia  publicar  ,  logo  como  reyaoo  ,  a  D^a^Isez 
por  fua  molher  ,  Te  tanto  o  delejava  ?  'E  como  o 
deixou  para  4âhi  a  ouatro  antios  ,  quando  já.nini- 
guem  curaYa  diflb  ?  E  logo  por  claras  razoes  tiiof^ 
xrm  >  como  el  Rey  D.  Pedrou  refucitou  o  cazaoientb 
dé  Bona  Inez  ,  def]X)is  de  tanto  tempo  ,  e  o  fin^ 
gio;  porque  nem  em  vida  de  feo.pai,  nem  at^a- 
tquelle  tempo  pode  impetrar  do  Papa  difpenfajad 
para  lhe  léguimaír  ieusiilhos  >  p^raque  com  aquelr 
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la  âotelà  nos  aiumos-dc  todos  ,  íicaíiem  ávidos  poc 
kgiiioKSs ,  e  vaJeífe  o  oue  podeíTe  valer.  ^    . 

Sobre  ellas  razoes  deu  outras ,  porque  quix 
aroftrar  ,  que  Dooa  Inez  naô  podia  cazar  com  o 
Infanie  D.Pedro*  A  primeira ,  por  íer  íua  parenta 
fiIJia.de  D.Pedro  de  Caftro  o  da  guerra ,  leu  pti« 
mo  com  iraia6^ ,  que  foi  filho  de  D.  Fernaé  Rodri* 
guez  dje  Caftro  >  £  de  Dona  Violante  Sanches ,  filha 
natural  4el  Rey  D.  Sai)cho,  e  de  huma  Dona  Ma* 
ria  AíFonfo  molher  ,  que  foi  de  D.  Garcia  de  Uze* 
ro ,  e  irmaó  da  Rainha  Dona  Briaiiís  inãi  dei  Rej 
D.  Pedro.  A  íegundia  razaô  ,  e  m^is  urgente  era 
que  y  pófto  que  o  P^  eípecialmeoie  diípeníara  fo* 
bre  o  parentefco  dei  Rey  D«  Pedro  ,  e  Dona  Inês 
na  Bulia  ,  que  ouve  para  cazar  com  parenta,  na£f 
difpeníòu  para  impedimentos  de  futuro,  como  foi 
fer  Dona  Inez  deipois  comadre  dei  Rey  D.  Pedro » 
madrinha  do  In£inte  D«  Luiz  feu  filho  ,  que  ouv$ 
da  Infanta  Dona  Conlbnça  fi^a  molhar ,  como  era 
notório ,  c  o  diria  Diogo  Lopes  Pacheco  >  que  pre- 
íènte  eílava ,  que  foi  hum  dos  padrinhos  daquells 
Infante :  ao  que  nao  obftava  o  que  alguns  quizera^ 
dizer  >  que ,  fendo  ]i  o  Infante  D.  Pedjo  affei^oadq 
a  Dona  Inez ,  íhe  mandou  dizer  em  fe^redo ,  qu9 
ao  tempo  do  Baptifmo  naÔ  difleiTe  ás  palavras  ^ 
que  as  madrinhas  dizem  jem  nome  do  afilhado ;  e 
(]ue  ella  afli  o  fizera.  E  que  por  tanto  na6  ficara 
jxjoi  comadre ,  e  podia  cazar  com  elle.  C  que  pofto 
que  aiil  fora  ,  e  que  quanto  a  Deos  naÔ  ficara  cor 
madre ,  ao  juizo  exterior  o  ficava  :  e  era  neceíla- 
rio ,  pollo  efcandalo  do  mundo ,  notificalo  ao  Papa  : 
o  qual  querendo  difpenfar  (o que  na6  fizera  em  ca* 
zamento  ta6  defigual  ,  e  de  que  mais  podia  reful** 
tar  guerra  ,  que  paz  )  ouvera  de  deixar  na  conAri- 
encia  do  Infante ,  o  que  ai  li  na6  ouve. 

A  outra  raza6  >  que  ultimamente  trouxe  para 

os 


iS4 


Croiiiai 


os  filhos  deD^nalncz  naõ  poderem  fuccedèr,  foiV 
gue  vieraõ  contra  o  Reyno ,  em  ajuda  ,  c  jfevor  de 
ieus  inimigos,  para  o  deftruir>  naô  bamavèz,  fe- 
na6  muitas  .porque  o  Infante  D.  Diniz  em  tempo 
dei  Rey  D.  Fernando  veio  em  companhia  4el  Rey 
D.  Henrique  de  Caftella  armado  coiií  gentes ,  et^ 
trando  até  Lisboa  fazendo  guerra  ,  roubando,  def- 
truindo,  e  máta^ndo  quanto  pode.  E  o  Infante  D. 
JoaÕ  viera^  etn  companhia  dei  ^ey  D.Joaõ,  quede 
préfcnte  reynava  ,^  e  por  feu  mandado  cercara  Tran- 
cozo ,  é  a  còmtiateo  por  alguns  dias.  £  q\ie  quan- 
do entrou  fio  Reyno  em  Valdelaula,  Te  defnatura- 
lizou  do  Reyno ,  pondolhe  fogo  por  fuás  mãos ,  © 
que  dahi  veio  cercar  Elvas ,  e  andou  polo  Reyno  - 
fazendo  guerra ,  de  que  ai  li  eftavaÔ  preíentes  boas 
teftemiinhas  Diogo  Lopez  Pacheco  ,  Vafco  Martin» 
de  Souíd,  Vaíco  Pirez  Bocarro,  Gil  Marrinz  Co- 
ehofel,  e  outros  nwiitos.  Pelo  que  indecente  coufa 
era,  e.abíurda  ,  ainda  que  foraô  legitimos ,  eleger 
"pór  feu  Rey  a  quem  íe  defnaturou  do  Reyno  por  lii^ 
vontade ,  e  veio  contra  clle ,  como  publico  inimi-^ 
go  ,  e  deixar  de  dar  o  Reyno  a  quem  tantos  tra- 
balhos ,  e  rilcos  da  vida  paiTou  polo  defender;  e 
eftava  preftes  para  fofrer  mais ,  quando  cumpriflè» 

CAPITULO    XLVI. 

Prêfeguê  oDoãor  de  novo  a  mefma  matéria ,  pf 

razaÕ  de  alguns  y  que  avia. contrários  ao  feu 

parecer. 

BAftava6  as  fobreditas  razoes  com  outras  mui- 
tas,  que  reprefentou  o-  Dodor  JoaÕ  das  Re- 
^        gras  ,  com  muita,  authoridade  ,  e  eloquência  , 
para  tjue  todos ,  os  que  naõ  eftiveíTem  ajffeiçoados » 
e  perturbados,  fepodeíTera  mover.  Mas  na6  baila- 
rão 
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ra6  para  logo  arrancar  dos  corações  de  alguns  a 
aiFciçaô.,  que  tinhaô  ao  Infante  D.Joaô,  aífiporas 
boas  partes ,  e  Real  condição  de  lua  peíToa ,  como 
pola:  amizade  antigua ,  e  criaçaõ  >  que  com  elle  ti-* 
níiaò ,  e^naô  por  ódio  ,  que  ap  Meftre  tiveffcm , 
neai  por  lhes  parecer  que  naãera  elle  digno  de  ma« 
iores  keinos.  Deftes  era  Martim  Vafques  da  Cunha , 
fidalgo  mui  principal  ,  c  fcus  irmaôs  Lopo  Vaf- 
quez  ,  e  Gil  Vaíquez  da  Cunha  ,  e  todos  os  de  fua 
Uança.  Os  quaes ,  lem  embargo  de  taô  efficazes  ra- 
zoes y  como  ouvirão  ao  Doâor ,  diziaò  que  o  Rei** 
fio  fem  duvida  pertencia  ao  Infante  D.JoaÒ:  eque 
em  feu  nome  aviaÔ  de  fazer  guerra  ,  até  ver.  que 
termo  tomava  lua  prizad:  e  que  lhe  parecia  a  elies 
i^ui  dura  coufa  dar  nome  deKejr  ao  Meftre»  per« 
tencendo  o  Reyno  a  outrem  de  direito.  E  hum  dia 
avendo  diífcrenics  pareceres  do  ícu  no  Confelho, 
íè  fahio  Martim  Vafquez  bradando  altas  vozes ,  e 
dizendo :  Vós  podeis  fazer  o  que  quizerdes ,  e  ele* 
gerdes  quem  quiserdes  por  Rey  ,  que  eu  hum  fó 
homem  fou »  e  meu  voto  pouco  vai  :  e  quem  vós 
fizerdes  Rey ,  eu  o  fervirei ,  e  ajudarei  a  defender 
o  Reyno ;  mas  que  eu  coníinta  que  íeja  o  Meftre , 
ifto  nunca  o  eide  dizer.  Nunal vares  Pereira ,  e  ou- 
tros fidalgos  ,  diziaõ  que  o  Meftre  fofte  eleito  por 
Rey. 

Avendo  entre  aquelles  fidalgos  ,  e  todos  y  os 
que  nas  Cortes  eftavaô ,  tanta  difcordia  ,  faziaô  mui* 
tos  ajuntamentos  ,  os  fidalgos  perfi ,  e  os  procura- 
dores á  parte;  e  os  mais  vieraC  a  fer  de  hum  vo- 
to ,  que  o  Reyno  fe  deíle  ao  Meftre  ;  com  os  quaes 
nunca  Martim  Vafquez  da  Cunha  quiz  concordar» 
Er  como  Ibbre  ifto  fe  encontraíTem  ria  pratica  el- 
le, e  Nunalvarez  Pereira.,  e  cada  hum  foíFe  taô 
apaixonado  por  feu  amigo ,  muitas  vezes  fe  trava- 
rão de  palavras  pezadas ,  e  que  paflavaô  da  medi- 
Tomo  I.  Aa  da. 
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èà  i  das  quaes  ao  Meftre  pesava  muito  »  e  moilo 
mais  y  porque  Martim  Valquez  tinha  muitos  fidal-* 
gos  do  feu  bando.  £  vendo  quanto  dano  lhe  faria 
icr  Martim  Vafquez  ,  e  os  léus  eicandalizados ,  ro** 

Sm  a  Nunalvarez ,  que  com  elles  fena6  deiavieíTe^ 
unaivarez  lhe  refpondeo  que  ninguém  tinha  con* 
tra  íl  f  fena6  aquelle  roncador  de  Martim  Vafquez ; 
mas  que ,  fe  elie  quizeííe  ,  o  mauria  ,  e  ceflariaò 
fijas  contradições.  O  Meftre  diffe  que  nunca  Dfios 
tal  quizefle ;  que  Martim  Vaíquez  naÔ  fazia  aquii- 
lo  por  ódio  ,  que  lhe  ti  vede,  fenaô  por.  amor,  que 
tinha  ao  Infante  feu  irmaô ,  e  por  lhe  parecer  que 
alE  era  bem*  Nunalvarez  lhe  replicou  que  o  faria  em 
quanto  o  na6  aífuberbaflem ;  porque ,  fe  o  fízeflem , 
naô  fe  atrevia  a  o  fofrer.  £  vindo  hum  dia  Martim 
Vaíquez  ,  e  feus  irmaôs  ao  Paço  do  Meftre  para 
lhe  falar  ,  foi  também  lá  Nunalvarez  ao  mefmo 
com  mais  de  300  efcudeiros  com  cotas ,  e  brace- 
letes ,  e  efpadas  ,  e  adagas  :  e  quando  o  Meftre 
aíli  o  vio ,  pezoulbe ,  receando  o  que  entre  elles  íè 
podia  feguir ,  por  aífi  os  ver  defavindos ,  naô  dando 
porém  a  entender  couíà  alguma;  Mas  Nunalvarez 
quando  entrou  ,  naô  moftrou  geito  algum  de  fobrán- 
çaria ,  e  muito  chãmente  falou  ao  Meftre.  Martim 
Vafquez  ,  e  feus  irmaôs  9  também  Diogo  Lopez 
Pacheco ,  e  feus  filhos ,  que  eraô  parentes  de  Mar- 
tim. Vafquez  ,  quando  viraô  Nunalvarez  daquella 
maneira: ,  foraôfe  do  Paço  poucos ,  e  poucos.  Nu* 
nalvarez  ficou  fó  falando  com  o  Meftre  ,  e  dahi  fe 
foi  á  pouzada,  O  Meftre  calando  o  que  entendeo 
cm  Nunalvarez ,  o  teve  por  homem  de  grande  co- 
ração :  e  chamou  ao  Doutor  JoaÔ  das  Regras ,  e 
diflelhe  tudo  o  que  com  Nunalvarez  lhe  acontece* 
ra  ,  e  o  que  receava  acontecefle.  Falando  ^  muitas, 
vezes  na  tenção  de  Martim  Vafquez ,  Senhor  (  dif- 
fe o  Doutor  ).  eu.  tenho  aíTás  tiábalhado  por  mof- 
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Irar  com  vivas  razoes ,  e  direito  >  que  eftes  Re/^ 
nos  íaô  de  todo  yagos  ,  c  que  a  eleição  jSca  livre 
ao  povo  i  o  que  devera  fatisfazer  a  Martim  Vâ& 
quez ,  e  a  outros  >  que  muito  mais  fouberaõ :  maa 
o  amor  cega  o  entendimento  ,  e  por  iíTo  fenaò  a- 
partaò  daquella  ceita  ,  em  que  eílaõ.  Porem  eu 
vos  prometo  que  eu  proponha  no  primeiro  dia  ^ 
que  íe  ajuntarem  ,  o  que  eu  qulzera  calar ,  que  faz 
o  cafo  do  Infante  mais  feio.  £  dahi  em  diante  fa« 
çafe  o  que  vós  ordenardes. 

Tornando  outra  vez  a  fe  ajuntarem  os  daa 
Cortes  y  Q  Doutor  Joaô  das  Regras  com  muito  mais 
vehemencia  ,  ^ue  os  dias  de  antes  >  lhes  diíTe  como 
elie  nad  cuidara  que  em  coufas  ,  que  elle  taô  cla- 
ramente moftrara  y  e  provara  >  podia  ficar  mais  du* 
vida  alguma.  Mas  que ,  pois  avia  ainda  quem  ficaf** 
fe  por  perfuadir  ,  agora  ouviria6  coufas »  em  que 
elle  naô  quizera  falar  por  boa  corteíia  :  porém  que 
provocado  de  fua  dureza ,  e  da  muita  importância 
do  negocio  ,  que  travavaó  ,  já  era  neceflario  na6  fi- 
carem por  dizer.  Ifto  era  >  que  os  Infantes  filhos  ' 
dei  Rey  D.  Pedro  na6  naceraô  legítimos  ,  nem  o 
podiaõ  fer  ,  nem  ainda  pêra  fucceder  em  fazenda 
de  algum,  feu  parente.  Porque,  trazendo  o  Infante 
D.  Pedro  Dona  Inez  configo  ,  e  naô  fendo  fabido 
de  algqcm  que  ella  foíFe  fua  molher  ,  foi  dito  a 
^1  Rey  D*  Aifonío  que  o  Infante  ordenava  de  man* 
dar  a  Roma  pedir  ao  Santo  Padre  difpenfaçaõ  pa- 
ia cazar  com  ella.  E  que ,  pezando  a  el  Rey  mui<- 
to  de  tacs  novas  ,  trabalhou  muito  por  o  defviar; 
e  que  fecretamente  eícreveo  ao  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  que  entaô  eftava  em  Roma  ,  pedifle  ao  Papa 
uz6  aceitaífe  a  íuplica  do  Infante  ,  porque  feria 
grande  efcandalo  do  Reyno ,  e  prejuízo  do  melmo 
Infante.  E  porque  naÒ  creíTem  que  aquillo  eraô  pa- 
tevras ,  que  fçriaô  mis  de  provar ,  lhes.  leria  a  pro^ 
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pr ia  carta ,  que  clRey  mandara  ao  dito  ArceblfpQf 
a  Roma ,  e  a  embaixada  ,-  que  o  Infante  mandara 
ao  Papa  íendo.já  Rey  j  e  a  repofta  ,  que  o  Papa 
mandou  ao  meimo  Infante  D.  Pedro ,  por  naõ  fatit^ 
fazer  á  lua  petiçaõ.  Entaó  leo  huma  carta  em  La- 
tim ,  em  que  el  Rey  D.  AíFonfo  encarregava  ao  Ar-; 
cebifpo  o  fobredito.  E  acrec.entando  aos  ditos  im- 
pedimentos outros  f  que  também  avia  ,  exagerava  na 
carta  a  grande  afronta  ,  que  feria  das  peflbas  Reaes  ^' 
e  do  Reyno  paílar  tal  dirpeniaçaô.  No  fim  da  qua| 
carta  mandava  aoArcébifpo,  que  fecumpriíle,  ie- 
cretamente  moftraíle  carta  fua  ao  Santo  Padre.  A* 
queila  .carta  ,  dizia  o  Dò<ílor  profeguindo  íua  fala  i 

?ue  fora  i  Corte  de  Roma  ,  naô  iendo  já  vivo  o 
apaJoaõXXI.;^  de  quem  elRcy  D.  Pedro  ,  quan- 
do era  Infante ,  ouve  aquella  geral  dilpenfaçaâ  ,  poí 
cuja  morte  fuccedeo  Benediílo  XII. ,  e  deípois  Cle- 
mente VI. ,  e  era  entaõ  Papa  Innocencio  VI.  E  def- 
Spis  dalii  a  alguns  annosdiíTe  que  iuccedera  a  mor  te 
e  Dona  Inez  ,  e  após  ella  dahi  a  dous  annos  a 
de  ei  Rey  D.  AiFonfo.  E  que  cl  Rey  D.  Pedro ,  -co-' 
mo  homem  que  fabia ,  ou  duvidava ,  que  a  difpén-' 
íàçaô  geral  ,  que  ouvera  para  cafar  com  qualquer 
parente  ,  feníiõ  eftendia  a  Dona  Inez ,  em  que  avia 
outros  impedimentos  y  mandou  Embaixadores  á  Cor-» 
te  de  Roma  y  pellos  quaes  pedia  ao  dito  Papa  In-^ 
nocencio  VI.  -o  que  alli  veriaõ.  E  lego-  moftrou 
hum  grande  rol  eícrito  em  pergaminho  mui  gaita-' 
tio  já  da  velhice ,  affinado  por  Gomez  Paes  de.  Aze- 
vedo ,  e  por  o  Meílre  AfFonfo  das  Leys  ,  e  por  ou- 
tros do  Confellio  dei  Rey  D.  Pedro.  No  qual  entre 
outraf  coufas  ,  que  ao  Papa  mandava  pedir  em  três 
addiçoés  ,   era  encommcndado  o  requerimento  da- 

2uelfe  cazamento  com  Dona  Inez  ler  valiofo,  eos 
lhos  legitimado? ,  dizendòo  por  eftas  palavras ;  Ou- 
croli  lhe  direis  em  Camará  que  el  Rey  jrecçbeo  pòr 

pala- 
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Íalavnrsr  de  preiente  Dona  Inez  de  Câftro  (  que 
kos  perdoe  )  como  manda  a  Sandia  Igreja:  da 
qual  ouve  filhos  ,  com  a  qual  avia  deudo :  e  que 
lhe  pede  que  haja  Sua  Sanâidade  por  bem  de  ou- 
torgar y  e  ratificar  ,  e  firinar  o  dito  deudo  de  li-« 
iihagem ,  que  com  eila  avia.  Aífí  que  por  tal  con-» 
£rmaçaÔ  os  ditos  filhos,  que  ha,  fejaÓ  lidimos  ;  e 
que  hajaõ  ,  e  pofiaô  haver  aquillo  ,  queaveriaô 
naÓ  avendo  o  dito  embarco  de  linhagem.  £  em 
eílo  vos  afincai  paiia  averdes*  dello  recado.  £  que 
deíppis  de  algumas  petições  de  Bifpados ,  e  outras 
coufas  ,  dizia  em  outro  lugar :  Outròii ,  fé  virdes  quê 
o  Papa  vos  outorga  Cada  huma  das  quatro  coulaa 
primeiras,  em  razaó  das- pedidas  das  Igrejas,  pe- 
dide  logo  o  ai  cm  razaõ  da  Hgitima^aÕ  do  cazamen* 
to ;  e  defpois  2ts  outras  couías  pela  guiza ,  que  aqui 
faõ  efcritas':  e  nad  vos  outorgando  cada  huma  das 
quatro  couías  ^  vós  todavia  fazei  de  guiza ,  ^que  a- 
jais  defeit)bargo  da  dita^  confirmação  do  cazamen* 
to,  de  guiza  que  os  moços  fiquem  legitimos.  E 
quanto  he-  das  outras  pedidas  naõ  cureis  delias  i 
&c.  Lido  o  rol  >  e  regitíiehto  da  cnabaixada  dei 
Rey  D.Pedro,  mòftrou  logo  a  própria  carta,  quç 
o  Papa  Ihnocencio  lhe  mandou  em.  rcpoíla  ,  elcu- 
zandoíe  de  naô  conceder  a  legitimação  de  feus  fi^ 
lhos  y  nem  confirmar  o  matrimonio  de  Dona  Inez^ 
Na  qual  fe  continha  como  el  Rey  D.  Pedro  lhe  pe- 
dira que  lhe  legitimaflfe  feus  filhos  ,  ede  Dona  Inez  i 
para  ficarem  habilitadospara  lucceder  ,*  como  ie  na-» 
cera6  de  legitimo  matrimonio ;  e  declaraíTe  o  ma* 
trimonio  feu  com  a  dita  Dona  Inez  por  valido:  e 
que  a  Sé  Apoftolica  Hafi  concedia  taes  petiçoensj 
afil  do  itiatrimonio,  con^o  das  legitimações,  falvo 
cm  peífoas  grandes  ,  por  grande  caufa  ,  e  utilidade, 
que  na  fua  petiçaÓ  naõ  vinhaõ  expreifas  ,  nem  vi- 
nha confentimento  >  e  petiçaô  daquelles ,  a  quem  a 

legi- 
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legitimaçad  podia  prejudicar  ,  oomo  fe  requeria» 
&c.  Lida  a  carta  da  Santo  Padre»  difle  o  Doutor 
que  alli. via6 »  fem  tirar  ^  nem  acrecentar  » toda  a  hif* 
foria  9  como  paíTara »  do  casamento  de  Dooa  Inez , 
e  legitimação  de  feus  fillioa.  O  que  eUe  quizera  ef* 
€uzar  por  hora  do9  tuÊiotes »  e  iia6  publicar  tanto 
Da  praça  ,  e.  femear  os  defeitos  de  fua  iaceftuofa 
nacença. 

CAPITULO    XLVIL 

H€  o  Mejire  ekite  Rey  f9r  ndos  os  EJiaáús  de 
Caries :  fia  acciamafaõ:  e  eleição  do  CondeJ-   , 
tabely  e  outros  offiçiaes. 


QUando  o  Doutor  acabou  íua  fala,  ficarão  to- 
dos efpantados  ,  por  faberem  o  que  antes 
naó  tinhaô  duvido.  Polo  que  todos ,  os  que 
eftavaõ  em  duvida ,  como.  Martim  Vafquez 
da  Gunha ,  e  os  do  fcu  bando ,  com  a  mais  gente 
concordarão  em  buma  voz ,  que  elegeflem  Rcy.  Ea* 
taõ  lhes  fez  o  Doutor  huma  fala  eftando  todos 
juntos ,  dizendo  que  ,  pois  viaô  que  eftçs  Reynos 
cftavaô  vagos  ,  e  poftos  em  difpofiçaõ  dos  que  pre- 
zenteseftavaíS,  para  eleger  quem  os  governaflfe  ,  e 
defendeffe  ,  elegcíTem  tal  Rey  ,  q«al  lhes  convinha ; 
e  que  as  partes ,  que  no  Príncipe ,  entre  a^s  mais^ 
^eviaô  bufcar,  ícgundo  os  prudentes,  eraô  nobre- 
za  de  fangue ,  grandeza  de  coração  ,  e  amor  para 
os  fubdiíos,  E  que  todas  aquellas  partes  com  mui- 
ta ventagem  fe  achavaõ  no  Meftrc  ,  mais  que  cni 
penhum  homem  do  Reyno  :  porque ,  quanta  á  li- 
nhagem, era  filho  de  hum  Rey  natural  i  e  que  dq 
feu  esforço,  e  valor  tinha  dado  tantas  moílras  no^ 
trabalhos  ,  e  perigos  da  defenfaô  de  Lisboa  »  e  do 
Reyno ,  quantas  eraó  notórias,  JS  que  de.  fua  bpn- 
.      ..  '      ,     ^  dade, 
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idAey  e  aihof  para  os  fubditos  >  rodos»  os  que  alli 
eftavaõ  >  podiaõ  fer  boas  teftemunhas :  porque  aífí  no 
geral ,  como  no  particular  >  naô  iiavia  quem  naô  tÍ4 
teíTe  delle  recebido  mercds ,  e  beueficios.  Polo  que 
devia6  amalo  como  a  pai  y  veneralo  i  e  obedecelo 
eomo  a  fenhor :  e  que  por  tanto  devia6 ,  íem  mais 
detença  ,  em  nome  de  Deos  elegelo  por  léu  Rey^ 
e  com  alegres  >  e  fauftas  acciamaçoês  o  deviaÓ  iaiH 
dar  y  e  levantar  ao  trono  RearU 

Ditas  eftas  palavras' ,  todos  fem  nenhum  def-^ 
crepar,  com  alegres  fembrantes  y  e  mui  promptas 
Tonrades  k  determinarão  em  logo  o  eleger :  e  or-* 
denaraó  que  lhe  foíTe  notificado.  Os  Prelados  >  £« 
dalgos  y  e  procuradores  da  Odades  ,  e  Villas  jun- 
tftnente  le  foraõ  ao  Meílre  pedirlhe  y  e  requereria 
Uie  lhe  aproveíTe  confentir  em  fua  eleição ,:  que  ti^ 
nhaô  feita  y  e  aceitaíTe  o  officio  ,  e  dignidade  de 
Rey  ,  para  que  Deos  o  tinha  guardado.  O  Meftre 
Ihes^  refpondeo  que  dava  muitas  graças  a  Deos» 
pôr  lhes  pór  no  coração  de  o  elegerem  para  ta& 
alta  dignidade  :  e  que  a  elles  agradecia  muito  os 
bons  defejos ,  e  amor  que  fcmpre  nelies  vira  y  mas 
que  elle  conhecia  em  u  naÔ  kt  fuíficiente  para  ta6 
grande  honra  :  e  que  bem  fabiaô,  que  neile  avia> 
tães  impedimentos  y  aíli  polo  defeito  de  ieu  naci* 
mento  y  como  pola  profiílaô  de  fua  milícia ,  e  or- 
dem y  que  naâ  podia  receber  acuelle  cargo ,  e  hon* 
j^a.  E  que  por  tanto  naô  podia  niflò  confentir^ 
Asas  que  como  defenfor  do  Reyno  trabalharia  quan* 
tb.  podeíTe  ,  até- morrer  niíTo  j  e  efperaria  a  cl  Rey 
de  Caftella  ,  e  pelejaria  com  elle:  e  que,  vencen- 
doo  elle ,  como  elperava  em  Deos ,  íendo  hum  ca« 
Valeiro  como  era  ,  cobraria  mui  grande  honrai  E 
quando  doutra  maneira  fuceedeíle  ,  o  que  Deos  na6 
queYeria ,  naò  cahia  em  tanta  falra,  como  feria  fer 
Vencido  íendo  Rey»  £  por  umo  y  que  iobre  oajun- 

tamen- 
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tamento  da<  gentes  ,  e  como  fe  poderia:  »ver  di-; 
nheiro ,  e  defender  p  Rejrno  ,  fe  determinaíTem  j  q 
naò  fe  devertíiíeni  noutra  coafa*  ! 

Deda  repofta  do  Meftre',  porque  naõ  aceitou 
a  oflSbrta  do  K:eyno  ,  qué  lhe  faziaÔ  ^   ouveraò  ot. 
Prelados ,  e  mais  gente  grande  de%offi> :  c  vender 
que  ,.  feelle  naõ  aceitava  o  officio  deRcy ,  oadfa» 
FÍa  com  tanta  diligencia ,  e  obrigado  o  de  defen^ 
for,  nem  lhes  ficava,  perpetuo  j   como  íendo  Rey, 
nem  os  hgmens  o  Terviriaô  com  tanta,  lealdade ,  e 
animo ,  e  o  BLeyno  eftàva  em  perigo  de  vir  á  ma6 
dos  uiimigos  ,  tomarão  a  dizer  ao  Meílre ,  que  o 
remédio,  com<]ue  ás  heceífidades  do R^yiio podi>id 
acudir  ,  era  tendo  a  elle  por  Rey ,  e  fenhor;^  e  que- 
debaixo  de  feu  amparo  efperavaõ.  vencer  ,  e  reíillir. 
a  todos  os  trabalhos  :  que  os  naóquizefle  defampa^ 
rar  ,   e  deixar  deftruir  ,  >c  pôr  cm  fervida^  hum: 
Reyjio  tao .florente,  que  com  íeu Jangue  gafil^araô^ 
ièus  avós.  E  que  elles  o  ferviriad  com  as  vidas ,  e 
com  as  fazendas,  e  o  manteria6  emeftado,  ch^on-^ 
TSL*  de  Rey  :  e  mandariaõ  pedir,  úo  Santo  Padre  dif-! 
peníàçoés  ibbre  iua  Ordem ,  cazameoto  ^   e  confír^: 
maçaô  do  Reyno*   O  Meftre  vendo  tanta  ofiicacia 
em  feus  rogos,  e  as  neceâidades  do  público  Efta^ 
do»  entendeo  que  Deos  queria. que  elie  Reynafle>; 
e  ouve  de  coníentir.  Com  feu  confentimenco  ikirgé: 
todos  mui  alegres,  e.Nunal vares  muito  maia}. por- 
que ,   fendo  homem  mui  temperado  em  feu  falar » 
naô  fe  pode  ter  que  naó  diflefTe :  Defta  vez  íeri  EUy 
o  Meftre  .meu  fenhor  a  prazer  de  Deos,,  eapezar 
de  quem  lhe  pezar.  E  a  numa  quinta  fdra ,  féis  <de> 
Abril  daquelle  anno  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e 
finco,  foi  o  Meftre  levantado  po/  Rey  com  m^ita 
folemnidade  ,   e  grandes  alegrias  de  toda  a  gcsnte  9 
eftando  na  florepte  idade  de  vinte  e  féis  annWj  on- 
ze mczes ,   e  vinte  e  íinco  dias^  £  .logo  fe  tratou 
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perante  elle ,  que  fizeíTe  Condeíbabel  perá  a  guerra 
em  quç  eílavaõ  ,  como  fizera  el  Rey  jOr Fernando, 
£  vendo  el  Rey  que  ninguém  o  podia  ,  nem  devia 
fer  melhor  que  Nunalvarez  Pereira  feu  leal  fervi- 
dor  >  por  ter  as  partes  ,  que  aquelle  oíEcio  reque* 
ria  ,  o  fez  Condeftabel  »  fendo  elle  mancebo  de 
idade  de  vinte  e  quatro  annos  ,  e  nove  mezes ,  e 
doze  dias. 

Tanto  que  o  Meftre  foi  Rev ,  ordenou  oífi- 
ciaes  de  fua  Caía ,  e  do  Rejmo.  E  ao  Condeftabel 
Nunalvarez  Pereira  fez  feu  Mordomo  mòr,  Alva« 
ro  Pereira  Marlcbal ,  Gil  Vaíques  da  Cunha  A]fe« 
rez  mór  ,  Joa6  Fernandez  Pacheco  Guarda  mor ; 
Meirinho  mór  da  Comarca  de  entre  Douro ,  e  Mi- 
nho a  Ruy.  Mendpz  de  Vafconcellos  ,  Meirinho 
mór  da  Comarca  de  Traslos  Montes  Niuio  Viegas 
o  moço  )  Affonfo  Furtado  Capitão  mór  do  mar, 
Eftevaó  Vafques  Philipc  Anadel  mór  ,  Joa6  Rodri- 
guez  de  Sá  Camareiro  mór,  JoaÔ  Gomez  da  Sil« 
va  Copeiro  mór,  Pedro  Lourenço  de  Távora  Re* 
pofteiro  mór ,  Lourenço  Ajies  Fogaça  ,  que^  eftava 
em  Inglaterra  por  Embaixador ,  Ciiançarel  mór,  e 
entretanto  lá  andava  ,  o  Doutor  Joa6  das  Regras  , 

2ue  já  lervia  i  AíTonfo  Martins  ,  Alcaide  mór  que 
)i  doPombeiro  ,  EícrivaÓ  da  Puridade  ;  JoaÓ  Gil , 
c  Martim  da  Maia  Veedores  da  fazenda ;  Louren« 
ço  Martins  ,  Alcaide  mór  que  foi  de  Leiria ,  Tbe- 
ibureiro  mór;  Fernaó  Alvarez  Dalmada Commen* 
dador  de  Jurumenha  ,  e  Craveiro  da  Ordem  do 
Aviz  Veedor  da  Cafa,  como  antes  craj  e  affi  fcas 
outros  oíficiaes. 
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CAPITULO    XLVIIL 

Algumas  coufas  y  que  fe  propuzeraõ  em  Cartes  i 

conw  el  Rey  fez  mercês  d  Cidade  de  Lisboa  i 

e  do  Porto. 

NAs  Cortes ,  que  fe  tinhaõ  começado  em  Co« 
ímbra ,  mandou  el  Rey  que  íe  continuaíTe , 
e  foraó  as  primeiras  ,  que  el  Rey  D.  Joaõ 
fez ;  os.  poYos  pedira6  nellas  muitas  coutas ,  efpe- 
cialmente  a  Cidade  de  Lisboa  >  a  que  fe  outorgou 
mais  do  que  pedio.  Entre  as  coufas ,  que  os  povos 
pedirão ,  foi  que  naô  trouxefle  no  confelho  criados 
da  Rainha  Dona  Leanor  ,  nem  lhes  deflfe  oflicios  em 
iiia  Cafa,  nem  na  Cidade  de  Lisboa,  a  cujos  mo-* 
radores  cinha  ódio.  liem  que  na6  fizeíTc  guerra, 
nem  pa2  ,  nem  cazaflfe ,  fem  confentimento  de  to- 
dos;  pois  era6  coufa&,  que  a  todos  tocavaé,  por«> 
que  affi  o  coftumavaô  fempre  os  outros  Reys  :  e 
que  por  el  Rey  D.  Fernando  feíi  irmaò  fahir  deftc 
coftume ,  fuccederaô  tantos  males  ao  Reyno.  Item 
que  a  ninguém  obrigaflfe  cazar  contra  fua  vontade, 

for  cartas  de  rogo  ,  como  fízeraó  õ  mefmo  Re|r 
).  Fernando,  e  a  Rainha  Dona  Leanor,  queconw 
trangeraõ  muitas  molheres  a  cazar  ,  que  eftavaô 
com  feus  pais ,  e  tutores  ,  e  viuvas  ricas ,  com  pef- 
ibas  naô  convenientes  a  ellas ,  que  lhes  gaftaraõ , 
e  comerâd  o  íea.  E  ás  que  naò  quizeraó  cazar  por 
feus  rogos ,  mandava  chamar ,  e  traziaô  arraíbdas 
apôs  íi  contra  ferviço  de  Deos,  e  da  liberdade  do 
Matrimonio.  El  Rey  lhes  refpondeo  ,  que  fazer 
guerra ,  e  paz ,  feria  ferapre  com  o  parecer  de  feus 
povos.  E  que ,  quanto  ao  feu  cazamento ,  que  pois 
(como  elles  diziaõ  )  o  matrimonio  avia  de  fer  li- 
vre^ e  os  Keys  antes  delle  no  cazar  foraò  exem- 
•  ptos , 
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ptos  y  elle  (ena6  obrigava  a  prometer  tal  coufa ; 
mas  que  fua  vonlade  era  ,  quando  cazaíTe ,  fazerlho 
íaber :  e  que ,  a  cazar ,  naõ  forçaria  algum  vaflallo 
íeu ;  e  fe  alguma  caru  eicreveífe  i  ièria  por  Mnpbk<i 
tunaçaõ  <te  quem  Ihò  pediÚe  ;  ma3  que  cada.Aum 
fizelle  o  que  lhe. bem  eftiveíTe  ».e  lhe  refpondefle 
ouzadamente ,  e  na6  curaíTe  de  taes  cartas. 

Saii&feito9  tddo$  »  naò  fe  fatisfàzia  elReyiias 
mercês  ,  que  fazia  a  LUboa.^^  Falo  que^  fiun  lho.  a 
Gdade  pedir,  além  de  lhe  confirmai:  todos  M  c^ 
pitulos  r  que  lhe  pedio ,  e  outras  couias  mais  ,  de^ 
íejanda  de  lhe  acrecentar  o  termo ,  e  a  jurdiçaà  ^ 
lhe  deu  por  huma  carta. a  Villa  de  Cintra  |>of.  fea 
termo,  e  a.Âldea  com  todos  feus  termos  ,  e  ai-* 
deas :  e  lhe  deu  mais  por  termo  as  ViUas  de  Tor<f. 
res  Vedras ,  Alenquer  Qopfi  todas  fuás  aldeãs..  Ma-* 
fará,  CoUares  ,  Eiriceíra  ,  Viilia  Verde,  e  todas  at 
outras  Villas,  que  eftaô.de  Alenquer  até  á.Cidado 
ao  longo  do  Tejo  ;  e  co^o  ?ad.defdas  Villas  de 
Ciotra  ,  e  Torres  Vedras  aró  á  ribeira  do  mar ,  ti-* 
zando  a  Arruda  ,  e  Villa  Franca  ^  que.  eraó  dos 
Meftrados  ,  para  que  o  termo  da  Cidade  chegaíGí 
a  oito  legoas ;  e  os  moradores  das  Villas ,  que  lho 
dava  por  termo  ,  aífi  bomenk  de  armas,  e  de  ca^ 
vallo  ,  como  béfteiros ,  e  pi^ês ,  aviaiô  de  fahir  ca«« 
da  hum  com  fua  bandeira  ,  quando  foflem .  requeri^ 
dos  ,  para  acompanhar  a  bandeira  de  Lisboa ,  ouaiH 
do  fabífle  fora,  por  íua  defenfaõ,  e  guarda  aa  rí<* 
beira  ,  ou  outro  lugar  por  ferviço  dei  Rey ,  á  cuí* 
ta  dos  mefmos  Confell^os*  A  qual  doação,  aíli  o 
mefmo  Rey  D.  Joa6 ,  como  os  outros  Reys  £ora8 
nevogando.  fi  sffi  deu  el  Rey  também  á  Cidade  áú 
Porto ,  por  muitos  ferviços ,  que  Ihov^fez  4  por  ter^ 
mo  os  julgados  de  Bouças  da  Maya,  e  de  Caya^ 
ue  eilaô  junto  com. a  Cidade,  e  Pena  íiel  de  Sou**  - 
>  c  ViUa  Nova  a  par  dç  GaiaÔ, 
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CAPITULO    XLIX» 

AJfegmra  elRey  a  cafitUo  de  Coimbra :  tmna  9  Com- 
'  dyiabel  alguus  cajiellos  ^  i  lugans  ^  que  tft^'- 
vaÕ  por  Cajielia. 

Gabados  os  oegocios  das  Cortes ,  determinou 
elRey  com  confelho  do  Condeftabei  ir  ao 
Porto ,  com  tençaô  de  cobrar  al^gúns  lugares 
daquellá  Comarca  ,  que  eftavaõ  por  Caftella.  E  por- 
que naõ  tinha  boas  fofpeitas  de  Gonçalo  Mepdez 
de  Vaíconcellos ,  por  fer  tio  da  Rainha ,  pareceo- 
Ihe  bem,  antes  que  fe  partiíTe  de  Coimbra,  tomar- 
Ihe  o  caftello ,  e  daio  a  outrem,  para  partir  fegu* 
ro.  E  diíTe  a  Vafco  Martins  de  Mello  que ,  <:omo 
vifle  Gonçalo  Mendez  fora  do  caftello  ,  entraíTe 
dentro  ,  e  o  tomaflfe.  Vafco  Martins  o  fez^  aífi  i  e 
pofto  que  fe  agraválTe  muito  Gonçalo  Mendez  >  el« 
Rey  o  contentou  por  outra  via  com  outras  mercéiS, 
que  lhe  fez  ;  nem  feus  filhos  Men  Rodriguez  ,  e 
Kuy  Mendes,  que  andavaõ  com  el  Rey  avia  mui- 
to tempo,  e  eraõ  homens  valerofos ,  le  dera6  pcw: 
achados  do  cazo  ,  porque  receavaõ  que  leu  pai  íi- 
seífe  alguma  coufa  com  aquelle  caftello ,  de  que  el- 
les  fe  pudeífem  afrontar.  Entad  deu  aquella  Alcai- 
daria  mor  de  Coimbra  a  Lopo  Vafques  de  Sequei^ 
râ ,  Commendador  mór  que  foi  de  Ariz ,  c  o  teve 
até  á  morte. 

Eftando  elRey  com  propolito  de  ir  ao  Porto, 
lhe  chegou  recado  de  Lisboa ,  como  da  armada  dei 
Rey  de  Caftella  eftava  já  grande  parte  á  vifta  da 
Cidade  j  e  que  muito  f^o  eftaria  toda.  E  confui- 
tádo  ò  Condeftabei  fobre  efte  cafo ,  diíTe  a  el  Re^ 
que,  fe  elle  lhe  deífe  licença  ,  e  gente,  que  foííe 
esforçada ,  iria  pekjar  com  ^  arouda.  E  parecen* 

do 
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do  a  el  Rey  bom  confelho  j  ihe  deu  recado  para  a 
Cidade  do  Porto  >  onde  fazendo  o  Condcltabel 
chamar  todos  os  melhores  da  Cidade  ,  e  mareâo*^ 
tes ,  traiou  com  elles  o  que  el  Rey  lhe  mandara ; 
e  ávido  coníelho^  acha raô  que  ie  naô  podia  fazer 
couía ,  que  fofle  com  honra  do  Reyno  ,  e  íerviço 
dei  Rey^  Entaõ  determinou  o  Condeílabel  ir  a  San* 
éliago  -y  aíTi  por  íua  devaçaò  ,  como  por  pôr  em  ca* 
valos  os  íeus  ,  dos  quaea  muitos  hiaõ  a  pé ,  por  na6 
poderem  achar  cavalos  ;  e  por  tomar  de  caminho 
alguns  lugares ,  por  onde  avia  de  paíTar ,  e  eHavafi 
por  Caftella.  Partio  oCondeílabei  do  l^orto  fomen- 
te: com  cento  e  iincoenta  homens  de  cavalo.  £  alli 
fe  ajuntarão  todos  os  feus  ,  que  hiaô  a  pé  arma^- 
dosi  Nefte  primeiro  dia  dormio  ò  Condellabel  em 
LeíTa  ^  e  ao  outro  dia  ,  indo  pola  Comarca.,  fe  lhe 
chegarão  quarema' homens  de  armas  dos  lugares  , 
que  eftavaõ  por  Caftella  ,  e  inuitos  homens  de  pé  ^ 
a  que  fez  grandes  gazalhados.  £  aíC  lhe  vieraô  bef- 
tas  j  em  que  os  feus  cavalgarão.  De  maneira  que 
quando  chegou  ás  oitos  legoas  ,  já  levava  quatro^ 
centas  lanças  >  com  bons  cavalos.  £  indo  ièu  cami* 
nho  ,  chegou  a  Villa  de  Neiva,  que  tinha  hum  caf- 
tella mui  forte  j  e  eftava  por  Caílella  ,  e  nelie  por 
Alcaide  hum  genro  de  Lopo  Gomez  de  Lyra*  E 
mandando  contra  o  caftello  rijamente,  deu  ao  AU 
caide  lium  virotaô  pela  vizage  da  cellada ,  de  que 
logQ  çahio  morto  ,  e  o^  caítcllo  le  deu  a  partido* 
A  molher  do  Alcaide  veio  ao  Condeftabel  pedirlhe 
que  fua  honra  foííe  guardada  ,  e  naõ  fe  lhe  fizeíTe 
algum  deíacato.  O  Condeftabel  a  iriandou  mui  hon- 
radamente acompanhada  com  gente  de  pé  ,  e  de 
cavalo  a  Ponte  de  Lima  ,  e  que  a  entregaífem  a 
feu  pai ,  que  naquelia  parte  eftava  por  fronteiro  dei 
Rey  de  Caftella  \  e  aíÈ  foi  o  caftello  de  Neiva  to- 
mado.  Áo  outro  dia   foi   tomado  por  combate  o 
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caftello  de  Vianna  ,  que  tinha  Vafco  Lourenço  do 
Lyra  ,  irmaò  de  Lopo  Gomez  ,  no  qual  de^  hu« 
ma  parte ,  e.  da  outra  fc  pelejou  bravamente ,  vin«* 
do  ajadar  ao  Condeftabel  muito$  lioniens  da  ter^» 
ra.  E  por  o  combate  fer  taô  pprfíado  ,  foi  derru^ 
bado  o  Alferes  do  Condeftabel ,  e  morto ,  que  era 
o  maior  homem  de  corpo ,  e  forças ,  que  avia  em 
Eipanha  ,  (  por  alcunha  o  Friz)  que  fora  criado  dei 
Rey  D.  Fernando  ,  do  que  ao  Condeftabel  perou 
muito.  Âo  Alcaide  deraè  com  hum  virotaô  pela 
rofto ,  de'  que  foi  mal  ferido*  Polo  que ,  vendo  j4 
arder  as  portas  do  caftello  9  e  naô  vendo  remédio 
para  fefalvar,  fe  deu  a  partido  defahir  comafeu; 
e  fe  foi  ter  com  leu  irmaô. 

Aftentádas  as  coufas  de  Vianna  r  querendo  o 
Condeftabel  prafeguir  o  caminho  para  Sandliago , 
os  moradores  de  Villa  Nova  da  Cerveira ,  que  era 
dahi  quatro  legoas ,  e  os  de  Caminha ,  (abendo  o 
que  paíTára  no  caftello  de  Neiva  ,  e  de  Vianna » 
iendo  taô  fortes  ,  temendofe  de  outro  tal  %  lhe  man- 
daraô  pedir  mandaflTe  quem  tomafte  entrega  daquela 
lês  lugares  ;  do  que  o  Condeftabel  ficou  mui  ale* 
grje ,  e  mandou  gente  para  os  guardarem.  E  indo 
mais  adiante  y  chegou  ao  rio  do  Minho  ,  que  por  naâ 
poder  paflar  ,  fe  apozentou  em  huma  aldeã  perto 
delle  ,  e  ahi  lhe  chegou  recado  (je  MonçaÕ>  em 
que  lhe  pediaõ  o  mefmo»  dizendo  que  eraôverda*» 
deiros  Portuguezes  y  e  naÔ  queriaô  outro  Key  ^  fet 
naó  o  4e  PortugaL  . 


CA. 
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C  A  P  I  T  U  L  o     L. 

Como  el  Rey  D.  JoaÕ  ouve  o  cajlello  de  Guima» 
raês  ^  e  o  de  Braga  ,  que  ejiavaõ  por  Cafiella. 

EL  Rey  partio  para  o  Porto  ,  onde  eilavaõ 
aparelhadas  muitas  fefias  por  mar  ,  e  por 
terra  3  com  que  aquella  gente  bem  moítrava 
o  grande  amor,  que  fempre  lhe  tiveraó.  £  íendo 
recebido  com  grande  apparato ,  foi  levado  cm  pron 
ciíTaô  á  Sé )  e  dahi  a  ieus  Paços ,  onde  á  tarde  o 
veio  ver  a  molher  do  Condeftabel  i  que  acafo  alli 
fe  achou ,  a  qual  el  Rey  recebeo  com  grande  hon«* 
ra  ,  e  gazalhado.  E  a  caufa  de  lua  vinda  ao  Por- 
to foi  ,  que  eftando  ella  com  fua  filha  detida  em 
Guimarães ,  que  eílava  por  el  Rey  de  Caftella  ,  hum 
fidalgo  feu  parente,  por  nome  Gonçalo  Pirex  Coe- 
lho ,  que  eftava  no  caftello  da  dita  Villa ,  as  troun 
vt  fuftadamente  ao  Porto« 

Eftando  aíR  el  Rey  no  Porto ,  eftava  por  Al- 
caide mòr ,  e  fronteiro  da  Villa  de  Guimarães  Ai* 
fes  Gomez  da  Silva  com  oitocentos  homens  nobres. 
Aires  Gomez  era  já  mui  velho  ,  e  mal  diípofto ; 
itias  mui  fermofo  ,  e  de  gentil  peflba  ,  e  -era  o  mais 
honrado  homem  de  fua  linhagem  >   e  que  trazia 

{;rande  caía ,  por  el  Rey  D.  Fernando ,  cujo  Aio  el- 
e  fora ,  lhe  dar  muitas  terras  \  e  fua  mulher  >  fe* 
gundo  Ferna6  Lopes  Cronifta  antigo  do  Reyno ,  que 
elcreveoa  Crónica  defteRey  D. Joaõ  primeiro,  por 
nome  Dona  Urraca  Tenório ,  era  irmaa  de  D.  re- 
dro  Tenório  Arcebifpo  de  Toledo,  Portuguez  de 
naçaô  ,  natural  de  Tavira-,  que  já  fora  Bilpo  de 
Coimbra  *,  mas  ,  fegundo  Fernão  Perez  de  GuimaÕ  ^ 
no  tratado  dos  homens  illuftres  de  feu  tempo,  diz 
que  a  irmaâ  do  Arcebifpo  D«  Pedro  Tenório  ,  íe 

cha- 


chamava  Dona  Maria  Tenório,   e  foi  caiada  com 
Fernão  Gomcz    da  Silva  iilhò  do  dito  Ayres  Go« 
mez  da  Silva.  E  que  delles  naceo  D.  Affonío  Te- 
nório Adiantado  de  Cazorla ,  do  qual ,  e  de  Dana 
Izabel  Telles  de  Menezes,  filha  de  Sueyro; Telles 
de  Menezes  ,  e  de  Dona  Maria  Coronel ,  naíceraa 
Frey  Pedro  da  Ordem  de  S.  Domingos  ,   que  foi 
Biljpo  de.Tuy  >  e  de  Badajoz;  e  D.  Joaô  da  Silva 
Alrerez  mór  dei  Rey  ,  que  foi  Embaixador  no  Con- 
cilio de  Bacilca  ,  e  primeiro  Conde  de  Cifuentes.. 
Aconteceo  pois  que  na  Villa  avia  hum  homem  prin« 
cipal ,  que  chamaváô  AíFonfo  Lourenço  Carvalho , 
que  tinha  hum  tio,. que  vivia  com  el  Rey  ,.  e  ou- 
tros feus  parentes  ,ique  andavaõ  com  o  Arcebifpo 
de  Braga  D.Lourenço-:  e  porque. elle  era  o  mais 
honrado  da  Villa  ,  e  trazia  aquelles  parentes ,  re- 
ceavafe  muito  deile  Ayres  Gomez  ,  e  .tinhao  por 
íbfpeito  :    e  hum  dia   lhe  mandou  dizer  que ,    fe 
naô  queria  paixões  com.elle',  lançaíTe  de  íi  todos 
os  íeus ,  e  os  mandafle  para  onde  quizeíTe^   e  ne« 
nhum  trouxeíTe  coníigo ,  ou  eftiveflfe  encerrado  em 
caía  ,  e  naÔ  fahiíTe  com  elles  ;  fenaô  que  lhe  faria 
toda  a  má  obra,  quepudeíle.  AíFonfo  Lourenço  era 
homem ,  que  tinha  eícudeiros  ,  e  homens  de  pé ,  e 
que  na  Villa  tinha  muitos  amigos  ,  e  apaniguados  : 
e  foilhe  grave,  lançar  de  íl  os  feus  \  mas  obedecea 
á  neceífidade.  Avia  também  na  Villa  outro  efcudei^ 
Fo ,  por  nome  Pedro  Rodrigue2^ ,  cunhado  de  Affon- 
fo  Lourenço,  e  feu  grande  amigo,  do  qual  íenaó 
receava  Avres  Gomez  ,  pofto  que  tiveffe  efcudeiros , 
e  boa  caía.  E  tratando  -el  Rey  hum  dia  com  o  Ar- 
cebifpo ,   como  fe  poderia  aver  Guimarães  de  fal- 
to, e  naõ  por  cerco,  reípondeo  o  Arcebilpp,  que 
aquillo  tinha  elle  melhor  parado ,,  do  que  cuidava» 
Entaô  lhe  contou  a  difcordia ,  que  avia  entre  Ay- 
res Gomez  da  Silva  >  e  AiFonío  Lourepço.,  djzen- 

dolhe* 
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dolHc  que  efcrc^cíTe  a  AíFonfo  Loòfençi) ,  -e  à  fetf 
cunhado ;  e  que  elies  ordenariaô  como  a  Villa  Íh6' 
vieílè  i  maÔ.  £i  Rey  efcreveo  logo ,  e  as  cartas  fe 
deraó  em  kgredo ;  e  na  de.  Affonfo  iJoureti^o  Ihé' 
rogava  vieffe  fecretaiftentcífalarllíe  ao  Porto,  que 
faõ  dahi  oito  legoas  ,  em  hucna  cet^ta  horta 'j\inta 
com  a  Cidade.  Recebidas  ás  cartas  >  ASòafo  Loíi* 
renço  lhe  mandou  dizer,  que  lhe  viria  fallar  a  hurrf 
certo  dia.  Vindo  o  termo  ,  el  Rey  fe2  que  hia  í 
caça ; 'e-apanandofe  dos  feus  fó  com' Férniád  Alva- 
rez Dàlmcida  leu  Veedor  ,.de  que  elle  rttuko  íc 
fiava  ,  íe  veio  áquella  horta  ,  onde  }i  achou  AfFón- 
fo  Lourenço,  com  quem  comunicou :  e  defpoisque 
falarão  ,  acordarão  que  íe  íeguraffem  quaefquer 
moradores  de  GuÍ4tiaraés  ,  que  vieíiem  pôr  manti- 
mentos ao  Porto.  Afiònfo  Lourenço  fe  (ornou,  t 
falou  com  feu  cunhado  íobré  o  dar  a  Víila ,  e  poi^ 
que  maneira  feria  entrada.  E  toríiou  el  Rey  á  meí- 
ma  horta  hum  certo  dia-,  e  na  Villa  na6  íe  acha- 
va menos  ;  porque  muitas  vezes  paflâvâ&'  os  qiia- 
tro,  e  finco  dias  ,  aúe  naô  fahia-  de  cafa ;  e  quan-^ 
do-fahia ,  andava  fo  com  hnm  cajado  na  maÔ. 

Aífinado  o  dia ,  em  que  havia  de  fer  tonta-' 
da,  defcobrio  elRey  ifto  a  alguns  fidalgos ,  dizèn- 
doliies  que  levaíTem  os  cavalos  meiíos  linchadores 
quetiveflem;  e  levou  couitgo  trezentos  de  cavalo  i 
e  mui  poi3Co$  homens  de  pé;  E  tou vindo  Milía  i  e 
jantando  cedo;  partirão  femazemala^,  nem  impe- 
dimento algum;  e  (endo  já  muito  nolíe,  chegaraá 
á  veiga  de  S.Reda»ha«^,"qiiéhe  meia  legoa  pequèfta 
da  Villa  ,  onde  já  eftava- Affbnfo  Lourenço  aguar- 
dando. Elle>  OS'  levou  dalli  ao  redor  àfé  o  valledà 
deveza  ,  quer>châma6  Saneia  Maria  ,  que  be  mui- 
to .eipeíTii  de  arvores,  e:dxfla  da  Villa  tre$ tiros  dé 
béíla  :  alli  fez  cada  hum  que  feu  cavalo  naê  rin- 
chaíTe;  e  hum>  que  rinchou,  mandou  el  Rey  logo 
T^mo  L  Ce  matar. 


*0^ 

WMM.  Kai|Kue  dia,  qae  eLAcj  pmo,  fiá  k^ 
os^dcaaio^^moi^^^ai  ioa:«,  <»s^  ^^^^  pelos  ca- 
n^aâCK  9Ctz  o  ?oao  9  e  wmzí»3êô  ,.  pan<|Be  bm  po- 
áeãsm  <br  npra» :  c  qa^odo  A^ott»  i^MraigDhià 
£ofa  da  V>lla  ,  Pajo  ÍLoííiçhex  cpscetin  òmni 
o  <|ae  OHDpna;  e  00  oia,  C3^  A^isib  Looreaço 
ísãno  fora  ,  Êúoa  coo  àibs  J<ttõ  JLxedo  ,  qoe  naba 
^  cfaarcs  da  poria ,  ffut  chanurao  Jo  poiiigo ,  di- 
zendo ipiç  liie  rogíT^ ,  por  qaaato  cíi£  szS  andafa 
í6  9  e  qaeria  irazer  hoaia  cuba  em  ium  cano^  lhe 
ÚwcSc  a  poru  aberta  bem  ocdo  ,  por  oingiiem  o 
Ter  DSkqaidlc  yíI  miniâcrio.  O  porteiro»  que  difto 
Bad  íâbia  parte ,  díiTe  que  liie  prazia  :  e  PayoRò- 
drígiiez  ceve  cuidado  de  o  reqocicr  ,  para  ver  íê 
tíoIu  já  feo  cunhado.  E  elle ,  qoe  o  tinba  prome- 
tido, abrio  a  porta  mui  cedo  ;  e  oomo  fin  aberta  , 
Pajo  V^xídfigaez  com  os  fbus  prcodeo  o  porteiro, 
t  e&eve  queio  y  e  pós  homens  ,  que  guardalTem  a 
porta ,  e  outros  no  moro  ,  por  impedir  le  alguns 
TÍeíTem  açodin  Nífto  chegou  logo  ASfonío  Looisen- 
ço ,  c;  tomou  bujua  grande  podia  ,  e  eocoftoua  ao 
longo  da  por^  ,  paraqias  -íenaó  podeffis  cerrar,  co*^ 
meçaiftdo  já  de  efclarccer  ;  c  fez  logo  final  4^  ata- 
laya ,  e  a  atalaja  a  elRey ,  que  logo  á  preflia  co- 
mecou  a  correr.  Nefte  tempo  acertou  que  hum  éí- 
çttoeíro  de  Ajres  Gomes  ,  que  le  levantara  cedo 
para  ouvir  MUTa  ,  vio  jio  muro  bomois  detacoftu- 
mados  ,  e  por  outra  parte  fintio  o  tom  dofiLxraTallos» 

aue  corria6;  e.  torvaodorfe  todo  ,  começou  a  bra- 
ar  Caftella ,  Cafteila.  Affbnío  Lourenço  ,  que  an^ 
dava  guardando  a  el  Rey  ,  refpondeo-,  o  difle  ^a^r* 
tugal  ^  .FcrifégaJ,  Entaò  íe  começarad  a  ferir  com 
as.  eípadaf  fpui to  rijo  ;  e  chegando  os  de  cavaitci. 
|á  perto ,  voltou  o  efcudeiro  ,0  rofto ,  pòr  ver  queoi- 
eraó ;  e  AíTonio  Louren^  lhe  deu  tal  golpe ,  .que 
logo  cabio.oiQrto  '^  e:  também  foi  morto  o  porteico 
.        ;  ..  ..    .  Joaó 
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Joà6'AáeiÍa;  Ei^&ey  hia  iios  diaiittir&vc-^"^ 
do  chegou  á  porta. da  ViJIa  ,  o  primeiro ^quo'  pov 
ella  entrou ,  ioi  Joaô^odriguez  âe  Sá  ^  o  qoal  fc4 
£»-ido  Aon  rofto  ^dei  aJ^mis. ,  que  já acodiaéoM  arroia 
do.  Mas  os  da  Viílai  naé  comádaô  armas  i^  e  ^H 
garaâ  de  afii  aGomecer.  r  AiFooTo^Louréiipd  hw  dP 
ante  bcadasido  Portugal >^^Púrt^ak  Os  Gaftelbac? 
nos  ,  e  os  de  Ayres  Gomcz  da  Silva  naô^ttôtaratf 
mais  que  de  fe.  porem  em- Talva  cJoci6*  Elodriguez 
de  S£v-  que :bem'ji^a<  a5' nsaa.daiiVíilas -«  ^^ 
íBsa  tinha  M>a:^ra  xercac  y ^  ^eucaintnlíòu?''  logo  coom^  ivoi 
kui^a^may  maÕs  '.ckamando  Portugal  y  it  S.  ^  ^arge  f 
e  ift9  4)or  tomar  a  porta  da  íegunda  cerca  9  p^a 
que  fe  naã  aaoi^ieíTem:  a  elta  os  de  Ayres  Gomez  i 
que.,  poazavafi  pola  Vilb.  El  antes  çjue  li  che^aíTe  ^ 
achou  aateií. Álvaro  de  .Tor  de  Fumos,  hum  afa^ 
mado  homem  de  armas  coip  vinte  elcodeiros  eWirt 
homens  de  armas, 'te  de  pé,  os  qiiaes  elle  acaudel 
lava  ,.:e  recollxia.  Joaô  Kodriguez  de  Sá.y  vendo  qttCr 
the  naô  cumpria  meteríe.fó  a  cav»llo  enire  ellc^^ 
deceofe  logo  a  pé.,  e.  com.  a  kmçade.araiaa  t^aa 
maôs.^  os  levavaitodos.  ánteii ,  em  maneira ^ique  fò^ 
naõ  ooziavaô  com  elle ;  c  por  ie  acolherem  á^illa  ', 
hiiaÔ£e' retraindo.,  e  nenhum  Portuguez  acompanha* 
var  a  Joa^Ô- Rodrigues,  mas  andavaô  pola  Villa  roíi^ 
bando  as  couÊ»f:d«s  Caifelhiinoa  ,wâue.achavaô  etil 
caía  dofi  fabipedes-íE^como  Joaâr  .Hòdriguezi  4èSd 
yi0  x}ue. 'todos. íe.  acQÍhia&'  poda  poqea %.  e  na^>Mht 
podia  empecer:,  lançou  a  lança  das  jDaés  ,  é  arre^^ 
batou  hum  Caftelbano  polas  pernae ;  c  affi  arràflan- 
doo ,  ó  trouxe  prezo  perante  el  Rcy,    \    ^ 

Niâo  começou,  algente  de  le; alvoroçar  para 
combâier  a  Vilta  ,  e  el  Key  os  fez,  fotegar/'  £.^ 
pouzentoufe  junto  com  .a  Igreja  de  .Sao^'  láMa 
nas  caías  do  Prior  ;  e  mandou  que  aos  nioráiidrc^^ 
da  Vilia  fenaó  tomaíTe  ilada  ,.tifando  aòs  de Arreé 
"    ,  Ce  ii  '  .'....::  :Óa'i 
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Gomez  da  Silva;  do&quaes,  porqta  erailS  horas  íih 
da  de  jazer  quando  el  Rey  entrou  9  muitos  fora6 
prezes  9  e  roubados ,  e  outros  fogiraô  para  o  caí*  - 
tela.  Mas  os  da  Villa  vieraò  beijar  amaò  a  el: 
Rey  po^  Senhor,  £1  Rey  mandou  requerer  a  Ayres 
Gomez  lhe  deíTe  o  caftelio ,  dizendo  muitas  raioés » 
porque  o  devia  vir  fervir  \  a  que  elle  na&  qoiz 
obedecer. 

Em.  fim  o  caftelio  fe  combateo  por  moitas 
▼€zes»  c^om  muitos  engenhos:,  e  artifícios »  em  cu-* 
jp$  combates  fe  íizeraô  feitos,  muito  .pai^a  fe  ootafi 
Ifem»  de  huma  parte,  e  oútra»^  Até  quGAyresGot 
mez^veio  a  fe  render ,  com  a  condição  fe  elRey  de 
Çaftella  o  naõ  Ibcorrefle  dentro  de  trinta  dias  ^^ 
que ,  paíTaodo  aquelle  tempo ,  entregaria  o  caftelio, 
íaiodcnfe  elle  a  falvo  ,  e  íua  xnolher  ,  e..os  feus  cooi 
tudo  o  que  tiveflem.  Ayres  Gomez  mandou  Gon{a-< 
lo  Marinho  a  el  Ã.ey  de  Çaftella ;  o  qual  iabenda 
quanto  fizera  por  dehnder  a  Villa  ,  lho  mandou 
agradecer  ,  e  defculparfe  de  o  naô  focorrer ,  por 
Or.praíiQ:  íer  eftreita:  ipoAo  que  já  tinha  feito  mui- 
tas gentes  para  entrar  em  Portugal,  e  que  naôle^ 
yaíTe  mais  trabalho  ,  nem  íe;  arriícafle  ,  marque 
cintregafle  o  caftelio.  Ayres  Gomez  fe  fahk)  .delle 
cm  colos  de  homens  ,  e  a  poucos  dias  morreo, 
mas  ainda  em  PortugaL  Os  léus.  bens  ,  e  de  íua 
IPòlher  deu  elRey  a  Mem  Rodcigucz  de  Vafcon- 
^éllos , :  e  á  Lopo  Dias  de  Azevedo ,  e  â  Joaô  Go- 
mez da  Silva  ^  e  a  Villa  de  Guimarães  deu  ao  Coo- 
deftabeL  A  mojher  de  Ayres  Gomez  da  Silva  fe 
foi  a  Çaftella  ,  onde  o  Arcebifpo  de  Toledo  na6 
isonfentio.  nos .  defpoíorios  de  fua  fohrinha  com  Gon- 
^lo  Marinho  ,  dizendo  que  era  de  menor  idade , 
autfido  com  elle  fe  defpofou.  E  efte  he  o  que  fe 
m. Frade  da  Ordem  de  S.Francifco,  em  que  aca- 
bou fiia  vida ,  de  que  na  Crónica  do  mcimo  Saneio 
fe  Êiz  mençaõ.  No 
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Nd  dia ,  que  Guimarães  íe  toinott  >  tiveraõ  oa 
^a  Cidade  de  Braga  razoes  com  os  do  caftello. 

Sue  andavaõ  polas  ruas  íbbre  eftas  coufas ,  que  e\ 
xy  executava  >  porque  fe  fez  huma  gíande  volta » 
e  arroido,  em.  que  ouye  flbuitas  cutiladas  ^  e  lan-. 
$adas«  Os  dç  fora  brada vatf  Portugal  p$r  elRey> 
D^y^ao:  até  que  êncerrafa^  os  do  caílelio  dentro 
delle )  e  lhes  começarão  a  atirar  com  quatro  enge* 
Hhos )  \que  ahi  tinhaó,  E  no  mefmo  dia  mandarad 
a  Guimarães  ,  que  difta.dahi  três  leggas »  dizer  a  el 
Rey  que  mandaíTe  tomar  o  çafiello ,  antes  que  lhe 
vieílè'  algum  íocorro.  NeíTe  dia  por  noite  mandou 
ei  Rey  lá  Mem  Rodriguez  de  Vaíconcelios  y  e  Mar- 
tim  Paulo  Cavaleiro  Gaica6  com  a  gente  j  que  ci^tp- 
prta.  E^efcreveo  ao  Condeftabel  ^  que  eftava  ainda. 
Ba  aldca  ».  que  diflemos ,  junto  com  oMiiiho  ,  por  a 
hzô  poder  paííar  »  que  fofie  tomar  o  caftello ;  que 
já  a  Cidade  eftava  por  elle*  O  Condeftabel  veio , 
e  o  combateo  i  e  havendo  muitos  feridos ,  e  algun$ 
mortos,  Vafco  Lourenço,  que  nelle  eftava  por  feu 
kmaò  Lopo  Gomez  de  Lyra ,  o  veio  dar  a  parti- 
do^  e  o  Condeftabel  ficou. nelle. 

CAPITULO    LL 

Toma  êlRey  por  armas  a  Filia,  de  Pont£  ie  Lima  i 
e  fuás  torres. 

EStando  el  Rey  aioda  no  Porto ,  antes  que 
viefle  a  Guimarães ,  eftava  em  Ponte  de  Li- 
ma por  fronteiro,  e  Meirinho  mòr  daquel- 
k  Comarca  Lopo  Gomez  de  Lima ,  que  fora  cria- 
do dei  Rey  D.Fernajido  ,  com  fua  molher ,  e  fi- 
lhos :  e  tinha  a  Viíla  por  el  Rey  de  Caftella  ,  e 
coniigo  tinha  muita,  e  boa  gente,  de  elcudciros., 
•  homeas  de  pé  >  e  So.  biftciros ,  a  fora  muita  gen- 
te. 


te,  que  eha  do  luga^,  e  de  Icus  tepmos.  Ná  VilU 
inorava  huna  efcuáeiro  honrada  j  por  nome  Eftévaô 
Rodríguez.  E  ^conteceo  que  hum  dia ,  eftando  elle 
na  pfáçd ,  quando  o  Mèftre  foi  iqvantado  por  R^ 
cm  Coimbra  ,  ■  Gonçalo'  Lopes  de^Goiaés  ,.c  Pém>  lYcí^ 
lòzò,  «  outros  efcudeiros  de  LbpoGomez^èoiaeç)-» 
ra6  a  falar  cgii  Eftevaô  Rodrigues  no  ^lâv^nta^. 
niento  dei  Rey  ,  e  nas  feitas  >  que  lhe  tinhádufçiias:. 
das  quaes  zombah do  elles  i  /olcardô  muitas  pala- 
vras contra  et  Rey.  EftèviaÔ  Hodriguez ,  qoenaivóâ-: 
tdáe',  çf  aãittio  era  Portuguez  ,  pezandolhe  mujptoydâ 
éfúé  ouvia-,  naõ  oqzava  íalar ;  mas  pesrfeweraodtíjeW 
fes,  diflc:  Ainda  eflc,  de  que  vós  efcarnéceis , JiíOft: 
ha  de  lançar  o  agraço  no  olho.  E  eotú  éílas  ra-< 
2oés  ,  e  outras  ie  derpèdiraôdelle  mal.con^ntvs^ 
Lopo  Gombz  íoube'  do -que  EitevaÒ  Rodrigues  !dif-' 
íèrrf  ,  e  mándouo  mettr  na*  cadca*  ;«E  ppn  íèu^  pa^ 
rentes,  e  amigos  falarem»  por  elle ,  fia  ibltOL  fifte** 
vao  Rodriguez  fentido  da  afronta  ,  .e  prikaô  ^  fá- 
I<)tt  com  leu  irmaô  Lourenço  Rodriguez. , ,  e  com; 
Garcia  Lopes'  feuf  parente;,  qtíe  mia  com  LdpoGoH 
mez  ,  e  com  outros  fete,  ou  oito  feus-amigos  ,^q(io,í 
pois  eraõ  Portuguezes  ,  e  tinhaÕ  Rey  Portugucz  , 
lhe  deflem  aquella  Villa  :  é  víndo  todos  nefte  acor- 
do ,  pêra  fegurança  de  feu  fegredo  ,  foráõ  fazer  ju- 
ramento a'  húma  Ermida-  fora  do  lugar;  IHci^íeitai. 
mandara6  chamar  a  Guimarães,)  que  eílá  dahi  oito 
legoas  ,  hum  Frade  de  S.Frãnciíco~,  natural  do  meí- 
íno  lugar  de' Ponte  de  Lima  ,'e  por  cdie  minSzTHÉ 
dizer  a  el  Rey  ao  Porto  ,  aonde  ainda  -eftava ,  que 
elles  tinhaô'  ordenado  darlhe  aquella  Villa,  E  que, 
como  vilTem  tempo  òppprtuno  para  fé  efFeitoar^  oí 
fariád  certo  diíTò.  El  Rey  mui  conteáte  com  aquel*< 
íè  recado  ,  lho  mandou  agradecer »  e  rogar  acabaf-t 
íem  coufâ  ta6  bem  concertada  ,  e  o  mais  fegura- 
ntence  que  podefiem.  O  Frade  veio  ^  e  £oi  tanta» 
^    '  vezes 
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rezes  fobfea  maficira  ^  çoid  que  }i|o  fppodi^  fa-« 
zer  y  que  ouve  tempo  para  elRcy  ir  a  Guin>araésj 
e  toiinar  ao.  Porto.  Eltevaô  Kodriguez  falan4o  cpm 
aqu^Uisii  anf)igo«  da  conjuras^ô  iQbre  a  maneira » 
com  que  a  Villa  íe  avia  de  dar,  06,ackou  arrepen-v 
didos*}  dizendo  que  a  coufa.  era  árdua ,  e  cheia  de 
perigo ,  por  o  lugar  íer  forte  ^  es  eftar  nclle  muits^ 
gente.  £  que ,  a  naô  lucceder  o  feu  defeni^o ,  fica* 
zia6  perxiidos  elles ,  e  luas  molheres  ,  e  léus  filhos , 
e  obrigadosi  ámorte  v  roas  que  t^riad  íegreda  no  que 
com  elies  commupicara. 

Vendo  EftevaÔ  Rodriguez  que  feus  penfa- 
mentos  fícavaô  fruílrados  do  íucceíTo  que  eipeca* 
va  ,  com  o  grande  defejo  que  tinha  de  naÓ  faltar 
no  que  tinha  prometido  a  el  Rey  ,  comn^unicou  o 
cafo  coni  Lourenço  Rodriguez  feu  irmaô  ,  e  lhe  ro-» 
gou  que  o  aJudaíTei^e  concordes  naqiiella  empre^ 
za  ,  paifaraõ  alguns  dias  y  até  que  el  Rey  tomou 
Guimarães.  £  loando  eiUs  novas  pola  terra  i  man- 
dou Eftevaô  Rodriguez  polo  Fradie  dis^çr  a  el  Rey 
que  iium  certo  dia  ,.que  lhe  afllnou,  partiíle  para' 
lá|  e  cobrariaro4ugar.,ElRcy  mui  alegre  de  taes 
oovas  ,  mandou  recado  ao  Condeftabel  a  Braga  ^ 
dandolhe  jCoiMa  do  que  paíTava  :  e  que  fizefle  pref- 
tes  para  ir , com  eile,  aflinandolhe  lugar. certo,  on-. 
de  ojievia.eíperar.  O  Condeftabel  naô  faltou,  a*> 
eodindo  a  tempo  áquelle  lugar.  £1  Rcideipois  quQ 
comeo  y  partio  com  a  geiKe  que  baftava  ,  fingindo 
que  hia  ao  Mofteiro  da  Cofta.  E  indo  por  aquelle, 
caminho  ,  deu  yolta  para  Ponte  de  Lima  ,  e  ci^egoa 
bem :  noitez-áqucon  da  Villa  huma  legoa,  onde  £1* 
tevaô  Rodrigluez  a  eftava  eiperando  ;  e  foife  cora 
elle«  £  .liquem«  da-  Yilla  mea  legqa  ficoy  huma  ciL- 
}aài  .com  o  melhor  da  gente  >  e  o  Ma.richal  Âlvan 
ro  Pereira  com  cila.  El  Rey  íe  veio  a  humadeveza 
eícura ,  e  cuherta  de  arvotedQ  ^  que  feria  dous  ti- 
ros 
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rw  áthéÊz  âo  lagv  com  cem  dr  oralo  dos  bons  ^ 
ifne  era  íoa  companliij  aadafaS.  B  atii  fe  apcoa 
cl  Rej  com  iodos  os  mus  ,  c  ataraõ  as  lingus 
dos  caralos  com  ss  fèãm  dos  cabos  ,  por  aaó  ría« 
durem  9  e  podciem  (er  defcobermsL 

A  guarda,  que  ea  Villa  am,  en  dcfta  ma- 
neim:  A  gmic  do  logar  ,  c  ootra,  qat  TÍoha  do 
rermo ,  ^ebrad  janrameote  :  e  todos  os  dias  polt 
manhaa  cedo  tua6  finco  ,  oa  (eis  iiomeiís  de*pé 
baícar  ^  derezas  TÍzinhas  á  Villa ,  para  TCfcm  fe 
ária  alguma  gente  ,  ou  ciUada  ,  que  lhe  podefle 
£izer  dano.  Deípoís  que  deicobríaâ  terra ,  e  torna- 
Y^6  para  a  Villa,  eotaó  abriaõ  as  portas;  e  os  que 
▼ebyaõ  íe  liiad  para  loas  caías.  Os  qoe  velaya6, 
e  rôldayaõ  de  noite ,  dormiad  pola  manháa  até  ai* 
tD  dia.  E  quando  EfteraÓ  Rodríguez  íkhio  â  tar- 
de ,  por  ir  aguardar  el  Rej ,  onde  eftaya  concer- 
tado ,  dííTe  ao  que  gardava  a  porta ,  que  bia  bufcar 
bumas  fuás  azcmelas,  que  na6  podia  achar,  e cui- 
dara que  Ibas  furtara^.  E  deipois  que  tiooxe  ei 
Rey  áquelle  lugar ,  em  que  ie  apeou  pela  manhaa 
bem  cedo,  tornou  á  Villa  ,  e  achou  as  portas  fe* 
chadas  ;  e  nao  tardou  que  na6  íbíTem  abertas  para 
irem  bulcar  as  devezas  ,  como  era  coftume.  E  quan- 
do aquelles  homens  ,  que  hiao  efpíar  ,  pergunta- 
rão a  Efieyaô  Rodríguez  donde  vinhaó ,  entaó  lhes 
difle  como  o  dia  d&  antes  i  tarde  andara  toda  eflk 
terra  de  cá  peralà  bufcando  as  luas  beftas,  quea- 
chava  menos  ,  e  lhe  naó  ficara  deveza ,  nem  valle 
Áo  redor  da  Villa ,  que  na6  tivefle  corrido ,  e  que 
nunca  delias,  achara  rafto  :  polo  que  cria  que  lhe 
eraó  furtadas  ,  e  que  por  tanto  na6  tinhaô  elles  que 
ir  lá  fazer  ,  que  tudo  eftava  feguro ,  e  nz6  tinhi6 
que  bufcar  :  mas  que ,  fe  todavia  quizeíTem  ir  lá , 
foffcm  primeiro  com  elle  beber  hum  par  de  vezes 
de  bom  vinho  ^  e  elle  os  acompanharia.  E  porque 
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aquella  manhãa  fazia  nevoeiro ,  eelle  vinha  molha* 
do  do  orvalho ,  diíferaõ  dous  dos  que  aviaÓ  de  ir 
fora ,  que  bem  dizia  EftevaÒ  Rodriguez,  que  fof> 
km  beber  com  elle.  Todo$  forafi  entaÓ  com  elie 
J)ara  fua  cala  ^  e  o  porteiro  fechou  a  porta.  Efte* 
vao  Rodrigues  como  os  teve  ém  fua  cafa  ,  faloa 
com  fua  molher,  que  fabia  docafoj  ediíTe  contra 
os  outros :  Se  nós  hemos  de  beber  j  façaònos  benA 
de  almoçar.  £  todos  diflferaó  que  era  mui  bem  i  e 
a  molher  o  começou  a  fazer  ,  e  naó  com  ínuíta 
preíTâ.  Eftevaõ  Rodriguez  ihesdifle  entaõ:  Qiiereia 
fium  bom  coníelho  ?  por  voíTa  vida  que  joguemoi 
os  dados.  E  outros  diíTeraÒ  que  Ihesprazia:  eco^ 
tneçaraô  a  jogar.  Eftando  jogando  ,  chamou  a  mo«» 
Iher  por  Eftevaô  Rodriguez  ,  que  acudifle  ver  hu* 
ma  cuba ,  que  lhe  parecia  que  íe  hia.  Eftevaô  Ro^ 
driguez  difle  aos  outros  ,  que  jugaíTem  em  quan- 
to elle  hia  ver  o  que  aquiilo  era  i  e  tirar <qu<$ 
bebeíTem.  E  por  huma  íua  criada  mandou  o  vi« 
nho  ,  ,e  lhe  mandou  que ,  fe  preguntaflem  por  elle, 
dlífeíTe  que  efperaíTem  hum  pouco  ,  que  logo  ton» 
sava :  e  foife  com  hum  feu  irmaô,  ecom  hum  ho* 
mem  de  pé  á  porta  da  Villa  y  e  difle  ao  porteixo  t 
Porque  nao  abris  a  porta  a  eftes  velladores  ,  que 
he  já  tarde?  O  porteiro  lhe  difle,  que  aguardava 
os  que  aviaÓ  de  ir  bufcar  as  devezas.  Eftevaô  Ro- 
driguez difle  que  ,  fe  elle  os  avia*  de  aguardar^ 
que  a  boas  horas  iriaõ  elles  dalli.  £  na6  iabeis  vòa 
(  difle  elle  )  que  tal  eu  hoje  vim  de  buicar  as  de^ 
vezas ,  que  toda  a  noire  andei  bufcando  as  azema*- 
las ,  que  me  furtarão ;  e  como  vi  que  toda  a  terra 
eftá  fegura  ,  elles  fe  foraõ  comigo  ,  ,c  eftaõ  em  mi^ 
nha  cafa  jogando ,  e  já  na6  íaõ  horas  de  ir.  En- 
taõ abrio  a  porta  aos  velladores ,  e  Eftevaô  Rodri'» 
guez  fahio  com  elles  ,  e  hiaô  falando  no  que  lhes 
«vinha  á  vontade  >  e  aquelles,  que  acertarão  ir  por 
Tomo  !•  Dá  aquel- 
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aquelie  caminho  ,  onde  elRei  eftava»  ford6  f&teá* 
dos.  Lourenço  Rodriguez  ,  quando  aquelles  homens 
fahiraô  pela  porta  da  Cidade  ,  deitou  efcondida^ 
mente  algumas  moedas  miúdas  entre  as  portas ,  fe- 
gundo  tinha  tratado  com  feu  irmaõ  »  e  começou  de 
as  bufcar  ,  fazendo  que  as  perdera  de  noite.  E^ 
em  adiando  humas>  deixava  cahir  outras,  por  di^ 
latar  a  abertura  das  portas.  Nifto  os  que  vinbaô  pê- 
ra fahit  pola  porta  ,  ajudavaõlhe  a  bufcar  adinhei* 
ro  i  e  o  mefmo  fazia  o  porteiro ,  e  os  que  alli  ef- 
tavafi  por  guardas.  Lourenço  Rodriguez  volveo 
huma  pedra  entre  as  portas  das  que  avia ,  em  que 
fe  os  guardas  aífentavaô  >  moftrando  que  achava  ai- 
gum  dinheiro  debaixo  delia.  O  homem  de  pé »  que 
eftáva  na  ponte  ,  fez  íinal  com  a  capa  a  Eftevad 
Rodriguez »  e  elle  aos  dei  Rey ,  que  acodio  á  pref« 
íà  a  pé  9  e  logo  vinte  de  cavalo  frecheiros  Ingre* 
zcsi  e  diante  delRey  vinha6  o  Condeftabel,  Rut 
Mendez  de  Vaíconcellos  ,  Gonçalo  Vafquez  de  Mel- 
lo o  velho,  Martim  Affonfo  de  Mello  o  moço,  e 
o  Do^or  Martim  Affbnfo ,  e  outros ;  e  aíE  entra* 
raõ  por  debaixo  da  ponte ,  e  dahi  por  antre  o  mu* 
ro ,  e  a  batbacãa ,  por  hum  portal  devaíTo ,  que  ti- 
nha. Os  que  eftavao  de  cima  do  muro,  quando  os 
aíG  viraô  vir ,  começarão  a  bradar  á  preíia  aos  ou- 
tros 9  que  cerraíTem  as  portas.  Lourenço  Rodriguez  ^ 
a  quem  em  fe  fecharem  hia  a  vida,  defendia  que 
íenaõ  cerraífem ,  e  de  tal  maneira  o  fez  com  lua 
«fpada ,  que  fenaô  pode  cerrar  depreíTa  ,  nem  tirar 
a  pedra  ,  e  elles ,  que  já  tiravaô  a  pedra  ,  e  puxa* 
vaô  por  a  porta  ,  ficando  Lourenço  Rodriguez  den- 
tro pelejando  ,  Efteva6  Rodriguez  chegava  mui  á 
preíTa  ,  e  meteo  a  efpada  por  entre  as  portas  ,  e 
4eu  na  tefta  áquellc ,  que  a  cerrava ,  e  a  deixou  en- 
ta6  das  maôs.  E  Lourenço  Rodriguez  tirou  por 
fauma  delias,  e  a  abrio  de  todo>  e  a  tivera6elle» 
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e  fea  itmaó  EftevaÒ  Rodriguez  com  a  força  de  fuás 
efpadas  ,  chamafido  altas  vozes  Portugal  ^  Portugal  \ 
nifto  chegou  cíKey  ápreíTa  com  os  ièus,  e  entra* 
raô  a  Viila.  Ao  tempo  que  el  Rey  entrou ,  deita* 
raô  da  torre  r  que  eftà  iobre  a  porta ,  huma  grande 
pedra  ,  ique  cahio  junto  a  elle*  Os  de  Lopo  Go* 
mez ,  que  pouzavad  pela  Villa  ,  ejaziaô  ainda  naa 
camas  ,  quando  ouviraó  aquelle  arroido ,  e  vira& 
coníigo  entrar  tanta  gente  a  fom  de  trombetas » 
começarão  de  fe  pôr  em  armas »  trabalhando  de  oá 
receber  de  má  maneira  9  defendendo  as  ruas  mui 
rijamente ,  efcudados »  e  armados  1  bradando  todos 
Cajiella  ,  Cajlel/a  :  mas  os  frecheiros  os  fizeraó  lo- 
go retirar ,  matando  huns  ,  e  prendendo  outros  ;  e 
os  íizecâo  meter  nas  torres  »  donde  fe  defendiâo  o 
melhor  ,  que  podiaÔ.  Nifto  chegou  oMarichal  com 
a  gente  da  cillada  ,  onde  ficara  ;  e  como  a  Villa 
foi  deípejada  dos  inimigos ,  todos  trabalhavaô  de 
fe  ajudar  do  que  nella  achavaó ,  que  naô  fofle  dos 
moradores  ;  e  a(fi  também  apozentarfe  o  melhor , 
que  puderaô. 

Tanto  que  elRey  tomou  poífe  da  Villa ,  de- 
terminou de  combater  as  torres  »  que  eraõ  mui  for- 
tes ,  e  baílecidas  de  armas ,  e  de  gente»  Mas  an- 
tes que  combatefle ,  mandou  dizer  a  Lopo  Gome^ 
que  fe.rendefte  ,  e  naó  quizefle  perderle  a  íi  ,  e 
aos  feus:  e  que  lhe  lembrafle  a  honra  ,  e  mercê-, 
que  recebera  nefte  Reyno :  c  quizefle  antes  receber 
delle  favor ,  e  mercê  ,  que  lhe  faria ,  que  perleve- 
rar  em  fua  rebeldia  ;  e  mais  na6  tendo  callello, 
em  que  fe  podcffe  defender  :  e  que  fe  efperava  fo- 
còrro  dei  Rey  de  Caftella  ,  lho  mandaria  como 
maadou  a  Ayres  Gomez  da  Silva  a  Guimarães. 
Lopo  Gomez  perieverando  em  feu  propoíito,  na6 
fe  quiz  render.  Mandou  enia6  el  Rey  combater  to- 
das as.  torres  y  falvo  a  de  Lppo  Gomez  :  e  por for- 
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ça  de  armas,  e  de  fogo  fe  deraô  todos,  A  torrç 
de  Lopo  Gomez  ,  qiíe  era  mais  forte  ,  e  eftava  ncl-^ 
la  muita  gente  ,  fe  defendco  bem  quando  a  ell^ 
vieraÓ  i  mas  como  Lopo  Gomez  vio  que  punhad 
fogo  ás  portas  ,  mandou  cometer  a  el  Rey  que  lha 
delTc  efpaço  pêra  o  fazer  faber  g  el  Rey  de  Caftel- 
la ,  para  que  o  focorrcíTe  j  e ,  naõ  vindo ,  que  09 
deixaíTe  ir  em  falvo  com  o  feu.  El  Rey  naõ  lhe 
quiz  aceitar  o  partido  ,  nem  fazerlhe  outro,  fenaô 
que  lhe  deffe  a  torre  logo  ,  e  fe  fõfle.  E  mandouJi 
combater ;  c  fobiraõ  pola  efcada  do  muro ,  que  IM 
direito  á  porta  da  torre  ,  JoaÕ  Rodriguez,  homem 
para  muito,  eAnta6  Vafquez ,  e  Mariim  Aífonfo 
de  Mello  diante  j  o  qual  em  fe  metendo  fob  o  art 
CO  do  portal  da  torre,  lançarão  de  cima  huma  pc-» 
dra,  que  logo  matou  ájoaõ  Rodriguez  ;  e  com  ou- 
tra ferirão  a  Antaõ  Vafquez  ,  e  o  derribarão ,  e  eí- 
teve  á  morte.  Os  que  eftavaô  pelo  muro ,  lançavaõ 
a  Martim  AfFonço  alli  onde  eftava  fogo ,  e  linho^ 
X  lenha  para  pôr  fogo  ás  portas  :    e  polas  muitas 

Eedras,  que  deitavaõ  de  cima  ,  na6  òuzava  de  ia- 
ir  de  foD  o  arco  ;  mas  com  a  efpada  colhia  o  que 
lhe  deitava6,  de  maneira  que  pôs  o  fogo  ás  por- 
tas. E  como  começarão  de  arder,  Martim  Affon* 
fo  fe  fahio  rijo ,  e  foife  pelo  lanço  do  muro ,  on-^ 
de  outros  combatiaò.  Como  as  portas  arderaô ,  a^ 
leoufe  o. fogo  no  primeiro  fobrado  da  torre  ,  que 
eftava  cheo  de  lenha  ,  e  de  toucinhos  ;  e  acendendo- 
fe  com  grande  furor ,  pola  boa  matéria  que  achou , 
ardeo  o  primeiro  fobrado,  E  com  o  grande  fumo, 
€  labareda  que  hia  ao  outro  fobrado  ,  naõ  o  po- 
dendo fofrer  os  que  nelle  eftavaõ  ,  fe  punhaõcont 
os  roftos  fora  das  amças  efperanda  a  morte.  E 
dalli  começarão  a  bradar  ,  e  a  capear  Lopo  Go- 
tntz ,  e  os  íeus  ,  pedindo  a  el  Rey  por  mercê,  lhes 
^erdoaífe  }  que  fc^queriaõ  dar,  Éi  Rey  eftava  ei» 
i^  ..  lugar 
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lugar  donde  via  tudo ,  e  folgava  de  ver  naquellc  ci- 
tado homens ,  a  qile  ofFcrecera  mercês,  e  favores, 
que~  lhe  naÕ  quizeraô  aceitar  ;  e  polo  dano,  qu^ 
recebeo  na  morte  de  Joaõ  Rodriguez.  Águns  diziaò 
que  os  deixaffe  afogar  a  lodos  , .  por  fe  atreverem 
tanto,  a  el  Rey.  Vaíco  Martinz  de  Mello  pedio  a 
elRey  ouveíTe  dó  de  Tareja  Gomez  ,  roolher  do 
Lopo  Gomez ,  que  andava  prenhe  ',  e  de  feus  filhos , 
que  os  nad  deixafle  morrer  detaõ  cruel  morte.  EÍ 
Rey  movido  de  piedade  ,  mandou  que  ceflaííe  o 
combate ,  e  os  deceíTem  por  cordas  em  hum  ceíh>* 
Os  quaes  yinha.Ô  já  começados  a  chamufcar  ;  e  a 
Lopo  Gom^z ,  e  a  íua,  molher  mandou  levar  pre? 
zos  ao  Porto  ,  e  aos  mais  >  onde  foraô  rccebidoç 
com  muitas  injurias  ,  e  afrontas  ;  e  dahi  foraô  a 
Coimbra.  Na  Villa  deixau  el  Rey  por  guardas  a 
EftevaÔ  Rodriguez  >  e  a  feu  irmaÕ  ;  e  a  Ruy  Menr 
ÒQs  de  Vafconcellos  deu  a  terra  de  Frojaô  ,  e  de 
Jaraz,  e  os  mais  lugares  ,  que  foraô^de  LopoGor 
fnez  :  e  dahi  fe  paílòu  elRey  a  Braga,  onde  pour 
zou  com  o  Condeftabel,  e  dahi  a  Guimarães. 

CAPITULO     LIL 

EntraS  por  Portugal  alguns  Capitães  Cajlelbanos , 
roubando  ,  e  dejtruindo  muitos  lugares :  fabem^ 
lhe  os  Portuguezes  ,  e  ficaÕ  com  a  viSfo^ 
riay  e  defpojo. 

NEfte  tempo  el  Rei  de  Caftella  ,  que  cftava 
em  Córdova ,  e  tinha  mandada  fua  armad^ 
a  Lisboa  para  lhe  pôr  cerco ,  mandou  cha- 
mar todos  os  Senhores  ,  e  fidalgos ,  e  homens  dç 
armas  ,  que  íe  vieílem  para  ellc  j  para  entrar  cn^  , 
Portugal :  e  efçreveo  a  D.  AfFonfo  Tenório  Arce- 
biípo  de  Toledo  ,  e. alguns,  feus  yaljallps,  que  ff 
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sjuntaíTem  em  Cidade  Rodrigo  ;  e  qoe  dahi  ea« 
traíTem  no  Reyno  de  Portugal  ,  a  talhar  as  vi« 
fihaS)  e  paês  ,  e  fazer  todo  o  mal,  e  dano~,  que 
podeíTem.  0  Arcebifpo  partÍQ  logo  para  Salaman- 
ca a  efperar  ahi  aquellas  gentes  dei  Rey^ ,  coai  que 
avia  de  fazer  fua  entrada  ;  dos  quaes  vinhaô  poc 
Capitães  Joa6  Rodriguez  de  Caftanheda  ,  Pedro 
Soarez  de  Toledo  Alcaide  mór  da  mefma  Cidade , 
Ai  ira ro  Garcia  de  Albernos  Copeiro  mór  delRcy^ 
Joa6  Rodriguez  Mardome  ,  Pedro.  Soa rez  de  Quí- 
nhones  ,  Joaõ  Affbnfo  de  Truguilho,  c  outros  fi- 
dalgos de  grande  eftado  com  elles  ,.quefa£iaô  qua* 
trocentas  lanças,  tudo  gente  efcolbida  ,  a  fora  os 
ginetes,  e  béfteiros,  e  homens  de  pé :  e  fendo  jun- 
tos em  Cidade  Rodrigo  fem  Capitania  alguma  fo- 
bre  elles ,  differaó  alguns  a  Joaõ  Rodriguez  de  Caf- 
tanheda, que  era  o  principal  dos  Capitães ,  que  a 
elles  lhes  parecia  que  fua  entrada  em  Portugal  na6 
era  taó  fegura ,  como  cuidavaô  >  porque  aviaô  de 
achflr  muiu  reíiftencia  :  porque  póla  parte ,  por  on- 
de queriaô  entrar ,  avia  taes  fidalgos  (  nomeandoos 
por  léus  nomes)  que  fe  faberiaõ  defender  bem  :  polo 
que  o  bom.  confelho  (eria  ou  ajuntareriífe  mais  gen- 
tes ,  ou  entrarem  por  outra  parte ,  com  menos  arroido. 
Joaô  Rodjjipuez  de  Caftanheda ,  como  homem  mais 
animofo ;  e  esforçado  cavalleiro  que  era ,  refpondeo , 
que  por  effa  razaõ  aquelle  era  o  lugar,  potonde  miais 
honradamente  devia6  entrar ,  onde  o  averiaõ  fidal- 
gos com  fidalgos ,  e  fe  veria  a  difterença  ,  que  -havia 
de  huns  a  outros.  É  que  certa  eftava  a  vidoria  con- 
tra Portuguezes  ,  que  fuftentava6  caufâ  injufta  ,  naô 
reconhecendo  por  Senhora  a  Rainha  Dona  Br  ia  tis  ^ 
que  juraraõi  Os  outros  Capitães  cònfentiraõniflTo, 
^dizendo  que  naÔ  aviaõ  elles  de  ficar  atrás.  A  efta 
confiança ,  que  os  Capitães  Caftclhanos  tinh^ô  ,  fe 
ajuntava  a  diícordia  ,   qi|$  avia  entre  jos  fidalgos 
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t^ortuguézÊâ  daqueUa  comarca »  pela  qmal  lhes  pa«^ 
reciâ  fâcil  couia  desbaracalos.  EncaÓ  íe  íízeraõ  pref^ 
Ics  aqueflas  quatrocentas  lanças  com  ma>s  duzen* 
tos  ginetes  >  de  que  hia  por  Capitão  Pedro  Soarez 
de  Quinhones  ,  e  gente  de  pé  ,  que  entrarão  em 
Portugal  ,  e  vieraõ  por  Almeida  ,  que  eftava  por 
Caftelia  ,  e  dahi  a  Pinhel  ^  que  eftava  por  Portugal  > 
e  pela  Veiga  deTrancofo;  e  roubando  os  lugares, 
e  aldeãs ,  por  onde  paflavaô ,  viera^  a  Vifeu.  Os 
da  Cidade  ,  por  naô  terem  outra  cerca  ,  nem  forta<^ 
leza ,  fenaõ  a  Sé ,  acolhera6íe  a  ella  >  e  muitos  ás 
outras  Igrejas  com  o  que  podiaô  levar  >  outros  fe 
foraô  pelos  montes,,  pòndofe  em  íalvo.  Os  Capitães 
Caftelnanos  á  vifta  dos  Portuguezes  roubavaô,  e 
cativavaõ  >  e  faziaõ  todo  o  dano  ,  que  ppdiaô ,  co-: 
mo  homens  que  naò  tinhaÕ  medo  delles ,  e  entra-» 
Ta6  nas  Igrejas  roubando  prata  ,  e  tbeíouros  del-j 
las. 

Nefte  tempo  ,  e  nefta  occupaçaô  dos  Çafte- 
lhanos  ,  eftavaó  na  Comarca  da  Beira  Gonçalo  Vaf* 
quez  Coutinho;  emTrancoío,  de  que  era  Alcaide 
mór  >  com  muitos  efcudeirôs  ,  que  coníigo  tinha  » 
Martim  Vafques  da  Cunha ;  e  Gil  Vafques  da  Cu- 
nha no  caftello  de  Linhares  ;  JoaÕ  Fernandez  Pa- 
checo em  Ferreira  de  A  vez.  Entre  Gonçalo  Vafquea 
Coutinho,  e  Martim  Vaíaues  da  Cunha  ,  e  feus 
irmaõs  avia  grande  diícordia  ,  por.tomadias,  que 
cada  hum  dizia  que  o  outro  lhe  fizera  em  fuás  ter^ 
ras*  E  como  o  Reyno  divifo  facilmente  he  deftrui^ 
do ,  efta  difcordia  fazia  os  inimigos  acometerm  a 
iahirem  com  o  que  queria6  i  porque  cada  hum  poi; 
fi  naô  era  poderofo  para  acometer  os  Caftelhanos  | 
e  juntos  naô  podiaô  ir  ,  porque  naÔ  fe  falavaô^ 
nem  fe  queriaô  ver.  Joaô  Fernandez  Pacheco  con- 
ílderando  a  difcordia  daquelles  fidalgos  quanto  da- 
no câufava  ao  bem  publico^  e  quanta  vergonha  era 
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alfi  a  elle ,  como  aos  outros ,  fendo  taô  vlfihhtts ,  fo- 
frerem  tantos  infultos  dos  Caftelhanos  ,  que  anda-^ 
vao  perante  elles  eftragando  a  terra  ,  em  que  fé 
criarão ,  e  de  que  fuftentava^  ftias  honras  ,  e  ^íkã' 
dos  ,  foi  ler  com  Martim-  Vafques  da  Cunha ,  e 
lhe  propôs  tantas  coufas  ,  pofque  craj  afronta  fuá 
confentír  aqueile  èftrago  í  que  òs  Caftelhanos  fa- 
tiaô,  acabou  corti  elle  que  viefle  á  concórdia  com 
Gonçalo  Vafques  Coutinltó  ;  e  coili  Gonçalo  Vaf- 
ques tratou  o  mefmo  ,  raâs  íiaá  o  pode  perfuadirj 
è  a  ráza6 ,  fegundò  entendeo  de  algumas  fuás  pa- 
lavras, era  que  o  na6  deixava  de  fazer,  íenaôpor 
haõ  ir  debaixo  da  bandeira  de  Martim  Vafques  da 
Cupha  ,  de  que  elle  naô  era  inferior  em  nobreza 
de  íangue.  Joaõ  Fernandez  fe  tornou  a  Martim 
Vafques  ,  e  lhe  contou  o  que  com  Gonçalo  Vaí- 
q<jes  paíTara  ,  e  o  que.  delle  entendera.  Martim 
Vafques  da  Cunha  ,  que  era  homem  de  altos  efpi- 
ritos  5  e  confiado  de  íi ,  refpondeo  que  por  eftado, 
írmaôs ,  e  criados  manifefta  era  a  ventagem ,  que 
èlle  tinha  a  Gonçalo  Vafques ,  ainda  que  em  lan- 
gue, e  outras  cal  idades*  foíTe  feu  igual  ;  mas  que 
por  honra  do  Reyno  ,  e  ferviço  dei  Rey  era  con- 
rènte  de  ir  debaixo  de  fua  Capitania  j  e  que  folfè 
Gonçalo  Vafques  o  CapitaÕ  daquella  empreza  ,  e 
fua  fbíTe  a  honra  de  qualquer  bom  fucceflb  ,  que 
Deos  lhe  deílè.  E  que,  para  faber  que  o  fazia  dè 
boa  vontade  ,  e  perder  delle  toda  a  má  fofpeita, 
queria  ir  fer  feU  convidado  ,  e  comer  com  ellej  e 
para  que  de  fuá  cafa  o  foífem  todos  acompanhan* 
do.  Gonçalo  Vafques  foi  mui  contente  com  efta  re- 
pòfta  i  e  Martim  Vafques  foi  comer  com  elle,  le- 
vando configo  feu  irmaõ  Gil  Vafques  ,  Joa6  Fer- 
nãndez  Pacheco ,   e  Egas  Coellio ,  por  lambem  fi-* 


carem  amigos 


Sendo  eftes  dous  fidalgo$  concordes  ,  deter-^ 
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iDinarafí  de  dar  batalha  aos  Caflelhanos ,  aosquaes 
mandarão  dizer  que ,  pois  fe  atreviaô  fazer  tal  en- 
trada ,  e  eftragar  a  terra  dei  Rejr  feu  Senhor ,  quí« 
zeflem  vir  aonde  ell es  eftavaó  ,  e  que  lhes  teria6 
preftes  de  jantar.  JoaÔ  Rodriguez  de  Caftanheda 
refpondeo  ao  efcudeiro ,  que  trouxe  o  recado ,  que 
lhe  prazia  muito;  eque,  íeaíIifoiTe,  lhe  daria  de 
alviçaras  hum  bom  cavalo*  Os  Portuguezes  iicara6 
mui  contentes.  £  fabendo  que  os  Caftelhanos  aviaÒ 
de  vir  por  junto  da  Villa  de  Trancofo  com  to- 
do o  roubo ,  puzeraô  fua  batalha  em  huma  veiga » 
que  eftá  meia  legoa  pequena  do  lugar  ,  por  onde 
neceíTariamente  avião  de  paíTar.  Os  Portuguezes 
eraõ  trezentas  landas,  que  ajuntarão  >  todos  ápreí* 
fa ,  por  efta  amizade  fe  fazer  fubitamente ,  e  elles 
eftarem  defcuidados  do  que  entaô  lhes  aconteceo# 
A  gente  de  pé  >  que  tinhaô  exercitada  ,  era  pouca  ^ 
mas  tinhaô  muita  dos  lavradores  da  Comarca ;  po- 
rém taes,  que  pêra  pelejar  na6  tlnha6  arte  ^  eque 
mais  lhe  eraô  impedimento ,  que  focorro. 

Tendo  os  Portugiiezes  ordenada  fua  batalha 
a  pé  naquelle  lugar  ,  começarão  á  apparecer  os  Caf*? 
telhanos  ,  que ,  por  aver  muitos  dias  que  andavaó 
pola  terra  ,  fem  reíiftencia  ,  nem  eftrovo ,  traziaÓ 
mui  grande  roubo  de  homens ,  molheres  ,  e  gados  » 
beílas,  e  muitas  coufas,  de  que  levavaô  mais  de 
ietecentas  azemelas  carregadas.  E  quando  viraô  os 
Portuguezes  poftos  daquella  maneira  ,  pezoulhes 
muito ,  e  bem  quizeraõ ,  fe  puderaÔ  ,  irfe  com  feu 
rouba,  pofto  que  foflfe  afronta  para  feifcentos  ho- 
mens de  cavalo  ,  efcolhidos  como  alli  vinha6  ,  e 
muitos  béfteiros  ,  e  outra  muita  gente  de  pé.  E  af* 
íl  como  vinhaô  taõ  bem  concertados  ,  e  a  ponto 
de  guerra  ,  com  fuás  bandeiras  eftendidas  afafta- 
vaóíe  da  veiga  para  a  maõ  direita  ,  contra  a  ribei- 
ra de  Frechas ,  por  íe  irem  pola  ribeira  do  valle 
Tomo  I.  Ec   •  por 


2i8  Croalca 

por  antre  o  arraial  dos  Portuguezes ,  e  a  fraga  do 
monte.  Os  Portuguezes  quando  vira6  ifto ,  paiTara6 
logo  adiante  ,  chegandole  mais  a  elies  de  rofto , 
onde  efti  huma  Ermida  de  S.  Marcos.  Os  Cafte-i 
lhanos  y  vendo  que  lhes  era  neceíTario  pelejar ,  ou 
deixar  a  preza  »  e  fugir  por  eíles  montes ,  o  que 
lhes  leria  muito  yergonhozo  ,  determinaraôfe  de 
pelejar.  Entaô  fe  deceraõ  a  pé  os  homens  de  ar*» 
mas ,  e  ficarão  íó  os  duzentos  dos  ginetes  a  cava^ 
lo ,  e  ordenarão  de  nagar  fua  batalha.  Os  lavra- 
dores y  qoe  os  Portuguezes  traziaô  por  fazer  vul** 
to  de  gente  >  quando  viraó  os  campos  poftos  da-' 
qoella  maneira  para  pelejar ,  como  homens  que  fó 
iabiaó  do  arado  ,  começarão  a  íxigir  para  onde  me* 
Ihor  podia6  ,  íem  os  homens  de  armas  Portugue* 
2es  dlifo  iaberem.  Os  Cailelhanos  vendoos  delám-- 
parar  o  campo  ,  naó  fabendo  a  calidade  delies  f 
tomarão  mais  animo  do  que  tinhaó  ,  e  onveraô  por 
final  de  viéloria  :  e  como  elles  eraô  bons  cavalei- 
ros y  com  muito  orgulho  mandarão  fazer  final  ás 
trombetas  y  e  arremeterão  aos  Portuguezes  com  tan- 
to Ímpeto  y  que  cada  hum  parecia  querer  fer  o  pri- 
meiro que  feriíTe  y  chamando  Caftilba  y  e  Sanàia^ 
gp  com  grandes  gritas  ;  appellidando  huns  Cafiof- 
mbeday  e  outros  appellidos  de  fuás  linhagens.  Os 
Fortugnezes  Portugal ,  S.  'S^gf  >  Martim  Vaf^ 
fues ,  Cunha ,  Cunha  :  Joaõ  Fernandes^  ,  Ferrei^ 
ray  Ferreira  y  e  affi  os  mais.  Ao  ajuntar  das  alas 
ouve  huma  crua  ,  e  travada  batalha ,  trabalhando 
cada  hum  por  levar  o  melhor  de  feu  contrario.  Os 
ginetes  Caftelhanos  ,  vendo  fugir  os  piaés  Portu- 
guezes ,  matavaô  nelles  quantos  queriaõ :  polo  que 
quando  elles  ifto  viraó  ,  fe  tornavaõ  com  medo  á 
batalha  ,  da  qual  com  medo  fugiaó.  A  batalha  co« 
meçou  pola  manháa,  e  durou  grande  parte  do  dia  r 
esforçandofe  ambas  as  panes  a-.continuar  fua  pe- 
leja, 
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fcja ,  até  liiorrer ,  ou  vencer ;  e  dcrevcfc  que  fora6 
es  golpes  taô  grandes  ,  que  os  ouviaô  em  Trancoib  ^ 
que  díflemos  eftar  dahi  meia  legoa.  Em  fim  porfiando 
es  Portuguezes  pola  honra  de  leu  Rey  t  e  de  fuás  pef* 
foas ,  foraô  os  Caftelhanos  vencidos  ,  e  mortos  todos  i 
de  maneira  que  de  quatrocentos  homens  de  armas 
efcolhidos  naô  efcapou  algum  ;  fò  ficarão  os  ginetes  f 
e  pagens  ,  que  tinhaõ  os  cavalos  ,  e  alguns  homens 
de  pé ,  que  fugiaô  pelos  montes.  E  aíli  morrerão 
os  Capitães  todos  atraz  nomeados  >  como  homens 
esforçados  ,  de  que  efcapou  fó  Pedro  Soares  de 
Quinnones,  que  era  Capitão  dos  ginetes*  Eafòrft 
aquelles  Capitães  morrerão  o  Commendador  das 
Huelgas  Lopo  Gonçalvez  Pé  de  ferro ,  Pedro  Mer-» 
cban  da  Cidade ,  Kny  Garcia  Solares »  Adiantado 
Caçorla  ,  Álvaro  Caniado  ,  Goterre  Ferreira ,  e  oti^ 
tros  muitos  fidalgos  honrados  ,  e  bons  efcudeiros , 
que  todos  ficarão  mortos  nos  lugares  y  onde  foraé 
poftos  ,  cada  hum  junto  a  feu  fenhor ;  e  o  que  pa- 
xece  coufa  milagrola  ,  e  para  fe  arrecear  de  dizer , 
dosPortuguezes  na6  morreo  algum  9  fendo  os  Cas- 
telhanos tantos  >  e  taô  valentes  ,  e  esforçados ,  e 
que  por  taes  eraõ  de  todos  conhecidos ,  e  que  ta6 
Tãleroíàménte  morrerão  pelejando.  Só  daquelles  ruí* 
ticos  ioldados  ,  que  á  mingua  de  outros  fe  buíca* 
xa6  y  morrerão  alguns  fugindo  da  batalha.  Peloque 
aquella  foi  huma  batalha  memorável,  poftoquedo 
pouca  gente;  e  a  melhor  batalha,  que  nunca  ouve 
entre  Caftelhanos  ,  e  Portuguezes ;  porque  iòmente 
ficou  vivo  hum  fidalgo  ,  por  nome  Garcia  Guter* 
res ,  que  Gil  Vafques  naô  quiz  matar  ,  e  o  prendeo 
para  lè  faber  quaes  ,  e  ^quantos  foraÔ  os  que  mor* 
reraô  na  peleja,  e  como  paflbu  na  verdade  ;  por*^ 
que  naõ  ouve  outra  teftemunha.  Vencida  a  batalha  ^ 
ficou  alli  toda  a  carruagem  com  a  grande  preza  i 
que  levavâô  >  e  os  prezos  forao  íoltos^  e. alguns 
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prenderão  os  que  os  levavaô  9  e  lhes  foi  tomado 
o  feu ;  e  com  grande  coàtentamento  fe  tornáraõ  os 
Capitães  a  íuas  cafas.  Do  que  fe  pôde  colligir  quan« 
tos  proveitos  traz  a  concórdia  dos  Cidadãos  em  hu« 
ma  republica ,  e  em  huma  família  ,  e  bum  Reyno ; 
e  quantos  males  a  difcordia.  A  honra  daquella  vi* 
Aoria  fe  atribulo  por  todos  a  Martim  Vaíques  da 
Cunha ,  mais  por  vencer  a  íi  mefmo ,  que  aos  ini- 
migos. ,  íometendofe  a  quem  ( íegundo  elle  dizia ) 
lhe  era  em  algumas  coufas  inferior  ,  pofto  que  igual 
no  fangue:  e  na6  menos  fe  eftimou  a  bondade  de 
Joa6  Fernandez  Pacheco  ,  por  quem  diífe  el  Rey 
em  publico  quando  foube  o  que  paflfara  9  que  bem 
fabia  elle  que  ta6  boa  obra  a  naô  faria  ienaô  o  bom 
de  Joaò  Fernandez  >  por  fer  elle  o  medianeiro  da 
concórdia» 

CAPITULO     LIIL 

He  Isisboa  cercada  da  amiadã  de  Cajtellã  :  vem 

elRjgy  com  o  Condejlabel  ajuntando  gente  pel-» 

h  Reyno  até  Alenquer^ 

JA^  nefte  tempo  fe  apreífava  el  Rey  de  Caftella 
para  entrar  em  Portugal  pela  parte  de  Bada* 
jós  i  e  em  Lisboa  eftava  já  a  fua  armada  de 
quarenta  naus  ,  dez  galés  ,  e  doze  barcas  grandes » 
c  certos  lenhatos ,  e  barchotes  carregados  de  man- 
timentos ^  com  que  lhe  puzeraó  cerco.  Sendo  iílo 
dito  a  el  Rey  em  Guimarães  ,  onde  eftava ,  com* 
municou  com  o  Condeftabel  fobre  o  que  fe  devia 
fazer.  E  como  elle  fempre  defejara  muito  verfe 
com  el*Rey  de  Caftella  em  batalha  ,  vendo  boa 
occaíiaó  ,  aflentou  com  elRey,  que  a  melhor  via 
para  juntamente  pôr  fím  a  tantos  trabalhos  feus ,  e 
do  Reyno  todo  y  era  vir  á  batatha  com  elRcyde 
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Caftella,  ainda  que  elle  tro^ixeíTe  tanto  poder. 

Sem  interpor  mais  demora  alguma  >  el  Rey 
fe  par  tio  para  o  Porto  ,  com  tençaõ  de  ajuntar  gen- 
te 9  e  eíperar  el  Rey  de  Caftella  ,  e  darlhe  batalha 
campal.  Do  Porto  fe  foi  a  Coimbra  ,  e  dahi  a  Pe- 
nella  ,  que  já  eftava  por  elle  :  porque  quando  el 
Rey  D.  Fernando  faleceo  ,  o  Conde  de  Vianna  fe 
lançou  da  parte  dei  Rey  de  Caftella  i  e  tendo  a  Vil- 
la  por  elle  no  tempo  do  cerco  de  Lisboa  ,  falno 
fora  para  tomar  mantimentos^  contra  vontade  dos 
donos  delles ,  como  fohia  fazer :  e  levando  coníi- 
go  t]uarenta  de  cavalo ,  fe  ajuntarão  contra  elle  os 
das  aldeãs  daquella  Comarca  para  lhos  defender  i 
e  andando  com  elles  envolto»  o  cavalo  cahio  com 
elle  >  e  hum  homem  ruftico  daquelles »  por  fobre* 
nome  o  Caípirre,  arremeteo  rijo  a  elle  9  e  lhe  cor- 
tou a  cabeça.  Como  os  feus  o  vira6  morto ,  fugi- 
rão ,  e  os  da  Villa  tomarão  voz  por  Portugal  i  e 
aili  a  tinhaô  entaò  >  e  el  Rey  deu  a  Villa  a  Diogo 
Lopes  Pacheco.  De  Penella  paíTou  el  Rey  a  Tomar, 
onde  o  veio  fervir  hum  fidalgo  GafcaO ,  de  grande 
calidade  f  e  bem  acompanhado ,  por  nome  Mofem 
JoaÔ  de  Monferrara.  De  Tomar  partio  elRey  pa- 
ra Torres  Novas ,  que  tinha  AíFonfo  Lopes  de  Te- 
xeda  por  el  Rey  de  Caftella  ,  que  mandou  gente 
fóra  a  efcaramuçar  com  os  dei  Rey.  Os  Portugue- 
ses ferirão  de  maneira  os  da  eícaramuça ,  que  en- 
trarão com  elles  polas  portas  da  Villa  ,  para  on- 
de fíigiraõ,  e  íicaraõ  encerrados  no  caftello,  mas 
a  Villa  tbi  faqueada. 

De  Torres  Novas  fe  partio  el  Rey  caminho 
de  Sanélarem ,  e  alojou  o  arraial  abaixo  da  Gole- 
gâa  >  e  ao  dia  íeguinte  começou  de  marchar  com 
fuás  gentes  poftas  em  ordenança  de  batalha.  £  le- 
vava coníigo  Vafco  Mariinz  de  Mello  ,  e  Vaíco 
Martinz  da  Cunha  ,  Ruy  Vafquez  de  Caftello  Bran- 
co, 
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CO,  JoaÒ  ASbnfa  da  Azambuja  ,  que  defpòls  foi 
Arcebífpo  de  Lisboa  ,  e  Cardeal  ,  o  Doâor  Gil 
Docem  ^  Fernão  Dal^arez  Dalmeida  ,  e  alguns  fi- 
dalgos eftrangeiros.  O  Coodeftabel  levava  a  van- 
guarda ,  e .  el  Rey  a  retaguarda.  E  indo  diante  o 
Condeftabel ,  achou  nas  vinhas  de  Sanélaren:!  a  Ál- 
varo Gonçalvez  do  Sandoval  ,  com  muitos  Cafte- 
Ihanos ,  que  alli  andavaõ  fazendo  guarda  a  alguns 
que  eraô  fóra  ,  tendo  ja  novas  que  el  Rey  avia  de 
paíTar  pof  alli  ;  e  começando  de  pelejar  com  elle 
oâ  Portuguezes  ,  naô  poderão  os  Caftelhanos  íbfre- 
los  ;  mas  antes  que  íe  acolheíTem ,  deixarão  mortos 
dous  efcudeiros  Portuguezes ,  a  faber  ,  Joa6  Paes, 
e  Joaõ  Nogueira  ,  criados  do  Condeftabel ,  e  a  An- 
taÕ  Vafques  mataraô  o  cavalo »  e  a  Vafco  Louren-^ 
ço  ferirão  mal ;  e  dos  Caftelhanos  morrerão  dous. 
Efte  acometimento  dos  Caftelhanos  foi  muito  em 
breve,  antes  que  o  Condeftabel  chegafle.  Dalli  che- 
garão ao  Tejo  junto  com  Sanélarem  em  direito  de 
Sandia  Êiria  a  pequena,  onde  avia  hum  vao,  por 
que  podiaó  mui  bem  pafiar.  Nefte  (empo  andavs^ 
já  no  campo  n>uitos  Caftelhanos  em  guarda  dos  que 
tinhaõ  ido  de  Sanftarem  á  erva ,  porque  fabiaô  d^ 
vinda  dei  Rey.  E  ao  paíTar  do  rio  fe  ároiou  huma 
mui  grande  ,  e  porfiada  eícaramuça  com  os  que 
vinhaô  em  guarda  dos  da  erva  para  a  Villa,  e 
com  outros  da  mefnla  Villa ,  que  os  fahiraô  a  re« 
ceben  E  o  que  alli  fuccedeo  digno  de  memoria  ^  íbi 
^ue  Vaíco  Martinz  de  Mello  o  moço  foi  o  primei- 
ro, que  da  vanguarda  paíTou  ú  Tejo;  c  comoho» 
tnem  esforçado  ,  fó  a  cavatlo  como  hia ,  fe  lançou 
entre  os  Caftelhanos  ,  que  era6  muitos  ,  fàténdò 
tanto  por  fua  maõ  ,  quanto  hum  mui  valente  ,  e 
ardilofo' cavaleiro  podia  fazer  ,  até  que  foi  derri- 
bado do  cavallo ,  e  ficou  a  pé  ;  e  com  hum  efto- 
que  de  armas  fe  defçndeo  ;nui  valentemente  y  mas 
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em  certo  ^.que  íe  cUe  naó  fora  bem  armado  ^  na0 
ibpara  das  muit  as  lançadas ,  que  lhe  deraò.  Mar- 
etim  AflPonfo  de  Mello  feu  irmaô ,  que  Ihe^cudioi 
ie  poz  a  pé  com  dous  eícudeiros  feus  >  e  o  ajudou 
a  defender ;  e  aífim  huns ,  como  os  outros  ouveraó 
de  paíTar  mal,  fenaò  fora  oCondeftabel,  que  mui 
á  preíTa  acudio,  e  deraõ  com  os  Caítelhanos  den« 
tro  do  rio ,  onde  foraÔ  mortos ,  e  feridos  parte  dei- 
tes. Dalli  partio  el  Rey  ,  e  foi  dormir  a  Leiria  da 
CondeíTa*  Ao  outro  dia  paflbu  o  Tejo,  e  por  íuas 
jornadas  foi  com  feu  campo  a  Alenquer ,  onde  aír 
íentou  feu  arraial  nas  liortas  junto  ao  rio  ,  e  alli 
determinou  de  ficar ,  recolhencio  as  gentes ,  que  a* 
TÍaÔ  de  vir  a  Lisboa  ,  para,  como  as  tiveíTe  jun- 
tas ,  ir  a  Abrantes ,  e  o  Condeflabel  a  Alentejo  a- 
juntar  as  mais  gentes  que  podeíTem ,  para  com  el- 
las  tornar  a  elle. 

Eftando  el  Rey  em  Alenquer  ,  mandou  cha- 
mar os  fidalgos  da  Beira ,  que  íe  acharaõ  na  bata- 
lha de  Trancofo,  para  ferem  com  elle  na  batalha; 
e  elle  fe  pãrtio  para  Abrantes ,  aonde  mandou  vir  o 
Condeftabel ,  o  qual  veio  com  a  gente ,  que  ajun^ 
tou ,  e  eraô  feiícentos  homens  de  armas  y  e  dous 
mil  de  pé ,  e  trezentos  béfteiros. 

CAPITULO    LIV. 

Entra  elBcy  deCafiella  em  Portugal:  rejijlemlb€ 

os  di  Elvas  :  exercita  crueldades  nos  Portw 

guezes  :  ba  confelbo  fe  virá  contra  Lisboa. 

EL  Rey  de  Caftella  nefte  tempo  entrou  cm 
Portugal  com  animo  de  deftruir  oReyno,  e 
vingarle  dos  Portuguezes  \  e  aíTbntou  feu  ar- 
raial fobre  Elvas  ,  que  he  na  raia  ,  por  Ihedizereni 
que  eftaya  taõ  falta  de  mantimentos  ^  que  logo  íe 

lhe 
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lhe  renderia:  e  tendoa  de  cerco  quinze  dias,  enao 
a  tomando,  quiz  eftar  nelia  mais  dez:  os  da  Vil- 
la  eítavaô  com  as  portas  abertas  ,  e  todos  os  dias 
fahiaõ  a  efcaramuçâr  com  os  Caííeiiianos  ;  e  hum 
dia  fabendo  os  de  ElYas ,  que  aviaã  de  vir  as  aze*, 
melas  dei  Rey  com  mantimentos ,  e  outras  coufas » 
puzeraô  efpias  ,  e  foraô  tomalas  ao  caminho,  que 
vem  de  Badajós  para  a  Cidade ,  e  ay  meterão  nel- 
ia. Ao  outro  dia  pola  manhâa  apartou  Gil  Fernan* 
dez  trinta  efcudeiros ,  que  foíTem  copi  elle  a  efca- 
ramuçar  ,  e  tinha  o&  homens  de  pé  junto  á  Viila 
cm  fua  guarda ,  e  á  vifta  dei  Rey  de  Caítella ,  que 
pouzava  dalli  mui  perto.  EfcaramuçaraÔ  hum  grande 
eípaço  mui  rijamente ,  de  que  Gil  Fernandez  fahío 
com  muita  honra  :  na  efcaramuça  morrerão  féis  dos 
Câftelhanos ,  e  dos  Portuguezes  hum.  El  Rey  de 
Caftella  vendo  que  gaftava  alii  tempo  em  vao,  e 
polas  novas ,  que  lhe  vieraô  do  desbarate  de  Tran- 
colo  ,  em  que  lhe  morrera  tanta  gente ,  deixou  en- 
tão de  entrar  em  Portugal  ,  e  tornoufe  á  Cidade 
Rodrigo ;  e  antes  que  fe  partiíTe ,  polo  grande  ódio » 
que  tinha  aos  Portuguezes  ,  e  muito  mais  aos  da* 
quelle  lugar,  por  lhe  reíiftirem  tanto,  mandou  de- 
cepar as  mãos  a  hum  homem  de  Elvas ,  que  tinha 
prezo  ,  e  aíli  decepado  o  mandou  a  Gil  Fernandez 
com  hum  efcrito  aò  pefcoço ,  em  que,  dizia  que  el 
Rey  jurava  que  a  quantos  tomaíle  de  Elvas  faria 
outro  tanto.  Gil  Fernandez  ,  a  quem  pezou  muito 
de  ver  aquelia  crueldade  ,  mandou  logo  decepar 
dous  eícudeiros  dos  Caftelhanos  ,  que  tinha  prezos, 
e  hum  dellesi  que  eraBifcainho,  ao  modo  daquel- 
Ia  naçaÕ ,  bradando  que  era  injufto ,  que  Jpor  huin 
villaô  decepaíTe  dous  homens  ,  que  eraô  fidalgos, 
Gil  Fernandez  reípondeo  ,  que  iena6  podia  deter 
em  fazer  exame  dos  gráos  da  fidalguia  de  hum  ,  e 
outro  y  nem  podia  dar  tal  i  c  antes  queria  perder 
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por  bom  pagador ;  e  decepados ,  lhos  mandou  cada 
num  com  feu  efcrito  ao  pefcoco ,  em  que  Gil  Fer- 
nandez  prometia,  e  jurava  a  Deos  que,  fe  elRey^ 
de  Cafteila  mais  mandava  decepar  algum  homem 
Portuguez  ,  oitenta  Caftelhanos  ,  que  tinha  pre- 
gos ,  lhos  avia  de  mandar  todos  decepados.  NaÓ 
quiz  el  Rey  de  Cafteila  fazer  alli  mais  carniçaria; 
e  partiofe  ao  outro  dia  de  manháa :  mas  antes  que 
chegafle  a  Arronches  ,  mandou  decepar  á  dezaícte 
homens  Portugueses  ,.  que  tomou  ;  e  uzando  taes 
crueldades,  continuou  leu  caminho  á  Cidade  Ro- 
drigo. Com  aquellas  obras  indignas  de  hum  Prin* 
cipe,  matando,  e  decepando  homens  aferro,  deP- 
pois  de  rendidos ,  e  fora  da  peleja  ,  dobrava  o  ódio 
que  lhe  tinhaô  os  Portugueses,  e  o  convertiaô  em 
amor  dei  Rey  de  Portugal ,  cuja  natureza  era  fiía- 
ve-,  e  clemente.    Polo  que  naô  foi    o  menor  meio 

Eara  elle  ganhar  a  benevolência  dos  homens  a  deí^ 
umanidade  daquelle  Rey  feu  adverfario ;  nem  oâ 
mefmos  Caftelhanos  o  tinhaõ  por  prudente,  e  aten- 
tado 'y  pois  fazia  aos  inimigos  dano  em  coufa  ,  que » 
além  de  na6  trazer  honra ,  lhes  ficava  a  vingança 
em  prompto  ,  porque  também  tinhaô  priiioneirof 
Caftelhanos ,  a  que  fizeíTem  outro  tanto. 

Como  el  Rey  dfe  Caftefla  foi  em  Cidade  Ro^ 
drigq ,  pofto  que  eftivefle  determinado  ,  todavia  qui^ 
aver  confelho  com  os  feus ,  le  era  melhor  vir  elle 
a  Portugal,  ou  pôr  fronteiros  na  raia  do  Reyno  , 
ou  fazer  outra  maneira  de  guerra.  Hunè  foraô  de 
parecer  que  devia  entrar  em  Portugal ,  onde  já  tinha 
tanta  parte,  e  cobrar  o  que  lhe  reftava  :  e  que'  em 
dilatar  íua  entrada  na6  ganhava  honra  ,  nem  ji^fo* 
veito;  e  que  o  voltar,  tendo  tanto  cabecjal  mejtidò 
de  gentes  juntas ,  e  armada  pofta  em  Lisboa  j  Mi$ 
parecia  fraqueza  de  animo  ,  que  prudência  ,  e  bom 
confelho  :  e  que,  pois  mandara  dizer  aos  de  Sanifla- 
Tomo  I.  Ff  rem, 


)reni ,  e  doa,  lugares  todo^  9  <}ue  •eftavalf  por  elle  ^ 
qi^  fai^avolta  muii^^o  aos  lòcorrer,  e galardoar 
dos.  lerviços  ,  que  lhe  íizeraó  \  que  diriaó  agora  , 
vendoq  toraar. ,  eílando  já  á  porta » ^que  nenhuma 
duvldpS^  avia  (enaõ  que  toda  a  devaçaô  >  e  bom  pro^ 
poíito  j  que  tinhaõ  para .  o  fervir ,  mudariaô :  e  tan^ 
to  mais,  quanto^era  mais  fácil  o  tornarem  as  cou^ 
fas  a  fua  natureza  com  os  Portuguczes  quererem 
antes  Eey  Portuguez,  que  de  outra  naçaõ.  E  que 
a  meUior  Q,caiia0 ,  que  podia  jdekjar  >  era  a  que  lhe 
eft^vaofferecida  de  eftar  Lisboa  em  grande  falta 
de  .ftiantiitientos ,  e  mui  apertada  da  guerra.,  que 
Ihç^f^^iaò  os  da  Comarca,  que  eftavao  por  Caftel* 
]la ,  e  falta  da  melhor  gente  que  tinha  ,  por  ferem 
idos,  para  o  Medre  de  Aviz  ,  que  fe  chamava  Re^ 
de  Portugal  >  fem  deixar  Capitão,  que  a  podeíle 
defepdçr  *  :e  aléos  diífo  que  o  cerco  da  armada, 
que,  11)9.  tomara  todo  o  porto  ,  era  ta6  grande  par-i 
le,  qui?  oaõ  poderigó.  ai  fazer  ,  fenaõ  renderfe.  E 
que  3  Cobrada  Lisboa  ,  tinha  todo  o  Reyno  na  ma6  ; 
ç  que.efte  çonfflho  ,  que  pedia  entaõ ,  ouvera  de 
fer  no  principio. ,  eílando  a  coufa  iptegra,  e  na6 
feita  tanta  defpeza ,  e  junta  tanta  gente  ;  porque 
o  que  enta0  por  ventura  parecera  prudência ,  agora 
pai^çerisi  covardia.  Além  difto  que  o  Meftre  de 
Jiiviz  .Qai$  avia  de  ouzar  efperalo ,  vindo  com  tanto 
ppder  ;  ma$  que  era  certo  que  y  confiderandò  elle  a 
p^uica  juftiça  ,  que  tinha  de  fua  parte,  pata  fazer 
gMerrin.  «  e  a  pouca  poíTe  com  que.  eftava  ,  fe  lhe 
rendaria  :  e  que  naõ  foíTe  cafo  omáo  fucceflo  paf« 
ff^do  do  cçrço  de]  Lisboa  ,  para  arrecear  come- 
làíá'  outra  .  vez  ;  porque  entaõ  Deos  ofFendido  de 
alguns  pecados  ,  quizera  caftigar  os  Caftelbanos. 
çoiD:  a  pefte  que  mandou  pelejando  poios  Porrugue* 
zes.  E  que. agora  com  a.faude,  que  avia  em  léus 
Rcynos ,  pelejaria  poios  Caílelhanos  ,  e  cattigaria 
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os  Portugueses  por  fua  deslealdade  ,  e  rebeldia. 
Sobre  tudo  lembrarão  a  él  Rey  que  os  Portuguezes 
tinhaâ  mandado  a  Inglaterra  por  muitas  gentes , 
^ue  eftavá  certo  averem  de  vhr.  £  que  i : vindo  pri« 
meira  que  elk  entrafie ,  ft  ajuqtariaó  todos ,  e  lho 
dariaõ  batalha  :  o  que  poria  fuás  coufas  em  c&a,^ 
do  duvidofo^  E  que  fe  antes  dos.Ingrezes  virem 
lhe  deíTe  batalha,  podia  facilmente  acabar  fuá  em** 
preza.,  e  còm  grande  certeza  de  iriâoria.  Outros 
foraô  de  toocrario  parecer,  dando  muita?  raxõéSf 
pelas  quaes,  no  prefente  eftado ,  na6  podia  el  R.ey  j 
nem  devia  entrar  em  Portugal.  A  primeira»  que  da^ 
vaô,  era  por  fua  doença  ,  de  que  pouco  havia  ^ftí« 
vera  mui  mal ,  e  ainda  naô  eílava  Ía6*  £  que;  Sá 
lhe  carregaflfe  a  infirmidade  em  Portugal  ,  punha 
fuás  coufas  em  grande  rifco  ,  porque  eítava  feu  Refi- 
no mui  falto  de  bons  Capitães,  que  onisaaíTem  as 
coufâ^  da  guerra  como  cumpria  ,  na  qual  os  erros  , 
defpois  de  cometidos ,  tinha6  roim  emenda ;  por-* 
que  os  melhores  Capitães,  que  tinha  ,  foraò  todos 
mortos  na  peite  de  Lisboa,  e  na  batalha  de Traa* 
cofo  :  e  que  os  que  alli  tinha  eraó  mancebos  pouco 
çxperhnemados ,  os  quaes  naô  era  bem  que  fe  enfi^ 
naíTem  em  huma  fó  batalha  ,  em  que  hia  metido 
todo  o  refto  de  fua  honra  ;  porque  eftava  certo 
que  o  Meftré  de  Aviz  ,  que  fe  chamava  ftejr  de  Por* 
t^al ,  e  todos  ,  qs  que  configo  tinha  ,  cfftavao  ápoÇl^ 
tados  a  experimentarem  fua  fortuna  em  hukna  «fd 
batalha ,  para  o  que  lhes  acrecentava  animo  a  re'^ 
cente  vidoria  ,  que  ouvera6  em  Trancofo ,  com  tan*- 
ta  honra  fua  ,  e  os  lugares  principaes ,  que  nova* 
mente  cobrarão  entre  Douro i  e.  Minho,  como  foi 
a  Cidade  de  Braga  ,  Guimarães  ,  Viarína ,  Ponte  dç 
Lima  ,  e  outros  mais.  £  que  bem  íabia  fua  Alteza^ 
que  quando  fe  fora  de  Portugal  ,  ficara  devenda 
muitos  foldos  >   que  prometeo. mandar  pagar,  que 
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ainda  èftava  devendo H  e  que  vindo  fem  dinheiro  pa*^ 
ra  a  gente,  que  trazia  ,  e  para  a  que  ficou  no  Rey« 
no  ,  ncceíTariamente  avia  de  ter  huns ,  e  outros  def- 
contentes  ;  o  que  naõ  cumpria  a  quem  vinfaa  ga- 
nhar hum  Reyno  /onde  avia  tantos  contrários i 
porque  daqueiia  maneira,  nem  dos  feus  íe  podia, 
nem  devia  fiar :  e  que  o  bom  confelho  era  deixar 
em  Badajòs  mil  homens  de  armas  ,  e  quinhentos 
na  Comarca  de  Galiza ,  e  outros  tantos  deíde  Al- 
cântara* até  Cidade  Rodrigo.  E  que  j  fazendo  guer- 
ra por  aquellas  Comarcas  ,  e  tendo  Lisboa  poft^ 
em  cerco,  como  tinha,  meteria  ao Meftre de Aviz 
em  tanta  preíTa  ,  que  na6  faberia  a  que  coníelho 
fe  acoftaíTe;  porque,  quando acudifle  ahumaparte, 
feria  entrado  da  outra  ^  e  aífi  o  confumiria  a  elle , 
c  ao  Reyno ;  e  que  naÕ  devia  tentar  a  fortuna ,  e 
arriícar  coufa  taõ  grande ,  como  era6  dous  Reynos , 
íuas  gentes,  e  íua  honra  ,  em  huma  fó  batalha ,  fen- 
do certo  que  com  poucos  íe  viraô  muitas  vezes  ven- 
cer ,,  e  desbaratar  muitos.  Porque  em  nenhuma  cou* 
fa  mais  dominava  a  fortuna ,  que  na  guerra*  E  que 
fe  lembraffe  ,  que  elle  pelejava  por  ganhar  terra 
eílranha ;  e  os  contrários  por  defender  a  própria  4 
e  elle  com  gentes  ,  que  vinhaò  a  foldo ,  e  com  mui- 
tos homens  foroidos  >  que  vinhaô  por  cumprimen* 
to  ;  c  que  os  rortuguezes  pelejavaõ  por  defender 
fua  liberdade ,  por  fuás  molheres ,  por  feus  filhos ; 
ft ,  fegundo  elles  diziaõ ,  por  defender  a  pátria ,  e 
ainda  alguns  acrecentavaô  por  defender  a  Religião ; 
porque  por  el  Rey  de  Caftella  fuftentar  as  panes 
de  Clemente  (  como  eftá  dítò  )  eftava  pelo  Santo 
Padre  Urbano  Sexto,  verdadeiro  Pontífice ,  eícomun- 
gado ,  e  ávido  por  fcifmatico :  e  aíli  lhe  chamavaõ 
os  Portuguezes  ,  que  fèrviaô  a  Urbano.  Ouvindo 
cl  Rey  humas  ,  e  outras  razoes  ,  conforníoufc  com 
Q  primeiro  parecer  >   que  avia  de  vir  em  peíToa  a 

Por- 
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Portugal ,  e^  dar  batalha  campal  ao  Meftre  de  Aviz , 
qúe  fe  chamava  Rey  de  Portugal. 

CAPITULO    LV. 

E^tra  el  Rèy  de  Cnflella  por  Portugal  fazenda 
crueldades  ;  6a  elRey  D.  Joaõ  conjelbç  :  de* 
-  terminafe  a  lhe  dar  batalha. 

PErfeverando  el  Rey  de  Caílella  em  feu  pro* 
poiíto  y  entrou  em  Portugal  pela  Comarca  da 
Beira  \  e  tomando  de  caminno  o  caftello  de 
Celorico ,  veio  por  íuas  jornadas,^  a  Coimisra  ,  e  a- 
lojou  defronte  do  Mofteiro  de  S.  Jorge ,  da  outra 
parte  do  rio.  Adentrada  de  Coimbra,  entre  os  que 
paíTavaô  via  direita  ante  a  porta  de  Almedina ,  e 
os  que  íahiraô  da  cidade ,  fe  tratou  grande  eícara- 
muca  ^  em  que  ouve  alguns  mortos  >  e  feridos  de 
amhas  gs  partes.  £  as-- gentes  do  arraial  fe  eften*» 
deraò apelos  lugares  comarcãos  ,  chegando  até  o 
mar  ^  de  que  trouxeraó  grande  preza  dtj  roubo.  E 
alguns  lavradores ,  que  tomaraô  ,  mandou  el  Rey 
decepar  \  e  aíC  fez  outras  muitas  crueldades  pelo 
caminho  ,  por  onde  hia  ,  aíFi  em  homens  ,  como  em 
molheres  ,  e  em  moços  pequenos  innocentes  >  man« 
dandolhes  cortar  as  ma^s  ,  e  as  lingoas,  e  dar- 
Ihes  outras  penas  i  que  nem  de  Mouros  fe  pudera6 
eíperar :  fobre  tudo  mandou  queimar  muitas  Igre-y 
jas  ,  eípecialmente  a  Ermida  de  S«  Marcos  junto  de 
Trancofo  >  até  os  fundamentos  >  t)nde  fora  a  bata- 
lha 9  como  quem  queria  apagar  aquella  teílemuiília 
do  que  os  feus  alli  paíFaraô.  Mas  >  íe  tolheo  o  ap« 
pellido  da  batalha  de  S.  Martos ,  naô  extinguio  o 
da  batalha  de  Trancofo,  que  fempre  ficou  cm  me- 
moria. Tudo  ifto  fazia  el  Rey  de  Caftella  naõ  fo- 
mente pola  pouca  lionta  ,  que  ganhara  na  vinda  paf-' 
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iâda  a  Portugal  y  ma$  porque  nefta  fegunda  nin- 
guém fe  vinha  para  elle,'  r)a6  fe  lembrando  que  a 
cóuía  ,  qne  niais  obriga  as  gentes  a  feguir  hum 
Príncipe,  e -àeixar  Êòdòs  por  elíe  ,  Ke  a  clemência, 
-e  benignidade  i  e  a  que  mais  aparta  as  vontades , 
he  a  crueldade  ,  e  o  rigor.  Eftas  obras  dèl  Rey  de 
Caftella  fazíaò  que  ninguém  defejaíTe  vcrfe  debai- 
xo de  íeu  jogo  j  e  os  que  já  eftavaõ  ,  quererem 
verfe  fóra  delle.  Dalli  veio  cl  Rev  de  Caftella  a 
Leiria  ,  onde  Garcia  Rodriguez  Taborda  éftavã  por 
Alcaide ,  o  qual  pofto  que  naõ  recolhefle  a  el  Kej 
no  c^ítello  ,  mandoulhe  dar  mantimeatos  por  feu 
dinheiro  ,  e  offerecerlhe  feu  ferviçò  ,  porque  era 
Galego  >  e  naô  Portuguez.  £  de  feito  Soi  defpois 
eom  elle  na  batalha.  Os  Capitães  de  Sanearem, 
Óbidos ,  Alenquer  ,  e  todos  os  outros  ,  que  eftavad 
por  Caftella  ,  íabendb  cocno  el  Rey  de  rortugal  fe 
Tâzià  preftes  para  lhe  dar  batalha  ,  fe  lha  aiunta- 
vaõ  cada  dia  :  o  mefmo  fizeraô  os  Capitães  das 
nãos,  e  galés,  que  eftavaô  em  Lisboa.  EemLei<* 
ria  foube  eí  Rey  de  Caftella  como  o  de  Portugal 
lhe  queria  aprefentar  batalha  campal. 

El  Rey  de  Portugal  para  íaber  a  tençaõ  dos 
feus  ,  c  para  que  o  que  fizefle  folTe  com  vontade  ^ 
e  parecer  de  todos,  entendendo  ,  como  prudente 
*  Capitão ,  quanto  importa  naô  pelejarem  os  homens 
contra  fuás  vontade?  ,  e  pareceres  ,  quiz  propor  em 
confelho ,  e  pèrfuadir  aquillo ,  que  elle  defejava  naó 
tiveíTe  duvida  ,  que  era  acabar  fuás  contendas  em 
fauma  fó  batalha.  £  propôs  fe  viria  à  batalha  em 
campo  ,  ou  uzaria  da  guerra  (  como  elles  entaÔ 
chamavaô )  guerreada.  Os^  mais  eraó  de  parecer 
que  a  batalha  naõ  fe  déífé  ^  porque  o  poder  dei 
Rey  de  Caftella  era  mui  grande  ém  comparação 
do  de  Portugal ,  que  era  mui  pequeno.  E  o  me- 
lhor confelho ,  queaçhayaõ,  era  que  ,  pois  el  Rey 
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de  Gaftelk  entrara  em  Portugal ,  fe  foffc  el  Rcy  á 
Alentejo  >  e  entrafle  em  Caftelia  pola  parte  de  An* 
daluzia :  e  que  quando  ei  Rey  ae  Caftelia  o  fou* 
beíTe ,  o  iria  buícar.  £  que  defta  maneira  adiver* 
teria  de  lhe  &zer  dano  ,  e  de  ir  demandar  Lif* 
boa.  E  que  ,  indoo  elRey  de  Caftelia  a  bufcari 
lè  viria  elle  por  outra  parte  para  oReyno^  porque 
defta  maneira  fe  paíTaria  tanto  tempo  ,  até  que  a 
gente,  que  mandara  fazer  ;em  Inglaterra ,  podeífe  che* 
gar  i  ou  faria  entretanto  algum  concerto  y  que  lhe 
foífe  proveitoío.  Ao  Condeftabel  lhe  pezou  muito 
de  ouvir  aquelle  parecer  ,  como  quem  nenhuma 
coufa  mais  deíejava  ,  que  acharfe  com  el  Rey  de 
Caft^eila  em  campo  :  também  el  Rey  ficou  fúlpen- 
{o.  Contra  aqueUe  parecer  deu  o  Condeíbbel  mui^* 
tas  y  e  efEcazes  razoes  ,  porque  moftrou  que  feria 
grande  fraqueza  ,  e  covardia  para  homens  Portu* 
guezes  naó  irem  bufcar  a  el  Rey  de  Caftelia ;  e 
que  os  que  efperavaõ  fer  defendidos  dei  Rey  feu 
Senhor  >  perderiaô  o  coraçaõ  >  e  o  dariaò  aos  ini- 
migos :  eque  el  Rey  prometera  aos  de  Lisboa, 
quando  lhes  mandou  pedir  a  gente  que  alli  tinha  » 
que  eftiveíTem  confiados  ,  que  impediria  a  cl  Rey 
de  Caftelia  de  maneira  ,  que  naõ  chegaíTe  lá  :  o 
que  fe  el  Rey  naõ  fizefle ,  e  o  deixaíTe  lá  chegar , 
eftava  certo  averem  q$  Caftelhanos  a  Cidade ,  por 
eftarem  dentro  homens  ,  que  os  avia6  de  trahir, 
como  já  tinha  dado  moftra  a  juftiça  ,  que  mandara 
cl  Rey  fazer  de  hum  Almoxarife  ,  que  foi  do  Con- 
de D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro  ,  que  tinha  negocia* 
da  a  entrada  dos  Caftelhanos  por  hum  poftigo  da 
Cidade  ;  e  como  também  ie  vira  polas  cartas  dei 
Rey  de  Caftelia ,  que  fe  ouveraõ  a  maõ  antes  que 
fe  deftem  ,  em  que  fazia  menção  a  Diogo  Gomez 
•  Sarmento  de  outra  carta  y  que  mandara  a  Pedro 
A;ían  de  Ribeira  CapitaÕ  da  Tua  armada  y  que  fa- 
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lafle  com  algum  feu  amigo  ,  para  que  a  cártà  en- 
tralTe  em  Lisboa  ,  e  foíTe  lida :  e  que ,  le  naquella 
carta  de  letra  deícuberta  hia  aquillo  ,  que  feria 
nas  outras  de  cifras »  e  íinaes  y  que  fe  naõ  podiaó 
ler?  Polo  que  eftava  certo  que  aquelles,  que  eraâ 
falfos  a  el  Rey ,  mais  ouzadan^nte  eíFeiruariaõ  fua 
treiçaô  quando  viíTem  que  dl  Rey  nao  ouzava  dar 
batalha  ,  e  fe  hia  a  Sevilha  a  cortar  duas  oiivei- 
ras.  E  que  ,  viftas  as  preíTas  j  e  tribulações  >,  que  a 
Cidade  de  Lisboa  padecera  ,  e  determinava  pade- 
cer por  honra  do  Reyno ,  e  ferviço  dei  Rej ,  riaô 
era  boa  fatisfaçaõ  defemparalla  ,  e  deixalla  íem  Ca- 
pitai ,  fem  gente ,  e  fem  defeníaò  ,  morrendo  co- 
mo caês  á  pura  fome :  porque  em  tanto  aperto  ef- 
tava6  já  ,  como  quando  el  Rey  de  Caftella  a  teve 
em  cerco:  e  que,  tomada  Lisboa,  pofto  o  odioi 
que  elRey  de  Caftella  lhe.  tinha,  por  fer  ella  a  ca- 
beça dos  que  fe  rebellaraõ  contra  elle ,  e  a  que  foi 
caufa  de  elle  perder  a  flor  de  Hefpanha  ,  que  alli 
morreo,  a  avia  de  deftruir ;  e  por  ahi  ficava  aca- 
bada a  guerra ,  e  Portugal  todo  rendido.  E  que  ta6 
neceíTario  era  naõ  deixar  vir  el  Rey  de  CaíteHa  a 
Lisboa ,  que ,  ainda  que  el  Rey  tivera  menos  gente 
da  que  tinha  ,  cumpria  fahirlhe  ao  caminho ,  e  dar- 
Ihe  batalha  á  ventura  do  que  acontecefle.  E  que 
por  tanto  naõ  fe  podia  efpcrar  pelos  Ingrczes ,  nem 
ainda  poios  fidalgos  da  Beira ,  fc  naô  vieflfem  antes 
dos  Caftelhanos  pafiarem  a  Lisboa ;  porque  defpois 
naõ  via  remédio  para  lhe  focorrer.  Eftas  razoes ,  !c 
outras  muitas  deu  o  Condeftabel  ^  e  acabou  dizen- 
do,  que  naõ  mudaíTem  a  el  Rey  do  bom  propolí- 
to  que  tinha  ^  c  que  a  elle  nunca  o  mudariaõ  do 
feu. 

Ao  outro  dia  pola  manhaâ  >  defpois  de  ouvir 
Mifla,  mandou  o  Condeftabel  tocar  as  trombetas  j 
e  como  homem  enfadado  ie  partio  com  luas  gen- 
tes, 
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tes,  fem  faiar  a  elRey ,  nem  d  outretn,  caminho 
de  Tomar  y  por  onde  el  Rey  de  Caftella  avia  de 
vir.  Quando  el  Rey  foube  da  partida  do  Condefta* 
bel,  íkou maravilhado i  e  diante  delle  muitos a&a« 
raô  aquellaida>  dizendolhe  qaefora  hum  grande 
deíacato  :  e  outras  razoes  y  com  que  o  podeflem  omi* 
ziar  com  elle.  Mas  el  Rey ,  que  conhecia  lua  bon*. 
dade  ,  e  lealdade ,  naõ  curou  do  que  diziaÒ.  Entatf 
fez  el  R^  huma  fala  aos  ieus  ,  em  que  deu  muitas 
razoes  eíncazes ,  por  que  a  baulha  fe  avia  de  dar ;  e 
os  meteo  em  muitas  efperanças  de  vi(flòria  »   pro* 
metendolhes  que  os  que  agora  rindo  lhe  chamavaâ 
Rey  de  Aviz ,  lhe  chamariaó  cedo ,  e  chorando  ,  Re^ 
de  Portugal.   Com  aquellas  razoes  foraó  todos  de 
acordo  ,  que  fe  fizeile  o  que  elRey  mandava ,  e 
^ue  fe  defle  á  batalha  i  que  preftes  eftavafô  para  o 
ieguir.   Com  efte  aíTento  mandou  el  Rey  á  preífa 
chamar  o  Condeftabel ,  para  com  elle  commumcar 
fobre  a^ batalha  :  e  o  Conde  refpondeo  em  publico 
ao  meníageiro  y   que  era  Joaô  AíFonfo  de  Sanea- 
rem do~Confelho  dei  Rey  y  que  lhe  diíTeíTe,  que 
elle  naõ  era  homem  de  muitos  confelhos  ;  e  que» 
pois  já^e  determinara  a  naÕ  deixar  paífaraelRey 
de  Caftella  y  fem  lhe  dar  batalha  »  daquelle  propoíito 
fenaô   avia   de  tirar,  nem  tornaria  pé  atraz:  mas 
que  lhe  pedia  por  mercê  odeixaífe  ir  feu  caminho  ; 
porque  fÒ  com  aquelles  bons  Portuguezes  ,  oticcon- 
figo  levava  ,  determinava  pelejar.  E ,  fe  fua  Alteza  lá 
quizeíFe  ir  ,  lho  mandaflfe  dizer ,  e  o  aguardaria  em 
Tomar.  Quando  el  Rey  ouvio  fua  repofta ,  lhe  man- 
dou dizer  por  FenaÕ  Alvarez  Dalmeida  feuVeedor, 
que  todavia  tornaíle  a  elle  i  e  fe  naÕ  quizelfe  tornar , 
o  eíperaífe  em  Tomar ,  e  que  logo  feria  com  elle 
para  ordenarem  a  batalha.  O  Condeftabel^  ficou  tnui- 
'to  alegre  ,  mas  naô  tornou  atraz  ,  e  partio  para 
Tomar ,  aonde  ao  outro  dia  chegou  el  Rey. 
Tomo  I.  Gg  Co- 
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Gomo  elRey  foi  em  Tomar »  fez  alardo  de 
fua  gente  >  e  .concertou  fuás  batalhas  v  e  para  ter 
rem  novas  da  gente ,  que  trazia  el  Rey  de  Ça&d^ 
la  y  e  como  aílèatava  feu  arraial ,  mandou  o  Conr 
deítabel  quatro  ginetes  y  para  lhe  tomarem  algum 
dos  inimigos  i  e  o  primeiro,  que  acharão,  foi  hum 
efcudeiro  Porcuguez  ,  que  andava  pelos*  cazaes  rou- 
bando :  e  ficando  três  dos  de  cavalo  com  o  prifio- 
aeiro  >  veio  hum  dizer  ao  Condeftabel  como  tinhaõ 
ao  cícudeiro.  O  qual  vindo  a  elle  efcondidamehte^ 
o  avizou  da  gente  ,  e  coufas  do  arraiaL  A  efte  man^ 
dou  o  Condeftabel  fob  pena  de  morte  naõ  diíTeíTe 
a  alguém  a  verdade  ,  que  a  elle  lhe  diflera :  tnas 
que  perante  ei  Rey ,  e  perante  todos  os  mais  affir*- 
maflfei  que  elRey  de  Caítella  trazia  fraca  gente; 
e  que  mais  valiaô  cem  lanças,  dos  Portuguezes,  que 
mil  das  Caftelhanos.  E aífi  o  fez ,  desfazendomui- 
to  nelles  :  e  que  facilmente  fe  podiaõ  desbaratar. 
Com  que  x)s  Portuguezes  tomaraé  grande  alento. 

Além  do  avizo>  que  deu  aquelle  efcudeiro» 
quiz  el  Rey  ter  maior  certeza  do  que  paflava  no 
arraial  dos  Caftelhanos  :  e  por  hum  íeu  efcudeiro 
mandou  dizer  de  palavra  a  el  Rey  de  Caftelia  que 
lhe  requeria  da  parte  de  Deos  ,  e  do  Martyr  S.  Jor* 

Se ,  fe  fahiflTe  de  íeu  Reyno ,  pois  nelle  naô  tinha 
ireiro  i  e  fe  algum  tivera  ,  o  tinha  já  perdido» 
por  quebrar  os  concertos  feitos  »  e  jurados.  E  que» 
guardada  fua  honra  »  lhe  faria  todo  o  bom  parti- 
do 9  por  remir  a  vexaçaõ  >  que  delle  recebiao  feus 
vaifallos^;  e  que  naô  quizeue»  que  por  fua  caufa 
fe  derramaíTe  tanto  fangue  de  Chriftâos »  por  pro- 
feguir  huma  caufa  ta6  injufta.  ElRey  de  Caftelia 
refpondeo  ao  elcudeiro  poios  confoantes  ,  e  per* 
guntoulhe »  que  queria  dizer  guardada  fua  bcnra  i 
O  efcudeiro  diífe  que »  ficando  Rey  como  era »  e  no 
eftado  9  em  qua  Deos  ^  e^  os  povos  o  puzera6.  Dií- 
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tó  fe  indimou  él  Rey  muito  »  dixendo  aue  diíTef* 
ie  ao  Meítre  que  nunca  em  toda  lua  vicia  tal  ve* 
ria ;  e  que  primeiro  fe  perderia  o  Eftado  de  Caí^ 
telk ,  que  fer  elie  Rey  do  Reyno ,  que  lhe  naò  jper* 
tencia.  E  oue  da  parte  de  Deos  ,  e  do  Apouolo 
Sanâiago  lhe  requeria  fe  fahifle  logo  delle  }  o 
que  todo  o  mal ,  e  dano  y  que  fe  feguifle ,  lho  de^ 
mandaria^  Deos  rigorofamente.  O  elcudeiro  repli^ 
cou  a  el  Rey  de  Caftella  que  ^  pois  de  outra  ma? 
neira  naô  queria  ,  que  da  parte  dei  Rey  feu  Senhor 
lhe  diza  que  o  determinaria  por  batalha  ,  onde 
dle  quizéíTe  ,  e  o  dta  y  que  aíUnaíTe.  Ao  que  ei  Rey 
refpondeo,  que  era  contente.  Tornado  a  Tomar  ^ 
contou  a  el  Rey  da  multidão  das  gentes  dei  Rey  de 
Caftella ,  e  do  grande  aparato ,  quew  elle  vira.  Do 
que  elRey  moftrou  fazer  pouco  caio  :  e  mandou 
ao  efcudeiro  na6  diíTeífe  aquíllo  a  outrem  ,  mai 
desfizeífe  nos  Cafielhanos  quanto  podeífe,  porani* 
mar  aos  íeus. 

CAPITULO     LVL 

MarcbaS  os  dous  campos  Portuguesser  ^  e  Caftelbâ^ 

nos :  amiJlaSfe  em  Algibarrota :  confiiUa  o  Caf^ 

tdbano  fobre  a  conveniência  da  batalha. 

A  Té  efte  tempo  eftava  el  Rey  em  Tomar  l 
donde  partid  em  ordenança ,  e  foi  marchao* 
dó  para  Ourem ,  que  fad  dahi  treslegoas» 
e  alojou  O'  arraial  ao  pé  da  Villa  contra  a  Atouguia 
das  cabras  ;  e  como  foi  alojado  y  levantouíe  hum 
corço  no  meio  do  arraial ,  e  correndoo  todo  á  ro» 
da ,  nunca  pôde  fer  morto ,  nem  ferido ,  fena6  na 
tenda  dei  Rey »  onde  fe  foi  meter ;  o  que  todos  tir 
veraô  por  bom  íinal.  Ao  Sabbado  feguinte  partk) 
ti  Rey  de  Ourem  i  e  o  Condeftabel  diante  dellé 
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m  vanguarda  :  e  foi  o  arraial  alojaríe  a  Porto  ái 
M6s,:que  era  dahi  íincx>  kgoas,  onde  noDomin-* 
go  folgarão.  Segunda  feira  de  madrugada  >  que 
era^v catorze  dias  de  Âgofto  vefpora  daAííompçaó 
da  Virgem  Maria  iiofla  Senhora  ,  mandou  o  Òon* 
deftabel  tocar  as  trombetas  ;  e  antes  que  amanhe* 
ceíTe  ,  ouvio  MtíTa  y  e  na  tenda  ,  onde  elle  eftava  > 
íè  deu  o  Sanéto  Sacramento  aos  que  queriaõ  com« 
mungar :  e  tanto  que  foi  dia ,  partio  todo  o  exer« 
cito  ,  e  foraó  caminho  daquelle  campo,  onde  def- 
pois*  foi "^a  batalha  ^  que  diftava  dalli  huma  peque*» 
na  legoa.  > O  Condeftabel  foi  diante;  e  quando  el 
Key  chegou ,  achou  já  tudo  ordenado.  E  pofto.a 
pé,  coníiejaraó  de  ordenar  fua  batalha ,  de  vanguar^ 
ca ,  retaffuàrda  ,  e-alas  ,  pagens  ,  e  carruagens,  tOe 
dos  detrás  cercados  dos  béfteiros,  e  de  homens  de 
pé,  para  que  naô  podeíTem  receber  dano.  E  pu« 
zera6fe  de  rofto  para  Leiria  ,  donde  os  inimigoa 
aviaô  de  vir. 

Sendo  já  o  dia  perto  das  dez  horas  >  em  quan* 
to  os  inimigos- 4iaõ'  viâhaô  ,  fez  el  Kcy  muitos  ca- 
taleiros ;  e  animava  os  feus ,  dandolhes  grande  eí- 
pet^aiíça  da  vitoria  ,  e  fadando  a  todos  com  roftó 
alegre*  Eftando  niftò  ,  começarão  a  apparecer  a$ 
gentea  dei  Rey  de  Ca^dla  ,  que  faziaò  huma  ef- 
pantofa  vifta  ,  e  parecia  que  cobriaô  toda  a  terra# 
£  como  o  Sol  lhe J  dava  nas  arndas  ,  que  traziaó 
reíplandecentes  ,  fazia  parecer  que  eraò  muitas 
mais,  e  oauzavaò  temor  aesque  os  visiô ;  e  fendo 
4fl'  horaè  de  meio  dia ,  chega rad  juntos  dns  Portu- 
^uezes.  E  quando  os  Caftelhanos  os  vira6  eftar  na 
^ftrada  ,> aonde  agora  eftá  a  Ermida  de  S.Jorge, 
4iaÕ  quizeraô  pelejar  com  elles  d^  rofto  ,  mas  co- 
meçarão de  íe  }r  contra  Algibarrota ,  da  parte  que 
he  contra  o  màn 

Os  Portugueses  pezarozos  por  cuidareni  que 
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09  Caftelhanos  na0  queríaó  efperar  a  batalha  ,  dí-^ 
zjaó  huns  aos  outros :  Vaõíe ,  e  naô  querem  pele» 
jar.  £  paiTando  aíli  aquelle  exercito  hum  bom  pe- 
daço além  delles ,  detiveraôfe  »  querendoíe  aflegur 
rar.  El  Rey  de  Caftella  para  íaber  como  eftavaÒ 
os  Portuguezes  ,  mandou  a  Pedro  Lopez  de  Aya« 
la  ,  e  a  Diogo  Fernandez  Marichal  de  Caftella  ,  e 
a  Diogo  Alvarez  irmaô  dojGorideftabeU  como  que 
o  íàziaô  de  íi  meímos,  por. proveito  dejium^  par-i 
te ,  -e  da  outra.  E  defpois  queime  vira6 ,  e -abraçaráidt 
os  irmsíôsj  tratarão  aquelles  terceiros  da  pouca  ran 
zaõ  /  que  el  Rey  de  Portugal  tinha  ,  e  o  Condefta-» 
bel  polo  contrario  da  pouca. dei  Rey  de  Caftella ». 
e  da  quebra  de  fua  fé ,  e  juramenta  E  no  fim  lhe 
difle  Dio^o  Alvarez  da  parte  de  ícu  irmaô  Pedro 
Alvarez  Pereira  ,  que  íé  tiralTe  do  perigo,  eoi  que 
eftava  »  e  fe  paíTaíTe  á  parte  dei  Rey  de  Caftella, 
que  lhe  faria  grandes  mercês ,  e  lhe  daria  grande 
eftàdo.  O  Condeftabel  lhe  reípondeo  como  homem 
que  tinha  perdido  o  medo  ,  e  ò  mais  leal  fervidor , 
que  elRey  tinha.  £  aífi  íe  tornarão  aquelles  cava- 
leiros y  e  dous  fidalgos  Gaícoés ,  que  por  ver  a  peí- 
foa  do  Condeftabel^  que.  muito  deíejavaô  conhecer 
por  jba  grande  fama  ,  vieraÕ  em  íua  companhia. 
-;.>  ElRey  de  Caftella  por  fer  doente  de  malei- 
tas*, vinha  em  andas;  e  fendo  aquelle  o.  dia  da  ce- 
ta6  (  fegundo  alguns  dizem)  jazia  encoftado  a  hum 
cavaleiro,  quando  Pedro  Lòpez  de Ayala  ,  eosou-* 
tros  tornarão  ,  tratando  do  meio  ,  que  tomariaõ  na- 
quella  batalha  ;  e  deípois  que  perguntou  por  os  Por- 
tuguezes ,  e  íoube.  que  feq  propouto  era  livraríe  a 
couía  por  batalha  >  Pedro  Lopez  lhe  dift^e  que  o 
dia  hia  declinando  ,  porque  era  perto  de  veípora , 
e  toda  a  gente  de  feu  exercito  naô  avia  ainda  co« 
mido  ,  nem  bebido  ,  e  eftavaô  canfados  do  cami- 
ffibo  I  c  «acalmados  ;  e  muitos  dos  béfteiros  naô 
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eraô  ainda  vindos  ,  por  ficarem  com  a  carruagem 
do  exercito ,  que  vinha  de  vagar :  <iue  leu  parecer 
era  que,  pois  eíl^vaõ  em  campo  bem  ordenados, 
e  preftes  ,  avia  Sua  Alteza  demandar  que  eíbiveíTem 
quedos  :  e  que  os  Portuguezes  necelTariamente  a» 
viaô  de  fazer  de  duas  huma  ,  ou  fahiriaó  daquella 
ordenança ,  em  que.  eftavaó ,  ou  naó  quereriaó  fa- 
hit :  e  que  ,  fe  fahiflfem ,  o  campo  eftava  em  tal  or- 
dem ,  e  tudo  ta6  preftes  ,  que  naó  avia  que  fazer 
mais ,  que  aproveitaremfe  das  maôs.  E  fe  naô  fa« 
hiíTem  ,  já  moftravaô  o  medo  ,  que  tinha6«  E 
que ,  além  diífo  ,  a  noite  fe  vinha  chegando ;  que 
era  de  crer  que  muitoç  Portuguezes  íe  iriaô  do 
Campo  com  pavor  de  ver  tantas  gentes  contra  íl  i 
e  que  fobre  tudo  naô  tihhaõ  mantimentos  mais  que 
pêra  aqu^lla  noite, ;  e  os  léus  os  tinhaó  para  mui-' 
tos  dias  :  pelo  que  deviaô  de  fobreftar  até  ver  o 
que  os  Portuguezes  determinavaô. 

Outros  eraó  de  contrario  parecer  ,  e  diziaõ 
a  el  Rey  que  a  peleja  fenaÒ  avia  de  dilatar ,  pola 
muita  ventagem  ,  què  levava  aos  Portuguezes  no 
numero  das  geates  ,  e, Capitães  taò  principacs ;  e 
pola  juftiça  de  lua  caufa  ,  que  era  pedir  o  Reyno  > 

3ue  era  feu.  Joa6  de  la  RiaFrancez,  Embaixador 
elRey  de  França,  e  do  feu  confeiho,  que  vinha 
com  cl  Rey  de  Caftella ,  homem  velho ,  e  experl* 
mentado  na  guerra  ,  e  que  dàhi  a  poucas  horas  moiv 
reo  pelejando  ,  ouvindo  as  razoes  de  huns  ,  e  de 
outros  ,  diíTe  a  el  Rey  que  elle  polâ  idade  ,  que 
tinha  ,  fe  achara  em  muitas  batalhas ,  aífi  de  Chrif- 
taôs ,  como  de  Mouros ,  quando  eftivera  além  do 
mar ;  e  que  polo  que  via  acontecer ,  aprendera  que 
hiima  das  coufas ,  em  que  hum  Capitão  pode  levar 
mór  vantagem  a  feu  inimigo  ,  he  porfe  em  boa  or- 
dem ,  aífi  em  batalha ,'  como  em  guerra  guerreada  ; 
e  que  duas  batalhas,. cm qua  fe  elle  vira  còmPhir 
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lippe,  ejoaô,  Reys  de  França  feus  fenhores  contra 
el  Rey  de  Inglaterra  ,  e  o  Princepe  de  Guaulles 
íèu  £iho  9  ambas  fe  perderão  ,  por  nai5  terem  neU 
las  boa  ordem.  Polo  que  a  elle  lhe  parecia  bem  a 
razaõ  de  D..  Pedro  Lopez  de  Âyala ;  e  que  eíTa  fe 
devia  feguir.  E  el  Rey  fe  acofiou  áquelle  parecer. 

Outros  pelo  contrario  diíTeraõ  ,  que  el  Rey 
devia  naô  dar  tH  batalha  ,  porque  os  Portuguezes 
eraô  huns  poucos  de  homens  deíeíperados  >  que  íe 
determinarão  de  levar  adiante  aquelia  porfia  i  que 
tinhaô  começada  ,  >  e  morrerem  íbbre  ella  i  e  que 
pelejar  com  taes  homens,  naÔ  convinha  a  «IRey, 
porque  9  fe  os  vencia  ,  naé  levava  honra  delles  mais 
da  que  levaria  hum  grande  juflador  ,  que  derribaf-* 
fe  hum  menino  ;  e  que  9  fe  aconteceífe  fer  vencido 
delles  9  ieria  o  mais  deshonrado  Rey  9  que  no  mun- 
do ou^e  9  e  de  todos  feria  ávido  por  mao  Capi- 
tão 9  arrifcando  tanta  9  e  ta6  nobre  gente ,  como 
alli  trazia  9  a  huma  pouca  de  gente  pobre  9  em  que 
na&  podia  aver  igualdade  da  percha  9  e  ganho :  polo 
que  melhor  coníeiho  feria  psmar  com  leu  campo  9 
como  o  trazia  ordenado  9  a  Sandlarem  9  e  dabi  a 
Lisboa  9  e  como  clle  foífe  partido  ,  fe  efpalhariaô 
os  FOTtuguezes  »  e  que  diíficultofamente  fe  tornariaó 
a  ajuntar  i  e  fe  fe  ajuntaffem  ,  primeiro  elle  teria  a- 
cabado  o  que  pertendia  9  que  era  tomar  Lisboa  9  a 
qual  9  fendo  tomada ,  tinha  todo  o  Reyno  na  maò. 

D.  Joaô  Aflfonfo  Conde  de  Maiorga  ,  e  quc/ 
já  o  fora  deBarcellos,  naÔ  lhe  íofrendo  o  fangue 
Portuguez  ouvir  tamanho  fero  comra  a  honra  dos 
Portuguezes  9  e  a  quem  como  bom  cavaleiro  pare* 
ciaó  melhores  os  confelhos  honrofos  ,  que  os  de 
proveito  9  diífe  a  el  Rey  :  que ,  os  que  lhe  aconfe- 
ihavaõ  que  naÕ  deífe  batalha  aos  Portuguezes ,  naó 
eraâ  amigos  de  fua  honra  ^  e  ferviço  i  porque  ao 
que  diziaô  que  na6  ganhavaô  honra  >  pelejando  com 
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os  Portuguezes,  eque  fizeflecn  conta  que  tinha  ven- 
cidos ;  e  que ,  por  lerem  taÒ  poucos,  os. tomaria  ás 
maôs ,  naõ  era  coufa  para  íe  faiar  ante  Sua  Alte- 
teza:  e  o  contrario  era  a  verdade;  porque  quanto 
ao  vencimento  y  que  já  davaõ  por  feito ,  viftá  a  pou- 
quidade dos  Portuguezes  ,  e  a  muitidatí  dos  Cafte« 
IJianos ,  naô  era  taô  fácil  como  elles  o  faziaõ ;  por^ 
que  aquelles  homens ,  que  o  vinhaõ  bufcar ,  e  dar 
batalha  ,  e  eftavaô  alli  com  as  armas  nas  mãos  ^ 
1>em  fâbia6  quaô  poucos  era6  ,  e  quantos  .  eraõ  os 
inimigos  ,  que  vinhaô  bufcar.  E  eílava.  certo  ave- 
rem  de  proíeguir  o  que  tinhaó  começado  >  e  fo* 
bre  iíTo  aviaô  de  morrer.  Polo  que  a  quem  aquelle 
confelho  lhe  dava ,  muito  lhe  avia  de  cuitar  arran- 
callos  ,  donde  eftavaó.  A  ifto  atalhou  D.  Pedro 
•Dias  Prior  de  S.Joaô  dizendo,  que  áquillo  dizia  o 
Conde  D.Joafi,  por  íer  Portuguez  como  aquelles. 
O  Conde  lhe  refpondeo,  que  o  na6  dizia  por  iíTo, 
mas  porque  conhecia  mui  bem  os  níais  dos  homens 
que  alli  vinhaÔ  ,  que  fe  naÔ  aviaõ  de  deixar  aifi 
tomar  ás  maôs ,  como  alli  fe  praticava ;  e  que  naô 
era  para  dizer  qiie  naÔ  ganharia  el  Rey  honra  em 
vencer  aquella  batalha  ,  porque  vencia  hum  Rey , 
ainda  que  lho  elles  naÔ  chamaífem  ,  com  todo  o 
feu  poder  :  e  que  lhe  embargava  hum  Reyno,  que 
lhe  pertencia  de  direito ,  e  lhe  dava  que  fazer.  E 

3ue  ao  que  o  Prior  dizia  ,  que  era  Portuguez  > 
iflb  fe  prezava  ellé  mais ,  que  de  nenhuma  outra 
coufa  :  c  que  áquelle  Portuguez  naÔ  avia  elle*  nar 
quelle  dia  pôr  o  pé  diante.  E  deixando  ao  Prior, 
volto  o  Conde  para  elRey  lhe  diíTe  ,  que  vencen- 
do elle  ao  Meftre  chamado  Rey,  ficava  pêra  naô 
levantar  mais  cabeça ,  e  Ihé  deixaria  o  Reyno  dei*- 
embaraçado  ,  e  fe  iria  fora  delle.  E  que  leria  gran- 
de vitupério  para  hum  Rey  taô  grande,  conio  ellç 
era ,  tendo  tanta  gente  junta ,  e  o  inimigo  alli  em 

cam- 
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Cimt^íobomtaôpoutaM  efpjírMdo  a  batalha  ;  e  téii- 
éoó  já  defaiiado  ,  paíTar  por  elle  ,  e  fiatf  ouzar  de 
pelejar.  E  qoe  para  ifto  adi  kv^  melhor  fora  na^ 
fár  a  Portugal  j  que  vir  cõnt  tanto  cufto  moQrâil' 
tamanha  covardia»  E  que ,  fú  eile  pertendía  lubjip- 
gar  hum  Re^ ,  e  hum  R«yno,  alli  os  tmhà  comè 
gado  metidos  «m  hum  curral  v  por  a  qdal  occafiaò 
devia  dar  graças  a  Deos ,  pois  eftava  em  tempo ) 
onde  cm  poucas  horas  podia  fomar  vingatyça  del^ 
ics.  Eque ,  le,  «ftando  allf  tantos ,  e  taô  bons  oomo 
nnha ,  receaváõ^de  pelejsuncom  ta6  poucds ,  mali 
receo  teria  ao  diante  •  coando  vifle^  com  aquelles^, 
que  alli  eftava6)  os  fidalgos  da  Beira»  qucátéen- 
ta6  aa6  eraô  vindos ,  e  os  Ingrezes  ,  fe»  mais  {e  d^^ 
tiveíFe  :  e  qué  de  crer  era ,  que  quem  agora  o  e& 
perava  íetn  medo ^ como  via ,  e  combailes ,  e can^ 
tares  ,  que  fariàó  defpois  que  íe  viflem^  ajudados  de 
outros  ?  E  que  foíTe  certo  que ,  ^  ellefihe  naô  apre^ 
fentava  batalha  ^  e  le  hia  >  após  elle  aviaòde  ir 
ladrando,  até  que  tornalTe  a  elles  ,  e  lha  deitem. 
Com  eftas  raroens  do  Conde- feforafi  alguns  :  e  aos 
mais  em  geral  parecia  que  a  batalha  lè  avia  de 
deixar  para  outro  dia..  Más  elRe^  ,  a  quemâis'pa«- 
lavras  do  Conde  movera6  ,•  mandou  que  i  prQÍTa  lé 
fizeíTem  preftes  ,  e  acabaíTêov  de  íe  ordenar. 

>C  A  P  I  TU  LO    LVIL       .        * 

Numero  da  g(nt,e  dos  dous  exércitos  :  fua  dij\ioJi^ 
çaÕparaa  batalha  :  càntaõfe  os  fidalgos  do 
"^  exercito  Portiágues^.         .   ..  .■    /.\ 

Uauto  ^o  numero  da  gente ,  que  nefta  rbai^ 
talha  fe  achou  de  cada  parte,  ha  incert«^ 
entre  os  HiAoriadores*  'Os  Caftdhaf^  éi«> 
zem  grande,  o  numero  do^  Portugueses  v  ti 
calaô  Oi  íeus  como  homens  affei^oados  :  o  que  t 
l;omo  L  Hb  __  hifto-^ 


Jliftocia  nitf:  lb6Pce ,  porque  he.  teftemuDba  dorMoi 
|iQs  ,  e  aminciadoca  da  ?eixlade  :  e  fe  aos  eftran* 
^ciros  y  como.d^^íintereírados,  íe  liade  crer.  For» 
^irdo  hiftoriador  JFrMcez  .daquelle  mefino  tempo  ^ 
«ntfe  os. feua.de  muita  authoridãde»  e  na6  contra* 
#k)  a  Qa^elbanos , .  cujas  partea  fis.  Franoescs  aja^ 
da^aô»  dis  que  o  Campo  delRej^de  Cafteila  era 
4ie  yinte  mil  homeos  de  cavallo ,  .em  que  entravaó 
duas  .mil  Janças  de  Francczes  Gafcoens ,  e  Bearne*^ 
eesii  Qutrps  Efcriptor»  põem  outra  foma  ,  uzótaé* 
ix>r  do  que  dídemoa ;-  mas  Fernão  Lopez  Hiftoria*- 
dflr  foriuguez , .  que  cfcieve  eãa  baralha  ,  e  que  em 
tudo  (e  deve  feguir  por  fua  fé.,  e  authoridade,  e 
modeftia  na  relação  das  coufas  dos  contrários  >  e 
por  ferQuarda  ipòr  da  Torre  do  Tombo  ,  e  archi- 
•fo  Real  9  ohde  as  couíàs  do  Reyno  todas  íe  vaô 
fcgtftar  >  diz  que  no  exercito  dos  CafteUianos  am 
oito  mil  hdmeris  <le  cavallo »  e  féis  mil  lanças ,  e 
^us  mil  ginetes »  oito  mil  béfteiros ,  e  quinze  mil 
fhSê  9  que  por,  todos  faziaô  trinta  e  hum  mil  lio- 
snena  de  peleja*  E  veceiimel  he- qu&feriaô  eíTes» 
<Ai  mais  ,  porque>  aom  ei  Rey  de  Caftella  vinha  a 
Sof  de.Helpanha  ^  lèm  ficar  homem  grande  em  Caf- 
lellã^^  Reyno  de  LeaÒ,  e  a  gente  mais  nobre  de 
PortugaU  c  muita  de  Navarra  ,.  que  o  Infante  D. 
Carlos  íeu  cunhado  mandou ,  a  fora  a  gente  de  Fhin« 
cezes  9  e  Gafcoens  >  >que  trazia  a  íbldo/  E  como  el 
£f.ey  vinha  para  couia  ^taõ  importante  , .  como  era 
cobrar  hum  Reyno  ,  que  tinha  eleito  outro  "Rey ;  è 

Eara  deiítar  prefidios  nós  lugares,  quétomaffe,  fiaõ 
e-de  crer  traria  de  Caftella  menos  gente  de  cava- 
lo,  ^óe.a  quCeOS-Reys  de  Caftella;^  «eLeaô^hí^ 
aytmtar ,  que  íempreíforaò  dez  msl  de  cavalt)(,  co^ 
oit)&póde(vejrnasCmníóas  .antíj^as.  Peioqu^víe 
naveíTr  etf o  nó  que  dis&iaquelle  Híftoriador  Fortu- 
||;uez  ,  feria  em^efcirfer  menor  numero  da  gente 
..-.'  1  j:  cdn- 
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Gónffaríli »  do  que  úa  verdade  era ;  pois ,  além-  dá 
de  Caítelia ,  vinha  tanta  de  Portugal ,  de  França , 
e  Navarra.  Â  carruagem  de  carretas  >  e  azamelat 
era  grandií&ciui ;  e  com  grande  multidão  da  gento 
de.ferviço 9 , parecia  cobrir  as  campos;  ao  que  aju<« 
davaõ  oito  mil  cabeças  de  gado  groflb  >  e  alguma» 
do  meudo »  que  tomaraÔ  em^  Portugal.  O  ezei^cko 
dos  Pertuguezes  era  fomente  de  mil  e  fcteceiítai 
l^nça^M  e  algutnas  delias  na6  bem. concertadas »  oí^ 
tocentos  béíteiros  ^  .^  quatro  mil  homens  dá  pé >.  que 
ppr  todos  dis.  pé  9.  e  de  cavalo.  fa«iã(}  leis  miliequÍM 
nhentos  homens  :  nem  era  verefimil  que  tivcdemais  ^ 
porque  o  mais  do  Reyno  eftavá  por  Caftella , :  e.oi[ 
fidalgos  ,  que  el  Rey  trazia »  eni6  poucos  ,  e  todos 
de  pequeno  eftadb  ,,  e  a  batalha .  fe  detmninou  der 
repente»  fem eítar premeditada ,  nemefpemda»  Pe^r 
lo  que  fica  quadrando  com  a  verdade  o  quealgun^ 
antigos  cícreveraô  ,  e  deixarão  de  maò  em  toaò^ 
que  a  gente  dos  Caftelhanos  eraô  oifeotar  e>  fete* 
múy  e  a  dos  Portuguezes  ooze  mil.;  o.quctfe  en<» 
tende  âDntandp  os  pagens  ^^le  geate  de  fieryiçodb 
c^dâ  iium  d<?S2ejíerciro5.  -     ^^  ;    _;C^    i* 

.  .;  )£1  Rèy  d«  Portugal  ordene^  fut  batslhA  mb 
hum:  campp  chaS  cuberto  de,  urseç  >  od  jneto. da^el^ 
trada  ppr  otidçf  o^.Ga/ldhanos  teivíaò  de  vir: .  e  por«» 
que  m%  rgfflt^i  íQi:a  t^ó  pouca  ».  ordenou  ^meoie^hiil» 
pequenas  )^ze¥»tN2^ 5 vang^tarda  eftàv»  o  Gondeftsbeif 
co0i:fuaiJ)ap(jeiíar eftendida  ,  e  dobrados ^e&udeiítoi^ 
ppr,  g^jiart}ar<teIÃa>  .e'4evfei4jCQr^^  Nefta  A»  .acriib 
lómcnte' feiíçe»)ra^  lanças;  na  Ala  diíeita  ^  que.hà-í 
cia  da.pQn|ft,defta  Así  j  hiaa  Mem  Rodriguee^^ 
Ruy  Mendes  de  VaCi^cello^^  ^  de^oufros  hí^s^  6n 
dftl^{bo«eA<PJl9paifhi^.y  que  ppr  fua  háoi^i,  ede- 
£Bofa6  (fe-BLj?yno.dí5terminav46  defenéet  o  htgar.)! 
oiide:era^  po^os:,  ef  cbamava^^  ii  efta  Alt^rdêâ  na^j 
morados  ^,  qqè  z  íeu  ptppofuo.  traz^iaô  dkuma  t)aBét>'i 
i  Uh  U  ra 


lá  verde.  Da  outra  parte  na-  Ah  efqwrâa  liiad*^ 
Qiíftura  com  Antad  Vafquez  Datinada^,  e  outros^ 
Portugaezes ,  MoíTem  Joaõ  de  Mònferrara  ,  Màr« 
tiih:Paulo,  Bernardim  Sola,  e  alguns  eftrangdrc», 
e.:bufis  poQcos  frecheiros  Ingrezes  ,  e  homens -de^arw 
mas ,  que  feriaô  por  rodos  duzentos ,  como  na  ou- 
tra Ala.  De  maneira  quefaltavaô  à  eftas  duas  Alas  ^ 
de  foa  direita  ordenança  ,  duzentos  homens  de  ar* 
Hias.  Eftes  tinhaô  huma  bandeira  de  S.Jorge^  De«^ 
trás^oshomeflfs  de  armas,  que  ham  nas  Aia&amr* 
bâs ,  ^ftavaô  béfteiros ,  e  homens  de  pé  pofto6  enr 
tal  ordem  ,  qqe  lhe  podeflem  fazer  àjfida,  e  em^ 
pécer  aos  imigos.  Na  Az  dianteira  na6  a?ia  nenhum 
deftes  béfteiros,  ou  homens  de  pé,  porque  na6  fer^ 
tiad  em  tal  lugar.  Dá  vanguarda  até  a  retaguarda^ 
avia  biim  arrezoado  efpaço ,  de  maneira  que  a  ai- 
gam:4eiaftre,  oâ  trabalho  podeíTem  pox'  alli  íbcor- 
1^  com  brevidade.  Nefta  Az,  cujas  pontas  cerra^ 
mtf'  com  a  vanguarda ,  forrada  com  homens  depéí 
•'béfteiros,  em  que  avia  fetecentas  lanças  5  eftava 
diil^  com  ilia vt^Melrac,  qué  traria LopòVafqueii' 
da  Cunha  por  feu  irmaô  Gil  Valqúes^ailzent^,  qíKí 
0rw  Alferes  â»òr  *;  e  <^§  oiie  eraé  guaKda  dei  Rey 
}uhto  com^^Ue;  e  affi  itieuno  os  èue  aviâó  deguar* 
dar  a- bandeií^a.  Apôs  iefta  retaguarda  havia,  hiim 
di^{Ozo  ttivràro:,  onde  ^eOav»  a^eâiTúdg^ ,  a  fa** 
tter :  pagens  ^  ca^os  ,  '«téctiata^  <le  Iftâétimentos , 
geare  de  Jênrlço,  e  todaf^'  as  n»aisBttm^(»  idô^èjfêr* 
dio::  ejftès  eraô  todos^ herdados  de  (geiíte^d^fé,  e^ 
hé&áti9  9  de  mar^ira  qúe-na^ierpatd^^l^da  retaguar- 
da <,>&  na  carruagem  naô  podia  ninguém  faiser  da- 
na >  qiife  tíaô  acwíTc  tudo  «percebido.  --  1  -  .  ' 
-        Veadoi  el  Re)r  ^  ^  o  Gôhde  4ffi'^d&mdas  fuás 

oMí  sazaâ'fò  devia  Fazer ,  cuidando  que  os  CaUe^' 

UiMotí  >  icomo '  ouveíTem  delk^  ?ifta  %   os   viria^ 
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'querdâ  contra  Âlgibarroca ,  como  efti^dito.  Pola 
qasil  rázatf  foi  forcado  a  el  Rey  »  e  ao  Cqndeftahel 
&iad;»rêm  ^las^batailfaàsLda  ordem ,'  emi|*eâs  tmhaá 
ordenQdfis-aMn'«ti  roftò  para  LtítiáyierM  voltareis 
^^raa  pjijdev 'c^de  eftav^>  os  iiidgos;,c  afli  4)a& 
lòu  a  vanguarda  pel^a  retaguarda  ,  dando  húns  a  ou? 
ifos  lugar ,  e  poãe ^diante  contra  a  parte,  donde  os 
Caftélhanos  *  yinbaò^  Os:  Portugueles  ^  ncm.em.o  lu« 
gaí< .  è  ávièí;  ondd|Mltj?rg6  ii  batalhas  ^  krvavaS  ven^ 
t|g€«n  aos'CafteikiiioS(7  por  ^^  i^vor  Ijijontes  /  b 
Mile»  ,  e  por  tudo  feri campinsíIigoaltrMas  niâo 
efta^aô  peoros  Portugnezes  ,  <|ue  quando.ailvado 
dia  começou  a  romper  >  ji  tinhaõ  /up.bat^Iha. or^ 
denada  ;  e  efiiveraõ'  toda  !a*léíi^  .por^Soi  Ikiiôta 
quente,  quâl  he  ^de.Agoftot^  atlé  a;iârde,  acma^ 
dos  y  é  os  mai«  d^le$  km  xoaiev ^  nembfiber ,  poi 
fer  vfefpora  de  taíl  fefta  r  ^  ficadlhe  b  Sol  com  o 
pó/  e  yenio  nos  rofios ^  e  xom  lAa 'aguardarão  os 
imig06  Com  grande  ai vooDço  ,  e  alegria  i  c  por  iflb 
dÍ2;ki'^Mci^em  'Joaf^  de  Monferrâra  a  el  Kty ,  que 
dtiveák  confiac^o  da  viâmla  daqueUa.batalfaa,  poiy 
q6e  ell<  íe  adiara  jà  €tn  ktéhsiiàiliàs  oampaes,  e 
côní^  aquella  eraé  oito,  e  que  nunca  viraroftostaÒ 
alegres  de  hom^em  fa6  poucos  ,  eíperando  pelejar 
§dtt\  caiHi^e  v-  e  taró'  lufirozof«  E  porque  em  ifimêr 
tbíâiive^Jeiítíis  coftuDftavaÕátiti^ainente  os  cataktnoj 
poi'  gal^saria  ,'idu  Êmiaieki  (íaacrem^^lguns^vobdsi^ 
que  elles  chama vaõ  denodados  ,  que  queríaá  .dizei* 
ík  Oíreviítufiio  ,  t  áu^aciú  ^  Vaico  Mártinz  de  Mel* 
lo  o  mo^  rpromettco- prendec  ^  elReyde.  C^itch* 
h  voo  pòr  «s  maõs  nelle^.  Qonçakanesde  X2^ftei 
áe  Vid^  Ut  pMmèâã'  dó  priintíro  que  neijliuln/ou? 
»o  ferir  iom  ^a.  lahça,/       :    ^    .      i         .       ,,  ^ 

"í  BI  Rey  deCaftdla  pela  mcfnta.raaneika,  cor 
mo  a£feniou  com  os  íeús  que  fe.déiTe  batalha  9  oj> 

V    •     .  '  dena- 


denarao  fiiir  Ases  doos  dia  de  héfta  afi^Mos  tlcHl 
Portugueties^  A  Az  prímeini  da  vai^arda  Iízen4 
dobrada  ^  a  que  dcni6  mil  e  fet£:enia$  bocas  ^  e^ 
em  huau  ulas  abs  »  jcm  qae  Jiia  a  jMefc-e.  de  Al* 
cantara  /  pszeraâ  íêtcceotoa  luMoens  4r  awuii » .dc 
ôaicoésy  e.<nicroseft»ngeira8;.eaacHMca#  deoiie 
era  Capitão  D/Pedralvm  Pereira  Meftre  de  Cau- 
trava ,  oain»  fetecentos :  na  Az  primeira  TiiUia  D.. 
Bedro  filho  do  Msrques  de.  ViUienav^CoadeAab^l 
primeiro  de  Caftella»  Diogo,  fiiriado  fittKyde.Pc^ 
dro  GonçaWez  de  Meodo{^  ,  Aifcis^  mór  deikqc 
oom  a  Bandeiea  Real  ^  que  eia  das  infignias  d^ 
Caftelia ,  ie  de  Portugal^  e  D.  Pedro  Diaz  Prior  de 
S.Joa6,  O.  Joa6  fiUio  de.  D.  Tello  »  primo  com» 
iimaó  dd  Kcf ,  Joa6  JFemandez  de  Toar  Aimiran? 
te  de  CafteUa  »  Ainro  GoRçatrez  do  SaQdovai  ,.e 
ootros  muitos  íeohoret .»  e.-fidaigps  cm  grande;  bu* 
mero ,  ooíti  fuás.  bandeiras  ,  e  4>endoeDS.  Nefta  A^ 
dianteira  .vinhaã  lodos  x>s  Portuguezes  ^  que  ;i  ei  Bj^ 
de  Cafteila  feguiao ,  por  ie  moftfareai  bons.,  4t  fieí^ 
taflallos.  iNa  retaguarda Vtm que  avia.  cr^nliUaan 
ças ,  vinhao  igr^odes ieahooes  9  e'Capicaés^  fkFfíh 
oaodo  filho  do!  Conde  p4  Sancho  de  Albuqi|<rqUQ9 
primo  com  irmão  delRej,  Diogo  Gomez  Maeri? 
que  Adiantado  de  CafteUa  j  Pedro  Gonçalvçz  de 
Meodoçs  Mordomo  mòr.dd  Rej»  Qi^iB^t  Lopf» 
Saimeitta  Mariobai  derCaftellai,,  e  omrqsigi^iMd^. 
fidaigos;;  :C^  béábiroi.,  e  ptaêsr  efiavaô  oade  p^d^eC* 
fi^m^fervir  bem«  .    .    -  ;  %  .  : 

-Com  el  Rejr  de  Portugal  eftavaó  poucos.  fi« 
dalgo^,.mas  bons  ,  e  ieaes  cavaleiros  ^  poftp  qii$ 
de  páqoenoeftadoi.pbr. ostmat^»  «  os  fn%ior^jr(tí 
wokdariçadDS  çDm.elRej  de  G^fteUa^  dãqMeIluQè 
vinba6  com  elle  ,  outros  fícavad  Jem  Cafteila  »  oi^ 
esos  efevaâiem  guarda  das  fortalezas  j  que^jfufteo- 
Caraõ  por  CafteUa.  Os  fidalgos  >  queirom  ei  ^^y.ib 

acharão » 
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aabfaôs  eraõ  Náoo  Aly^areaPereita  Cofic)eft^bd  ^ 
€  Maricbal  Âiraro  Pereira  feu  irmão  >  Joaè  Ro* 
drigiicz  Pereirp ,  Diogo  Lopez  Pacheco,  e  íeus  fi* 
lhos ,  Mem  Rodrtguez4e  Varíccíôcfllos  «  Riyr  Men« 
de2  ieii  htnaé ).  Lopo  Vaídues  da.OUnhA')  Martini 
Âfonío  de  SoíáÀ^  Vaído  Martiírz  de.M^Uo  o  vct^ 
IfaOv  Va^co  Marcinz  o  mocó,  eMartinvAíForífodc 
Mello  leu s  filhos,  Joaõ  ^mez  daSUva,  D. Lour 
renço  Arcebiípo  de  Braga  , '  Marcim  /MFonfo,  da 
Charnecas  ique  deipois  mi  lambem  Arcebirpo  .49 
Braga  ,  o.  Doutor  JoaÔ  das  Regras  ,  o  Doutor  Gil 
Doecm  ,  FernaÕ  Rodriguez  de  ^equeirai  Comenda^- 
dor  mór  de  Aviz  »  Joa6  Rodrigueaí  de  Si,  Joa6 
AiFonfo  de  Santarém  ,  Affbnlo  Anes  das  Leys ,  e 
outros  ,  que  aqui  fe  na6  contaô :  de  que  fez  ei  Rèy 
aquelte.dia  cavaleiros  a  joaô  VafqiKs  de  Almada » 
Ruy  Vafques  de  Caftel  branco  ,  Affonío  Pirçz  da 
Charneca,  Lopo  Diaz  de  Azevedo  ,  Gonçaleane$ 
de  Caficl  de  Vide  »  AntaÔ  Vafques  de  Almada « 
Pedro  Lourenjo  de  Távora  ,  Lopo  de  Movraô  ,  Pe^ 
dreanes  Lobato  ,  Joa6  Lobato  ,  Lopo  Affbnfo  d^ 
Agoa  ,  Álvaro  do  Rego ,  Gonçalo  Perez  ,  Rodri- 
go  Afibnfo  de  AragaÔ,  Pedro  AíFonfo  de  Ani^ca^ 
Joa6  Gonçalvez  Vieira  ,  Diogo  Lopez  Lobo ,  Efte* 
va6  Fernandez  Lobo,.  FernaÔ  Lopez  Lobo ,  Joa6 
Fernaodez  da  Arca  ,  Maiitim  Gonçalvez  da  Riepre* 
za  tio  ido  Condeftabel  «  Nuno  F^ernandesL  de  Mot 
racs,  Vafco  Leitafi ,  MArtim)  GoflÇal«fe»  de  Fs^rri  > 
Vafco  Lobeira  ,  Loutenço^Mendez  de  Caryajho, 
Efteva6  Vafques  Goes^  Eftevaô  Vafques  Phelippe^ 
Vafco  Martiiiz  de  "Gi  ,  EftevaÔ  Fernandez  Clia- 
tnorro  y  Rodrigo  AíFónfo  Lobo  ,  Nuno  Viegas  o 
moço  .^i .  Alartim  Ichoa  ;i .  Rtiy  >da  Cunba ,  Maríiin 
Gomez  Gototodador  de  Aljuftrdl',  Vafco  GonçaK 
vez  Teixeira^,  Bcdra  Botelho  ^  Vaíco  LotirênçO 
Meirinho  j,  James  Lourenço  Cqheça  >  Ah^ro.  Gar? 

cia 


cla^dé  ^Pãfii  ,-flSfte  vi  A  ttwsrènpai  Giyò : '  dos  <|Mib ; 
e  de  outros  foi'^1  Rey  naquella  hzxúliãhem  f^tn- 
dò.  Quando  el  K>éj  eftavi  ein  Alenquer  ( como  e& 
tá  dkò()f4taanc)oii^cbam!Vr  4Js  \fidgia;bs  >l  que  àa.  Beí« 
ra  reíidiaós  <k^(«è>  em^^ioé  priiicí|a#s^6oiiçaio  Vaf« 
qufes  GòiitíftW,  Mârt^  V^fqueç  d»  Cartha ,  Vaf* 
to  MaYtinZ',  te  Gil  Vafques  feus*  irmãos ^Joaô-Per-» 
naikiez  Pacheco  ,  c  Egas'Coelho :  e  por  a  confian^ 
§à,  queel  Rey  tinha. enj  Joatí . Fernander ^  lhe  e& 
eí^veo'^  c  rogou  quí  ellô  foflfe  o  xjw  osa^itaíTé 
ti  virem  ,  como  fez  y^  íeconcondarem  para  a^^bata^ 
lha  d^i  Trafldosso.  Senda  aquèlies  fidalgos  rogados 
dei  Rey  r  e  folicitadosJe  Joa0  Fernandbz  Pacheco^ 
davàô  boa  repofta  ,  mas  dilatavaó  raa^iada.^  A  ra^i 
t^ô  era  ^  pcfrque  naÔ  fe  lhos  podijiperfuadir  que 
cl  Rey  de  rorjWg^l' podia  com  tania  «poder.  £{)ur 
que  a  coufa  etía -taô  duvidòza  i  e  dia va  mais  |i  maS 
Crer  que  os  Caftéihanos  averiaô,  a  viótoria ,   deixa- 
vaofe   eftar  ,    fazendo   conta    que  ,.'íe  el  Réy  de 
€a^ftella  tenceííe ,  como  elles  cuidava  -y  mèiliorèé 
{)artidòs  faria^'  donde  eftataô  >'  que.  de  outra  par»  , 
-te.'fi-fe  o  de  Portugal  ficaffe  de  ganho,  .£eus  efa6 
^odôs ,  e  podiao  eícufar  fua  vinda.  E  affi  o  ttM^ 
trotí  Martim  Vafquez  dá  Cunha  ,"qviàndo'el  Rey. 
de  Caftella*  para  âhí  veio }.  que^  mandandoUie  pe<- 
dirá' Cidade  da  Guardai,  de  que  eb  Alcaide  mor « 
Tèípondea  que»  foHe^  em i  boa  Juif a  ifazer  íeu  nego^ 
cto;  qtied^iieite^^onqi^mDãos  déíTeaíèhtençat 
feríi  a  Cidade \^ e  o^f^tims vhofgaFes.   Emifiài  vMar- 
tim  Vafques  da  VCunhá  ty  pontra  a  Içy  .de  Solòn, 
quiz  ficar  fenda  neutral :  JçaÕ  Fccnandez  Pàcbeo) , 
vetido  que  o  tempo  dajbataUtà-'^r^UípareQer&  vi- 
fíhà  chega>ndo,^paPtÍKii&  éliev  ti^Egas  íCdelho-çom 
^o  landas,  e  loojhòmenÀde  pé>iei'cuiiadoS)  A^qu^^ 
les  fidalgos,  que  na6  qúiicraôiViti,  ibraâ muito Mdv 
fuperados<dé  todos  >  mormente  Gil  Vs^fques.  da  Cu? 
'  ^  nha, 
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nha ,  por  fer  Âlfcrez  mòr;  e  desíizeraò  muit#«em 
fua  reputarão  ,  e  ácreccafaraÒ  inuito  Ha  dei  Rey , 
e  do  CondeftâBel ;  porque,  fegundo  elles  ganharad 
gf^bder  aàme  ^ve  qpiÂiaíft/na.batâlha^>dej/iraiicofo 
contca. .qvatrocèníair  kmças.»  c  d^eiitos.  gineiçs  ,  e 
dous  mil  homens  de  pé  ,  aíli  pelos  Porcuguezes , 
como  pelos  Caftèlhahos  fe  lhe  oúvera  áeilés  rde  ât- 
tribuir  o  bom  íucceíTo ,  que  ouve ,  e  (odoo  louvor  fe 
lhe  ouvera  de  idar.  JoaÔ  Fernandez.  Pacheco  fe^éu 
Cancã  preíTa  por  ie  oaõ  dar  a  batalha  íi^m  elíe^êilar 
i^la>  que  eímiitim  dia  andeia  ^o  l^oas  »  ficando 
alguns  dos  íeús  divididos  pello  çantiiiko^>  que  0 
naÓ  puderaô  acurar.  Eftando  a  b^Caihaipera  fe.dar^ 
aíTomou  ,  vindo  por  Porco  de  Moz ,  por  íima  de  hu^ 
ena  ladeira  ,  que  alli  fas,  Qs.  Caftelbanos  cuida itr 
do  que  eraõ  dos  ieusi,  naò  foraô  a  eile%  £  vtndb 
Joaõ  Férnandez  hi|ma  pequena  companhia  de  ho^ 
mens  de  huma  banda  ,  eiiuma  mui  grande  da  outra  ^ 
entendeo  que  os  poucos  eraô  oS'  Porcuguezes  y  e  íe 
lançou  com  elles.  O  qual  dei  Rej  ,  e  de  coda  a 
gente  foi  mui  feftsjado  ,  por  vir  a  tal  tcfnpo  ,  e 
com  tal  piteilâ  ,  polo  qual  tinha  dito  Diogo, i^opez 
Pacheco  íeunpai ,  quando  lhe  el  Rcy  dizia  que  car^ 
dava,  que ,  fe  Joaõ  Férnandez  leu  filho  era  yivOf 
pile. viria.  E  por  animar  a  gence  dizia  Joaõ  Ferr 
pandez  , ,  que  naõ  rèceaflcm  áquellá  muitid:^  dou 
Cafifilbanós  ;.  qtue),  fe  õs  conhecerem  comoelle^ 
qiie  pouco  avia  Itvara  a»  maõs  no  feu  fanguc  y.na6 
os  cériaõ  em  muito.  Com  ido  lhes  concava  o  bota 
fuoeflb  da  bacalha  de  Trancofo,  e  como  fem  morr 
te:  de  algum  cavaleiro  Portuguez  perecerão  tancos 
CaÂeliianos  ,  taõ  avantejados  aos  que  alll  cinhaé 
prezejQtes  ,  para  Lhes  dar  èrperança  de  ou^o  taõ  bom 
úicéflo  na  batalha ,  que  eíperavaõ.    , 


Tomo  I.  '        li       '  '     CA* 
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CAPITULO    LVm. 

Fãz  él  Rey.  de  iPortugal  fãUa  >/  anwumiê  íís  fi9$ 
J Maios  :  dãrji  a  kMaJèa  deyíIgiAarrpia. 


QUàiielo  os  Gaftelhanos  ibraó  prèftes  de  toào$ 
eraô  horas  de  Vefperafi  ,  e  a  fua  batalha  ef^ 
rava  mui  bem  ordenada  ,  e  em  campo  chaâ^ 
c  capaz  de  muito  maiores  eaçercitos  /  e  naô 
etn  lu^a(  deiigual  ,  íegundo  algQii&  HiltoriadcH*es 
foípeitos  dkem  y  como  hoje  íe  vé  ddmeimo  lugar 
da  batalha  :  porque  a  terra  (xromo  diz  a  S^bio) 
fempre  eftá  em  hum  eftado ,  e  na6  íe  pòdc  mudar. 
A  grafídeza  do  exerdiò  de  Caftelia  ,  e  o  apparato 
delle ,  era  para  v^r ,  e  o  refplaiidor  das  armas  ri* 
cas  d06  feiihores  ,  e  fidalgos  9  que  neHe  vinhaõ»  af- 
fi  He:^ahhoes  >  como  Franceses  >  que  com  os  gran- 
des penachos  i  e  ornarhentos  1  que  traziaô^  faziatf 
kuma  fetmoza  9  e  «f^ancoza  vifta.  Os  Porsuguezes 
pelo  coBtfario  eraô  t«6  poucos  como  eftá  dito,  ea 
mòr  parte  di  geme.iui0  bem  ornada  ,  nem  arma- 
da ,  por  avef  naqiiella  compai^ia  ta6  poucos  gran- 
des 9  e  ú  mòr  parte  do  Reyno  eftar  por  Caftella; 
^ue  quem  os  vira  9  e  naâ  conhecera  feus  ânimos , 
«  esforço,  mais  poderá  ter  delies  laftíma ,  ^teceo, 
mse  coíífinnça.  Cuja  vifta  j^nua  -coixi  os  Caftelhanos 
íe  poderá  bem  comparar  com  a  pouquidade  do  ex- 
ercito de  Alexandre  Magno ,  -  quando  fahio  de  Ma- 
cedónia com  os  feus  armados  de  armas  femiuftre^ 
€  ferrugentas,  e  fe  ajuntou  com  o  innumeravel  ex- 
ercito dos  Perfas  armados  de  ricas  armas  ,  .e  dou* 
fadas,  O  Gondeftabel  andava  a  càvallo  animando  a 
fua  vangarda ,  desfazendolhe  o  recèo ,  que  podiad 
ter  poio  deíigual  numero  dos  inimigos ,  cujos  apu- 
pos >  e  gritas,  que  fazia  agente  da  bagagem,  pa- 
recia 


recta  quê  afombri^ad.  Andaac^  nefta  oecupaç^ô  ^  o 
Conde  DJoaõ  AifQnib  Tcilo ,  i}ue  ellatra  na  vanguar- 
da doa  Caftelhanos ,  lhe  mandou  por  pagens »  e  deC» 
afio  per  faum  ieu  efcudeiro  huma  eipada  de  armas.  O 
Çoudeftabel  à  reccbeo  com  alegre  fembrante  9  e  lho 
mandou  em  reforno  hpma  faclia  de  chumbo.  Eí 
Rey,  que  aquella  manbâa  mui  cedo  íe  confeflara» 
•'tomara  o  Sanéliifimo  Sacrameiuo  ,  e  a  bença$ 
do  Arcebifpo  de  Braga  >  pôs  nos  peíios  buma  Cruai; 
vermelha;  e  o  meímo  íizer9Ô.o8  ieiis^  Fei:CO  ifto  cooi 
fofto  ledo  »  e  que  moftrava,  ter  certa  :a  viâoria, 
com  palavras  de  muita  eÉcacia  aoioQou  os  km  d% 
fnaneira  >  que  fofriaO  já  mal  a  tardança  da  batalha» 
Por  outra  parte  andava  o  Ârcebiípo  de  Braga  ai^ 
mado  de  todas  2$  armas  com  fua  Cruz  adiante  Ib^ 
vantada  ^  fazendo  o  ffielmó  ,  abíolyendo  a  todos  > 
t  outorga  ndolhes  af  Indulgências  »  que  o  jPs^pa  IJp* 
bano  concedia  aos  que^pi^lajavaé  contra  os  ferima«» 
ticos,  como  entad  eraO  os  Caftelhaoos,  porfegut-^ 
sem  Clemente  Antipapa^  e  amoeltandp  a  todos  oi 
Arcehiipoi  que  ao  tempo  de  começar  a  ferir,  njoa 
imigos  ,  diflelTe  cada  hum  a  meude  ;  Mf  FerbifHk 
MT^  fã^um  eji.  Alguns  dos  boútiens  plcbeos  ,  e 
ignorantes  perguntavaó  ,  que  queríaô.di/er  aquel-* 
las  palavras?  e  relpond^othes  alguns  gracioios, 
que  queriaô  dizer  nmi  cêr^  f^iio  b^MJie  ,  di»iad 
âlc^  ^como  homens  1  efi^  que.nad  .^via  meda:  Vttf^ 
ifkdttbe^  mas  (jnererã  Dtps,  yfite  feja  boje  barMo^ 
OsCaAelbanos  eltavaõ  taô  confiados  ejn  ven- 
cerem )  que  naô  pareceo  necetTario  a  Teus  Capúaés: 
esforçalos  com  palavras ,  mas  tlnhao  os  Portugue^ 
ses  por  íandeus  >  ^  temerários  em  íe  atreverem, a 
os  efperar;  e  na6  tratavaô  ji  íeji^^  ^os  que  mata-^ 
9ia6  ,  e  dos  que  d^ixariaô  cativos.  Somenie  dòua 
^típoft  ,  e  alguns  Frades  Pregadores  ^utorgavaô  In-^ 
áttlgcncias  do  Aotipapa  Clemente,  contra  os  Portu*^ 

li  ii  guezes» 


gueíes ,  â  ifue  elles'  rambéfá  chàmavafi  fci&iàtko^; 
Âiites  de  romperem  a»  batalhas  i  alguns  piaéár 
Ãos  PoFmguezes  ,  que  íeríaõ  até  30 ,  íe  lairaô  den^ 
tré  a  ^carruagem  ,  onde»  ibraâ' bollos  cotnoutrrá 
para  goairda  d^ll^  ;;.e  fugindo  pafa  Porto  de M0&4 
0S  ginetes  dosGaftèlhanoe  >  q6e  aiiáaraó  ao  redor 
da  carruagem  y  o&  Í&ga\rz6j  e  matarão;  oque  fes 
nati  fugirem  «os  daquella'paí*re«  >Os'  da  vanguarda 
dos  Callelhanos  »  fendo  já  paíTada  a  hora  de  Vei- 
fôV2^,  poSto  que^ ^ofl em  tantos  y  e  também  gaarne- 
eidos,  ainda  haÔ  ãcõmetiaâ  aòs  Fòrtiígue^es*^  mas 
primeiro  thes  fi^raõ  nfkiitt>a  tirófi  doa  que'  tfaràuS^ 
diante  ,  para  éf^antár  os  imigos,  e-o6  Êizer  fugir; 
com  que  íizeraò  aígum  dana  ,>  e  matarão  doas  ir« 
maÔs  ^(cudeiros  do  Condeftabet ,  ambos  juntamen-< 
ie>  oque  alguns  dos  Pòrt»gu^zt9s  toiíiaraôrpor  mao 
final ,  e  principio  infauftó :  e  vendo  hum  «icudeko 
efte  temor  ,  e  agouro  ,  diiíTe  que  tiaô  avia  de  que 
h  efpantarem  ,  antes  o  deviatí^tér  por  bom  final  > 
C' de  Deos  lhes  dar  viétoma;  porque  âquélles  doi» 
hítísíós  nsi6  avia. oito  dias,  que  elie  os  vir^  niatar 
èm  huma'  igreja  a  hum  Glerigo ,  qúe  eftava  revef»- 
tido  dizendo  M^  '-:  'e<|il6  eltàvav claro  qúe^Deot 
iquiz  purgar  ,  e  expiar  aq^eíte  exército  com  «avlua 
morte ,  e.naÀ  perniíttio  ^e  a<psdleé  foíiem  parti** 
eípames  da  vicloría  ,\  qur  naquelle  dia  a^ia  dedaf 
aõs  Portuguezôs  :  oavintio  aquillo,  »o  tiveraè  por 
yíàitó  Divino ,  e  tômaraé  coií fiança.  Finalmente:  ar 
batalhad  íe  ajuntara^  a  fom  de  tftMtnbètas',  que  de 
ambas  as  partes  fe  tocaitaò ,  aiSélidando^òs  Cáfte* 
lhanos  Caftitba  ,  e  Sanffiagâ  ;  e  os  PortugUezea 
Fí^tugãlyt  S.Jõr^e\  e>feericôntrarà6  dom  grande 
hripôtov  vindo  ô  Conde  D,  Jbai6  Affctofò  Telte  lía 
dianteifa  da  vanguarda*  diahte  dós  outros  eípaço  de 
fauma  lança,  e  o  Condeftabel Niind Alvarez  diante 
da  íuá  teiadeira.  Alii  fe  aíTmaloò  Gonçalo  Ane^.d^ 
i  •        i  Caftel 
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Gàft^  de  Vide,  qiie  proóietco  fer  ^  jírrimeico  qiiá 
ítsriííe  de  lança,  o  qual  foi  derrubado ;  mas  iciída 
acorrido,  le  levantou.  Âo  ajuntar  das  batalhas  ^ 
ktivaô  huns,  e  outros  cruelmente :  os  béfteiros  h^ 
ziaô  feii  officio ,  que ,  pòr  ferçm  tantos  os  da  partd 
dos  Cafte^hanos  ,  parecia  que  clioviaô  fettas  ,  é  y-hj 
ftitoês  fobre  c»  Poctuguezes  j  outros  fefervíaiS  de  pe^ 
díradafis.  0s  ^ginetes  Caftellianos  trabalharão  quanto 
podiaó  pôr  entrar  na  carruagem  dos  Portuguezes ; 
ina^  o  trabalho  foi  em^aõ  ,  porque,  efte  lugar  eft' 
tatá  apercebido.  de>  maneira,  que  IhenaÕ  puderafl 
ifôer  dano.  Os  G^aftelhanos  quando  viraõ  qucfabfl* 
talha  •  fevdaya  a  pé ,  o  que  elles  naò  cuida vaô  i  nenf 
qúizeraõ  p  cortarão  as  lanças  9  que  trazia&  pat'a  as 
menear  melhor  ;  do  que  defppis  fe  arrependeraõl 
B  deixadas  as  laeçasv,  vieraô  ás  maças  ^  e  áseipa» 
da»  ,  que  entaé  er^aâ  curtas ,  e  largas  , .  e  lhe  chat 
inavaò  eftoques.  O  lugar,  aondea  peleja  someçtíu^ 
foi  janto  com  a  bandeira  do  Condeftabel  9  onde  ar 
gora  cftá  a  Ermida  de  S,  Jorge  ,  que  elle  defpoii 
no  próprio  lugar  mandou  fazer.  Alli  le  íravou  http 
ma  íbfte )  e  crua  peleja  ,  onde  oure  gojpes  ,  quf 
paftíciaÔ  dos  qu^  comaâ  as  fabulais  antigas»  Tant^ 
fcívor  avia  nos  Portuguezes ,  por  fe  livrarctn  da  fo* 
geíçaô  ,  e  defenderem  íua  terra  ;  e  nos  Caftelh anos 
por  os  fubjugarcní,  e  tomarem  dcUes  vingança  !  E 
pof  a  vanguarda  dos  Caftelhânos  fer  de /tanta  genr 
te  ,  e  dobrada  ;  c  a  dos  Pcirmguezes  íiiigdla  ).  foi 
fOta  a  doS'  Portugiiez^  ,  e  enifada  *dc  muiloii,  qu^ 
abrirão  hum  grande  portal,  por  onde  entrou  A  mor 
|>arte  da  gente  contraria  da  vanguarda  com  banr 
deira  .de  Caíleila  até  jperto  dondç  efiava  a  do  Conf 
deftábei  ;  c  alli  foi  a  maior  força  .da  peleja*  .A^ 
filas  ,  em  que  vinhaâ  Mem  Rodriguez  ,  c  Antaé 
Vaíques  ,  quando  viraê  ifto ,  dobcara^Õ  fobre.  elle^, 
€  ficarão. entre  a  vanguarda  >«- a  retaguarda  >  onde 

huns , 
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kuns  ,  e  outros  pelejavaò  mui  esforçadamente ,  àô 
maneira  que  os  golpea  fe  ouTèa6  dalli  a  grande  ef- 
paço.  Na  ala  dos  namorados »  que  os  Caftelhanos 
cuidavaô  desbaratar  primeiro  que  tudo  ^  foi  do* 
brado  o  trabalho  j  onde  Mem  Rodrigues »  e  feu  ir-* 
ma6  Rujr  Mendez  >  e  outros  fidalgos  forad  muifo 
feridos  ,  naquella  parte  mais  ,  que  em  outro  lugan 
El  Rey  quando  vio  a  vanguarda  rota ,  e  oCoodel^ 
tabel  em  tamanha  preíTa  ,  abalou  rijamente  com  fua 
Bandeira  Real  ,  dizendo  em  yo2  aka  :  Senhores  i 
avante  >  S.Jorge  ^  Portugal^  qui  tu  fim  d  Key  {\U 
to  dizia  el  Rey ,  porque  té  eniaÒ ,  dicem ,  que  oi 
Priíicepes ,  nem  outros  cavaleiros  ufavaê  %razer  cot 
ias  de  armas ,  por  as  quaes  fbflem  conhecidos  nas 
batalhas  )  E  tanto  que  chegou  aonde  era  aquella 
prefla  ,  e  grande  trabâUio  dos  feus ,  deixada  a  lan* 
ça  ,  começou  de  ferir  de  facha  com  tanta  deten^ 
roltura,  e  ardil,  como  qualquer  cavaleiro  detejofo 
de  ganhar  honra  por  íeu  braço.  Andando  afli  feriu* 
do  á  huma  parte  ,  e  outra  ,  a  cafo  íe  encofUiea 
com  elle  Álvaro  Gonçalves  do  Sandoval  ,  homem 
mancebo ,  e  cazado  de  poiico  ,  que  era  hum  esfor* 
çado  cavaleiro.  E  alçando  el  Rey  a  facha  pêra  iht. 
dar ,  elle  recebeo  o  golpe  ,  e  travou  por  ella  xsÁ 
rijo ,  que  a  tirou  a  el  Rey  das  maôs  ,  e  o  fez  ajoe*^- 
Ihar  de  ambos  os  joelhos  ^  e  foi  logo  levantado  por 
Marctm  Gonçalves  de  Macedo,  hum  homem  íidaK 
do  ,  que  fe  achou  em  muitas  couias  de  (eu^  fervíç<H 
E  quando  Aivaro  Gonçalvez  alçou  a  facha  para 
dar^akel  Rey  com  ella  ,  elle  tecebeo  o  golpe  i  e 
a  tirou  a  Álvaro  Gonçalvez  das  maôs  y  afll  C(Hn9 
lhe  fizera  a  elle  ;  e  querendolhe  dar  com  ella ,  \i 
eftava  morto  pelos  que  ahi  eftavaõ  presentes.  Cre* 
cendo  cada  vez  mais  a  fúria  da  batalha  y  e  íendo 
mui  renhida  de  ambas  as  partes,  a  bandeira. Real 
de  Caítella  fçi  aba  tida  >  ç  oPendaô  dadevizia  com 

cila, 
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^Ila ,  e  alguns  dos  Caftelbanos  começarão  de  voltar 
atraz  os  pagens  Portuguezes »  que  tinjía6  os  cava- 
Jo5 ;  e  muitos  dos  outros  ,  oue  com  elles  eílavaô » 
começarão  altas  vozes  a  hradaf ;  Já/^em  oS  O^ 
ttlbanes ,  jdjtgem  ;  e  eilea  na  verdade  o  faziaó 
aífi.  El  Rey  de  .CaftelU  vendo  iua  bandeira  abati- 
da, e  que  os  íeus  vohavaô  atrás,  e  feacolhiaò  nos 
cayalios ,  que  acbava6 ;  e  que  os  Portuguezes  Itva* 
vali  o  melhor  da  batalha ,  ames  de  fe  acabar  de  per- 
der 9  determinou  de  íè  retrahir ,  e  irfe*  Pedro  Qoh^ 
çalvez  de  Mendoça  rico  homem ,  e  íeu  Mordomo 
mòr ,  quando  vio  que  contra  leu  parecer  ,  t  de  odt 
tros  cavaleiros  velhos  fedava  a  batalha  íem  ordem » 
como  homem  ,  que  entendia  o  fim  delia  ,  fe  poz 
(bmpre  junto  da  peiloa  dei  Rey  y  para  lhe  acodir 

Suando  cumprHIe ;  e  o  deceo  da  mula  ,  em  que  an^ 
ava  por  íua  indiípoíiça6 ,  e  o  fubio  em  hum  cava- 
lo ,  e  poz  fora  do  perigo :  e  querendo  tornar ,  el 
R^y  lho  naò  conientia  ^..mas  éíie  fe  veio:  edizenr 
dolhe -alguns  dos  que  fogiaô  da  batalha,  Dará  que 
tornava  a  ella ,  eftando  já  todos  desbaratados ,  diP 
fe  que  tornava  a  morrer,  por  lhe  naô  dizerem  as 
Donas  de  Guadalajara  ,  que  lhe  trouxe  feus  mari- 
ridos ,  e  feus  filhos  a  morrer  ,  e  que  tornava  elle 
vivo  i  #  aífi  tornando  á  batalha  para  tRç% ,  que  »- 
mda  ficavaó  na  peleja  y  acabou  vakrofamente  pekp 
jando. 


CA- 
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CAPITULO   JLIX. 

He  dtsbúrofado  o  CaiHpií  CaftelboHo :  foge  f eu  Rey.^ 
Ha  elRey  de  PoriMgal  a  viãorià  ^  e  grande    \ 
^defpajo  do  inimigo. 

A  Batida  a  bandeira  dos  Caftelhaoos ,  e  ido 
el  Rey ,  e  muitos  fugidos  ;  c  Tendo  já  mor- 
to grande  ^  numero  de  homens ,  aífi  de  oaya^ 
iocomo  de  pé ,  e  quaíi  todos  os  Portugue^s »  que 
com  os  Caftelhanos  vinhaS  na  dianteira  da  van- 
guarda,  diíTe  el  Rej  ao  Còndeltabel,  que  acodiíle 
á  gente  de  pé  da  retaguarda,  que  eftava  em  gran-* 
de  aperto,  pola  muita  gente,  que  carcegava  lobr^ 
elles ;  o  que  era  aífi  em  efteito  ,  porque  o  Meftro 
tie  Alcântara  D.  Gonçalq  Nunez  de  Guímaô  eftava 
a  cavallo  com  cerros  ginetes  nas  efpaldas  dos  Portu* 
guezes ,  eqi^ria  pelejar  com  os  béfteiros  »e  homens 
de  pé  ,  que  cftavaõalli  poftos  por  guarda  da  xar  rua? 
-gem»  Os  quaes .  fe  defetidiaõ  de  maneira  ,  que  os 
^e  cavallo  lhe  naô  podiaõ  fazer  dano  ,  mtes  os  re-r 
cebia6  delles  ,  morrendo  alguns  dos  tiros  ,  e  dat 
lanças  de  arremeço.  E  elles  aos  Portuguezes"  fize** 
raô  proveito,  porque  os  piaés  daquella  parte ^  aiti^ 
da  qucí  quiãfeíTeni  ^igir ,  o  |ia&  pqdia5  fa?et.  È  afr 
íi  lhes  cumpria  defenderçmfe.  Defpois  o  eatejri4cí- 
ra6  os  Caftelhanos,  coníiderando  que  naõ deixarão 
portal  aberto ,  por  onde  podeffem  fugir  os  Portu- 
guezes ,  e  lhes  ficava  necelFario  o  pelejar.  E  logo 
o  Conde  tornou  contra  a  retaguarda ,  aíli  a  pé.  co- 
mo eftava  :  e  por  andar  mui  cançado  do  trabalho 
da  batalha  ,  e  eftar  armado ,  e  aver  grande  calma , 
quaes  faô  as  do  mez  de  Agofto,  naô  podia  ir  ta6 
&  preíTa  como  quizera  :  polo  que  Pedro  Botelho 
Comendador  mór  de  Chrifto  >  que  vinha  encima 
%>  de 
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de  bum  bom  cavalo,  lho  deu,  vendapira  pé;  e 
nelic  foi  aos:  da  rocaguaida,  qoe  achou  em  tanto 
perigo  ,  e  trabalho ,  por  ferem  os  Caftelltíinos  mui* 
tos , .  quç  eftawatf  já«:peráe.íerem  rotos*^  Mas ,  comQ 
a  Coiule^bel  chegou  ,  C9brara6  tal  esfidrça ,  e  re^ 
íiftiraÒ  de  maneira ,  oue  m6  ouzaraft  os  Caftelha^ 
nos  chegar  a  elles.  Vendo  os  Caftelhanos  que  íeu 
Rey  íugira  da  batalha,  e  que  de  toda  aparteeratf 
vencido&  9  -e  ^perdendo  a  elpek-ança ,  e  com  ella  4 
vontade  dc/ pelejar  ,  começarad  a  t<»rnar  atraz ,  e 
deíemparar  o  campo  ,  e  em  mui  breve  elp^ço  ar 
mainou  codo  oie^vor  daqueile  grande ,  fe  lúitrozd 
exercito  .de  homens  taó  grandes  ém  eftado,  d  ca« 
valaria  9  poroue  naò  durou  a  batalha  mais  qile  meta 
hora  até  mo^ar  fer  venckla.  Naquelle  t^Oipofú 
viraò  muitos  cavalgar  nas  beftas  ,  que'podiaÀ  át^ 
cançar  para  fe  poíem  em  falvò.  Outros  fe  deicaii^ 
regava6  cbs armas,  que  tinhaÕTeftidasi  outros fii* 

giaô*  a  pé  ,  e  fe  hraõ  defarmados ,  para  andar  mais 
geirameoseiOtttsoB  ifmidavatf  os  trages  ,;  por  «naÒ 
fes^emricooãecidoa',  e  efcapanrm  }  mâs^a  4tngoa  os 
deicofaria.,  eerá6  toxt>ados,  s>u  mortos ^r «lutiro^^ 
qae  naó/  tinhlò  èoas  cavalgaduras ,  e  ^os  que'  polo 
eançaflfo^  ó.aí^onta  neò  podíafi  fugir  á  lua  vonut' 
de  ,  raetiaòfe  pôllos  matos^  <  e'  por  naÓ  labetrem  0 
éamitthcry  an^ai<ai6^'de  humi  poste  á  Mítm;,(fem'a-^ 
oharçtn^^  onde  fer  acolher;  pdo  que  a  getite^^datér*^ 
ra ,  -^ue  acudio  o  cu^o  dia  aa.  lugar  da^btftialha^ 
os  matava  ;  e fe fetfueriaódefender ,  vinhal  ôétrós  , 
que  os  aaabavaâ  de  matar  :  e  por  o  Jugar  f  ónàe 
9  bataJèf  fe  déu,  fer  campina  raza ,  na6  fe  pbdia)( 
eícoi^der  ao  pfirtci  ,  ièioòrlong^:  r  affi  osriofiíQ^ 
vaova  irertos  paflbs  a  |íente  iiatíca  ,  .cuja>na^i^ei7á 
he  meáos  piedoza,  e  ^ziaâ.nellescgifâ;ndeffH>rtbrii> 
dade,  principalmente  nos  que' fugiaó  a  pé" ,  tíoitib 
h(Hn«is  ,  .que  hiaó  derramaéc».  fem^.paTOrVe(rèIti 
-Tomo  1.  Kk  cora* 


çornçalíy  t^Ot  terra  de  iihigps  »  qualquer  Tufticp 
aldeaô  maçava^  íecc »  c.  oito  •»  e  ^s  preisÚa ,  fem  dí« 
les  lhe  tdSftircm.  Aot.Portugucsest  que  pelejava^ 
por  C^fteUa  y  -matavaòi  de  melhor  ^ntade ;  e  íç  al^ 
^leiB  ihea  qúefia  perdoar;  tH>r,parenteícò  >.  oix  zuoítã^ 
de ,  liAsCmermas  maâs  llios  macavaó  ^aioda  quefoílem 
do6  mais  nobres.  Nem  valeo  a  Diogo  Alvarez  Pe^ 
reira  íer  irma6  do  Condeftarel,  nem  fer  entregue 
por  el  Rey  a  ^gas  Coelho  que  o  guardada  \  que 
oas  .maâs  lho  naô  matafiem.  ,E1  B^ey,  cançado  do 
grande  tral>aiiio ,  que  paílara  >  lançouíe  a.  repouzav 
fobre  hum  ytl  9  e  baiko  encoábo»  qae  alii  achou  i 
aré  que  the  vi^e  algum  cavalo ,  em  qnc  cavalgaf* 
fe ;  e  lendo  prezoa  junto  configo  D.  Pedro  de  Caí- 
UK><j  e^Vafoo  Pires  de  Camoê;  e  jazendo  aífida* 
oMeUa  otaneira  9  chegou  Antaõ  Vafques^  de  Alma* 
da.  embrulhado  na  Baiideira  Real  de  Cáftdia »  e  a 
a{H'efentou  a  el  Rejr ,  vindo  bailando  com  ella  por 
grafa  ;  ao  que  el  Rejr  na6 .  refpondeo  coufa  algu* 
tna,  Aepi.^^i0iai8  qòe  riiríe-i  e  aimaadou^guardar. 
éd\i/ '^mt  .diÉ^nnçzí  entre  Lourenço  Martins  do 
^veJlál  9(  e  ootaos^  ^  di^sèado/cada  Jium.,  ^que  eile 
dlníbai»  a  .Bandetna  :  mas  iia6  ft  ibube  de  certo 
qnem  fora.  Bftando  Fatiando  nifto  ,  chegou  hum 
pagem,  dei  Rejr  com  o  jcavab ,  e  trazia  hum  Caf- 
telbaâo  .presbo  encima  de  hunutimila  y '  com 'as^^** 
"pQuaíSbno  «braço  i  co  loudei  vieftido:ás4rv€Cas  y  poc 
pa4  ler  conhecido  9  e  o  matarem;  El  R;^  qfoando 
aâLiyik>  hum  homem  y  que  parecia  de  bem  ,  e  de 
bom  corpo  ,  lhe  perguntou  como  fe  deixava  aífi 
l^render  datquelle  moço>  ?  ao.  què  o)té>  reffiàkideo» 
CffkP  melhor  era  que  o  prendèíle  aqoeile  moço  ^  que 
9ia(aÃloro  melhor  homem  de  armas '^  que  d  Rey  al« 
U  tffiftia.  Enta^  fòz  el  Rey. cavalgar  o  Caftelhano 
ga  muUa  para  recoshecer  os  mortos  >  e  Ihos<mof- 
IF4I  yjedi^r  ,0$  .noom  dos  qúe  ^^onheda.  Os  ouaes 
-.vi,.;  *    i.'l  '    ^l  (.q^Car-' 
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GafleUiaab' ^  moílcou' ^  faacndo  grande  pranto 
quamb  achava  aJ^Mmdaquelles  grandes.  Alli  fe  to* 
mon  gcande ,  e  rkQideípojo  de  ouro,  pcata  »  bai«» 
lebtt',  e.gvarjs^oens  deimiito  preço ,  oavaios  |.ma«> 
ks  »  e  afina»  ,.  aâi  dctK^,  como  dos  fcnhorea  ^ 
c^m  tom  cile  vinhad,  qiie.Waziatf  aa6  paraagiiéjN 
ra,  e  para  logo  fe  coroarem »  mas  para  eftaremnoi 
Reyno  »  e  triunfarem  deiie  como  couíii »  <|i».  ora» 
ka. 

:  ':    C  A  PfI.T  U  L  Q;*:i-3C.  :'  "    ■ 

Jfkmer^*  da  g^nte  ,  pie  jMrreç  ntjiã  hêtúlhã  Jk 
AlgJAarriita%  Ur^anta  elRty  fcu  arraial  i  fá^ 
%etnfi  ffjlas  eiií  lasb^éu . ,    ,  :.. 

■  '  l    '.-,-'  .         ,   :l..  -r'   ' 

NO  numero /À)9  qw  aáihMalh)  tnoni^a^  de 
huma»  e  ouira  parte,  ba  entre  o^EiCrípto^ 
res  muita  diverirciade^  Os  Cailelhanos^  que 
difib  fekreveratf ,  oa^  concaó  o  feus  qúaoios  foraii, 
Msiifiomeaó ,  fenaõ  xxm  pouco6  >  disiundo  dq  ao<t 
meair  taíô  grande^  hooien^,  ciudando  .t)ue  era.  mais 
]M»irgzo.4  fuaiia^aô  pjkffaJos  com  .fikiick» ,  fendo 
tanto  aOí  contrafiz j  porque  homew  taé  nobries;»  ú 
taâ  vtakirozos  ,  qiie  mor reraõ  ^pfíkjaiidó  rjote  fei» 
&ejr  9* :  e.  p^r,  ôqu^  (amo  dg.  hia,  lioirtia:  «n  re  deípois 
fdm  fciir{B}ey'/l^«?»;Ps.d«iemipafoiMiA  ba^ia^  né6 
li^  oayet»;rdtf  encvilAir'  fuit  f^te^oisn-i^b  »^  i^caf  fmsi 
para  iionfn  Aia.,  :ie  lncilaiiienfel  de  iiia  d^deiideft* 
cia.^  píidrque  o  vencer  >  e  .&r  v^encído  i.itimiiia. vezes 
he  da  fortuna  »  f  por  iiflb  ie  dU.^^ue  ;em  niánãbuma 
couíâ  ella  mak  diniíiln% ,,  quei ha  gM«rra«  Polydoro 
Vijfgiliò  hqmein  dbâo  ,  ie^dejnafaíiílíaliapojè  qm 
aã>  itngua  Miina  eícrevM.a  HiftofU  die  IngUet ra  ^ 
com  pouca  honra  fua ,  como  acontece  âos  qiio  df^ 
e#ei^cm  biftofiafi  alfa^ »  e  òque  bao  vix:^,.Jnas.Gi 
-.        /  Kk  ii  por 


por  inforáiaçoens  mal  roíBadas  ,  contando  ô  pròd 
ccffo.defta  batalha  >  veio  a  âi2er  mil  defconceroos»' 
dando  muita  parte  defta  viâoria  ao  Conde  de.Çam*! 
bciS).  por  adular  ao^  Ingrezes  ;  dizendo  qoe. viera: 
9  Portugal  ajudar  el  Rej  D.  Joa6  y  e  que  com  ol 
ea£3F$a  dos  léus  fe  vencera  efta  batalha;  ifendoiff; 
tor  mera  Taííidafle ;  porque  a  vinda  defte  Conde  foi. 
em  tempQ  :delRey  D;  Fernando ,  dexjue  eliç  >^e'iuál 
molher  foraô  taõ  defcontentes  ,  como  eftá  dito. na 
vida  do  dito  Rey.  Apoz  efte  erro  diz  outro  ,  qae 
da  parte  do&  Caftelhános  íno4teh6>^déz  hííI  homens , 
e  foraò  prezos  mil ;  e  que  dos  Portuguezes  morrerão 
pbrtD- de  dòuf  ntiil ,  e  doslngre^  feift:entt>s.  SH 
melhiUitéâcou&s- defta  batalha  conta  FroíTardò  hif* 
toriador  Francês  ta5  Imigt  da.  v^da^e  por  outras 
taes  informaçoens.  A  verdade  difto  he  o  que  eí- 
cdeve^BsifiMÒ  LoptoiGhrotiiftá  fortiíguez^,  viJTnfio 
doquellèá  tempois  ^  conforme  a  huma  carta  do  meí- 
ffio  Rey  D.JoaÒ',  que  á  Cidade  de  Lisboa  cfícre»* 
veO|  dandolhe  conta^<la  batalha  ,  e  íucceflTo  delia , 
pooqiíe  ^e  ivé:  que  ^  qu^  «elia  morrerão  da^if>aste 
dioís  CaAeHiainos  foi^ad^  duas  mil  e  qutnhentjis  laii*t 
fáai^  e^da -gente  de -pé  mui  :grande  numero  >  a  que! 
&na(ii  fouTC  como  certo  ;-.  porque  muitos  dos  que 
efcaparaé  dá  bajtalhji  ,  morrerão  em -diveríos  luga- 
lés  aoi  caminhM' ,  dndls  o^iomava^S ,:  por»  irem  a 
pé^  e  'teréiifj  longe  orittfgares  yduèeAayaèipor  Caí* 
taiia  ywki  ^ue  £e  p&à&fftmiie^dmér.  O  que  confta: 
eevtoi  he^y  qué  oj^de  cavato  foraO  os  ma4s^nobffdS): 
e-grandés^  íenhores  dò  eicercko  ^  porque  nalS  ouve 
naquèilet  tempo  caia  em^CaftelIa  ^  e  íeus  fenhorios» 
em  q(te  ^naò  ouv^ífe^  lúto> ,'  t  f4iú*d»  pai  >  filhos  y 
irmaés),  pamniès^^^ou  fenhores.  Os  de  que  ha  me- 
lhor iembuan^  í  foraâ  D.^Pedro  filho  tk  D.  Afibnfo 
Marquez  di^  Vilheâa  primeiro  Condeftabel  deCaf> 
tòlta  da.Cafa  Real  de  AragaÓ ,  cunhado  dei  Rey  de 

:     -  .  Caftel- 
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CâftcHa  ,  D  JdaÔ  deQrftdla.fcnhoí*  de. Aguilar  de) 
Caílanheda  afilho  do  Conde  D.  Tello  y  íenhor  quci 
foi  de  Víicaya  >  D.  Fernando.  íiiho  do  Conde  D.. 
SauciíO)  neto  dei  Re^rD.  Âfibnfo  nono ,  e  prima 
co|xi  itniaô  dei  Rey  ^  D.  Pedro  Diaz  Prior  de  Sj 
Joaô  y  o  Conde  de  Vilhalpando,  D;  Diogo  Manri-; 
que  Adiantado  maior  deCaftelIa  ,>  D.  Pedro  Gon*{ 
^Ivez  d^  Mendoça  Mordomo  mór  dei  Rey  ,  DJoad 
jrernandez  derTovar  Almirante,  de  Callelia  ,  D»' 
Diogo  Gòmez  Maínrique  ,  D»  Diogo  Gomez  Sar^ 
nienco  Adiantado  de  Galliza  >  Pedro  Gonçalves 
Carrilho  Marichal  de.  Caftella  ,  Joaó  Perez  de  Gqh 
doy  filho  doMeftre  de  Santiago,  D.  Pedro  Moniz;, 
de  God<^  i  que  antes  fora  Meftre  de  Calatrava  ^ 
FernaÔ  Cartílno  de  Prieco  ,  FernaÔ  Carrilho. do 
MaçuellO)  AlVaro  Gonçalvez  deSandoval,  Fernatfi 
6on$a4vez  de  Sandoval  leu  irmaA,  D^Joatí  Rami-' 
rez  de  Arelhano  íenhor  dos  Cameros ,  JoaÔ  Ortis 
fenhor  de  Jas  Cucvas ,  Ruy  Fernandes  de  Tovar , 
Gorerre  GonfaWez  de  Quiròs,  Gonçalo  Aífoníb  de 
Cervantes  y  Díogb  de  Tovar ,  Ruy  Barba  ,  Diogd 
Garcia  de  'Poledo  ,  Joa6  Alvarez  Maldonado  , 
Garcia  Dias  Carrilho  ,  Lopo  Fcmândcz  de  Sevi- 
lha ,  João  AfFonfo  de  Alcântara ,  D.  Gonçalo  Fcr-. 
flandèz  de  Córdova,  Pedro  deVelafco,  Ruy  Dias 
de  Rojas  ,  Gonçalo  Gonçalvez  de  Ávila ,  Sancho 
Carrilho ,  JoaÔ  Duque  ,  Ruy  Vafques  de  Córdova  y 
Í>«  Pedro;  Buil ,  e  hum  feu  filho  ^  Pêro'  Goffiez  de 
Parras ,  e  dous  filhos  íeus  ,  Ruy  de  Tovar  irma/( 
do  Alínirante,^oCommend8dor  m<Sr  de  Calatrava , 
Gomes  ^oterrez  de  Sandoval ,  Álvaro  Nuncz  Ca-: 
beça  de  vaca  ,  Lopo  Fernandez  de  Padilha  ,  Joa& 
Fernandezt  de  Moxica  ,  Pêro  Soares*  de  Toledo^ 
Ferriaô  Rodriguez  de  Efcovar  ,  Álvaro  Rodrigues^ 
de  Efcovar  ,  Lopo  Rodriguez  de  Afla  ,  Ruy  Ni^-, 
tho  j  Lopo  l^iiÀo  ,  JoaÔ  K»nho  irina^  9  Garcia 
.    '  Gon- 
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Gonçalvez  de  Quiroz ,  Lopo  Gonçatvez  de  Oatraí 
ktnaós  »  Sancho  Feroandez  deXovar  >  Ajrez  Pires 
de  Cainoâs  gal^o.  Dos  Franceses  .morreiíâiS  Moo* 
feur  de  la  Ria  Embaixador  dei  Kty  ds  Ffmçi» 
Geofrojr  BLichon  «  «MoffecR  Geofroy  de  Eacièndy» 
e  loutros  muitos^  dosr  Ga^fcoens »  MoíTem  Arsap  Le^ 
mifiit%  Monfeiif  de  Longas  »  Monfeur  de  Lofpre » 
Monfenr  de  Bealm  V  Monfeur  de  Bordes».  Monfeièr 
dk  Mariana  ^.MoíTem  Pedro  deBer»  MoflemBer- 
Kanda  de  Borges  ,  Mo0em>  Rajrmondo  Donhach  ^ 
Moftem  Joaô  Aforlege  >  Moííem  ^Manaut  de  Sara* 
wncày  Mo&m  Pedro  déSalàhierea  »  MoflefU.Sie^ 
fiuio  de  Valenidfl  ,  MoíTem  Raymuiidb^  de  Coiuraf* 
ib,  Moflíbm  Fedra.de  HMÍane^  e  a  fora^.^ftes  oti* 
aros  muitos  cavaleiros  doGaícon*  Dos::fidaIgo^F0r« 
tôguezcs  ^  qne  kpiiaó  a  el  ^p  de  GafteJl«  >  mor- 
rerão D;  }c^&  Aflbnfo;  Tello  Almirante  de  PortiH 
gal ,  Conde  de:  Mayorga  ,  que  já  ford  de  Baircel-^ 
los ,  i>rmaâ'  da  Biainiia  Dona  X^emor  9  '^úe  foi  caui- 
fii  de  íe.  dará  Batalha^  D.  Pedro:  Aiva^c^  Pereira» 
Meíh-e  de  Calàtravà  ,  e  Diogo  Alv^irez  JPereifa  ir-^ 
Qiáôs  da  Gotideíiabdi  de  Portugal  j(  Gonçalo  A^aP 
euez  de  Azevedo.,  Alvarõ  Gonçalves  éé  Azevedd^ 
Ml  filho  ,  jDaã  Gonçalvez  Alcaide  inòr  de  Obi^ 
dos,.  Gaixia  Rodr^guez  Taborda  Alcaide  mór  de 
Leiria  j  r  e  outrotfi  mutcos  ,  eujos  noniea  aaO  kra^ 

brad'  ■  '-.í"''-  •••^''' 

:  ^  .  Os  PortogueniM  que  morrerão!  dn  patte^del 
RejT  de  Portdgal,  fortiõ,  Vafco  Martins  de  Mello  ^ 
qme,  pór  cnmprir  o  voto  que  íÍ29ei>a  de  prender  ei 
9tíè^  de  GâfteHa*'i/.ou  de  pòr  ;as  ma^;  aelle » .  ven-* 
ioo  fugir  h^  fibb í(k  apô^eilé }v  &  tHetendofe  ín^^ 
gente  ^  .que  a'>acottipanilteya  ,.  fol«coithecido\p9lai 
Craz  de  S.  Jorge  que  era'  Portugne»  ,  e  foi  Jogo 
morta  por  fua ,-  íc  generofa  ,,  imprudente  ouzadia  > 
«  mais^  teawrafiat  firodle^  :  Na  batalha  mDrrecaâ* 
-u  j  Ber- 
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dermrdici^Solli  ^  Hcãcm  |oa6  de  MonftrramGa^ 
<aiô ,  «  MarticD  Gil  de  Corexas  >  e  aJgnns  poucot 
de  pequeno  aome  i  dos  horoeiíi  de  pé  oom  or  trin- 
ta >  qoe  Á  primeira  fugirão  de  entre  ^a  carruagem 
(<:omp  efti  ditto)  marreraô  até  cento  cfiacoenta^ 
e  naã  todos  na  batalha..  Porque  ^  íendo  ella  j4  vea^^ 
cida  9  vindo  muiios  Caftellianos  de  cavalo  tomar  t 
prata  da  baixella  ,  *e  Capeiia  de  feu  Rey  ,  ibbre  oi» 
ouve  grande  arroido  ,  nelle  morrerão  parte  :deílet 
Portuguezefe  de  pé  ,  e  hoin  Có  de  cavalo  ^  por  w** 
me  Mendo  Âffoâío  de  Béja«  .  < 

Efta  foi  a  celebrada  batalha  de  Algibarrota  p 
irín  chamada  >  por  fe  dar  junto  de  ihuma  pequena 
povoação  daquelle  nome.  Á  úual  foi  butna  das  mais 
memoráveis ,  que  entre  CbrilUÔs  ouve  em  fíefpa^^ 
pánha ,  refpeitando  o  pouco  elpaço ,  em  que  &  Ten^ 
ceo  >  e  a  grande  potencia  do  Key  vencido  ,  e  a 
pouca ,  que  entaõ  tinha  o  vencedor ,  e  fer  o  íuceí- 
ib  delia  o  Juiz  ,  porque  fe  acabou  taó  grande  lU 
tigio ,  como  era  a  Í'ucce(la6  de  dous  Reynos ,  e  por 
06  Capitais  daquelle  feito  íerem  dous  manceèx>sdtt 
taô  pouca  idade  9  como  era  elRejrD.JoaÒ  depou^ 
CO  mais  de  vinte  e  féis  annos  ,  e  oCondeftabel  D; 
Nunalvar^z  pouco  mais  de  vince  e  quatro^  conirâ 
tantos,  d  ia6  grandes  Capitães  como  ei  R«y  de 
Caftelk  tinha  exercitados  nas.  guerras  avia  tan^ 
tos  ah)k>s  9  a  Ibra  os  «ftrangeíros ,  de  que  íe  aju* 
dou. 

Acabada  a  baralha  ^  faztndoíe  já  tarde ^aa^ 
dou  o  Condeftabel  mui  occupado  em  pér  guarda.  AO 
arraial i  ^  acabando  alta  noive*,  íem  ainda  ter  co^ 
mido  aquellié  dia  i  foi  ver  el  Rey  i  fua  tenda »  qué 
defpois  da  viiíkifia  ainda  o  na6  tinha  vifto.  E  fa* 
kndo  em  coufas  daquella  batalha  y  afli  elle$ ,  como 
todos  os  mais  tinhaô  aquelle  íbcceíTo  por  mtlagro^ 
£o  y  e  davaõ  muiias  gra^s^  a  pcc^  poi;  elle.  £ ,  &f 

^undo 


^gUiKll>  O  cofturáe  Uas  batalhas  ,  ;  el  Rey  effisye  trft 
dias  no  campo  ^  mas  porque  o  fedor  dos  com- 
pôs mortos  era  incoieravel ^  por.íef^ftio,  eosdias 
de  grandes  calmas  , .  naô  fe  deteve  mai&j  -  c  man^ 
dando  primeiro  enterrar  dos  ímigos  o  corpo  do 
Conde  'D.  AiFonfo  Telio  ^  e  levar  do  campa  para  o 
Moíleiro  de  Alcobaça  ,  qae  hç  dahi'  três  legoas » 
e  os  corpos  dos  Portuguezes  ,  qde  morrerão .  na  ba« 
talha ,  partio  para  lá  com  feu  arraial  cheio  de  iiont 
ra ,  e  de  riquiíltmos  defpojos,  como  cada  hum  quia; 
tomar »  ícm  elRey,  nem  o  Condeftabel  quererem 
parte  9  tirando  huma  grande  Cruz  de  ouro  y  e  pe« 
draria  ^  em  que  vinha  o  lenho  da  Vera  Crus ;  q 
que  el  Rey  de  C^ftella  tcazia  em  fua  CapelUt  ç 
iohia  eítar  em  Burgos ,  o  qual  o  Condeílabel  ouve  j 
e  remio  de  hum  efcudeico  feu  com  promefla  de 
grande  mercê. 

Partio  elSley  »  e  foi  aflentar  feu  arraial  á 
Ponte  da  Chaqueda  perto  do  Moíteiro  de  Alcoba-: 
ça^  e^bi  acharaâ  muitos  Calleíhacios  iportos^  dos 
que  fúgiaõ,  e.foraõ  tomados. naquelle paço  dosho^ 
mens  ^  que  kí- Abbade  de  Alcobaça  mandava  K:om 
mantimentos  ao  arraial.  E  entre  outros  mortos  eí? 
tava  mui  feio ,  e  com  muitas  feridas  Riiy  Piaz  d« 
Rojas  i  cuja  molher  era  Camareira  dei  Rey  ,  ao  cofr 
«umê  .daqucUe  tempo  ;,  qiie.osKéys,  e:  Priocep^i 
alfi.  em  jGdíleUa  i  como  em  PjontugaU  ú^^d  mot 
Ihères ,  que  lhes  alimpavaô  os  veftidos ,  e  lhos  pr^ 
fumavíô,*  a  que  chamávaõ  curiUieiras  ,  que  be  tan* 
^  como  cubicularias ,  ou  camareiras.  ,£  éfta  rqíol^ 
Iher  quando  os  fenhores:  entravai  .na:  Camará  dei 
Rey,  hvantayaUies  as  roupas  >  p  perfuma  vãos,  q 
dizialhesr  em  defpreso  dos  Portugueses  ».  que  Iheft 
fazia  aquilio  i  porque  perdeflem.  os  mãos  cheiros  ^ 
que  traziao  das  caias  daquelles  chamorros  y  cujos  hjQ^ 
pedes  eraÕ..  E ^o  tempo ^  que ell^çy ^heg9v;a á^ueln 

ia   - 
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U  ponte,  Diogo Loí>e^  Lobo  lèv^aW  cíUí Dona  prá^ 
2a.  E  vendo  ella  jazer  íea  marido  aíli  itooreo'^  oiié 
pofto  que^  eftivefle  mui  feio  ,  e  ácutilado  ,  ò  GOhlifc^ 
ceo  ,  começou  dç  chorar ,  e  fazer  grande  pranto  fo^ 
l&ré  elle,  e  bum  lioímeth  de  pé  ,  qiie- a  conhecia » 
€  fabia  ò  que. dizia  dos  Chárfiorfõs  V *o^  que  prc^-* 
fumava  ,diíre  contra  <?Ila  :  Dona  hortráda  *,  que  hè 
fdio  das  roza6  deflimadiças ,  que  púnheis  .aos  que 
hiaô  ao  Paço  ?  Mifter  avia  agora  voiTo  marido  hu«* 
mas  pòbcas  delias,  qoe  taô  mal  cheira  alliaònd^ 
jaz.  £  com  eftas  palavras  a  pobre  molber  cborava 
friais.  Tantos  revezes  da  fortuna  pôde  cada  huni  te^ 
mer  ,  quando  a  feu  parecer  eftá  lèguro  ,  quê  fem- 

fire  deve  de  ter  por  fofpeito,  e  inconftantc  o  me-^ 
lipr  eftado ,  em  aue  fc  vê. 

Como^  Cidade  de  Lisboa  amava  conio  ttiâi 
à  eIRey  D.  JoaÒ  ,  ,e  com  pazaô  o  podia  chamai* 
fçitura  íua  ,  pois  ós  moradoi^s  delia  o  elegeralí 
por  defenfor  do  Reyno  ,  e  o  confrangerão  a  ie  na6 
ir  deile ,  e  meterão  o  fceptro  na  maô ,  e  (e  temiaft 
por  iíTo  mais ,  que  nenhum  lugar  outro  do  Rcvno  ^ 
da  ira  dei  Re^r  de  Caftella  ,  que  defejava  afloLía  , 
eílaya  mui  folicita  antes  da  batalha ,  e  fazia  mui* 
tas  procilFoés ,  e  rogativas  a  Deos,  E  em  congre- 
gação de  letrados  ,  e  varoés  Religiofos ,  que  na 
Camará  ajuntarão  ,  íizeraô  votos  ,  prometendo  à 
Deos  de  os  guardarem  para  fempre  ,  e  de  nunca 
mais  ofarem  de  ToperAiçoens  ,  feitiços  ,  encanta- 
mentos, invocaçoens  de  demónios,  e  fortes^  e  de 
deixarem  todos  os  ritos  gentílicos  ,  como  he  cantar 
janeiras  ,  fazer  mnyas  ,  e  outras  fedas  em  outros 
xhezes  ,  nenj  fe  carpirem  fobre  finados  ,  nem  fe  de« 
penarem  cabellos  fobre  elles ,  como  até  entaò  fe  fa-^ 
zia6 ;  fobpetia  de  terem  o  finado  oito  dias  em  cafá 
por  enterrar  ;  e  certas  penas  de  dinheiro.  E  aífi 
quando-  cliegou  certa  nova  da  grande  viéloria ,  que 
Tomo  L  IA  elRey 
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clj^ejf  ôqyer^ocff  fizeratf  na  Gi<íade  |rap4e$  fef^ 
tás,  er9r4«naraQ  fauou  folemne  .prociílí»^',  cm  que 
de  to4Q  o  Qftado  djç  homenè  ,  e  molheres  forafi  def» 
-Cftl.çps  a.  fíw.Seííhora  dâfifcada,,  qi^  enta0.íera  ca- 
^f  4e.firande'rdfévog^  •--  neíl^  ktayaQ-  cprxi^grandei 
triuofo  a  lí^ag^iP;  49^'Sií  Jofgç.  j  E  qyandíí  Ines:  ej 
Key  maodou  a  biaadeô'^  Real  deCaíklla,  em  que 
Yin|ia6.juntas:  a?  armas  dei.Portug^l ,  è  íambemoà 
pçndo^i)^  da^rarjnas  deCaftella,  e  outra  de^vifa  dei 
Rey  :íd0;ftlca6  jl  e  QMtrasjbajaáeiras ,  íque  foraò  |ot 
Ò^adias'  coiQ  as.ma^U  dos  í^^nshqre^  gmod^s  na.  ba{a^ 
IHai.tos  Cidada^i}  de  Lisbo^a  fp^a$. todos  airmados 
a.  JTecettellas  >  ç  cm  grande  projciÃTaô  trouxeraõ  Iiu- 
aia  bandeira  da$  acnias  de  Portugal;  levantada  ,  q 
as  outras  todas  de  Caft^lla  por  ordem  huma  dí- 
4nt^  úã  QutrA  afraftando*  E  vindo  á  .Igreja  Cathe- 
4rai  )  ouve  ^ura.  Sermaõ  ,  eni  que  fe  tratotí  ^das 
toaravilhas  ,  qile  Deos  com  os  Poriuguezes  ufárá, 
E  aífi  como  ames  da  batalha  fe  obrigou  a  Cidade 
i  Y0t03  y  aífi  fe2S  deípois  delia  de  certas  prociflfoés , 

?uc.^eiii  cada  hum  anno  fe  aviaô  de  fazer.  De  que 
C0U  huma  pfociffaa  folemne  ,  como  a  de  Corpus 
Chriíli,  que  hia  ao  Moíleiro  de  N«  S.  da  Graça 
vefpora  da  ÂSumpçaÔ  de  N,  S. ,  que  foi  o  dia  da 
feataiha  »  e  na  pregação  fe  recontava  a  batalha ,  e 
a  vi<íloria>  que  os  Portuguezes  ouveraô  dos  Cafte- 
lhanos.  Acaboufe  a  folemojidade  defta  proclírãô  com 
as  occafioens  do  tempo;  mas  renovou  fe  con»  a  fe- 
liz acçlamaçaõ  delRcy  D.  Jòaõ  o  IV*  na  reftaura- 
çâõ  doReyno,  a  pezar  da  inveja  ,  que  a  pozera 
tm.efquecimento/ AíFi  como  em  Lisboa  ouve  gran- 
des feftas ,  e  alegrias  por  efta  viftoria  ^  aili  foi  ge- 
ral em  todo  o  Reyno  ;.  dé  maneira  que  naô  avia  lu- 
gar em  Portugal  i  em  que  naô  ouveííb  ícfta,  e  con- 
tentamento >  ainda  nos  que  eftavao  por  elRey  de 
Caftellâ:  e.  polo  contrario  nenhum  avia  cm  Caftel- 
v'    •   ■  ;  •   -   .  Ja, 


DelRôjEiD^JèaÒ  ol,     Ú^ 

U,  eiitqwcLMÔouvcffe. pranto  /  gçmicl<^».e.í(l^£^ 
coflfola^c^s  por  parenceis  9^  Jenhores  y  ou  amigos. 

CAPITULO    LXI.  ;  í  .-  y! 
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AcolUfe  elRey  de,  Q^ftella  da  tfit^fkapara;  Sm-í 
£íarem ,  c  dabi  para  Sevilha ,  m<>ftrMd0  gràn'    i 
defentimentq. 
^  .  .  .••..■      .      /•  /  ' 

Ornando  ao  cantinho  ^  que.  eIRey  <ile.CaftçI^. 
la  levou  y  elle  o  cjontiaiâou  fen)  £a0€r'4èten«« 
ça;  e  caníbu  oç^yalo,  ^e  ley]a^>  «.derâ5« 
lhe  outro.  Ò  que  guiou  a  el  Rey  por  aqueiie  cá^ 
sninlio ,  para  que  naô  cahiíTe  em  perigo  Ha  morte, 
ou  dp  prizaõ  >  di^em  que  foi  hum  fidalgo^Çaftelhaf! 
no,  que  por  alçut^ha^  íê  disia  Lhama >  qo«>  -comd 
honiem  que  faí^ia^^  a.  terra  ,  fe  offereçtain^el  Rejí 
para  o.çôr  e|h  falvo  i  ^.  pgr^^Ãe  ierviço.,  dístiAj 
lhe  fe^.  d  Key  meri^ê  dj.s  .t^raâ.jdo  Infantado,  do 
Bíoria.  Tendo  el  Rey, andado  lOQze  legoas  e  mciaii 
qjue  avia  do  li%aF  de  r4Jgil)ari-Q(â  af>Sa«kâaiicmi9 
cbegqu.á  Villa  i  meia  iioijte^.^  pouccte^  com  eUo;) 
por  libe<claHÍarem  09  caval<K  f  avindo  á  poria  do  ç^í^ 
fdlQ  »:  e^  batendo  os  Íeu3^  Que.  iri^eflein  abrir  ^  ei 
R^y.^  Rodrigo  Aivarçz  de  Samori^^  fobrioho  dá 
DipgJP::Gome$$. Sarmento»  gue  no  ^^ÍWUjo^^  ficara poi 
leu.  HQ:s  s  naô  cfendo  qUô  ^fa  aífí  j*  ei  diiividaíndo  i^hí? 
t^,  nao-queria  ebriç.a  pona.í  ;e  ,eJ.íUy,  l^e.idáffe.v 
fjue « era  el. Rev,> . qi*e .  niinca  fora.v  Rodrigo-  Alvateí 
q^uando  o  conneceo  /ia  fala  i  veio  á  preíTa,  abrir  a 
porta  5  e . el  Rey  entrou  com  O:i<)íio  cubcrto ,  como 
tinha,  e  aflentcuí^Lem  hum  bahppsfttmjtíilto  triii 
te-.  E  porque  elle  fra.docnie  de  nlaleitasti  ^aqUelt 
le  dia  i^«da;cw^6y  e  em  poucas  bora^  íandàwiíatit 
to  caminho  ,  acjeteotavàíèJhe>  a.  »ifteaa(i .  Eflàndb 
afli  aíTentado  hum  pouco  i-  ni^>  ousí^ando- alguém 
.    ,        •  Li  ii   *  ^^  falar- 


felârlhe»,^ièvântoufe  tíjo,  e  começou  de  feUr  coih 
íiga  y  jàizendq  grandes  magoa«  ,  .  pedindo  a  Deos 
lhe  déíTe  a  morte  ,  pois  fora  taó  mao  Rey ,  é  feih 
ventura  ,/qué^naÔ  morrera  côm  os  feus,  E  indo 
deprefla  para  huma  parede,  deu  com  as  maôs  nas 
faces  y  e  ficando  aà  palmas  no  rofto ,  pôs  a  cabeça 
na  parede  ,  e  chorando  dizia  :  O^  bons  vaíTalios  ,  e 
amigos  y  que  mao  Rey  ,  e  que  mao  companheiro 
tivettes  em  mim ,  que  vos  trouxe  todos  a  morrer , 
e  tíi6  Vos  Vali !  £  q:\iandd  vcíltou  o  todo  y  os  fcxm  o 
confotavaó  ^  dÍ2endoIhe  :  Qye,  fe  perdera  a  gente , 
naÔ  perdera  feu  Eítado  ;  qite  gente  lhe  ficava  em 
Caftelia  ,  com  que  cobraria  o  que  perdera  ,  e  tor- 
aaria  a  aver  feu  Reyno.  A  ifto  refpondeo  elRey: 
Se  elle  perdera  Cafteila ,  e  lhe  ficár^Õ  os  feus^  que 
lhe  ftiorrefaõ  ,  confiava  que  ôomelles  poderá  co« 
hrai  Ctftella  ^  e  Portugal  ;  mas  ^  ■-  pois^ue  feus 
fidalgos  reraô  mortos  y, todo  tinha  por  perdido  i 
e  elle  eftava  o  mais  envergoiihado  Rey ,  que  ouve 
ao  mundo.  Em  dizendo  iíko  ,  tornavaíè  a  aíTentar : 
c  mandou  que  Ihe^  torraiíem  huma  fatia  de  paô  pa« ' 
rz  coiBfer.  Qomess  Perte  de  Vai  de  Rábanos  vendo 
em  el  Rey  nquella  fraquea^a  de  atiiitio,  edo^eorpo, 
è  que  liiiô  podia  comer  o  que  pedio  ,  começou  de 
lhe  falar  afperdi''e  reprehendeío  dizeiído ,  que  to* 
^  mafík  exemplo  de  íeu  pai  y  que ,  feiído  vencido  r  ^ 
^diaratadô  ni  batalha  de  Najai^  ítmtíàx>  p»  ter*» 
ras  aílheas ,  nunca  moíli^ou  falcâ*  de  coraçáô ,  e  tra« 
balhou  com  que  vingaíTe  fua  pòrda,.e  pelejou  com 
as  gentes  dei  Rey  D.  Pedro  feu  ifmaõ ,  e  o  venceo , 
e  lhe  tomou  o  Reyno  :  e  que  affi  avia  elle  de  fa- 
xer.  El  R-ey  lhe 'refpondeo  ,  que  feem  fabiaque  já 
muitos  y  e  grandes  Reys  foraô  ^vencidos  ;  e  que  am 
aconteceo  a  feu  pai  y  mas  que  feu  pai  fora  «vencido 
do  Principede  Gales  ,  que  era  hum  grande  fenhor, 
a  ta6  venturofo  y  que  >  pelejando  com  eUVey ide  Fraa- 
;   "^  t     -i  ja. 
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Ília  j.o  rtncéq  y  e  levóii  prezo  a  Ingla^e^mv}: .e  >qií|^ 
ora  vencido  delngrezcs,  que  eraõ  flor  da  cávallár 
ria  do  inundo;  e  que /vencido  por  elks^  naõ  déí^ 
xava  de  fer  honrado.  Masi  «^ue  felle  foca  vencido  ^ 
e  desbaratada  do  Méftre.dç  AJvis>. que:  mnáoi  fizer 
ra  cou/â  ^que  foíTe  paTa>fGontar  >  e  que. fora. vencíl- 
do  dos  Chamorros.  AíE' chama va6  os  Caftdhános 
naquelle  tempo,  c  ainda  defpois,.  aos  Porittguezes 
"fof  deíprezo/  parece  porque  k  cpfiumaiadí  a.  trofr 
quiar  contrai  ^  çoftumó  dar  <Qima(  gonrtr,  de  iic&a$- 
iiha  ;»  q^  traziaâ  cabelleiíiaâ. largas.  Ponqu€  ÇW 
morro  quer  dizer  troíquiado  i  é  afliichamavaè,  è 
chamaô  hoje  alguns  Caítelhanos  ,  cbamorxaa  ás 
ovelhas  eroíquiadas. 

i  E  como  elRcy  de  Çaftelia  tiohaipara.fi  que 
todos  os  íèus  èraô  mortas  ye  aos  bomeaSrdefifav(>- 
^recidos  da  fortunai,  .etpoiftos  em  alguma  miferia 
perfegue  mais  o  mi^do  ^  que  aos  outros  homens ', 
receavafe  do  que  cftava  feguro;  e  cmdaitdoque  e{«- 
taodo  em  Cantarem  algum  efpaço  da  noite  ,  po«^ 
,dia  receber  algurii:'  dano  vjnaadou.  qpe  iherfiaeíièm 
toreftes-huma  barca  /  embique  Ioga  lè  podefie.iir  ;a 
/i^isboa;  ^^E  oom  alguns  Jdos  feus  enjtrou  nell^  ,  Je^ 
vando.  o  toílo  coberto  ,  e  fó  quatFÒ  toofaas  miá 
baixas  ,  ^ue  o  ^Umiava6^  Ao  outro  dia  feguinte, 
que  era^  dia  (le  NoíTa^  Sefihõra ,  a  hora  da.;  tei;£ai» 
chegou  á  Cidade  j  eefievec^tteUe  dia.,  eaieguiál- 
te  cm  jhuma  nao  V  e  á  qmmsnSe^ru  y  qu^.  el^a^dièza^ 
féte  de  Agofto^  partio  para  SQviíjhãi  em  humagidé^ 
que  acolkipanhavaô  outras  ti:es4  é  á  armada  muinr 
dpu  que  le  foffe  como  tiveíTe  tempo.  A  entrada  dd 
Rey  "^m  Setilha  íbifxleíjfíQÍte  y'receandò.,otiainor,, 
c  choro  :das;geiwêsí>  c:jfebeiidofe  ao  otttD©dia:>co^ 
Hlo  viera  >  e  de  "que; maneira  ,  fe.  fez  poios  homens 
l^onrádos^  e  Donas  da  Cidade  lai  prantor,  por  fi* 
}hos  >  maridos ,  parentes^>  e  ímhores  >  que  era  cout- 

fa 


fa:i\<9r%jemáâr  ç  laftioioià..  £  affi  coiiitniia«a6  mfi:« 
tiadadia,  oom  qce  d Rey  recebia  grande  pena,  c 
irifteza  ;  e  còoíbcsfigido  dofta  magoa  ^  fe  foi  logo 
fKioa  Caroioria^  que.' ke.dahi  íêis.legDa&i  E^odia.^ 
iPãe^  chagou  a/SeviUia  ^mandoulos.ieuiBBofficia^  ãr 
ÍMlparlheos^ Paços  ;  (aziadirif  osPiOCitt^uezes ,  qae 
efta  váo' cari  vos  oasTarracéhás  ,  .que  íbra6  tomados 
«as^^ia^e:  do  Porco ,  quando  ím  a  peleja  da  armar 
da  de  Lifiboa  ,  pani  os  varrerem  ,e.  alimparem:  f 
im^aàAa  varrendo  bumo:  (àlia.,  <ni  (|ue«^el  A^7>cíUr 
5fa  V  itum  tríada/ dei  &ey  deu  JMUEt.coiiGr  a  hiim 
Portoguer ,  dizendo  .que  varreíTe  preftea  ^  chafEiaih 
dolhe  mui  mins.  nomes.  ElR&y,  qce  vio  aquillo^ 
agaftoufe  muito  com  aquelle  feu  criado  ^  dizendo ; 
Deizaiosem  liora  má;;  qfue  bs-Pòrtugueze&í*^  bons» 
<  leae8.,>.e:naã  ha  razaâ  para  íe  lhes  faa^r  mal; 
)K>rque  os.qt^  'foraò. -contra  .mim  5-  me.venceraã 
/ervindo  a  feu  íenhor ;  ;e  os  qtie  me^  feguíra^  9  cu 
os  yi  morrer  todos  ante  mim ;  e  os  meusjme  tira* 
Taô  a  Coroa  da  cabqça.  Ê^ao  ontco  dia  manidou  que 
íoltzfêàa liodas:  os  Portugqezeso  O.  tmjo  tteiiley  oa« 
quéilesí  4ias  ,  era  vefticfe.itodx)  de  negro .^  ie  afliJl 
cama  f  e  meza^  e  parâmeótQSi».irómO(  a^q^ientaCoo» 
iteceraf^a mais  grave  caio,  que  podia  afionfeoe;:,  ^ 
ç  o  .  A  BLainha  Daaa  Bririíri  :qiie  ficara  em^  Avit 
Ja^i  quando:  lhe  .deraó  a9DaTa^/ila»<pei{dd  da.b^a? 
*lfaa;|'jcahio  emj  tiíi^raí  joomo .  Inorca  jh  ^^ '  em/ ;Íuei  cafa 
^&ara6i  gcander  {)ramdsi$>  e  muita^mtii»^ápQr  nsiâ 
^arfen  noras  éd  Ríèyv^  Tc  era  ^viva  ?  E  o  ;m*faÍP  .foi 
pormodas  as  Cidades  de  Caftella.«  que  a  lodos  to?' 
içava  :>  aíQ  (lor  os  mortos  ,  como  poLos^  vivq^  >  de 
4que  fla6Uahiaâ  parte.  E)Comoijii»tuiialioe)iterP  ^pial 
-fejcráiaraisi  facilmente^i c|ue  q  bsmhykpor^vis  a4:on« 
tece^maifc  v^zes  ,  ^  todos  íinhaõ.45ara  »fri  que.  el  Rejr 
éH  morto  ,  e  os  parenxês/,  ^ue  cada: hum  't^tniianà 
gueria  1  polo  qu&)  alvorq^o^^ioc^  4^  Ávila .,  prin* 
» i  cipal- 
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cipateifflfc  a  gente  popular  j^  d^iíiÔTque^jFQÍrçR  lop 

c  aqs  P^rtvçuç2cs  tod9^,,.^ej|CQfiçi,pVa^epaya(3*  Ç 
fçnft^iá  mmt?, gente j)iíHí^,í4,qjik iftòi^gciabei^ 
o^rr<«r,eftay^  em  c}^yi^a  .MÕjl^j^cpdâo.  gué  fi?:,eí 
fena*  Nífio  .diçgouo  À,rcç;J)i/jpa  ^e,Tplçf|a\  que  jár 
cara  cm  guarda  da  J^aiq^ia  pra  os  .p^ciíic^r  >  41»- 
jendolbes  qqe  eftivp.ílcxn^qu^dòs^,  porque  n^6  fabíai^ 
çm  çertp  Ip  aqijeJIaa  nov^iç  eraô  verdadeiraç,  jE.iji|f 
f&  fçgtWa  jda^eJle'  jÇpiío.  jrapfje  perigo  :  porque., 
f<p  el  R^y  -í&ra:  vttyO;,..e,jPfjezo -,.  tjqhja. rèjnedio  h^)p'ÚT 
?aõi  ç  Hnais  fpcjl  fefift  fuafoltura;^  ftndp  íw  xnpr 
íber  viva,'.e  08  que  ccn)  ella  eííavaò.  E  que  Te  4 
Rey  era  morto  ,  ainda  Jbes  ^cava  tçmpo  para  fazef 
rem  o  que^cuii^eflerp  ;  e  por  tanto  .que  ft  aquicy 
taíTem  ,  até  laber  o  que  paflava.  E  ^i  ceíTqu  ^^úçjl^ 
k  gèotié  da  furijt ,  e  ipap  propofitQ ,  em  que  eíla- 
yaõ,  .    .\  ■  '  •, 
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Sa  el  Rey  de  Portugal  o  Cajielfo  de  Sanãfifr^f 

-    Oa  frizaÕ  de  Pedro  Lofez  :  vai-fe  para  Caf-  j 

telía  ,  e  àvtras  fejjoas  illujirei. 

AO  tçmpo  que  ^1  Rey  ,de  Caftella.  chegou  a 
Saníjarem  desba.ratadQ  ,  fica.raõ  mui  confu* 
fos  o  Meftre  de.,Çhriilo,  ç.  o  íriqr  de  S* 
JoaÔ  ,  e  Rodrigo  Alvarez  Pereira  irnia6  do  Con- 
deftabel  ,  que  forafíi  prezos  em  Torres  Novas  ,  k 
levados  ao.Caftello  de  ^a^idarem  ,  naô  fabcndp  o 
tjtie  el  Rey  ^jucreria  fa^er  delles  ,  e  daq.ueJla  ViL^ 
íí>  fe  a^  deixaria  em  ^gwc^  guarda  y  por  fjèr  ca* 
beça  da  frontari?,  ouqupreria  eftar  n€;|]a.,  ouman^ 
dalos  a  elles  matar  por  vingança  da  oataliia,  e  per-* 
da  4e]|a  :  e  antes  que  e^Rey  iè  ioiíe  embarcar  pa*» 

■     -  *        ■    '  ra 
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3ue  elle  úà6  .fe  atrevia  a  fiàtr  na  Viíla ',  -nem  deféa- 
ela  com  ta6  poucosl  Poríjué,  poíK>  que  os  Pórtii^ 
^e;çes ,  qae » aiii  çffáVíÓ  ^òrCàftelfo  r  èraõ  mtíitos , 
"tcmia-'4ile'\tem' b  cb^^  hdrtíèhs  j  que  gc-^ 

Vàlméníe'  fegacm  cjuccri  ^irçtrce  ,  'fe  mbdaíTeitt'  cofti  o 
fuçcílp^  da  batalha,  S  íliié ,  fe  fua  AlteTsa  quiiJéíTe 
ficar  ,  eftaría  èih  ÍQa  'companhia  até"  a  morte.  Et 
Rgrihê  quitou  entaôâ  omenagem ,  c  mandou  que 
p'  íeguiíTç.*  E  perguntándólhe  o  qu^  feria  dó  Meítré 
tie  Ghriftq  ,  e  do  Prior  ,'  hiándou;  el  Rey  ps  levafi 
^  cotiíigo.  É  di^endblhé*  d  Bantoríò  que  levariaí 
iicUes  grande  perigo  ;  poí-qúe  ou  eHeô ,  ou  outros 
por  os  lòltar ,  o  matariaô  :  diíl«  el  Rey  >  como  queni 
eftava  depreda  ,  por  íè  J)òr  em'  faivo  ,  que  oádéflb 
^  demo,  e  os  deixaíTcí.    ;  .,:.»• 

"  ^  '^ Ao  outro  dia  pela  manhSa  fegulnté,  deípok 
dei  Rey  partido  ,  chegou  o  Meítre  de  Alcantari 
D.  Gpií^alo  Nunez  de  GufmaÔ  ^  que  com  os  gine- 
tes pelejara  contra  os  da  carruagem ,  deí^ois  da  ba- 
talha ^yençida  ;  e  com  todos  os  Caftelhanos  derra- 
mados fe  veio  atraz  dei  Réy  com  mui^s  de  cava* 
loVque  íè  hiao  çhe^ndo  a  elle,  por  virenv  legu- 
ros.  E  com  a  preíft  caníavaô  muitos  cavalos,  a 
.  que  cortava.õ  as ,  pernas  ,  por  naíi  aproveitarem  aos 
rortuguezés.  E  como  o  dito  Méftre  foube  quê  el 
ílçy  era  partido,  na6  fez  mais  detença  alguma ;  e 
paííandq  o  Téjp,  tomou  o  caminho  de  Csiftella,'e 
com  cllé  todos  os  que  avia  em  Santarém  de  cava- 
lo :  e  Rodrigo  Alvares  Santorio  ,  Gomes  Peres  def 
Vai  de  Rabano$ ,  que  tinhaô  o  CaftcHd ,  e  â  Alca- 
çeva  ,  os  qoaes  fazia^  todos  rtumero  de  f  res  mil  de 
cavalo ,  a  fora  muitos  de  pé.  Quando  oMeftre  de 
Chrifto  ,  e  o  Prior  >tra6'  que  ds  Alcaides 'eraô  f>ar- 
tidos ,  quebrarão  os  ferros  ,  e  puzerâõ  guardas  ás 
|)ortas  i  e  levantarão  poía  manhãa  muito  cedo  o 

Pen- 
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Pendatf  de  Portugal ,  bradando  todos  os  Portugue* 
zes:  Pcrjugal^  Portugal:  MorraÕ  ps  jcifmaticos. 
Os  Caftelhanos  ,  que  naó  fabiaô  da  yinda  dei  Rey  , 
nem  da  ida  >  e  eílavaÕ  ainda  nas  camas  ,  otiTindo 
aqueiles  apellidos ,  cuidarão  que  era  el  Rey  de  Por- 
tugal >  ou  o  Condeftabôl  >  que  aviaô  entrado  na 
Viiia;  e  com  o  temor  da  morte ,  começarão  a  fu- 
gir por  diverfos  lugares :  polo  que  todos  íbraô  mor« 
tos  \  e  prezos ,  e  laqueado  quanto  tinhaó. 

£1  Ktf  de  Portugal  partio  do  Mofteiro  de 
Alcobaça  »  e  chegou  a  Santarém  Dor  íuas  jornadas » 
quando  já  os  Caftelhanos  eraó  fugidos.   E  adi  do 
Meítre,  Prior  ,  e  dos  mais  prezos  ,   foi  recebido 
com  muita  alegria  ,   dando  todos  muitas  graças  a 
Deos  por  o  bom  íuceíTo  da  batalha.   E  aqui  lòube 
el  Rey,  que  as  Igrejas,  e  Mofteiros  eftavaõ  cheas 
de  Caftelnanos ,  que  naó  ouzayaõ  a  íahir  por  me- 
do de  os  matarem  :  a  fdra  os  prízos*,  que  eraó  tan- 
tos ,  que,  por  o  lugar  íer  falto  de  agoa  ,  e  de  taó 
roim  ferventia ,  e  naÔ  ayer  beftas  de  ferviço  com  a 
guerra ,  os  levavaõ  ao  Tejo  prezos  por  cadeas ,  e 
por  cordas  a  beber ,  como  manfos  animaes ;  e  por 
naó  aver  na  Villa  mantimentos  por  caufa  das  guer- 
ras ,  padeciaó  muita  fome ,  e  neceíTidade.  Polo  que 
naó  querendo  delles  vingança ,  nem  reígate ,  man- 
dou el  Rey  que  foíTem  logo  todos  íoltos  »   e  lhes 
naó  fizeíTem  mal,  e  os  deixaíTem  ir  para  fuás  ter* 
ras  ;  e  os  mandou  acompanhados  até  as  raias  do 
Reyno ,  para  que  foflem  bem  feguros ;  e  era  certa 
que  muitos  daqi^elles  prizioneiros ,  que  hiaó  beber 
atados,  éraÓ  homens  nobres ,  e  de  grandes  quali* 
dades ,  que  fugiraó  da  batalha  ,  e  diíEmulavaÓ  quçiti 
eraó  ^  por  nao  íerem  mortos ,  ou ,  fendo  prezos ,  oi 
obrigaUem  pagar  per  íi  grandes  reígates ,  como  í^ 
vio.  em  hum  delles ,  que ,  por  roto  ,  cujo ,  e  malr 
^ratado  ,  naó  entendiaó  com  elle  9  nem  achou  qu^em 
.  Tomo  I.  Mm  "        oprcn- 
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o  prendeíTe ,  e  pedia  eiboU  pellas  portas  :  polo 
qual ,  por  luas  boas  partes ,  peíToa  ,  e  valor »  naó 
devemos  paliar  em  (ilencio.  Éíle  homem  era  Pedro 
Lopes  de  Ayala  y  de  que  já  fe  fez  meAçaÓ,  Chan* 
çarel  mor  dei  Rey  de  Cailella ,  leu  Copeiro  mór » 
e  * Aprezentador  mór ,  e  Alcaide  mòr  de  Toledo  , 
Meirinho  .mór  das  cncartaçoens  de  Guipufcoa  >.  e 
Geral  do  Reyno  de  Murcia  ,  que  por  fua  muita 
prudência^  e  authoridade  foi  embaixiador  nasCor*- 
tes  de  Roma  ,  França  3  e  Aragão  ;  o  que  eílando 
em  França  em  ferviço  dei  Rey  ^  Carlos  feztoofes 
feu  Camareiro  mór  ,  e  do  íèu  Coníélho ,  por  fe  ^^ 
char  com  ellô  na  batalha  ,  que  venceo  em  Rolem* 
bergue  Contra  os  Framengos,  e  Ingrezes^  que  ví« 
nhaõ  em  íua  ajuda  fobre  o  direito  das  appella*» 
çoens }  e  por  feu  esforço ,  e  prudência  fora6  ven« 
eidos.  Efte  he  o  Pedro  Lopes  de  Ayala ,  que  dava 
a  el  Rey  de  Caftefla  o  bom  confelho  de  naÓ  pele* 
jar  aquelle  dia  da  batalha  de  Algibarrdta  ,  e  que 
a  deixaíTe  para  mais  vagar.  Sendo  f>ois  elle  Alfe- 
res do  Pendaó  da  bandeira  >  por  fer  cavaleiro  dei* 
}a ,  e  mui  esforçado ,  vendoíe  (ó  »  e  cercada  dos 
Portuguezes  ,  fe  def^ndeo  tam  bem  ,  que  até  fer  mui 
Inal  ferido  ,  e  lhe  Queixarem  os  dentes,  lhe  na6 
tomarão  o  PendaÔ  :  e  aífi  ferido ,  entre  outros  fe 
acolheo  a  Santarém.  Mudado  aqui  o  veftido  por 
hum  mui  roto ,  e  remendado  ,  por  naó  kr  conhe- 
cido entre  outros  pobres ,  a  que  a  Condefla  velha 
de  Barcellos  Dona  Guimar  de  Villalobos  cada  dia 
Ihandava  dar  reçaõ  ;  indo  hum  dia  buícar  a  fua » 
fbi  conhecido  de  hum  criado  da  CondeíTa.  Sendo 
0ifo  á  Condefla ,  mandou  que  lho  levaflíem.  Pedro 
Lopes  fe  efcuzava  muito  >  dizendo  ,  que  hum  ho* 
toem  pobre  como  elle ,  ta6  roto ,  e  ta6  çajo ,  natf 
era  para  aparecer  ante  tal  Senhora.  Qjiando  vio  que 
ó  forçavàfi  de  todo  ,  indo  pelo  caminho  ,  defcor 
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Briofe  aos  que  o  levavaô  >  promecendolhe^  de  os  h- 
s»er  ricos '^  e  honrados  :  e  qae  lè  foíTem  com  clle  a 
Gaftella ,  e  naô  o  levaíTem  á  Coíidefla  ;   receando 
o  que  llte  aconcéceo.  iNía6  lho  outorgando  elles , 
a  apretetitaraiõ  á  Conàeffa  y  que  o  mandou  pôr  em 
boa  guarda  ,  éfperaudo  em  troco  delle  cobrar  o  dano» 
que  os  Caftelhanos  lhe  fizeraô.  Sabendoo  el  Rey  ,  o 
mandou  pedir  á  CondeíTa  para  a  rroco  delle  aver 
outros  prizioneíros.  Enfim  Pedro  Lopes  efteve  reteú- 
áo )  ate  que  deu  por  fi  trinta  mil  dobras  cruzadas 
dè  ouro  9   e  trinta  cavalos  Caftelhanos.  Foi  Pedrd 
Lopes  grande  privado  dos  Reis  de  feu  tempo ;  e 
feguindo  as  partes  dei  Re7  D.  Henrique ,  foi  prezo 
ca  batalha  de  Najara :  e  a  authoridade,  que  com 
todos  teve  ,  procedeo  de  fer  ta6  eminente  nas  le- 
tras y  como  nas  jsrmas :  foi  muito  doAo  em  miiitttr 
diíciplinas  >  e  na  Philofophia  moral ,  em  que  gai- 
tava o  tempo  da  paz,    Èfcreveo  as  Crónicas  dos" 
Reys  de  Gaftella  de  feus  tempos,  e  iium  livro  de 
eaça  ,  por  fer  grande  caçador  ,   outro  de  douCrítia 
ét  çortecads  em  metro  ,   porque   era  elle  grande 
cortezaô;  trasladou  da  lingua  Latiria  em  Hei panhol 
os  Moraes  de  S.  Gregório ,  líidoro  do  Summo  bem  » 
Boecio  de  ConfolaçâÕ  /  TitòLivío  ,  e  as  Gaidas 
dos  Principes  de  Boccacio  ,   e  outras  obras  ,   polo 
que  com  raza6  fc  recontou  entre  osvaroés  mais 
illuftres  dé  ieú  teiròpo. 

Soltos  os  Gaftelhanos  /  mandou  el  Rey  cha- 
mar as  molheres  ,  oue  ahi  eftav^ó ,  cujos  maridos 
feguiraô  à  elRey  ae  Gaftella  y  dos  quaes  ál^uiis 
fôra6  mortos*.  Deftas  eraò  Inez  Aftbnfo  molher  át 
Gonçalo  Vafqoez  de  Azevedo  ,  Dona  Sancha  fi- 
lha do  Gonde  D;  Joáfl  Femandez  Andeiro,  mo- 
lher de  Álvaro  Gonçalvez  filho  do  dito  Gonçalo 
Vafquez;  a  Gondeffa  Dona  Maria  Ponce,  molher 
que  fora  do  Gonde  D.  Álvaro  Pires  de  Gaftro ,  e 

Mm  ii  outras-, 
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outras  ;  e  lhes  perguntou  que  determinavaò  fazi^. 
de  fi.  E  ellas  refponderaõ  ,  que  o  que  clle  man- 
daíTe.  £  falando  fobfe  fua  ida  algumas  coufas ,  dif- 
íe  ei  Rey  á  molher  de  Gonçalo  Vafques  (  porque 
lábia  que  ella  fora  cauía  de  íeu  marido  feguir  as 
partes  de  Caftella  »  fendo  ante?  muito  feu  fervi- 
doe  )  Dizeime ,  Inez  Âffonfo  »  de  qual  Burgos  ,  ou 
de  qual  Córdova  era  voflTo  marido  naturai  >  para  fe 
lançar  antes  com  os  Caftelhanos  ,  que  com  os  Portu- 
giiezes  ?  Entaõ  lhes  difle  el  Rey ,  que  as  que  qui- 
zeílem  ir  para  Caftella  j  foíTem  ;  e  as  que  quizef- 
fem  ficar,  ficaífem.  E  ellas  diíferaô  que  fequeria6 
ir:  el  Rey  lhes  deu  licença  ,  e  algumas  delias  iè 
vreraô  meter  nia  armada  ,  e  outras  foraô.por  terra: 
e  o  mefmo  fez  a  CondeíTa  Dona  Beatriz  Dalbu* 
querque»  filhadeD.Joaô  o.doAtaudè,  molher  do 
Conde  D.  JoaÕ  AiFonfo  Tello  de  Barcellos  »  e  a 
Conde0a  de  Vianna  Dona  Guim^ir  PortoCarreiro , 
molher  de  D.JoaÔ  A  flFon  fo  TcUo  de  Menezes  Con- 
de de  Vianna  ,  e  fcnhor  de  Alvita,  ede  outros  la- 
gares ,  o  que  morreo  em  Penella  feguiqdo  as  par* 
tes  delRel  de  Caftella. 

CAPITULO     LXlIl/  ^     ^^ 

He  0  Coniiftabel  feitê.Cmie  com  muitas  mercês. 

De/afia  os  fenhores  de  Caftelia  vijinbos  :  eU' 

tralbe  fuás  terras. 

EStando  el  H^ey  em  Sanearem  ,  fez  muitas 
mercês ,  e  doações  de  terras ,  caftellos ,  e  di- 
nheiro  aos  que  na  batalha  o  fervía6  :  e  a 
fortaleza  de  Sandlarem  deu  logo  a  Vafco  Martinz 
de  Mello  ,  e  lhe  mandou  entregar  o  Conde  D. 
Gonçalo ,,  e  íeu  filho  ,  e  Ayres  Gonçalvez  ,  e  ou- 
tros. £  como  amava  mais  >  que  todos  ,  ao  Condefta* 

bel. 
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bei ,  è  lhe  dcTia  mais ,  fobre  as  meixês  ,  que  lhe  ti- 
ipba  feito  ,  lhe  difle  que  o  queria  acrecentar  a  ti- 
tulo honrado  de  Conde  ,  com  cerras ,  que  lhe  da- 
ria. O  Condeftabel  lhe  refpondeo ,  que  Hio  tinha 
em  mercê  ,  com  condição  que  na6  avia  de  fazer  ou- 
tro Conde  em  vida  deUe  Condeftabel ;  e  qué  >  dou- 
tra maneira ,  o  naô  aceitaria.  £1  Rey  lho  prémeteo; 
e  o  fez  Conde  de  Ourem  y  com  rodaç  as  Villas , 
terras,  e  rendas  ,  que  o  Conde  D.JoaóFernandez 
tinha.  E  ihe  deu  y  além  daqnelle  Condado  y  Villa 
Viçofa,  Borba,  EvoraMoiíte ,  Eftrekíioz ,  Portel, 
MonteMór  o  novo,  Almada,  Porto  de  Moz  ,  Ra- 
baçal ,  Ályayazére  ,  Bouças ,  Terra  de  Bafto  >  e 
Terra  de  Pena  ,  Arco  de  Boulhe,  Terra  de  Bar- 
,  Tozo,  Sacavém  com  feus  Reguengos ,  e  o  fcrviço, 
que  paga vaó  os  Judeus  de  Lisboa  ,  por  cuja  conver- 
faô  a  Fé  lhe  fubftituiraô  os  Reys  a  dizima  do  pefca- 
do  da  mefma  Cidade  ,  que  agora  rende  y  e  aífi  lhe 
deu  mais  todas  as  rendas ,  que  tinha  na  Cidade  de 
Sylves ,  e  na  Villa  de  Loulé  no  Algarve.  A  qual 
doaçaó  foi  ávida  por  a  mais  nobre,  e  liberal,  que 
nenhum  Rey  de  Hefpanha  fizera  a  algum  leu  ys^U 
lallo ,  que  naô  foíTe  feu  filho ,  ou  parente. 
<  E  por  as  grandes  partes ,  e  merecimentos  do 

Condeftabel  ,  foi  el  Rey  louvado  dos  bons  por  taÔ 
boa  gratificação  ,  e  remuneração  :  porque,  oem  at- 
tento  ,  ao  Condeftabel  devia  verle  taò  em  breve 
Rey  de  todo  o  Reyno  pola  batalha ,  que  lhe  féz 
dar ,  e  fez  vencer.  Aquella  mercê  dip  Condado  de 
Ourem  ,  que  ei  Rey  fez  ao  Condeftabel  ,  foi  pro- 
nofticada  por  hum  guarnecedor  de  eípadas ,  a  que 
os  aiitigos  ,por  nome  Arábigo,  chamavaò  Alfage^ 
tne  V  e  foi  aíli :  que  pouco  antes ,  que  foíTe  a  morte 
do  Conde  D.  Joa6  Pernandez  ,  eâ|aado  Nutial vares 
Pereira  em  Sanftarcm  com  o  Prior  do  Crato  léu 
irmaôveândõ  hum  dia  fó  paíTeando  para  a  Igreja 


de  SanAa  Eiria>i  f^afiaodo  ppla  {x>rta  daquelle  o& 
ficiâl ,  violbe  ter  na  maÔ  hum  a  eípada  ipui  liísipa^ 
e  bem  concenada ;  e  como  os  homens  inclinaõ  á-* 
quiilo  9  quê  anuu5  >  e  de:qoé  íe.prezaõ^  totUândi» 
Nunalvajez  namié^  lhe  perguntou,  ie.the  guat^ 
necería  huma.fua  daqueUa  maneira?  Êreiponde» 
do  o  official  que  £«  e. melhor  ^iida >  maiidoupoe 
ella  ,  e  lha  deu  a  guarnecer.  O  outro  dia  tornando 
Nunalvarez  por.ahi^  a  airhou  concertada  ,  e  muito 
á  íua  yontadci  e  mandoua  a  hum  homem  feu  que 
pagaflc  ao  oéficlal  feu:  trabalho  muito  bem  :  e  tf 
official.dííTe.i  Senhor,  cu  poc  Jiora  naô  quero  dá 
TÒs  neohuoia  pdga^  nas  ireis  .miúto  em  boa  hora  ^ 
e  tornareis  por  ^ui  Coiíde  de  Ourem  ,  e  entala 
me  pagBneia>  o  que  mereci.  Nimalvarez  lhe  diíFe  j. 
que  Ifa^  haó  chamaíTe  feiihór^  oue  elle  onad  era) 
n;as  que.todayia  c]ueria  que  lhe  pagaflTem  bem* 
Sônbof  |f  difíTe  o  Alrag^níie ,  eu  vos  digo  verdade} 
6  aíE  fera  cedo,  prazendo  á  Deos.  E  affi  foidef» 
tx)Í8  qfue  íendo  eítei  o&ial  muito  apai)[onack>  pot 
a  Raiuha  DcHia  firiííz  ;  e  fazendo  por  iífo  tantos 
ciftremos  ,  que  lhe  ehámairaô  o  Scifimatico  ,  hum 
eícudeiro  da  VilU'»  quando  elRejr  veio  a  Sanâar 
r^m ,  lhe  pedio  o$  tens  delle  >  é  el  Rey  lhos  deu  ,  e  o 
corpo  por  preíioneiro«  A  molher  vendo  Teu  marido 
prew  »  Q  esbulhado  »  foife  ao  Condcftabel ,  e  lem^ 
broi^lhe  o  que  leutnaridd  com^elle  pafiara  lobre  a 
eipaéa  ,  dizendo  quê  ehtaô  era  tempo  de  lha  pá^ 
{^r  \  pois  tortaava  por  àlii  Conde  de  Ourem,  e 
íeu  níaiido  em  ;preza  i  que  lhe  ouveffe  dei  Rey  > 
que  foíTe  folto  i  e  lhe  entregaíTem  feus  bens.  O 
Condeftabel ,  a  (^ue^n  nunca  aquilio  eíquecera ,  ca^ 
vaigouM  logo :,  je.  &  .foi  a^  el  Rey  ,  e  contoulhe  o  que 
lhe  aconteCef^y^pedyidolhe  por  mercê  o  tiraíTâda* 
quella  obrigiaçaô :  el  Rey  fe  maravilhou  do  prefa^ 
gio  do  Alfageme  ,  e  o  mandou  logo  íòltar  >  e  tòroar- 
Ihe  todos  ícus  bens.  Neíte 
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Nefte  tempo  logo  oo  in«z  de  Setembro ,  ven- 
do o  Condeftabel  que»  por  os Caftelhanos  eftarcm 
ta6  occupados  em  íuas  triftezas ,  e  delcuidados  de 
ús  Portuguezes  os  irem  buícar,  era  tempo  de  fa- 
fter  em  CaftelJa  algumas  eiKradas  de  honra  fua^ 
da  Cidade  dè  Évora  >  onde  eftava ,  mandou  cha^^ 
mar  gentes  da  Comarca ,  e  ajuntou  mil  lanças  ^  e 
dous  mil  homens  de  pé;  Juntos  todos ,  o  fez  a  fa*- 
ber  aos  fenhores  daquella  parte  de  Caftçlla  i  e  aos^ 
Meftres^  de  Santiago  ,  e^  Alcântara  ,  que  queria 
mtrar  em  fuás  terra»  »  "para  que  naô  difleirem- 
^ue,  porque  o8  ria  defapercebidos  ,  €  iriftes  com 
a  receote  quebra  ,  que  tireraò  ,  os  acometia.  Po- 
lo que  aquelles  fcnnores  de  Caftella ,  huns  porque 
tiad  que  cumpria  affi  a  fuás  honras  ,  pois  era6  def-^ 
afiados  ,  outros  porquo  naÓ  íé  adiaraÔ  na  batalha 
com  feuRe/j  quo  elles  deíejavaô  vingar ,  e  cuida-» 
va6  que ,  fe  elles  lá  fe  acharad  >  a  coufa  paíTara  de 
outra  maneira  i  outro» ,  porque  o  Condeftabel ,  que 
ihcs  avia  de  entrar  por  fuas^  terras  ,    como  melboi? 

Cgador  y  lhes  dava  arrhas  ,  fazendolhe  primeiro  fa-^ 
rr  ,  e  dandolhe  tempo  para  fe  aperceberem;  o 
que  elies  attribuiraò  a  menos  eftimaçaô  íua ;  k  àc^ 
terminarão  a  lhe  virem  ao  encontro  :  e  afli  le  a<* 
juntai*ad  muitas  gentes  ,  e  grandes  fenhores  por 
Capital^  deites,  como  fei  D.Joa&Áflronlode6uf- 
maõ  Conde  de  Niebla  ,  D.  Gaftaó  de  Lacerda Coih 
de  de  Medina  Celi ,  D.  Pedro  Nunez  deGodoy  Mef- 
tre  de  Sandliago  ,  D.  Martim  Anes  de  Barbuda 
Medre  de  Alcântara,  natural  de  Portugal,  Fernaò 
Gonçalvez  de  Soufa ,  que  fora  fenhor  de  Porte  ,  c 
naquellc  tempo  era  fenhor  das  Villas  de  Segura  , 
e  de  Cafra  ,  Gonçalo  Rodriguez  de  Soufa  também 
Portuguez  ;  D.  Gonçalo  Nunez  de  GufmaÕ  Meftre 
de  Calatrava ,  D.  Pedro  Ponce  de  Lea6  fenhor  dç 
Marchena  ,  D.  Afibnfo  Fernandcz  de  Aguilar ,  Dio* 

go 
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So  Fernandez  ,  e  Gonçalo  Fernandes  feus  irmads , 
lartim  Fernandez  Porco  Carreiro ,  os  Vintequatrd 
4e  Seyilha  >  com  o  peodaô  da  Cidade ,  na  quai  > 
como  nas  mai9  cidades  de  Andaluzia  9  fe  deitou 
pregaõ  >  que  todos .  tomaflem  armas  »  e  íabiíTem 
contra  os  Portusuezes. 

O  Condeftabel »  que  na6  le  defcuidava ,  foi. 
mais  cedo  em  Caítella  do  que  os  Cafteihanos  cui'- 
davaõ  ,  luppofto  que  já  eftavaó  apercebidos.  £  aòc 
4ous  dias  de  Outubro  daquelle  anno  fe  alojou  em 
3adajó$  ,  íem  contradição  alguma  dos  da  cidade* 
Ê  em  chegando  >  le  levantou  hum  grande  porco 
montçz  ,  que  breve  efpaço  foi  morto  com  grande 
prazer  dos  feus ,  porque  o  tomaraô  por  bom  pro- 
Qoftico  de  a  ver  de  morrer  naqueiiá  empreza  algum 
daquelies  grandes  »  como  defpois  aconteceo.  Ao  ou- 
tro dia  foi  dormir  ao  Almendral ,  lugar  que  difta* 
vá  dalji  féis  legoas  ,  e.  ahi  ordenou  fua  batalha. 
Daiii  foi  á  Vilia  da  Parra  >  aonde  o  Meftje  Mar- 
tim  Anes  de  Barbuda  veio  da  Vi  lia  da  Feira ,  on* 
de  eftaya ,  com  trezentas  lanças ,  moftrando  que  que- 
ria dar  na  carruagem  do  exercito:  mas  quando  viq 
que  o  Condeftabel  lhe  (ahia,  pofto  que  com  pou- 
ca gente,  mó  aguardou.  E  afii  caminhou  o  Con« 
deftabel  a  Cafra ,  e  a  Fonte  do  Meftre ,  e  a  Vil- 
ia Garcia  y  que  com  temor  leu  os  moradores  de- 
fempararaé. 


CA- 
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■  C  A  P  I  T  U  L  O    LÍXIV, 

if<  o  Qmâfjíúbel  defafiado  dos  CafielboMS  :  acr^ 

$fteí€^f  m^i^Of  :Vezes^am  miiagr^Xos  fuçcejfos. 

Akofêf^  4^$ai^í{é^qufs  de4ÍfMda  àuma 

•       /    grande  vií^oria^* 

...  ^â 

ESup4o  o  Condeílabel  em  Villa  Garcia ,  che« 
gou  alU  hum  troiubeu  com  recado  dos  ini- 
r  ' .    í  ^^>g?^>  c  com  iii4.m  grande  tfioli^o  de^  varas 
D{i  maô  ;  ^e  ppílo  de  joelhos  9  lhe  diíTe ,  que  o  ^Mief- 
tre  de  SanoUago  U  l:^edro  Nunez   de  Godoy,  feu 
^Qhqr,  íabenau  que  eJle  eítava  em  fua  terra,  elha 
vinha  eítragar  ,  o  mandava  deíáfiar  ;  e  em  linal  dif- 
fo  y  lhe  mandava  aquella  vara  i  e  dandolhe  huma » 
que  o  Cpndeltabei  recebeo  y  comouo.crombeta  ou* 
tra  y  e  di(fe  pucro  tanto  da  parte  do  Conde  de  Nie«p 
bla  9   e  aífi  pela  mefma  maneira  lhe  deu  as  mais 
varas,  ca^a  hi|ma  /çni  nom?  daquelles  Meílresdas 
Ordens  ,  <  feniipr^s  ,  que  alli  vinhaõ  por  Capitães^ 
i^oftrando  ei^W  nf qi^elje  Toberbo  prezence  »,  que  o 
ayiaÔ.(^e  c^íUgar  f;pm  outras  t^es  yaras,  como  iip- 
^lens  pouco  lembrados  dos  caíos  deívariados ,  que  ^ 
oa  guerra  9  mais  que  em  outros  negócios  ,  aconte- 
çcm.  O  Condeftabel  com  huma  ferenidade ,  que  era 
própria  fua  ,   tomou ^com  lu^  maõ  todas  as.  varas, 
e  difle  ao  trombeta  ,  gue  elle  folie  bem  vindq  coqi 
taes-^novas,  çootq  Ib^  trazia  ,,  que  naõ  poderá  ou- 
;VÍr  oyi;ras  cpm  mais.  gofto ,  falvo  fe  él  Rey  de  Cai« 
tela  o  mandara  defafiar:  e  que  diíTeíIe  ao  Meftre, 
e  aos  outros  fenhores,  que  eile  agradecia  muito  íeu 
/^eiafip,  e  mmto  m^is  as  varas  ,  que  lhe  mandara6, 
.comq^e  efp^ava  de  os  fadigar  a  todos  :  eào*jE:rom- 
.  beta  oiandou  dar  cem  dobras  de  ouro  ,  pola  nova 
que  trouxera.  Com  eíta  repofta  iicaraõ  os  Caítelha- 
nos  maravilhados  :   e  o  Condeftabel  fe  foi  a  Ma- 
X^mo  L  No  gazelUj 


gazella  ,  e  Àí^hx  a  ViliaNot^a.da^Sçrc;}  ;.e  logo  por 
cima  de  Merida  duas  legóar  camínKõ  de  Valver- 
de ,  fem  os  inimigos  qiifc  eftavatí  perfo  ,  ouzárôm 
coirfa  aílgnma,  Bfta^^ò  alH  ^K^jado  ^  foube  õ  Cón- 
deftabel  por  prífièmeTío*  Giftfeíhinos  ^^^qfcíétomaTad, 
que  ao  outro  dia^feajimtâva  ^%dà  Andaluzia  com 
os^çonfelhos  de  iSevilha,  e  Jaem  ,  e  d^s  Manchas 
de  AragaS  ,'  (^úe  jpa^^ra  a^ljúella^  joVtfada  fbraõ  çh»- 
mados  :  e  poftof  que'  os  Caftelhanos  fe  ja^íl^vaó , 
que  àvía6  devyir  bufcôr  ab^^Qòndeftabicfl  ,ás  raias  í 
quando  elles  mandarão  fabéf  Mie  entravai ;  cfizitstA^ 
le  já  catorze  Tegoas  dentro  por'<í]áftella  ,'  indo^d-* 
vagar,  fem  contradição  alguma  r  c  eftando  alojado 
o  Condeftabel  ,  lhe  veio  hum  fetí  cavaleira  dizer 
em  publico  ,  que  os  CàftelHanos ,'  qtié  virá ,  erá6 
tantos,  como  a  erva  dosdampos  ;  e- que  já  lhe  lè- 
vavaõ  roubado  gnnde  parte  dògadp  ,  'que  no  exer- 
cito trazia.  O  Condeftabel  'Ilièrefpondeò  ,  que  pro- 
vera a  Deos  que  tivera  clle  álH  todas  as  gentes  de 
Caftella  juntas  ,  que  tanta  msíh  hohrá  gànharí;  e 
que  à  perda  do  gado  hâ6  irttpttrttira  muito  ,  por^ 
que  em /terra  eftava',  ondfe  bétii  ^S.^^odlatefk^f. 
Naquelle  dia  á  tarde,  já  ^tio  3i  noii& i  pzí^rsé 
"por  junto  do  árraiat  dos  Portuguézes  todas  as  gen^ 
tes  dos  Caftelhanós,  què  eraô  triaitas  fetticompa* 
•raçaô.  O  Condeftabel  quizei^a  *lÔgq  dar  nclfes  i  e 
'pòr  fer  laô  tarde,  deixou  de  0'Fazéh 
T;  Ao  fegiiinte 'dfa  parÃcr  o.  Condeftâbér-caflil- 
^Dho  de  Valverde  ,  còntrà  *&qu'çjHa  párfè  ,  *  è#ie  os 
Caftelhanos  forao  páíTar  a  ribeira  de  Guadiana  , 
que  he  dahi  humà  legoa  e  líiela  ,  pòf  huht  paíFo 
•perígofô,  e  máo  ,  por  ha6  aver  oúrrò  thelhor.  E 
antes  que  os  Portuguezes  thégafletrí^ao  portd.,  ei^ 
já  alli  juntas  toJaá  ás  ^eme$  dos  ClaftelhânoS  /-que 
era  coufa  cfpantofa  de  ver.  Dos  qdaes  huns  tinhaS 
paíTado  o  rio ,  e  outros  ^ejSavad  áquem  i  ú  qtid  fa- 

*^       2iâ6 
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%k6  par  impe4iiíaps  P^ttu^Bwes^  a  B^ffíigem.,  cui: 
dando  que  alli  os  desbarataflcm.  Ceando  ò  Cpn- 
<Í£Ílabeixbegoa:,  jQ6  ÇaMh^nos  Ib^  cercarão  o  ar- 
xaial ,  e  o  togn^xaô  no  ipíiio  , ,  áfi.  níiane|ra^  que  di- 
MO!,)  ^Q  p^re«^^  QS  Ppfi^Sg^^e^  hunjia  pequena 
ceira  cm  i)Um;:$!ÍpasQro  cani^pQ.  Tendoos  aíu  cerca- 
4os ,  cxaneçara^  dç  efcaraiçuçar  ^uos  com  outros  i 
e  afli  ouve  feridos  de  hpiQSi  parte  >  e  da  outra  ( 
.porém  os  Caftelhanos  ouvcraõ  de  abrir  hum  Iarg9 
portal  uCPi\tra.ífMía^voQiade.  4o- Inflar  do  vap  era  a 
àwiám  oiui  gi;apde^  porque  d<!^  banda. dáiem.  da 
I  ;ribeiraí  «ft^vaâ  quafi  dez,  milCaftelhanos  ,  entre 

1         .  homevjde  cavjalos  e  béfteiros ,  è  gente  de  pé  i  a 
JS^ra  p$'muitos  ^  que  detraz  íicava&  Qyando  o  Çon* 
.deftabel  vio  fua.tenç^^  ,.e  que  por  aquella  manei- 
I  era.  determina v«$ ,  de  o  dçsba ratar  9  concertou  fuf 

ívanguâiida)  e  .retaguarda  j  e  algs,  ç  íepôs  em  or- 
Jem,  levando  no  meio  a  carruagem »  gado,  e  pri* 
.fioneiros ,  que  trazia  :   e  tudo  concertado  como  fe 
ouveíTe  de  dar  batalha  ,   paliou  o  rio  Com  íua  van- 
.guarda  por  aquelle .  mao  porto ,  a  pezar  de  taata 
^Çeníe »  t  tornou  por  a  retaguarda  ,    e  carruagem , 
lem  lhe  ficar  coufa ,  que  naõ  paíTaiTe  i   mas  tazer 
*com  que  os  Çaftelhanos^lhe  deiembargaífem  o  por<» 
to  y  na6  foi  ièm  grande  trabaítio  ,   porque  primei- 
ro ouve  huma  mui  forte  peleja  de   muitas  lança- 
das, fettadaç  ,   e  pedradas  ,   em  que  ouve  muitos 
feridos  \  e  mortos*   Mas  p  maior  dano  foi  o  do& 
,  Caftdhanos^  A  ten^aó  daquelles  Capitães  ,  íegundo 
alli  moftraraô  ,  naÔ  era  virem  á  batalha  com  o 
GHideftabel,  porque  tiverao  tempo,   e  lugar  pêra 
o  fazer ,  mas  fó  4^  o  efpantar  com  aquella  grande 
copia  dê  gente }  e  a.fii  Ihe.vinhaó  ladrando  alguns  ]^ 
que  íe  ajuntarão  ao  Meftre  Martim  Anes  de  Bar«« 
bitdii »  com  algumas  pequenas,  efcaramuças ,  e  femT 
.pre  íe  acolhia^  a  cabe^  altos  >  fena  ouzar  de  vir 
.  .  i  '      Nn  ii  acam- 


acampo,  receando  âHgtim  dèfilftt^  como  o  pafla^ 
do.  *   >         •■"•  '•/'''**       *    !' 

Ó  Condeftabel,  que  eiitefrtdeo^coino  os  Cai^ 
telhanos   o  temiaÔN,'e  qGíe' por  arte  oqucriaô  ir 
pouco,  e  pouco  çòufoititntiaV  <^^de«barata^a»*^»iâ 
querendo  deixar  fiw -per lèhçáôá  rjfeo  dô  iiuiiiA  fó 
bataUu  ,  abalou  eocn,  iua  Vangcíardá   p^ra  húm  '^cíi^ 
teço,  que  Uie  ficavi  diante,  onde  fe  pUzeraõ  mui- 
tos mais  Câftelhanos  ,  dos  que  na  ribeira  -ficarão  ; ' 
è  por  força  1  Ires  fax  deixar  o  cabeço,^  E  affi-foi  ao 
outro  i  em  que  eftivaó  maltoè  mais  'i.  que  cambem 
fez  que  0'dereni[>â)-a(rem;;   e  pota  meflala)  maiíeira 
foi  a  outro  terceiro  cibe^o,   oááe  eftáva  gtncè  ití*. 
numerável ,  nas  xyiaes  entradas  ouve  mortos  i  c*  fe- 
ridos  de  ambas  ás  partes;  Eftándó  o  Condeftabel 
hefte  derradeiro  cabeço  ,    répoazando  do  trabalho 
dedes  aflfaltos  y   vto  que   fua  retaguarda  éílava  em 

Í grande  preíTa ,  poios  muitos  Caíbelhanos  ,  de  qâe 
òi  acommetida  ,  e  a  traziaó-  atropelada.    Polo  que 
manddu  aos  fcus  ,    que  eftiveílenfi  quedos  qpm  Aia 
bandeira  ,   como  eftavaô  ,   e  acodio  á  retaguarda, 
c  carruagem ;  é  fez  com  que  aballaffe  tudo>  e  dn- 
daflTe  por  diante  ;  e  tornoufe  á  fua  vanguarda.  Em 
hum  lugar  amontado  como  ferra ,  que  eftava  dian- 
te delle  ,    vio  tanta  gente  dos  imigos  i    que  fazia 
medo.   Nella  eftivaô  o  M.íílre  de  Stníliago  ,  e  o 
Mjftre  de  Alcântara  ,  e  os  outros  hjmens  grandes  , 
c  Capitães.  E  mahJoj  á  fua  bandeira  ,  que  andaflfe 
por  diante  ,   e  acomtisteo    fublr  aquella   ladeira, 
onde  daquííla   malfidao  de  gente   lhe   foraô  arre- 
ihéfFaJas  muitas  lanças,  e  íettas  ,   e  atiradas  mui* 
tas  pedras  ,   que  por  virem  de  lugar  alto    lhe  fa- 
iia6  miifo  cjino.  Alíi  foi  o  Cjrideftabel  ferido  de 
huna  fettada  num  pi.    Eftanio  nifto,  vio  que  fua 
fetagiiarda  eftava  em  m  ir  perigo  do  que  tivera  an- 
:es,  quando  a  fji*a  foccorrer  ,  e  lhe  parcK:«a  que 

cila- 
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eftavarjiidB^barâfada»  Polo  que  çj^çxí  à(>  tr^^baiho.» 
^eói  qise  eááva»  deitando  íuã  bandeira,  e  foi  esfor- 
çar aqueihí  gente.  Andando:  aíTi  aníinando  os  ieus 
.«aquelk  trabalho,  em  q[ue  eftavaá,  ^eíaparçcep  de  . 
.entre  eiies  ;  e  náô  fabend^.a  ge^nte.  qpe  fizeiíle;, 
:nem  fè.airjevenda  a aballar  adiante  feoi ^euCapitaô» 
tnandaara0no  buicár  á  pfj^iTa  ,  para  ver  o  que  fanaô ; 

E^rqiK  9  cftándo  aí)S  quedos ,  na6  mprrellenfi  todos, 
um  cavaleiro  ,  que  ^  foi  bufcar  i  o  acliou  de  joe- 
..lâosMehtre:  dòua  peoedos  .  I  trepando   com.  os.  olhos 
^6xQs  no  Ceo ;  eieur  p^g^m.  cota,  a^mujla  perto  dei- 
le ,  com  9  lança*   Q^jt^or-fe  .vio.uõ  fóra^do  cuí-  ^^ 
dado»  em  que  ell^  eftavaã  j    poíío  que  receou 'de 
.o  pertiu^bar  ,   lhe  diílie  p  eftadot   em  que  os  íeus 
cftavaà ,:  c  o  dano ,  que  cecçbiaô  ;  ao  qual  o  Coq« 
defiabel  refpondeo ,  que  ainda  naô  era  tempo }  que 
d  aguardaíTçm  hum  pouco  »   que  acabaria '  de  orar« 
.J^lifto  veio  a  elle  outro  cavaretro  ,   pedindolhe  qofe 
ditixaíTe  o  rezar  para  outra  hora ,  e  fizeíTe  andar  a 
ília : bandeira »   porque  eraô  os  ieus  maltratados,  e 
avia  muitos  mortos,  e  feridos  ,  e  nao  podiaõ  fo- 
frer  mais;  o  Condeftabel  lhe  naô  reípondeo,  neoi 
-fez  mudança  alguma  de  ii ,  mas  com  muita  quie-^ 
taçaÔ  perfeverava  em  fuaroraça0.  Pahi  a  hum  eí- 
paço  pequeno  fe  levantou  o  Condeílabel ,  e  çom  a- 
Jegre  fembrante  fe  veio  aos  feus  ,  que  logo  toma^ 
raõ  esforço;  e  vendo  no  alto  daqqelle  monte  omi- 
tas bandeiras ,  das  quaes  huma  era  maior ,  e^maia 
alia,  que  lhe  pareceo  fer  do  Meftre  de  Sançfliago, 
Oiandou  ao  fcu  Alferez,  que  lhe  fofle  pôr  lua  ban- 
deira junto  com  aquella  ,'e  logo  endereçou  Tua  ba- 
.lalha  poraquella  ladeira  afllmâ,  defejo/o  de  ch|Ç^ 
gar  áquellea  fenhores  •   que  alli  eftavaô  juntos  ;   e 
CS  que  de  aiite$  fa^iaó  ^os  feus.  grande  danot  y  ll\e 
fizeraó  a  elle  lugar  ,  ainda  que  Jhes  pezpu.    Em 
fobindo  aífi  >  delceraô  a  elle  .muitos  Caftelhanos  , 
;  '  entre 


"Í86 


^    Clronioti 


«entre  osqotet,  ^omo  bom  cavakiraí  cbèen,  n- 
nha  a  Meftre'iie  SacAiago  D.  Pedro  Nunez  com 
muita  geate  de  pé  ,  e  de  caralo.  O  Condeftabei , 
e  os  feitô  hlstò  ^a  pé  ;  e  por  os  CattelJianos  íerem 
'mmtos,  e  eUés  poâcos ,  o  Meftre  os  trataTamaè, 
:e  ibi  a  bátáll^a  bem  pelejada  de  homa  pafte^eda 
outra;  mas  os  PoTtuguezes  romperaé  asgestes  dos 
Callelhanos  de  maneira  ,  que  o  Meftre  enrendeo 
que  os  feus  queriaó  fogir ;  e  pelejando  elle^  e  acu- 
dindo âoAde  era  neceúario  ^  como  boor  Capitaâ., 
lhe  n^ataraõ  o  cavalo  ;  e  cahindo  elle  r  ^i  logo 
morto  y  e  lhe  èo^aratf  a  cabeça  i  que  irouxeraã  a 
Portugal.  Muita  da  fuá  gente  morreo  allt  com  elle 
mui  esforçadamente ,  e  alguns  Portuguezes»  £  affi 
foi  o  cabeço  entrado  3  e  a  gente  fugida ,  e  derra- 
mada, í--*  -•'      • 

Os  fenhoré^  ,  que  na6  peleja vadi,  eftava6  dat- 
il arredados  em  mangotes;  e  quando  viraõ  fugir  a 
gente  ,  e  a  bandeira  do  Meftre  ab^ida >  ficarão  ef- 
pantados ,  e  ha6  fabiaâ  que  diiTeífem.  Cftandoaffi 
como  indeterminados  ,  chegou  hum  efcudcifo  do 
*  Conde  de  Nleblaá  prefla  ,  dizendo  ao  Conde  que 
fe  acoIheíTe  ^  que  feu  parente  o  Meftre  de  Sandia^ 
go  era  morto.,  e  todos  os  bons  cavaleiros  ,  que 
com  ellê  eftavaô  ,  fem' ficar  nenhum*  O  Meftre  de 
Alcântara  D.  Martim  Anes  de  Barbuda  >  diíTe  que 
na6  fizeífe  aíli  ,  mas  que  elle  acometeria  de  kunu 
parte  os  Portuguèzes  ,  e  o  Conde  acometeíTe  fOr 
outra;  porque  por  ferem  poitcôs,  e  íkârem  cadfa- 
dos  y  leria  facii  o  desbaratalos.  E  fem'  mais  efpe- 
rar  ,  foi  contrk  a  carruagem  ,  e  começou  a  firfir 
nos  que  a  guarda vaõ.  O  eícudeiro;  âmoeftou  ao 
Condte  y  que  na6  toiííaíTe  o  coifeUiaioMeftrci, 
nem  fe  fiaíTe  dfeUe ,  porque  ei^a  Chamorro  ,.ç  tra- 
zia enire  os  Portuguèzes  muitos*  partotesr,  -c  ami- 
gos j  dandblhc  a  entender  que  feria  alguma  trci- 

çaõ. 


Del  KeyUíàaÔ  oL      th: 

ça6.  O  Conde  ceflbu  de  íeu  propoílro  ,  e  tratou 
de  ieacolheV^  cotto  tize)*a(}  q$  jmais  iiomens  de 
conta  ,  que  alii  vinliaô,  e  os  vinte  e  quatro  de  Se* 
ttUiJ  ,  com  feu  pcndad  ,  que.  eda  pouco  çípaç^  Jiaãt 
appareoQo  nenhum. 

'O  Ck>ndeftabel  vendo  feo$  ípi(n\goft  derrama- 
dos >  mandou  feguirlhes  o  alcance  ,  e  elle  os  fe- 
guio  perto  de  huma  legoa  ;  e  por  fe  chegar  a  noi- 
te t»the  na6  deu  mais  Jugar.  Ji^^ao  outr^  ^U  paitio 
caminho  de  Portugal  com  0s  íeudi.  cheps  de  dVf- 
pqjos  dos  inimigos ,  de  g4do9  i  b^ftas  $   e  pi:iíiOi 
neiros.  Efta  vidlória  foi  de  todos  eftímada  etn  mui<* 
to  :    e  que   fó  ella   poderá  dar  iitimQrtal  fama  ao 
Condeftabel  ,   pof  elle   íó  fem  mandado  dei  Rey  - 
com  taô  pouca  geme  ou2ar  mei^ríe  tantas  legoas 
por  Caftella  em  bufca  de  tantos  inimigos  ,  4<  quQ 
msíá  fora  provocado  ;   mas.  que  efta^aõ  magoados , 
e  cheos  de  deiejos  de  vingança;  eod  que  di^ii>  íe 
«juntarão  muitos  mais  em  numero .,  que  ^a  memo- 
tavel  batalha  de  Algibarrota  y  pofto  que  na6  ouvefr 
íé  nelies  tantos  rgra»des  ^  e  nobres, ,   nem  fofleoi 
'Ui6*  coiTCertados.  O  Condeftabel  taotQ  que  chegou 
41  Portugal  >  mandou  pedir  pei^daô  a  el  Rey  doex- 
^ceífo  ,  "que  fizera  èm  entrar  por  Caftella ,  :fem  li- 
icença  fua.   El  Rey  lhe  refpondeo  ,   que  lates  erros 
cotno  aquelles  5  dignos^  eraó  de  perdaõ :  e  ÇQtn  i.f- 
to  Ihfi  mandbu  Jiuma  doaçaò  do  Condado  de  Baiy 
cellos  -coin>toâos  feus  direitos  ,   e  Jufii/liçaô ,  que 
agora  be  Dueado  ;   pqrque   tal  foi  aqudie.  Prínci- 
pe ,  que  na6  efperava  que  lhe  pedifiem  fatisfaçaó 
dos  fervtços ,  que  lhe  iaziaó ,  e  de  que  lhe  a  eUe 
conftavdé 


CA- 


a  Si      •'        <JrcMMtír  " 

CAPITULO    LX  V. 

Recupera  el  Rey  ie  Pcrtugal  alguns  caftelhs :  foem 

cerco  y  e  toma  a  Filia  de  (Jhaoes  ,  e  ímtrêc 

defpojos  dos  Cajielbanos ,  entrando  for 

Cajiella. 

AO  tempo,  que  o  Cohckftabel  ordenou  en« 
\  trar  em  CafteUa  ,  marídou  ,  entre  outros^» 
f^  èhamar  hum  fidalgo ,  por  nome  AnraÔ  Vaíí 
qUèz  de  Almada  ,  homem  mui  esforçado ,  que  eti/» 
taõ  eftata  em  Lisboa  ,  e  naó  fe  podia  aperceber  a 
tempo,  que  o  adiafle  ;  e  querendo  ir  após  eUe^ 
ôs' de  Elftremoz  Uio  na6  conientiraô  ^  por  o  (joih 
âèltabel  defender  que  ninguém  o  íegúiíTe  ,  por 
cãula  do  Meftre  Martim  Anes  de  Barbuda  y  que 
à/idava  por  aqueila  comarca  com  muitas  gentes, 
de  que  podiaõ  receber  dano.  Polo  que  AnuÔVaf- 
quez  de  AIniada  fe  veio  a  Évora  ,  e  ahí  mandou 
laniçaf  pregaô,  que-^uíem  qutseífe  entrar  còno  elle 
em  Caftella;  lhe  vieiíe  falar,  e  llie  daria  da  te») 
ie  parte  dá  cavatgada  ,  que  íizefiem.  Eem  Evbca 
ajuntou  trezentos  homens  de  pé ,  e  dahi  foi  a  Be- 
ja,  onde  ajuntou  numero  de  quatrocentos,  também 
de  pé.  Com  eftes,  e  com  doze  hcpseos  de  armas , 
t  quarenta  de  cavalos  ligeiros  ^  fe  &m  a  Se^ ,  e 
paflbu  a  Àrronche,  e  Aratena  ,  ondeiaodou  £i9sen- 
do  muitas  prezas.  Delpois  fe  encontrou  na  ribeir;» 
de  Chança  com  os  Caftelhanos,  que  eraô  muitu^, 
e  os  desbaratou  em  buma  batalha  ,  que  lhes  deu 
com  aquelles  poucos  ,  que  levava  ,  de  que  ígcêA 
mortos  duzentos  c  feííerita  ,  e  prezos  cento  e  qua- 
renta ;  dos  Portuguezes  foraé  feridos  três  ,  e  mor- 
to hum  :  e  aíll  veio  a  Serpa  com  grande  preza  de 
quatro  mil  vacas ,  e  finco  mil  ovelhas ,  e  mil  por- 
*  ^  co«i 


DelRejrB.JdaÔoI.     xÇp 

CÓS ;  e  entre  os  presos  vinhaò  Ricos  homens ,  qae 
deratf  por  íi  grande  refgate. 
^  Entretanto  que  ifto.  paíFaya  »  eftava.elRejr 
m  Sanâarem»  E  como.  os  que  tinllaô  as  fortale*: 
zas  do  ReyDo  por  Caftella  ,  viráô  a  batalha  .ven* 
çida,  e  el  Rei  de  Caftella  ido  ,  as  «delempararaé 
&m  nenhuma  for^.  Polo  que  em  pouco  tempo  co- 
brou elRey  a  mòr  parte  delias;  e  alguns  dos  AU 
faides  mandavas  pedir  a  cl  Rey  .laivo  conduto  t 
para  fe  irem  fem  dano.*  e  aíG  lhes  deixavaô  os 
caftelios.  E  alguns  9  que  íenaó  quizeraò  render ,  fen- 
do defpois  cercados ,  fe  deraõ  a  partido ,  como  â 
diaQte  íè  dirá.  A  armada  ^  que  eftava  fobre  Lis- 
l^oa  9  fe  partiò  aos  trçze  de  Setembro  do  di^o  an« 
no  ^  e  oella  fe  meteraÔ  os  que  eftavafi  nos  caftel« 
los  9  í^guindo  as  partes  dei  Rey  de  Caftella; 

l5e  Sanâarem  partia  elRey  para  Leiria  »  e 
íe  meteo  no  caftello  »  que  os  Caftelhanos  deixa- 
rão 9  e  cobrou  grandes  alfaias  da  recamara  da  Rai- 
nha Dona  Leanor  9  que  ahi  eiUvaó  em  guarda.  JH 
Leiria  paflbu  a  Coimbra  9  e . dahi  ao  Porco:  e  ahi» 
e  em  outras  partes:  de  entre  Douro  9  e  Minho  9  ás 
quaes   el  Rey  foi  com  muitos  engenhos  9  muni* 
çòens  9  e  apparato  de  guerra  9  e  mantimentos  9  man-. 
dou  apregoar ,  que  todo  o  homem  que  delle  tivef- 
fe  tomado  íoldo  na  guerra  paíTada  9  ie  vielle  a  el- 
le  íobpena  de  perder  todas  as  honras  9  e  mercês » 
que  delle  tive0eaa«  E  de  Villa  Real  mandou  cha- 
inar  a  Martim  Vafques  da  Cunha ,  e  feus  irmaôs  9 
e  a  Gonçalo  Vafques  Coutinho  9  e  a  outros  fenho- 
wçs  da  ]^ira9.e  caminhou  para  Chaves,  com  ten- 
ção de  a  cercar  ;   chegou  a  S.  Pedro  de  Coftem  9 
que  he  huma  Aldeã  meia  legoa  da  Vil  Ia  velporaí 
do  Natal.  A  Villa  eftava  baftecida  de  gente  da  ter« 
ra  9  e  alguns  Gallegos  ^  com  que  Vafco  Gomez  de 
Seixas  9  cavaleiro  de  Orenfe  a  veio  foccorrer  9  c 
Tomo  L  Oo  de 


éo  mamimenios  idinente  de  agoa  tii>ha  muita  hU 
ta  »  por  naô  terem  outra  fenao  a  do  rio ,  que  lhe 
fm  tomada:  e  Çà  a^via  dentro  hutna  mui  eiaofren- 
tãy  como  de  Caldas^^   que  fmaó  podia  bd^er.  O 
Alcaide  mór  da  \^ilia   era  Màreim  Gofiçalvez  de 
Ataide,  fidalgo  honrado  PortugUez  ,   cazadocota 
Mecia  V^aíques,    irmaá  de  Gonçalo  Vafque^  Coii^ 
tínho/que  iè  âohou  na  batalha  de  Tra.ncofo. 
;         Paifado  o  Hátú ,  e  unindo  Janeiro  de  mil  0 
trezentos  e  oitenta  e  féis  ,   l^  po*  ^1  R^y  cerco  » 
Mie  impedio  fahirem  a  tomar:  ^oâ  com  huotabafti* 
da,  que  fez  junto  da  ponte  te  fó  concedia  leva- 
rem hunr^  csintaro  de  agua  cada  dia  a  Mecia  Vaf* 
quês  pof  amor  de  feu  irmaò.  A  baílida  ,  poftoque 
eftava  encarregada  >a  muitos  que   a    guarda^íem, 
determinarão  os  cercados  de  a  desfazer  hum  dia  , 
gu©  era  a  guarda  dé  Vafco;  Pirez   dô  "Sampayo*: 
fendo  elle  a  cear  ao  arraial^   que  era  bom  peda* 

Í:o  dahi7  atreveraôfe  os  da  Villa  a  ir  muitos  del- 
^,  «  ainda  que  pesou  aos  que  a  guardarão,  po- 
zerdã  fogo  á  baftida  ,  e  ardeo  toda  ,  antes  que 
do  arraial  podeíTem  fer  foGofrkl0Si  Polo  que  dalii 
em  diante  tinhaõ  os  da  Villa  qiíanta  agua  quèria6« 
Ouve  el  Rey  difto  muita  trifteza  ,  eeftranhouo  mui^ 
to  de  palavra  aVafcoPirez^j  e  ordenou  fazer  outra 
baftída  mais  perto  dó  arraial ,  junto  de  huma  das 
portas  da  Villa  ,  onde  eftá  huma  torre  ^  na6  ta6 
chegada  ,  que  delia  lhe  podeflem  fazer  dano.  A 
baftida  era  ta6  fofte  ,  que  por  muitos  tiros  que 
lile  fâziaõ  de  dentro ,  com  grandes  pedras  dk>s  en- 
gònhos  ,  nunca  lhe  fizcrsíô  algum  prejuízo»  Defta 
baftida ,  que  era  mais  alta  que  o  cntifo  ,  Iia6  de£> 
ferãô  os  de  fora  de  atirar  affi  á  béifta  ,  cxwno  com 
pedradas  áquelles  ,  que  andavaô  polo  muro ,  de 
maneira  que  nenhum  ouzava  de  eftar  nelle»  Os  ea* 
genhos   da  iaefma  maneira  de  dia  >  e  de  noite 

'   -li*- 
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úrzviá  f  edérribairaâr  na:  ViUay  é  no  c»ftólIo  mitfó 
tas  cafa&>  ormá ta vaô  muita  gente.  Os  da  VillafaM 
hhô  ás  vezes  >  c  efearamuçaraó  ;  polo  que  avit 
inorto§,  e  feridos  de  húma »  d  da  outra  parte.  El 
Rey  para  fuftentar  fua  geote  y  lófndaKa  a  miude 
correr  a  terra  ,   e  roubar  ,    entrando   em.  Gahzai 
oito  i  e  dez  iegoas  a  terra  de  Porqueira ,  e  San<* 
diaens>  e  de  Albaròz  ,  e  outros  lugares  daqaella 
comarca ,  com  bons  Capitães  eai  guarda  das  aze* 
malas,  que  íoBpre  hiaô  mais  de  ttíti»  e  tornavaâ 
carregadas  de  vitualhas  de  muitas  caítas.  Sobre  el 
Rey  naó  fóoientexarregava  d  trabaiho  do  cerco, 
que  tinha  pofto^  mas  0(  de  cobrar  outros  higares  , 
que  naquella  comafca  fe  lhe  rebellaraô ,  e  lhe-ia-^ 
siaó  guerra  ,.  como  Bragança  ^  Vinhaes ,  Outeiro 
de  Miranda ,  e  outros  ;  e  porque  elle  eâava  júntó 
com  Galiza  ,  e  perlo  deCaftella ,  determinata ,  fo 
ciRey  de  Caftelk  vielTè ,  a  deícercar  Cbavies ,  pe- 
lejar com  elle  ,  e  darlhe  baiaiha  ;  e  fe  naô  quí^eíTe 
vir  ,  que  com  aqueila  gente  j  que  tinha  junta  ,  e 
com  a  mais  ,  que  podéíFe  ajuntar^  ordenaria  a  guer^ 
jTd  contra  os  rebelties..  Paira  iíTa  Qiandou- chamar  os 
.Cònfeihos  de  Lisboa  ^  Coimbra ,  Sandarem ,  e  de 
outros  lugares^  do  Keyno:,  que  fe  foíTem  pára  eilé. 
Eftanda  elRejr  uefta  determinação  ,  <  chegou 
hum  cavaleiro  Ingròz ,  por  quem  or  EKíqise  Dalen^* 
caftro '  lhe- mandava  dizer ,  Que')  por^quahcoicuvie'* 
ra  recado  feu,  emqoe  Iheiazia  âibier:c(»atKxel 
de  Caftbllà  era  desbaratadofua  batallia  ,  que  com 
<ille  ouverá  ^  que  kia  determina^  era  fem  £sdta 
«Iguma  vir  a  Caftdla  9  para  avcr  o  fehhoriõ  delia  y 
por  quanto  lhe  pertenci»  por  fuá  tmolher  ^  Infan4 
«|(Dona  Coftança,  fitha  maior  éeiRey  D;  Pedro  ^ 
a  quem  o  Rejno  por  direito  vinha  ^  por  ma6  dei^ 
xar  filho  vara6«  B' que  lhe  pcdiâ  4he  fStânéafl«aI« 
'gonsoavios,  c  galés  4>afa  ajúdá  de  ^ftta:^pal£|genii 

Oo  ii  El  Rey 
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El  Rej  ficou  mui  contente  coin  a  embaiiaâa  ,  por 
a  guerra  em  que  andava  ,  vendo  que  a  faria  mais 
a  leu  lãlvo  ,  vindo  o  Djque  por  outra  pane ,  e  di- 
vertindo el  Rey  de  Callella  ,  que  naô  poderia  acu- 
dir a  ambofi  taO  bem  como  a  h^m  fó«  E  Jogo  em 
Lisboa  mondou  armar  doze  nãos ,  e  leis  galés. 

Odiando   as  cartas  dei  Rey  chegarão  a  Lit- 
boa  9  os  da  Cidade  lhe  mandarão  com  muita  bre- 
vidade ,  e  br3a  vontade  a  gente  ,  que  poderão  fazer 
logo,  que  foraó  duzentas  e  dez  lanças,   a  láber: 
duzentas  da  Cidade ,  e  as  dez  de  Cintra ,  que  en* 
taô  tinhaõ  por  ièu  termo  ;   e  duzentos  e  íincoenta 
béfteiros  ,   e  duzentos  homens  de  pé ,  todos  pagos 
por  três  mezes :  os  duzentos  de  cavalo  da  Cidade 
hiaó  todos  de  huma  libré  ,  e  cada  hum  trazia  hum 
X  de  prata  ao  coUo  ,   que  he  a  iníignia  da  Cida- 
de,  e  a  letra  de  feu  nome ,  que  alguns  levava6  de 
ouro,  e  pedraria.  Por  CapitaÔ  defta  gente. hia  Ef- 
tevaó  Vafques  Philippe  Anadel  mór  do  Reyno.  O 
Alferes   da  bandeira  era  Gonçalo  Vaíques  Carre- 
-gueiro  ,   e  com  elles  hia  Silveftre  Eftevens  Proca* 
rador  da  Cidade  ^  com  o  dinheiro ,  que  cucnprifie  i 
t  alguns  officiaes  neceíTarios    iqúella   companhia» 
Além  defta  gente   veip  o  Condeftabel   com  a  fua« 
A  Vil  la  íe  começou  a  cooibater;  e  tanto  a  aperta- 
jFaó  >  que  Martim  Gonçalvez  de  Ataide,  receando 
íer  enteado  por  íbrça  ,  .mandou  eommcter.a  et  Rcy^, 
qué  ttfóidéâfe  e(paço   de  qkiafema^di^s  ,  em  que  o 
ftzeflíe  faber  a  el  Key:  de  CaAdla ;  e  naó  lhe  vindo 
focorro  dentro  neiles  ,  lhe  entregaria  a  Viiia ,  e  el- 
les íe  íahiriaô  com  (eus  bens.  EIRey  era  aconfe* 
INkdo  que  o  naê  fizeíFe;  mas:  p^u*  aoior  dosirmaôs 
de  Mecia  Vafques  ,   è.  por  na6.  perder  alguns  ho- 
mens   no  combate  ,   o;  ouve  por  bem»   EntaÓ  lhe 
mandoo  Martim  Gbnçalvez  bt>m  filho  em  arrefens^» 
c  logo  recado  a  dlRey  de  Cafitelia  >  que  eftava  em. 
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Çamorâ  do  que  tiofaa  .páílàdo.  El-Rey  lhe  leiponft 
jàeo  f  que  lhe  agradecia  o  timito  tesopo^  €)ue:aUi 
deriTera  ao  Meítre  de  Aviz  isò  cerco  9  e  que  na6 
íòmente  defendera  Chaves ,  mas  muitos  lugares  4è 
Caftella  >  onde  o  Medre  podôra  fazer  entrada.  S 
jque^  pois  elle  ao  pcezente  o  naâ  podia  focotrerí, 
iargaite  o  lugar ,  e  lhe  quitou  á  omenageoi ,  efcre^ 
vendolhe  que  íe  foíTe  para  feu.Reyn^,  queiIhcdsH 
ria  terras,  em  que  viveíTe  honradamenie.  O  dia^ 
em  que  le  acabou  o  prazo ,  mandou  Martim  Gon« 

£lvez  dizer  a  el  Rey  que  lhe  quenia  dar  ocaftel'9 
)  ayendo  quatro  mezes.  que  o  cerco.  íe  puzera^ 
Antes  difto  tinha  já  mandado  íua  mólher  acompa^ 
nhada  de  feus  irmãos ,  que  a  Ievara6  faom^adamenr 
le  com  feus  filhos  a  Monte  Rey  y  quehe  emGali* 
za.  Com  licença  dei  R.ey  Martim  Gonçalves,  9 
Vafco  Gomez  de  Seitas  làhiraô  do  caftello,  arma- 
dos com  muitos  apupos  dos  moços  .y  e  da  gente 
plebea  9  copio  fazem  oos  qtie  fabetn  de  lugar  cer^ 
cado.  Cobrada  a  Villa  de  Chaves ,  fez  el  Rey  doa* 
^6  delia  ao  Condeftabel.  £  aos  fidalgos  9  que  nai* 
qoelle  cerco  U  aílinalaraó ,  fez  outras  mercês »  de 
jqiie  coube  a  Goçalo  Vaz  4e.  Coftel&áoco  »  entre 
outras  coufas ,  a  honra  de  íbbrado»  e.tecr^jda  í^di*- 
va  j  com  íua  juriidiçaô,  e  reguengos,  que  já  fo- 
ra de  Payo  Soarez  >  e  de  Dona  loez »  avós  de  fua 
molher. 

c  Mas  tomando  a  Martitoi  Gonçalvez»  com  to- 
da fta  pei^verança  DO  íer^riço  delRèy  de..CaAel* 
Ia  9  a  quem ,  Ube  pareceo  tínha^J obrigado  ,  por  elle 
fer  fidalgo  taó  principal  ,  e  hum  dos  defcendentes 
4e  Egas  Moniz  j  que  de  Viegas  fe  começàta6  a 
^shamar  Ataktes.E  faa.moiher  por  outra  parte  ^  e 
ieus  £ihos  naé  fe. p^i&raõ  a  Caftella  ^  maayireraó 
nt&e  ReyHD  ^  e  deixarão  nelle  muiia  gtrBÇÀÓ.  Dos 
^uaes  AlvâroGonçalrezi  o  mais  vçlho  ^  m  goyeiy 

nador 
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nadçr  d»  icaff  ib  infeoce  D.  Pedco  ^  e  dbfpois  Âyo 
d^lÀejp  IX'.^Ufon(b  o  VI ;  e>ibi  o  ^iitieÍFo  Ccmde 
de  A^uguia  ,  e  Akaide  mòr  de  Coimbra .;  e  de 
&ia  mohher  a.  Condefla  Dona  Guimâr  de  Caibo, 
^eébi  filha  de  D.  Pédip  de  Gailro ,  filho  do  Conh 
ée  D. Álvaro  Pirez  de  Caftm  ,  ouve. do»  filhos, 
cpie  fÒFaÓ  Priocea  do  Crato  fuccefliJiraiDenf e ,  a  far 
MT,  D*  Joa6  de  'Ataíde  >  e  D.  Vaíco  de  Ataí- 
de ,  que  por  rasaô  da  Ordem  na6  cafaraé  ,  e  D. 
Martinho  de  Ataíde  y  que  lhe  fuccedeo  no  Condar 
d!o-,  eDi  Alirsro»  de  Atanle  ,  que  foi  íenfaor  da 
CaÃanhdra^',  Povos  >  e:  Chillerros ,  de  qae  naceo 
D;  A>nxonio  de  Aiaide  primeirx)  Conde  da  Ca&k- 
tíheira  ,  veador  da  Fazenda  dei  Re^  D.  JoaÔ  o  IIL , 
e  grande  leu  privado  :  e  affi  ouve  mais  o  Conde 
D.  Álvaro  Gònçalvez^  e  filhas  mui  lionírackis  Dona 
J^anna  molfaen  rdo  Márichar  D.  Fernando  Coutíf^ 
nhd  o  velbç  <,  Dona  Philippa  molher  deiD^  Joati 
de  Noroiiha>  Alcaide  mor  de  Óbidos  ^  Dona  Mo- 
cia^  molher  de  Fernão  de  Soufã  ,  fenhor  da  íerra 
de  Gouvea «  e  Alcaide  mór  de  Montalegre  y  Do«* 
fia  LeMor  de  Menezes,  tnolher  de  Goo^aio  deAl^ 
buquesooe,  íenhor  de  Viila-  Ver4e.  'E  deftes:oQti:a 
liôbredefcdndencía.      .    •  :.     2  ,\: -• 

C  AP  I  T  U  L  O     IJCVL 

T^m9  êl R^  aViUh  títÁhuiàa^  tem^dB^àárcc  três 

fomanãi  Ceria  fimi  a  tonmr  *4  levmttã  \o  i^^^  ^ 

r  '  Cá  :  v^Mrpara  Fortjífgd/.        .  i-  .■    • 

TOmada  aVilIa  de  Chaves,  partia  el  Rej 
com  few  campo  ícamiabò  da. Toem  de  Bion^ 
cef:f0r6>nai  ríbeirardeuVuliiaripcfes^alacáoi, 
«miqw^^  achou  muita  jnuis  geme,  e  igaikot-«át» 
da^e  ataviada 9  dá  oom  queíçachw^iii  batalha 

^  de 
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^  Alglbajpocâ  laõ  aftxmtoâ  (paTâ:ai.Ki;elkttiajios» 
porqoe  tinbdiíniais  ocmx%o  o  Melh-e  di^  ChrÂBo  D.. 
Lopo:  EUos  ^  É^vkroOooç^lvtB  'Cámél\o:Súdí  éeí 
Crato^  Gançttlo  Vaííqúleá  ^dJduttQhp'^  ^Martim  VaR 
qiies  da^iGuntel^y  í^jGU  Vaíqèss  «íéu  iirma6'^.  com 
4ue  tinha  c]fadrro  mil  «  quinbentaé  lanças  ,  e  com 
mui  boas  art^at» ,  ique  âcaraó  do  <ietp6jo  da  bara*i 
Hna  :  a  fórt  efta  gente  itó  aravas  ,  achou  «miiia  gen- 
»  de^fjfé  :  e  receQnc(o{criJoi(^Âffiniro'Pii[Dontel  >.qutt 
tUdia'  o  taftallo  de  Bí^agaiiça  s  -<]uje  dbe  aconteccâõ 
S' ellè  o  X}de  açonttcup  -a  Mtfirnm  Gonçalveede 
Â(aide  em  Chaves,  a  que  el  Rey  deCaltella  na& 
pode  íbcorrer  ^  Êizendo  experiência  em  cabeça  alkea^ 
n^atou  túm  el  Rey  de  eftar  por  elle  ;  <:om  tatito ,  qao 
Mie  ficaiTe  a^  cid^e  com  tudo>  que  nella  tinha.  £ 
levaotando  bandeira  por  I^ortugál ,  fe  veio .ps^ra;  el 
Rey. 

El  Rey ,  que  ficava  na  Valhariça ,  partio  com 
leu  campo,  e  paflbu  o  Douro  pela  Comarca  da.  Bei-^ 
fa  ;  e  indo  peto  pé  do  monte  de  'Cailel  Rodrigo  , 
que  eíkiv^  por  Càftellá  ,  naó  gutou  dêlie^  por  íer 
rorte  ,  e  naô  querer  faz^r  demora  ,  pela  tenção  que 
levava  de  entrar  em  Caftellaj  e  caminhou  para  Al-> 
sneiáa  )  onde  eftava  por  Alcaide  hum  cavaleiro  Caf* 
lelhano,  dhamado  Lopo  Gonçalvez  Pé  de  íctroi 
qiie  dalli  fazia  guerra  a  Pinhel ,  e  a  outros  luga;* 
^s  ,  que  eftavaô  por  Pormgal.  'EnaÓ  levando  :el 
Rey  tençati  de  tomar  -aquella  Villa  ,  por  cafo  o 
veio  a  fà2er  i  porque  por  os  de  déniro  f^bírem.  a 
defender  humas  colmeas ,  que  alguns  foidadoa  Bon- 
lugufeses  qài^raS  tomar  >  e  eftataó  ao  redor  da 
barreira  )  travandofe  algumafeeít^rattiuças  u)a9,  á^ 
eodiraô  do  arraial  fubitamence  ,  e  combaterão  á 
Vilki.  El  Rey,  Tem  cujo  mandado  aquilio  lè  aco" 
metéa,  vendo  como  o  combate:  crecia  de  cada  vez 
náis  ^\  màlidouque  &a&-ieâtt^eití  4dlk->  e  ^roa 
'         :í  deldo 


de(da»iáaséloJAiM.McçSol  pofto:  poh>  qtie  foi  for* 
$ax  recsolhe/emfe  a  lea  alojameoto  :  mas  para  que 
&sia6 :  déi  tafle  i jaigutBav  Igçnte  :no  iugftr  j^  mandoiíi  cl 
Key^  a.  Ruyr  Vgiques.iée  GaAdiloBníittco^^.iqiie  era 
hum  fidalgo  esfdrçadrt;^:,  e  dcque.elkritiíuicé^le  fia- 
va ,  que.  guardàíle  aquella  noue  com  gcnie  a  porca 
da  tr^içaó»  Aò  outro  dia.manddH  tocar  as  croaibe- 
taé,\ .  e  todosriamutdos  abiJaratf  para.  o  lugftD  O 
Alcaide  ..quando  yfih.,^  fna6  poderia  refift^r  ^  fe 
deu^a  partido:;  e  <a :  Alcaidaria  mór  do  lugar 
deu  ^fil  Rey  aa:  meíhto  Ruy  Vaiques  de  CafteUo*. 
Branco  y.  pôr.íer  lugar  de  muita  importância  ,  e 
na  frontaria  de  CafteUa^  Er^  efte  lugar  de  Almei- 
da: taõ  forte)  edefeníavei»  pofta  qúe  eftá  em  lu^ 
|;ar  plano ,  que  ^  ^mefmo  Rey  Q^oaô  de.  Caftella 
è;  tev;e;  cercado  fçfô  íòmana^  em  jteiíipQ  dd  Rey  D. 
Fernando  ,  com  muitas  munições  y  íem  ò  poder  en* 
trar :  e  ei  Re/  a  eicudo>  e  lança  o  tomoR  em  pou- 
eas  horas. 

.  De  Almeida  fe  foi  clRey  feu  caminho'  por 
junto  de  Cidade  Rodrigo,  iem  at:W, in^^pedimen- 
to  i  e  pafljòu  por  Gata  i  lugar  cha$ ,  que  foi  faquea- 
do  com  outros  lugares  pelo  pé  da  ferra ,  até  que 
chegou  á  Ribeira  de  Coria.  Dalli  corriaõ-  os  Por- 
tuguezes  contra  Piazencia  ,  eGalifteil  9  e  outros  lu- 
gares. Alli  vdo 'O.  Condeftabel  >  com  quem  clRey 
foi  jantar  eftcídia  j.e  puzeraô  feu  arraial  junto  de 
Coria,  em  huma  grande  veiga ,  que  ahi  eftá  ,  fi* 
candò  o  rio  de  Alagon,  que  vai  pelo  pé  da  cida- 
de ^  entre  ella,  e  a  arraial.      . 

A^quelle  tempo,  eljava  el  Rey  de  Caftella  cm 
Burgos,  fem  tratar  dedefçercar  Coria.:  e  porque 
Martim  Yaíques  ,  e  outros  fidalgos  da  Beira  naô 
eraó  ainda  chegados ,  ajuntou  o  ArçebifpQ  de  Tol- 
kdo  tnil  e  quinhentas^  lanças  ,  para  lhe  vir  ao  ca-» 
minho  f  cuiduido.qWiíedaÔ  a|é  tr^^l^f  lançiís. 
(...}■  E  quan: 
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E  quando  ouve  delles  viíla,  e  vío  como  era  verda- 
de que  eraó  oitocentas  ,  naó  ouzou  darlhe  bata- 
lha y  e  tornoufe  a  Salamanca ;  poíto  que  a  fua  gen- 
te era  tanta  mais.  Tanto  que  Martim  Vafques ,  e 
aquelles  fidalgos  chegarão  cqm  a  gente  de  Lisboa, 
determinouíe  el  Rey  a  combater  a  cidade.  Para  ií- 
fo  mandou  armar  numa  efcada  raza  ,  e  levantar  ò 
arraial  9  donde  eftava  ;  porque,  por  fer  Eftio,  a^ 
doecia  com  a  vizinhança  do  rio  muita  gente ,  e 
alojoufe  áquem  dellè  por  .toda  a  cidade.  Na  parte  ^ 
em  que  el  Rey  combatia  entre  outros,  qticeftavaâ 
com  eile  ,  era  Aataâ  Váfques  de  Almada  ,  o  qual 
por  moftrar  feu  esforço  y  appelildando  fcu  nome , 
'  dizia  cbegàlr ,  chegar ;  e  taô  perto  do  muro  chegou  » 
o  qual  naô  tinha  oarbacâa  daquella  parte  ,  que  deu 
nelle  com  a  adaga  muitas  vezes  ,  naô  por  naô  ter 
QUtra  arma  ,  mas  porque  à  «idaga  o  fazia  mai$ 
junto  ao  mefmo  muro.  O  feu  Alferez  feguiodoo 
lamban  ,  tairto  fe  ajuntou,  que  com  humagrandç 
pedra  o  mâtaraô.  Alguns  pavezados  chegarão  ,  fem 
embargo  das  muitas  pedradas  ,  que  do  muro  lan- 
çavaõ  ,  e  que  atiravaô  daquelle  lugar.  Combati) 
por  outra  parte  Martim  Vafques^  da  Cunha  ,  com 
outros  fidalgos,  e  a  gente  tde  Lisboa.  O  Condef- 
tabel  cora  os  da  vanguarda  pozeríiõfe  cm  armas , 
mas  naô  combatiaô,  porque  fora  elle  de  parecer, 
que  a  Cidade  fe  naÔ  avia.  de  combater  ,  nem  con- 
confemia  niflb  ,  dizendo  que,  pois  ndô^tinha  ar- 
tifícios de  ^que  fe  ajudar  ,  que  combater  asparer 
dcs  mais  fervia  de  matar  homens  ,  que  de.  tirar 
honra. ,  nem  proveito  :  e  que  elle  naô  queria  que 
the  mataffem  a  gente  de  balde  ,  fc;naõ  onde  folTe 
com  louvor;  6  que  naquelle  combate  naÔ  avia;  c 
por  a.iCidade  fer  de  muro  forte  ye  bemtorread%, 
e  .eAar  bail^cida.de  boa  agente  ,  e-naô  aproveitava 
o  chegaríè  \^  íe  arre4araõ  os  conib^tjeates  y  fendo  at? 
.Tomo  L  Pp  ^uns 
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guns  feridos  de  viroroés  ^  e  pedradas  :    ei  Rey  e& 
tando  em  fua  tenda ,  e  naÔ  contente  de  alguns  que 
fe  na6  chegarão  como  elle  quizera  ,   veio    a  faiar 
nas  coufa^ ,  que  no  combate  acontecerão ,  e  diz^ 
meio  em  graça : -Grande  falta  nós  fizeraô  aquilioje 
os  bons  cavaleiros  da  Tabola:  red<»ida;  porque,  le 
elles  aqui  iè  acharad  ,' nós  torneira  mos  eAe  IngjSff. 
Deílas   palavras   fe  aíFrontou  Mem  Rodriguez  de 
Vafconcellos  ,   que  ahi  fe  achou  com  outros  fidai* 
dos  i  e  com  a  liberdade,  que  he  natural  nos  eípi^ 
ritos  generofós  ,  logo  refpopdeo  a  el  Rey :  Senhor , 
naõ  ãzeratí  aqui   mingoa  6é  cavarleiros  da  Tabola 
redonda  V  ^ue  aqui  eftá  M^mm  Vafques  da  Cunha , 
que  he  raÕ'  bom  como  D.  Galaz  ;   e  Gonçalo  Vaf* 
^ quês  Coutinho  ,  que  he  taÔ  bom  como  D.  Triftaó ; 
e  exaqui  JcíaÒ  Fernundez  Pacheco,  quehe  ta^bom 
como  Lançarote (  e  affi  diífe  de  outros^  qitô  vio)  e 
ex  me  aqui ,  que  valho  tanto  como  D.  Quea  :   aífi 
que  nao  fizeraô  mingoa  e(Tes  cavaleiros : ,   que  vós 
dizeis :  mas  faznos  aqui  mingoa  o  bom  Rey  Artur , 
fenhor  delles  ,    que  conhecia  os  bons  fervidores , 
fazendolhes  muitas  honras ,  e  mercês  >  porque  de* 
sejavaô  de  o  fervir.  El  Rey  vendo  que  o  tomaraã 
por  injuria  ,   refpondeo  ,   que  effe  Rey  naÕ  tirava 
tHe  fora,  porque  também  era  companneiro  da  Ta* 
bola  redonda,  como  cada  hum  dos  outros.   Entaã 
alcançado  do  que  diflcra  ,  lançou  o  feito  a  zomba- 
ria ,  e  mudou  a  pratica  a  outra  matéria.    O  Con- 
deftabel ,  poftoaue  áquefle  dito  delRey  eftava  ao- 
fente,  também  le  tomou  deite  ,  quando  a  foube; 
t  quando  veio  a  elRey  ,  revê  huma  difputa  com 
elle  fobre  qual  era  maishonrofo  ,   fe  pàr  cerco  a 
lugares  de  (eus  inimigos ,  ou^^ftfitibir^orrendo  a  ter*- 
>a   i  fua  yofUa^; '^  Rey  dffí^ndeo   com  muiiaa 
razoes  ,  que  pôr  cerco  era  mais  hpnrofo  ;  e  o  Con^ 
deftabel  o  contrario  com  ouiras  razoes  mais  ur* 

gen- 


Del  Rey  D*  Joaô  o  1.      agg 

gentes  :  c  avendò  três  lemanas  que  el  Rey  tinha 
cercada  âquella  Cidade  y  vendo  o  pguco  que  fazia6 
fem  engenhoè  ,  nem  tnachinas  para  combater ,  e 
que  a  iua  gente  adoeda  de  maleitas  ,  c  outras  do- 
enças más,  por  fálta  de  bons  mantimentos ,  e  po- 
lo íitio  da  terra ,  e  que  alguns  Teus  íingiaô  ier  do- 
entes 9  por*  a  pouca  vontade  que  tinhaô  de  conti* 
nuar  aquelie  cerco ,  fe  levantou  delle ,  e  veio  para 
feu  Reyno»  Dalii  paflbu  a  Pena  Macor  ,  donde 
mandou  o  Condeftabel  para  além  do  Tejo ,  e  elle 
ibi  a  pé  a  noflfa  Senhora  de  Guimarães  ^.como  ti« 
lAa  prometido. 

.CAPITULO    LXVII. 

St>c€9rre  elRey  ao  Dmque  de  Lancaftrè :  entra  ej^ 

te  por  Galiza  :  fas&  concertos  com  elRey  Jo^ 

bre  arejiituiçwdos  Rey  nos  de  Gajklla. 

EStavaã  ainda  em  Inglaterra  o  Meftre  de  San*- 
éliago  y  e  Lourenço  Anes  Fogaça  y  Embaixa^ 
dores  que  el  Rey  ,  fendo  Governador  dá 
Keyno  ,  mia^dára  á  el  Rey  Ricardo  no  anno  de 
1386.  a  pedir  gente,  e  oíFerecer  ajuda  ao  Duque 
áe  Lancaftro  para  cobrar  o  Rey  no.  Aos  quaes  cbe-> 

f  ando  nova  da  eleição  dél  Rey  ,  e  da  vitíloria  da' 
atalha  de  Algibarrota  ,  íe  viraô  com  o  Duque ,; 
e  lhe  lembrarão  quanta  oecafiaó  entaó  tinhaô  de 
ir  cobrar  o  Keyno  de  Caftella  ,  e  paflíar  a  Heípa- 
nlia.  O  Duqne,  que  folgou  muito  com  as  novas, 
e  cotn  o  oíFerecimento ,  fe  efciííou  do  temço  paf* 
fado  com  a  gueria  de  Efcooía ,  a  que  llib  fbrane-* 
ceflTario  acudir  ,  por  honra  da  eafa  de  Inglaterra  9 
mas  que  agora  efperava  de  o  pòr  em  leiFeitow 

A   Infama  Dona  Coftança   fua    molher  lhe 
pedia  com  imútas  lagf imas  I  dizendo  >  quenaâdei*» 
.Pp  ii  "ffe 
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xaile  nas  maÕs  dos  filhos  do  baftardo  traidor ,  que 
lhe  matara  feu  pai ,  taá  grandes  Reynos  1  por  pre- 
mio de  leu  parricidio ,  e  treiçaõ.  O  Duque,  eítan- 
do  ei  Rey  leu  fobrinho  com  os  do  íeu  conielho , 
ihe  pedio  licença  para  paflar  a  Hefpanha  a  cobrar 
os  Reynos  de  Caftelia.  £1  Rey  lha  deu  fem  outra 
mais  deliberação  ;  e  mandou  tratar  certas  capitu- 
lações de  amizades  ,  e  paz  para  fempre  com  os 
Embaixadores  de  Portugal  ,  que  para  iflb  tinhaô 
poder  bâftante.  As  pazes  feitas  >  e  o  Duque  pref- 
tes  ,  chegou  a  armada  de  Portugal  a  hum  porto  de 
Inglaterra  ,  diamado  Fauvio  do  Ducado  de  Corvá- 
Iha ,  de  que  hia  por  Capitão  Affonfo  Furtado.  E 
de  Antona  ,  e  Preamua  partio  o  Duque  com  fua 
molher  a  Infanta  Dona  Coftança ,  e  fua  filha  Do- 
na Catherina  ,  e  Dona  Philippa  filha  mais  yelba 
do  primeiro  matrimonio  do  Duque ,  com  duas  mil 
lanças  ,  e  três  mil  archeiros  ,  a  fora  outra  gente 
em   huma  armada   de  cento   e  oitenta  vellas  ,  das_ 

3uaes  eraô  doze  nãos  groITas  de  Portugal  >  além 
as  galés  que  avia  em  Lisboa ,  que  também  foraô. 
Deft^s  gences  vinhaõ  por  Capitães  Moufeur  JoaÓ 
de  Hollanda  Conde  de  Huntinglon  ,  Coodcftabeí 
de  Inglaterra  ,  irmaó  dei  Rey  Ricardo  porparte.de 
fua  mâi  ,  que  vinha  efpofado  com  Izabcl  filha  do 
mefmo  Duque  de  Lancailro.  E  o  fenhor  de  Scal- 
las ,  e  o  fenftor  de  Poains^.  e  o  fçnhor  de  Haftin- 
gues,  e  o  fenhor  de  Ferros ,  e  feu  irmaó  Monfeur 
jrÍK>mas  Frecho,  Monfeur  Thomas  Sjrmon  ,  Mon- 
feur Richart  Burley  Marichal  ,  Monleur  Richart 
Perfi  j  Monfeur  Thomas  Per,  Monfeur  Darmoin, 
Monleur  João  Falcont ,  Monfeur  Baldovia  de  Freul , 
c  muitos  outros  nobres  fenhore» :  ç  aos  vinte  e  fin- 
co dias  de  Jullio  ,  que  era  dia  de  SaiKÍlíago,  da- 
qnelle  anno  de  ij86.  chegou  á  Corunha  ,  porto  de 
Galiza  9  de  que  eK^iva  por  guarda  hum  fidalgo  Gal- 

lego. 
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lego  ,  por  nome  J?érnaÕ  Perez»  de  Aadrade  ,  que 
tucregou  ao  Duque  a  Villa  i  dahi  paíípu  á  Cidade 
de  S,andliago  de  Galliza  9  em  que  foi  obedecido 
por  Rey ;  e  a  mais  da  lerxa  de  Galliza  Iç  lhe  ren^ 
deo ,  vindoo  reconhecer  os  principaes  da  Pr-Qvincia  : 
c  parecendolhe  que  aífi  feria  obedecido  era  Cí^rtel- 
la,  declarou  o  Papa  Urbano  por  verdadeiro  Pon- 
fifice ,  e  eJegeo  em  Sanéliago  Arcebíípo ,  e  Dca6 
por  D^  Joaõ  Garcia  Manrique  andar  com  el  Rey  de 
Caftella.  Era  o  Duque  homem  de  fefenta  annos, 
pofto  que ,  por  naõ  ter  caãs ,  parecia  de  menos  ida- 
de ,  de  eftatura  grande,  e  poucas  carnes  ,  de  noem* 
bros  bem  proporcionados  j  aflFavel  ,  e  de  boa  con- 
dição, e  nas  palavras  modeílo  >  e  yagarofo  >  eque 
reprefentava  bem  quem  era. 
(  E  porque  deite  Duque   de  Lancaftro  defcen* 

dem  ò  Reys  de  Portugal ,  c  de  Caftella ,  e  fe  tra- 
ta aqui  do  direito  ,  que  pertendia  nos  Reynos  de 
Caftella  ,  e  LeaÔ  ,  por  razaô  de  fua-mojber ,  naô 
deve  parecer  defaeccíTario  tratar  de  fua  peflbaj.e 
parenteíco  ,  que  em.Hefpanha  tinha.  £  como  na 
vida  dei  Rey  D.  Pedro  eftá  tocada,  el  Rey  P,  Pe- 
dro de  Caftella  vendofe  defapaflado  do  Reyno  por 
D,  Henrique  feu  irmaô  ,  que  fe  coroara  entaõ  em 
Burgos  ,  e  tomara  titulo  de  Rey  ;  e  vindo  íòbre 
elle ,  fugio ,  e  fe  foi  do  Reyno  >  e  veio  a  Poiriu* 
gal  i  onde  na$  fendo,  acolhido  ,  nem  acorrido  .dçl 
Rey  íeu  tio  ,  íe  paftbu  a  Bayona  de  Iriglaterra,  ^ 
:^endo  avença  com.  o  Principe  de  Gaulês  fobre  fi 
ajuda,  que  lhe  avia  de  dar  com  fua  peflba,  egenr 
tes ,  para  vir  cojitra  o  irmgõ.  Foi  enirç  elles  con»- 
cordado,  que  íité  a  Príncipe  ,  e  Yuas  gentes  averenfi 
pagamento  de  leu  foldp.t  fiçaífem  luas  filhas  retea^ 
das  em  ar  reféns  no  Reyno  de  Inglaterra.  Sendp 
pois  elRey  D.Pedro,  com  ajuda  do  Principe,  rcC 
titujdo  em  /eu  Reyno  >  e  desbaraudo  D.  Henrique  ^ 
"-         i.  vol- 
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foitou  o  Príncipe  para  Inglaterra  mai  contente ,  e 
fem  lhe  íèr  feito  pagamento.  Sendo  depois  el  Re^ 
D.  Pedro  vencido ,  e  morto  polo  dito  D.  Henrique 
feu  irmaô  ,  ficarad  as  Infantas  ítias  filhas  orfaâs  de 
tudo  ,  e  em  terra  alhea ,  fem  terras ,  e  fem  ren« 
das ,  das  quaes  faleceo  a  Infanta  Dona  Briatis  na* 
quelle  defemparo.  Reyoava  naquelle  tempo  em  In« 
glaterra  Duarte  IIL  do  nome ,  que  de  fua  molher 
Madama  Philippa  y  filha  do  Conde  Henault,  tinha 
féis  filhos  varões  D.Duarte  Príncipe  de  Gaulês,  aci« 
ma  nomeado  ,  Guilhelmo  de  Heat  Feld  ,  Leonel 
Duque  de  Clarenza ;  JoaÔ  Duque  de  Lancaftro ,  Ed- 
mundo de  Langloy  Conde  de  Cambris  >  Thomaa 
de  Vuodiílor  Duque  de  Gtoceftre  ,  e  duas  filhas 
molheres ,  Maria  molher  do  Duque  Joa6  o  quinto 
de  Bretanha ,  e  Izâbel  Condefla  de  Belfprt.  Sendo 
pois  efte  Rey  mui  humano,  e  nobre  decondiçaiô^ 
vendo  a  orfandade  daquellas  Infantes  ,  que  na  fua 
caía- tinha  por  hoípcdas,  e  penhor,  cafou  a  mais 
velha  das  que  ficarão  ,  por  nome  Dona  Coílança , 
còm  feu  filho  Joaô  de  Gand  ,  -  que  eftava  viuve  de 
Madama  Blanca  filha  de  Henrique  Duque  de  Lan- 
cailro ,  e  Conde  de  Ardid  ,  herdeiro  daqueltc  &f- 
tado  de  Lancaftro  ,  de  que  lhe  ficarão  Henrique , 
que  foi  Conde  de  Ardid  ,  e  Duque  de  Heres  fi>rt , 
^  défpms  Rey  de  Inglaterra ,  por  ei  Rey  Ricardo 
inòrrer  fem  filhos  ;  Joanna ,  (]ue  íbi  Condeífn  de 
Woftitterland ,  e  Philippa ,  que  foi  Rainl^aí  de  Por- 
tugal molher  dei  Rey  D.Joad  ,  de  que  tratamos; 
izabel ,  que  írazou  com  JoaÔ  de  Hollande  Conde  de 
'Huntinglon  ,  Duque  de  Eceftve  ,  irmad  dei  Rey 
^ica)rdo  por  parte  damâi  ,  como^eftá  dito^atrazi 
£  ao  terceiro  filho,  que  era  oCondedeCambriz, 
que  defpors  fôi  Duque  *tfô  Lort ,  cazòu  com  a  In- 
fante Dona  Izabel  fitha  ôutrofi  dei  Rey  D.  Pedro : 
jpolo  que,  f^t  o  díio^-Rey  naô  (leixar  filho  varaá, 

o  Rey- 
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o  Re^no  deCaftella  pertencia  á  Infanta  DonaLoffi 
tança  ,  como  filha  mais  velha  que  era  lua  ;  peiU 
qual  raza  o  Duque  Joaô  trazia  coniigo  tua  molhcc 
Dona  Coftança,  e  a  Infanta  Qona  Caiharioa,  que 
delia  ouvera  ,  chamandoíe  em  feua  títulos  Joaà 
Rey  de  Caítella  ,  e  de  Leaô  ;  e  a.  fua  niolher  a 
Rainha  Dona  Cofliança.  > 

Eftando  el  Rey  em  Lamego »  da  tornada  de 
Corja  9  teve  novas  da  vinda  do  Duque.,  como  el^ 
tava^  em  Galiza,  a  quem  el  Rey  Jogo  eícreveo,  e 
da  mefma  maneira  o  Duque  a.  e(  Rey.  Após  as 
cartai  mandou  el  Rey  Vaico  Martins  de  Mello, 
e  Lpurqnço  Ânes  Fogaça ,  que  foíTem  TífiraroDu^ 
que  ,  e  tratar  das  sviftas  aonde  íeriaò.  O  Duquâ 
teve  cohfeUia  ,  e  aífentou  com  os  Embaixadores  i 
que  viôílem  verfe  em  a  Ponte  de  Mouro  ;  e  çofi* 
vidando  os  Embaixadores  ^    com   os    fenbores  In* 

É rezes ,  que  com  elle  vinhaõ  ,  foraõ  defpedidos.  O 
>uque  chegou  aa  Mofteiro  de  Cella  Nova  ,  que  he 
da  Ordem  de  S»  Bento  do  Bifpado  de  Oreníe ,  jun- 
to com  Milmanda  em  Galiza ,  fendp  já  o  nvez  de 
Oiitubro,  e  ahl  alceou  fua  molher ,  e  as  fíjhas,  >E1 
Rey  4e  Portugal  paítio  do  Porto  .com  quinkenios 
homens  de  armas ,  com  fobre  veftes  de  pano  bran* 
CO,  e  cruzes  de  S. Jorge  ;  e  elle  levava  outra  fe» 
melhante  de  feda  branca  v  e  com  os  fidalgos^  eos 
mais ,  levaria  dous  mil  de  cavalo  ,  a  fòia  a  gente^ 
que  acompanhava  o  Condeftabel ,  que  a  eílas  vjilaf 
veio  chamado  dei  Rey  >  e  vinha  mui  bem  concer*» 
tada.  Diante  dei  Rey  hiad  40.  cavalos,  facas,  m 
mulas  á  deftra  ricamente  ajaezados  ,  e  rncuberta^ 
dos  com  lelizes  de  fuás  iníignias.  E^indo  áifi'  cf 
Rey  da  partC'  dáquem  da  Ponte  da  Mouro  ^  app^^* 
recea  o  Duque  da  outra  párie ,  que  viniia  por  jun* 
to  de  MelgaçQ<^  Qiiando  el  Rey  vio  que  o  Duque 
viaha  j  pa&ufe  da  parte  dáiem  >  e  eaconiraicaôfe 

ambos 
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ambos  em  huma  ladeira.  £1  Rey  hia  armado  côm 
todas  as  armas,  naÔ  lhe  faltando  mais  que  a  celr 
lada  i  e  muitos  dos  ieus  da  meíma  maneira.  Os  do 
Duque. traziaô  cotas ,  e  braçaes  ,  com  jorneás  ricas , 
c  brosladas :  e  vinliaõ  todos  mui  iou^âos  >  e  com 
elles  alguns  cavaleiros  Galegos  ,  e  Caúelhanos , 
dos  que  Te  vieraô  para  o  Duque»  E  alli  fe  recebe^ 
raõ  ;  abraçandofe  s  fazendo  fuás  corcezias  com  gran- 
de moílra  de  prazer  :  dahi  fe  paflfaraô  áquem  do 
cio ,  onde  el  Rey  tinha  fuás  rendai  podas  ,  em  que 
fe  defai^maraô  ^  è.  fe  aíTencaraô  ambos  a  comer :  e 
foi  em  dia  de  todos  os  Santps  primeiro  de  No? 
vcmbro.  Acabado  de.  comer  ,  foiíe  o  Duque  para 
£eu  alojamento  >  c  el  Rey  ficou  alli.  Áo  outro  dia 
fe  armou  junto  ao  rio  huma  grande  ,  e  rica  ten« 
da-^  quQ  na  batalha  Real  foi  tomada  a  elRey.de 
Cafteiia  :  nelia  fazia6  el  Rey ,  e  o  Duque  feus  côa* 
felhos. 

Defpois  de  rnuitas  praticas ,  que  paífaraô,  el 
Rey,  e  o  Duque  fizçra6  fuás  avenças  ,  porque  >jS^ 
caraô  amigos  ,  e  obrigados  a  hum' ajudar  ^ao  out 
iro,  a  faber,  elRey  de  Portugal  de  ajudar  abOtt* 
ue  á  cobrar  os  Reynos  de;CafteIIa  ;  e  o  Duque 
e  ajudar  a  el  Rey  a  defender  os  de  Portugal :  e 
que  el  Rey  em  peíFoa  com  duas  mil  lanças,  mil 
faéáeiros  ,.  ei  dous  mil  homens  de  pé  ajudafle  ao 
Duqiie  contra  o  uíurpador  dos  ditos  Reynos  á  fua 
própria /cufta  ,'defdas  as  oitavas  do  Natal  feguint^e> 
até  o  derradeiro  de  Agoílo,  que  eraò  oitomeZes; 
e  fe  ajuntaifem  á  entrada  de  Caftella  pok.  parte., 
que  acordaítem  :  e  fe  jmtes  que  os  oito  mezes 
^ífaílem  ,  \  o  tredor  dos  ditos  Reynos.  de  Caftella 
^uizeíFe  dar  1)atalba  aú  Duque  ,  e  o  dia  aífinado 
para  ella>  paflàíFe  além  daquelle  tempo  ,  que  em  tal 
iíãzo  elRey  de  Pqrtugal  foíTc  obrigado  èfpérfl^í  to* 
do  o  mez  de  Setembxo  á  fua  própria  cufta  g/k  í^t 
• :.  u./; .  -  ^'  na 
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oa  batalha  em  ajuda  do  dito  Duque.  E  íe  a  bata* 
lha  foflfe  dada  durante  o  tempo  dos  oito  mezes » 
que  el  Rej  de  Portugal  fe  tornaíle  para  os  feus 
Éeynos>  ou  onde  ipais  quieeíTe  :  e  íe,  tornandofe 
aífi,  o  Duque  ouveíTe  milter  alguma  de  lua  gente  ^ 
que  el  Rey  lhe  deflfe  licença  para  ficarem  ;  e  que 
ifto  feria  á  cufta  do  Duque ;  e  que  acontecendo  cal 
cazo  deípois  que  elRejr  de  Portugal  tornaíTe  para 
•feu6  Reynos  ,  e  vieflem  certas  novas,  que  o  ufúr- 
l>ador  do  Reyno  de  Caftella  quizefle,dar  ao  Du* 
que  batalha  ,  e  o  Dujque  o  mandaíTe  requerer  que 
ificfíe  a  ella  ,  fofle  obrigado  ir  com  feu  exercito» 
è  fer  prezente  peíToalmente  o  mais  á  preíTa  ^  que 
<i  podeílè  fazer ,  fem  engano ,  nem  detença  i  e  da- 
^a  por  aquella  vez  tal  batalha  ,  ou  na$  ,  que  el 
Rey  fendo  requerido  outra  vez  ,  na6  foífe  obriga- 
do a  ir  lá.  E  outras  mais  condiçoens  ,  tocantes  a 
efte  contrato  de  ajuda.,  e  foccorro.  E  para  mais 
liança  ,  que  o  Duque  defle  fua  filha  Dona  Philippa 
a  elRey  de  Portugal  por  molher,  para  a  receber, 
avIda  a  difpeniiaçaô  do  vinculo  militar  ,  a  que  ef- 
tava  obrigado  :  .e  por  razaô  deftc  matrimonio  ,  e 
ajuda  ,  que  ao  Duque  avia  de  fazer  ,  o  Duque ,  e 
a  Infanta  fua  molher  como  Reys  ,  que  diziPÔ  fer 
^e  Caftella  ,  ayiaô  de  ,dar  a  el  Rey  de  Portugal , 
para  a  Coroa  de  feus  Reynos  para  fempre  ,  huma 
•parte  dos  Reynos  de  Caftella  ,  e  de  Lea6,  a  fa- 
ber  ,  as  Villas  de  Ledeíma  com  feus  termo»  ,  o 
caftello  de  Matilha ,  a  Villa  de  Monleon  ,  afil  co^ 
Oto  hia  o  caminho,  que  (e  chamava  dePIata  com 
-a  Cidade  de  Pl^^çepcia  :  e  dahi  indo  direito  ao  lU'- 
.gar  ,  que  dizem  Grímalílo  ,  e  aç  Canhaveral  >  ^ 
•dahi  paíTando  a  Alconeta,  e  dahi  a  Cárceres  ^e  a 
Lofca ;  e  dahi  a  Minda ,  e  á  Fonte  do,  Meftrç ;  e 
dahi  a  Çafra,  c  pellas  torres  de  Medina  ,•  e  da- 
hi direito  a  Freixinalj  e  quaefquer  outras  Villas  , 
Tomo  I.  Qíl  e  lu- 
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e  lugares ,  que  entre  eftes  aílima  ditos  ^  e  os  Rejr* 
nos  de  Portugal  foíTem  conteúdos  ,  eora  todos  léus 
termos ,  e  lugares  ,  Talvo  as  Villas  de  Alcântara  ^ 
e  Valença  de  Alcântara  y  porquê ,  por  lerem  <iâS 
Ordens ,  daria  outras  porellas  tómelhames  em  ren- 
das,  e  em  bondade  ,  ou  as  meímas,  le  as  Ordens 
qili^eirem  fazer  permutação.  E  aíE  feria  ,  le  algum 
outro  dos  fobreditos  lugares  folíe  de  alguma  Or- 
dem. £  que  quando  por  algum  modo  o  naÔ  po- 
deíTe  fazer  ,  que  elle  daria  a  cl  Rey  €m  compen- 
façaô  outros  íemelhantes  em  rendas  ,  e  bondade 
junto  de  Port^jgal.  Os  quaes  lugares  ei  Rey  averia 
a  Icu  poder  ,  atfi  como  le  foíTem  cobrando  ,  e  vief- 
lem  á  obediência  do  Duque ,  lem  el  Rey  por  os  di- 
tos lugarres  ler  obfigado  a  reconhecer  alguma  fupe- 
rioridade. 

CAPITULO     LXVIII. 

Cazamento  ãelRey  D.  Joaff:  ceJebrafe  no  Verto  i 
faz  elRey  cafa  d  Rainha  ,  qat  fica  comogo-^ 
'  verno  dajujliça, 

ANtes  do  cazamento  dei  Rey  com  a  filha  do 
Duque   fe  eíFeituar  ,   alguns  lhe  aconfelha^ 
va6  ,  que  c^zaíTe  antes  com  Dona  Catheri* 
na  ,  por  fer  neta  dei  Rey  D.  Pedro  v  e  poderia  fu- 
ceder  que  víefle   a  herdar  os  Reynos  de  Caftella : 
outros  diziaô  que  antes  devia  tomar  Dona  Philíp- 
-pa  ,  por  fer  mais  velha.  El  Rey  fe  declarou  ,  que 
naõ  era  fua  vontade  cazar  com  a  Infama  Dona  Ca« 
therina  ,  porque  lhe  parecia  câz^ntento  de  ârroido , 
ie  litigio  ^  e  para  nunca  fihir  dè'guerra  quèip  com 
cila  cazaíTe  ,   por  caufa  da  fucceffaô  do  Reyno  de 
Caftella  ,   que  de  laa  mâi  pertencia  aver  j   e  que 
deixando  quedi  com  ella  cazalTe  tamanha  auçaô 

'        aos 
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MOS  R^no9  de  Caftc^llji »  lho  atribuiríaõ  a  traqu^ 
za  >  e  feria  fempre  vituperado.  E  que  ,  pois  ^lle 
eftava  çom.  vidoria  de  íeus  inimigos  ,  naõ  de(pr- 
minava  fazerihe  mais.  guerra  >  que  até  cobrar  de 
todo  o  que  lhe  tinbíió  tomado ,  e  até  que  eftiveHe 
em  pas  s  e  entaÔ  queria  deícançar  em  íeu  Reyao 
.goveraandoo  em  juljiça.  E  di^ia  el  P^ey  que  ifto  vinha 
aielhor  ao  Duque  i  porque,  falecendo  a  el  Rey  d^ 
.CafteiU  lua  molher  a  Rainha  Dona  Briatie  ,  c^ 
4i(aria  com  efta  Infanta  3  ou  cazaria  com  òPrincipç 
4<  Âftuna$  feu  filho.  £  que.ajOfi  neceflitariaó  coor 
tefidM  com  honra  de  hum ,  e  do  outro.  O  que  li 
eUe  naò  podia  acontecer.  Polo  q^uc  íe  determinou 
em  ca^ar  com  a  Infanta  Dona  Pliilíppa. 

Ficando  aíE  el  Rey  >  e  o  Duque  concertados» 
vicraô  cartas  dos :  Embaixadores  ,  que  elRey  tinha 
em  Roma ,  como  o  Papa  difpenfara  com  elle  íobre 
o  cazamento  y  e  o  mais.  Polo  que  o  Duque  orde»- 
nou  mandar  fua  filha  ao  Porto ,  para  el  Rey  a  re- 
ceber :  e  hum  dia  ,  em  que  el  Rey  o  convidou  a 
comer ,  e  a  todos  os  cavaleiros  In^rezes  y  e  Eipa- 
nhoes  9  que  com  elle  vinhaô  ,  em  hum  grande  ban- 
quete ,  o  Condeftabel  fervio  de  Veedor  ,  aíTcnta- 
do  cada  hum  ,  fegundo  fua  preheminencia. 

El  Rei  mandou  logo  ao  Moinei  ro  ,  aonde  a 
Rainha  Dona  Coftança  ,  e  a  Infanta  DonaPhilippa 
eftâvad,  por  procuradores  a  D.  Lourenço,  Arcebif- 
pode  Braga,. eVafco  Martinz  de  Mello,  ejoaó 
Modriguez  de  Sá.  E  em  hum  'auto  publico  ,  a  Ràf- 
nba  ,  e  a  Infanta  outorgarão  todas  as  capitulações , 
ique  o  Duque  feu  marido ,  e  pai  aíTentara  com  ql 
Rey  ,  com  juramentos  folemnes  ,  que  alli  fízeraô  , 
eftanclo.  o  Duque  prezente.  Naquelle  tein.po  man- 
dou elRey  o  Condeftabel  a  Alentejo  fa^er  gente, 
e  elle  fepattiq  dahi  para  o  Porto,  6  dó  Porto  a 
Lisboa.^  onde  defpois  de  eftar  fete  dias  >  fe  paíTqM 
Qg  ii  a  Alen 
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a  Aiantejo,  a  dar  preílá  ao  ajuntar  das  gemes;  e 
cm  quanto  ellc  eftava  em  Évora ,  foi  trazida  a  In- 
fanta DonaPhilippa  ao  Porto,  acompanhada  dxsln- 
gtezes  ,  e  Portuguezes  ,  onde  foi  recebida  com  mui- 
'la  fcfta ,  e  contentamento  de  todos »   c  le  foi  a'po- 
zentar  nos  Paços  do  Bifpo»  ElRey  partio  de  Évo- 
ra ,  C/  o  Condeftabel  com  elle  ;    e   quando  chegou 
ao  Porto  ,  achou  já  alli  a  Infonta ,  e  elle  foi  potir 
zar  a  S.  Francifco.  E  por  naõ  ter  viíta  a  Infanta  > 
a  foi  vilítar-,    e  lhe  falou  hum  bom  elpaço  peran- 
te ó  Bilpo  de  Acre  Ingrez ,  e  dahi  fe  tornou  a  co- 
mer no  Mofteifo,   donde  mandou  mui  ricas  joizt 
4  Infanta,  ô  ella  a  elle  outras  ; ^e  deCpois  dè  el  Rey 
^Hi  eílar  alguns  dias  ,  fe  foi  a  Guimarães  a  orde- 
nar o  que  cumpria  ao  negocio  da  guerra. 

E  porque  vindo  el  Rey  a  falar  em  íeu  cazá* 
in^nto,    fe  aehou,  que  fe  po  dia  feguinte  lhe  mó 
foflem  âsbençoèns  feitas,  fenaô  podiaô  fazer  dahi 
a  muitos  dias  ,    por  eftar  propinqua  a  íeptuâgefi<- 
ma  ,*  eícreveojogo  aó  Bifpo  da  Cidade^,  que  ao 
x>utrò   dia  eftivefle   preftcs  para  lhe  fazer  as  ben* 
çoês  ,    o  qual  cavalgou  na  mefma  tarde,  e  andou 
toda  a  noite  aquellas  oito  legoas ,  e  veio^amanbe- 
'cer  ao  Porto.    A  Infanta  foi  trazida  dos  Paços  á 
Sé ,  e  alli ;  com  muita  folemnidade ,   a  recebeo  el 
Réy  ,    fendo  então  a  fefta  da  Purificação  de  noíTa 
Senhora  ,  que  foraõ-  onze  de  Fevereiro  db  anno  de 
1387.,  fendo  el  Rey  de  idade  de  29*  annos  ,   e  a 
ilainha  de  i^S  :  e  da  quinta  feira  feguinte  aoitodias , 
determinou  de  fazer  fuás  bodas ;  e  Com  d  fempo  fef 
taô  breve,  fe  fízeraó  muitas  juftãs  ,   e  torneos  de 
grande  qualidade.  E  a  gente  da  Cidadie  em  jogos, 
danças  ,   e  outras  feftas  ,   íígniècou  bem^o  grande 
amori  que  tiíiha  a  elRey.  A  qúaría  feira  vefpora 
dó  dia  das  bodas  ,   foi  el  Rey  dormir  aos  Paços, 
ionde  eftava  a  Infanta.  £  a  qujinta  pola  manbaá 

foi 
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foi  toda  a. gente  junta*  ElRçy  faliio  eti)  liuiu  t^r- 
moío  cavalo  branco  ^  veílido  de  panos  de  ouro  y  e . 
.a  Rainha    do  melmo  niodo  em  hum  palafrem  da 
meima  cor  ,   com  coroas  de  ouro  nas  cabeças ,  or- 
nadas de  rica  pedraria.  Os. grandes,  que  os  acòm- 
^panhavaô,  hiaô  todos  a  pé,  e  q  Arcebiipo  de  Bra- 
'ga  levou  a  Rainha  de  rédea.    Detraz   da  Rainha 
hiaô  muitas  aiolhcres  fidalgas   ca2adas   cantando, 
como  era  codume  das  bodas  daquelle  bom  tempo. 
E  aíTi  foraõ  á.Sé,  onde  o  Bilpo,  que  eftava 
Teveftido  de  Pomifical ,  os  recebea ,  e  lhe  de»  as  ben- 
.çoenç.    Aquelle  dia   deu.elRrey  hum  real  banque- 
te, onde  ogve  muitas  mezas,  com  grande  appar^a- 
to  ,  e  magnifíccncia  , .  aíli  para  el  Re/  ,  como  para 
•c  íenhores  Prelados  ^   e  cavaleiros ,  e  todas  as  do- 
l>as  do  Paço  ^  e  da  Cidade.    O  Condeftabel  fervio 
aquelle  dia  de.MeftreíalU  ^  oqual  pozem  taõ  bpa 
^rdem  toda  aquella  gente  nobre^  como  a  em  1  que 
lordeoava  íuas  batalhas.  No  que  fe  .vexi6cou  bem  o 
dito  de  Paulo  Emilio ,  que  dizia  :    Naõ  fer  menos 
•de  hum  bom  CapitaÕ  ordenar  bem  hum  banquete, 
que  huma  batalha.    Neftas  bodas  (enaj5  acharão  o 
Duque  pai  da. Rainha  9   nem  a  Duquesa  fua  mo- 
Jher  ,   pola   occupaçaõ  de  chegarem  íms  gentes,  a 
el  Rey.    Naquelles   dias  continuamente,  ouve  juftass 
Reaes,  e  feitas  i  e  aíli  fe  fizeraó  polo  Reyoo  gran- 
des alegrias;    . 

El  Rey  ordenou  logo.  cafa  á  Rainha  de  mui- 
tos ofBciaes  9  e  Donas ,  e  donzellas  ,  que  a.  fçryi^ 
iem.  Ao  M^ftre  de  Chrillo  D.  Lopo  Diaz  deSoi^- 
4à  fez  leu  Mordomo  mór;  Lourenço  Anes  Foga- 
ça ,  que  viera  da  Embaixada  de  Inglaterra  ,.  e  era 
Oançarel  mor  do.Reyiio,  fe2  Governador  de  fua 
fazdnda  ;  a  Affbnfo  Martms  ,.  que  defpois  foi  Príoír 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  Veedor.  de.  ijua  cáf»ji 
XSonjala  Vaíques^ Coutinho  leu  Cop^romóri  Feí> 

naó 
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naõ  Lopes  de  Abreu  9  leu  Repofteiro  mòu  E  afl! 
lhe  dea  todo6  os  mais  ofiiciaes  da  caía ,  que  agoia 
tem  as  Rainhas  1  e  muitos  efoideiros  Portuguezes « 
e  Ingrezes.  As  molheres  foraô  Dona  Briatis  Goa- 
falrez  de  Moura ,  dona  de  grande  prudência  »  e  aa- 
thoridade  ,  que  fora  molher  de  Vafco  Fernandes 
Coutinho ,  feohor  do  Como  de  Limil »  para  Cama- 
reira mor.  As  donas  foraô  Dona  Briatis  de  Caftro 
fitha  de  D.  Álvaro  Pirez  de  Caftro  ,  que  poucos 
dias  antes  avia  íldo  cazada  com  D.  Pedro  Nunez 
de  Lara  Conde  de  Majorga  »  e  duas  filhas  Dona 
Briatiz  Coníalvez  de  Moura  »  aCanaareira  mor,  a 
faber ,  Dona  Tareja  Vafquez  Coutinho ,  que  veio 
fer  molher  de  D.  Martinho  filho  do  Conde  de  Nei- 
va ,  irmaó  da  Rainha  Dona  Leanor ;  e  Dona  Lea« 
Dor  Vafquez ,  que  defpois  cazou  com  D.  Fernando 
ienhor  de  Bragança  ,  filho  do  Infante  D*  Jòaõ  ;  Do- 
na Biringeira  Nunez  Pereira  prima  com  irroaã  da 
Condíeftabel ,  fitha  de  Ruy  Pereira ,  o  que  morrea 
em  Lisboa  na  peleja  das  nãos  ;  e  Dona  Britis  Pe- 
reira filha  do  Marichal  Álvaro  Pereira.,  irmaó  do 
Condeftabel ;  e  Dona  Leanor  Pereira  fua  irmaa :  e 
affi  outras  damas  defta  qualidade  ,  e  muitas  mo- 
ças de  Camará  ,  e  donas  em  grande  numero.  B 
até  que  a  Rainha  tiveíTe  rendas ,  com  que  .podeflTe 
fuftentar  feu  Eftado  ,  lhe  deu  as  rendas  da  alfan;- 
dega  de  Lisboa  ,  e  da  portagem  ,  e  do  Paço  da 
madeira  ,  dè  que  podia  aver  vinte  finco  mil  dobras 
cada  anno.  As  quaes  caías  agora  neilc  tempo  im" 
porta6  cada  anno  a  èl  Rey  duzentos  contos  a  caía 
da  alfandega ;  e  a  da  madeira  dez  ^  e  a  da  porta- 
gem oito. 

Em  quanto  el  Rey  celebrou  fuás  bodas  ,  e 
folgou  no  Porto  alguns  dias  ,  paíTou  o  termo  ena 
^qve  avia  de  começar  a  ajudar  ao  Duque  »  jxnrqHc 
-âívia  de  for  na  entrada  do  anno  y  e  eítava  já  ed^ 

Março 


DelReyP.JoaooL       31  j 

Março  daqueUe  auna  de  13^7.;  polo  que  cl  Rey 
cem  â  Rainha  foi  ter  com  o  Oucjue  a  huma  AU 
dea  do  ceimo  de  Bragança  ,  e  Te  deiculpou.  da  tar- 
daãça  dizendo  ,  que  os  inezes  fe  contalíem  do  tem- 
po, em  qqe  partira  do  Porto  para  vir  alli.  O  Da** 
que  recebeo  bem  fuás  defculpas ;  e  defpois  de  toU 
garem  alguns  dias»  íe  delpedio  a  Rainha  para 
Coimbra,  onde  avia  de  eílar  defpachando  as  cou- 
ías ,  ^ue  tocavaõ  á  JuíHça  ;  para  o  que  mandou  el 
Rey  que  eíliveflTem  com  ella  os  Prelados  do  Rey* 
iio^  e  Dezembarga dores. 

-  CAPITULO    LXIX. 

EntraS  el  Rey ,  e  o  Duque  de  Lancajlre  por  Caf- 

tella  faqueando  alguns  lugares  :  fuccejjfos  > 

que  nijio  ouve* 

P'  Artio  a  Rainha  :  el  Rey ,  c  o  Duque  ordena- 
rão logo  de  entrarem  em  Caílella  ,   e  pa(ia« 
raô  leu  exercito  polo  Douro  »  por  huma  pon- 
ie  de  barcas  9  que  mandarão  fazer.  No  Reyno  naó 
íicou  fronteira  alguma  preíidiada »  fenaõ  entre  Té- 
30,  eGuadiana  Valco  Martinz  de  Mello  ,    e  léus 
£lJios  9   c  MaKiim  Gonçaires  tio  do  Condeftabel , 
€  Gomez  Garcia  de  Foyos  ^  e  alguns  outros  pom 
^duzentas  e  fincoenta  lanças.    A  gente ,  que  el  Rey 
levava  ,  eraõ  três  ,mil  lanças  9  dous  mil  béíleiros  ^ 
«e  quatro  mil  peaés  ,  a  fora  outros  que  chegarão , 
por  outro  geral  mandado ,  como  quando  foi  ipbre 
Corja.   £  aíE  levou   mais  gente  ,  da  que  era  obri- 
gado, por  fegurança  íua  ,    fe  o  Duque  fizeíTe  aU 
gum  partido  com  Caftella.   O  Duque  naõ  levava 
toda  a  gente  ,  que  .trouxe  ,  por  íer  muita  parte  del- 
ia morta  em  Galiza  de  doenças  ,   e  outros  calos ^ 
porque  aifi  .como  alguns  da%úella  Comarca  ie  vie- 
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faô  no  principio  pêra  o  Duque ,  affi  derpois,  mu- 
dado o  propofito ,  Ibe  faziaõ  motto  dano ,  e  efooa^ 
didamente  mataTaô  quantos  Ingrezes  podiao ;  polo 
que  fe  dizia  ,  que  os  que  lhe  reftaraõ ,  nao  palia* 
lra$  de  feifcentas  lanças  ,  e  outros  tantos  archei^. 
tos.  Eftando  preíles  para  fazer  fua  entrada  ,  qaiz 
èt  Rejr  que  o  Duque  de  Lancaftro  ,  como  peflfoa 
mais  principal ,  levaíTe  a  vanguarda  »  como  levara 
na  í>atalha  deNajara ,  na6  ie  chamando  ainda  R^. 
O  Condcftabel  o  naó  coníentio  ,  dizendo  que  de 
ninguém  do  mundo  fiaria  a  vanguarda  ,  fenaô  de 
ii.  Em  fim  partirão  ,  e  aos  vime  e  finco  de  Mar- 
ço chegarão  a  terra  de  Alcanizes  ,  que  he  a  priv 
meira  de  Caftella ;  e  dahi  a  huma  ribeira ,  que  cha- 
fnaô  Távora  ,  onde  j  por  íèr  veípera  de  Ramos » 
íiveraó  a  Palcoa.*  Paflada  a  fefta  ,  chegarão  a  Be- 
navente de  Campos  ,  lugar  grande  ,  e  mui  bem 
cercado ,  que  eftá  quatorze  legoas  da  raia. 

Quando  lá  chegarão  ,  hia6  já  em  ordenan- 
ça, OCohdeftabel  D.  Nunalvarez ,  e  Monfeurjoaó 
die  Holland  Condeftabel  do  Duque  ,  e  o  Prior  do 
Hofpital  na  vanguarda.  Em  huma  das  alas  hiaã 
Martim  Vafquez  da  Cunha  ,  Gil  Va^uez  ,  e  Lopo 
Vafquez  feus  irmaós  ,  e  a  gente  do  Meftre  de 
Chrifto  ,  que  entaff  oftava*  enfermo ,  com  os  cava- 
len<>s  de  lua  Ordem  ^  e  de  fuás  terras  ,  os  qi^es 
em  vez  de  bandeira  levarão  hum  grande.  pluma6 
em  huma  lança  de  armas  i  porque  o  Meftre »  defpois 
que  foi  prezo  em  Torres ,  na6  trouxe  mais  bandei- 
ra. Na  outra  ala  hia  Gonçalo  Vafquez  Coutinho , 
è  Ruy  Mendez  de  yafconceíias  cora  outros  fidal- 
gos def  liia  quadrilha.  Na  retaguarda  hiaô  elRey, 
e  o  Duqtífe  com  a  Duquezã-,  com  muita  gente  die 
armas  i  e  a  carruagem  toda  no  meio  ^  que  tomava 
muito  campo, 
-    '     ElRey.de  Caí^lla  com  a  irinda  do  Duque, 
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e  Duqueza  de  Lancallro ;  e  com  a  entrada  dei  Ref 
de  Portugal  com  elle »  eftava  muito  receoíb »  polf 

Eittca  gente ,  que  lhe  ficou  deípois  da  perda  dap 
talhas  pjifladas.  PcíIq  que  mfandou  a  Benavente » 
Vilhalpando  ,  Valença;^  e  outra  partes  daquella  bai]^ 
da ,  por  onde  entravaó  aquelles  Príncipes »  a  mais 
gente  que  pode  ,  afli  de  Caítelhanos ,  como  de  FraiH 
cezesf  e  a  Cidade  de  Leaó  mandou  D.  JoaÓ  Garcia 
Manrique  Arcebifpo  de  Sanâiago ,  e  outros  a  our 
trás  partes;  porque  elle  determinava  fó  tratai  de 
defender  feu  Keyno  ,  e  nflriS  vir  a  batalha  campaK 
Em  Benavente  eftava  por  Fronteiro  Álvaro  Pire? 
4e  Olorio  fidalgo  Leonez  »  com  feíenta  lanças ,  a 
fóra  Mofem  Robi  de  Bracamonte ,  e  outros  fídal-f 
gos  Gafçoens,  t  Francezes.  Tanto,  que  elRey,  e 
p  Duque  chegarão  ,  logo  os^  de  dentro  fabiraô  a 
efcaramuçar  »  e  ahi  morreo  Mofem  Joad  Falcont 
fidalgo  Ingrçz  mui  principal.  El  Rey  mandou  ao 
falto  por  eíTes  lugares  ao  redor  a  Martim  Vaíquez 
da  Cunha ,  e  íeus  irmatfs  »  e  Joad  Fernandez  Pa- 
checo ,  os  quaes ,  chegando  a  Caftro  Calvo ,  lugar 
dahí  diftante  finco  legoas^  contra  Aftprga ,  o  com« 
baterão ,  e  entrarão  por  força ,  e  o  roubarão ;  e  o 
mefmo  fizeraô  por  outros  muitos  lugares  chãos»  e 
aldeas« 

Sendo  dia  de  fefta ,  ao  outro  dia,  que  foragi 
em  Benavente  9  vieraõ  alguns  cavaleiros  de  dentro 
falar  com  os  de  fára,  á  lalva  fé  (como  Jiç  çoftu- 
me^  e  ahi  iê  delàfíaraó  hum  Álvaro  Gomez  cria- 
do do  Condeftabel ,  c  outro  gentil  homem  Cafte- 
Ibano,  para  correrem  algumas  lanças  ;  e  afli  fedeí^ 
afiou  hum  fidalgo  GafcaÕ.  do  Duque  de  Lancaftro  ^ 
por  nome  Marbon  ,  com  Molem  Kobi  f^ranpe;?:  9 
que  na  Villa  eftava.  Aa  primeiro  dia  vierâô.Âlv^. 
ro  Gomez  ,  e  o  Caftelhanç ,  ao  qual  encontrou  Ál- 
varo Gomez  demanci][á9  que*  deu  com  clíe  em  ter- 
Tomo  I.  Rr  ra; ' 
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ta  í  te  tornandtí^  6  Cafteíhaho  outra  Vez  â  cavalgar', 
tôrrer^<'â  'fègilfjda  carreira^  :   e  por  o  Caftelhaiió 
4la6  -lera?  a  4afiçái^íí#n>e  ,  e  qiíie^a ,  ontrou  a  Alv> 
coí'(36«1è^  tei^ô^^Jdé  qftííí-d'4èVi9  -de  rtiaiíeíra',  què 
yetó  %l''rtíWi»è^  da»  fe«riaíf>áalii^'rf^pòi/cos^  di^s-- 
*.K:n  fEi  Rey^idtu  -fe^uro  á^qtíáritas  qaíieíTem'  dâ 
VH-ííí  vii^  cíorrer  lanças  ;    è   por  eila  razaõ  fahiaÔ 
W)<iiro5^f6^a.  lEhtre  elks  vinha  hum  Caftelhano  ira*^ 
i^d<^  éôjfrtòjhamém^^íwíírado  ;  ò  falando  còm  alguns 
f^òríé^uezés  ào^t^ort-br  (kí  lanças  ,    foItóvaTe  liiàuò 
em   p&hVrâs^^èrflrà^Meí  Riey  , :  chatóandolhè  íempríí 
Meftrfe  dé  Aviz  ,  è 'oitrcls  pa^lâvras  de  pouca  cor- 
fczia  ,  como  pola  ittót  pirte  fíTCm  os  Caftélhanos', 
qée  fempr^^d^sfeíism  nt^  coufas  doá  Portuguezeá  ,* 
èom'6'í>e  co?tíhTK?'yte^  naçò^    vitirrhaí^  ,    e  que  tiV 
rerâo  dííFereifçis  ,  ;dé*  qfue  haõ  iev^af  a6  a  «Veílior. 
Os  que  Htó'ouvíaô';  ptíiSáVâlíiefe  niifíco  ,  ts  paíTavad 
pòr   iflo  ,    porque  el  jSLey  efftava  pêrto  olhando,  é 
porque  os  tính^i  fegjuradòs  :  ma^  naquelle  d  ia.  á  noi- 
te,  pedi^ndoél  Riey  doUaçáÔ;,  diíTeraSlhé  das  'deA 
cortezia»  do-Çaít^lharto  ;    é  como  por  elle  lhe  rei 
díádò  'o  •feguVO'' ,    naô    utávà^S   dtf  lho  contradizer, 
ElRey  lhes  refpondeo ,  què  clle  os  ftgurara  para 
vir^m  folgar  »   tnas  nâ*6  para  falar  mal  ;   quê ,  fé 
aJgU0V  fe  dcfmandaíTe  ,   na6.  averia  por  mal  torna»^ 
íeiíf  'porjilTo.  A6  íc^iínte.  dia  correrão  Tuas  lanças 
ôs  cá^alpiros  eíjtfangdrds  ,  dcí  Cfi:é  Mar^bòh'  Ittgréi 
lerôiif  ar-mielhor.         '^       -        .•     ■     ^     ?    '*'' 
A  ver  eftes  cavaleiros   faí^ir^  rhííís^  cavalei- 
ros. Caftélhanos'  j   e  eftrangeiros   da  Villàj  ^ue  ò 
dia  deã:niè3,^'e  eritró  eUès^quç]lé<]ISllèlhaho?  qae 
fohava  contratei  Kéy  alôtota^  óaTaVfas  ;•  e  fe  an- 
tes f^l^uf  mal  V.èflfe  dia.íálòu  pebr.   A|yarb  Coitai 
dò:,T]\iê  í^cojtIo  arras  heditb. )  eVá  hunfi  bom*  tava^ 
leíro  da  Companhia  da  Condcftabel »  e  que  ouvira 
w»  «i  Rey  o  àcitna  dito  ,  e  -  lhe  naõcfquecera ,  dè 


Del  Ref  D^  jbaó  o  L      51; 

tnduftfia;andíivá"pertQ  do  C^ft^thâfli  v  p»r  louvir' 
o  que  di{Kk.   E  quando   o  viO'  -arrczoaruaô  ftial  í  • 
fendo  já    a»  lanças   corridas  ^>  :  pfòr^>Da<>.  c^rrár  ^ 
prazer -aos  out)<Of>,jelpíiegòu(e  M^Cgftèlbtfno  ofirco-' 
mo^ftava  a  cavala  ^^e'  tottib^liorj^dla  i^alie^d^^con» 
huma  ina6^v  è  o<Mn4PipiitrU)'itodeiíi(Bma  pcmh|ada  ^ 
que  logo  e  aiordoctti  v)^'tii-©urnM6(rii)o  fiar  elle, 
que  o  lançou  fóya  da  ielb^^a  ^«^11^  r'«tn  "^que  ef-' 
tâvá^  eforaò  ambas  a  ccrrsi,i  oddç  Ihe^eu  muU 
tos  ^ucbsV(|i'b^^^'^'^^*  >'^í^  lomou  ipeldcelar^  d^ 
siMdc^  que-fi}0e(if)'bntt  ét/ftt7«  :«AUí  foi  iioàii  mur 
grande  alvoroço  dos  que  fe  ajuntarão  a  ver-    E  os' 
tisfkeliíinò^^àitiãfi ,'  cpie-a^iiillo  'fqra  mui  ftial  fei- 
to, vir^m  féguros^ 'a  folgar',  e  receberem  tal  aifroo-^* 
ta.  Hum  fidalgo'  Caftelhano  ç 'f oc  nome  Redrò  Dia^ 
de  Cofiornigâ-,  p  cornou  ííidiKty  4-  e  fe  qiicísõai 
iBUÍro,  porque^  vindo ie^ros  por^Sua  Álressa  íbl^rt 
gar  ,    tor^avaCí  injurkidos» .'  EJReyíhe  r^cfpondeo, 
que  elle'  os  íegurara  da  vinda ,  e  tornada' para  ve- 
rem o  jogoy  e  folgarem  a>nl  os  do  arraial ,  mas 
que  náo  osfegurata  para  hunS',  ?b  ouiros  falarem 
defcorteziafc  E^comiâo^íâ  fÒFaôifem  mais  corre* 
tem  lanças,  por  lhes  não' acontecer  outra. tal.  - 
'!•  í  í-Eifteve  el.Rèy  fobrp  Benavente  oito  dias  ;  ve 
pqr^Daõ  levar  engenhos ,  c  machiná^   para  o  com»» 
bacar ,  o  deixou  ;  evocam rnho,  que  levava,  toinoV 
muh^c  1  ugaree  cerca Ads^  èchaès,  como  o  caAelld 
âe  Miaiilha,;  e:o.a*p  Aoalek,  que  era  daquelle  A4-í 
varo  Pere?  Oforb  y  é  ib  lugafírfe  Vàtdéira^',  ínue 
era  -do 'ineftno ,  foi  roubada   E  wo»€||ie  avia  dlífe- 
Tença  acerca  dty  feco  ,  qtie   fctoa^a  «os  lugares , 
tíilre  os  Ingrèaes  ^  e<Ponttfgi^2é8  ,  por  os'  Ingteatíí 
diííercinoíqae^^Foríalcfras  j  p  Viítóges-^wÔ  libae^ 
coocettou  el  Rey  coái  6  O^iqois  ()lie>:'ti^lfueiláJjViit 
laroobaílem  o  Ingrezés  primeiro  até -horas  de ineio 
àia,  e  daqueUas  hpiaâvefn  diam»  0s  íwwg^ei^s^ 
''-','  Rr  ii  É^por- 
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E  porqwi  os  Ingrc^6$  tra;£ÍaÔ  o$  mantimentos »  áá 
que  avia  imais  ncceífidade  ,  Ibffrendoáe  m^l  os  Pur«i 
tugueees  ^  tbra6  antes  dé  meio  dia  roubar  de  mif« 
tuia.aom r!QS(  íngremes  :;  á>  ^iie^queixandoíe  oDa« 
ue.a<  elfllley  »  eUenlaJbôp  a  esvaio  a  psefla  agaita* 
o ,  por.naô^heit^celrcm  a  íou  mandatai  «accsó 
^B  granJe  irat^rcoma  Qlpada  nas  mãos  ^  fex  lablc 
fona  aos  que  actiMa  poLaicuat.e  ferio  muitos,  ea 
humi  djegolou  por..  fu2s  fQaõs.r  le  ouiro^es  faltar 
por  cima  dos cpurm,  jqoe,  fnònrifo.JQgp  ^Oi  falto } 
ê^  >dajdo  D  ;meioí  dia  9  fòi:aé  «  Por^nígúeaea  a  roo» 
bar.  •    .  : '  .\\  6i  -op  ?:  '   '■;..<,/      •'    ;  ^; 

Defpois.qúe  ^el  Rey  landou  quioabcdias  por 
aquelles  lugares ,  foi  a  Vílhlobos  y .  que  era  faiunar 
Villa  bem  cencaria  do  meímb/^Uaro  Pirea  Oío- 
itto.  A  cerca  tinha  huma  cará  ,  parte  da  qual  ti« 
nba  agoa ,  e  a  outra  parte, eftáva  leca ;  e.  determi*» 
nanJo  el  key  dar  combate  á  Villa  ,  mándbu  encher 
a  cava  de- erva  para  a  gente  paíTar  por  cimay.e 
foi  lançada  per  três  dias  :  mandou  el  Rey  pela  er^ 
ta  y  e  por  guarda  dos  que  a  hiaô  bufcar  Martinv 
Vafquea.da  Cunha  ,  e  íieua  irmaós ,  e  ouitras  fidal- 
gos com  certa  gente.  E  partindo  do  arraial  as 
azemalas  ,  e  muitos  dos  que  hiaò  por  guarda  dei- 
las  y  iicaraô  Mariim  Vafquez  da  Cunha  y  JLapo 
Vaíquez,  e  Gil  Vafquez  feus  irmaõs  i  e  Martim 
t^burenço,  Martim  do  ÂvelhA,^  e  outros  cavatei*^ 
>ós  y  e  eícudeifos  até. dezoito  fbr  todos  y  e  hia6 

!>ara  Já  falando  muito  dé  feu  vagar  ;  e  por  aquel«^ 
e  tlia  fazer  grande  nevoeiro  y  naÔ  atinando  com  a 
terra  ,  por  onde  hiad  y  errarão  o  caminho.  E.  feo^ 
do  :\i  huma  grande:  legoa  do  arraial  y  foraó  dar 
çeDftgona> ribeira.»*  quç  vem  de  Mayorga ,  em  que 
jaziaò  quatrocentas  lanças  de  Cafteihaiios  >  e  mui- 
tos botnens  de  pé  »  entre  huns  alemos  y  que  alii 
ATÍa  4  Qodé  dormira^  aquetia  noite ,  de  que  erad 
•    r  :.  Capi- 
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Capitães  D.  Fradiqp^  Dpque  Ue  Benovmte,  irmad 
baftardo  dei  Rey »  Álvaro  Ferez  Glorio  >  RodrigQ 
Fpnce  de  Leaô,  e  ouiro».  £  quando  os  viraô  u6 
junto  coníigo,  conhecerão  que  eraô  Pprtuguezes» 
e  CQfEKiefar^ó  a  bradar  Matai  maSa :  Cajiilba  ,  Gi^ 
í^i/fr^.  Os  Porcugueze$9.veiidple  em  tal  prelTa  i  co- 
meçarão a  dizer  a  aha^  vo^es  ó*.  jf^rg<? ,  S.  Jor"-' 
gt\  Portugal  y  PoriugaJ  >  c  mui  á  preíTa  fe  def- 
viaraó  logo  a  hum  lugar  algum  tanto  mais  levan- 
tado 9  porque,  tudo  era  campina.  pl)aã  i  e  defcaval-^ 
g^ndp  das  beftas,  as  pozerad  ao  redor  de  (i  ataUa/s 
umas.  com '^s.  outras  \  e  elles  nò  meio  com  as  lan- 
ças nas  maôs  i  e  as  çoftaa  huns  contra  outros ,  di* 
asendo  logo  entre  íi^  que  cumpria  hum  delles  ir  á 
preíTa  dar  avífo  ao  arraial,  que  lhes  acudiflem.  E 
como  cada  hum  fe  efcufafle  de  ier  o  etpbaixador  ^ 
dan4o  a  entender  que  o  fazia  por  pelejar  j  dilTe 
hxítíí  ,eíçudeiro  »  por  nome  Diogo  Pirez  do  Aval- 
iai y  ^e  vivia  com  Marúm  Valques  da  Cunha  ,  que 
5|ual  era  mais  honroza  couia  ,  e  de  homem  mais  ef- 
orç^jdO)  ajudalos  a  defender  aill  como  eílavaó «  ou 
{>a(|»r  por  entre  tantos  inimigQs  ^  e  ir  pçdir  íocon- 
xo  ao  arraial  ?  Todos  a  huma  voz  difleraõ  »  que 
maior  valentia  era  aventurarfe  a  paíTar  por  eiurp 
tantos  inimigos.  Pois  que  aíTi  he  (diíTe  elje)  quero 
eu  ler  eí^e.  EntaÒ  cavalgou  ,  e  foi  por  entre  aquel- 
Ies>  que  o  dezejavaÕ  matar  ;  e  pofto  que  lhe  ar- 
remeçaíTem  muitas  lanças  t  nenhuma  lhe  acertou. 
£  quando  a  ellç  vinha0  de  huma  parte^^  e  da  ou- 
tra para  o  averem  de  levar  de  encontro ,  eftcndia- 
fe  a^  longo  do  cavalo »  e  aíTi  Iheefcapava ,  de  ma- 
neira Que  elle  fe  poz  em  falvo,  Bhindo  polo  meio 
dci  todos  elles  ,  e  foi  dar  novas  aparraial^.  OsCal- 
teihanos  cercarão  enif e^anto  os  deaaf^te ,  que  fica^ 
vad*,  fubindo  pela  ladeara  daqueiíe  pequeno  cabe* 
{Q  í  je  arreme^andolbe  muius  iao^as  >  aífi  das  que 
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traziaô  ,  como  dás  que  totnâvaò;  á06  homfens  de  péj 
%  naô  JÍie  chegsrvaó  ,  porque  as  arremeçavaô  de- 
hèijce  para  £itia  ;  eiicr#s  «arÒ  ouzavaò  a'  le  chegar, 
porque  os  Poitoguezes  rornaTafi  a  lançar  aòs  Ca(« 
leibnnos  as  lanças ,  que  lhes  eiles  ^tteiBeçaTáft.  B 
"porque  ciravad  para  baixo- >•  e  os  Caâelháfio&erad 
inxiito  baftos  ,  quantas  art-emèçafaõ  >  tantas  Ihe.fif^ 
"/iaô  dano ,  e  os  feriaó  ^  eafli  íe  defendiaò,  ma*, 
tando  feiH  inimigos  com  as  lanças  >  que  elles  me{« 
mos  ll»es  davaé.  £  os  cavales  ,  que-  ^ia6  i  -topdi^ 
¥aô  hilhs  fios  outros;  kft^lanjdo  alguíis.  Alli  morre* 
¥ad  qtiirreRta  Qafteltianos  de  cáfale  ,  e  ^Kutoa  ca-^ 
"valos  y  è  dos  Portuguetes  nenhum  foi  m^tov^neai 
ferido  y  tirando  Marboni',  que  fábíndo  fora  ^rá 
«tomar  das  laíi^às ,  e  arrèmefíar  ;  acolhendoTe  pard 
dentro ,  lhe  veio  de  arremeço  'humli  lán^  ^a*'iriad 
'deMartim<^òalve2deAlfaiâe  ^  qúe  naquetla  ccliH 
*panlka^o^CaUtrthanòs  vinha»  E  entrandoihe^^an^ 
ça  por  ^htrê  as  laminas  ,  o  ferío  da  feridM  ,  4e  quá 
ttiorreo  dahi  a  poucas  horas.  As  nova^  dàquèlle  a-* 
«perto  chegarão  ao  arraial  ,  e  íogò  o  CoadèAabel 
iàhio  por  lhes  aCowèn  E  por  oiievofeih>  fc^v  já  Ic- 
Vantando\  pôr  fer  òdia  crecido^iouVet-sSiléCafle* 
lhanos  viftá  do  focCorrO)  que  vinha  ,''e  iojgofe  re- 
^tirarad,  e  forâ6.  E  entre  íi  hiaô  falando,  qué  até 
'as  hiftòrials  de  Triftaé  v  e  Lançarote ,  dahi  em  di^ 
•âffte  fe  pidaiáõ  deiXar  de  ler,  e  falárfe  «p  c^fer^ 
'At  M^cim' Vdfques  da  €ú4iUa  ,  cfit  coffi-dêzafelé 
ItoWéhsde  !affiilaí5'lfeídérfertdeo  ^e  qúàtroe^tâ#ífeafti 
•çafs  pó^'  taÔ  ^andê  êípàço  ,•  ém  taS  fràcO  hfgâr. 

í*or  aqaelle  cáfo  ,  que  acontétèo  a  Má¥tínl 
VafqiJcfs  ,  e  por  «  grande  nevtteifro ,  ^a6  ^^loérvá 
láò  úftÁú  ^  e6M6âeV«r« ,  'pbr^ue  ^o  àpartani6>hiMí 
tios  oUtítos  ínè  ^ek  *'fâlra  , 'íáuiè  *à(qUèlfc^dià  otívé 
-de^'t?r*ô,'^  )*i^-<e't$Í2íèr«rid'Wraiiil  que  ób  daVU^ 
^kitíòiflad  partidos  ^ai4i  fe<d«reíSi  >  jao  outro  dia  f^ 
'•'**  guinte 
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guinte  íe 'levantou  buma  voz^,  fenda  horas  dui.eio 
did ,  fem  o: mandar  el  Rey  v   dÍ2«nJo  ftho.  biuu  a 
outros  j  a  erva  f  d  erva  y  ipíè  r^iida  ejlà  a  ViU^t. 
e  como  qomeç^iraâ  de  o  dizer  y   forad  lá.dguos 
moços  ,  o  tcLtçiítíM ,  e  bomens  de  pé ;  e  iogo  &Â 
levada   quaiica  erra   eftava   na  cavru    ElRey  íicott 
por  iffo  mui  indignado ,  e  mandou  que  prendeffein 
quantos  a  £3raÒ  tomar  .i  e  trouxQraâ  .ptezos  íeis  mou- 
cos Guípados  niíFo ,  •  levados  ante  el  Rey,  O  Coiií- 
d%(làbel ,  que-d!e  fua  condição  erx  fnaviozo ,  e  Im» 
mano,    receava»  gue  ei Rey  tli«8  mandaííe  decepar 
as  máôSé  E  pedio  a  eí  Rey  pormercá  com  quant- 
ia efficacia  pôde  ,   que  naõ  fízeíTe  aquelles  bomens 
i^uceid  còm  Ibes  mandar  cortar  as  maÔ» ,  mas  que 
rerpekallV  4  íba  pouca  fdadê  ,  e  íimpticidade.  Èl^ 
Rty  l^ho  na6  contedeo :  po4o  que  o  Condedabel  lê 
veie  á  tenda  com  od  olho8  cheios  de  agoa  ,  ç  íé 
deitou  de  bmços  fòbre  acama,  chorando  ajuiliça, 
qu6  k  avia  de  íaacr  daqu^iles  maços ,  nao  lhes  po- 
dendo valer.   Tambci»  hum  efcodeko,  que  íer?ia 
mui  bem  a  el  Rey  fí?i  guerra,  lhe  pedio^-ewi  íaiif- 
%d6  de  feus  ferViços ,  perdoáífe   a  bum  daquelles 
moços  ,  que  era  feu  irma5 ;  o  que  naÔ  pôde  impe^- 
trár.  Polo  quofe  defnaturou  do  Reyno,    e  fe  paí- 
fou*  logo  para  Caftelta*  E  aos  moços  ^mandou  et  Rey 
decíípaF  SIS  maôsí,  fendo  de  fiia  condição  mui  pia*- 
dbib  ,    parece^dolhe  que  cumprfa  úfR  4  diktplina 
mifitar  y  q^^  ^^^^  de  nenhum  modo  queria  íe  corw 
ToinpeflFe  5  ou  defprezaflfe. 

^  Venclo  pois  os  de  Viltalobóís  como  el  Rey  nz6 
trnbaf  engenhos,  e  artifícios,  tiorti  <|Be'ò^  oomba* 
ttllfe  ;*  e  cj^  a  erva  da  oa^  era  tirada  de  lodos  ç 
que  tárdé  ^írla-  a1<i  outra  tanta  ,  cobraMÔ  aftinro 
para  fe  delender ,  e'fia6  qaix^ãõ  w"a  partido  :  9 
num  dia  por  huns  pao«  ,  que  «aHíavefla^a^  a  cava 
de  huma  parte  a  outra  á  maneira  4e  pooBe  /  iahi- 
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irsíô  da  Vílla  muitos  dos  Caftelhanos  »  e  pafTaraé 
a  cava  j  por  darem  no.  arraial ,  e  fazerem  o  dano  t 
mie  podeíTem.  Kuy  Mendez  de  yafcoDcellos  ,  e 
Gonçalo  Vafquez  Coutinho  pouzavá6  naqiiella  par- 
te ,  para  onde  ellés  vinhaõ  i  e  quando  os  viraõ  ^  lan- 
çaraófe  fora  das  tendas  com  alguns  confígo  fei(k 
mais  armas  ,  que  os  efcudos  nos  braços  »  e  arre- 
meçoês  nas  maôs  y  e  foraõ  á  preíTa  aos  Caftelha* 
nos ,  e  ajuntaraõfe  de  inaneira  ,  que  os  Caftelfaano$ 
os  na0  poderiaô  foifrer  ;  ederaô  volta  pêra  a  VilUp 
maisiprefla  do  que  fahiraò.  E  naô  podendo  caber 
pelos  paos  da  minhoteíra  »  fora6  alli  muitos  mortps 
a  ferro  ,  ^  otitros  morrerão  na  agoa  da  cava,  eon 
que  câhiaô :  e  tornandoíe  já  Ruy  ^endez»  eGon** 
çalo  Vaíques  ,  hia  el  Rey  para  lá  ,  por  ver  que 
era  aquillo  :  e  quando  os  vio  vir  daquella  manei- 
ra  y  e  foube  o  que  paíTava  ,  podo  que  folgou  com 
o  que  íizeraô  aos  imigQs ,  pelejou  com  elIes ,  por 
aíli  fahirem  defarmado^s »  fendo  cães  homens  a  quç 
na6  convinha  ,  porque  còm  hum.  vil  hor^m  íbeç 
poderá  acontecer  hum  defaftre.  ^   . 

Ruy  Mendes  trazia  huma  pequena  ferida  na 
.braço  direito  ,  de  que  corria  fangue ,  e  de  que  el- 
le  naõ  fazia  cazo ;  c  difle  a  el  Reyx  Senhor ,  cm 
tal  tempo  :na6  cumpria  i^:;er  doutra  maneira.  E 
com,  ifto  alçou  o  braço  ferido  com  a  lança ,  dizen- 
do por  palavras  galegas :  A  la  fé  eu  fon  Rodrigffy 
que  iaõhm  las  jago  ,  como  las  digo.  El  Rey ,  e  os 
outros,  rindoíe  daouellas  palavras ,  fe  vieraô  para 
as  tendasé  Eraô  eíres  dgqs  fidalgo^  notáveis  cava- 
leiros,  s^mbos  amigos ,  e  no.esrorço  ,  difpofiça$> 
gcntíieaa  do  corpo  ,  c  na  idade  iguaés  y  e  mui 
grandea  cavaleiros ,  e  deítros  em  todp  o  ex^cicio 
de  armas ;  e  aílí.eraõ  conhecidos  dos  Caftclhanos 
pelas  «obras  que  feziaô ,  e  polas  armas  que  vcftiaÔ, 
qiíe  muitos  reçeavaõ  de  fe  encontrar  com  elles.  E 

^        nao 
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pa6  fómente  0ra6  nomeados  ,  e  temiddi  dos  imU 
goSf  mas  tnuico  louv^ados  dos  Ingrezes  :  e  tanto  ^ 
<jue  dizia  o  Duque  de  Lancaftro  por  elles  ,  que 
íe  ouTefle  de  aventurar  o  Reyno  de  Callella  ,  e 
pôr  leu  direito  em  maõ  dé  hum  íó  homem,  que 
p  còml}ateQe  >  cada  hum  daqueiles  dous  era  baílan* 
te  para  iflb.    Vendo  pois  os  da  Villa  a  perda  da» 

gentes^  que  ouveraô ,  commetèraõ  fogo  partido  aè 
^u^ue^  e  levantarão  bandeira  por  elle. 

CAPITULO    LXX. 

ToUaÕ  para  Portugal  elRey ,  e  o  Duque  áe  Lm^ 
cajlro.  Tem  no  caminho  dous  encontros  com  a   : 
gente  do  Infante*  . 

EL  Rey  vendo  ^  que  nenhum  dos  lagares  ,  a 
que  chegavaô,  fe  movia  a. receber  o  Duque 
por  fenhor^  nem  outros  alguns  :  e  que  aquel- 
las  fracas  Viilas  eraó  tanto  no  interior  doReynQ, 
e  mal  acommodadas  para  as  foftentar  ,  e  que.  ai 
tal  guerra  pello  Reyno  era  pouco  honrofa  ,  e  de 
muito  trabalho ,  deu  parte  ao  Duque ,  e  lhe  difle 
que  ,  pois  todo  o  Reyno  era  contra  elle  ,  nad-  o 
querendo  por  fenhor  \  e  além  diíTo  ,  por  ter  feu 
adveríario  tantos  eftrangeiros  por  íi ,  e  outros  mais  » 
que  efperava ;  e  elle  araftado  de  íuas  terras ,  e  com 
X2l6  poucas  gentes  ^  que  lhe  parecia  que  ^  fe  elle 
determinava  tomar  toda  Caftelh  Viila  ,  e  Viilas 
era  coufa  infinita  ;.  pprém  que»  fe  queria  continuar 
a  empreza  que  começara  $ -que.»  elle  eíhiva  preftes 
com  a  gente  j^  que  trazia  »  e  com  outra  -mais  ^  fe 
cumpriíTe  y  mii  que  os  feus  era&  ta6  poucos^  piftfH 
tamanho  negocio  >  que  velos  era  grande  fiil ta  para 
hum  laò  grandb»  Principe>  como  elle  era  te  que 
^or  eíTa  fazaã  os  imigos  creciaô  cads^.  vez- mais  >  è 
Tomo  L  Ss^  toma- 
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toniAY^d'  atrevímeoco  de  fe  chegar  «  eHe^  :  e  que 
4^  duas  couzas  havia  de  ft^ef  numa  >  pu  ir  a  In^ 
glaterja  buícar  mais  gente «  ou  vir  a  aigoma  hon* 
BDÍa  concórdia  ^  e  traaiacçao»  ic  por.íeu  adveria# 
rio  lhe  fofle  ^.coaimexida.    . 

Parecerão  bem  ao  Duque  as  razoes  dpi  Rey; 
•  rerpòndqo,  que  já  alguns  lhe  ditba6  dito,  qoç  el 
Acy.à^  Çaílelía  viria  :a  qualquer  avença  >  que  foíf-^ 
fe  de  honra.de  ambos,  eJ^peciaimcnte  de  o  Infante 
primogénito  de  Cailella  cazar'  com  íua  filha  :  e 
que  elle  lhis:naÔ  relpocâecà  de  il,  sem  denaô  ,  mais 
que  fer  íua  vontade  tornar  a  Inglaterra  pêra  jtrazer 
mais  gentes^.  Mas  que  ,  fe  io  oiUro  pactiáç  lhe  iu 
ze&  tíKcY  Ác  Caftella /o  aceitada,     l   .;       . 

Defpois  que  el  Rey ,  .e  o  Duque  tiveraô  feu 
confelho  de  fe  tornar  ao  Reyno  ,  naõ  o  qui?  el  Rey 
éar  a  entender ,  fenaô  que  andara  correndo  a .  ter« 
1» »  e  .naô  deílAia  da  guerra  .começada.  Polo.qi|e 
stò  tornarão  por  onde  foraô,  e  çaminharaã  a  Vi* 
Uialpando:  e  indo  aqoelledia Ruy  Mendez  de  Vaf^ 
concellos  com  outros  correr  a  CaftrõVerde,  e  an- 
dando efcaramuçando ,  lhe  deraÔ  com  hum  viro taó 
huma  pequena  ferida  por  cima  do  mangote  junto 
com  o  bombro  y  e  entrou  taâ  pouco »  que  andava 
o  virotaô  pendurado,  £  naô  curava  delle)  ecocnd 
tornou  a  íua  tenda  ,  diíTe  ^os  que  ahi  «ftavaõ ,  que 
elle  eílava  ferido  de  erva  :  e  dizendo  os  outros  que 
naô,  elle  aporfia va  que  Íí.  £  í^ndodito  ael^Brej, 
mui  pezarofo  com  tal  nova  veio  aiii  togo  para 
ihe  tirar  aquella  imaginaçaâ  ; ;  e  «esforçandoo  quo 
BSi&  era  couta  de  'm^pmiáànàa  ^  .re^ndeo  eUc  que 
iempre  tsuaô»  ^izícr  que  aqueiles  ,  a  quem  ferem 
H^em  erva  ,  lhe  formiguejavaô  qs  beiços  >  e  a  ello 
paípecm  que ,  quantas  formigas»3ip  mundq  avia »  todas 
tidba  nfiks.  £L  Rey  Ih^  diíTe  ,  qws  po^  'St&  era  ^ 
hçÍKSkáx  ourioa,  que  eca  muito  pray^tofa  par^i 

íHq, 
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jíTa  Eile  diÕe  j  que  a  naò  beberia  por  nenhuma. 
\coufa  do  mundo  :  e  porfiando  ei  Rey  com  eíle  y  e 
eile  dizeçdo  que  naÔ  9  como  Príncipe  humano  qtie 
era  i  6  deíejozo  da  faude  de  taô  bom  vaffâlto  r 
por  lhe  rirar  o  nojo »  provou  da  ourina ,  que  man- 
dou vir  , .  e  dilTeihe  :  Como  na6  bebereis  vás  dd 
que  éu  bebo?  E  eile  o  naõ  quiz  faser.  El  Rej  Ot 
vinha  ver  duas ,  e  três  vezes  cada  dia  :  e  ao  ter*. 
ceir6  dia  i  eftando  com  elie  falando  ,  e  esforçan** 
doo  9  difle  a.  el  Rey ;,  que  lhe  tinha  em  grande  mer-»> 
oè  Íua6  palavras  ,  e  vifita  ;  mas  que  entendia  que 
náÔ  avia  nelle  fenaò  morte  ;  porque  ^  onde  eile  de- 
via folgar  com  íua  fala  ,  e  bom  esforço  ,  e  com  ta6 
alta  jnercé  ,  como  lhe  fazia ,  na$  fe  anojava  meno&« 
com  fua  vifta  9  do  que  fizera,  fe  eile  fora  hum  ho** 
mem  ,  a  que  eile,  na6  quizeíTe  bem.  El  Rey  como 
lhe  puvio  ifto  9  volveolhe  as  coftas  ,  e  fahiofe  dá 
tenda  com  os  olhos  banhados  em  lagrimas  ,  di<>- 
zendo  aos  outros  como  tinha  a  mao  final  aquillo , 
qiie  Ruy  M^ndez  lhe  diíTera  :  e  naquelle  mefmo 
dia  deu  a  alma  a  Deos :  cuja  morte  foi  mui  fenti* 
da  délRey ,  e  do  Duque  de  Ladcaftro  ,  e  de  tol- 
dos os  do  arraial  ;  e  muito  mais  9.  por  íer  de  hu« 
ma  côuía  ta6  leve :  e  fçu  companheiro ,  e  grande 
amigo  Gonçalo  Vaíquez  Coutinho  moftfou  por  eile 
notável  íentimenfo  9  porque  eraô  hum  par  de  amb*> 
gc«,  como  os  que  os  antigos  celebrarão,  O.côrpo 
de  RuyMendez  mandou  trazer  a  Portugal  mui  hon-. 
Tddamente. 

De  Vilhalrando  partio  cl  R^ey  ,  e  veio  alo-, 
jarfe  acima  de  Qamona  9  duas  iegoat  junto  com  o 
X)ouro  de£rofite  de  SanÁa  Marta  do  Vilfo  ;  e  el 
Rey  mandou  tentar  o  rio,  fe  poderia  paíFár^yao:» 
e  entre  os  que  foraó  a  iíTo  ,:roi  hiim  Alvai^o  Val^« 
quez Alcaide  de Alçac^çde ««que  fe  a&gpu^jdirid^ií: ^ 
Ggibmã(f  o  cavalo  coá)  eile :  e  ont^  aalMfli$i4pf> 
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pois  lug^r,  por  onde  pafraíTem  a  feirfalvo.  Ao  ou- 
Iro  dia,,  que  craõ  quinee  de  Maio,  parrio  elRey- 
eoin  todo  o  exercito  polo  vao ,  aíll  de  pé ,  como  a 
çavãlo;:,  e  no  dia  fegurnte  foraô  alojar  a  hum  in^^ 
gar,  que  ciiamaô  Corra les  peflò  de  (Cambra,  on-f 
de  eftava  D.  .Lourenço  Soarez  Meftre  de  Sanétia- 
go  com  muita  gente ,  mas  na6  quiz  lahir  a  efcara- 
muçat  alguma*  DâHí  partio  ào- outro  dia  caminha 
derÇidade  Rpdrigo  ,  entre  Salamanca  ,  e  Ledelmár 
e  viqdo  o  exercito  para  aquellelugiir ,  fahiodeSa*' 
lamanca  ,  onde  eftava  o  Infante  U,  Joa6  ,  c  cow 
elle  Diogo  Lopez  de  Angulo ,  gc"fo  de  Pedro  Lo- 
pez.  de  Ayala  ,  o  que  foi  prezo  em  Sanâiarèm  , 
com  outros  Fronteiros  :  e  porque  Diogo  Lopez  eh- 
taô  chegara  novamente,  quiz  provar  alguma  coíir 
fa  ,  cm  que  ganhaííe  honra.  El  Rey  vinha  com  fita' 
gente  ordenada  em  batalhas :  e  Diogo  Lopez  com 
300  ginetes  ,  que  trazia  ,  fe  chegou  taó  perto  da 
retaguarda,  que  podiaô  jugar  ás  lançadas.  ElRey 
indignado  daquelU  temerária  afouteza  ,  paliou  pô- 
la.  carruagem ,  e  chegou  á  vanguarda ,  e  diffe  ao 
Gondeftabel ,  que  efcolheíTe  da  lua  gente  a  melhor* 
encâvalgada  ,  e  elle  faria  ò  mefmo  da  fua;  e  que 
foífem  contra  aquelles  ginetes  ,  que  taõ  atrevidos 
eraô.  0,Coadeftabel  difle  a  el  Rey  ^  que  feria  de- 
tença  fazer  «fla  efcolha  ;  mas  que  paffálfe  a  carraa- 
jgemVe  elle  com  a  retaguarda  iria  a  elles  comos 
que  o  podeflem  feguir.  PaíTou  entatí  a  carruagem  , 
dcípois  el  Rey  ,  cuidando  os  inimigos  que  o  raziaóí 
com  medo.  Nifto  íahio  o  Cofideftabd  rijanvente  a 
elles ,  e  al^ns  dei  Rey  em  fua  companhia :  e  tab- 
ele vontade  õs  acommeteraô ,  que  todo  o  orgulho, 
45ue  trazia6 )  perdera«S  ,  tdrhando  atra»  cada  huni 
como  melhor  podia  :  e  como  traziaô  os  cavàlo»^ 
iblgadoBR^  e  betri  penfados ,  fahiraôfe  mui  ligeira-^ 
ntpteloga^ao  principio  j  e  a  pouciHtfpajo  j  ante»- 
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que  correífem  meà  legoa  »  coitieçaráõlhc  a  câj>çar 
'tt  cavalos  :  e  os  Portuguezes  ,  que  .lhe  foraõ  ivj 
alcance,  prehdíaô  ,  ^  matavaô  neUes<.  Diogo Lopcx 
faltoti  em  icrra  coiti  íudi  dpada,  e  adarga  /em  ta«^ 
%er  xlefenlaó  al^^mâiS'  porque  lhe  naó  cumpria  á«^ 
quelle  tempo.  ForaÕ  dos  C^ftelhanos  mortos  quín-* 
2e  9  e  prezos  quareota  e  oito  ,  e  os  mais  fe  aco* 
UieraÔ.  Sendo  trazido  ante  el  Rcy  Diogo  Lopez  de 
Angulo  ,  Mie^  pet^j^untoú  como  íe  deixava*  alli  lo^ 
mar  ,  trazendo  taO  bom  cavalo  ?  EUe  relposdco , 
tpxt  vot\  acudirr  ^  hdos  feus amigos  ,  e  criados  íè 
deteve  rama,  até  o  tomarem.  O  Duque  de  Lançai* 
fro  vio .  a  preílçza  ,  com  que  os  Portugueses  i-ctrea* 
]«6  a  temeridade  daquelles  ginetes  j  e  mpílrotí  gran*^ 
de  prazer ,  dizendo  pára  os  íeus »  O^  sjue  bom  Farm 
íugu€ZeS'\  ^ 

Caminhando  el  Rey  com  feu  exercito  |para 
:Cidade  Rodrigo  ,  o  Infante  D.  Joa6  r  Martim  Anes 
de  Barbuda  Meftre  de  Alcântara  ,  Garcia  GonçaK 
tez  de  Grizalva  »  e  outros  Capitães  Caftelhanos  ^ 
e  Francezes,  que  eftavaó  polas  Fronteiras ,  e  tra<* 
2ia6  quatro  mil  lanças »  tiveraó  novas  como  muita 
gente  do  arraial  hia  doente ;  e  poc  diverfos  cami* 
Ahos  vieraâ  ter  áquella  Cidade  y  com  tençaó  de  pe*« 
lejarem  com  el  Rey :  e  em  amanhecendo  ,  íe  puze* 
ra6  todos  a  pó  ,  arredados  da  Cidade  dous  tiros 
de  béíla,  aguardando  el  Rey,  que  vinha  dalli  bu^ 
ma  legoa*  O  Condeftabel  trazia  fua  vanguarda  i  e 
as^alas  concertadas  em  boa  ordem.  £  quando  os 
Caftelbanos  o  viraõ ,  cuidarão  que  naó  eraô  mais  » 
porqae  a  retaguarda  naÓ  aparecia  ainda  >  e  deter*- 
mmaratf  de  pelejar  com  elles.  O  Condeftabel  avia 
BecefiÀsiameme  de  paiTar  hum  pequeno  rio  pòr  hu>* 
imai^pbme  eftreita^,  a  qual  era  já  guardada. dos  inn 
mtgos.  Martim  Gonçalvez  Coínmendador  mor  áú 
Cbriílo  com  asgef^ics  do  Meftre  .9  e  outros  com 
;-u  .  .  elie  » 


dle ,  cbegflraô  lUi  ;  e  eítando  a  pé ,  ctmftrange^ 
nó  nú&  inimigoi  a  deixar  aqiKllle  porto.  O  Goi|o 
deftabs:!  paflbu;  pof-íè  em  baialjia.  ordenada.,  por? 
que  naii  X^biá  o.  que  os.  GafteUumos  ^ueriaõ  far 
Mr:  niâio  aOotnou  el  Rey  coarrfua  reraguardt ;  e 
£nido  viíto  dos  inimigos  9  diíleraõ  huns  p^ra  0$  ou-^ 
tros,  que.aquella  gente  era  mak  da  que  Cuida vaõ; 
e  que  na6  feria  bom  confelho  embaraçarfe  xCom  ek 
ks.  El  Rey  quando  <vio  os  Cafteifamos  ícbqueila  «a- 
oeira ,  naô  tendo  ainda  pzÚAdú  O  fio  i  is^  o  Conn 
deftabel  paflãira  »  pedio  outro  ^viab  i  c  a  ocUada  ^  c 
foife  pára. onde  os  CafteJhanoa  $áaya&  l^indopan 
Fa  lá ».  chegarão  Álvaro  Coka^o  ^  e  Joaô  Afionfo 
Pimentel ,  que  vinhal  de  ver  o  campo  ^  0  dtfleoaé^ 
a  el  Kejr ,.  que  oa^  foíTe  pof  aquelle  çamiiibo.,  quê 
alli  hia  hum  paflfo  de  bum  regato  cavadq»  e  mm 
dei  paíTar  por  huma  ponte  efti^eita  ,  e  qiíei  lha  po- 
diao  deiiendej*.  Polo  que  íe  deteye.,  e  mandou  àc^ 
íeus  que  nap  levaflem  aquelle  caminho.  Os  Caftè-^ 
lhanos  vendo  que  el  Rey  tinha  ainda  por  paíTar  o 
rio  ,  que  o  Condeílabel  já  tilíba  paflado  »  e  quõ 
avia  de  defcer  aelle  por  huma  ladeira^abaixoipu^' 
seraófe  nniitos  a  cavalo,  para.lbe  atirarem  lançat 
de  arremeflo  na  decida  j  o  que  bem  pòdiaÔ  fa^ef 
a  feu  ialvo. 

Quando  el  Key  vio  íki  inteutp  5  entendendo  <^ 
que  queriaiõ  fazer  ,  mandou,  chamar  todo;  mbéí^ 
ttiros  >  que  vii^a^  na.  retaguarda  ,  c  que  âçaflemr 
alli  á  paíTagem,  para  atirar^^aos-d^^  cavalo :  e  deu 
pargo  aúon^alo  Yafques  GoUtinho,  que  os  acau-* 
delire  i  o  qual  ,  como  e^rçado  que  era  »  eoci-; 
na  de  hum  cavalo  1  fem.  outro  homem  dle  «raMS> 
mtiordentfra  4efta  maneira,  que  etn quanto ikii^ aW 
(travaó  ,  iartnavaó  òs  t»iât»s.  £  oomo  alguns  idos 
Gaflelbanos  fé  queria'9  adiantar  ,  hiafe*  <?oa$9l<i: 
Vaíques.a.fflks^^  e.  os  bàleiroi  o  ftgttiiÔ  atírj*^ 
'ji'.^  doí 


DelRty  IX  Jba6  o  L     jja^ 

4o;  é  áffi  os  fasva  afâSar  de  &  Dèfla  mancÀra  pa& 
ibtt  todía  a  gente  jd>  r^^gs^arda  ^  jriiejíhuiii  tfivt 

Êeiío  de  poder  arnemeílar  lança  y  còio  ceraixr.dot 
í|leiros.  Gomo  el  Kej  paíTou  9  ajuniovfe  com  eUà 
e  Condeftabel »  e  apozentouíe  o  arraiai  meia  iegoa 
acima  da  Cidade.  Daití  partio  el  R.ey  para  Porru* 
gal  y  e  Teio  alc^aríea  Vai  de  la  Mulla.  Ao  outro  dia 
cfaeigou  a  Almeida  primeiro  lujgar  do  Reyno. 

C  A  P  I  T  U  L  O    LXXL 

CbegaS  eiRey  y  e  o  Duque  a  B/nrtugal :  faz  el  Rey 
de  Ca^Jfyí  concÂrfP  com  a  Duque  4e  Lancaf^ 
,     trox  eftapa  eJRty  de  iui9Uf  doença. 

Omo  fl  R^y  foi  em  feu  Reyno  ,  mandou  aò 
^  Cpadeftabel  sl  Alentejo  guardar   a  terra  ^  e 

elie  ffú  cumprir  com  .outra  romagem  y  que 
tinha  ptx)mef ida  a  nofla  Senhora  da  Oliveira  de 
Guimar«&  ,  antes  que  «emraíTe  ^em  Caftella  :  foi  li 
a  pé.  E  o  Duque  de  Lancaftro  entretanto  ordenou 
ftff  a  Coimbra  ver  a  RainJia  fua  filha :  e  eftando  em 
Traacaib  >  lhe  chegou  recado  dd  Rey  de  CaífelU 
íobre  atendas ,  f  tratos  d^  pazes  ;  ponque  ,  comò^ 
Rey  de  Cafteila  cmjvío  que  o  Djque  tornara  a  In-» 
gkiterra  fauiçar  gente  ,  e  o  parenteico  >  que.  com 
d  Rey  de  Portugal  tinha  ,  pareçeolhe  que  deyia 
eviitar  males  , .  e  guerras  4  cufta  do  feu.  Polo  mie 
Hie-iiiandpu  requerer  casaíl^  Dona  Carberina  má 
filha  ,  e  da  infanta  Don^  Co(lanç9  filha  mais  ve^ 
Hia  dd  Rey  D..  Pedro »  com  D.  Henrique  ieu  filho 
pimogemta  y  herddro  de  feos  Reynos  ,  a  quecn 
dana  em  ca^amie^to  o  qup  ^Afe  raaaô^  para  &(l^n^ 
taçaô  de  léus  fidadoa.  £  naâ  ai^ndí)^  nHlo  ditfe* 
rença  ,  ^u(«ea  no  mais  ^  que  o  Duque  lhe  pedia« 
£m  ôok  ittera&  a  acordar  qur  eM^ey.  dêSc  epi  dok 
-/ ..^  '  >  te-' 


te  a  fua  nora  a  Cidade  da  Soria  y.  e  4is  Vilb^;:^ 
ÀUnaçan,  Âtíeni^a  ,  Défla  ,  e  Molina  :  e  déíTq  4 
Duqueza  fua  Mâi  eiiriua  Tida  Guadalaj ara ,  Medinai 
dei  Caropoi;  e  Olmedo.;  e  que  o  Ducjue  diéfle  pa»* 
ra  jas  de^>ezas  ,  que  í];zera ,  feifcentos  mil  francoqi 
de  ouro  y  pagoa  a  cercos  tcnipos^ ,  e  ^ada.anno  màl^ 
em  fuá  vida  >  e  de  fua  molWt  qual  delles  mía^  ' 
viveflfe»  quarenta  mil  francos  »  pagos  a  certo  ter^f 
mo  :  e  que  o  Duque  ,  e  fua  molher  fe  deceAern. 
de  toda  clemanda,  e contenda,  que  contra  osKey-^ 
nos  de  Caftelia  aver  podeflem.  E  para  todas  as 
capitulações  melhor  £e  effeituarem ,  aífentaraô  que 
o  Duque  fepartiírei,  e^  fe  foíTe  paraBiyoha,  lugar 
do  Ducado  de  Guiana  ,  que  era  dei  9^ey  de  Ingla*. 
terra ,  e  que  lá  lhe  mandaria  elRey  íetís  Procura- 
dores ,  para  fe  fòzer  efcritura  difTò.  £  idos  os  Eí^- 
baixadores  ,  ò  Duque  fe  foi  a  Coiítibra ,'  onde  á 
Rainha  lua  íilha  eftava.  E  como  eiRey  deCaftel- 
la  poíAiiá  o  ReynO)  que  feu  pai  ufurpou  a  elRc/ 
D.  Pedro  feu  irmaò ,  que  matara ,  nenhuma  couui 
mais  temia»  que  áver  alguém  de  feu  langue >  qjue 
lhe  fizefle  feu  eftado.  duvidofo ,  ou  >podefle  fer  cau^ 
fá  dè  alguns  movimentos  nos  Reynos  d^  CaJOkelln  : 
\  pelo  que  huma  das  capitulaçoens ,  que  aíTentou  copt 
Q  Duque  de  Lancaílro ,  foi  que.lhe  iavia  de  ent|pe< 
gar  D.Joafí  de, Caftilhai, 'filho  delRey  D.  fódrO|^ 

Í[úe  eftava  em  Inglaterra  era.  arrefeas^.coxn  a&In»* 
antas  Tuas  irmãs' ,  que  pentendia  feç  legitimo:^  e 
Príncipe  herdeiro  dei  Rey  D.  Pedra ,,»  e  periencf  r«* 
lhe  a  elle  o  Reynp  ;  porque ,  tendo  o  ditoReylX' 
IPedro  repudiado  a  Rainha  Dona  Branca  dè  oar^ 
bon  ,  filha  do  Duque  de/Borbon »  com  que  dl^Í9t 
naó  poder  f^r  caiado  ,  por  muitas  proteftaçoês^ 
Que  fizetó  antes  de  fêucazamento  còmellav  e  ten- 
ao  occultó  o  cazamento  de  Donaldaria  :.de  Padn 
Qiâ ;  qqe  elle  conVerfava ,  e  de  ^e  diivera  fts  ditai 

'        •    lofán- 
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Infantas ,  e  outros  filhos ;  caiou  em  elfeito »  e  por 
concerto  »  p  com  lhe  aífinar  Villâs  em  doce»  com 
Dona  Joanna  de^aftrò»  filha  de  D.  Pedro  de  Ca P- 
troifenhor  4e  Sarria  ,   e  Lemos  ,   Mordomo  mát 

ãue  foi  dei  Rejr  D,  Affon/b  feu  pai »  que  fora  mo- 
ifr  de  D.  Diogo  Lopes  de  Haro ,  neto  de  D<  Dio* 
go  Lopes  de  Uaro  fenhor  de  Vifcaya  »  com  a  qua[ 
celebrou  bodas  publicamente  :  e  iem  efiar  mais  com 
dia  que  a  primeira  noite  ,  á  deixou  prenhe  fem 
nunca  mais  a  ver  :  da  qual  nafceo  o  dito  D.  Joa(S 
de  Caílilha  >  em  figura  de  matrimonio  >  chamando* 
íe  fempre  a  dita  Dona  Joanna  até  á  morte  Rainha 
dt  Cafteiia  >  e  de  LeaÔ.  Mas  ei  Rey  ,  oue  tinha 
recebida  occukamçnte  a  Dona  Maria  de  Padilha » 
em  Jhumas  Cortes  ,  que  fez  em  Sevilha ,  declarou 
fçr  cafado  com  ella »  e  ferem  legitimos  os  filhos  > 
jque  delia  ouve  :  polo  que  polaa  ditis  avenças ,  quç 
o  Duque  de  Lancaftro  fez  com  el  Rey  de  Caftel* 
la  f  lhe  entregou  o  dito  D.  Joaó  prezo  j  para  fegu- 
ridade  de  ambos.  O  qual  deu  el  Rey  de  Caítella 
em  guarda  a  hum  fidalgo  Aragonéz ,  por  nome  Bel« 
tran  de  Arriei  »  para  que  o  tiveíTe  prezo  no  caf^ 
tella  de  Soria ,  de  que  elle  era  Alcaide  mór. 

Eftando  D.Joaó^aíIi  prezo,  em  eftrcita  pri* 
2a6  de  grilhões,  para  tentar  fe  fe  podia  ver  tora 
4ella ,  tratou  de  pedir  por  molher  ao  Alcaide  Ar- 
Jiel  Dona  Elvira  de  Arriei  fua  filha ;  e  de  feito  A 
.recebeo  :  dahi  a  certos  dias  declarou  ao  fogro  a 
tençaó  de  feu  cafamento  ,  e  o  bem  que  lhe  podia 
vir  de  fua  liberdade  ,  que  era  pôlo  em  eftado  dç 
fer  Rey  dç  Caftella  ,  como  filho,  varaõ  que  era  dei 
Rey  D.Pedro,  nacido  de  huma  Rainha  enj  figura 
.de  matrimonio*  A  filha  por  outra  parte  de  joelhos, 
e  com  muitas  lagrimas  pedia  ao  pai  em  dote  a 
foltura  de  íeu  marido*  Mas  na6  aproveitou  ;  por^ 
quê  na  mcfma  guarda,  e  prrzaõ,  em  que  Djoatf 
Tomo  L  Tt  a  prin-  . 
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a  principio  foi  podo  ,  o  teve  fempre  fem  mudan* 
ça  alguma ,  antepondo  a  â  leiídade ,  que  deyía  a  tea 
Rey  ,  ao  amor  que  tinha  a  lua  filha.  D.  Joaõ  eite- 
vç  toUa  a  vida  na  prizaõ  naquelle  caftello ,  e  nel- 
Ia  morreo;  e  ouve  fiHus,  de  que  defcendem  os  do 
appellidu  de  Caftilhoa.  Seus  o(ios  palTou  a  Madrid 
ao  Mofteiro  de  S.  Domingos   o  Real    Dona  Cof» 
tan^a  lua  filha  ,   fendo  ncUe  Prioreza  ,  junto  á  fe* 
pultura  dd  Rey  D.  Peiro  leu  pai  ,   onde  eftá  fua 
figura  de  vulto  ,  com  huns  grilhões  nos  pés|,  por 
memoria  da  prizaõ  em  que  viveo  »   e  ^morreo  leoi 
culpa. 

Vindo  el  Rey  do  Porto  a  Coimbra  da  fua 
romaria  ,  a  que  fora  a  Guimarães ,  adoeceo  de  fe^ 
bres  y  fendo  fim  de  Junho ,  em  huma  quinta  quò 
eftá  no  meio  do  caminho :  e  foi  a  doença  ta6  agu- 
da ,  que  em  pouco  efpa^o  de  dias  chegou  ao  ultí* 
mo  da  vida  ;  polo  que  a  Rainha  partio  á  preíTa  de 
Coimbra ,  e  o  Duque  feu  pai  com  ella  ;  e  quando^ 
chegarão  ,  eftava  já  el  Rey  ta6' fraco  ,  que  naõ  po- 
dia falar ;  e  de  fua  vida  avia  pouca  efperançà.  O 
nojo  da  Rainha  foi  taò  grande  ,  que  logo  moveo 
huma  criança ,  porque  fe  via  ta6  preftes  viuva  ^  con» 
perda  de  hum  marido ,  e  Rey  taó  valerofo ,  e  que 
cila  em  eftremo  amava  ,  e  em  terras  eft ranhas :  po- 
lo que  nunca  ceifava  de  chorar  »  e  andava  como 
aíTombrada  :  mas  quando  eftava  com  el  Rey  ,  efta- 
va diilimulando  as  lagrimas ,  c  a  confolaya  ,  e  eí- 
forçava.  Em  fim  por  fuás  orações  ,  que  era  huma 
Princeza  faniíla  ,  c  poios  rogos  do  ppvo ,  el  Rey 
cobrou  melhoria,  que  na6  foi" menos  eftimada  de 
iodos  ,  que  íe  reíucitara  da  morte  á  vida  cada  hum 
deiles  ;  oorque ,  além  do  amor ,  que  a  èl  Rey  ti- 
nhaô  ,  labiaó  que  com  fua  morte  fe  acabava  Por- 
tugal. Nefta  doença  pedio  o  Duque  a  el  Rey  feu 
genro  per^loafle  ao  Conde  D.Gonçalo  >  e  a  feu  ã^ 

lho. 
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Ihl)  i  e  z  Ayres  Gonçalvez  de  Figueiredo  »  e  os 
mandafle  íolur  ',  o  que  cl  Key  lhe  concedeõ. 

CAPITULO    LXXII. 

Parte  o  Duque  para  Bayona.  Algumas  difpofiçôês  ^ 
.  que  elReyfez  fobre  as  prezas  do  mar ,  e  ff»^ 
vernodejujiiça.  Dd  c  Mejirado  de  Avi» ,  ^ 
e  Santiago. 

EStando  el  Rey  em  Coimbra ,  aonde  logo  foi 
convalecer  ,   lhe  foi  deícuberca  huma  trei* 
çaâ  9   que   (e  fabricava  contra  o  Duque  de 
Lancaftro  feu  logro  :  e  era  o  cafi» ,  que  vindo  el 
Rey  entre  Çamora  $   e  Touro  »   quando  elle  9  e  o 
Duque  entrarão  emCaílella  para  a  aldeã,  quecha- 
maÕ  Corrales  ,   ajuntaraôfe   huma  ves  gentes  de 
cavalo,  aíTt  de  Portugal,  como  de  Caftella  ,  para 
fahirem  huns  contr^os  outros  ,   como  fe  coftuma 
Êizer:  e  dos  Caftelhanos  fahío  humvhomem  deca* 
valo  ,  correndo  quanto  podia ,  por  fe  lançar  com  os 
Portuguezes ,  que  com  brados  vinha  dizendo ,  que 
lhe  ^cudiíTem :  e  atraz  elle  vinhad  alguns ,  fingin- 
do que  o  queriaô  prender  \  e  elle  ,  que  trazia  o  ca« 
valo  mais  Ifgeiro',  fahiafe  delles  quanto  queria.  Os 
Portuguezes  vendoo  ,    fahiraô  a  elle  para  o  defen^- 
der ;  e  perguntandolhe  que  era  aquillo  ?   elle  ref- 
'jy      pendia  a  todos:  Levaime  a  elRey  de  Caftella  a 
,^^j      Duque  de  Lancaftro  ,   e  á  Rainha  Dona  Coftança^ 
^-    minha  feohora  ,  e- a  elles  o  direi.' Sendo  levado  aa, 
,  .      Duque  como  pedia  ,   diíTe  que  elle  vinha  a  eHes- 
como  a  feus  fenhores:  naturaes ,  e  herdeiros  dei  ^ey> 
D.Pedro  feu  fenhor  ,  que  o  criara  a  elle  ,    e  lhe 
dera  huma  comenda ,  e  terra  ,  que  tinha  :  e  que  tu^ 
,      do  deixava  por  0$  fervir  ,  e  ajudar  a  vingar  a  mor» 
^n     te  dei  Rey  D.  Pedro  feu  fenhor,  O  Duque ,  e  a  Du- 
j^,  Tt  ii  ^  queza 
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que;ca  ^  quando  o  oaviraó ,  o  úvenô  por  homem  Ae 
primor 9  c  leal}  e  como  tal  o  traravaó,  eotinhaô 
em  conra.  Efte  homem  vinha  para  lhes  dar  peço^ 
nha :  e  andando  elle  aífi  como  homem  pcHi^  pr«» 
dente  ,  veioíe  a  deiavir  com  hum  feu  criado ,  qofe 
íabia  parte  de((a  maldade  ;  o  qual  a  defcubrio  a 
(  el  Rey ,  e  ao  Duque  ,  que  diíTo  ficarão  mui  efpa»* 
tados.re  fendo  aquelle  homem  prezo  ,  e  liegancb 
o  malefício,  e  alfirmanJoo  o  <:ríadoy  foiliies  dadp 
campo  a  feu  requerimento ;  c  entrando  nellc  o  cria- 
do y  lho  fez  conhecer :  e  confeâando  j  foi  úiandado 
queimar. 

De  Coimbra  ,  onde  o  Daque  eft^a  avia'  al- 
Iguns  dias  com  a  Rainha  fua  filha  >  partio  com  (»a 
molher  ,  c  familia-  para  o  Porto  ,  onde  amõ  de 
embarcar ,  e  com  elles  el  Rey ,  e  a  Rainha  j  c  no 
Porto  folgarão  alguns  dias  :  e  no  fim  de  Setembro 
em  catorze  Galés ,  de  que  hia  por  Capitão  AfFaii* 
fo  Furtado  ,  partio  o  Duque  com  os  feus  >  e^em 
poucos  dias  chegou  á  Cidade  de  Bayona ,  dò  Buk 
cado  de  Guiana ,  c  do  fenhoriò  eikao  de  Inglater- 
ra, onde  os  Embaixadores  de  Caftella  íbraõ  oot- 
firmar  os  contratos  ,  que  entre  aquôUes  Príncipes 
cra6  feitos.  .    . 

E  ponque  it  ordenaçdenô ,  e  eftillos  dos  an- 
tigos muitas  vezes  vem  a  Tervir  aos  pre«CQtes',>« 
podem  ferVir  aos  vindouros  ,  inaiorfnente<em  coo^ 
fas ,  tjue  mais  coníiílem  cm  coftume  aprovada,  qtie 
cm  lei  efcrita  ,  ua6  parece  defneceffario  lembrar 
íqui  o  que  el  Rey  D.  JoaÔ  ordenou-  naquelle  tem- 
po, qúe  as  galés  de  Portugal  tornarão  deBayotíâ, 
quando  levarão  o  Buque  de  Lancaftro  ,  fobre  as 
prezbs  de  algumas  nãos',  que  enta6  fizeraò >  aven- 
do  duvida  ix>mo  íeavia  de  fazer  a  repartição  por 
os  x\ixe  as  tomtraô;  E  fcÀ  que  na  nao  ,  ou  h^tc^ 
entrada  porfor^a^  coctas  ascoufas,  que  febre  filha 

craò 
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mt6  adbidts  >  £afltm  daquellcs ,  que  as  comaricm  » 
tkãndo  ouro^  prata,  perolds^  e  pedraria »  tf  ei^s  , 
eiQttro  fiado ^  leda,  panos  de  wtto-^  c  de. íeda  9  e 

r^s  de  pano  inteiras  ,  que  eftas  foíTem  dei  Rey. 
cudo  o  mais ,  que  achaifèm  lob  tilha  ,  fòútsm  dei 
Key^.com  o  corpo  do  navio ,  e  apparelhos,  eho- 
ineiÉs:  e  que  os  navios  pequenos  de' vinte  e  fmça 
fMieiô  para  baixo ,  que-iiaè  foffem  tíJiiados ,  nesv 
guinduueai  ^  que  foíTem  dos  pa^troés<las  Galés ,  que 
os:  tonaoílem  j  e^  t)»T  Alcaides  ouveflem  de  cada  hum 
buiiia  corda ,  e  buaià  anoorá  i  e  a  fazenda ,  c  os 
homens  foflcmdel  Rey:  e  que  tudo,  o  que  cm  ter- 
ta  pilhaíTem  ,  e  05  homens  que  prendeíTem ,  fof- 
íem  daquelles,  que  òs  tomaíTem,  falvo  prifioneiros 
de  quinhentas  dobras  para  cima  i  porque  a  eítes 
taes  ,  le  el  Rey  os  quizeíTe,  tomar ,  daria  por  cada 
hum  deiles  mil  dobras  ;  porque  tanto  achou  que 
os  Reys  feus  anteceflbres  datafi  pôr  elles^:  c  le  os 
que  toníiaflem  efta  pilhagem ,  -ou  prifioneiros ,  fof*. 
íeot  homens  de  armas,  c  béfteiros ,  ouveflim  a  ter- 
fa  parte  os  patrões;  e  do  que  pilhaíTem  os  ga|cò- 
tes  ,  ouyeííem  o  terço  os  Alcaides,  E  do  que  os 
a^rraezes ,  e  n^arinheiros  percalçaflem ,  nenhum  ou- 
▼eíTe  delle  ííírço,  mas  foíTe  tudo  íeu.  E  que  as  ar- 
mas dos  patrões  das  galés  ,  ou  dos  Meftres  das 
siaos ,  ou  de  baixeis ,  ou  de  hojnens  de  armas ,  ou 
héfteiros  ,  ou  marinheiros  ,  foiTem  dos  patrões  ,  ou 
Ãt  quem  quet  que  as  tõmaíTe  ;  e  tomandoas  ou* 
trem,  que  ouveflTem  a  terça  parte  os  patrões  ,  ou 
Alcaides  9.  como  eftá  dito  nas  outras  coufas:  e  que 
ifto  fe  na6  entendeíTe  nas  armas  dos  almazés  dos 
corpos  do^  navios ,  porque  eftas  feriaô  dei  Rey  }  e. 
^que  as  armas  ,  e  baixel  la  de  prata  ,  e  roupas  ta* 
Uiadas  do  patraô  da  galé ,  que  foíTe  tomada  ,  ou- 
teSe  o  patraô)  que  com  ella  aferraíTe  ',  e  a  outra 
^^ra%â^  ou  oiirQ  iq^e  açbajlem»  que  na5  foííe  bai* 
-  xella. 
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xeiia ,  QUVjeíTs  el  Rey :  e  fe  algum  fubiíTe  âo  maP 
tro  9  e  viíTe  algum  navio ,  de  qualauer  género  que 
feíTe  ,  ouveíTe  huma  dobra  >  le  roííe  tomado.  £> 
quando  as  Galés  tomaíTem  outras  galés ,  os  remos » 
armas ,  e  gente  foflem  dei  Rey ,  íalvo  hum  bailar- 
do  f  e  hum  cabre  ,  e  huma  ancora ,  que  feria  dos 
Alcaides  da  galé  »  que  outra  tomafle  ;  c  que  a»; 
coufas ,  de  que  os  patrões ,  e  Alcaides  ouveilem  de, 
aver  o  terço  >  fe  ter çaflfem  deíla  maneira ,  que  â* 
zeíTem  três  quinhoens  de  tudo ,  e  os  tomadores  ef* 
colheíTem  hum  primeiro  ,  e  os  pfitroês ,  e  Alcai- 
des ouveíTem  outro;  e  o  terceiro,  que  ficafle,  ou- 
veíTerti  os  tomadores  :  e  deftas  coufas,,  que  aíG  fof-r 
km  tomadas  >  o  Almirante ,  nem  Capiuô  naõ  ou** 
veíTem  quinto ,  nem  outro^  direito ,  falvo  do  que  el 
Key  leva íTe  para  fu  £  que  acontecendo  que  algnns 
dos  patrões  tomaíTem  navios ,  dos  qne  ouyeíTem  dei 
aver  parajS  ,  nao  foliem  ouzados  tomar  os  homens  »> 
que  na  armada  hiaô ,  e  mandaios  tQrna|-  com  eilet 
para  a  parte ,  donde  partirão. 

Também  fe  moveo  a  el  Rey  nefte  tempo  dur* 
vida  fobre  as  fentenças ,  que  fe  deraõ  ,  e  procefi 
fos  ,  que  fe  ordenarão  no  tempo  ,  que  el  Rey  da 
Caftella  andou  nefte  Reyno  nós  lugares  ,  que. por 
clle  eftavaõ ,  como  em  Santarém  ,  onde  ouve  def» 
pacho  de  Dezembargadores  , ,  que  ppr  ellp  fa&iaâ 
juftiça;  e  aífi  as  efcrituras ,  que  fe  fízeraô  em  no-^ 
nae  do  dito  Rey  ,,  fe  feria,  tudo  valiofo  ?  AquçUes  9  ' 
em  cujo  favor  as  fentenças  eraô  dadas  ,  ou  feitas 
as  efcri^uras.,.  diíiaô  que  íi  dqviaô  ler  valiofas  ;  pois 
a$  ofGciaes.  era6  Portuguezes  ,  e  iulgavaõ  polat 
lei^  de  Portugal ,  c  foraõ  officiaes  dei  Rey  D.  Fcr-» 
nando.  Os  quç  ouveraò  as  fentefiças  contra  fi  ,  di-» 
ziaõ  q»e  elRey  de  Caftella  naõ  fora  Rey  de  Por-» 
tugal  approvado  por  Cortes  ,  nem  com  CQjafentif 
mento  gçr^  do  Reynp ,  pgfto  que  algumas  .ViUaa 

fe 
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lelhe  defsem  por  medo  de  leu  muito  podei^j  nem 
elle  podia  ler  Rey  contra^vontade  do  povo»  ecom 
quebra  de  íeus  contratos,  ejuramentos«  £  por  tan* 
to,  por  tirar  duvidas  ,  elRey  determinou  que ,  vií- 
to  como  eftes  Reynos  foraõ  livres  por  morte  dei 
Rey  D.  Fernando  ,  e  a  elie  foi  dado  a  regimeiv- 
lo,  e  lènhorio  delles  ,  outorgado  poios  grandes  , 
e  ficara  pacífiso'  Rey  pela  viiítoria  que  ouvera  dò 
dito  Rey  de  Caftella,  que  todas  as  Ibntenças ,  que 
foraõ  dadas  ,  e  execuçoens  por  elias  feitas  foisem 
tiulas  }  e  da  mefma  maneira  os  procerst)s ,  que  pen- 
diaô  ,  nad  procedefsem  por  elles  'y  e  que  tudo  tor* 
iKilse  ao  eftâdo  ,  em  que  as  coufas  eftavaô  antes 
que  el  Rey  de  Gáftella  entràfse  ncftès  Rcynòs, 

'  Por  aqudle  mcfmo  tempo ,  retendo  ainda  el 
Rey  eiíi  fi  o  Meftrado  de  Aviz  ,  defejava  de  o  dar 
a  Mem  Rodri|;uez  de  Vâfconcellos  ,  9  quem  já  ò . 
tiftha  dado  ;  e  Fernão  Rod ri guez  de  Siqueira  ^  Co- 
mendador mor  de  fua  Ordem  ,  efperava  de  o  aver; 
c  F^mafd  Dalvarez  Dalmeida  Veedor  da  caía  dei 
Rey  ,  €  Commendador  d^Juramenha  ,  que  era  Cra- 
veiro ,  c  pepttíndia  aver  a  Cometida  maior ,  deíeja- 
Va  o  mdmo.  ElRey  vendo -a  pertençao  délles  ,  c 
ó  muitd  fetviço ,  que  lhes  fizeraõ  ;  e  como  naõ  po- 
éiâ  ^ontenWt  a  lodtís  ,  por  jfe  fahir  tíe  tal  encar- 
go ,  quanto  a  Deos  ,  c  quanto  ao  mundo,  dif- 
lfe'aoskious  que  ouvefsem  a  eleição  dos  cavaleí- 
tos  daOrdetn  j  e  folse  Meftre  qual  elles  elegeP- 
iem.  Fetná6  Rod  ri  guez  íkou  anojado  por  as  pá-* 
lavras  ,  que  lhe  el  Rey  difsera.  Enta6  determinou 
eIRey  de  fazer  aver  a  Mem  Rodrigue*^  o  Meftr^- 
àú  de  Sandliago ,  que  era  de  rntir  Itònra  ,  e  tiiaís 
renda,  E  tendo  Já  os  Freires  elegido  por  feu  Mef- 
tre hum  filho  de  Nuno  Freire,  por  nome  RuyFrei- 
Ye ,  qtíe  fora  Meftre  de  Chrifto  ,  feni  embargo  de 
lhe  el*.çy  ter  feo*  vonttde,  por  feu  pai  íver  fido 
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feu  Aio ,  como  íbube  de  fua  eleiça6 ,  eícreTCQ  iiit 
Freires  ^  que  a  na6  avia  por  hoa  ;  e  que  elegefseâi 
a  Mem  Kodriguez :  e  elles  o  £zera6  aíli  9  e  o  Pâ« 
pa  o  confirmou  z^poio  que  deraô  a  Kuy  Freire  a 
renda  de  Palmela  9  e  Arruda ,  além  do  que  já  (h; 
nha :  e  afli  ficarão  os  pertendenccs  fatisfeitos. 

Por  aquelles  mcfmos  tempos  D.  Pedro  de 
Caftro»  filho  do  Condeftabel  D.  Álvaro  Pirez»  que 
fugio  com  Joaô  de  fiaeça  em  Torres  Vedras  j  po* 
la  treiçaõ  9  que  delies  íe  dizia  queria^  cometer» 
mandou  pedir  a  el  Rej  de  Portugal  licença  para  fe 
vir  para  elle  9  4pas  que  lhe  daria  a  Vilia  iÍq  Sal« 
vatérra ,  que.  el  R^  de  Caftella  lhe  dera  em  GaU* 
za  i  e  el  Rey  lha  deu :  aí&  que  ííia  i4a  «  e  fua  rio? 
da  foi  em  o^enfa  de  ambqs  Keys.  1  ambem  fe 
veio  no  mefmo  tempo  07 Pedro  da  Guerras  fi^ 
baftardo  do  Infante  D,  Joa6  .^  e  ú^,€f  o^içfíj^ 
bem  f  e  com  muito  gazaiha(jLp,,'jp  lhe  fc^  <9^c4s» 
Após  a  vinda  delies  fidalgos  t  difsera^  â  clt^f^^ 
que  o  Infante  D.  Diniz  feu  irma6  Jc  vinha  >a''  Pctf^ 
tugal  para  elle  }  e  elRey  Jhe  man4oip  fazf  r  preí- 
tes  pouzadas ,  e  o  íàino  a  receber  n\^yi  li^gòa^i  f 
na6  trazia  mais  que  finco  >  ou  féis  configc^i^ç  .qué^ 
rcndo  beijar  a  maó  a  el  Rejr  t  lha.  na0  quma  dar; 
mas  porfiai  o  ouve  de  faz$r.  Alli  í|9^  Pof^ Jl^ 
fez  el  Rey  muita  honra  ,  e  mercê ,  parupcío  com  ^ 
le  grandemente  >  e  os  encaminhou  para\feic  r^^ 
.'glaterra  ,  por  feaaô  levantar  em  rorUj^gal  algitfp 
efcandalo  por  fua  cauía:  e  indo  já  no  mar  fettjçap 
minho  9  puve  feu  confelho  de  le  tornar  ^  dizttndú 
jque  por  ventura  o  mandavaó  li  para  o  matar;  c 
•^tornandqíç  ,  foi  tomado  y  e  prezo  por  huns  B|% 
.toes  ;;  pofto  em  terra 5  íabendò  os  que  o  tomarafi 
.que  era  irma6  dei  Rey  de  Portugal ,  pedía^por  fey 
j-efgate  cem  mil  francos  de  ouro.  É  eícrev^odo  d?- 
U  Iqbrc  iíTo  a  çl  Re/  >  e  pedi049lhe  o  A^ccprr^ 
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fe,  clRé7'lhe  rerpondeo  que,  pois  eíle  na6  curá- 
.  ta," de  ir  para  onde  elle  o  encaminhara  ,  que  na$ 
csraria  de  fua  priza6»  Os  Bretões  vendo  que  nin* 
éuém  fazia  por  elle  y  por  íe  efcuzarem  de  cuíl# 
^m  proveito,  o  íbltaraÔ>  e  íe  foi  paraCáftella. 

^''  CAPITULO    LXXIII. 

Oírca  eíRey  a  Villa  Se  Melgaço :  fuã  entrega  p  t 
'  '"'•'  Jhbida  dos  Cafielhanos. 

EStando  elRer  na  Cidade  do  Porto,  veio  a 
eHehtim  emoaiTcador  chamado  Ambrofio  de 
Macinis  ,  enviado  por  Antimoto  Adorno 
B^úc  de  Génova  ,  e  dos  anciãos  daquella  com- 
munidade ,  per  qiie  mandavaó  pedir  a  el  Rey  a  va- 
lia das  mercadorias  das  nãos  Genovezas ,  que  forátf 
(bmadas  no  tempo  do  cerco  de  Lisboa.  Sobre  o 
que  el  íley  deu  boa  rcpofta  ,  fem  o  remeter  aos 
ofliciaes  da  fazenda  5  como  agora  íe  faz :  e  o  que 
fifòntava  nèllás  ,  que  eraô  fefenta  mil  dobras  de 
0liro,  lhe  mandou  logo  elRey  pâgàri  com  que  o 
^ífiaixador  foi  nhii  contente. 
•  NeíTe  mefnAo  tempo  partiò  el  Rey  jbara  Bra- 
èí  ,  onde  fez  Cortes  fobre  couíâs  do  Ellado  do 
Reyno,  e  J>arrio'  pai*^  Melgaço  íincò  legoàs  acima 
dè'Ti^,*e  tneí^  fegoa  tlò  Minho,  Villa  doRey- 
Bo  bem  cercaUa  ,  que  cftava  por  Caílella.  El  Rej^ 
chegou  a  «Ha  no  mez  de  Janeiro  de  1388  com  íéii 
Campo ,  em  que  hiáô  D.  PedVo  dé  Galtro ,  o  Prior 
do  Hofpital,  ejoaó  Fernandez  Pâche(io ,  e outros, 
qíre  feriaÔ  por  todos  mil  è  Quinhentas  laricas  ,  'e 
ihuita  géhte  de  pé.  Os  de  dentro ,  que  '^ftava6  pofr 
déferiíaS  da  Villà ,  cra6  Álvaro  Pàés  dfe  Sòto  Máyor ,** 
e  Diogo  Preto  ,  è^Xemèho  ,'Com  trezentos  Kdftiehô 
à£  artnái  ,  é  otttrot  tàmos  %otiiens'de  j^é  eíciidi^; 
^*mQ  L  Vv  dM» 
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çlo$.  El  Rey  aíTentou  leu  arraiàJ » t  conteçou  i  com^ 
bacer  com  todlQ  género  de  artifícios ,  e  engenhos » 
a  que  chamavaõ  tronsycom  que  atiravaõ  grandes 
j>edras  j  a  ijue  também  os  d^  dentro  rclpondiaõ  coiu 
outr^as  :  e  alli  ouye  muitas  élcaraaju^as.  £  vendo 
os  de  d.^ntro  humk  taô  gianie  baltidà  ,.que  eFRey 
mandou  fazer  de  muHos  lobra^os ,  ^íq  qu^  hiaõ  os 
béfteiros  ,  a  quaL  le  inovía  por  carros  ,  e  engc» 
nlios  >  fendo  mui  ai  tia  ,  ç  de  .grattdç  Iargtii:a.»  re* 
ceindcj  que  a  Villa  podeíFefer. entrada  ,  mandarão 
dizer  a  João  Fernandez  Pacheco  lhe  Tolfc  falar  v* 
€l  Rey.  o  j[U4n:iou  :€  di^^ado  á;  b9rbacaâr'>  e^Aà^ 
varo  Paes  aó  muro  ,  falarão  òq  vagar  9  «  na4  te 
concertarão  fobre  a  entrega  da  Villu  MetTe  diaoii«. 
ve  huma  «fcara  nuçii  mais  para  ver «  que  ^s  qu^ai^ 
aiU  eraõ  paliadas;  porque  duas,  molberes  bravas , 
hiama  do  arraiai ,  e  outra  da  Villa  ,16  deíafiaraô, 
e.vieraõ  aos  cabellos  ^  e  por  fim  veiurep  a -do  ár» 
raiai,  como  mais  coítumada  4  andar  na  gai^rra, 
Neíle  meio  tempo  cbegotua  Rainlia  a  Man- 

Ía6 ,  crés  legoas  de  Melgaço:  vjnhaô  com  ella  ;<!: 
]|odor  Joaõ  das  Regrais ,  joaô  Affonfo  de  Sandia^ 
rem  ,  e  outros  cavaleiros :  dabi  fe  veio  ao  Moftei- 
rp  ck  Feaés  ,  huma  legoa  dô  Melgaço.  Áo  arraial 
chegou  o  Coqde  D.  Gonçalo »  c  Jpao  Rodciguçí  Pe* 
fei^a  V  e  efcaramuçaraõ  o^  dip  Çog4€i  com  os  da 
Yilla  >  e  foraô  feridos  de  ambas,  ^s  fartes  ,.e  fte* 
lUiuin  morto.  A  aqueíle.  tempo  vfip  recado  ia  êl  Rey 

3jUe  a  Villa  de  Salvaterra ,  que'  lhe  deu  D.. Pedro 
e  Caftro  ,  hum  tabaltaó  do  lugar  ,  e  dous  homens^ 
de  armas  a  ,derflÔ  a  Payo  Sorodeí.  El; Rey  raad* 
dipu  logo  la  oP,rior  D.  kW^foGonçúvfiZ  covfí  múr 
tf  ge^te,  tpas  naô  aproveitarão  nada^  e  ^erendo 
ciRey  mudar  o  artifício  da  baftidá  para  profegair 
et  combate  de  Melgaço ,  .içaç^u^  c)iam4r  j^  Rainná » 
fsif^  ^ue  a  vleíle  yei:  como  íç  fatr^ayâ.   j^  a  h»^ 
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ma  lêgundft  feira  ,  que  eraô  três  dias  de  Mar^o  i 
defp0is  de  comer,  mandou  el  Réy  que  abalaiie  a 
bauida  com  léus  engenhos  contra  a  Villa  ,  e  fe 
ftiôveo  com  grande  forçr  de  genre  ,  e  andou  def 
soíio  braças.  Após  elia  tndveo  huma  ala ,  e  def- 
foh  eutra »  e  ettiveraõ  ambas  arredadas  dó  muro. 
Deí|K>is  moverão  a  báflída  outra  vez  ,  e  foi  bem  s 
e  çoegou,  tanto  á  Villa  ,  que  punha6  hum  pé  den^ 
Ira  da- mure,  é^otitro  na  eicada  ;    e  íobio  muita 

rsttc  do  Prior  primeiro  éue  todos  ,  e  mandou  e{ 
ef  4ue  k  Vetii-aflem  a  fórà.  'Erítafi  fe  fez  pi^fieé 
pârãmafidar-CQíínbater  $  e  mandou  a  dez  homent 
dê  ar^as  qtie^(«biflém  nó  mais  alto  fôbrado,oi>^ 
dfr  htíM  áa  ffedrás  de  ma6  ,  e  moveo  tudo  junta- 
menfet  ^t  eJieádas ,  c  a  baftida  ,  em  que  hiaó  or 
faefitfns  ié  atmàsS  ce  béfteiros.  Da  baftida  fahirad 
homcd^'  €Otn  groflbs  paòs  ,  que  acoftavaó  ao  mu*^ 
io^y  ^putúM  tantoÉ  deites  j  que  ficavaò  empara* 
do$qtis  debaixtr  éáé  pedras  ,  e  fogo ,  que  de  cima' 
4or  nfurcTIànçavlsiê)  mas  os  debaixo  lançavaft mui- 
tas pedi^  aos  dé  dentro ,  por  naõ  terem  defeniaò.' 
£  enfadados  os  da  Villa,  màndáraô  outra  vez  pe* 
dif  a  et  Ríey  lhes  mandaflfe  falar;  e  tornou  lá  a  if* 
foi  o  r  Prior  v  ^^  querendo  elRey  coníentir  em  a* 
ven^  álgiima ,  fendo  coufa  que  aos  outros  lugares 
^ííficèdia' benignamente  ;  mas  queria  tomalos  por 
força,  para- íe  vingar  de  algumas  palavras  deícor- 
tezes ,  que  contra  elle  tinhaô  diio :  c  Ibbre  iflb  ou- 
ve aíieréaçaò  ehíreelRey  ,  c  os  feus.  Joaô  Ro-* 
driguei  de  Sá  difle  a  tY  Rey  ,  que  lhe  parecia 
bem  fázerlhe  partido ,  pois  o  comctia6  ;  porc]ue ,' 
tòmandoos  por  força,  lhe  podia6  matar  algupi. bo- 
lhem ,  com  que  foffe  anojado.  El  Réy  lhe  diffe  coAi 
itás  que  quem  ^vèflc  medo,  na6  entralTe  li^éfca* 
la/ Eu',  fehhor ,  diíTe  Joaô  Raflriguez  de  Sáynad" 
Qo  cenho )  Ic dizeis  iflo  por  mim:  mas  cuido  que' 

_Vv  ii  "   nunca 
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nuiica  AM  conheceftcs  por  uL  Nem  oi  (di^-d- 
Rcj )  o  digo  por  ?òs ;  mas  dígoo »  porque  4M  te-, 
obo  já^  por  rendidos.   A  genie  miiida ,  coai  dezejo 
de  roubar  ,  queriaó  qne  perievetaife  até  tomar  a 
.  VUla  por  força.    Os  nobres  eftavaõ  por  Joa6  Ro- 
driguez.   Em  fim  el  R^  coaíentio  na  entrega  a 
partida ;  e  tornou  lá  o  Prior  t  o  qual  aflentou  cosoL 
elles ,  defpois  de  muitas  razoes  ^  que  deflem  a  Vil*- 
la  9  e  o  caftello »  e  elles  Êihiflem  em  calías^t  e  gi«. 
boésy  fem  outra  ixuifa.   peíla  maneira  foi  dada  a 
Villa  de  Melgaço  ,  avendo  fincoenta  e  três  dias 
que  eftava  cercada.   Dada  a  Villa  por  efta  maneia 
ra  y  çorreo  noTa  polo  arraial   que   todos  os  «^rca^> 
dos  aviaõ  de  iahir   defpidos  com  luas  vara^iiias^ 
1119ÔS.  Os  moços  9^  fem  lho  alguém  mandar  ,  ouTÍa« 
do  aquillo ,  foraó  colher  Taras »  e  cada  hum  trou-. 
xe  feu  feixe,  e  pozeraófe  á  porta  da  Villa»  para 9.^ 
quando  os  cercados   fahiflem  »  lhas  meterem  nas. 
SDa6s  a  cada  hum.  Nífto ,  primeiro  que  lodos  9  ijn^ , 
hio  hum^  niancebo  pouco  noais  de  vinte  annos  »   e 
chegou  onde  ei  Rej  eftava :  e  >  pofto  de  joelhos  di* 
ante  delle  ,  diíTe  que  elle  era  hunp  fidalgo ',  que  vie* 
ra  áquelle   lugar  per  fervir  a  el  Rey  leu  lenhort 
Cujo  vaitallo  .era  ;   e  por   fua  defaventura  ,  fen- 
do aqucUas  as  primeiras  armas ,  que  tomara  |>ara.- 
o  fervir»  via  que  lhe  era  forçado  perdelas  r  fc@|Q*k 
do  o  que  com  os  da  Viila  fua  Alteza   tinha  trata«\ 
do ,  que  era  a  coufa  de  maisr  trifteza  para  elle  de. 

3uantas   lhe  poderão  acait^er  »<  natf  por  a  perda 
as  armas  >  que  fua  valia  era  pouca  ,  mas  porque  lhe. 
parecia  que  já  com  outras  na6  ayeria  nenhum  bom 
acontecimento ,  íe  aquellas ,  que  primeiro  veftira  ,  aS: 
Derdeffe  de  tal  maneira.  Por  tanto  lhe  pedia  por^; 
mercê  lhas  mandafle  tornar:  e  quereria  Deos  que 
ainda  lhe  fizeUe  com  eilas  talierviço»  ialva  a  hoo->.' 
lá  4eÍ  &ej  feu  feuhoi:^  c  fua  lealdade :  com  que  ás  ^ 

ou- 
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maiék  nelle  por  bem  empregadas.  £1  Rey  ,  em  que 
avia  m^ita  humanidade  ,  e  cavallaria  ,  vendo  a  boa 
jfldoie  daquelle  mancebo ,  mandou  que  fuás  armas 
Ihp  foliem  tornadas  i  e  naô  fe  achando »  lhe  def- 
fcm  quaes  elle  elcolhefle  .;  e  aifi  fó  elle  fahio  ar* 
madp.  .Ao  outro  dia  foraó  lançados  todos  fora  def* 
pidos  ein  calías »  e  em  giboés  :  e  os  moços ,  na6 
satrando  aquille  no  partido  >  riíetiaòlhe  a  cada  hum 
fiia  vara  na  mêOiy  e.elles  as  tomava^S  ;  e  alguns* 
for  graça  dt^iaô  aos  que  lhas  davaó  :  Rogote  que 
na  dés  huma  bem'  direita  ^  e  boa.  Affi  ouve  el 
Rejr  a  Villa  t  e  o  ta^fteUo ,  de  que  deu  a  Alcaida^ 
ria  a  Joa5  Rodriguez  de  Sá  :  c  partindo,  ooia  a 
Rainha  9  tomou  a  Monçad» 

CAPITULO   LXXIV. 

CérímeJ  Rey ,  e  tênna  a  Villáie  CoMa  Maior ^  Dd 

iuma  fentença  rimi  rig^rOBa.   Cercai  e  tofm 

a  Cidade  de  fmy  em  Galiza. 

DE  Monça6  partlo  el  Rey  para  Lisboa  9  aon*» 
Je  deixou  a  Rainha ,  por  ir  cercar  Campo 
i^or  >  huma  boa  Viila  en^e  Tejo  >  e 
Guadiana  ,"  que  eftava  por  el  Rey  de  Caftella  $  e 
Bella  por  Alcaide  Gil  Vafques  de  Barbuda  >  primo 
de  Martim  Apes  de  Barbuda.  A^eftre  de  Alcanura. 
£  chegando,  a  Eftremoz ,  ouve  confelKo  de  cercar 

Írimeiro  Olivença »  que  tinha  Pedro  Rodriguez  da 
onfeca  Portuguez  por  elRey  de  Caftella.  Saben* 
do  Pedro  Rodriguez  a  determinação  dei  Rey».  fez-^ 
lhe  a  faber  que  queria  fer  feu.,  e  fazerlhe  omena* 
gem  do  iugar«  El  Rey  mandou  lá  Affonfo  Vatques 
Corrêa  Conrimendador  da  Hortalagoa ,  e  Gonçalo. 
Lourenço  EfcrivaÔ  da  Puridade  >  p^ra  firmarem  com, 
cUe  o  que  lhe  ouuidara  dizer  •;  e  eJJle  >  feitos  ta^^^ 

pro- 
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pruiiTetifnentoi ,  fem  voncade  de  ot  gaardar »  (ê  loci% 
aara6  a  el  Rcj ,  afli  coroo  foriÔ.  Ei  Rejr  partío  lo* 

{(O ,  e  tbá  cercar  Campo  Maior »  e  chegou  iobre  a 
ugar  a  quinze  dias  do  duo  raei  de  Setembro*  EU^ 
tando  fobre  elle  ,  o  Infante  D.  Joa6  ?eio  a  Otiven-t 
(a ;  e  Pedro  Rodrigues  o  recebeo  na  Villa ,  e  faln 
tou  na  patarra  ,  que  deu  a  el  Rejr »  porque  iúlc  nàé 
fez  a  promelfa  íenaô  fingidamente »  por  ihe  ^eflor^ 
var  que  naó  vietre  contra  elle»  Por  efle  tempo  vei* 
a  Badajoz  muiu  gente  com  osMeftret  deSanâit**' 

fo,  e  Calatrava  ,  e  de  toda  a  Andaluzia.  R  fãt^ 
endo  Martim  AíFonIo  de  Mello  da-  vinda  deftai 
gentes  ,  partio.  do  arraial  á  meia  noite  ,  e  foifisr 
lançar  em  filada  huma  lêgoa  de  Badajoz*:  e  coiiidí. 
a  alva  veio ,  pos-le  em  atalaia.  E  em  amanheceu- 
do  vio  vir  oitenta  tlie-  cavalo »  que  ialiiriõ  da  Ci- 
dade ,  e  hiad  ver  o  arraial  :  e  tornandofe ,  fe  foi 
à  élles  de  roftd ;  e  os  Caftelhaoos  começarão^  fíh» 
gír  y  e  derribou  alguns  delles  y  e  os  outros  fe  âcor 
IheraÔ  á  Cidade  :  e  os  que  derribou  >  trouxe  pre* 
zos  f  de  que  iòube  que  a  gente ,  que  ^era  entrada  ^ 
fazia  numero  de  duas  mii  lan^$. 

El  Rey  mandou  preparar  feus  engenhos  ^  e 
artificios   para    tomar  a  Villa  :  e  foilhe  4ito  que;. 
os  de  Olivença  queríaÒ   ir  dar  nos  da  guarda  da^^ 
^va  entre  ambos  os  Itigares  ;  e  el  Rey  ioi^la  cofir 
parte  da  (lia  gente ,  para  pelejar  com  elles ,  e  naò; 
cjuizefâd  vir.  Dalli  fe  partira(^  alguns ,  e  foraô  con*^ 
tra  BadajoiE  ,  para  elcaramuçar  com  os  comrarios ;, 
e  na  efcaramuçá  'fora6  moitos ,  e  feridos  alguns  da- 
Villá.  Dos  Porttiguezes  morreo  AntaÔ  Valquez  de 
Almada  y  qâe  6ra   hum  mui  esforçado  Cavaleiro » 
de  icuja  morte^élRey  íicou  muito  pezárofo  y   por«. 
que  foi  feítipre  delle  mui  bem  fervido. 'El Rêy  fe 
tornou  pafa  leu  arnaial ;  e  Maiftim  Affonfo  foi  cqr- 
ttt  Albuquerque  ^  c*  íicou  meia  legoa  da  Qidáde\ 

em. 
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em  filada:  e  mandou  4Ígui|S  ^uâ  fpltéuV  concr  ao 
tedor  ,  lendo  (empo  de  yendinia»  «  iUç  trouxeiao 
novas  )  que  áqudlas  horas  çptuoi  Garçu  Gun^al-* 
vez  de  Grijalva  ,  e  leu  irinaõ  (^eroaô  Uarcia  den* 
tro  na  Villa  com  alguii)as  lanças  ,  que  com  os  da 
Villa  ifaziaô  todas  duzentas  e  vinte  i  e  Martim  Âf« 
fonlò  tinha  fetenta  :  ie  dando  Garcia  Gonçalves  nos 
que  Martim  AíFonfo  mandara ,  e  correndo  com  eU 
les  ,  lâhio  Martim  AfFonfo  da  íilada  :  e  Garcia  Gouf 
(^Ivez  naõ  le  atrevendo  a  efperar  »  deu  logo  vol- 
id »  e  foraó  grande  parte  dos  ieus  mortos ,  e  pre* 
2ps.  Mas  iàhio  Áffbníò  Perez  Sarraziuho  de  tra*- 
Tcifa  ,  e  encontrpu  Martim  AffonÍQ.  >  le  deu  çqm 
elle  em  terra  ,  e  foi  terido  em  huma  maõ ;  e  por 
CÍT^t  caul?  cfcapou  Garcia  Gonçalves^  de  ler  mor« 
tt>  9  ou  pr<^o.  Mariim  ÂiFoolo  todavia  trouxe  ca- 
valgada de  prizioneiros  t  dos  quaes  era  hum  lobri« 
tthò  dç  Garcia  Gonçalvez  i  e  com  elles  iè  tornou 
aô  arraial. 

j  '  Entretanto  el  Rey  corUbateo  o  lugar  ,  tendo 
}4  a  cava  entupida.  E  indoceros  homens  na  eícaUa  « 
a  mandou  arrimar  a  huma  torre  já  começada  a  der* 
xibar  j  e  quebrando  a  efcalla  ferio  muitos  »  km 
inorrer  algunu  El  Rey.  ouve  grande  delprazer ,  po* 
la  det^nç9  de  fazpr  outra  ^  que  foi  de  quinzç  días« 
£r  acabando,  com  ella  ,,  foi  a  Villa  entrada  por  for*- 
fa  aos  treze  dias  de  Outi^bro  do  dito  anno  de 
1383  *  os  que  nejla  e(lava6  lé  apolheraô  ao  caftel- 
lo;  mas  o  Alcaide  ,  que  fenaâ  pcklia  defender  >  a* 
il<^do  dezoito  dias  que  a  Villa  fora  entrada  »  ao 
prim(^iro  dia  de  Novembro  cometcò  a  el  Rey  que  ^ 
íè  demro  de  rrin(a  dias  el  jftev  de  Caftella  o  na6 
jÇocorreíTe ,  lhe  entregaria  o  çaft^llp.  Para  iflb  poz 
c^n  arrefens  hum  ieu  filho  .,  que  chamavaô  Vaí<» 
CO  Gil  :  e.na6  Ihe^vjodo  o  focorro  ^  entregou  o 
cattcUo  »  que.  cl  Rey  d^u  á  Mvchlà  Affoqío  :  c 

par- 
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parcindo  dalli  ,  veia  a  Lisboa    fazer  Cortes. 

Eilando  el  Rey  em  Lisboa ,  aconteceo  ein  ca- 
ía dei  Rey  hum  cafo  digno  dè  fe  notar.  E  foi  qiíe 
entre  as  moiberes  ^  que  em  caía  da  Rainha  Dona 
Philippa  andavaó »  era  huma  muito  fermofa  j  e  mui* 
to  nobre  ,  a  quem  el  Rey  fazia  muitas  honras,  e 
dava  mais  qioradia ,  que  ás  outras  Damas  i  porque 
onde- as  outras  tinhaô  por  mez  cento  e  íincoenta  li« 
yras ,  tinha  elia  mil :  com  efta  Dona ,  que  era  tíu« 
ya  de  hum  Titulo  muito  honrado  ,  veio  a  ter  amo- 
res hum  Fernando  Affbnfo  Camareiro  dei  Rey  ^  ífw 
maõ  de  Joaó  ÂíFonfo  de  Sandlarem ;  aò  qual ,  por 
fer  mui  gentiihomem  ,  e  avizado »  e  ter  outras  boas 
partes .,  era  el  Rey  mur  aíFeiçoado.  E  fendo  el  Ré/ 
na  criação  dos  íeus  ,  ò  governo  de  fua  cafa  mui 
atentado ,  e  muito  mais  na  honeílidade  das  mblhe- 
res  ,  que  fervía6  a  Rainha ,  com  as  quaes  na6  coa- 
fentia  convefíajatf  ,  item  joguetes  ,  ainda  que  foi- 
fem  defpozados ,  .  tendo  íofpeita  deftes  amores  j  st* 
moeítou  a  Fernando  ÀíFonfo  que  (e  apartaíTe  dél- 
les  y  e  que  lhe  faria  niílo  a  vontade  ^e  que  doutra 
macieira  fe  perderia  com  elle  :  e  ido  lhe  difle  al- 
gumas vezes.  Hum  dia  pedio  Fernando  AíFonfo  lí<* 
cença  a  elRey^para  ir  em  romaria  a  Guadalupe; 
e  os  dias ,  que  niíTo  podia  tardar ,  efteve  efcondido 
na  pouzada  daquella  fenhora.   E  húma  tarde  íingió 

3ue  vinha  da  romaria  i   e   el  Rey  o  eilteiideo ,  e 
iíIimulòU)  e  naõ  lho  deu  a  entender:  e  falou  co- 
mo á  homem,  que  vinha  da  romaria» 

Crecendo  a  fama  do  que  Fernando  Afibiílb 
fazia ,  lhe  mandou  él  Rey  que  fe  foífe  de  íua  ca- 
ía,  e  naò  appareceíTe  maxs  iiella ,  nem  diante  del- 
le.  Fernando  AíFonfo,  em  vez  de  fe  ir  do  Pa^Oj 
meteufe  mais  nelle  >  encerrandoíe  na  pouzada  da 
mefma  fenhora :  el.Rey ,  que  fobre  elle  trazia  eP- 
pias ,  maiidouo  chamar  a  caía.  pola  féfta  :  e  dizen- 
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âolhe  o  meíTageiro  que  o  mo  acbaw »  dtflciiie  el 
Rey  t  jque  em  caía  de  fulana  o  acharia  v  c  £sHir 
do  chan^do  ^  veio  de  lá  ante  elle  »  ficando  niara*. 
yilIiadacòAio  fe  fioub/^ra  onde  eftava ,»  cuidando  <|iit 
a  cegueira  gue  atia  nelk »  podia  avei*  no^qne  m$ 
finlia6  lua  aíFeijaé, :  e.  jpofto  que  vieife  de  máíiMiiK 
te»  a  grande  conlianga  que  tinha  no  muito  favor » 
que  el  Rey  lhe  oioftrava  »  lhe  fes.  perder  o  oiedo» 
Éi  Rey  como  Fernando  Afionío  foi  na  camará  > 
aiai)doa  chamar  o  Corregedor  da  Corte  i  ^  Ihedif- 
fe  que  o  mandafle  i  cadea*  O  Coí-regedor  ^  wtm 
fernándQ  AiFonfo  era  homem  de  canta  qualidade  » 
€  privado  dei  Rev  ,  o  levava  coníigo  praticando  ^ 
crendo  que  era  alguma  C9ura  leye  ;  e  decendp  do 
?aço ,  indp  perto  da  porja  Dalfofa  ,  Fernando  A^- 
fonío  lhe  fugio  com  muita  ligeií^a  i^.  e  íe  tsitiçot 
no  Moíleiro.  de  3aníélo  Elo/ 1  qu^  ahi  ^fta^a .  per- 
to i  e  fechando  fobre  £%  as  portai  >  o  Corregedor 
íicoude  fora  ,  íjue  logo^o  foi  dizer  a  çlRey.  O 
qual  fe  teve  por  mais  efcarnecido  ,  que  o  meíma 
jCorregedor.  P<)lo  quç  acezo:  em  ifa.>  pela  metade 
da  féijtay  aíficp  como  e^ftava  Gub(»-tQ  com  Jium  tuanr. 
to ,,  PP  ^oftome.  ^daqueile  tempo  5  e  meio  .calçado  , 
9  pé  »  e  defaçompaj^ado  >  falyo  de  alguns^  moços 
^a  camará  ,  $  dou$  1  Q]^  três  efçudeijos  |  que  áquel- 
las  horas,  ahi  fç  achara^^  íefoi  áquella  Igreja  ,  le<^ 
yando  já  alguns  ^maía  cojpíigo  ,  que  pelo  caminho 
ie  lhe  ajuniaraé  ;  c  JÉ^ernaiido  AíFonfo  fpi  levado 
prezo  de  maneira  que  n^á  fogiíFe..  £  naquelle  dia 
snaBdou  elle  dizer  a  aqúella  meíma  íenliora  g  fe  lhe 
aprazia  que  diíTeíTe  que  era  feu  marido,. por  efca- 
'pard^Jr.a  dei  Rejr  ?  ella  lhe  mandou  dizer  >  quç 
f)0r  (qualquer  yia  •  que  elle  entçndeíTe  pod^a  eloH 
.par.,  p  nzefle.  £nta6  íe  começarão  anchos  a  char 
mar  marido »  c  molher  :  paflado  hum  dia»  ao  fq- 
gjuinte  mandou  elRey  ás  juftijças^  quf  p  levaíTem 
.Tomo  I.  Xx  a  quei- 
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áqtoemiar,  com  pregaó  ao  Rocia  ARainhs»  etó* 
do»  08  âdilgof  da  Corte  o  pedirafi  a  el  Rej  ,  o  qual 
a*tedo5  reípondeo  com  afperas  pabfras,  qoeonaô 
avfa  'de  faxer.  Com  tudo  íflo  taó  coníiado  era  Per* 
flando  Aiboíb  na  'íxmki  fonrade  áú  Rgr  pani\coa 
etie ,  que  Uie  parecia  ,  iodo  na<|«elle  eftado ,  4)iit 
aqutllo  era  fingido  pafa  terror  feu  ,  e  olhara »  qiian- 
do  4»4erarad  para  as  jaoellas  do  Paço  >  eíperando  fc 
o  mandava  elRey  tornar  dalli«  E  a  todos  qoepre* 
zences  eraô  ^  a  que  a  miferia  dà(^elle  caio  magoa» 
ta ,  parecia  o  m&ímo.  E  porque  el  Rejr  fofpeiíou  o 
porque  fe  detinha6 ,  mandou  que  lhe  deflem  o  fo- 
go logo:  e  afll  morreo  Fernando  Afibnfo  por  vio- 
lar a  caía  de  feu  fenhor  ,  que  ouvera  de  guardar, 
cuja  morte  poz  efpanto  em  todos  os  criados  ád 
Rej.  Aquelia  «fenhora  <hiidou  também  fer  particí- 
palíce  tfia  pena ,  como  'ô  foi  na  culpa :  e  trabalhou 
por  faber  delRejr  o  que  determinava  fazer  delia. 
El  Rej  a  lançou  de  Caía ,  e  ella  fe  foi  paraCaftel- 
Ia  a  caía  de.fua  taái. 

De  Usbòa  pâniò  e!  Rey  para  entre  Douro , 
e  Minho  ,  onde  ckrhòu  Embaixadores  dei  Rey  de 
Caftella  ,  fobre  aíTentar  tregoas  por  alguns  mezes  5 
em  quanto  fe  falara  em  outras  coufas.  E  acabado 
o  tempo  delias,  elRey  íe  determinou  em  cercar  a 
Cidade  de  Tw  em  Gallaa.  E  a  caufa  porque  fe 
moveo  a  ifío  mi  ,  porque  Pájro^  Sòrodea  cavaleiro 
Galego  9  que  no  iugar  eftava  ^áta  o  defende^', 
mandou  disser  a  el  Rey  ,  qiie  queria  fer  feu ,  e  tjufc 
fofle  áqueila  Cidade,  e  que  lha  entregarias*  Idgo: 
o  que  elle  fazia  com  engano,  para  o  acollterdi^ 
iro.  E  al^urts  diziaò  ,  que  eí-Rey  de  Oaftellâ '^ra 
iWbedor  defte  engano.  El  Rey  cuidandc»  que  to  At- 
íCaidelheiPãláva  verdade  j-^tnòveofe  a  ir  fobte  a  Ci- 
dade ;  «  Vertdo  qtíe  o  Gallego  o  enganara  ,  deter^ 

toitooiíde  áver  <a  Cidade  por  força,  e  poz  cerco 
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fobrc  ella ,  e  começoua  a  combater  com  bakidas  , 
mantas  ,  e  artjficíosr;  e  para  a  Rainiía  ver  como  fe 
combatia  ,  mandou  que  viefle  do  Porto  ,  onde  efta- 
va.  NaÓ^ddxArafi  de  aVeiveícaramiiçar ,  em  j^tie  oQt- 
ve  morios»  e  fen<iíos  de  humaparte,  eoutVf»  £f- 
tando  e|}Rey  CQmbateQdo,  ouve  nova^  coteid  eíRejr 
de  CaftcUa  ajuntava  gentes  ».  para  vir  defcercar  a 
Cidade ,  e  á  preíTa  mandou  chamar  o  Condeftabel  t 
que  andava  em  Alentejo  y  ealgtlás  fidál^^s  ^á  W- 
u-emadum-y.e  ajuda  da  Cidade  de  Li^a.,  €  |o 
Dodlor  ^a0  das  Regras »  que  avia  hum  mea^ctn^ 
ra  em  Cmmi^ra  com  buma  fiiha  de  Martim  Vaft 
quês  da  Cunha  i  e  armadas  mui  preftefmente  feia 
galés  9  embarcarão  nellas  >  e  em  quatro  diasvie* 
raô  a  Tuy.  Mas  as  novas  nai5  erao  como  as  con? 
tavaô.  Forque  el  Rey  de  Gaftella  eftando  em  huma 
Aldeã ,  que  chamaô  Soutos  AJvos ,  três  legoas  de 
Segovea ,  íoubè  como  el  Rey  de  Portugal  lhe  ti** 
nha  cercada  íua  Cidade  »  e  quizeralhe-  focorrer : 
mas  porque  carecia  de  bons  Capitaeos ,  e  de  gen-^ 
tes  de  armas  >  por  as  perdas  pafladas  >  deixou  de 
vir.  £  por  naé  parecer  mie  deíemparava  a  Cidade , 
mandoua  focorrer  por  D.  Pedro  Tenório  Arcebit» 
po  de  Toledo  ^  e  Martim  Anes  de  Barbuda  Mef- 
tre  de  Alcântara  ,  atfibos  Portuguezes ,  que  fe  ajun- 
taflem  com  D,Joaõ  Garcia  Manrique  Arccbifpo  de 
Sanâiago^  Mas  el  Rey  combateo  a  Cidade  de  ma- 
seira ,  que  fe  lhe  deu  ,  e  Payo  Sorodea  k  fez  feit 
vafialo.  Mas  logo  faltou  na  palavra  9  e  ie  foi  para 
Caftella  ,  e  el  Rey  deu  o  caftello  a  Gonçalo  Vai- 
quês  Coutinho.  ^ 
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CAPITULO    DDCV. 

Capita  tregioas  elRty  êt  CafteUã  tmm  •  Jk  Pm^ 
''  tugal\  morre  0  âe  CafteUa :  fMcedtlbe  elEiey 
\       JX  Htmrifge  y  e  fasn  mnar  íngoas  com 
Portugal. 

ESumdô  el  Rgr  em  Braga ,  os  Bi»bai»dore9 
de  CaíltliaFnFenMiiido  dellheíibasFFade  de 
S.  Francirco ,  CkMifeflor  dei  Rey  >,   d  «  Do^ 
ãores  Pedro  Sanchez  ,  e  Antatf  Sanches  traiaraft 
còm  elle  fobre  avenças  ,  e  tregoas :  e  concordarão 
ooe ,  por  parte  dei  Rey  eftí refle  o  Prior  D.  Alraro 
Gooçaivez  Camello  ,    e  Lourenço  Anes  Fogaça; 
Chançarel  mór.  Nas  cartas  ,  e  procurações  chamai 
vã  el  Rey  de  Portvgai  lao  de  Caftella  ,  o  feu  ad^ 
verfario  de  Caftelia  :   el  Ktj  de  Caftella  nas  fuás 
cartas  chamarafe  Rev  de  CafteUa ,  e  de  Lead ,  e 
de  Portugal »  e  os  feflos  eraó  das  armas  de  Portu-^ 
gal  9  míftttradas  com  as  de  Caftdla.  Eftes  Embai- 
xadores fe  fora6  a  Monçatf  de  riba  do  Mtnbo  ,  e 
alli  acordarad  tregoas  entre  efles  doas  Réys ,  aíE. 
por  mar  >  como  por  terra :  e  entre  feus  aliados  \  a 
íâbér  9  d  Rey  de  França,  e  o  de  Eicocia  por  par- 
te de  Caftella  ,  e  el  Key  de  Inglaterra  aliado  de 
Portugal  9  fe  neftas  tregoas  quizeíTem  vir  ^  e  xfto 
por  feís  annos  ,  cumpridos  os  três ,  <}ue  antes  difto 
el  Rey  de  França ,  e  o  de  Inglaterra  ^  por  li ,  e  por 
léus  aliados  avia6  ccmcordado ,  em  que  entraraó  el 
Rey  de  Caáèlla  ,  e  o  de  Portugal  9  lê  em  elia^ 
quizeflê  fer  ,   e  por  outros  três  além  deftes  ,  com 
xertas  condições  »  das  quaes  foi  huma  9  que  d  Rey  ^ 
de  Bprtiigal  deixafle  aelRey  de  Caftella  Tuy ,  que 
lhe  avia  to8i^,e  Salvaterra  de  Galiza.  E  elRey 
>4e -OâlçUa  largaflfe^  ao  de  Portugal  Olivença  ,  e> 


Del  Rqr  D.  Jba6  o  I.     ^^g 

JU^ertoIa  ;  c  em  Riba  ()e  Çoa  Caftdí /Rodrigo ,  e 
Ca&cl  Mendo  >  Caftcl Melhor  ;  e  c^è  Miranda  j  ^ 
o  Sabugal ,  que  el  Rejr  de  Caftella  maU  tifilia  j  frr 
cafiem  em  poder  do  Pfior  9  como  fiei  deftes  iieg<>^ 
xíos  9  pata  que  fazendofe  guerra  entre  Poriujgal  t  e 
Caftelia  >  oaô  ftaeSe  deliea  guerra  a  neniiuma  pai^ 
'  te  ^e- outras  condiçoens,  com  que  ibra6  firmadas 
as  cregoas  aos  29  de  Novembro  ,de  1 389. 

J^  anno  feguime  de  1390  fez  el  Sley  de  Cz(* 
feUa  Cortes  em  Guadalajara  ,  nellas  ilte  foi  dito 
por  alguns  procuradores  das  Cidades  ,  que  as  tre* 
goa$  que  &eera  com  Portugal  ,  foraÕ  feius  com 
muito  pouca  bonra  íua ,  principalmente  em  dar  tan^ 
los  lugares  ^  que  tinJia  de  Portugal  por  dous ,  que 
elRey  de  Porcugiil  lhe  linha  tomado.  A  iílo  rei* 
pocideo  el  Rey  qiue  naò  entendiaó  bem  o  coníelho  f 
que  niflb  tivera.  Porque  com  manter  aquelles  luga» 
res  ^  ientia  tal  gafto  ,  e  enfadamento »  que  íe  de 
graça  os  mandarão  pedir  >  os  dera«  E  que  as  íre* 
goas  aterá  elie ,  por  ver  feus  povos  mui  gaAados 
cotn^  tantas  pekas  ,  e  qup  tiveraò  tantas  perdas  9 

Í|ue  era  neceflario  tomarem  fôlego  9  para  outra  vc2 
azer  a  guerra.  £  què  além  difib  eftava  iaho  de 
gtmeê  de  armas ,  e  Capitães  para  emprender  cou* 
lá  de  faa  honra :  e  que  efperava  em  Deos ,  acabar 
das  as  tregoas ,  tomar  por  ella  como  veria6  9  e  de 
feito  (bus  dezejos  eraô  vingarfe:  e  para  iflb  bufca* 
va  já  maneinis»  como  foi  a  ordem  9  edtvila  ,  que 
tiniui  ordenada  para  cerros  cavaleiros  ,  que  era  hum 
colar,  de  raios  do  ibl  9  e  em  elie  hnma  pomba 
branca  '9  e  outra  divifa  da  Roza ,  que  fez  para  eC> 
•cudeiros^  com  certaa  opoidiçoés  de  feitos  de  armas  , 
em  que  primeiro  íe  aviatíi  de  pmvâr.  E  para  ter 
gentes  9  perdoou  a  todos  05  omiziados  ,  e  malfci* 
tores  do  Rejrno,  tirando  ao  Conde  de  Gijon  fett 
irmaóy  que  tinha;  preza  . 

Tau- 
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iWo  em  ó  dezejo,  cguc  eiftey  de  CafteH* 
tinlia  de  arer  o  Reyno  de  Portugal ,  e  íer  iedhor 
díelle ,  que  fe  determinou  etn  deixar  o  Rejroo  de 
Osiitellâ.  B  antes^  qiie  começaíTe  aa  Cortes  »  du* 
tnoui  alguns  grandes  de  feu  coitíeUio  em  ^ande  le^ 
gredo ,  'e  lhes  difle  que  ária  alguns  aonos  ,  que  el« 
U  trazia  na  vontade  de  deixar  feus  Reynot.ao  In- 
fante D.  Henrique  feu  filho  em  fua  vida ,  ficsado- 
lhe  a  elle  fomente  as  Cidades  de  Córdova  >  e  Se- 
vilha ,  e  o  Bifpado  de  Jaen  ,  com  toda  a  ftoútãr* 
ria  9  e  as  terras  do  Revoo  de  Murcha  ^  e  feiiborio 
de  Vifcaia  ^  e  as  rendas  das  terças*:  das  Igrejas.  ^ 
que  o  Papa  lhe  dera:  e  que  tudo  o  mais  foflfe  d(^ 
Infante  feu  filho ,  e  que  le  chamaffe  Jogo  Kejr  de 
Callella  ,  e  de  LeaÔ.  E  que  as  razoes,  que  o  mo- 
viaô  eraÀ  ,  que  os  Portuguezes  lhe  dlfleraé  fem- 
pre  ,  que  o  naõ  harisò  de  ter  por  feu  Rey  ,^  por  fenaS 
unirem  os  Reynos  de  Portugal  com  os  de  Caftel« 
ia  i  e  que  tomando^  elle  as  rendas  foiíreditas  >  e 
dando  a  feu  filho  os  Reynos  ,  fe  chamaria,  elle  fó« 
mente  R^  de:  Portugal  >  e  traria  as  armas  de  Par« 
tugal  direitas  fem  miftura.  E  que  quando  os  Por^ 
tuguezes  viflfem  que  tinhaÔ  Rey  feu  particular »  fe 
chegariaó  a  elle »  e  lhe  obedeceriaò.  Â  efta  pouco 

{prudente  determinação  ,  refponderaó  os  do  coníe- 
bo  por  omitas »  e  bem  fundadas  razoes  >  como  o 
naâ  devia ,  nem  podia  fiizer. 

Atodos.cftes  peqfamentos  interrõmpeo  i  im« 
provifa  morte  dei  Rey  ;  porque  eftando  em  Alcalá 
de  Henares  ,  vieraô  a  elle  fincoénta  cavaleiros 
Chriítaôs  >  que  viviaò  em  Marrocos  ,  daquellesque 
/i€^  lempò  que  os  Mouros  ganharão Hefpanha ,  por 
Ti]ga  do  Gonde  Jolíaô  foraò  mandados  a  Marro?> 
^os  por  o.Míramòlim }  e  eftes  ,íè  chamavaò  Far« 
ifancoS)  ds  >quaes  el  Ri^  mandara  vir  cotti  íuas  &- 
miiias  >  para  lhes  dar  terias  em  Ibus  Bbsynos,  E 
•í  t  r  bum 
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fiunv  Dotningo*  y  que  forad  nove  didr  de  Outubro 
^lâquelle  anno  de  i3f o.  acabada  a  MiflFa  ,  cavala 
fou  el  Rey  eia  bum  cavalo  ,  e  coiâ  eile  o  Arc^ 
biípo  de  Toledot»  e  nmicos  fenhoores ,  e  iabio  para 
ter  aquefies  cavaleiros  ,  «que  com  íuaa  molherefi^ 
€  filhos  vuihaó  entaà  de  .caminho  ;  e  (àhindo  da 
porta ,  que  chamaô  de  Burgos  ,  arremeçando  o  ca^ 
yúo  para  correr  huma  carreira ,  tropeçou  no  meio 
deUa  I  e  o  cavalo  o  tomou  debaiíso  de  maneira  ^ 
qué  lhe  qtid^rouitodo  o  corpo  y  e  logo  alli  efpi^ 
rous  fendo  £le  idade  de  trinta  t  dous  ânoos ;  ca& 
fi  ceíTaraS  todas;  fuaa  pertençoés. 

Acabada  a  tregoá  dos  três  annos  y  que  era 
aflfentada  cnrre  el  Re^  de  Portugal ,  e  o  de  CafteU 
la  9  fendo  o  arniode  1^93  ficou  el  Rey  de  Portue 
gal  de  guerra  com  el  Rey  D.  Henrique ,  fucceflòr 
do  Reyno  de  CafteMa  ,  a  que  ficanai6  por  Tutores 
peio  teftamento  de  íeu  pai  D.  Pedro  Tenório  Ar* 
cebifpo  de  Toledo,  D.  JoaÔ  Garcia  Manrique  Ar*- 
cebifpo  de  Santiago ,  e  D*  Gonçalo  Nunez  de  Guft 
maô  JM^fire  deCalatrava.,  e  }ò^  Furtado  de  Men<- 
doca  íeu  Mordomo  mór.  £. tendo  já  éeixado  o  tit- 
tulo  de  Rey  de  Portugal ,  que  ièu  pai  tomara^  de 
coníelhos  dos  ditos  Tutores  ,  e  dos  grandes  do 
-Reinos  9  -€  procuradores  de  quatro  Cidades,:  que 
em  feu  ^confelho  andava6  ,  vendo  ros  graiide»  ma^ 
les  y  que  o  Rejno  de  Caftella  padecera  nas  gtiet> 
ras  paiTadas  ,  que  tivera  em  Portugal  re  queiacauir 
la  que  feu  pai  tinha  ,  na6  avia  lugar  nelle,  porna6 
fer  filho  da  Rainha  Dona  Britié  ,  mandáraã  a.  el 
^ey  ^  Portugal  por  feus  Embaixadores  o  Bi fpo  de 
-Siguèniga  O,  Joáo  ,  e  Pedro  Lopçz.  de  Ayaia  9  Afc- 
eftidá«mór  de*  Toledo  ,  ,e  oDoiâor^^A^tonio  Sam- 
^€íz ,  i  trarás  de  paires  ,»e  concertosl  '.El  Rèjr  on- 
dêflbu  pof  lua  parte  o  Prior;  D.  Álvaro  .G.oiíÇalvcsíCaH 
faelo»  e  o  DoSlbdr  Joa£  das  Regras^  que  tr^raflem 

com 
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<^>ai  dles  por  fiia  parte :  os  i|iiaes  tíTeiilarad  eot 
íi  pazes  ^por  quinze  annos»  com  certas  coodiçoí 
liuma  delias  era  que  de  hum  Re/no  a  ouiro  Icm 
&zéffe  guerra  por  mar  >  nem  por  terra  ,  nem  íe  to^ 
maflem  ,  nem  roubaflem  Vilias  i  Cidades  t  neai 
caílellos.  A  outra  òoodiçaÔ  foi  que  todos  o$  prir 
zioneiros  »  que  em  cada  hum  doa  Reyoos  eftivei^ 
lem  por  caufa  de  arrefens  »  ou  por  luas  redem- 
pçoés  )  foflem  livremente  fólios  do  dia  4a  confie- 
mfça6  das  tregoas.  a  fieis  mezes  feguintes  ;  c  iju; 
para  ;efta  feitura  íe  effeituar  »  foífem  efcolhí4os 
vinte  e  féis  Religiofes  da  Ordem  de  S.  Domingos , 
oito  Caítelhanos ,  e  oito  Portugueses  >  que.  andai- 
fem  por  Caftella  baleando  os  prizioneiros  t  para  os 
£sizer  íoltar.  E  cm  Portugal  fouem  oito  da  Ordem 
de  S.  Francifco »  quatro  Caftelhanos ,  e  quatro  Port* 
fuguezes  i  e  que  na6  querendo  dalos  os  que  os  tir 
velfem  prezos ,  elles  íe  locorreflem  is  juSiças  pa- 
ra lhos  fazer  entregar.  E  naô  o  querendo  fazer » 
fe  focorreifem  a  cl  Rejr.  E  o  que  affi  nafi  cumprifr 
íe  y  pagafle  mil  dobras  cruzadas  por  cada  prizio- 
neiro.  Em  outro  capitulo  fe  continha »  que  por  quaor 
to  em  humas  tregoas  de  certos  mezes  ,  e  dias  fe 
iizeraÔ  roubos  ,  e  males  de  hum  Reyno  a  outro  ^ 
que  fe  puzcflem  Juizes  de  huma  parte  »  e  outra , 
que  cohheceíTem  dos  taes  danos ,  e  deífetn  fenteii^ 
-fa8'no  cafò  »  como  fpfle  jufti(a.  E  que  ais  dadas 
contra  os  naturaes  de  Çaftella ,  el  Rey  is  mandalr 
íe  executar  por  Juis  ,  que  para  iífo  daria  »  e  o 
mefmo  féria  em  Portugal  i  e  que  naô  fazendo  as 
ditas  eaecuçoés ,  fe  podeflè  fazer  tooiaéUi  ãos  bew 
dos  fubditos  da:  parte  negligente.  E  pina  fOiais  &^ 
-meza  deraò  em.arrefeos  por  parte.de  GaílelUdc^ 
«e  filhos  dê  homens  fidalgos  príncipacs')  c  por  pflr<- 
te  de  Portugal  féis  >  a  fora  filhos  de  peffoas  lioi^ 
rradas  »  e  Çi4Ada<^  »  que  lambeoí  fe  dera^.  Eftff 
.  .todos 


I 

tP^QS  fe  aiúad  4e,pô|-  em.  Pprtugal  em  podcY-^tl^ 
Prior  do  Craio  D.  Álvaro  GonçalvezCamctb ,  Còmft 
ãeipoiai  os  teve  no  caílello  de  Sajidtarem.  £'  eftei 
arrefens  k  àviaò  de  níudar  de  quatro  enf  (juatrd 
annqs  %  fubftituindo  outros  taes  em  lugar  dós  que 
tiráíierpj  por  iw6  fer  jofrivel.queeftiVéíTèmcW 
m^  éípecic  ílt^  càitivqro   Qis^  (einpè 

CÒJDO  laô  quikse  anpos.  .Dos  doze  Caftelhanos  no- 
bres^ que  lé  dera6  a  principio  em  arrefens  ,  foraíí' 
hum  j^IíKi  baítardo  do, Conde  de  Niebla  ,  oae  cha-^ 
íná,YÍ6  P^ear&  l^èriorio  '^  Ibbrinho  do  ArcébifpÔ*  de 
Xoiledo;  Joaô  de  Arelhano  íbbríhhodo  Aircèbílto 
dç  Sanáugo  ,  filho  dé  fua^ífiffiS"  bóna  Tífefi 
Sueiro  ,  hum  íobrinKo  do  Meííre  de.âan^Cliago; 
hum  íobrinho  do  Meftre  dç  Çalatravá  filho  de  (eú 
irmaô  Alyaro  í^unez  de  GuTma&y  tnigo  de  Meã* 
doca  filho  de  JòaÔ  Furtado,  Jí um  filho  de  Diogo. 
Feroandez  Maríçhal  dè  Caftélía', liúm  filho  déSan* 
cho  Fernandez  de  Tpvar ,  hum  filho  deJoatíGbrt^ 
çalvez  de  Avelhanedá ,  hum  filho  de  Martim  Fer- 
nandez Port>>Caír:eiro»  Os^.feis  fidalgos  de  PortU- 
fjal  fôraô  hum  filho  do  Meftfc  dij  Aviz  y  htirti  ft- 
ha  de  Gonçalo*  V^fques  Couti|il\Q ,.  Rodrigo  Af- 
fanfo  Pimentel  filho  de^JoW  Affòhíb  Pimentel , 
iíenhor  de  Bragança.,  hum  fijho.  de  Gonplo  Vaf- 

5UCZ  dè.  Mello ,  hum  filho  de  FernâíJ  Darvarer^  de 
Jmeidá  Vee4f>^i  dei  Rèy ,  a  fórà  aíguns  filhoidc 
Cidadágs.  ^  ^  -   '--      .   ...  ,..^    ., 

fí    '      ?rçgotdas.j}i9'<reço^í| ,  tpdas  p&  preyo^^oue 
.jçm  vPprpgaf  eft^v^Õ,  de  Calíelíà  ,'  fofaôlógo  fól^s : 
xnaç^  iia6  foi  affi  em  Cáftella  j^  principalmente  na 
^A^dfluzia  ;  >orque  a  huns  efcondiaõ ,  para  que  fe  nô 
^^|5pdeÇéií^  dçlcobrir ;  a  outros-;  que  achavaõ  ,;na^  aufe- 
ria^ toldar  j^putros  trafpaíTar^o  aoUeyno  djè^^Ar^-  , 
gaá"»  e:^a.  putras  partes,  a  fera  muitos' ,  que  mdr- 
xeraô  de  má  vida  ,  e  de/amparo.   Aiím  difte  òs 
Tomol.  Yy  '^      me/- 


t  ^  .       ã  o  -,(^^ 
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^eíaios  fe^eíigiofos  foraõ  inaltratâípjí' em  alguns^  lu- 
gares .í  âe  que  fe  queixarão  a  elRôy  de  Cáftella. 
Ao  que  el  Rey  fatisfazia  com  caf tas ,  que  manda- 
va; mds.,^ps  Religioíos  tornarão ,  faltando  poren- 
trcgs^r  cçm  priíloríeiros.  Além  diflb'  àâTentei^ás  dos 
^etrados^  qpe  el  Rêy  de  Poftugaí  tflaridou  a  ai^raiá 
de  Cáftella  ,  eiitrc  Caítellò  TRódnjÉ;d V  eS.  Felizes ; 
porque  condenaraã  aos  náturaes  de  Caftella  em 
quarçóta  mil  dobr,as  ^  naÔ  íe  davaò  á  exectiçaõ : 
.pplp^  que  el  Key  niandou;  a  Caftella  ^Joà0  de  AU 

fií!  feií'  letrado  pára  'fòzer  .requerimentos  a  el 
iol)re  /^  execução  çaquellas  lentençafT  ,  e  (a- 
çaÓ^^^dos^danos  »'e  íblturá  dòsprézòs,^  ^uefaíta- 
Va6.  Avéndo  Já  treè^aimbs  i  que  .aá  tt^égôas  era6 
fpreffçadas  y:  ,e  aue^el^ley  de  Ciiftèria  dilatava  a 
^íatisfasaõ  daquéífàs  coufas  ^  el  Hey  D.  JoaÕ  lhe 
^mandou  dizer  >  e  pro^eftar^.que  fe  fatisfaria  con- 
,.tra  çlíe  ,  como  cpntra  parte  qúe  naÔ  cumpria  os 
.contratos  ^  e  capitulaçdens  jr  e  fáriâ  penhora  nos 
^bcns  dos  moradores  de  Çáftella ',  e  etii  fuás  Vil- 
ias  ^  e-  Cidades  :  é  4Ím9^^9<^ôu  ;iufttt(tAéíitos« 

.jÇií^ía  eIRey  de  Câjleltà  dg  'còjntrato  das  tregoasx 
\  K  òrocíára  *o  de  Portugal  r^ompehjafaõ  :  toma, 

pir  fnãuJlria'a'CidâdíW'Éâddjok^     /  .: 

»  •    .  ..  í 

StàhdòaÃ  èi  Rèy  ¥è"Pôftuígal  eiifed^o^do 
pouco  cunSprimcdfo,^qU6'i3^  (íàflrçjh  fi- 
zeraô  dos  contratos,  ^'íaj^irúláçòés  4a5  tre- 

foas;  e  como,  conforme  ao  que  aflfeiitsírad ,  èlBiey 
é  Caftella  tinha  xráhidb  em  pena^de  duzentas' "e 
itMoentá  mil  dobras.^;  e  efta^fòmma  érâ  ía6  gran- 
de,, que  fcna6  podia  Êzer  recompcíifaçafi  cm  béhs 
navéic »  íèásJi  m  alguma  Cidade  >  ou  Vilíã  >  com- 
.^  •'      "     mu- 
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m^nicou  com  IMUrtini  Âffbnfo  de  Mello  feu  G^r- 
da  mÓT  y  c  dó  ieu  confelho ,  como  repodemãav 
ver  alguns  logares  de  Caftelía  por  máhha  ?  Mar^ 
tim  AíFópfo  lhe  diíTe   que  ,  fe   cl  Rcy  quizcffè  » 

díe  trabalharia  por  lhe  dar  Badajoz  ;  e  Albnqúei*- 
qiíe  ,  òa  aljgúns  dèllés.  ElRey  lho  agràdeceo ,  € 
rogou  o  bozeflTe  por  bbra.  Mártim  AfiFonfo  partid 
logo  de  viíeu ,  onde  el  Rey  eftava  ,  e  veio  a  Cam- 
po Maior  9  e  dalli  hia  muitas  vezes  a  Albuquerque » 

^que  éra  dahi  quatro  legoas ,  ver  como  íe  velava » 
e  irondava;  e  viftas  as  rondas  >  torna vafe  ante  ma« 

'nháa  a  Campo  Maior,  Tem  o  áchareníi  menos:  If- 

'có  tneímo  fazia  em  Badajoz,  que  era  dahi  tresle- 

'  goás.  ISfá  Cidade  'de  Badajoz  eftâva'  omiziado  av!t 
muitos  cHas  hum  efcúdeiro  Portúgúez  ,   por  Aoiée 

; Gonçalo  Anes  Ca;a6t  tiatural  de  Elvas',  com  fàt 
molher,  e  filhos »   coni  o  qual  Martiní  Aflfbníb  de 

"  Mello  tinha  muito  conhecimento  ;  e  determinan- 
do de  lhe  dcícubrir  efte  fegredo  ,  o  mandou  chá- 
aiar ,  rogandolhe  que  viefle  a  elle ,  por  quanto  Ite 

'^çunSpta^malia^Gqnja^  lhe  refpondeo,  qite 

*  clle  era  omiziado ;  quí  naff  fc  atréVjs^ía  ir  lá  íeài 
hum  fea  aí&nado ,  por  que  ó  feguraífe  ;  que  logo 
Marrim  Affbnfo  aoHoutro  diá  lhe  mandou^  E  por- 
que Gonçalo  Anes  era  homem  avizado,  poRo  qoe 
riaô  fabia  o  pêra  que  éra  chamado  ,  deu  conta  a 
Affonfo  Sancnez  (  que  era  p  Principal  da  Cidade , 

'  para  fegúratiça  doque  fó  podia  íeguir)- conio Mar- 
fim A^nfo  o  mandava chao^ar-;  e  que/  íè  IheeHe 
delfè  licença ,  iria  lá ;  é,  doutra  iiíanéira ,  nad;  e 
Affbnfo  Sanchéz  lha  outorgou.  Gonçarlo  Aneá ,  por 
tirar  foTpéita,  Ifie  pédio  Hcéhça  para  lévár  coníl- 
go  Hutn  éfcàdefíio  Cafteíhario';  e  fèRÍcrflie  onftor^a- 
do ,  partifsí6  imbdr^  GhéWnd^  a  Cíimpo  Mkior , 
Martim  Agonio  bs;  âgá^ralhòu  bem  ';  e  Iblárídd  á 

'   parte  cdm  Gonçalo  Anes  ^   Ihé  defcobrid  èdmo'  el 


JBLçj  dlezejaVa  arér  Badajoz,  é  Albiiquèraue ;  e  a 
xaaiâ    pofqui;*   Gon^lo  Ânes  difle   que  de  Albu- 
qfiferque  oaò  prometia. nada  i   mas  que  a  Badajoz 
!lMe  ii^ria  nas  maós  antçs  de  oitp  dia^ ,  fe  Ihê  déf- 
4c  para  e0é  effbito  findoenta  homens  de  armas ,  e 
outros  tantos  de  pé^e  huma  eicalla  qual  cumprtf- 
ie  i  para  a,  qual  mandaria  a  inedida  do  miiro.  Pra- 
ticado ifto ,  e  faindo  para  fóra  >  diíTe.  Martim  Af- 
^fonfo  ao  crcudeíro  Caftelfaano  que   lhe  fazia  quei- 
xume  dê  Gonçalo  Anes  ,   que  aaô  poderá  acabar 
jCQin  elle  que  lhe  compraíTe  huin  par  dè  bons  ca* 
.valos.    O  Callelhano  defculpou  Gonçalo. Aries í'.di* 
if^endo  que »  fe  tal  coufa  fizeíFe  >    o  enforcaria.6  ló- 
rfio  em.  o  tomapdo.  Tornados  a  Badajoz  >  cohtara6 
^^  Aifonfo  Sanchez   como    fora6   chaoudos ,  fòbre 
.compras  de  cavalos.    lado   Gonçalo  Anes  dahi  a 
três  dias   verfe   efcondidamente  com  Martim  Af- 
Tonfo  ,  veio  encarregado  de  ver  fe  podia  aver  as 
^diaves  da  Villa,  ou  a  forma  delias  em  cera  para 
fazer, outrjas»  pois  o  Porteiro  era  feu  amigoL.Par- 
tiflo  Gonçalo  Anes  t   e  imaginando  c^omo  acomme- 
,. teria  o  Porteiro  ,  que  era  num  homem  ihuito  po- 
bre,  ii.ngio  hiim  engano;  e  diiteque  elle  fabia  bo 
.  lermo  de  Elvas  ,  onde  eftava  huma  cova  de  trigo 
;  cm  lugar  deípovoado,  que  queria  ir  lá  fertalo;  e 
[  que  leria  pêra  ambos; ,  /e  elle  quizefle  abrir  a  pòr- 
.  .^  a,  horas, 9,: que  vieíTe  fegpro  ,  fem  lho  acharem; 
.  c  como I a  pobreza  inclina  os  homens,  e  osperfua- 
.  de  a  (^uaiquer  roim  feito ,  quando  cahe  em  eípiri- 
tos  baixoj  ,  pareceolhe  ao  Porteiro  quç  íenaôdila- 
.  taflfe  taô  bpa  dita  çopio.  fiquçlla.  Ambos  concordes  • 
.  nifto ,  Gqnçalo  Anes,  bia; ,  e .  v^nha  a  Elvas ,  e  Mar- 
^  limiAffônlb  íhe  4ava  o  tr/go:  ^,  p^írá  mais  fegu- 
.  rança  lie  as  .portas  fe  abrireni  a  diverfas  hòrás,-ás 
¥eze^  \vsí^h  o  trigo  a  humas  horas  ,  hora  a  outras : 
ii  vezes  oizia  Gonçalo  Aáes  ao  Porteiro   qiie  tta* 

•  ria 
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rià'is'  béftas  até  à  eercâ  «yelAa ,  fe  c^iicidídli  a»,  le- 
taile  ellc.  E  aífi  fe  fazia,  cuidando  o fi^rtdrò que 
Deos  ihe  vinha  a  ver,  U^ncK)  defta  manMa  Gon* 
'Io  AnèB  foi  a  Evora-dkef  >  a  Mamm  Afibnío.co- 
níb  cftiha'  a  porta  prèftes  :  epor  Martim  Aflfbo^ 
^Téf  ido  à  reàebet  áiá^'cí|k»fa  iába' de  Joai6A£onfo 
Pimentel,  naò  pode  e0ta6  fer. 

Diiatandoíe  a  execução  defte  negocio  da  ío- 
'  ínada  de  Badajos  ,  ^ue  p  eftava  prepairadai,  como 
*k*^cafiai6  hé  precipite  ,  e  íb  ^ueré  ioge  lomaihi » 
'  ''&on teceo ,  aué  andaildd  Gonçalo  Anes  polá  praça  de 

*  Badajoz  ,  éáando  oí  Pfincipatos^^ent  coolelno  ,  ibi 

*  chamado  delles  ,  e  lhe  diiferaÒ  que  <is  fenhoret , 

3ue  alli  eftavatf  ;  acofdaraò  que  elie  Te  íbíTe  fòra 
aqúella  Cidade,  e  naA  tornalTe  mais  a  ella*,  por-^ 
eife  tinhatf  fofpeita  cjue  a  podia  dar  a.  elK^^de 
ror^iigaL  Gonçalo  Annes  Iheís  ttfpoiídeo ,  qué  aqoil* 
lo  era  falíò  teftemuhho ,  ipEie  lhe  âflacávaò  ,  fm* 
'^tfç  queriatf  mal  aos  Portugueses  :  e  i  que  pois 
-shi  .avia  aíTás  fidalgos  ,  e  eícudeiros  ,  lhe  certifí* 
cafle  hum  qtic  t^coii{a  era  herdade  ;  e-  que  elle 
fe  mataria  com  elle,  que^  ã  pé  ,  quer  a  cavalo, 
logo  ames  que  cotticíTe,  nem  bebeíTe.  Eíbilfaeteí- 
pondido  que  naÒ  avia  quem  fe  pòzeíle  à  tai  aven* 
tura«  Entaó  difle*  Gonçalo  Anes  que,  pois  poriei- 

*  to  de  armas  na6  qderiaô  eiperimentar  a  verda4e , 
pozelTem   dous  efleios    em  liuma   pr^ça  /*  e:  em 

.  hum  o  ataíTem  a  èilè;  e  nò  x>utro  quem  lhe  aquil- 
lo  aflifiava  ,  e  lhe  puzefleito  o  fogo  ;  e/que  Deos 
moftraria  quetn  dizia  verdadb.  EUes  reípondenió  o 

^  tnefmo  ,  e  que  com  tudo  ido  natf  fe  tirava  a  íbf- 
peita  ^  que  delle  tinhaó  ;   e-que  fe  foíle  fogo  da 

^.Cidade.  Pdf-mais  que  Gónçala  Anes 'lequàipu  , 

^  nenhuma  razatt  lhe  VaJéo  ,"  íiênl'  pára.  ó  deixarem 
cftar  no  arVahíalde.  ÈntaÔ  níatíâoti*^  itiôlber;,  ei  fi- 

*  ífcos  pára  Eiras  :  c  elle  p*r  difl&ntiUr  como  omi- 

'  'àiado  , 


>àiado  9  ib)  feira  £çwlil)^  >  çfiM  fe  ippítrayAsiçsf^ 

'  Tanto  lijue  Gonçalo  .Ap^s  foube  qoe  Mar-* 
-útaASõáÍQ  ;iera  viodQ  a  Eyora,  ^  ;.foi  logo  yerfe 
tíQomjftlle:  *e  mofttdodofe  J^artim  AíFpnio  pe^ajçç*- 

naõ  poderia  eíFeituar  o  qAie  cpcnegafa  ^  GQi|£a|o 
*Anes  diSe^ttei  iem  embarga^iiTo r  tria  lá:  epa- 
orieoen4o.:a  Martím  AffQtifo  que.  q  grenderíadi ,  ^  çppi 
f  fdnffciita)  cúnfeffitria:  o  |egft49j4fqMpllç  negoçip^ 
c^ bile  o  aiTi^urou^.qae  neohnin  tç^cinepto^baftamj^-^ 
irá  iSo:  e.^^QyAe  €mfisi^}(^cmnffe'f  íe  cxxicqr- 
r  taria  com  o  Porteira;  e  cotijio  MartimÀ^nfoíop- 
i  beíTe  que  elle  Já  era  %  fe  p3Ltt\([c  pjira  Campo.  A^« 
-  ior.  -Gonçalo  Ases  fe  foi  a  Badajoz ,  e  andava  pp- 
^4a  Qdáde .  cocurerfafi^Q:  com  feus  amigos  como  ;^- 
-tes.  A  cabo  dealg^ns  dias  i,ajiintan4ore -os  da  go- 
vernança, da  Cidade  em  Juima  certa,  caía,  chama- 
c  raõ  Gonçalo  Anes  $  e  lhe  fi^raô  perguntas  t  ppr- 

•  que  razâò  contra  feu  fnandado  tornara  á  Cidade» 

•  donde  comoíjd^eil^  j^ra;  lanado  ?  ,Ào  4}ac:  reípon- 
deo  que  já  diíTer^  que  (e  mataria  com  quem  4if- 
iefse  que.  elle  'daria  aqjuçlla  Cidade  a  el,  Rey  de 
Portugal,  e.aífi  o  faria  áqueil^  hora:  e  queacau* 
fa  de  íua^  vinda  fpri^  arrecadar  dinheiro  de  ccfto 
pa6  , .  que  vendera  quando  o  lançarão  da  Cidade  ^ 

..cuidando vque  UiÇi  dfsíseip  Ipgo  9  dinheiro  >  e  que 

•/'IhanaÔi  tinhaõ  air^da  dádQ)  e  que  atli^eftava  para 

ikzerem  -delle  todar^a^jfiftí^at   ^ntaõ  íbe  fiiandaraâ 

que  fe  íofse  logo ,  e  naó  tornafse  jn^^is.    E  aífiir  fe 

deípedio  mui  amigo  doPqrteiro,  a  quem  fez  qi)ei- 

xómei  da;  í^lfa  foipeita; , : que  .tom^rââ  delle  ;   mas 

oiioxijtaãtid^a/âafjde  tr^^zer  .as/be(^as^  com  o  tij^o 

rn-de  hoite>  ,f  f|:qu9nlAmafseíç)çll€}'o.^ue.ouvefse  qpif- 

-'  ter.;-!  tíiqin^rdo, outro  lhe  fieeíse  dinheiro ,  porque 

^  O)  na6  jfwwva :  Içvar  a  outra  jpsu:tCj  £or  mU5  le.fa- 

(  ber  idonde  o  trazia.  Gon- 


e  i 
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'     Goií^lo  Anes  foi  oncrá  ytz  ^.Enòfk  41  vçr«^ 
fe  com  Martim  Affbnfode  Mello }  c  .por<)uc  o  vio 
iiifto  mais  frio,  do  que  elle «luizera- ,  e  por^c  ti« 
nhà  néfte  negocio  metido  moisó  cabedal  1  arrilcaq*^ 
ãofe  a  fomos  oerígos  ,  ndcreu eò  huma  caru  a  el 
Rey,  âyê  j4  eftaTa  em  Sanâairem«  como  tinha  tu? 
âò  preáes  :   e  que  ,  pois  Martim  Afibnfo  .tarda*^ 
Va  y  lhe  naÔ  poztfl^ím  a  elle  culpa  .,  fe  a  Cidade 
íenaò  cobraíTe*  £1  Rey  ^eícreveo  logo  aaCoad^ftar 
bel  ^  que  eítava  em  Arrayolofe  >  e  coto  o  i|iiâl  Gon* 
^alo  Anei  tratou  ettiquelurair.fe  ajuotana  9gen* 
te.  Ema<(  partio  Martim  Aroníe  fataC^opoAla^ 
ior,  e  ietott  iuima  noite  ooníigo  Rodrigo  Affpnft) 
de  Brito  feu  tio  ,  e  lhe  foi  «oftrar.por  <M9ide  avia 
de  éicalarr  o  caftelo  de  Albuquerque  ;   para  o  qup 
foi    falar  com  Vaico  Lourenço  Meirinho  a  Qua- 
'diaaà  ,  diaeiídolhe  coim>  linha  determtndo  .de  tp- 
inar  aquelks  douslugarea»  que  feachàfle  com.  elle  ^ 
fómente  eoiii  os  criados  »  de  que  niais  fiaíTe ,  ua  noi- 
*te  j,  que  lhe  farta  a  Êiber  »  affinafndollie  o  lugar 
em  quòlí?ia-de  deícayalgan  Gonçalo  Anes  >  .quciet- 
'pcrava  por  aquelle  dia ,  .foi  falar  >«o  Porteiro  >  di- 
zendo que  4EI0  outro  dta  de  madrugada  ti^ç/Tera 
fòtik  Uberta,  è  foflfe  por  as  cargas,  de  tHgo,  on- 
de lhas  elle  ibliia  tfazer«  Pola  mankam  &>i.Goi)ça- 
lo  Anes  a  pé  Jt  porca^ ,  e  achoua  já  aberta  >  e^o 
Porteiro  ktanuicb ,  e  diflèUie:  Andai  por  ^vi  >fe 
irareis  «<  jbefiascom  o  pa&  £  como  fiiiraô^ambçs 
'Aa  cerca  Mliia  ,  aonde  o  Portetio  £ahia  ic  polo,  tf i- 
go  y  diilè  Gonçalo  Anes?  Aguardai  aqui  >  e.  mó 
Vos  bulais  em  nenhuma  maneica* ;  e  irei  aonde  fi- 
ncou o  meu  homem  com  as  cargas.  £ma6  Te  foi  ao 
^irao  do  ^Mouro  »  .donde  ^deqtara)  Mania»'  AifWo 
;de  Mello»,  qiuejá  tinha  raaodaáo-Rodri^iiAflrpn- 
^  íó  a  Albuquerque  com  tnma'  homens  de^asnias  >  e 
l>éíleiiios  ,  t  homens  de  pé  »   e  áeriosrit&udeií^â 

aos 


i.* 


eil^sf  i   pKM*  {Mõ.  kvarein. nQV4$<  rTW)|^i;:j||l .  m^ndoil 

retá^  :^á  alguns íem  :a  Elvas »  q«iè ,,coiiialaiigeífai 

is'  MscHui  >  v&Eeãjsm  refúcarroa  iioos  .njliniiint«i:> 

to-a^^ndô  qiie  ífiadajoiz :  ora ,  tocnada  >  qy^.  lo^^sin  lé 

tõâois  á^preffai  iAaf»m  por  xlons  telipeifp^ ;  fauM 

fe  >rôrnãírd  Badajoz. . ^   que  0;^9Jii4|^fn  p^  jKMi^ft 

gen^e  que  levava  :  e  teiO  naô  íiigiafl/e »  tiv^  foc- 

cwFG  ,  fe  .^t  Caftdhanos'  yieÃTeiil-a  clle.  ^  diflfe 

tíiul'  alegre  Gançalq  Âne»:  f  Ab«i'U  .teoiw  ;a.  porta  j 

*;a  PoTteároifóra(,T  onde ; lhe  coflumpjdar  ^.  pa^.t 

idaimè  dez  ^homens  de  larmasi  ápreifof  >:í<}0^,  fo:  ^ 

cotnlgo  ^   e  tomatéi  a^  porta  ejQ  iqiitnFP  vdisp^ 

gáis  ;  porque  9  fe  forme»  todos  j^ tos ;,  $>qdefnofsh|i{í 

Mentir  ,   cr  feremos   deícubertos.   Ema§  |bi  jiiàf^H 

xx>tri  aquellesdez  homeas  ,  e  mtron  p^lail^oirtafi}? 

Yib  da  cerca  v^lha ,  e  deixottos^^ao  pé^ii^  tprf^  ^ 

fora  ,  e  foi  á  porta  >  c  aohoua  buçta^ti^  .^.Qi|r 

ira  y  e  poztlies  os  kotnbros  »  c  ain^io-  how^i  i49l)Í94- 

A  molher  do Borteiroeftava detrás  empe;  equ^ft- 

*do  o  vío,  falou  primeiro »,  fgi  cfíffcA.iiwW  .Goaç^r 

lò  Anes  y.yenkais:  em  boa  .hora*.  .Q|ie  h^  f<?.itO;C^ 

mêu  marido  ?  Livem^  (idiflfe  a^)  cooh  às  be^ 

^«rarregadas.  £  em  dÍMndo  .ifto,  labripf.a  outra  pof 

':ta.  Ao  que  a  molhar  4iúre.q«e.jBajl{  abriíTe  i|iai9«^ 

'Gonçâto  AneS;  refpúndeo  que*,  as  beftas   eraôjnui- 

tas,'  enttd  cabeâaô  afi«  ÈmaG^^Oconfi^lip  eUavíe 

v^llêjtoffioal  quatro  ^ruos^  iC  encoftoií.^ow  %j.ç»M 

;*|K)JÍa ,  eipòufc  fobce. o  rebatera  Niftollfe  defçobjó- 

raô'derraz  da  ic»Te  A  Capítâfi  .dòs;  d»  hoAieqs,  «e 

'  hàm  bomem  de  pó  de  Gonpaiò  Anes,.  A  Qa^fteljb?- 

' iia  >  quandos  òsvio,  apertouxas  ma6s ,  ák^i^do:  .Qt)ê 

coula^  he  efta >- GcBxçalo  Axml }  .Entí^úh^* lancha 

ícílè  m^^âa  gargaáta  rijo..,  ie  ò^andayjsicquer  .9  ^fç- 

'^  galafrem..£Uaipedio;.fi|iKjafflia:^  m^tíiéím,  quç  i|í|S 

'  "i^átàfiainaia. Alli  ^ieè^  .to4osíO«.iie0  ,,e  fuztf^ 
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ie  entre. as  partas  ,   as  quaes  Gonçalo  Anes  diíTe./ 
que  as  na6  defemparaflcm  ,  por  caufa  que  acoute- 
ceíTe  :   e  elíe  foi  rijo  chamar  Martim  AfFonlo ,  o 
qual. entrava  .já  pola  porta  do  rio  da  cerca  velha, 
apreíTando  os  feus  que  fenaõ  dctiveflem  i  è  tomoH 
hum  y  que  conhecia  y  por  trombeta ,  e  foraô  ambos 
diante  lÒs  :  e  elles ,  que  chegarão  á  porta ,  comer 
çara6  a  dizer  de  cima  :  Armas  y  armas  y  Cajli/bãf 
Cajlilha.   A,  eíle  appelidar  acmdiraõ  alguns  á  pof^* 
ta  ;  e  o  trombeta  começou  de  tanger ,  envolvendo- 
fe  já  huQS  com. os  outras  >  de.  maneira  qUe  ficou  a 
porra  fó  y  e  os  dez  foraõ  acima  do  muro.   Nifto 
.chegou  Martim  Afibnfo  com  os  que  levava  ,   fetii 
achar  embaraço  algum^  e  entrando  rijo  com  fuás 
gentes ,  fazendo  cada  hum  .  o  que  lhes  mandarão  y 
aíli  no  fubir   do  muro ,  e  guarda  da  porta  ,  como 
•na  prizaô' 4os  princlpaès   da  Cidade.   O  appelídp 
de  S.Jorge  ,  e  de  jPortugal  era  tanto  ,  ^ue  fazia 
grande  temor  nos  que  oouviaó»  e  esforço  nos  que 
eatfgvaô  a  Cidade.   Logo  chegou  Álvaro  Coitado 
com   o  eoníyW-xIe  Elvas  ,   aíli  de  cavalo  ,   co- 
mo de  pé  ,  c  muitas  gentes   de  Glivetica ,  e  Cam- 
po Maior ;  e  todos  íe  apoderarão  da  Cidade  y  fèm 
ayer  mais  outra  peleja ,  laivo  em  duas  torres  ,  que 
fe  quizeraõ  defender  ,   mas   nao  lhes  valeo  nada. 
Efte  aíTaito  da  Cidade  de  Badajoz  foi  dia  da  Af« 
cenfaõ  de  noíTo Senhor  do  anno  de  1396.  Foratí/al* 
Ji   prezos  Gonçalo  Gonçalvez   de  Grizalva    Mâri- 
chal  de  Caftella,  AfFonfo  Sanches  ,   e  o  Biípo  da 
Cidade:  em  nenhuma  outra  peíToa  alguma  tocarão^ 
nem  fízeraô  mal  %  nem  lhe  tomaraõ  o  feu  >  por  aí^ 
li  lho  mandar  elRey.  _.  1 

Como  o  Çondeftabel  foube  que  a  Cidade  de 
Badajoz  era  tomada ,  foife  a  Elvas  ,   e  dahi  proi- 
veo  as  gentes  ,  que  nella  aviaõ  de  ficar.    Rodrigp 
AfFonfo  efcalou  Albuquerque ,  e  entrou  po.cafteHo; 
Tomo  I.  Zz  ^  enaõ 
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e  nao  foi  avifado  de  ir  pela  efcala  aciina »  e  tomar 
as  torres  i  c  por  hum  brado »  que  deu  hum  yelho , 
que  jazia  no  caracol ,  quando  os  lênrio ,  fogiraÓ  d^ 
xafeis ,  que  já  eraÕ  em  cima  i  e  foraô  á  porta  da  trei- 
ça6 ,  e  quebrarão  os  fechos  >  e  íahiraõ  fora  ^  falyos 
fres  )  que  foraô  tomados  y  e  deitados  do  caftelio 
abaixo ;  e  toaiaraôlhe  as  eícadas ,  beftas  »  e  armas , 
que  leyavaô  ;  e  aíE  perdeo  por  pouco  tento  a  Vil^- 
la  dis  Albuquerque. 

CAPITULO    LXXVII. 

Fazem  os  Caftelbanôs  àcometmentúS   em   Poftih 
gal :  fogem ,  vindo  el  Rey  contra  tiles  :  fren^  • 
de  ejie  o  Prior  do  Crato. 

TOmada  a  Cidade  de  Badajoz  ,  logo  el  R?y 
mandou  dizer  a  el  Rey  de  CaíUlla  por  Ad- 
fonfo  Vafques  Commcndador  de  Orta  LaV 
goa  ,  que  elle  naõ  tomara  Badajoz  por  í^uebrar  %^ 
tregoas  que  tinha  feitas»   mas  «m  pcnfifor  do  que 
çftava  por  fe  lhe  reáíiuir  :    e  que  por  iílõ  foliara 
ás  principaes  peflfoas  ,  que  na  Cidade  foraÓ  prezas ; 
mas  que>  tanto  que  fofle  reftituido^  lhe  entregaria 
a  Cidade.   El  Rej  de  Caftella  mandou  a  Portugal 
Garcia  Gonçalvez  de  Grizalva  ,  e  os  Doílores  Pe- 
dro Sanchez  9   e  Ânta6  Sanchez  ,  queixando/e  de 
Uie  fer   tomada  a  dita  Cidade   contra  os   paâos , 
que  tinhaô  feitos*  E  que  elle  queria  reftituir  ,  é  fá'- 
lisfazer  o  que.  foffe  obrigado  i  c  fobre  a  maneira  , 
que  ie  avia  de  ter  na  leitura  dos  prezos »  e  paga- 
mento lEk)  que  fe  devia  aos  naturaes  de  Portugal  >  e 
Ibbre  aenti^ega  da  Cidade^,  foraôj  e  vieraé  aque^ 
\^%  embaí xadorei:.   Õ  Condeftabel  mandou  dizer  a 
íM  Rey ,  que  fe  guardaíTe  dei  Rey  de  Caftella  ,  ê  fe- 
inaô  naíTe  dellc  I  porque  fa^ia  muito  apparato  de 

guerra. 
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guerra.  ElKey  Ibc  refpondeo  que  já  avia  de  etpe- 
rar  a  prin^e^raç  pancada,  Eíla  foi  que  cl  Rey  de 
CaftcUa  mandou  armar  certos  navios  em  Vifcaya  t 
[ue  tomarão  no  cabo  de,  S.  Vicente  duas  nãos  grof- 
as  de  Portugal ,  que  do  retorno  do  trigo ,  que  le- 
Taraô  a  Génova  »  traziaô  o  preço  empregado  em 
armaa,  e  municoeris.  Nefta  vinda  >  que  os  embaixa- 
dores de  Caílella  YieraÕ  aelRey,  cometerão  Mar- 
tim  Vafques  áa  Cunha  ,  e  Teu  irmaô  Lopo  Vaíques 
a  el  Rey  de  Caílella  ,  que  o  iriaõ  a  fervir  ,  do  que 
el  Rey  de  Çaftella  ficou  mui  contente  :  e  aíTi  fe 
paíTaraó  a  ellè  y  cuja  ida  foi  caufa  de  também  fe 
paíFarem  a  Caftella  outros  fidalgos  principaes  feus 
parentes,  como  adiante  íe  dirá. 

Como  a  trcgoa  foi  quebrada,  ajuntaratffe  ai* 
guns  fidalgos  Caftelhanos  com  boa  copia  de  gentes  , 
de  que  era  Capita6  D.  Ruy  Lopes  de  Avalos  ,  o 
Condeftabel  dê  Oiftella  ,  em  cuja  companhia  vi« 
nhaà  Martim  yafques  da  Cunha,  e  feu  irma6 Lo- 
po Vafques  ;  e  chegando  á  Cidade  de  Vifeu ,  a 
Suéímar^  t«da%  e  em  fua  Comarca  fizeraô  muito 
ano.  El  Rey ,  qlie^*<ífta\^  cm  Sanftarem,  recebeo 
muito  pezar  quando  o  foube  ,  e  mandou  chamar 
fuás  gentes  para  ir  a  elles  t  e  nenhum  dos  que 
chamava  fe  vinha  para  elíe,  e  muito,  menos  o  Con- 
deftavel  ,   que  dei  Rey  andava  aggraVado   por  lhe 

Jjuerer  tirar  algumas  das  terras  ,  que  lhe  dera.  Maà 
endo  chamado  muitas  j^zes  y  reipondeo  a  el  Rey 
que  fe  naô  devia  anojar  por  em  (ua  terra  entrarem 
aquella^s  gentes  ,  pois  tinha  fenhores ,  e  fidalgos , 
a  que  podia  encommendar  que  foliem  contra  elles , 
pofto  que  elle  lá  naô  foífe.  Defta  repofta  ficou  ej 
Rey  mui  fentido  ,  por  fer  do  mór  íervidor ,  que 
linha  ,  e  a  que  elle  fora  fempre  mais  affeiçoado, 
porém  o  Cpndeftabel  naó  deixava  entretanto  de 
ajuntar  fuaa  gentes.  E  mandando  elRey  outro  fer 

Zz  íi  me» 
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iTielhante  recado  ao  Condeftabel ,  lhe  reípondeo  o 
mermo  ,  que  de  antes.  Tendo  poréra  já  juntas  duas 
mil  e  duzentas  lanjas  ,  aforrado  com  fó  vinte  de 
mu! las  ,  fe  foi  ver  com  el  Rey.  El  Rey  fahío  á 
preíTa  ao  receber  ,  e  o  abraçou  ,  e  lhe  deo  conta 
daquellas  gentes.  O  Condeftabel  lhe  difle  que  na6 
fizeíTe  muita  conta  delias ,  que  pcra  iíTo  vinha  alfi 
â  pedir-lhe  licença  para  ir  a  elles  :  e  ahi  deraô  a 
cl  Rey  novas  que  craô  já  partidos.  EntaÕ  acor- 
dou de  entrar  por  Caftella  ,  e  partio  para  Coim* 
bra  :  é  ao  Conde  mandou  que  fofle  a  ^Evora  por 
fuás  gentes ,  e  tornaíTe  a  clle  logo. 

Eftando  eí  Rey  em  Coimbra  concertando  fua 
partida  com  o  Condeftabel ,  foube  como  o  Meftrei 
de  Snnfliago   de  Caftella  D.  Lourenço  Soarez  de 
Figueiroa  ,  e  os  Meftres  de  Calatrava  ,   e  Alcan*- 
tara  ,  com  muitas  gentes  da  Andaluzia  ,  e  daâ  fron* 
teiras,  eraõ  idos  para  entre  Tejo ,  e  Guadiana,  e 
roubava6 ,  e  matarão  ♦  e  faziao  quantos  males  po- 
diap  pelos  termos  de  Beja,  Moura  >  Serpa*,  e  pe-i 
lo  Campo  de  Ourique,  até  Alcaçar  do  Sal,  Logo 
eIRey  deixou  a  ida  de  Caftella,  para  a  qual  efta- 
va  preftes;  e  partio  de  Coimbra  com  grandes  jor- 
nadas: e  chegando  a  Monte  Argil-,  teve  novas  co- 
mo os  Caftelhanos  o  dia  de  antes   pela  manhãa 
paflaraS  o  Guadiana  pelo  porto  de  Serpa  ,  indo  já 
a  ribeira  ta6  chéa  ,  que  lhe  ficara  grande  parte  da 
cavalgada  ,  que  nad  pudera  paíTar ;  e ,  fe  hum  pou- 
co mais  tardarão ,  naó  acharaô  vao ,   por  a  muiu 
agoa  do  rio ,  que  crecia ,  e  el  Rey  os  achara  den- 
tro de  feu  Reyno.   Tanta  preífa    era    parque  tive- 
ra6  nova$  que  el  Rey  hta  contra  elles.    Difto  fica- 
ra6  elRey,  c  o  Condeftabel  mui  anojados  ,   e  to- 
dos os  ào  exercito.  Ao  outro  dia  chegou  el,Rcy  a 
Arrayolos ,  e  ahi  moftrou  ao  Condeftabel  alguns  re-, 
cados .  que  lhe  mandarão  das  más  maneiras ,  qiie 
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D.  Álvaro  Gohçalvcz  Camello  Prior  dò  Grato  ,  Ma*- 
richal  de  leu  Cainpp ,  tinha  coií(ia  leu  ferviço ,  e 
qtiie  o  queria  mandar  prender;  e  de  feito  logo  forã 
^rezo,  íe  o  Condeftavei  o  naô  eilorvara.  Ao  out 
iro  dia  foiel  Rey  a  Évora  :  e  villas  humas. cartas^ 
que  foraõ  tomadas  >  que  e)  Rey  de  Caftella  man- 
dava ao  Prior  em  repofta  de  outras  que  lhe  man* 
(iára  >  como  queria  íer  feu  ,  e  irfe  para  elle »  el 
Rey  o  matídoa  logo  prender  ,  e  foi  entregue  a 
Martim  AíFoitfo  de- Mello  Alcaide  mÓr  de  Évora* 
Em  Évora  i«z  elRey  alardo  ,  em  que  achou  qua^ 
tro  mil  lanças  bcpi  concertadas  :  e  querendo  em* 
trar  em  Caftella  ,  ího  dillúadiraô  9  por  ítr  Já  tem« 
po  de  Inverno.  Pattindoíe  para  Coimbra  ,  deixou 
^itr^ue  o  Prior  a  Lopo  Vafques  Alcaide. do  caf- 
felJo ,  o  qual  lhe  fiigio  da  prizaÔ  :  e  andando  pe- 
lo Reyno ,  mandou  pedir  a  el  Rcy  lhe  perdoafle  , 
e  IheentregaíTe  o  feu.  Ei  Rey^  coino  era  clemen«* 
te 9  o,  fez  affi  >  cirando  os  caMlos.»  que  já  tinha 
dadps«  .  i  ,  :  ^ 

C  A  P  I  T  U  L  O    LXXta.  ' 

Paffaii/e  alguns  fidalgos  ?ortugue%es  para  Caftel- 
la  ,  e  ãhi  fab  grandes  fenbcres.  PaJJa  el  Rey 
'     o  Minho  com  perda  de  muita  gente. 

T  Ornando  el  Rey  a  Coimbra ,  lhe  vicra6  no- 
vas que  Manim.Vafques  da  Cunha  ,  Joa6 
Fernandez  Pacheco ,  c  feus  irmaõs  Gil  Vaf- 
ques  da  Cunha  ,  Egas  Coelho  ,  e  Joaô  AíFonfo  Pi- 
mentel eraô  paflados  a  Caftella  ;  e  que  elRey  D. 
Henrique  cobrata-  as  Viilas ,  e  caftellos  >  que  elles 
tinhaõ.  A  ca  ufa ,  porque  eftes  fidalgos,  e  Martim 
Vaíques  da  Cunha,  fendo  ta6  leaes  fervidores , .  le 
paí&raõ  paraCaítella  ^  foi  que^  como  eUes  fizeraô 
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iiriitos,  e  ta6  notáveis  ièrvijos  a  elRejr,  e  à  Go^ 
roa  de  Porcogal  ,  que  lulceouraò  t  e  defenderão 
taô  esfoiçadimcme  t  na6  ihes  fez  eiReyaquella 
honra  ^  e.  mercê ,  que  eiles  mereciaÔ ,  e  elperavaá ; 
e  como  eiles  eraó  homens  ta6  fidalgos ,  e  altivos  i 
tinhaô  olho  nas  noercés  «e  favores ,  que  el  Rey  fin 
ziâ  ao  Cundeftabei  D.  Nunalvarez ,  a  que  xutd  eraô 
aíFeíçoados  »  em  cuja  comparação  eiles  ie  viafi  deP 
eftimados  •  e  andavaô  deícontentes.  Chcg^vaíe  t 
ifto  na6  olhar  el  Rey  de  u6  bom  rollo  a  Martiai 
Vafqttes  da  Cunha ,  e  aquçUes  íêus  pareoces  defd« 
tempo  das  Cortes  de  Coimbra  ,  ^m  que  o  elegei 
ra6  por  Rey  ,  cuja  eleição  ninguém  enconiraya  lior 
naó  Martim  Vafques  ^  e  aquelles  fidalgos  de  i^ 
b^ndo  ,  clamando  fempre  que  o  Reyno  íe  -  déílè 
ao  Infante^  D«.  Joad ,  a  que  de  direito  dizíaò  percen* 
cer.  Eftes  disfavores  achayaâ  maiores  em  elRey» 
quando  já  o  Reyno  era  cobrado »  e  as  guerra^  aca- 
badas ,  e  as  pazes  quafi  feitas  ao  coftume  dos  mais 
Reys ,  que  por  os  léus  íervíços  paflados  paíIkO  QOr 
ino  couiá  naó  derida. 

A  caulâ  de  Joã6  ASbnfo  Pimeittet  fe  paflar 
a  Cafteila  ,  teve  outra  particular  raza6 ,  além  da 
geral  de  naó  fer  dle  dos  que  feguirâd  o  bando 
contra  Cafteila  :  porque  ,  como  eftá  dito »  JoaÔ  Af- 
fonfo  fendo  fenhor  de  Vinhaês  ,  e  de  outras  ter- 
ras ,  cazou  com  Dona  Joanna  Telles  de  Menezes » 
irmS  baftarda  da  Raifiha  Dona  Leanot  Telles» 
com  a  qual^lhe  deu  ei  Rey  D.  Fernando  em  dote 
a  Cidade  de  Bragança  ;  porque  como  íe  rebellpu 
o  Conde  dé  Gijòn ,  a  que  fora  dada  em  cazamen^ 
to  ,  os  moradores  de  Bragança  fe  queixavad  de  dar 
nos  que  recebiaÔ  dos  léus  T  polo  que  foi  dada  ã 
Joa6  Aflònfo,  para  que  a  ganhaíTe ,  e  deitafle  dei- 
la  as  gentes  ,  que  neila  tinha  o  Conde  :  o  qual 
com  o  favor  dos  feus  parentes ,  e  da  Rainha  9  co* 
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lh'OttaVilIá>  e  íe  apoderou  delia  ,  e  afoniiicou:  t 
jfOT  O  pareoreico  ,  que  ieus  filhos  tinhaõ  com  a  Rai-' 
nhã  DcMia  Briatis  leguio  as  partes  delRey  D.Joâé 
.de  Caftella.  Mas  vencida  a  batalha  da  ÂJgibarro^ 
ita  ,  e  vendo  que  el  Rcy.  D.  Joaõ  de  Portugal  citar 
Ta  íbbjre  Chaves,  e  a  tomara  ,  por  lhe  naô  aconr 
tecer  a  clle  affi  ,  íe  preitcou  com  ei  Rey  ,  e  íe  en^ 
iregou  I  com  condição  que  lhe  íicaíle  Bragança 
com  tudo  o  mais  >  que  nelia  y  e  fora  delia  avia. 

Tinha  Joa6  AíFoníò  homa  filha  >  pqr  nome 
Hqni  Brítis  Fimentel ,  qne  el  Rey  lhe  casou  com 
;Alarttm  AíFoníb  de  Mello ,  Alcaide  mòr  de  Évora; 
3  qual  matando  Marcim  AiFonio  mal  ,  e  fem  cuK 
pa  f  pedio  JoaÓ  Afibnfo  a  el  Rey  lhe  fizeíTe  delle 
juíliça.  E  por  el  Rey  na6  tornar  por  iflo  ccmo 
devia' j  ou  por  a  boa  vontade  que  tinha  a  Martim 
'Affònío,  Ou  por  a  pouca  que  tinha,  a  JoaÕ  Afforh 
íò  j^efnarurandolelhe  primeiro  do  Reyno,  fe  paf- 
iou  a  Caftella  naqueile  tempo  das  tutorias  dei  Key 
D.  Henrique  III.  quando  o  Duque  de  Benavente 
D.Fradique  filho  baftardo  dei  Rey  D,  Henrique  II. 
fe  rebellou  :  pola  qual  râzaõ  avendefelhe  tomado 
feus  bens  ,  fe  tratou  da  parte  dei  Rey  com  Joaõ 
AíFonfo  Pimemel ,  que  cntregafle  as  fortalezas  de 
Bragança,  e  de  Viçihaês  ,  com  fuás  terras  ,  e  jurií- 
diçaô }  e  entregues ,  as  tivcffe  por  el  Rey  de  Caf- 
tella ,>  e  cftivdfe  á  fua  obediência- ;  e  que  fe  lhe 
^aria  Benavente  com  o  título  de  Condado  j  com 
^ova  confirma^ad  das  foftale^as  de  Bragança  ,  e 
Vinhaés:  e  que,  fe  por  mandado  dei  Rey  entregafle 
as  ditas  terras  a  outra  pelToa  ,  fe  lhe  faria  compen- 
íàçaô  de  outras  taò  boas  ,vau  melhores.  Feito  aíli, 
lhe  foi  dado  o  Condado.  Ma$  vindo  cJRey  RHen- 
rique  a  governar  ,  mamtou  a  Joa6  AfFonfo  Piínen- 
tel  que  entregaffe  as  ditas  fortalezas  de  Bragança  , 
c  Vinhaêa  a  D.  Diogo  Fernandes  de  Villà  G^rrcia  , 
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Caftella  ,  para  fazer  delias  o  que.  fofle  feu  lèrviço: 
e  pedindo  elJc  a  compenfâçaõ ,  felhenaõdcu.  Mas 
«  :íeu  filho  Rodrigo  AiFonío  Pimentel. fez  elReyD, 
João  o  IL  muitas  merc& ,  cora  que  acrecentou  frà 
4:afa ,  e.ellado  ,  que  hora  tem*,  qtie.he  dos  maio- 
res de  Caftelia.  ^  -  s  :  . 
Em  fim  ,  como  eftes  fidalgos  Portuguezes^ 
que  fe  paflaraó  a  Caftelia  /eraõ  taô.valerolos,  fd* 
s-a  dá  ps^triia  ^  na  qual.  os  ihomens  de  maiores  qua- 
lidades fempce  vaieraâ  ,  podçra  cada  bum.  delles  di- 
zer por  ir/ o  que  Themiftocl«s  diíTc  «quando \/e 
jvia  na  Perfia  prplpero  ,  íendo  defterrado  de  .  Ather 
i)às  :  Perderame  ,  fe  me  nàif perdera:  poçrquc  a 
Martim  Vafques  da  Cunha  cazou  el  Rey  com  a 
.Gondefla;  de  Valença  DonaMam^  fua  prkna  coca 
4rmãa  ,  filha  do*  Infante  D*  João  de  Portugal  ,  c.de 
Dona  Confiança  filha  dei  Rey  D.  Henrique  IL  fenn 
do  viuvo  de  Dona  Maria  Girona  ,  donde  agora  de- 
xendem  os  Condes  de  Valença  ,  Duque.de  Naja* 
jrà  ,  e  por  D.  AfFonfo  Telles.  Giraá*,.  do  matrimonip 
primeiro  ,  os  Condes  de.Urenha  ,  que  agora  TaÕ 
buques  de  OíTuna.  E  ^  Lopo  Vaíques  da  Cunh» 
deu  o  Condado  de  Bom  Dia ,  de  que  decendem  ois 
Condeé  de  Bom  Dia  ,  e  os  fenhores  da  ^cafa  dç 
Pinto  ,  e  a  .do  Marquez  de  Sakes ,  que  f$6  Garrir 
lhos.  da  Cunha  ^  decendéntes  do  Arcebifpó  D.  Afi- 
ffonfo,  Carrilho  da  Cunha  ^  fí\\\o  do  dito  Lopo  VaC- 

Sues  da  Cunha..  E  a  Gil  Vafques  deu  asVillas  dç 
Loa  ^  e  ManfUha ,  que  elle  deixou  ,  por  fe  tornar 
a  Portugal.  E  a  Joaõ  Pacheco  deu  a  Villá  de  Bet 
,moniei  4a:  Mancha  ;  de  cjuja  filha  .Dona  Maria  Par 
cheàa  i  fenhora  de  Belmonte ,  c  de  D.  António  Tel- 
-les^íiioiifinàcterâô  dous :  maioresi  fenhores  de  Hef- 
apanha  ,   a   faber  D.JoaÕ  Pacheco  Duque  de  Efcar 
lona ,  ^arqúea  de  Vilbenji ,  Meftrç  d^Síníliago^ 
'.i.. ;  "^"  e  D. 
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C  D;  Pedro  Gira6  Meftre  de  Calacrava  >  autor  do 
Condado  de  Uruenha »  que  efteve  eiti  veíporás  de 
cazar  com  a  Rainha  Dona  Izabel  9  que  cazou  com 
cl  Rey  D.  Fernando  o  Catholico ;  e  poderá  íer  Rey 
de  Caftella  ,  fe  a  morte  o  naõ  atalhara  ^  eftandoie 
fazendo  preftes  para  vir  receber  fua  eípofa.  A  Ega)s 
Coelho  >  que  era  homem  de  antiga  nobreza  ,  de- 
ceodente  de  Egas  Monis  .y  e  filho  de  Pedro  Coe^- 
U1O9  a  que  el  Rey  D.Pedro  tirou  o  coração  pela« 
çípadoa^  pela  morte  de  Dona  Inez  de  Caílro  9  dea 
flRey  de  Caftella  a.Villa  de  Montalvo ,  de  quem 
^fcendem  os  fenhores  daquella  cafa  :  dos  ^uaes  fi- 
dalgos ,  e  de  D.Joaô  AíFonfo  Pimentel  deícendem 
hoje  todos  os  grandes  ,  e  fenhores  de  Caftella ,  que 
ficaiS  parecendo  ramps  deftes  troiKros. 

£1  Rey  ,   poftò  que   recebefte  nojo   pola  ida 
daquêlles  bous  cavaleiros ,  naò  mudou  o  propofito 
de  ir  a  Galiiza  fazer  guerra  á  feus  inimigos.  E  de 
Coimbra  fe  foi  a  Ponte  de  Lima  ,  tinde  fez  íeu 
alardo  f  e  achou  quatro  mil  lanças  »  e  muitos  piaés. 
E  eftando  na» Choças»  que  fa6  três  legoasdoMi- 
iifio  9  teve  novas  qUe  da  parte  dálem  do  rio ,  jun* 
to  a  Salvaterra  ,  eftavaõ  muitas  gentes  para  lhe  im^* 
pedir  o  caminho,  e,  fe  irem  lançar  dentro  da  Ci- 
dade de  Tuy ,  fabendo  que  el  Rey  a  hia  cercar,  A 
verdade  difto  era  ,  que  Diogo  Perez  Sarmento ,  A** 
diantado  de  Galiiza ,  com  outros  fidalgos ,  fabeur 
do  que  el  Rey  hia  para  aqueila  Comarca  ,  e  còn« 
jedturando  que  hia  fobre  Tuy  ,   quizeraòfe  lançar 
dentro;  eoa:da Cidade  o  naô  confentiraô,  dizen- 
do que  elles  era&  baftantes  para  fe  porem  em  de? 
fenfa,  e  dar  boa  conta  da  Cidade  ;    polo. que  re^^ 
ceandk)  a  ida  dei  Rey  ,   paíTaraõ  feu  caminho.   £1 
Rey.quiz  mover  á  prefla  feu  arraial  ,   e  paflar  fda 
banda  dálem  do  rio ,  para  ver  fe  os  podia  tomar  i 
e  chegando  perto  de  Monçaõ ,  pedirão  os  que  \ú^6 
Tomo  I.  Aaa  dian- 
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diante  a  Diogo  Gomez  de  Abreu,  Alcaide  daquella 
.Villa  9  que  íhe  mandafle  bum  feu  eícudeiro ,  que 
cbamavaõ  Fernão  de  Árias,  para  lhes  ir  moftrar  o 
irao :  e  clle  y  e  outro  fora6  para  ferem  íeus  guias. 
Sendo  yi  Sol  poftor  ,  e  perto  da  noite ,  e  o 
tempo  nubrado  ^  porque  ficava  mmos  claridade  do 
que  para  tal  paíTagem  cumpria  ,    cfaegarafi  ao  vao 
das  cftacas^,  que  naqoelle  lugar  era  largo.   El  Rty 
kz  chamar  huma  guia  daquellas  para  encaminhar 
a  geoce  ;  e  eile  entrou   em  cima  de  feu  cayalio  i 
dandolhe  a  agoa  pelos  peitos.    O  vao  aaé  era  em 
direito,  mas  xlefviado  para  cima  ,  echéo  de  pedre- 
gulho de  muitos  feixos  ,   e  a  altura  da  agoa  toda 
igual ,  na6  mais  alta  em  hum  lugar ,  que  em  ou- 
tro ;  nuis  efta?a  junto  daqueUe  Tao  huctf  pego  imii 
fiindo  ,   apparelhado  para  muift»   ntUe  cabirem; 
do  que  poucos  (abiaÒ  parte.    A  guia  paflbo  além  ; 
e  tornou  mais  lijo ,  do  que  foi,  por  a  grande  cor- 
rente da  agoa  que  decia.   El  Rey  para  animar  a 
gente ,  e  paflarem  mats  depreflâ ,  mandou  paflíar  a 
andeira.  Joa6  G<Knez  da  SiUa  •   qu«  era  Alferea 
mòr,  foi  além ,  e  alguns  com  elle  abaixo  pela  bei« 
ra  do  rio ,  a  direito  onde  el  Re^  ficava  ,   na  qual 
(Kirte  a  agoa  era  mais  alta  ,  e  perígofa  ,  que  foi 
caufa  da  perda   que  depois   fe  ieguio.    Porque  ao 
(oxn  das  voaes  donde  elle  eftava  ,   tirava  a  gente 
para  lá. direito,   indo  o  vao  defviado  mais  acima; 
e  affi  fe  perdiaô  muitos.  Tomando  a  guia  para  en- 
caminhar outra^  ida  ,  foi  com  elle  muita  mais  gente , 
que  da  primeira.   £  quando   veio  a  terceira  vez  > 
fera6  tantos  ,  que  com  a  efpeflura  das  beftas  cre- 
cro  n  agua ,  fazendo  de  fi  parede ,    porque  lançou 
^sande  parle  delles  no  pego,  fem  dos  que  eftavaó 
em  terra  (èrem  viftos.  Além  difto  a  noite ,  por  fer 
efcura ,  fazia  topar  fauns  nos  outros  \  e  alguns  dofr 
que  lhe  hiad  viziobog  ,  por  ie  terem  ,a  elles  ,  os 
-.     ^  .       kva- 
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levavaò  configo  ao  fundo.    Defta  maneira ,  e  dou- 
tras morriaõ  muitos  ,   até  que  os  que   hiaõ   de- 
traz  atentarão  que  fe  perdia  a  gente ,    e  o  diííeraô 
d  el  Rey  ;  e  mandou  que  na6  praflaiffem  mais.  Huns 
fe^áfbgavaô  ,  que  naÔ  furdiaó  mais  ;   com  outros 
nadavaô  as  beftas;  e  quando  chega va6  á  beira  da 
^go^  '9   pof  d  afpera  fahida  da  borda  do  rio »  que 
era  empinada  ,  naò  podiaô  íubir ,  e  vingar  acima  : 
e  aíCm  íe  defpenhavaò  ,  e  morriaò  bradando  que 
lhes  acudiffem  ,   íem  aver   quem  o  podeíTe  fazer. 
Porque  y  pofte  que  alguns  ie  nomealTem  qoem  eraô , 
e  lhes  quizeíTem  focorrer  feus  criados ,  e  fervido- 
res ,  naÔ  podiaó  em  tamanha  pteíTa.   El  Rey  efte- 
ve  hum  bom  pedaço  áquem  do  rio  ,  na6  íabendo 
quaes ,  nem  quantos  eraó  mortos;  e  andando  mui- 
ta parcé  da  noite  muito  abaixo,  donde  foi  efta per- 
da ,  p afiou  em  huma  barca  y  e  defpois  delle  todos 
os  que  o  poderão  fazer. 

Quando  foi  o  dia  claro ,  e  elRey  íbubedos 
que  morrerão  ,  ficou  maravilhado ,  e  mui  anojado , 
for  alfim  fe  perderem  por  ta6  máo  tento  ,  e  deC- 
áftrado  caio.  Alli  fe  deteve  alguns  dias  por  reco- 
lher os  mortos ,  que  furdia6  »  e  fahiafi  ;  e  outros , 
que  tíravaó  com  redes ,  que  mandava  foterrar.  Â- 
choufe  que  os  que  alli  fe  perderão  entre  pobres ,  e 
plebeos  foraó  quinhentas  peíToas ,  que  foi  a  maior 
perda  de  gente  que  el  Rey  teve  em  nenhum  feito 
de  guerra. 
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CAPITULO    LXXIX. 

Cobra  eIRey  de  Pertugal  Salvaterra  :  põem  cercê 
a  Tuy.  Trata  o  Cajle  lhano  J  ocorre  lia.  Entrei 
gafe  a  partido.    ' 

eOm  eíte  trabalho  paflfou  el  Rey  o  Minho  y 
e  cobrou  Salvattrrra  \  e  por  Souto  Maior  veio 
por  leu  arraial  fobre  Tuy  ,  e  o  cercou  de 
maneira ,  que  na  Cidade  íenaô  podia  entrar  >  nem 
iahir  delia. 

O  que   ellava   em  defenfaõ  da  Cidade  era 
Payo  Sorodea  ,  e  com  elle  Pedro  Fernandes  de  An- 
drade ieu  íbgro,  que  o  veio  ajudar,  ePed;:oOias 
de  Cardona  ,   e  Gonçalo  Açores,  que  tinbaô  tre* 
zentas  lanças,  a  fóra  béíleiros ,  e  muita  píonagcm^ 
e  copia  de  mantimentos  ,   e  muita  vontade  de  fe 
defenderem.  £>  Rey,  mandou  pôr  ao  redor  feus  en« 
genhos  ,  que  começarão  a  dei  parar  grandes,  pedras; 
e  por  o  muito  dano ,  que  os  de  dentro,  fasiaô  2K>s 
de  fóra  ,  e  os  de  fóra  aos  de  dentro  ^   vier^aóíe  a 
concertar,. que  os  engenhos  dei  Rey  naô  atiraíTem 
de  noite ,  nem  o^  de  dentro  com.  íetas  ervada^  :  e 
çl  Rey  confentio  niflb  ,  porque  naô  íe  deftruifle  hu-, 
ma  Sé  ta6  antiga ,  e  honrada  ,  como  era  a  daquel* 
Ia  Cidade  ,  e  em  que  jazia  ^  o  Corpo  de  S*  Fr.  Pe- 
dro Gónçalvez.    Os  de  dentro  fahiraÔ  a  efcaramu- 
çar;  e  com  a  boa  beílarla  ,  que  tinhaó ,  tratavaõ  mal 
aos  Portuguezes ,  íem  lhe  aproveitarem   fuás  boas 
armas  :    polo  que  muitos  foraõ  feridos  ,   e  alguns 
mortos.  Vendo  el  Rey  que  fe  naô  dava  bem  o  com- 
bate ,  por  a  efcala    naô   chegar   como   cumpria , 
mandou  que   fe  afaftalTc  do  muro  :   do  que  os  de 
dentro  eftavaô  mui  contentes  j  e  el  Rey  ,  e  os  feus 
miii  pouco. 

Os 
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'  Os  de  dentro ,  vendo  que  òs  Portuguezes  íe 
afaftavaõ  ,  começarão  de  os  apupar ,  e  zombar  dei- 
les ,  e  dizerlhes  muitas  palavras  injurioiks.  Mas  el 
Rey  9  que  naó  tinha  propofíto  de  deíiftir  ,  mandou 
á^prefla  concertar  a  eicala  ,  para  quando  ouveíTe  de 
dar  outro  combate. 

Os  da  Cidade  quando  vira6  fazer  aquella  obra  ^ 
e  entenderão   a  vontade  dei  Rey  de  perieverar  no 
cerco  até  os  tomar  »  começarão  de  íe  temer ,  e  buf* 
caraó  maneira  para  iàzer  Xaber  a  el  Rey  de  C^áeU 
la  o  trabalho  ,  em  que  eftavaô  poftos  ,   e  os  cflc 
mais  efperavaõ  ,   pedindo! iie  foccorfo.   El  Rey  de 
Cailella  teve  lobre  iflò  confelho  ^  nío  qual  hum  con* 
felheirochêo  de  ódio,  e  indignação,  ditTe ,  que  íè 
efperava  da  cafa  Real   de  Caftella  ,   taô  nomeada 
polo  mundo ,  vir  a  tao  mao  :eftado  pelosi  peccado9 
do  povo  ,    que  huns  poucos  de  Portuguezes ,  com 
hum  cavaleiro  ^   q^e  tomaraÕ   por  feu  Rey  ,   lhes 
corria  a  terra  a  feu  delpeito ;  e  naô  comente  com 
o  Reyno,  com  que  fe  levantara  fem  lhe  pertencer , 
entrava  ainda  nos  fenhorios  de  Caftella  ,  a  cercarihe 
as  Cidades  ,  e  Villas  ,  a  que  na6  podiaó  foccorrer  ; 
e,  b  que  mais  era ,  vindo  o  Meltre   de  Aviz  com 
ta6  poucos  homens  ,  que  lhe  ficaraô  da  paíTageln 
do  Minho  :    e  com  ter  ahi  o    Condeftabel  ,   que 
trazia  a  mais.  da  gente,  em  lugar  taÔ  alongado,  e 
no  cabo  do  Reyno ,  e  tendo  o  Minho  para  paílar  » 
fe  atrevera  ir  fobreTuy ,  e  a  rinha  em  rifco  de  o 
tomar.  E  que,  deíque  homens  íe  acorda vaÓ,  fem- 
re  os   Reys   de  Caftella    tiveraô.fogeitos   aos  de 
'ortugal  )   quando  para  feu  ferviço   os  aviaò  mif« 
i^r ,  a  quem  deftruhiaô  a  terra  ,  iè  o  naõ  queriaó 
fazer  ,   avendo  delles  muitas  ajudas  afli  por  mar» 
como  por  terra  ,    como  ouvera  el  Rey  D,  AfFonfo 
XI.  de  feu  íogro  el  Rey  D.Afibnfo  IIIL  de  Portu- 
ga.; a  quem  mandara  chaníar^  por  ir  com  elle  á 

bata- 
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ilatalfaa  do  Sala<|o  >  osde  logo  fora  oom  todo  fea 
{k)der  :  e  qtiedeíppis  el  Rey  D.  Pedro  feu  filho  ot^ 
Vera  dei  Rey  D.  Pedro  de  Portugal  que  o  fbfle 
fervir  aa  guerra  ,  qve  traeia  com  elfiey  de  Ara<^ 
g|a6  :  e  r]iie  para  iíTo  lhe  mandara  gente  9  e  por 
Capitão  delia  D.  Martim  de  Avekil  Meftre  de  A^ 
yizi  e  pct  mar  10.  Galés  pagas  á  Aia  cufta ,.  e  por 
Capitão  delias  Mecer  Lançarote  Peflano  feu  Almi^ 
rance  9  o  c^e  tudo  fora  por  via  de  fogeiçaô,  epor 
mais  M(S  poderem  fazer.  E  que  vencerem  aelRey 
D.  Joa6  na  batalha  de  Algibarrota  ,  Jiaó  era  ma-? 
ravilba;  que  também  fora  vencido  .el  Rey  D«  Uem 
rique  dd  Rey  D.  Pedro  ;  e  defpois  D.  Heibiaue 
'Cornara  a  vencer  ^  e  matara  feu  adverfario ,  e  lhe 
tomara  o  Reyno  y  de  que  fua  Alteza  feu  filho  i 
e  hei?detfo  era  fenhor  :  e que  naôavta  ,  porque per« 
derlie  o  esforço  >  e  a  efperança  de  tornar  41  reftitttir 
a  Gafa  Real  deCaftella  a  feu  bom  foro  >  mas  tra« 
balhar  por  levar  íuas  honras  adiante ,  como  fizeraó 
feus  antepaíTádos  :  e  que  logo  fe  avia  deimaqdar 
focorro  áquelles  Cavaleiros  de  Tuy  ,  aue  por  hon«» 
ra  de  feu  Rey  eftava(ír  em  tamo  trabalho ,  e  riíco. 
Eilas ,  e  outras  palavras  falias  ,  ts  fem  fun- 
damento fe  diATeraó  naquelle  confelho  >  como  em 
vingança  dos  Portuguezes  por  as  coutas  paliadas  ^ 
cuja  dor  eftava  frefca.  Logo  naquelle  confelho  fe 
determinarão  duas  couías.  A  primeira »  que  o  In- 
jFame  D.  Dinis  fé  intttulaíTe  Rey  de  Portugal  >  e 
do  Aigarve  :  e  que  todos  os  Portuguezes ,  que  em 
Gaftetia  ^andavaõ  9  íe  ajuntaflem  a  dle ;  e  que  dei- 
ta maneira  ,  entrando  no  Reyno ,  muitos  íe  lhe  da« 
mô.  Ifto  dizem  que  fe  movèo  por  confelho  de  Mar- 
tim Vaiquez  da  Cainha ,  e  dos  outros  Portftiguezesy 
que  etfi  Oa^ftella  andava^.  O  outro  confelho  foi  que 
cl  Rey  foccorrelTe  a  Tuy  coln  >a  mais  gente  que 
j^deÚc  :  e^  que  deiuíTom  fama  \que  el  Rey  em  pe& 
-    ^  loa 
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íba  hia  lá  para  dar  batalha^  a  el  Rey  d^  Pbi>cugttl'} 
ç  que  o  Meftpe  de  Sandiago  ajuntaffc  a  tífzis^gQn-^ 
te  que  podeflc  ;  e  difleífe*  que  hia-  a^  Ákntcjo  >  e 
que  por  outra  parte  fe  fieefle  hucna  arttiadaí  y  e  T(» 
tnandafle  a>nt4^  Lisboa*  <  £  qu«  afli  divertémô'  aí 
el  Rey  do  cerco  de  Tuy  :  e  que  defta  maneira  fa^ 
faraa  o  líifantc  Di  Dinis  Rey  de  Poriugai  ;  e  qur 
el  Rey  dt  Cafteila  o  contentaria  cem  hum'  bonv 
Ducado  j  c  clU  lhe  largaria  o  Rieyno.  Êftás^,  e^ 
outras-  taqi  coutas  íeU^ataraâi  no  coníelho  d^  Câí^ 
tella  )  que ,  fazendo  a  conta  (  çoitio  dizem  y  lèiir  a^ 
holpeda  ,  imaginavaC  aq^eilcs  conlclheires  eftando 
á  lombra»  ^         -  • 

Querendo  os  Caftelhanos  effeituar  fe«s  con» 
felhos  ,  taafrdaraéf  00S  de  Tuy  r^írdò-  que  fe  de- 
fende^m  fòrteméuiô  ;  q^e  log(^  fei?iaô  fõccòrridos  j 
e  Ikes'  declararão  a  maneira  parque  havia  de^  íler  : 
com  que  os  cercados  ficaraÕ  ta  o  c<)Btenles  ,  que 
com  eflfa  confiança  começara^  a  lòharfe  em  mui 
féas,  e  desrhoneftas  palavras  contra  elRey  ,  e  con- 
tra os  Porrugueaes  ,  comp  pouco  pruídentes,  que 
aaô  ehtendiaõ  quam  incertas  faô  as  cotifa^  futuras  ^ 
e  OS'  acontecimentos  das  guerras.  As  gentes  íe  ã- 
juncaraô  em  Caftella  com  prefteza ,  mais  por  vin- 
garem feufi  ódios  ,  que  por  focorrerem  aes  cerca- 
dos. Por  huma  parte  vinha  D.  Ruy  Lopez  de  Ava* 
k»  Adiantado  de  Murcia  ,  a  Condeftabel  de  Caôel- 
h ,  com  muitas  gentes  para  defcercar  Tuy  ,  dei- 
tando fama  que  elRey  de  Caftella  vinha  aHi.  Por 
ourra  fahio  o  Infante  D.  EMnirs  com  àúÁs  mil  lan- 
ças cami^iho  da  Beira.  Do  Porto  de  Saneio  Atadré 
de  Vifcaya  partio  huma  armada  c6i*tra  Portugal 
de  vinte  e  fete  nãos  ,  e  duas  Galés.  O  Almirante 
D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça  cam  treze  Galés  , 
e  outros  tantos  navios  ,  partio  da  mefma  maneira 
de  Sevillia>  êxodos  fe  ajuuiaifa5  m.por^o.deLif- 
^;  boa. 
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boa.  El  Rey  D.  Joa6  >  que  de  cudo  Coube  parte  ; 
naô  deixava  de  íe  fazer  preftes  para  de  novo  com« 
bater  Tuf :  e  em  publico  ,  que  Ifao  ouviraò  muitos  9 
difle  :.  Venhaâ  quantos  Cafteihanos  quizerem  i  aqui 
me  ha5  de  achar  ,  por  mais  palavras  que  digaô , 
e  por  mais  gentes  que  tragaC.  E  fe  el  Rej  vem  9 
naè.  pôde  o  cerco  desfazerfe  fenaò  por  batalha ;  e 
eu  eftou  preftes  para  lha  dar  aqui  em  iua  terra  ; 
e  vencida  efta  (como  eípero  em  Deos  que  ha  de 
fer )  darei  outra  aa  novo  Rey  de  Portugal  D.  Di- 
nis meu  irmaõ. 

Eftava  naquelle  tempo  oCondeftabel  D.  Nu-, 
no  Alvarez  em  Monte  mòr  o  novo »  onde  el  Rey 
ll^e  mandou  recado  que  fe  foflfe  logo  para  ellè , 
com  a  gente  que  tiveíTe.  E  foife  logo  a  Évora  pa^ 
ra  abreviar  Aia  partida.  Após  efte  diamamento  dei 
Rey  ,  lhe  veio  recado  de  Gonçalo  Valques  Couti^ 
nho  9  e  de  alguns  lugares  da  Beira ,  como  o  Infan- 
te D.  Dinis  ,  que  íe  chamava  Rey  de  Pormgal^ 
com  os. fidalgos  Portuguezes>  que  em  Caftella  an- 
davaô  >  de  que  erad  Capitães  Martim  Vafques  da 
Cunha  ,  e  íeus  irmaòs  ,  Joa6  AíFonfo  Pitnen:el  > 
Joaô  Fernandez  Pacheco  >  e  Egas  Coelho  ,  anda«> 
vaô  deftruindo  aquella  comarca*  Por  outra  via  lhe 
veio  recado  que  o  Meftre  de  Sanâiago  ajuntava 
muitas  gentes  para  vir  á  comarca  de  entre  Tejo  > 
e  Guadiana  fatisfazerfe  ,  e  vingarfe  da  entrada» 
que  oCondeftabel  fizera  em  Caftella.  Polo  que  o 
Çondeftabel  fe  via  apertado  .  de  maneira  ,  que  naô 
lábia  aonde  acodiíTc  ;  e  querendo  ir  bufcar  o  In- 
fante primeiro ,  que  efperava  desbaratar ,  e  dahi  ir 
a  Tuy  ,  aonde  el  Rey  o  chamava ,  achou  íeus  foi- 
dadps  meio  amotinados  por  as  más  pagas ,  que  fe 
lhe  faziaó ,  fobre  tantos  trabalhos  ,  que  tinhaó  pal- 
iado. E  por  o  Çondeftabel  eftar  fem  dinheiro ,  a 
em  tal  prpflfa,  .Martim  AíFonfo. de  Mello  Iheoffe-; 
..    ;  receo 
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4tceo  fua  gente  ;  e  pagando  o  ibido  de  poucos  dias , 
partio  levando  configo  Martim  AfFonío ,  e  o  Prior 
do  Crato  D.  Álvaro  Gonçalves  Camello ,  a  fim  de 
o  reconciliar  com  cl  Rey. 

Vindo  a  Caftelbranco,  achou  recado  que  o 
Infante  eftava  no  termo  da  Covilhaã  ,  que  eraõ  dal^ 
Ji  feie  legoas  ,  donde  o  Infante  elcreveo  a  muitas 
peíToas  do  Reyno ,  dizendolhes  como  a  Rainha  Do- 
na Brltis  renunciara  nelle  o  direito  ,  que  tinha  no 
Reyno ,  e  que  com  a  ajuda  dei  Rey  efperava  de  o 
cobrar  >  que  faria  muito  grandes  mercês  aos  que 
para  ejle  fe  vieflem  ,  além  de  ferem  elles  obriga- 
,dos  a  leguiilo  ,  como  a  feu  Re^.  Mas  com  todas 
as  promcílas  ,  ninguém  fe  veio  para  ellc.  OCon- 
deftabel  efcreveo  huma  carta  aò  Infante  ,  eftranhan- 
dolhe  a  empreza ,  que  tomara  ta6  contra  fua  hon- 
ra: e  que  cedo  feria  com  clle,  pcdindolhc  o  efpe- 
•raííe.  mas  o  Infante  naô  fez  tanta  demora  ,  que  a 
carta  lhe  podeííe  fer  dada.  E  como  foube  que  o 
Condeftabel  hia  a  elle ,  fe  tornou  ,  porcjue  enten- 
4^  qu9  lhe  avia  de  dar  batalha.  E  fe  eipantou  do 
Condeftabel  fe  atrever  a  ir  contra  elle. 

Os/Portuguezes  ,  que  com*  o  Infante  vinhaô  , 
trabalhava6  por  que  clle  efperaíTe  ao  Condeftabel , 
c  viéíTcm  ás  maõs  ,  mas  os  Caftejhanos  foraõ  de 
.contrario  parecer  ,  porque  lhes  lembrava  o  fuceíTo 
da  recente  batalha  de  Algibarrota  ,  mormente  quan- ' 
.do  viraô  que  para  o  Infante  fenaô  fora  peflfoa  alguma 
de  Portugal :  polo  que  o  Infante  tornou  a  Caftella 
com  pouca  honra.  E  aíli  quando  hia  ao  P^o ,  os 
lacaios  ,  e  mocos ,  que  cftavaõ  com  os  cavalos  ,  Ihè 
diziaô  em  paífando  :  Rey  D.  Dwiz ,  aonde  is  ?,  D^i 
melma  maneira  fe  tornou  a  armada  de  Lisboa  ,  fem 
fazer  coufa  alguma,  e  o  Condeftabel  ordenou- ir  a 
^Tuy  ,- e  Martim  Affonfo  de  Mello  com  alguijia  gen- 
te guardar  á  comarca  de  Alentejo.  .*,[^ 
Tomo  I.                       Bbb                           Em 
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Eov  quanto  íê  el  Rej  iãzia  preftes  para  cam^ 
bater  a  Cidade ,  e  refazer  as  efcalas ,  Ibube  da  genr 
le  com  que  vioba  D.  Ruy  Lopez  de  Avalos  ;  e  quan- 
do foi  certo  que  eftâva  dafai  huma  jornada  ,  man- 
dou ir  dalli  as  barcas  para  a  outra  parte ,  defenden- 
do fobpena  de  morte ,  que  naÔ  tbílem  lá  mais  com 
pefloa'  alguma.  Os  da  Cidade  tomaraó  muito  esfoi^ 
ço  com  a  vinda  daquellas  gentes ,  mas  el  Rejr  muito 
mais  prazer  j  efperando  darlbes  batalha.  D.  Ru/ 
Lopez  de  Avalos  chegou  tatf  perto  do  arraial  de 
Portugal ,  que  nao  eftava  meia  jornada  i  e  eftando 
el  Rey  efperando  por  elle  ,  foube  que  fe  arreda^- 
ra5  ,  e  foraó  caminho  de  Sampayo  huma  Aldéa  , 
que  diílava  de  Tuy  ,  onde  ei  Rey  eftava  féis  le- 
goas. 

Ao  outro  dia  fe  foraó.  a  Ponte  Vedra ,  onde 
eftaya  o  Arcebifpo  de  Sanéliago ,  em  quem  na6  a- 
charao  bom  gazalhado  ,  porque  trazia  já  peníamen^ 
tos  de  fe  lançar  em  Portugal ,  por  aggravos  ,  que 
trazia  dei  Rey  D.  Henrique.    Porque  aífegurando  o 
Arcebifpo  por  íèu  mandado  ao  Duque  D.  Fadríque 
de  Benavente ,  cí  Rey  o  prendeo ,  de  que  o  Arce^ 
òilpo ,  como  generolo  que  era  de  fangue  ,  e  mui- 
to mais  de  efpirkos  ,  íe  fentio  muito.,  e  fe  paflbú 
<leípois  a  el  Rey  de  Portugal ,  que  o  fez  Bifpo  de 
Coimbra  ,   na  qual  dignidade  dizem  q,u^  morreo. 
Em  fim  D.  Ruy  Lopez  de  Avalos  ,  e  os  que  com 
-elle  vinhaô  ,   íe  tornarão  fem  fazer  coufa  alguma. 

Perfeverando  os  Poriuguczes  eni  feus  comba- 
tes vefpora  de  S.Tiago  do  anuo  de  1398. ,  tendo 
os  Porruguezes  arrimada  fua  efcata  a  huma  torre , 
CS  de  dentro  puzéra6  nella  fogo  ,  que  -naÓ  pode- 
rão fòportar  ,  e  trabalharão  pola  arredar  dalli  >  e 
atiro»  hum  engenho  de  dentro  huma  pedra  ácfca- 
la  ^  que  também  lhe  fez  muito  dano  ;  polo  que  cef- 
ioii^o  combate  daquelle  dia.  Ao  dia  íeguinte,  que; 

era 
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cjr?  de  Sánâiago  9  naõ  eíperando  os  de  dentro  por 
combate  ,  mandou  el  Rey  tocar  as  trombetas  ^  e 
cliegar  a  eícala  para  combater.  Os  da  efcala  por 
fobir  ,.  e  entrar ;  os.  de  dentro  por  fe  defender ,  ti- 
veraò  huma  dura  peleja  ,  de  maneira  que  os  de  fo- 
ra íizeraô  aos  de  dentro  defamparar  o  muro ,  e  ás 
torres  ,  e  de  huma  féta  mataraô  o  Meftrc  do  en- 
genho j  que  k)go  deixou  de  atirar. 

.Q  primiçíro  que  faltou  na  torre  >  foi  hum  Vaf* 
co  Farinha.    Os  de  dentro  defefperados  de  íe  poh 
derem  defender ,  começarão  a  bradar  aos  de  fora ;, 
que  eltíveflent  quedos  >  que  queriaõ  tratar  de  par- 
tido. Pedro  Fernandez  de  Andrade  íahio  fora  para' 
falara  el  Rey ;  e  pofto  de  joelhos  em  terra  ,  lhe  diíTe  , 
que  lhe  pediaÒ  os  cercados  demèrcé  mahdaíTe  ceíTar 
do  combate  »  que  lhe  queriaõ  dar  a  Cidade  ,  deixan- 
doos  ir  com  feus  èorpos ,  armas  y  e  bens ,  que  néL« 
*  Ia  tinhaô  :    e  que  naõ  devia  Sua  Alteza  ter  a  mal 
defenderem   a  Cidade  por  fuás  honras  >    e  outras 
razoes.  El  Rey  lhe  diífe  ,  que  naÕ  lhe  tinha  a  mal 
defenderem  a  Cidade,  por  guarda  de  fuás  honras , 
e  (ervifo  de  íeu  fenhor  ;   mas  que  era   para  eftra- 
Àhàr ,  para  homens  que  veftiaô  armas ,  loltaremfe 
em  palavras  deshoneftas  ,   como  molheres  :   e.que 
por  iflb  mèreciatf  que    lhes  mandafTe  a  todos  cor- 
tar as  cabeças  ,  e  as  lingoas.  A  ifto  refpondeo  Pe-~ 
dro  Fernandez  xom  taõ  modeAâs  palavras  ,  que  por 
€llas  ,  e  por  na  entrada   da  Cidade  n^Ô  acontecer 
algum  deiaftre  a  algum  Portuguez  ,   lhe  concedeo 
que  fahiíTem  etn  falvo  com  íuas  armas ,  e  os  bens 
ficaflem  á  diípoíiçaõ  de  íeu  arbitrio.  Pedro  Fernan- 
dez lhe  beijou  a  maó  ;  e  tornandofe  para  dentro  > 
ceíTou  logo  o  combate» 

Ao  outro  dia  entrou  pola  efcala  Joa6  Gomez 
da  Silva  ^  com  a  bandeira  Real  eftendida  ,  e  mui- 
tos com  elle  armados ,  com  grande  eítrtpitpxie  ini^ 
T  iSbb  ii  tru- 
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truinentos.  Ao  pé  da  efcala  fez  ei  Rey  cavaleira 
ieu  lilho  natural  D.  AíFonfo  :  e  pola  porta  que  cha« 
maõ  da  Pia ,  entrou  defpois  Gonçalo  Vafquez  Cou- 
tinho^com  muitos  homens  de  armas.  Na  Igreja  Ca- 
thedral  foi*  achada  muita  riqueza  ,  que  os  da  Ci- 
dade ,'  e  termo  alli  depoíitaratí  ;  o  que  tudo  deu  a 
Lopo.  Vafquez ,  Commendador  mór  de  Aviz,  para 
elle  ,  e  para  os  que  com  elie  iicavaò  por  guarda 
da  Cidade  ,  de  que  o  deixou  por  Fronteiro.  Alli 
veio  el  Rey  a  ver  o  Condeftabel  aforrado  ,  a  quem 
el  Rey  fahio  a  receber ,  e  a  íeu  rogo  foi  reconci*» 
liado  com  el  Rey  o  Prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Ca- 
mellq  ^  que  com  elle  vinha. 

CAPITULO    LXXX. 

Tratafe  de  tregêos  entre  es  Rey  mos  de  Portugal  ^ 

e  Çajlella  :  ba  muitas  duvidai  até  fe  èffei^ 

tuarem^ 

ERa  fèiia  outra  nova  convença  entre  0%  Reys 
de  Portugal ,  e  Caftella  ,  fobre  a  tomada  de 
-  Badajoz  da  parte  dei  Rey  de  Portugal,.  e4a 
dei  Rey  de  CaftelU  íobre  as  nãos  ,  e-  bens  dos-Por- 
tuguezes  ,  &  por  reípeito  dos  priíioneiros  ,  que  naâ 
foraÓ  foitos,  que  el  Rey  de  Cailella  déíTe  fincoen- 
IQ  mil  dobras  a  elRey  de  Portugal  pagas  em'cer* 
tos  termos ,  e  mais  as  deípezas,  oue  íizera  na  Ci* 
dade  de  Badajoz  «  e  que  íizefle  foltar  em  feu  Rey-^ 
no  todos  os  priíioneiros  Portuguezes  ,  mandando  lá 
cl  Rey  quem  os  bufcaíTe :  e  que  fendo  negligente^ 
elRey  de. Caftella  pagaffe  trezentas  dobras  Cafte?- 
lhanas  por  cada  prilioneiro ,  com  outras  mài&  con*' 
diçoês;  e  porque  efte  concerto  fe  guardou  taó  maH 
como  as  tregoas  pafTadas  ,  começouíe  outra  vez  a 
guerra ,  e  por  iíTo  foi  el  Rey  fobire  Tuy ,  !c>o  tomoiK 

'.  -  Ven- 
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*'^  Venda  'felRey  áe  CaMla  como.eftáva  defr 
fo}ado  de  duaa  Cidades  foas  nos  eftreir.os  do  feu 
Reyno  ,  as  quacs-^naò  poderia  cobi!ar  iem  grande 
difficuldâde ,  determinou  de  ^as  avcr^por  concerto  ^ 
e-  falou  áqueUe  GenoveK  liornèm  ^prud^nte  ,  ^e  áé 
negocio  ,  que  fe  chamava  Meífi^r  Aoibroíio  de  f&n^ 
finiB  ^  de  que  já  falatíio^  ,  que  viera  a  repetir  o 
preço  das  nãos  )>  que  el  Rey  tomara  no  tempo  da 
guerra  je  o  mandou  a  Portugal.  O  qual  propondo 
a  el  Kev  quanto  íerviço  de  Deos  ,  e  bem  do  povo 
i^a  o  fazerem '  pazes  5  elle  ,  e  elReyde  Caiiellaí 
lhe  diíTe  que  nenhum  meio  avia  para  iflfo  melhor  f 
que  poremfe  ambos  em  ma6s  de  Juizes  árbitros.  £ 
q»c  fc  ifto  queria  qtie  íe  effeituaííc  ,  'entretanto  de- 
Viaô  fazer  tregoas^  para  a  que  elie  trazia  poderes 
mui  baftant^s.  £1  Rey  reípendeo  ,  que  das  avenças 
elle  íeria  contente:  e  ^ue  hum  dôs  Juizes  ai  birtr^s 
i:onfentia  que  foíTe  elle  Mcffer  Ambroííb ,  e  con- 
cordarão que  o-Condeftabei  D.  Nuno  Alvarez  ,  c  o 
Biífo  de  Coimbra  D.  Joaô  foíTem  por  huma  parre 
J^zes  ^'"e^  de  Caílella  vieffem  D.  Lourenço  Soares 
de  Figueiroa  Meftrc  de  Sandliago ,  e  D.  Ruy  Lo* 
fèt  à^'  Ava-los  ,  Adiantado  de  Murcia ,  e  Camareir 
TO  niór  dei  Rey ,  e  feu  Condeftabel. 

Feitas  írcgoas  de  certos  mezes  para  fè  tratar 
dâs-^a^es,  e  ai^enças  entre  os  Reys  ,  o  Meftre  de 
SaBCfciago,  e  Ruy  Lopôzde-Avaíos  vieraé  a-Viila 
Nova  de  ^Barca  Rota ,  e^  com  elícs  MelTer  Ambro-^ 
fio,  e  o  Doutor  Pedro SancHez  i  e  MeíTôr  Ambro- 
lio  concertou  que  foliem  ao  lugar  das  viflas  cada 
hum  com  íincoenta  de.  cavalo  armados  de  cotas,  e 
brâçaes  a  huma  piarte  ,  que  éílari«o^  sífaíbados  em 
^rdà  j  e  dous' cavaleiros  coírt  cada' b(im- dos  ar-r 
bilros.  O  Condeftabel  o  dia  ^qu^  Íe\^ia6  de  ver  i 
Cavalgou  em  hum  formòíb*  cavalo  ,  com  cota  >  ç 
jkaçaès ,  e  huma  jaqueta  .preca  y  «  atn^  y  de^  pcj^* 
-íi\ . .  nas 
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naa  de  iflalfaa  f  fob  btfmas  bota»  %  t  hbm  traçado 
m  cintski  IcYUndo  coofigo  Cr(^$4Í0  Aoes  de  Abreu  i 
e  Pedro  rÂnes  Lobato  ,  e  fincoçnca  eprre  carajeirost 
e  efeodeiros^  armados  da  meítna  mânçira  >  eMar- 
tim  GonçalVex  lio  4o  .Gomkftubei  ficada  coai  a  ou- 
tra gcote  €01  Oiivjeriça. .  .  ^ 

Na  ribeira  oaácAe  aviaó  de  ajuntar  ,  aví< 
hum  ilheo»  onde  foraõ  juntos  cpdos  oitOp  afaberi 
o  Meftre  de  Sanftiago  $  Kuy^Lopç^  de  A?alps# 
MeíTer  Ambroiio  ,  e  Pedr^  Sançbez  da  parte  de  Caí? 
^Ih  :  e  da  paírCe  de.  Ponugal  o  Condeftabel»  q 
piípt)  de  Coimbra  ,  o  Bacharel  Rujr  Lourenço  i  .^ 
Álvaro  Pirez  Efcholar  :  e  afaftado^.  d^  parte  de  car 
da  Kejnoy  eftavaõ  ós  ílacoenta*  U  quando  fe  ea- 
contraraõ;  íe  abraçarão  os  fenhor^s  ,  e  d^rpois  oa 
cavaleiros»  huns>  eiouirò$i  e  C0ik)f çaraÕ  de  falar« 
PoJa  juAiça  de  cada  hum  dos  Bít^^  foi  dirputado 
aflas  por  feus  procuradores ,  o  dâdps:  os^  pareceres, 
poios  Jui^>  mas  os.Caítelíianos  acDeçentavap  tau? 
tas  coufas  ,  qiie  os  Portuguesas  ai  aâô  aceitarão » 
e  o  negocio  ficou,  indecifo ,  como  de  .anifs^  e  a^ 
íe  tornai-ad.  .    ^        :<, 

Em  quanto  durava  a  tregoa  dx>s  iiovieimezesf 
fe  paíTou  a  Caftella  o  Prior  do  Crato  D.  Ai  varo 
Gonçalves  Camello  ,  cpmo  dias  avia  J«eQ tendia 
ddle .,  ciyo  Priorado  >cl  Rcy  tinha  prometido  aé 
Conâeftabel  i  què  o  d^i^a  .a.  Louren$;oLEfteveç  Cd* 
roeridador  da  Vcrà  Cruiç, ,  que  avia  bem  fervido  t 
e  acompanhado  >  fe  Álvaro  Gofiçalver$<  o  p^defte  .por 
direito*  Ma§,  determinável  ide.  ó  dar  a,FeraaóD^tr 
"vares  de  Almeida  yAiO.die.  feus  filhos.:  e  ^unekó 
icz  fabet^tãO;  Coqdéilabel.  fp^^^determina^ad  •  por  4 
píomefla  tjrie.lbe  tfnbji  ^eifo.  O  (aku^eftabei.maii^ 
fiou  a:.dt  Í\^y  Gil  A/íts.MumÈ  fcu  cfçrivad  da 
f)iirida4e  j.rpedindòlhej  aadiihe  revoí^aífe  a  Di^rcê^ 
^Q  tibba  ^t«  a  Lourenço 'EÃeves ,  fcipdo  tad  boal 
^..i  .  ^  cava- 
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tâfváídro  ,  e  fervidor  ;  e  deixaffe  os  Freires  elegcjr  ^ 
porque^afi  ouzava^  fazelo.^  Taiua^  razões  paílaraíO 
lobre  ifto ,  c^ue  i^l  Rcy  caive  de  ma;adar  que  us  Frei-t 
^res  elegeflem  que»  lhe .  pa^^cèiTe  oiais  idon«p  :  o 
•cfcgeraõ  a  Lpurenjo  Efkeyes.  ' 

Por  elte  tempo  fculse  elRey  como  q  de  Caí^ 
tetlâ  BaÔ  queria  que  as  cregoae  dos  nove  mez;e6  ^ 
-que  já  eraÔ  acabadas  ,  ie  4)rorogaír6m  por  loais  tem** 
po.  Polo  que  efijando  ^m  Sãíí£txfem  ,  ouye  d/;u  coo» 
leJho  com  ^  Coiídeâabcl  para  irecn  fobre  AJcanta'- 
»•  ElRçy  partip  logo  pelo  Tejo  acima  9  eoCon<* 
^eftábel  tornou  a^Evora  ,  a  ajuntar  fuás  geaies  pa^ 
ra  íeguir  ia  el  iUy ,  com  qaeta  lo^  íe  ajuatçu ,  é 
fe  a<^u  elKey  com  quatro  mil  lanças^  ç  grande 
Dumero  4p  piaés  ,  e  béfteiro$ ;  e  em  hutii  Sabbar 
^o  do  mez.  de  Maio  4ú  arHio  de  1410.  chegou  fo<- 
bre  Alcântara.  £  em  qua-nio  efperava  por  huma 
fome  para  p^flar  o  Tejo ,  mandou  aoCQndel^abel^ 
que  foíle  correr  aqucJla  Comarca ,  porque  Jhe  co* 
meeavaô  d^  mingoar  os  mafitámentos.  Com  o  Con«^ 
^eítabel  foi  Marrini  AíFonfo  de  Mello  y  que  tinba 
d  Cidade  dè  Badajoz  ^  e  paífou  por  Cáceres»  e  da«- 
%i  por  Montancles  ,  e  eiurou  desfieis  legoas  pof 
Càftélla  além  de  Alcântara.  E  de  huma  ribeira/ 
-que  chamaâ  Boteja  ;'  mandou  correr  a  huma  parte 
Martim  ASTonío  ,  e  á  outra  D.  Lourenço  Eíleyes 
Prior  do  Crato.   Martim  AflPonfo  foi  até  iinco  le* 

Soas  ,  onde  fe  encontrou  com  b^Commendador  mòr 
e  LeaÔ  ,  que  fe  vinha  lançar  esn  Cáceres  com 
cento  e  fíncoenta  lança» ,  e  pelpjou  com  elle  ,  e  o 
desbaratou,  e  lhe  prendeo  2^.  entre  cavaleiros,  e 
éfcudeiros ,  e  outros,  priíioAêiros ;  e  trouxe  grande 
-presa  de  gado.  ^ 

O  Prior  ©.  Lourenço  v^eio  pór  outra  parte*, 
«mbem  com  grande  preza  de  gado  ,  e  prUionei^ 
-rõs.  CoiQ  cQst  pj^a  iè  foi  o  Can4eftdbel  caminho 
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de., Alcântara.  E  cftanda  Dâ§  Brocas,  lhe  Ymo  rtr 
cado  dçl  Rey.  que  íe  faffe  á  preiía  ,  por  <)uant» 
afém  do  rio  chegarão  para  fe  lançar  em  Alcântara 
o  k^ripr.  D.  Alvaio  (GançalvezC^mello,  e  Marticn 
Vafques  da  Cunha  ,  .e.omros  Porttiguezes  ,  e  IX 
Ruy  Lopes  de  Avalos  coe»!  duas  mú  q  quinhentas 
lanças..  El Rey  vendo  que  a  ponte  naô  vinha  >-  e  pa- 
ra: combater  a  Villa  i)ie  .era  neceffarto  gaftar  muir 
to  tempo  ,  levantou  o  arraial  >  ie  partipiê  dailí. 

Èítando  as:  coufas  neftes  teroK^  y  tratoufe 
entre  qs  Reys  que  faiaffem  etn  paz.tperpctua.  ,  e 
compuzeíTemíuas  duvidas.  El  jR.ey  de  Portugal  oxant 
do^i  por  feus  embaixadores  D.  Joaô  Arcebí^:tte 
Lisboa  f  Joaô.yjã^ues  de  Alenta  í;,e^^^Li0o(^or 
Mártitn.DocemJ  Ost^juae^  em  t^é^ay^lgftdurifi  ^ 
ra6;a  Segovea..  El  Rey  de  Caftetíft  ^^re  os  do  fea 
conieiho  derad;aos  eoi^aix^doreii'  por  efctm  a^ 
jconcliçoés ,  com  qm^çf^í^ntimá  nd*  paz^.queedaá 
mais  para  vir  a  novos  odios^^  qut  p^rt  mitigar  os 
paflTados  ;  porque  as^  perdas  que  áiz  qsie  ouafdiia6>^ 
os  Ceiitelhanos  nó  quebraatímeEttocdas  ttego^^xi^: 
quiiizQ  annos  i  6  por  as  injurias  qu^  receberaâ^ 
pediaé  a  el  Rey  de  Portugal  feifeentos  miiífraao»' 
de  ouro  ,  e  quarenta  mil  dobrai  em  cada  liom  aiiK 
no,  em  vida  dei  Rey  D.  Henrique.,  e  da  InÊmtst 
Dona  Maria  fua  íilha  :  e  que  lhe. défle  cada  anno 
<lez  Galés  por  féis  mezesr,.  armadas  á.fisa.  cjufta.,  e 
mil.  homens  de  armas  por  ttrra  ,  pagos  ^mbem  á 
iua  cufta  :  e  lAo  etp  vida  de  ambos  os.  Reys.  & 
-que  jfe  elRcy  de  Caílella  tiveíTe  guerm.  com  Mooi^ 
rojs  .^  que.elRey.de  Portugal  foífe  a.ella  iem  peA 
•foa..  Item  que  pqrdoafíc,  e  recebeíTeem  feu  ReTiF* 
no  todos  os  Portuguezes  ,  que  em  Caflella  and;^ 
,vaô  ,  defdo  tempo  que  a/Rainha  Do&al^ritis  ca- 
zara  ,  e  lhe  entregaífe  todos  íèus^faens*  ?.item  que 
eiitregaíle  Badajoz,  e  os  m^rs  lugtrte>lH^  lhe  ih 

^  '         .       Bba 
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nha  tomados  y  e  os  fidalgos  de  Caftella  ,  que  tinha 
eoi  arrefcns*    Item  ,  uae  el  Rey  de  Caftella  cinha 
direito  no  Reyno  de  Portugal ,  como  mais  chega- 
do parente  legitimo  dei  Rey  D.  Fernando.    E  que 
por  elle  deijçar  cfte  direito  ,   e  por  as  injurias  re^ 
cebidas  ,   lhe  avia  de  dar  em  Portugal  outro  tan- 
to ii  como  el  Rey  D.  Joa6  feu  pai  dera  ao  Duque  de 
Lancâ:ft(o  ,  por  putra  tal  >  e  outras  taô  duras  con- 
dições. Pola>que  y  deixada  a  pratica  das  pazes ,  que 
aos  Embaixadores  de  Portugal    pareceo  efcuzada , 
Yieraô  falar  na  tregoa  ;   e  naô   (e  podendo  neila 
^  concordar,  aíTentaraô  que  Martim  Docem  viefle  a 
.Portugal  dar  nzaô  a  elRey. 
r   :.    Sobrje  efta  differença  das  tregoas  ajuntou  el 
Rey  Cortes  em  Sanâarem ,  e  aos  grandes  dó  Rey- 
no i,e  procuradores  deu  por  efcrito  os  apontamen- 
tos dei  Rey  de  Caftella  ,   que    a  todos   parecerão 
mal  }    e^ ornais   para  elles  averem  guerra  ,  que  paz. 
Ifolo  que  com  mui  lioneftas  condições  refponderaó 
a.  elles  :   que  fe  entregaffem  Villa?  por  Villas  ,  e 
pridoneiros  por  priíipneiros ,  e  que  fe  foltaftem  os 
arrefens  >  e  que  íe  quitaílem  os  dinheiros  das  fen- 
tenças  »  que  fc  deraõ  de  huma  parte,  e  da  outra; 
e  as  dobras  das  penas ,  em  que  caniraó  ,  e  quaeíquer 
outras  dividas.   E  quanto  aos  fidalgo^  j  que  anda* 
vaô  em  Caftella ,  diziaõ  os  fidalgos  do  Reyno  nas 
Cortes,  que  lhes  perdoaíTe  cl  Rey  a  todos,  e  lhes* 
tornafle  os  bens  patrimoniaes  ,   comprandoos   por 
íua  jufta  eftimaçaó  aos  que  já  os  tinliaõ;,  eque  os 
hcns  da  Coroa  fe  lhes  naÔ  tornaíTem.   Os  Procu- 
radores das  Cortes  refponderaõ  a  eííe  artigo ,  que 
aos. que  fe  foraô  em  tempo  da   Rainha  Dpna  Bri- 
tis  >   a*que  felRey  perdoava  ,   è  tornava -a  feu ,  e 
naô  queriaô  \ir ,  que  a  eftes  naô  perdoafle ,  falvo^ 
fè  por  elles  fe  tornafle  'á  paz :  mas  que  a  Marcim 
Vafques  da  Cunha  >  ejoaô  Fernandez  Pacheco,  que; 
To«io  I.  Ccc  por 
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{»or  aggravos  fe  foraô ,  que  a  .efies  toroaíTe  a  reco 
her  ^  e  lhes  déíTe  todo  o  íèu  ,  por  os .  bons  ferri- 
{os  9  que  lhe  fizeraô,  que  devíaõ  de  pezar  mais, 
que  a  culpa  de  fua  ida.  Â^s  inaié  capitulações  íenaã 
rcípondeo^  por  ferem  mais  eícandaios  j  quecontra- 

los  de  paz,  e  amizade.  :     .  .•    ^ 

Com  a  repofta  que  os-povQs,4£Í'aá*^ftori|QU 
elRey  a  mandar  o  £k)utQr  Marcimltoçenp}  e^èi* 
^ando  as  razoes  que  fobreâífo  ouvôv^os  Caftelha- 
nos  decendofe  de  fuás  odioíâs^  ccmdrçoês  ^as  tregoas , 
fbrao  concordes  ,  em  que  ouveífe  por  de^^annos  tre* 
goas,  com  certas  capitulações;  dequefiC2U*aÔeftaspa- 
ra  fe  taberem.  Que  nem  el  Rey  do^^^ftella ,  pem  íeas 
fierdeiros  fariad  guerra  pie>r  parte  da  Rainha  i]^a 
Brítis ,  Yiem  do  Inhtite  D.Dinis  ,  aem  lhes  confentiraõ 

ue  a  fizeííemi  cont  gentes  de  outra  naçad  ,  nem 
lua  :  e  qqando  Ai^izéCfe  faser ,  que  ellç  Ihp  im- 
pediria cQmtpdo  feu  p^der.  Iten>.>  qué>(e  en(re- 
gaflTcttivde  bun^  Reyno^  aourto  iddof  o«  lugares , 
Giíe  foràõ  tomados  por  qualctíer  maneira  que  iof- 
j e  ,  a  faber  de  Portugal  a  Caftella^  Badajoz  j  Tuy , 
Salvaierra,  e  S.  Martinho;  e  de  Caftella  a  Por- 
tugal, Btagança  ,  Vinhaé$  >  Câftello  da  Piconha, 
Miranda,  Pena  Macor ,  Pena  Garcia^  Seguida/  e 
Noudàr.  As  quaes  entregas  aviaô  de  fer  pqr  efea 
maneira  :  que  a  certos  dias ,  defpoi^  da  pubíic«^;a$ 
da'  tregoa  ,  fdflem  pollos  por  arrefens  em  poder  do 
Condeftabel  na  ribeira  de  entre  Villa  Nova  >  e  Oli- 
vença ,  D.  Álvaro  Perez  de  Oufmaô  ,  Juftiça  mór 
de  Sevilha  ,  e  ò  Mariííhal  Diogo  Fernandez  de  Cor* 
dova  r  e  Gonrhez  Soarez  filho  maior  de  D.  Louren- 

Íjo  Soarez  Mcftre  de  Sandiago;  e  que  dò  dia  que 
he  foíTem  entregues»  até  vinte  dias  primeiros  fe- 
guintes  y  cj  Rey  de  Portugal  entregaífe  a  Cidade 
de  Badajoz  ao  dito  Meflre'de  Saníliago  livre ,  e 
defetnbargada  }  e^cntregue  Badajoz  âtédous  me- 
.    ;  ..     ■     -  .      \zes , 
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zes  ,  fe  eniregafle  a^elRey  de  Portugal  Bragança , 
Vinhaés ,  e  Noiidar  i  tirando  03  baílitnefltos  ,  e  ar* 
tificios  de  guerra,  aue  com  èlles  eftiveíTem  ,  para 
aqueiles  que  em  poaer  ás  tinhaô ,  e  todas  as  mais 
CQuías  iUâs  :  e  que  daqueUe  dia  ,  em  que  eftes  qua* 
tro  higares  foíTem  entregues,  a  vinte  finco^ks,  o 
Condeftabel   tofnaíTe   a  entregar  os  três  arrefeus  , 
que  lhe  furaõ  dados  naquelle  lugar ,  onde  os  rece- 
Jbera.  E  entregties  os  ditos  arrefens  ,  que  dahíi  até 
líum  mez  elRey  de  Portugal  fofle  obrigado  a  en- 
tregar ao  dito  Meftfe  deSandiago  de  Caftella  otr- 
•jros  àrrefens  de  Xeu  Reyno  ,  que  foílem  eílesjoan- 
h^  Mendes  de  Vaíconcellos  i   irmaõ  de  D.  Mem 
^30lôdrig^çs  de  Vafcoricellos  ,   Meftrê  dé  Sanftiâgo 
^0fe;HPòrtirgal ,  Goflçalo  Pereira^  filho^nSaior  de  Joaií 
Rodrigues  Pereira  ,  e  Vafcii^  Fernandes  Coutinho 
^iliQ  outrofi  òiaior  de  Gongjild  Vafques  Coutinho  p 
Marichal  de  Portugal  nàqitólkirtlermo  lugar,  onr 
dó  for^õ  entregues  ie  do  dia  que  foíTem  entregues 
íité  4^renta  dias  féguimes  ,.  roíTe  el  Rey  de  ror* 
.ttigal  entregue  de  Abranda  ,  Pena  Macor  ,  Pena 
jGgrcia  ,  e  de  Segara.   E  do  dia  que  eftes  lugares 
foíTcni,,  entregues,  até  hum  mez  ,  foffe  entregue  a  el 
tley  de  Caífella  a  Cidade  de  Tuy ,  Salvaterra ,  S. 
Martinho  ;  e  feitas  as  taes  entregas  ,  .tornaíTem  os 
Jí  Poríuguèzes  ,^ndè  foraô  levados,  poip  afrefens^  e 

paqueJle  meímo  dia  ,  e  lugar  foflem  entregues  Ini- 
go  dè  Mendoça  ,  Gonçalo  de  Cufiiga  ,  c  todos  os 
outros  ,  que  eraô  vivds  ^  e  fòraó  poftos  em  afre- 
r  fçjps  nas  trégoas  dos  quinze  annos  ;  e  que  como 
as  ta^s  entregas  foíTem  feitas  ,  foflem  logo  foltos 
todos  os  prifiónelros  de  hum  Reyno  a  outro'^  f«^ 
gundo  entre;  elíes  foi  affcntadoé 
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CAPITULO    LXXXL 

Morto  el  Bxy  de  CaJUlla  ,  faz  a  Rainha  pozes 

com  Portugal :  Juas  condições.  Offtrecefelhe  el 

Rey  áe  Portugal  para  a  guerra  contra  os 

Mouros. 

Ficou  acabada  a  guerra  ,  por  caufa  deftas  tre- 
gòas  \  reílava  falarfe  na  paz  ,  iobre  a  qual» 
iegundo  eilava  concordado  entre  os  Reys»  fe 
avia  de  tratar  entre  Elvas  ,  e  Badajoz ;   mas  por 
impedimentos,  que  ouve  ,  lenaó  fallou  nella  Íeaa6 
dalii  a  quatro  annos  ,    que   foi  no  anno  de  1407. 
entre  S.  Felizes  ,  e  Caftelio  Rodrigo  ,  fendo  ji  na- 
quelle  tempo  falecido  el  Rey  D,  Henrique :    e  en« 
tretanto  a  Rainha  Dona  Catherina>  como  virniafa 
que  era  9  e  irmaã  da  Rainha  Dona  Pbilippá  de  Por- 
tugal,  defejava  muito  de  yef  aífeQtadf  a  gaz  com, 
peífoas^ , .  coni  que  tanta  raza6  tihbã  f  ,z  todos  oç, 
dia^- o  lembrava  ,  e  perfuadia  á  cl  Rey  Q^  Heiif^w 
qiie  feu  marido.  O  que  elle  c^úsi^  gueria  fazer  em 
Cortes  para  iflo  chafnadas  ,  para  -as  pazes  fe  &ze* 
xém  firmes,  e  como  deviaõ  j  mas  como  el  Rey  era 
enfermo,  anticipoufelhe  a  morte,  Polaque  a  ipef- 
má  Rainha  Dona  Catherina  ^  qúe  procurava  a  di^ 
paz ,  ficou  regen<ío  o  Reyno  ,  Como  Tutora  de  feu 
fillio  ,  que   ncou  minino  de  vinte  e  dous  nvezes  , 
juntamente  com  o  Infante  D.  Fernando  feu  cunha* 
do,  irmaõ  deJRey  feu  jnarido.  Donde  aíli  pelo  aí- 
4ento  ,  que  elRey  D.Henrique  tomara  ,  como  por 
08  defejos  ,  que  tinha   de  concluir  o/ negocio  das 
pazes  ,  aflentou  com  el  Rey  D.  Joaô ,  que  mandaf- 
lem  feus  Embaixadores   á  raia   entre  Caftelio  Ro- 
drigo ,  e^  S.  Felizes :   e  cila  mandou  por  fua  parte 
d; Joaõ  Biípo  de  Siguenja ,  D.  Pedro  Vilhegas  AI- 
'       '  caide 
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cayde  m<5r  de  Córdova  ,  e  o  Doutor  Pedro  Sanclies. 
De  Poirugal  foraõ  D.  JoaÔ  Arctbiípo  de  Lisboa  , 
Martim  AfFonfo  de  Mello  ,.  c  o  Doutor  Gil  Mar- 
íinz.  E  vindo  a  hnm  rio  junio  de  Elcarigo ,  fallá- 
raó  eítando  todos  em  niuUas ,  cada  naçaõ  com  ief- 
fcnta -homens- de  cavallo,  que  os  guarda vaõ  aíFa fia- 
dos. Em  fim,  da  parte  dos  Caftèlhanosfe  rcpeiíraíf 
muitas  coofas  ,  que  já  foràÓ  tratadas  ,  e  naõ  aceita- 
das pelos  Portuguezes;  Os^ijaacs  refponderaõ  ,  que 
mais  honrti  í  -e  proveito  era  Del  Rei  fcu  Seuhor , 
c  do  Reyno  ^ear  em  guerra  com  Càftella  ,  que  acei* 
tar  paz  ta6  ^òuéo  honrola  >  e  com  tanto  dano  íeu  9 
e  com  iftòlfe  tòr^áraÕ. 

•  ^  A  Raínliíà  Dohá-  Caihçfioa ,  que  defejava  à 
pfiP,  e  via  quafetb  cumpria  á  leu  filho,  e  ao  Rey- 
no de  Caftelh  ,  mandou  ouíra  vez  à  Pottogal  pedir 
a  ElR^ty  t^ufacíTe  lá  toandár  Teus  Emèaixacfores.  El 
Rèy  lhe  rèfptíndeo  ,  qtte^  j^  bs^í^anda^a  lá  muitas 
yeitéy^  e  torYiáraÔ  taõ  fèm  còncíufatf ;  e  detèrmi- 
nôU  dê  os  rcaô  mâtiãar  lá  maia.  Dahi  'a  algups  dias 
yefo  à^eUtyé&mâo  em  Sanéhrem,  hum' Arcedia- 
go de  Gordtxn  j-^poT*  xjuert  a  Rainha  lhe  pedia  lhe 
niandaíTé  fúa  tençaô ,  e  refoluçaõ  no  negocio  das 
^dzes  ^  á  que  Et  Rey  deu  a  melma  rcpofta  ,  que  os. 
ku^  Embaixadores  íá  dei'a6  ,  e  outras  muitas  ra- 
zões tihii  bMantes  ,  para*  naó  aceitar  as  impertinen- 
tes condições ,  que  lhe  propunhãõ.  Dcfpois  de  mui- 
tas altercações,  e  palavras  do  Arcediago,  que  lhe 
prometfeò  bom  efteito ,  diíTe  que  mandaria  á  Rai- 
nha íeus  Embaixadores ,  e  a  iíTo  mandou  Joaó  Go- 
mei da  Silva  ,  Alférczinór ,  o  Dodlor  Marrim  Do- 
cem  ,  e  o  Doííor  FernaÕ  Gonçalvez  Belcagoa  ,  pe- 
jes quaes  efcreveo  á  Rainha  ,  pedindo-lhe  breve  re- 
ioluçaô  de  paz  ,  ou  de  guerra ,  porque  íe  afronta- 
va das  demoras  ,  em  que  com  elle  andavaõ  com  ta6 
injuftas,  e  defvariadas^condifòes,  com  que  Iheví- 
nhaõ  cada  di^.  "  Dei- 
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Defpo^  de  muitas  pratica? ,  e  altercação, 
que  os  Embaixadores  de  Portugal  tiveraô-  com  os 
do  Confelho ,  e  Procuradores  Del  Rey  dé  Caittlla , 
e  privadamente  com  a  R;jinha ,  qiie  como  irmâa » 
e  amiga  Del  Rejr  ,  e  da  Rainha  de  Portugal  deíèja- 
va  paz ,  e  como  mãy  Del  Rey  de  Ca/lcUa  xjuciííi 
as  condiçoeS:  a  elle  mais  provei tofas,,  que  j^ooroías^ 
para  quem  as  açeitafle  ;  vieraô  a^  íe  concertar »  e 
aíTentárad  as  paze& cpin muitas:  condiç6e8,4e  que  as 
fubftanciaes  í^õ  çfta$.  Qjie  £1  Rey  de  Portugal  â- 
zeíTe  emenda  aos  Portf^guezes.,  qiie  em^  Callelia  eii- 
taõ  andavaõ ,.  e  Te  foraõ  cçm  a; Rainha  D.  Britis  y  € 
enii  tempo  Del  Rey  D. ,  Joap  Teu  iparido  ,  a  feber 
áquelles  que  o  naô.  reoDnheceraõ  porSef^iigr,  nem 
eítiveraá  fob  fua  obediência  ,  e  ifto  dosben^  patrí- 
moniaes  ,  que  em  Por ÇMgal  tinhao ,  qu^^do  fe  fo- 
raõ  delle.  E  da  mefma  maneira  ázcíTe  El  Rey  dç  Ca- 
flella  áquelles  >  que  em  PortugaL  anf|;^epi  .^  e  f|m 
Caílella  tiveílèm  bens.  Iteo^ ,  que  os  Po^tu^l^zefi 
que  em  Caftelía  houveraõ  .benspatriau^^niaef^  aò  t^ip- 
po  que  a  guerra  fe  começou  $  que  IJies  ^fogeín  tor- 
nados y  pu  feita  emenda  delies  r  ^  que  o  ipelhio  fof- 
le  feito  aos  Çíaítdhaoos ;^  /que  alguqs.bens,  de  fpus 
patrimónios.  íiuhaí^  em  Portuga j»  Efta  erá  9  tíioftan- 
cia .  das  pazes,  ri  porque  £l  Rey  naõ  tinha  idade 
para  confentir  nefta  paz  ,  e  a  confirmar  >  firmou-íe 
com  juramento  da  Rainha  ,  e  do  Infante  D.  Fernan- 
do 9  e  dos  grandes  de  Caítdia)  e  de  tudo  íe  fizer^ô 
autos,  e  inftrum^tos  n^iVilIa  de  Àylhon,  aa der- 
radeiro dia  4e  píitubro  do  anno  d,e  1411. 

A  difierença  que  4ia  coacordia  .^çftas  trelas 
ouve^  principalmeatc ,  e  porque  tanto  tempo  fe  dila- 
tarão ,  era  a^  dura  condição  ,  que  íc  punb^a  El  Rey 
de  Portugal  de  aver  de  ajudar  ao  de  Caftella  com 
cenas  galés,  e  geiite  para^^  guerra  dos  Mouros , 
que  £1  Rey  de  Portf^itj^aÒ  'i^^z  cpnceder.  Porque 
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fcpmdo  cile  dizia' ^  fe  a  íjuda  avia  de  ferpor  ami- 
zade,  n^  fe  Queria  obrigar  por  contrato  a  fazellâ. 
Porque  o  beneficio  avia  de  fer  gratuito  ,  e  elponta- 
neo  *,  efe  era  forçado ,  já  naõ  ei^à  ajuda ,  nem  be- 
neficio, ienadferviddô  ;  e  foro ;  e  poíque  os  Embai- 
xadores Del  Rey  de  Portugal ,  e  clie  mefmo  por 
íeus  recados  ,  e  cartas  á  Rainha  de  Caftella  fempre 
différaô  ,  que  certo  eftava ,  òuándo  ouveíTe  entre  el-' 
Ifes  pazes,  ajudar  El  Rey  de  Portugal  ao  dfe  Ca- 
ftellâcom  tudo  quanto  pudeíTe ,  como  também  cfpe-' 
raria  elle  ,  que^nas  fuás  neceilidades  oajudáfle  Ei 
Rey  de  CafteJla  ,  como  parente ,  e  amigo ,  quiz  a 
Rainha  D,  Caiherina' ,  fegundo  parece  j  teritârfe 
El  Rey  o  cumpriria  aííi.  È  pouco  tempo  défpois 
dos  Embaixadores  ,  que  còncluíráõ  as  iregoas,  fererti 
em  Portugal  ,  eícreveo  huma  largia  carta  a  El  Rey 
feu  cunhado  ,  chôã  dè  branduras  ,  e  amizades  ,  pe- 
dindo-lhe  quizcffe  ajudar  a  El  Rey  feu  filho ,  para 
O  VeraÕ  que  vinha ,  cont  déz  i  ou  do2e  galés  para 
a  guerra  dois  Mouros  ,  o  que  álèm  de  fer  ferviçò, 
4ÍJe*íayia  a  Deos ,  a  ellâ  faria  grande  prazer  ,  -por 
íèr  coufa  , .  em  qufe  muito  hía  de  fua  honra  ,  e^de 
feu  filliò  ,  e  de  fcguridade  de  feu  Rcyno ;  c  qíié  outra 
tal  ajuda  acharia  elle  fempre  em  feu  filho,  quaijdo 
íhe  cumpri  (Te.  -  -  ^ 

El  Rey  que  era  de  animo  generòía,é  magnâ- 
nimo Iherelpondeo  lôgo ,  que  levava  muito  conten- 
tamento ,  em  ie  querer  ajudar  de  fuás  coufas  ,  e 
da  boa  vontade  ,  que  tinha  de  a  comprazer  em  tudo, 
E  que  o  qiíe  lhe  pedia 'das  galés  faria  ínuí  inteira- 
mente; e  porque  El  Rey  cuidou  que  naqurllo  fazia 
pouco  ,  por  líie  parecer  que  ficava  jd  comprada'  a 
offerta  ,  que  fizera  das  galés  com  os  muitos  rogos  , 
de  qiie  á  Rainha  ufara  em  fua  carta  ,dahi  á  pouco 
tempo  fendo  já  o  Infante  D.Fernando  Rey  de  Ara- 
gão ,  fe  lhe  mandou  offcrecer  ,  .  que  determinando 

El 
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£1  Rey  de  Caftella  contiiiuar  íua  conquifta  contril 
Mouros  ,  quç  ellje.por  feu  corpo >  •€  com  leu  po« 
der  o  ajudaria  mui  de  vont^d^t  EÀ  Rey  de  Áragáô 
iicqu  mvito  alegre  com  tal  oferecimento >.e  o  por^ 
zera  em.  eíFeito  ,  fegundo .  íei^pre  o  deíejpu,  íe  t 
morte  o  naõ  anticipara.  Poloque  El  Rey  fe  maiH 
4pu  oíFerecer  outra  vez  a  Rainha  D«  Catherina  >  a 
qual  reípondeOy que  ella  era  mulher, a  que  naôper*-^ 
tenciaô,  feitos  de  guerra  $  nem  a  içu  íilhp  por  ftia 
pouca  idade.  E  deípqis  de  JEl  Rey.  íer  epi  idade  pa-*^ 
ra  reger  feus  Reynos,  lhe  fenos  raeímpsoíFereci-- 
inenios  ,  íèm  íer  para  iíTo  requerido.,  de  ir  em  pef- 
ípa  i  e  íenaô  quizeífe  que  elle  foflfe  em  peíTpa  ,  rmaiv» 
daria  os  Infantes  feus  filhos  ;  ^  de  toda^  as  vezes^ 
que  lhe  ófFerecep  ifto ,  fempre  a  reípofta  Del  Bjsf 
de  Caftella  foi  j  que  lhe  agradecia  o  oíFerecimento, 
c  que  em  breve  lhe  rcfponderia  >  oque.  nunca  íêz« 

C  A  P  I  T  U  L,  O    LXXXII. 

Etnpfs^àem  os  infantes   de  Portugal  a  eunufuifià 

de  Ceita  ;  concede-lha  El  Rey ;  manda  explo^ 

rar  aterra:  come ça-fe  a  fazer  prejies. 

EStándo  aín  o-  Reino  de  pazes  ,  como  he  na-^^ 
tural ,  defpois  dos  tral:).ilhos  grandes ,  toma- 
rem os  homens  algum  alivio ,   vendo  El  Re/r 
feus  filhos   homens  ^  valerplos  em  idade  ^   e  difpofi- 
ça6  para  tomarem  a  ordem  de  cavalaria ,  deteriyii- 
iiou   de  fazer   todo   hum  anno  feftas  ,  e  }iiftas  ,  e 
torneos  reaes  ,   e  convidar  para  ilTo ,  e  provocar  ca^ 
valeiros   de  outras  nações  ,    para   naquelleB  exerci- 
dos dar  honra  a  íeus  filhos ,  e  elles  moftrarem  qud 
á  mereciaô:    mas  os  Infantes  >  que  eraô  de  efpirir. 
tos  generolos,  e  altos,  naõ  fe /atjsfaziaô  com  ifto»  r 
nem  lhes  parecia  que  coníiftiia  a  íipnra  ^  çm.pooi'» 

pàsí^ 
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f^$y  eg^ftos  )  tm  q^ueXe  moítr^Via^  mais.a  ricjueza  y 
i^ue  o  valcMT  do  aqiniQ^  fazendo  conta  qucarmarlc 
jcavalleiros  entre,  danças ,   e  faráos  áfombrade  leus 
paílos  y  lhes  naõ  dava  crédito  nas  armas ,  *pols  qual-* 
.quer  ^ico  homem  podia  fazer,  o  meifmo  i  poioque  de-* 
jejavaiS  de  fe  oíFerecer.  cbufa  ,  em  ..que  polas  armas 
jpudeífem  moàrar  ,    que  mereciaô  veílilVas  ,    naõ  i 
iòxnbra  entre  criados  >    e  fervidores ,   mas  entre  os 
.inimigos  em  campo«  £  como  a  guerra  de  Granada, 
em  que  feu  pai  muito  defejou  acharíe  ,  íenaõ  po- 
dia entâô  emprender,    por  p  Infante. D..  Fernando 
de  Caftella:  fe.  embaraçar  corn, a.  fucçeíTaO  do  Reyno 
de  Aragaé^  ^  a.de.Caftel|à  era  acáWda«  eltavàá 
cuidando  onde  iriaS  huícar  occaílaõ  i  e  matéria  de 
.hprira  fua.  \  ' 

.  Eftando  os  infantes  ,.  e  o  Conde  de  Barçellos 
feu  irmão  tratando  hum  dia  çíefta  matéria  ^  e  c|ando 
dillo  parte  a  Joaô  ÁiFonfo ,  Védpr  da  Fazenda  dei 
Rejr  y  homem  de  grande  entendimento  ,  e.  mui  àc- 
ceito  a  el  Rey  ,  lhes  louvou  fua  determinação ,  e 
Uies  diífe,  que  fe  tal  vontade  tinhaõ,  lhes   aíUna- 
ria  huma  Couiá  eni  que  elles  bem  ,  e  honradamente 
podcíTem  moftrar  ,   que  eraô  filhos  de  feu  pai ,    c 
que  aquillo  era  a  Cidade  de  Ceita »    que  era  mui 
azada  para  fe  tomar ,  como  tinha  por  informação, , 
de  quem  havia  pouco  que  a  vira/  È  que  íegundo  o 
defejo  dei  Rey>  e  o  feu  delles,  naó  tinhao  coufa, 
que  com  mais  louvor  pudeíTem  cmprender  \  que  to- 
mar aquella  Cidade  ta6  nobre  ,  e  taõ  celebrada  ,.e 
que  tanto  jugo  punha  aos  Chriftãos  ,  que  paíTavaô 
o  eftreito ,  e  que  deviaô  fallar  niíTo  a  el  Rey  íeu 
pai  y   e  fe  cumpriffe  importuníallo. 

Os  Infantes,  a  que^  aquillo  íau|fez.mu4to.,  fe 
aferyoraraõ  tanto ,  qu.e  logo  opropyzèraô  aelRey, 
c  Ibe  pedirás  com  mujta  eíficaçia  quizeíTe  conQoe- 
rar  aquella  occaíiaÔ  taÔ  grande ,  que  fe  Ihe.oifere- 
.  Xomo  L  Ddd  '  cia 
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I  cia  de  fcrvir  a  Deos  ,  e  honrar  affi ,  e  a  eltes  feus 

!  filhos.  El  Rey » tjUe  naô  íe  movia  de  ligeiro ,  fe  ria 

do  que  feus  filhos   lhe  diziaó  ;  mas  cuidando  na- 
quilio  configo ,  naô  lhe  pareceo  fóra  de  propofito  y 
TiQjxi  couía  para  defprezar  i  e  quanto  mais  niilò  ima- 
ginava ^  melhor  lhe  parecia  ;   mas  aíH  para  o  fe* 
gredoí  que  aquillo  requeria ,  fe  o  emprendefle/ e 
para    experimentar  o  fervor  de  feus  filhos  ,  e  ò 
diícurfo  ,  que  íobre  aquillo  faziam »  lhes  poz  mui* 
.  tas  objeçoens  >  huma  da  falta   do  dinheiro  ,  que 
jiaô  tinha  por  reípeito  das  goerras  paíTadas  >  outra 
fe  o  pédiíle  ao  povo  ^  o  efcandalo  quèdahi  reíulta- 
yz  y  e  6  4efcobrimento   do   fegrêdo  ^   a  falta  de 
gente>9  e  de  nãos  »  e  armada  grande  ^  ^que   fe 
requeria.  A  facilidade  com  que  el  Rey  de  Caftel* 
la  tomaria  Granada  ,  tomada  Ceita  »  com  que  fe 
faria  mais  poderofo  »  e  lhe  faria  dano  ,  em  vin« 
'^n;a  do  paíTado  ;  outra  era  o  trabalho  de   cori- 
iervar  taô  grande  /Cidade  ,  em  província   remota 
álèm  do  mar  ,  lèm   fer  fenhor  ao  campo  ^  polo 

3ue  fiiftentala  feria  diíficultofo  »  eolargaia  deipois 
e  tomada  ,  grande  afronta.  Sobre  ifto  mandou  a 
fetts  filhos  que  cuidaíTem  ,  e  lhe  deflem  a  Tepoits. 
Eftns  râzoens  dei  Rey  na6  eraò  de  queiti 
queria  defiftir  ^  mas  de  quem  fe  queria  latisfazer» 
e  ver  os  pareceres  de  feus  filhos  naquellas  duvidai. 
Os  Infantes  ficaráò  mui  triítes  por  aouelles  oMacú- 
los  ,  que  a  feu  Pai  ouvirão  ,  e  ine  reiponderaã 
muitas  razoens  em  conti^arlo  ,  e  mandando  elle 
chamar  ao  Infante  D.  Henfic^ue  >  qtie  falava  mais 
nifto  9  e  o  defèjava  ,  como  quem  eíhiva  eleito  pòr 
Deos  para  defcobrimento  de  mayores  con^uiUas  » 
lhe  diíle  ,  que  porque  o  outro  dia  o  vira  falar 
mais  naqueIJa  matéria  ,  que  feUs  ifmáos  i^jjflúeria 
que  lhe  dííTefle  ,  o  que  Ine. parecia  á  ccrdi  ae  os 
Caftélhanos  tomarem  Grana4a. 

O 
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o  Infante  lhe  d^fle  ,  que  quando  elle  faJara 
era  á  íòmbra  de  íeus  irmãos  e  que  fò  naó   tinha 
idade  ^  nem  íaber  para  dar  parecer  >  nias  que  por 
obedecer  diria  o  que 'lhe  parecia  ,é  era  naó   ver 
coufa ,  que  fua  Alteza  podeíTe  temer ,  por  que  íe  ao 
tempo  que  Deos  quis  que  elle  ouveíle    nome  de 
^Rej  9  naô  tinha  mais  que  Lisboa  >  fem  o  Caftello » 
e  quafi  todp  o  Reyno  contra  íi  >  e'  que  ouvera.por 
>ontkde  de  Deos  »  e  á  for^a  de  feu  braço  todo  o 
Reyno  contra*  tam  poderofo  adverfario,  cdmò  er* 
el  Rey  de  Caftella  »  e  contra  todos  os  grandes  de 
'Portugal   ,  que   agora  »  ainda   oue   o  Keyno   de 
^Granada  vieae  a  el  Rejr  de  Caftella  ,  poder  lhe 
!^cáva  I  naó  fóbara  fe  defender  de  qualquer  dano, 
^que  fe  lhe  iizeíte  ^  más  para  òffender.  E  aiie  ngó 
lera  jufto  negar  a  guprra  aos  infiéis  ,  pçr  íe  feguir 
delia  alguma    força   »  ou  proveito  á  el  Rey  de 
,  Caftella  em  ácrecentamento   dà  Fé  de  Cbrifto  por 
^  muito  inimigo  que  foíTe  íeu  ,  porque   os  Mouros 
^ergiõ  inimigos  ppr  natureza  ,  e  os  Çaftelhanos  por 
.acçidentc  ;►  c,  què  naô  era  de  crer  ,  que  por    elle 
*  1  ganhar  aqúella  Cidade ,  a  paz ,  è  amizade ,  que  com 
el  Rey  dç  Caftella  tinha,  fe  podia  desfazer,  mas 
^acrecentar.,  porque  defeito   taò  honrofo  ficava  p 
nome   dos  Portuguezes   ,  e  feu  esforço  de  mayor 
opinião  ,  é  credito  ,  c  íe  conheceria  por   el  Rey 
de  Caftella^  <^ue  a  tomada  daquellaXidade  lhe  era 
grande  occafiaô  para  melhorar  fua  conqyifta.  E  que 
ainda  que  eífe  conhecimento   nelle   faltaíTe   ,  nao 
era  a  conquifta  de  Granada  taÓ  fácil  de   acabar  , 
nem  defpois  de  acabada  taô  boa  de   confervar  ,  e 
manter,  i  c  que  fobre  tudo  ,  Deqs  por  cuja  Fée 
honra  taó  honrado   feito  emprendeíTe  >  feria  fem- 
pfe  por  fua  parte  ^  para  lhe  naÓ  empecerem  feus 
[  inimigos. 

Foi  el  Rey  taÒ  alegre  daquellaa  palavras 
'^  Ddd  ii  do 
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do  Infante  ,  que  com  muito  prazer  o  levou  nos 
braços  ,  e  lhe  deitou  fua  benjaõ  ,  e  lhe  dilTe ,  que 
gquella  repollã  era  a  melmi,  que  elle  tinha  conli- 
derado,  e.que  elle  com  a  ajuda  de  Deos  derermi-. 
nava  de  pro/eguir  aquelle  feito  *,  até  o  trazer  a 
execução  ,  e  que  pois  falando  com  eile  fe  acabara 
de  determinar  ,  queria  que  elle  foffe  o  meflagciro 
de  laô  boa  nova  a  feus  irmãos,  e lhe  declaraflèluà 
içqjap  ,  pollo  que  ó  Infante  úul;  no  defejo  de  paf- 
far.a  Africa  erá  o  mais  inflamado  ,  proftrado  de 
joelhos  ,  beijou  as  mãos  à*^feu  Pay.  Os  Irtfames, 
c  o  Conde  de  Barcellos  ,  qiie  até  aquelle  dia  nun- 
ca tiveraõ  maior  contentamento  ,  que  o  daquéllás 
ÍDovás  ,  cavalgarão  logo  todos,  e  foraõ  ao  Paço  bei- 
jar a  maõ*a  el  Rey  por  tamanlia  mercê  ,  e  outro 
tanto  gofto  linha  el  Rey  de  ver  feiis  filhos  taô  con- 
tentis  com  occafiatí  deganharhonra. 

Como  el  Rey  fe  deieftónou  na  paíTagem  de 
Africa  ,  vendp  que  o  fundamento  de  todo  efte  ne- 
gocio confííliano  íegfedo  dcíle,  e  nar  certeza  do  lí- 
tio de  Ceita  , '  c  ahura  dosí  muro^  ,  é  rorres ,  para 
faber  as  machinas','e  inftrarhentos ,  que'efa6  neçeí- 
farios  i  e  em  faber  os  portos  do  mar,  e  faidasem 
terra ,  elegco  para  ido  a  Álvaro  Gonçalvez  Camel- 
lo ,  que  fora  Prior  do  Hofpital  ,  (júe  já  eftava 
«m  fua  graça  ,  e  AfFoníò  Funado  Capitão  trtór  do 
mar.  O  Prior  para  divífar  â  Cidade ,  eAHbnío  Far- 
tado para  o  mar ,  e  coufas  que  ao  mar  tocavaõ,  e 
para  naõ  fe  cntendero fim  para  que  hiaõ  ,  fingio  hua 
'  embaixada  para  a  Rainha  D.  Branca  de  Cicilia  ,  que 
cftava  viuva  dei  Rey  Mar  rim  primogénito  dei  Rèy 
Martim  de  Aragaõ ,  'e  defpois  cafou  còm  o  Infante 
D.  JoaÔ  de  AragaS  ,  què  por  ella  veio  a  fcr  Rey  de 
Navarra  ,  por  morrerem  todcís  os  Irmãos  da  dita 
DonaBrapca.  A  efta  Rainha,  que  era  moça  ,  eefta- 
vd  em  determinação  de  cafar ,  tomo  el  Rey  fabia,  polo 
'         ^  reque- 
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requerimento,  que  ihe  ella  mandara  fazer  que  quizeflfe 
com  ella  calar  o  Infante  D.Duarte ,  manda va-lhe  el 
•Rey  cometter,  que  aceitafle  o  Infante  D,  Pedro  ,  poflo 
<]ue  íabia  que  cila  o  naó  avia  de  fazer  o  que  comet- 
rtia  por  paliar  aqudla  ida  a  Ceita,  e  iabçremqueeraa 
Cicilia.  £  delcuberto  o  íegredo  a  eíles  dous  Cava^- 
leiros,  os  mandou  em  duas  galés  mui  bem  concerta - 
-das,  ea  gente  véllida  de. fuás  cores ^como  quehiaô 
a^  coufa  de  caiamento. 

Paitidusaquelles  Embaixadores  de  Lisboa  com 
grande  apparato  ,  e  publicando  que  hia6  cafar  d  In- 
fante, apportára6emlCei.ra3^pQ4e  todos  os  navios  de 
Chriftâos  ,  que  naveg^Viap-amar  Mediterrâneo  en- 
tão hiaÕ  livremente  ,  pagando  certo  direito  da  agoa- 
da  ,  e  como  homens  que  queriaô  tomar  algum  def- 
canio ,   anchoraraô  naquelle  porto.    AWaro  Gonçal- 
Tez  de  fua  Galé ,  onde  eftava ,  olhou  toda  a  terra  ,  e 
iirio  delia;  O  Capitão  da  outra  parte  efpiou  as  praias, 
«€  o  que  nellas  avia  ,  e  quaes  eraõrinâis  acommodadas 
•  para  nella  í'e  deíembarcar ,  ^  deipois  que  foi  noite  , 
'^mâftdoit  (ondar,    andando   em   hum  batel    todas  as 
-  anchorações ,  que  avia  aonedor  jda  Cidade.  Aoou- 
'  tro  dia  levantarão  fuas^  ancíioras  ,  e  prcfeguiraô  fua 
víagem>até  o  Reyno  de  Cicilia  ,.  onde  de  lua  chega- 
da o  fi3eraõ  íaber  á  Rainha.   Ella  ;OS  mandqu  ir  á 
Oorte ,'  onde  fovaó  ntcebidos  com  muita  honra ,  cp- 
mo  Embaixadores  de  tal  Rey  ,  e  que  hiaõ  com  tan- 
"  toapparato.  A  fumma  da  embaixada  era  ,  que  deíè- 
jando  el  Rey,  por  as.  muitas  qualidades; d^  Rainha, 
'  tela  pôr  filha,  por  negócios  que  fe  movêraâ  ,  ere- 
-^querimefitade  ièus  vaflallos  naô  pudera  a]  fazer  ,  fe- 
'  naõ  dar  pi^avr^i  em  Caftella.de  o  Infante  D*  D.uar- 
•  tefeu  filho  i4^r  de  cafar  com  a  Infanta  Dona  Ca- 
therina  ,  n^is  que. por  o  grande  contentamento  que 
"/^ellc  Cevaria  dç  naÔ  deixar  de  ter  a  melma  razaô  çom 
-'  hxmà  Praoceza  de  tantas  perfeições  ^  e  por  o  Infan- 
•-.i.,v  te 
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xt  D.  Pedro  feu  fegundo  filho ,  fer  faum  Príncipe  àíy 
tado  de  muitas  virtudes,  egrandes  partas  ,^  de <)ueQi 
ella  feria  mui  bem'  caiiada »  e  contente  ,  fol^râ 
muito  que  elia  de  feu  caíamento  fe  comeataíTe ,  i^quc 
elle  partiria  taõ  largamente  comellei  como  com  íilbo» 
que  muito  amava  >  e  que  calava  t^ntoa  feu  goftot  e 
que  de  lua  voncadê  lhe  mandaíTe  a  cerie?:a^  A  Rai- 
nha, a  c|ue  parecia  abatimento  fw^  pa^ir  9  Primogeiíb- 
to  herdeiro  dQR.eyno>  e.dareçi-lhç  o  fegundo y^ue 
ouvera  de  fer  feu  vairâlloi  refpondeo  logo  aos  Em- 
baixadores ,  que  ella  na6  eftáva  entaô  em  tempo  » 
para  dar  repofta  em  femelhante  caío^;  por  tanto  Xe 
toíTem  em  boa  hora  >  e  lhe  /nudAÍTem  a  el  Rey  »  e  a 
Rainha  de  fua  parte.  E  cpopçi  anembaíxada  ecA  fia» 

fida ,   fem  m^  replicar  íe ilcípedirafi ,   e.ykraé  a 
Ortugal.  .. 

Como  os  Embaxadores  chegára6  ao  ReíaQ, 
ElRey  os  ouvio  em  confelho  f  para  os  que  neile  ic 
ach^vaõ » to^os .  terem  para  & ,  que  a  embai^da^  íosa 
par»  calàF  o  Infante  D*^  Pedro  ,  e  alli  deraò  rasbaâ 
de  fiia-  viagem ,  tirando  o  fegredo  da  diiigiensiai.t  qve 
iÍEera6  em  Ceita,  e quando  a  el  Rey  deraô  a  repo- 
fta da  Rainha  de  Ciciiia,  fez  ofeoibranfie  trifte  ,  pf^ 
ra  maior  difimulaçaô.  £  defpois  de  arcazoac  6p\m^ 
iíTo  >    moftrqu  que  era  meilyir  4^íxar  a  mpiícat 

gipa  outro  tempo.  Defpois  em  fecreto  diíferaÃ  9  fl 
ty  ,  >e  aos  Infantes  do  íitio  da  Cidade  ^  e  das^boas 
praias  ,  e  anchoraçôes  ,  e  a  commodídade  do  mais 
para  vir  a  fer  Senhor  de  Ceita;  . 

ReAaya  bum  inipedimento  ,para  el  R^  miii 
grande,  porque  por  a  Rainha  ier  fraca,4a  comerei* 
faó)  e  mal  diípofta  ,  fugia  elReyde  a  defconton- 
car,  e  naôfabia  fe  confentiriaem  iTenà  feus  fílbos  &>• 
ra  do  Reyno  a  guerra  voluntalriai  eaa6  forçada*  M^s 
os  Infantes,  a  que  toda  a  dilação  era  mui  penolairaoa- 
bjiraô  com^  fua  mãi,  x^  por  aquçUa  jprnada  i[çoi> 

denar 
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éenâr  pata  elles  ganharem  o  grão  da  cavalaria  »  cota 
maior  louvor ,  <)ue  á  fombra  em  (eus  paços  entre  »« 
íeftas^  que  lhe  el  Rey  feu  pai  qmzera  fazer »  lhe 
Mdiad  na6  fémente  o  ouveíle  eila  por  bem  ,  mas  a  el 
Key  incitafle  a  íflo  >  pois  tinha  ^as  mios  taô  boa  oo- 
cana^^rcomo  era  tomar  Ceiu  aos  Mouros.  A  Rai* 
nha  que  era  dt  gen^ofes  efpirícos'  mui  contente  de 
ver  aquelle  aitlmô  em  ieus  filho»)  lhes*  promeieo  de 
alfi  o  faaer »  t  V&  ú  pedio  ael  Rey  como  fe  vio 
;  xom  elle. 

i  "  Vendofe  el  Key  rogando  da  Rainha  naquillo 

í  ^tie  elle  tmto  d^féjafva »  Uie  dcfeobcio  feus  deíèjós:^ 

(  e  pedio  ouvefle  pcfÉ  bem  ,  qife  elle  ía(k  companheí^' 

roí  de  Teus  filhos  ^áquelláeníipretai  A  Rainha»' que 

í  naS  folgou  de  ouvir  aquillo»   MÍpondeo   que  qúaitS 

judo  lhe  parecia  o  requerimento  de  íeus  filhos  y  taô 

I  '^a  dé  razaô  lhe  parecia  o  feu  *,  porque  iéus  filhos 

itaò  tinhad  ganhado- honra  ater ^ taô  ,  e  Ibea.era  ne- 

p  ceflPirtOiírriícBr  fuas^  peflk>as ,  0  bfferecdlas  litraba^ 

^  lhos  pola  alcançar ;  mas-  que  eUe  ^  que  ja  tinha  pofto 

I  fu»  fama  em  íeguro »  e  ganhada  mais  honra  ,  que  ro- 

^  dés  os  Rèvs  de  feu  tempo  ,  naÔ  parecia  bom  con- 

f  felho  I  nao  fucedendo  ooufa  que  a  iíTo  o  obrigaíTe  » 

0  arrifcar  ao  peYigo  de  kuma  hora  ,  o  que  tkha  ad» 
^       :  quirido  ^em  tantos  annos  ,  porque  ns-ceuías  da  fortu« 

1  ííá  j  que  em  tudo  eraò  incertas  »  nas  coufas  da 
^  guerra  o  eraò  muítô  mais  ;  e  que.  alem  diifo  h^ 
^  idade  y^ue  já  era  grave  ,  requeria  mais  occuparfe 

qo  governo  de  feus  Reynos  ,  e  couías  de  efpirito  , 
I  t  deixar  feus  filhos  buicar  o  q[ue  luas  idades, e  dif* 

^  pòfiçoens  'Ibe»  pediaô  :  e.  que  Cfuando  aconiecefle  a 

I  íeus  filhos  *algum   caio  contrario  ,  melhor  era  -ter 

ji  tom  que  os  vingar,  qiié  abrangera  contraria  fortuna 

j  a  todos  ,  como  feria  indo  elle  j   pois  éfuva  certo 

j  na6  ^  ficada  na  Reyno  hoinein  ^ ,-  #  •  q ue  ou  a   cobiça 

.  da  honra  ^  àú  lèiretgoàliâiiâlS  movítflê.  El  ^ef  lhe 

ref- 
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irefpoiídeo  ,  que  aqocUas  conííderaçôes  eraãpara  quettL 
íe  moveííe  fó  por  ganiiar  honra  temppral :  cnas  que 
elle  íe  movia  iómcnte  por  aver  cóntaounado  as  mãos 
em  fangue  deChriftâos;  o  que  poftoque  foíTe  caufa  ju- 
•âa  f  naõ  eftava  iaiisfeico »  até  que  as  oa6  lavafle  em 
fangue  de  infiéis  y  e  eipiafle  Íeu3  peccados-,  refgar 
ta  ndo  a  troco  deíeu  langue  alguma  cafadas^mque 
o  nome  de  Mafamede  fe  adorava » dedicandoa  a  noílb 
Senhor  Jefu  Chrífto*  onde  feu  Santo  nome  k  celebraíRt. 
A  Rainha  que  toda  era  chéa  de  piedade ,  .c  religião 
:lhe  diíEe^  que  contra  ferviço  de  Deos  baô  faltava. 
.Mas  que  ao  mefmo  Deos  pedia »  que  em  feu  propor 
fito  o  ajudaflfe. 

,  .Havida  a  outorga  da  Rainha  >  el  Rey  diUe  aos 
Infantes  ,  .que  o  que  principalmente  faltava ,  era  .«9 
pareoer  do  Condeílabel ,  o  qual  por  fua  grande  ^\h 
chotidade  ,  e  experie^ncia  na  guerra  ,  e  felices  Aic- 
ceíTos,  lenaÓ.approvaíTe  lua  ida  a  Africa,  todos  ce- 
riâô  que  naÕ  era  para  fazer»  e  teriaâ  menos  animo 
para  o  ajudarem  naquella  empresa^  Vendofe  el  Re/ 
com  o  Condeftabel  em  Alentejo »  pnde.£;>i  montear 
com  íeus  filhos ,  e  dandolhe^m  fegredo  conta  de  lua 
determinação ,  e  em  que  uaô  avia  que  confultar. 

CAPITULO    Í.XXXIII. 

i 

Põem  el  Rey  Jua  jornada  em  conjelbo  ,   ^fingidor- 
.ment^  de f afia  o  Du^e  de  Holanda., 

JA  avia  três  annos »  que  el  Rey  começara  a  fil- 
iar aos  Infimtes  na  jornada  de  Ceita  »  e  fendo 
importunado  delles ,  mandou  vir  a  Torres  Ve* 
t  dras  os  de  feu  confelho  »  e  antes  de  communiqar  CQpi 
^lles  y.fallou  com  o  Condeftabel  os  receios  que  tinha, 
qúe  expondo  fua  ida  ás  rasoens  do  conlelho   temia 
'  que  alguns  com  medo  do,,  perigo  foífem  de  contrario 

voto.. 
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foto.  o  Condeftabel  lhe  difie ,  que  na6  puzeife  a 
coufii  cm  deliberação ,  nem  pergunraíTe  pareceres  f 
como  couía  que  eíUvá  duridola ;  mas  que  lhe  fa* 
zia  faber  >  como  coufa  que  tinha  alíenrada »  para 
os  avifar.  E  que  ordenaiTe  com  que  elle  Condeftabel 
votafle  prioieiro  naquelle  coníelho  i  porque  elle  faU 
iaria  de  maneira  ^  que  os  outros  lhe  naõ  contrariaf- 
^fem  íua  determinação. 

Viado  o  dia  j  em  que  ajuntou  o  copfelho »  el 
Rey  lhes  fez  huma  pratica  >  por  na6  eftranharem  a 
siovidade  do  juramento ,  que  lhe  deu  de  guardarem 
fegredo  no  que  alli  lhes  diíTefle.  E  lhes  propòt 
como  até  alli  lho  naÔ  defcobrira  >  por  primeiro  que^ 
rer  íaber  fe  avia  algum  impedimento ,  que  lhe  efn 
torrafle  feu  propoílto  ;  mas  que  agora  que  eftava 
certo,  que  o  naó  avia  ,  lho  quiz  dizer  ,  pêra  o  aju«r 
darem  em  taô  fanéla  ,  e  honrofa  empreza  y  que  lhes 
trouxera  Deos  ás  ma0s ,  e  aconfelharem  como  me* 
Ihor  y  e  naais  em  breve  (e  podefle  executar ,  e  fe 
fazerem  preftes  das  couías  neceíTarias.  Entaô  lhe 
contou  toda.  fiia  determinação. 

Tau^o  que  elRey  acabou  de  fallar  ,  tocava 
ao  IníaniQ  D.  Duarte »  como  peíToaV mais  principal» 
votar  no  primeiro  lugar  >  ao  coftume  daquclle  tem^ 
po.  M^s  el  Rey  mandou  ao  Condeftabel  que  fâllaíTc 
primeiro;  ç  fazendo  que  o  recufava  par  amor  do 
Ififanfp  I  elle  a  fez  a  feu  rogo.  E  diíTe  a  el  Rey 
que  ellc.  na6  tinha  naquillo  que  dizer  »  mais  quf 
dar  graças  a  Deos  »  que  o.  trouxera  a  tempo ,  em 
que  em  taO  grande  »  e  faniíla  coufa  fe  podefle  a^ 
chãr.  E  aSua  Alteza  beijava  as  maõs  i  por  deUcife 
querer  fcrvir  oella  ,  n^  qu^l  o  ierviria  como  íttAr 
prè  fizera.  E  dito  ifto  »  .íe  ievantou  »  e  beijoui  a 
ma6  a  elRey.  O  Infante  D.  Duarte  diíTe  a  el  R^yit 
que,  poi^  o  Condeftabel ,  que  era  homem ' de  tanr 
ta  experiência  x.  c  em  qup  taqia  noticia  avi?  da  díí* 
Tomo  í.  ^Éee  '     cipKna' 
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ciplina  militar  «ra  daquelle  parecer ,  na6  tinha  que 
dizer  mais  »  que  folgar  de  le  achar  em  tempo;  e 
idade  y  onde  com  tatua  lua  honra  podeífe  trarar  as 
armas  f  c  lervir  a  Sua  Alteza  ,  e  lhe  beijou  a 
maõ;  e  por  confeguinte  íeus  irmaõs.  Econíoeftes 
fenhores  encarecerão  tanto,  e  louí^araÔ  o  propofito 
àei  RejT »  naô  poderão  os  outros  do  confelfao  ai  fa« 
zer  ,  íenaõ  approvarem  todos  j  iem  nenhum  díf*' 
cfeparJ 

£  porcjué  no  fegredo  defte  (eito  ^o&fi(tia  o 
bom  fucceílb  delle  y  aflentaraÃ  todos  ,  que  para  del^ 
¥iar  os  penfactientos ,  e  juizM  dae  gentes  de  cahi* 
rem  nelie^  e  cuidarem  outra  couU^  era  heceíTario 
algum  fingimento  :  e  aflentaraõ  que  cl  Re/  mandai- 
fe  defafiar  ao  Duque  de  HoJanda  ,  e  para  iíTo  de- 
gco  el  Rey  Eernaõ  Fogaça  >  Veedor  do  Infante  D. 
Duarte.  Q  qual  còmò  foi  em  caía  do  Duque ,  lhe 
deu  íua  carta  de  crença  ,  e  lhe  pedio  tempo  para 
lhe  dar  íiii  embaixada.  È  antes  que  a  deííe ,  nfian- 
dou  dizer  ao  Duque  fecretamente  ,  qut  relevava 
ames  que  o  ouviíTe  empubiico>  fallar  com  elle  em 
fegredo;  e  fazendoo  aíTi  o  Duque  ,  JPernaÕ  Fogaça 
lhe  defcobrio  como  el  Rey  determinava  fazer  hum 
ferviço  a  Deos ,  e  ir  contra  os  inimigos  da  Fé  pa(* 
fando  a  Africa  i  e  porque  relevava  hia  tençaô  fer 
encuberta  ,  para  maior  defcuidó  d^  ^imigos ,  e 
es  que  viíTem  o  apercebimento  «da  armadas  e  gen- 
{es  que  faseia,  naô  tivefflfèm^e' íofpeítar  ,  e  dei* 
xaílem  de  lançar  juizos  ,  a^i^ára  4e  ó  níándar  óeí* 
afiar.  E  por  lanio  lhe  mandava  pedir  ouveíTe  por 
bem  o  defafio ,  e  o  aceitadè :  e  para  confirmaçad 
diíTo  ,  fizeíiô  algema  moftA  de  apercebimento ,  e 
que  quereria  Deos  que  alguma  toufa  Ihé  traria  á 
4na6 ,  onde  moftrafie  o  agradecimento  de  fua  boa 
vontade ,  e  deíbeza  que  niíTo  fiwfle.  O  Duque  ref- 
{)òiid«p ,  que  elie  agradecia  muito  a  el  Rey  fazcllo 
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^rtkjt>^nte  de  tiímxiMo  í^igvodo  ,   e  de  o  contiar 
deite*  (£  que  qiiantovao  deíafio  i  elle  faria  de  tna-t 
aeira,  com  que  eiRe}r  ouvefle  pm  bem  emprega^ 
da  a  confiança/ 9. qiue:nelie  ti^eia.  .    . 
i         Paflkdod  dousrdias  ,  o  Diidpie  mandou  dizer 
a  Fernaõ  Fi%aj^o  ^ue.fcnaô  agaíbaíTe  em  naô  o^oa* 
vir  logo  >  porqtie  queria  mandar  chamar  feus  coti«^ 
íellieiros  ,  em  cuja  preíença  queria  oavir  fua  em- 
baixada >  porque  hun^  raõ  grande  Príncipe ,  coftioi 
era:  el Rey  D.Joa6 ,  naô  podia. mandar  embaixada^ 
feoftô  fqbre  couía  de  grande  .peso ,  e  importância  9 
e  iogo  os  mandou;  chamar  por  (iias  cartas»   O  Du-^ 
que  fazia  illo ,  affi  por  dar  comencamento  áqueii^ 
feus  VaíFalIos  de  naé  fazer  nada  fenv  íeu  parecer  y 
como  para.porelks  íe  divulgar  mais  anova  de  íeu 
delàfio.j.  Vindos  ,.e  juntos  com  o  Duque  em  confelho , 
^ernaô  Fogaça  propôa  íua  embaixada  de  queixu-^ 
mes  ,  que  el  Rey  mandava  ao  Duque  de  muitos 
roubos^  i!e  danos  »  que  feus  vaflallos  tinhaò  feito 
aos  naturaes  de  ^^us  K€}mos  »  e  faziaô  cada  dia  f. 
aíli  quando,  tmó  áquellas  partes  de  Holanda  ,  como 
por  outros  mares ;.  e  que  queixandoíe  diifo  ao  Du*> 
que,  nunca  lhes  mandara  fazer  juft  iça.  Poio  que  09 
damniiicados  íe  tçrnara^  a  çl  Rey  de  Portugal ,  a^ 
que  eftava  claro  9,  que  o.  Duque  era  em  confcntí- 
mento  diíTo :  è  por  tanto  lhe  requeria-  da  parte  det 
Rey  feu  fénhor  lhe  mandaíTe  fazer  inteira  cmmen- 
da  de  tudo;  e  fenaõ  que!  elJe  avia  por  defaíiado  fua 
peíToa  ,  e  todas  fuás  terras,  pai^a  nellas  fazer  guerr 
fia  por  mar,  e  por  cerra:  e  que  por  tanto  o  nian«< 
dava  primeiro  avifar.  .  » 

O  Duque  moítcou  grande  nojo  ,  e.  afronta» 
com  aquella  embaixada,  e  os  feus  ficarão  efpanta* 
dos ;  e  mandando  fahir  para  fora  FernaÒ  Fogaça  ,  o 
Duque  íe  íingio  impaciente ,  e  fez  muitos  feros  di« 
zendb ,  que  nem  a  el  Rey  de  Portugal  ^  nem  a  to- 
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da  a  tíefpanha  temia.  Efte  defafia  nâò  rinlia  t^ 
fóra  de  propofito ,  que  naó  tivelTe  muica  cor »  por- 

?uç  os  Hoiandczes  cinhaó  feito  muitos  roubos  a 
ortuguezes ,  e  os  faziaô  cada  dia.  O  oue  dahi  cm 
diante  ceifou  i  pola  amizade  em  que  o  Daque  ficou 
com  el  Rejr ,  pola  parte  ,  que  ihe  deu  de  leu  legrís* 
do.  Os  do  confelho  foraó  d^  parecer,  que  o  Duque 
mandâíTe  a  d  Rejr  repoila  mui  commedida  ,  lem« 
krandolhe  como  era  bum  Rey  thut  ardilofo,  e  el^ 
forçado  >  e  bem  afortunado  em  feus  negócios :  e 
que  os  feus  vaíTallos  eftavaó  mui  alterados ,  e  bra- 
vos polas  vitorias  »  que  ouveraó  contra  os  Cafte- 
lhanos  ;  e  que  el  Rey ,  que  avia  muito  íe  aperce-* 
bia»  podia  de  fubito  vir  fobre  elle. 

O  Duque  y  que  feiingia  mut  afrontado.,  mad- 
dou  chamar  a  Ferna6  Fogaça,  ejbe  difle  oue  lhe 
parecia  ,  que  feu  Rejr  com  os  mimos  da  tbrtuna' 
eftava  affi  orgulhoío;  mas  que  pois  era  prudente  t 
que  devia  entender  que  a  fortuna  naò  eftava  fem- 
pre  em  hum  lugar :  e  que  em  fuás  terras  avia  ho* 
mens^,  que  fabiaó  tratar  as  armas  também ,  como 
os  feus  Portugaezes :  e  que  naÒ  tinhaó  menos  von- 
tade de  o  fervir ,  que  os  feus  a  elle ,  e  que  de  íua 
Ttnda  era  mui  contente  ;  e  lhe  promettia  de  o  ir 
receber  a  qualquer  lugar ,  onde  fua  armada  apór- 
tafle ;  e  lhe  mandou ,  que  com  aquella  repofta  ,  e 
com  huma  carta  de  crença  fe  partiííe.  Qjiando  foi 
noite»  o  Duque  mandou  ir  ao  Paço  Femaó  Foga- 
ça; e  dundolhe  muitas  encomendas  para  elRey,  e 
para  os  Infantes  i  e  fazendolhe  a  elle  mercê  y  o 
defpedio ;  e  logo  (e  divulgou  por  toda  Holanda  » 
como  o  Duque  fora  defafiada 
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CAPITULO    LXXXIV. 

Afiinta  elRey  de  'Portugal  grande  armada  :  num-- 
.  4a  faz^f  rufies  osjçnborts ,  e  gtnte  ào  Râyua. 

EM  quanto  liia  a  embaixada  a  Holanda  >  man- 
ciou  elRey  per  toda  a  coíla  de  Galiza,  Vil- 
caya  y  Inglaterra,  eÂieaiaoha  fretar  quantos 
navios  groíTos  pudeííem  achar;  polo  que  em  ioda» 
as  partes  da  Chriftandade  ioou  da  armada  que  el 
Rey  D.Joaõ  fazia  ,:  e  foava  mais  do  que  a  coufa 
era  ;  e  como  elRey  era  Príncipe  ta6,  valoroío ,  e 
de  tanta  autboridade  iá  por  eííaa  partes  ,  fe  lança* 
vaò  muitos  juizos,  para  onde  armaria  :  e  elleman-«« 
dou  que  fe  divulgaíTe  ,  que  os  Capitães  daquella 
armada  eraô  feus  íiihos  D,  Pedro ,  e  D.  Henrique  } 
mas  naô  que  fe  diíIeíTe  determinadameme  que  aviaá 
àe  ir  fobre  Holanda ,  pofto  que  Aia  tontade  era ,  que 
todos  o  cuídaflem  aífí.  Ao  Infante  D.  Henrique 
mandou  logo  i  Comarca  da  Beira  a  apurar  a  gen- 
te}  e  o  Conde  de  Barcelios  á  Comarca  de  entre 
Douro ,  e  Minho ,  o$  quaes  todos  aviaô  de  embar* 
car  no  Porto.  A  gente  da  Eílremadura  ,  de  entre 
Tejo ,  e  Guadiana ,  e  do  Rey  no  do  Algarve  ,  or* 
denou  que  embarcafle  em  Lisboa  ,  íob  a  Capitania 
«lo  Inhinte  D.Pedro,  ao  qual  encarregou  a  apura- 

{aô  da  gente  daquellas  Comarcas.  Ao  Infante  D. 
>uârte  >  que  entaô  fazia  vinte  dous  annos  ,  encar* 
jregou  o  governo  da  juftiça ,  e  da  fazenda ,  e  a  el 
Rey  ficava  o  cuidado  de  fua  artnada. 

£  logp  efcretreo  aos  fenhores  ,  e  fidalgos  dó 
Reyno  y  c  a  homens  de  conta  fobre  apercebimen- 
tos ^  nas  quaes  cartas  lhe  fazia  faber ,  como  linha 
defernliníado  mandar  os  Infantes  D.  Pedro  ,  e  D. 
Henrique  por  Capitães  de  fua  frota  ^  para  o  fervi* 
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rem  no  que  lhes  elle  mandaíTe  ,  com  quem  elie 
queria  oue  &íT.ein  aqu^Ilfiç  i,  a  quç  elle  eí^revia :  e 
que  le  nzeíTem  preíles  ,  e  lhe  mandalTe  cada  hum 
dizer:  a  getiir »  ao»  q«ie  a  aviaé  (h  íecvír.para  íh^ 
mandar  leu.  íqUo.  Coiit  ifior  ouvve  em  tadOí  o  Re/- 
no  tad  grande  alvoroço ,  c  fervor ,  que  naõ  fe  fal- 
ia va  ,  nem.  hzià  outr^  oiitííí  ;  è  comoi  o  poro  he 
hum  anisoai.  varia ,  c  de  muitas  cabqçais^  ^raa  in- 
anitos  os  pmo$  >  iffcie  íe  U^axad  fotxre:  a  timça^ 
delBteyi  Hups  dÍ2Íap  qÉ^  f^tii.  âl^^  hiad  a  NapcH 
tes  V  ^.  a.  Siciliâ  a^  aaíar  ^>q».4IS  Raijihas  dsuifi^i^ 
Reyoòs  >.  que  cã^y«ó  rÍAtTa»  •%  @uii;osi  que  hia^  a 
Rqnf^y.  e  a  tticrufalensr  pagar  o  vota»  que  feopai 
fizera,  por  Çi^  quando  dera;  a  batalha  de  Aigibarro* 
.ta  i.  ouiiros  que  levaiiçadiai  Infant^  Dona  iaabiei  ca-^ 
&r  a  lúglacecra  i,  ourrot  çfao,  hi^  a<  Avíiihaô  cooe^ 
(ra  o  Antipapa  Cflwicníe*  êmr  favon  i|o<Pa))a  Urba- 
na 6»  Muitos  criaô  qii^  hiâô-  a  Bolanda  ^  parque^ 
pofto.que  ãquelle  fegrédo  affi  foíTe  calado,  por  or- 
dem delRey,  os  críadoa  de  Fernaô  Fogaça  o  con- 
ta váâ  a  íeu&  amigos  êni  fegredo,  e  aquellés  a  ou<- 
tros  ;  e  o  fegnedo  fazia'  qiie  fe  creíTe.  Òutcos  diziaô 
oucraâ  coufí^ ,  como  entendiao^ 

C  A  P  I  T  U  L  Ò    LXXXV- 

%iemmfi  da  armada  delRey.  de  Portugal^  ematt'* 
: .  d$6  E^bmxaderes  o^  Reys  de.  Cajteila  ^  e 
Mrag^õ. 

EComo  el  Rey  D»  Joaó  taô  pouco  havia  tive* 
TÁ  tantas' diíFerenças  com  el  Rey  cie  Caftel- 
U  9x  d^  que  as  chaga$  eftava^  recsentes  ,i  e  iiad 
)jie,foub^ÍIem  caufa  de  diiFérença y.  que  com  algumr 
Rey  tiyeflef,  e  naõ  fe  pcrfuadiuem  que  fizeíFem  ta* 
manho.  movimento  contra  o XHique  de  Holanda» 
/  naõ 
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nad  d&ixavaô  õs  Caftelbanôs  de  tettiôf ,  como  oucrofi 
inuitós .  faziaô  ;  ajunK>uf4s  a  ido  que  buiis  merca* 
dores  Genoveses  de  Lisboa  ,  efcrevtraô  a  outros  ieus 
parceiros  eftances  em  Sevilha  ,  da  granada  que  el 
key  fazia  i  eque  >  poilo  que  avia  muitos  pareceres 
ÍÍTbf  e  o  lugar  onde  el  Rey  iria  ,  <|:ue  os  mais  lezu* 
dos  rinhaô  para  íi,  que  hia  iobre  SeTÍlha  ;  e  que 
elles  diílimuladamentç  tiraíFem  daiii  iodas  l^ias  mer* 
cadorias,  «coufás,  em  qoe  pudeifem  receber  dano. 

Os  24.  da  Cidade  íe  ajun^a^^atf  ;  e  dei  pois 
de  te^rem  íiias  ioníultas ,  «IcpcveraS  a  «el  Rey  ,  e  á 
Raiiiba  lua  mãi ,  que  eáavaé  em  Falência  ,  arveti* 
do  íobrc  iflo  confeliio  j  e  parecendo  a  todos  -que  íe 
tal  íbra ,  hum  Príncipe  como  cl  Rej  D.  JoaÔ  «ad 
mandsra  íe^s  Embaixadores  a  pedir  pazes.  Hum 
Bifpo  d^Âvila  y  <}ue  era  namral  <d<e  Sèvillia  ,  e  cj.ta«* 
va  no  confelbo  ,  deu  muitas  rasoés  com  qtie  <íiá% 
perfúadir,  que  Queila  idade4R^de  Portugalosatf 
podia  fer  fenaõ  contra  Ca^fteila:  c  que  feuparccef 
era  >  ^ue  a  Cidade  de  Sevilha  fe  avia  de  for  tale* 
cer ,  c  repairar,  e  fechar,  c  as  diaves  delia  fc  a* 
dviaô  de  entregar  á  peflba  dé  muita  confiança  ;  e 
tjue  ariaô  de  mandar  a  todos  os  fidalgos  tomar*- 
caos  ,  íe  vieflem  para  fAlà  ;  «  que  todas  as  nãos ,  e 
narvios ,  <)ueciliveflem  em  tarraccnas  ,  fc  proveflcm  » 
€  naó  Ibe  fak^e  nada  ,  para  guando  cuttiprifle. 

Entre  aqioelks  do  confellio  «de  Caftdla  eftara 
o  Adiantado  4e  Caçorla  «  homem  naô  tcHio  em 
idade  ^  mas  «ruí  prudente  >  e  aviado  ^  o  qttai  ie 
«dava  forrkido  «quando  o  Bi%o  faUatra  ;  e  diffe  íe 
era  bem  ,  que  tomaílem  os  Câilelhai»os  mòr  x^i» 
nha6  de  mede ,  do  <jua1  por  vent«ra  a  oufrem  ca- 
bia m^  paTte  ?  E  como  poderiaé  élles  fa»er  mo^ 
i^ifitento  aif^um  ,  <5ue  nàõ  *9<Tè  grande  afronta  pa- 
ra cl  Rey  de  C^ftelía ,  temendofc  4em  eaufa^  e  pa* 
ri  o  ^  í^lKtugal  'defcoffíiaBdo  /ddie  ?  E  qw  le^dp 
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cocn  elie  pazes  f  e  I lanças  aíTeatadas:  eavetidotan* 
to  parentefco  entre  el  Rey  D- Joaô  feu  íenhor,  e 
as  Infantes  de  Portugal  >  lendo  el  Key  de  Portugal 
hum  Príncipe  tâÔ  magnânimo  ,  e  verdadeiro ,  ramo 
avia6  de  crer  que  quèbraíTe  lua  verdade ,  e  Tua  fé» 
onde  nunca  le  aj:hou  que  outra  tal  fizefle  ?  £  oue 
naô  era  bem  ,  que  o'conleiho  dei  R^y  fe  movene  t 
polo  pavor  dos  mercadores  >  que  aqueJlas  novas  ef* 
creveraó  ;  porque ,  como  homens  tímidos »  e  aierr 
cjsintis  ,  que  haô  tinbaõ  mais  bens ,  neai  honra  que 
feu  dinheiro  i  traiavaô  de  o  aflegurar.  Polo  qae  leú 
parecer  era  ,  que  elles  na6  deviaô  fazer  mudança 
fljjgiima  9  porque  deiTem  a  entender  que  naÔ  tinhaâ 
ás  pazes  por  duvidoías  :  e  que  para  naô  eftarem 
em  duyída  9  e  fe  aflegurarem  do  que  r eceavaô ,  lhe 
parecia  que  em  nome  dei  Rey  feaviaó  de  mandar 
Embaixadores  a  Portugal  para  totnarem  juramenta 
a  el  Rey  fobre  a  confirmação  das  pazes  ,  como  iicoii 
aflentado  com  feus  Embaixadores  ,  que  fbraó  a 
Caftella  ^  e  que  defta  maneira  >  jurando  el  Reyv» 
eftariaô  feguros.  E  fena/6  quizeífe  jurar ,  então  teria6 
caufa  honcfta  de  fe  aperceber  »  e  tratarem  de  fc 
aflegurar.  Naquelle  fóníelho  eftava  o  Duque  de 
Âfiona  9  e  o  Meftre  de,  Calatrava  ,  o  Prior  de  S. 
JoaÕ  9  o  Conde  de  Benavente  ,  p  Arccbifpo  de 
Toledo  y  D.  Paulo  Bilpo  de  Burgos  ,  e  D.  ÂfiFocH 
fo  de  Carthagena  Deão  de   Sandíago  ,  feu  filho  » 

grande  letrado,  qne  defpois.  íuccedeo  a  feu  pai.nq 
ifjpado  ,  e  muitos  Dautores  ,  e  cavaleiros  ,  os 
quaôs  todos  approvaraó  o  coníelho  do  Adiantado  >•  e 
o  louvarão  muito. 

Logo  a  Rainha  de  Caftella  tutora  dei  Rey 
mandou  por  feus  Embaixadores  a  Portugal  o  Bi fpq 
de  Mondonhedo  >  e  Dia  Sanches  de  Bénavides  « 
com  grande  apparato,  e  companhia  9  por  ferenn  os 
.primeiros  Embaixadores  i  que  vinhaô  eip  noçiie^del 
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Riey  feu  filho.    Os  quaes  vindo  receofos  de  lerem 

mal  recebidos  dei  Rey  de  Portugal  y  pola  fama  ,  que 
avia  de  elle  querer  ir  contra  Sevilha  ,  como  chega- 
rão ao  eítremo  do  Reyno,  logo  fe  defenganaraõ  ; 
porque  acharaõ  hum  criado  dei  Rey,  que  os  elpe- 
rava  ,  para  os  vir  agazalhando  polo  caminho  ,  e 
provendo  do  ncceflario.  E  aíli  mandarão  logo  reca- 
do á  Rainha  >  como  fora5  bem  recebidos  ,  e  as  íof- 
peitas  ,  que  dei  Rey  tomara6  ,  ferem  vans.  E  quan- 
do chegarão  a  Lisboa ,  que  foraõ  recebidos  de  to* 
da  a  Corte  com  muita  honrii  ^  o  entenderão  me« 
íhor. 

Vindos  ante  el  Rey  j,  c  danda  íoa  carta  de 
crença,  propuzeraô  fua  embaixada  ,  com  que  re- 
quererão o  juramento ,  a  que  el  Rey-,  fem  dílaçaó 
para  Q  outro  dia ,  como  he  coftume ,  logo  refpon- 
deo,  que^eftava  preftcs  para  jurar,  epara  em  tudo 
ò  mais  tratar  as  coufas  dei  Rey  ícu  fobrinho,  ede 
feus  haturaes  >  como  as  luas  próprias  ;  e  que  para 
o  juramento  fe  fazer  ,  como  cumpria ,  mandaria  cha- 
mar algumas  peíToas  ,  que  alli  naõ  eftavaõ»  El  Rey, 
ê  feus  filhos  fizeraõ  o  juramento  pola  maneira  que 
fe  fez  em  Caftella  ,  de  que  os  Embaixadores  foraó 
mui  contentes ,  e  muito  mais  dos  grandes  gazalha- 
dos  ,  e  mercês,  que  dei  Rey  receberão;  e  oBifpo 
muitas  dadivas  de  grande  preço  ;  porque  o  Dia  San- 
ches de-B^navides  adoeceo ,  e  morreo  em  Lislpoa  , 
fazendofelhe  na  cura  por  mandado  dcl  Rey  muita 
diligencia  >  e  "no  enterramento  muita  honra  ,  achan-» 
dofe  a  fuás  exéquias  toda  a  Corte :  polo  que ,  por 
fua  virtude,  e  magnificência  foi.  el  Rey  mui  louva- 
do,  e  desfeita  a  defdpnfiança  ,  que  delle  mal  fe  to- 
mara, ,.,  # 

El  Rey  D.  Fernando  de  Aragaô  quando  fou*. 
be  da  embaixada  de  Caftella  ,  -e  da  repofta  ,  que 
•  fe  a  ella  deu  cm  confirmação  das  pazes ,  naÕ  ficou 
Tomo  I.        .   *  Fff  por 
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por  illa  defcanfado ,  mas  muito  mais  receofo  de  (er 
elle  ,  o  contra  quem  el  Rey  queria  ir.  Ajudava  a  el 
Key  crer  illo  o  grande  apparaco  de  armada  >  que  a 
fama  fazia  maior ,  e  parecia  fenaõ  faria  para  con* 
tra  hutni  ló  Cidade  ,  e  por  o  credito  que  deu  a 
hum  rivlílgo  principal  de  Valença  ,  que  lhe  affir- 
mou  que  o  Conde  de  Urgel  íe  cinha  confederado 
coíti  ei  Rey  de  Portugal ,  offerecendofe ,  que  fe  fua 
armada  chegafle  ás  codas  do  Reyno  de  Valença  , 
legando  a  parte  que  tinha  nelle  ,  com  mui  pouca 
reliltencia  cobraria  aquelle  Rejrno.  E  fe  tomaíle  a 
empreza  de  favorecer  (ua  juftiça  ,  que  notoriamen- 
te lhe  fora  roubada  ,  por  nad  ter  filho  varaó  ,  ca- 
laria duas  filhas  fuás  com  doas  filhos  dei  Rey  de 
Portugal ;  e  o  que  cafaiíe  cotíf  a  maior  ,  íeria  Rejr 
de  Aragaã  ;  e  o  que  cafaífe  com  a  menor  ,  feria 
Conde  de  Urgel  ,  e  das  mai»  terras  que  rinha , 
que  era  hum  mui  grande  Eftado. 

Ajuntavafe  a  iflb  ferem  os  Aragonezes  ho- 
mens de  grandes  movimentos  ,  e  livres  ,  e  elle 
quafi  èítrangeiro ,  e  iaber  que  a  obediência  ,  que  lhe 
moftravaõ  ,  era  mais  conílrangida ,  que  voluntária  ; 
que  os  Reys  fempre  devem  ter  por  fofpeiía.  Polo 
que  íe  determinou  em  mandar  fua  embaixada  a  el 
Rey  D.Joaó,  cuja  fubftancia  era:  que  avia  muito 
témjjo ,  que  ouvia  dizer  dos  apercebimentos  de  guer- 
»a  ,  que  fazia  ;  e  que  em  quanto  naõ  foi  muito  foa- 
dô  »  íempre  lhe  parecep  que  feria  alguma  coufa 
pequena  ;  mas  agora  que  ouvira  como  mandava 
aperceber  toda  a  gente  de  feu  Reyno  ,  e  buícar 
por  Reynos  eftranhos  nãos  ,  e  navios ,'  que  enten- 
dia ^ue  taô  alto  Príncipe  como  elle  'i  t  de  taô  gran- 
def  efpiritos  narJ  íe. moveria,  fenaõ  para, mui  gran- 
de empreza ;  é  que  quanto  tíienos  Cfcrteza  avia  de 
foa  rcnçaõ ,  tanto  fe  devia  Cada  hum  mais  prover 
íobre  iâbj  e  que  entre  muitas  coufa» ,  que  as  gen- 
tes 
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tes  di;siàÔy.''cra;q«ç'cU!e  arrpava  fobre  duas  parte*», 
que  â  elle  tocavaÕ  ,  a  faber ,  o  Reyno  de  Aragaõ , 

f)ara  qu^  o  Conde  de  Urgcl  lhe  pedia  foccorio,  c 
he  fazia  largas  promelTas ,  como  faz  quem  dá  do 
alhêa  ;  V  a  outra  fobré  o  Reyno  de  Sicília ,  cm 
qu^.eJUe  tinha  tanta  parte,  como  fabía.  E  que  lhe 
pedia ,  que  coníiderafle  a  muito  boa  vontade  ,  que 
íempre  nelle  achara  para  fuás  couías  ,  e  o  direito  9 
que  linha  no  Reyno  de  Aragaõ ,  julgado  por  íèn- 
tenf a  dos  maioces  letrados  deiie ,  e  confirmado  ^o- 
lo  S.  Padre  ,  por  bem  da  qual  elle  foi  metido  de 
pofle ,  e  recebido  ,  e  jurado  por  Rey »  c  fenhor  > 
ç  fe  a  (Ti  era  >  como  lhe  foi  dito  ,  naõ  quizeíTe  con- 
tra juíliça  ^ejcontra  o  que  devia  aíi,  a  quem  Deoj^ 
£zera  Principe  taÒ  magnânimo  9  e  dotara  de  tan» 
tas  virtudes  ,  por.  reípeito  de  algum  intercfle  hu* 
mano  moverfe  contra  elle  i  e  que  de  fua  determl** 
naçaô  lhe  mandaíTe  a  certeza ,  pofto  que  elle  nun* 
ca  créo  »  que  em  taô  Real  coração  podia  caber 
couíá  taô  injuíla. 

El^ey  fem  alongar  mais  ,  logo  refpondeo 
aos  Embaixadores  ,  que  diflelTem  a  el  Rey  D.  Fer-» 
nando  que  fua  armada  naó  era  contra  elle  ,  nem 
contra  coufa  ,  que  a  elle  toes  (Te  ;  e  que  com  me* 
liior  vontade  o  ajudaria  a  ganhar  outro  Reyno,  em 
que  elle  tiveíTe  alguma  jufta  parte ,  e  razaô  ,  que 
darlhe  gofto ,  e  inquietação ,  fobre  o  que  elle  coit| 
tanta  juftiça  poffuia  \  e  que  fabia  quanto  contenta» 
memo  elle  niífo  levara*  E  que  fc  elle  determinara 
de  defcobrir  aquelle  fegredò  a  algum  Principe ,  elt 
le  fora  o  principal-,  mas  que  prazendo  a  Deos,  ce* 
do  teria  certo  recado  de  fua  períença6.  Os  Em»- 
baixadorea  com  a  boa  repofta  d-ei  Rey  y  e  com  os 
grandes  gazalhados ,  e  dadivas  ,  qiie  déíle  recebe* 
ra6 ,  foraô  mui  ledos  ,  c  muito  hiais  o  fieou  elRey 
de  Aragão  ,   que  naé  acnbava  de  exalçar  as  couf^ 

Fff  ii  fas  J 
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ias  dei  Rey  ll  JoaÕ  ,  e  íúa  magnificência. 

CAPITULO     LXXXVI. 

Manda  elRey  de  Granada  Embaixadores:  *ooltaS 

fcm  a  f^gurança ,  que  pediaS.  TrasB  o  Infante 

D.  Henrique  Jua  frota. 

ASÍi  como  os  Príncipes  ChriftaÔs  íe  temiâõ 
do  apercebiiiiento  dei  Rey  ,  muito-  mais  fe 
temia  el  Rey  de  Granada  ,  e  tanto  mais  5 
quanto  menos  lugar  acharão  íuas  oí(ei;ta5  em  el  Rey 
D.  JoaÕ  no  tempo  ,  em  que  lhe  eraô  neceflarias; 
porque  quando  tinha  guerra  em  Caftelta  ,  muitas 
vezes  foi  requerido  por  el  Rey.  de  Granada  ,  offie- 
recendolhe  gentes  para  o  ajudarcm  a  deítruir  feus 
contrários ,  que  na6  quiz  aceitar  ;  e  outra  vez  co« 
metendolhe  que  fizeííem  pazes ,  ou  tregoa^  ,  nunca 
com  elle  as  quiz  fazer.  PoIo:que  o  medo  era  nos 
Mouros  maior ,  c  com  muita  mais  razaó  ,  por  ve* 
rem  que  elRey  D.Joaô  na6  tinha  differenças  com 
algum  Príncipe  Chriftaô. 

Sendo  pois  el  Rey  de  Granada  informado  do 
que  paíTava  em  Portugal  poios  Mouros  forros  dei- 
le;  e  como  os  Reys  de  Caftella ,  e  de  Aragaó  cí- 
lavaõ  leguros  de  ir  contra  ellcs  ,  colligiraõ  que  na6 
podia  aquelle  ajuntamento  fazerfe  fena6  contra  o 
Reyno  de  Granada,  Polo  que  el  Rey  mandou  ccr* 
los  Mouros  principaes  com  ethbalxada  a  el  Rey  D. 
JoaÒ,  que  deído  principio  do  Réyno  de  Portugal 
runca  entre  os  Reys  delle ,  e  os  Reys  de  Granada 
ouvera  difcordia,  wQTn  differença  ;  porque  os  vaf- 
la]!o$  de  hum  Reyno,  e  outro  deixaflíem  de  tratar, 
€  levafTem  de  hum  Reyno  a  outro  (uas  mercado- 
rias; mas  antes  elle  Rey  de  Granada  lhe  teve  fem- 
pre  tanta  aíFei^aÕ  por  fuás  grandes  virtudes  >  que  o 

coaf- 
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conftrangeo  muitas  vezes  a  vificallo  com  feus  pie- 
íentes ,  o  que  nunca  fizera  a  nenhum  Rey  ChriitaÓ, 
E  parque  alguns  homens  do  Teu  Reyne  de  Grana- 
da receavaõ  de  vir  a  léus  Reynoe  com  fuás  merca- 
dorias, Como  antes  vinJiaÔ,  por  as  novas  que  foa-» 
vaô  de  íua  armada  ,  ioipeicando  que  por  ventura  le- 
ria para  alguttl  lugar  de  íeu  fenhorio  y  e  outros  dei« 
savaô  o  comercio ,  com  recéo  de  luas  mercadorias 
lhe  ferem  reteudas  >  lhe  pedia  ,  por  evitar  aqueJla 
íofpcita,  lhe  mandâfle  certa  fegurança  ^  que  nuns , 
e  outros  pUdeíPsiti  eftar ,  e  contratar  amigaveimen* 
te ,  como  iempre  íizeraõ.  El  Rey  lhes  refpondeo  $' 
que  na5  avia  caufa  para  el  Rey  de  Granada  ter  lai 
fofpeita  delle ;  porque ',  poílo  que  elle  mandaíTe  a* 
perceber  fuás  gentes  para  mandarem  feus  filhos  a 
íeu  ferviço  ,  lua  tcnçaõ  eíbava  mui  longe  do  que^ 
elles  cuidavaÀ  ,  nem  via  raaaô  para  lhes  fazer  tal 
fegurança  :  e  que  por  tanto  diíieíTem  a  feu  Rey  , 
que  pois  com  elle  nunca  tivera  contenda  ,  nem  tra- 
to ,  era  eícuzado  fazer  com  elle  ionovaçaó  alguma  j 
e  que  com  ifto  fe  foíTem. 

Os  Mouros ,  que  com  aquella  repofta  na6  le-^ 
vavaô  bom  recado  »  fallaraõ  á  Rainha  por  inilru^ 
ça5,  que  já  traziaó  ,  e  lhe  differaõ  da  parte  da 
Rainha  de  Granada  j  a  que  elles  chamavaõ  a  Rica 
Forraque  ,  era  a  principal  moliíer  ;  que  ,  porque  fa- 
bia  quanto  as  molheres  acabavaO  com  feus  mari«' 
dos ,  lhe  pedia  favoreceíTe  a  cmbahada  dei  Rey  de 
Granada  feu  marido  ante  el  Rey;  e  que  pois  tinha* 
a  Infanta  fua  filha  para  cafar  >  lhe  prometia  para 
elia  o  mais  rico  enxoval  ,  que  fe  dera  á  Princeza 
alguma  Moura  ,  ou  Chriftáâ,  A  Rainha  lhe  refpon-^ 
deo  i  que  entre  Príncipes  ChriílaÒs  na6  fe  coftu- 
mava  entretiiereremfe  as  moiJieres  nosí  feitos  de  léus» 
maridos  ,  mormente  em  couías  publicas  ,  e  de  í^us; 
EHados  y   para  quetinhaó  ieus  confelhos  }  :e'que 

requc- 
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xeqiisrcifem  a  dl  Rey  íeu  Senhor ,  que  íe  fua  peti- 
ço era  juíla  t  eítiveíkm  ceicos  que  lha  aceitaria. 
Veudo  os  Mouros  que  com  a  Rainlia  naô  acaba- 
Yaô  nada  ,  foraôíe  ao  Infante  D.Duarte,  para. ten- 
tarem ie  com,  fu^s  grandes*. promeflas  o  podiaõ  mOr 
ver  >  e  lhe  ^iflTera^  «  que  o  que  qu^riaC*  a  feu .  pai 
era  íeguranfa  do  comercio  >  que  ieippre  Teus  ma- 
iores tiveraõ }  e  que  cocqo  osPorcoguezeseinGra* 
nada  eraô  bem  traçados  ,  ç  com  tanco  favor  p  affi 
foíkai  os  Granadinos  «m  Portugal.  O  quQ  era  fuo* 
diada  eoi  razaõ  »  e  de  direito  natural  i  eque/elRev 
de  Granada  j  como  quem  com  ellc  defiqava  a  /nel« 
m:)  amisade  f  que  com  elRey  íeu  pai  y  lhe  maa<» 
dav^a  pedir  fofle  niíTo  bom  iercetro.  ^  que  lhe  pro* 
gietia  »  como  Rey  que  era  y  íe  aqaella  fegorafiça 
lhe>  impetraiGe  «  lhe  mandaria  bum  prcf^mte  «  qué 
de  grande  fofle  íbado  em  muitas  partes  9  e  que  dif* 
lo  lhe  daria  qttalquer  íègirrança  ,  que  quizeíTe.  O 
Infante  fe  d^fpedio  delles ,  dizendo  que  os  Princi*^ 
pes  de  Portugal  naô  yendiaõ  Iti3s  boas  vontades 
por  preço  de  dinheiro ,  aem  mercadejavaÔ  com  os 
benefícios  ,  que  faziaô  »  nem  a  et  Rey  feu  pai  fe 
podiaô  fazer  requerimentos  >  que  naÔ  foliem  juf* 
tos  í  e  que  el  Rey  de  Granada  naõ  tinha  cauía  pa- 
ra pedir  tal  fegurança  ,  nem  fe  lhe  movia  couía  , 
para  que  defconfíaíre.  Com  efta  repofta  fe  partirão 
os  Embaixadores  Granadinos  mal  contentas. 

Por  efte  tempo  vieraõ  á  Corte  hum  Duque», 
e  hum  grande  Baraô  Aiemaês  ,  cujos  nomes ,  e  ti^ 
tulos  os  Efcritores  daqudles  tempos  naô  diíTeraÔ,; 
oíFerccendofe  a  el  Rey  ,  para  a  empreza  ,  c  expe- 
dição que  queria  fa^er  por  mar , .  de  qué  em  íuas: 
terras  d>rria  faiila.  O  3C>uqAie  pedio  a  el  flley  Ih^ 
dâclaraíTe)  a  lugar  ^  para  onde  armada  fua  armada; 
porque  ooptra.  tal  Príncipe  ,  podia,  fer  ^que  o  naé 
poieria  niâb  iervir^  £1  iley  IJicagratleceQ  fua  boa 
yi- )Té  von- 
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vontade  ,  dizendolhe  que  a  eile  cumpria  naô  deí- 
cobrir  o  fecreto  daquelle  negocia  a  aigunia  pelToa 
fora  do  feu  coníelho  ,  que  le  aíE  íe  contenralie  de 
ganhar  honra ,  lho  cefria  em  ferviço.  O  Duque  nioi« 
trou  fua  determinação  naõ  ier  cal  ,  e  com  licerrçá 
dei  Rcy ,  e  dadivas  de  Jóias,  que  Uie  deu  9  ie  tor- 
nou. 

O  Baraó,  que  era  homem  de  eflfado  honra- 
do 9  ficou ,  e  fervio  á  el  Rey  mui  bem ,  com  qua* 
renta  gentis  homens  mui  bons  cavalleiros.  E  aífi 
vieraõ  algbifs  fenhofes  eftrangeiros  aventureiros. 
Entre  os  quáes  foraó  os  mais  conhecidos  três  fidal- 
gos gentis  homens  da  Caía  de  França  :  hum  avia^ 
nome  Moflem  Arrcdeutaõ  ,  outro  Pedro  Severini 
Batalha  ,  c  o  tercerro  Gibotilhcr  ,  os  quaes  largan- 
do fuais  terras  ,  vicr^ô  ganhar  honra  debarxo  da 
bandeira  de  taó  excellente  Rey,  e  Capitão. 

Como  el  Rcjr  foube  que  o  Infante  D.  Hen- 
rique rinha  preltes  fua  armada  ,  mandóulhe  que 
rieffe  com  ella  o  mais  breve  que  pudelíe.  A  ar* 
znada  veio  mui  luzida  ,  e  bem  armada ,  e  emban-* 
âeirada  ,  e  a  lua  gente  nobre  toda  veftida  das  co- 
jPes  do  Infante  ;  e  os  criadotS  de  cada  hum  das  li- 
brés, e  divifas  de  fcus  amos,  que  faziaô  htrttia  a- 
legre  vifta.  Os  Capitães  das  qalés  eraõ*  o  Infame 
D.  Henrique  ,  o  Conde  de  mrcelfo^  feu  ifrtiaô , 
D.  Ferrlando  de  Bragança  ,  filhe  do  Infíínie  DJoa^  , 
Gonçalo  Vafques  Coutidio  Marichal,  Joa6  GomelS 
da  Silva  Alferes  mór  dei  Rey  ,  Vafco  Fefnândeá 
de  Ataíde  Governador  da  Câfa  do  Infante  ,  Goni^Z 
Martinz  de  Lettios  Aio  ,  que  fora  do  Conde  dé 
Barceilos.  Os  Capitães  das  nãos  ,  de  que  letnbfáÔ 
às  nomes  ,  foraõ  D*  Pedro  de  Caftro  ,  Gil  Vaíi^ueí 
da  Cunha  ,  Pedro  Lourent^o  dè  Tsfvòra  ,  Diogd 
CJomez  da  Silva  ,  Joa6  AÍWrez  Pereira  ,  Gunçs- 
K:anes  de  Souía>  Martim  Lopez  de  Azevedo  ,  Luit 

Al  va-í^ 


4i6i  Gronicft 

Alvarez  Cabral,  Fcrnaõ  Alvarez  Cabral  feu  filho, 
Eihvaõ  Lopez  de  Mello  ,  Garcia  Maniz ,  Mem 
Rodriguez  de  Rcfoyos  ,  Álvaro  dá  Cunha ,  Vafco 
Martinz  de  Albergaria,  Álvaro  Fernandez Malca- 
renhas  ,  Ayres  Gonçalvez  de  Figueiredo ,  que  fen- 
do de  noventa  annos  ,  fem  ler  clianiado  ,  ie  veio 
oííerecer  ao  Infante  armado  com  muitos  eícudei- 
ros ,  c  gente  de  pé  ,  JoaÒ. Rodriguez  de  Sá,  Payo 
Rodriguez  de  Araújo  ,  Garcia  Muniz  ,  FernaÕ  Lo- 

f)Qz  de  Azevedo ;  e  com  grande  recebimento  ,  que 
lie  o  Infante  D.Pedro  fez  com  todas  as  galés,  e 
armada ,  que  em  Lisboa  eílava  ,  entrou  o  Infante 
D.  Hcnriqus  com  grande  alegria  de  todos. 

Eftando  aífi  a  Rainha  com  elRejr  em  Saca- 
vém ,  morrerafí  alguns  de  pcfte  ,  que  em  Lisboa 
andava  mui  acc^za.  Polo  que  el  Rey  diíTe  á  Rai- 
nha que  fe  foflfem  dalli  logo  ,  antes  de  comer.  A 
Rainha  fez  com  el  Rey  que  fahiffe  logo_ ,  e  que 
como  cila  acabaíle  de  rezar  fcus  oSicios  y  fe  iria 
logo  i  porque  em  molheres  velhas  naô  avia  tanto 
que  recear.  £1  Rey  partio  caminho  deOdivellas,  e 
a  Rainha  naô  quiz  partir  até  o  meio  dia  ,  como 
tinha  dito  i  e  eftando  na  Igreja  ,  lhe  deu  o  mal 
da  pefte ,  que  ella  naô  cuidava  fer  íènaõ  outra  in- 
fermidade.  O  mal  íe  augmentou  tanto  cm  pouco 
efpa^o  ,  que  os  Infantes  entenderão ,  que  o  fim  de 
iua  mãi  fe  chegava  ^  polo  que  tratarão  comei  Rey 
que  foífe  daquelle  lugar  ,  e  fenaô  achaíTe  á  fua^ 
morte  ,  por  a  pena  que  lhe  daria  a  elle ,  e  perigo, 
em  que  poria  fua  peítoa  ;  o  que  naÕ  quiz  fazer, 
dizendo  que  naÕ  era  jufto  defemparar  cUe  na  mor- 
te ,  quem  lhe  foi  taõ  boa  companheira  na  vida ,  e 
dâ  que  elle  fora  mui  contente  ler  companheiro  na 
partida.  Mas  tanto  fizeraó  os  Infantes,  e  osdofeu 
confelho  ,  que  o  forçarão  a  paflar  o  rio  ,  e  ir  a 
hum  iugár  pequeno  ,   que  chamaô  Alhos  Vedros ; 

e  aíli 
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e  a(fi  lê  apartou  da  Rainha  com  as  moítras  de  (ea* 
titnento  de  quem  fe  apartava  para  fcmprc  da  cour 
fa»  que  m^ís  amava.. 

Partidp  el  R^y  >  a  Rainha  mandou  que  Ute 
trouxeflem  o  Gorpo  do.  Senhor.»  o  qual  tomou caim 

frande  devoçaô  y  e  acatamento ,  e  logo  foi  ungi- 
a  9  e  em  lhe  abrindo  Jium  carbúnculo  ,  que  lhe 
naceo »  fez  charnar  feus  Capellaés  ,  e  mandou  qup 
rezaíTem  com  ella  o  Officio  de  defunto^  ;  e  em  fe 
acabando  a  derradeira  Oraçad  ,  levantou  <>s  olhog 
ao  Ceo  ,  e  fem  nenhuma  pena  deu  a  jalma  aDeos  » 
ficando  cambem  aíTbmbrada  ,  que  parecia  eftava 
rindo.   Foi  a  Rainha  Dona   Philippa  Princeza  de 

Írrandes  ^  e  heróicas  virtudes  ,  e  taõ  zelofa  de  bem 
azer  i.  ^que  naô  fomente  oa5  ouve  queixa  delia  i 
liem  fe.  ouvio  lèm  raz^ô  que  fizefle  ,  ou  diíTeíTe  i 
mas  í eu  trabalho  todo  era  arredar  offenfas,  e  me<r 
ter  paz  entre  feus  vaíTalIos ,  ainda  que  do  feu  mui? 
CO  lhe  cuftaiTe.  Nos  trajos  de  íua  peflpa  era  hopefr 
ciílima ,'  aí&  como  o  era  nos  coftumes ,  e  taò  tem* 
perada  ,  que  em  feus  veítidos ,  nem  Te  ppdia  notar 
ambição  >  nem  eícaceza ,  ou  pouquidade ;  e  o  que 
he  raro  em  molheres  ^  foi  mui  calada »  e  naÔ  faU 
lava.,  lenaó  quando ^  e  como  cumpria  \  e  íuas  fal* 
lás  eraÓ  com  tanta  modeftia  ,  e  maníidaó  ^  que  roais 

farecia  fubdita  >  que  Rainha.  O  em  que  paFccia 
rincesia  ^  era  na  gravidade  9  e  pezo  das  palavras ': 
€  comoella  era  caftiíHma»  amava  mui  o  ^  e  tinha 
em  grande  conta  as  molheres  honettas ,  e  recolhir 
jdas ,  e  as  favorecia  muito.  O  rofto  daquella  fan<íla 
Cainha  era  teftjemunha  de  íeus  coftumes.  A  poftu!- 
ra  de  Aia  peífoa  era  trazer  os  olhos  baixos  >  e  n^ 
jrofto  a  côr  \  de  que  fe  tingem  as  donzellas  vergor 
nhofas  ;  no  comer  era  temperada  9  como  quem  o 
naô  tomava  mais  9  que  para  fuftentar  a  vida :  íeus 
jejuns  eraô  taô  frequentes  9  que  por  ella  ier  de 
.^omo  It  '  Ggg  ^  çom«^ 
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compreiçaó  fraca  ,   gaitou  muicò  de  fua  faude.   A 

mòr  parte  de  fua  Qccupaça^  ei^a  (esar  os  Officios 

Divinos  y  nos  quaes  era  caÔ  deftra  ,  e  no-mat»  cuU 

to<  Divino  ,   q^e  muicas  vtzcs  MS  Gereinònías  pio- 

nunciaçaó-,  e  cfH*  o  mat$»  enfinara  feus  Capellaesl 

(í)  tempo  que  Ihereítara  >  trabaUiava  como  qual^ 

quer  outra  molber ;  e  aífi  fazia  occupar'  em  feoaef^ 

to^  exercicios  as  molheres   de   fua  caía*   Entre  ai 

ttíMs  virtudes  deíia  Frinceza  iecòntâva  oiíuidado) 

que  teve  da  criação  de  (eus  fiHios  eoi  letrai )  e  bont 

coftumes;  e'fóra  doj  mima? ,  e  errada  criação  doa 

fenbores  Hefpanhoes ,  porque  foraÓ  huns  doe  m^il 

valorofos  Príncipes ,  qae  ouve  em  fua  idade ;  e  af- 

íi  do  tempo  da  Rainha  Dong  Pliilippa  »  e  de  fem 

filhos  para  cá  >  ouve  eofi  Portugal'  na  palicia  y  c  tra^ 

lamento  das  Peflbas  Reaeâ  multa  mudança »  ebona 

eftillós .;   e  muita  diiferença  na  lingoagem  •  e  nos 

conceitos.  Faleceo  a  Rainha  a  19.  do  mez  de  Ju» 

^  nho  do  anno  de  141;. »  fendo  de  idade  de  64.  annos, 

CAPITULO    LXXXVII. 

Âprejhfe  elRcy  para  a  jàmaia  de  Ceiia  t  parte 
de  Lisboa :  fidalgas ,  que  0  acompanharas. 

TAnfo  que  a  Rainha  fa!eceo<,  logo  foi  enter- 
rada íecrctamenre  ,  por  ò  tempo  fer  mui 
quente,  e  ao  outro  dta  IheforaiS  feitas  ai 
exéquias.  Os  Infantes  fe  partirão  de  OJitellas  cotii 
os  tenhores  ,  e  fidalgos  ,  que  airi  eftaYad,  c  fe  for 
ra6  a  huma  Aldèa  ,  quê  chamad  Reftéllo  ,  junto 
donde  agora  cftá  oMorfteiro  deBfetWem,  polo  qual 
inefmo  nome  deRefteltó  chama va6 ,  e  chandaí  ho* 
jc  o  porto  de  Bethiem.  Ao  outro  dia  'em  aitiafihò- 
cendo  foraó  ver  a  el  Rey  feu  pai ,  com  o  qual  def- 
pois  de  fc  coAdoetcni  com  moitas^agrima^  de  feos 

*^  nojos. 
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BOJOS)  Sie 'pergtimi»ra&  tx  Infantes-,  o  qae  deter- 
fninaTa  fazer  iccrca  de  iuâ  partifia  ?  El  Rey  lhes. 
diúe  y.que  eik  €j(V«va  tai  que  nnõ  íabia  cuidar  em 
Q^tra^  cx»u/a  ,  íeQa6  em>  (ew  «Bales ;  q<ie  (e  fijlintaf- 
fe  a  faifacce  Dâ^Duartc  ,  (2  ôsído  ku  confeHio ,  e 
Fiflim  t>  <pie  ilitffi  pafocia  <yú^  íe  devia  de  fazer; 
e  que  oqye  acordarem,  Ijto  âzefTem  faber  aeUe» 
para  dahi  rondar  *o  que  iteifeor  lhe  parecefie. 

Vindo  0%  íufatttes  paro  Rtftello  ,^  fizera6  à- 
jomar  ^  do  cpafe^ho ,  q«e  tílairaé  mais  perto ,  qUe 
foraò  <}ttatorfte,  com  os  Infantes  >  cijjos  votos  fp« 
raò  ^amdos  tm  duas  partee  iguaes ;  c  os  Infamefs 
com  quatro  do  confelho  acordarão  ,  que  todarfa 
cl  Rcy  devia  partir  como  tinha  ordenado  ;  porque 
diziad  q|«e  «amos  jtrabalhos ,  cotro  ticliaÔ  levado', 
e  tamaiiias^  defpezas  ,  como-  eraô  feitas  ,  rs6  de- 
via6  iíli  ficar  em  ^<a6  >  q.uarrto  mais  fendo  squelía 
cmptcta  -para  forviço  de  Deos  ;  e  que  morrer  a 
Kainha  «kaâ  4etiã  lercaula  de  eítorvo  ,'  pois  fua 
morre  «fca6  «razia  «lais  impedimento  que  a  trtíteza 
prefente ,  que  com  a  4Í)ccupaçàtí  ,  è  bom  fucceffe 
da  viiorií!',  íOfuè  efper*vaô ,  abrand^riat  e  que  ver- 
gonhosa coufa  feria  iaberíe  folo  mundo  ,- onde  an- 
dava taõ  ãiv4]Igadd  aquelk  expediçaó^ ,  que  por  in- 
tolerância 4Íú  nojo  por  huma  nk)Iher  ,  que  era  mor- 
tal ,  deixavaô  de  prqíeguir  cpu-fa  de  tanta  honra 
íua. 

ps  outros  do  confelho  eraS^dô  pariíçer  què 
el  Rey  ein  ntfthiíma  miaiiéira  devia  ir  ;  porque  fe 
por  Serviço  de  Deos  fazia  aquefla  jornada,  fcem  fe 
moftrav^  qoé  aDeos  na6  aprazia  ,  por  os  manifcf- 
fos  fiitaers  ,  que  tífaõ  ,  tomo  era  ar  grande  peftçr*, 
que  mandara  ,  de  que  trorrcra  ;,  -e  mdrría  tartta  getí- 
te;  e  que  «aS  »via'^tíuvida  fdntfí' que  defpois  que 
emharcdíTem  ,  fe  aecenderia  muito  mai?  cem  a  miJi- 
fâ  frequência  ,  e  apt^to  de  gcuite  ]  de'que  nâtí  ^i- 
^^   -f  Ggg  ii  caria 
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cana  pcflba  viva;  e  que  o  remédio  qae  á^a  párt 
aquelle  mal  le  applacar ,  era  derramaríe  a  gente; 
e  que  poderia  fer ,  que  fe  agora  partiíTem ,  aíE  cch 
mo  morreo  a  Rainha ,  morreriaò  peíToas ,  que  cau^ 
-fariaó  maior  dano ;  e  que  o  outro  final  foi  o  ecly* 
pie  do  Sol  ,  que  precedera  á  morte  da  Rainha» 
que  íoi  o  mor  que  viraõ  em  léus  dias ,  por  eftar 
duas  horas  o  mundo  e.n  trevas*  E  o. outro  foi  le-  . 
varlhe  a  Rainha  »  por  cujas  orações ,  e  fanftidade 
efperavaÔ  efcapar  de  quaelquer  perigos ,  por  a  qual 
ie  moítraria  pouco  lentimcnto  ,  fe  acabado  de  a 
:dar  Á  terra  t  foíTem  fazer  guerra  voluntária  9  e  na6 
neceflaria  ,  fem  meter  niilo  algum  efpaço.  E  que 
além  difto  por  morte  da  Rainha  fe  defaviaraó  mui* 
tas  coufasy  para  concerto  das  quaes  era  neceíTario 
tempo  de  hum  mez;  eque  elles  eftavaô  em  fim  de 
Julho  y  e  que  paííado  aquelle  mez ,  de  que  tinhaÓ 
necefiidade  ,  eftavaô  em  fim  de  Agofto  »  que  era 
entrada  de  Inverno,  em  que  por  mar  fena6  podia 
começar  feito  algum.  Polo  que  deviaô  de  fobreftar 
iia  exçcuçaô  daquelle  negocio. 

Sendo  eftes  votos  aíB  diíFerentes »  e  por  igual 
numero ,  ouve  no  confelho  muitas  alterações  com 
os  Infantes  fobre  irem  naquelle  dia  a  el  Rejr  com 
a  repofta  i  mas  porque  elles  todos  três  eraô  de  hu« 
ma  parte  ,  diííeraô  oç  da  outra.,  que  foflem  com 
eiles  outros  três,  dos  que  tiveraõ  o  contrario  voto , 
€  alB  foraôt  ,  \ 

£1  Rey  defpois  de  ouvir  as  razoes  de  faunia^ 
t  outra  parte ,  deu  muitas  razoes ,  porque  a  ida  fe 
J126  devia  dilatar  ,  efpantandofe  de^  dver  quem  a- 
confelhafle  o  contrario;  e  animando  aos  que  oou« 
viaõ,  que  tiveflem  por  mui  certa  a  viâoria,  ediP* 
fe  que  de  lós  quatro  dias  feria  fua  de^nça  i  e  que 
quarta  feit  a  em  que  acabavaÔ ,  partiria  ,  que  tudo 
eíliveífe  pi  eftes :  e  por  quanto  em.  feitos  de  armas 

naô 
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4ia6  (ènria  criftcza  ,  nem  dó ,  nem  veftidos  de  lu- 
to, ie  veftiflein  todos  das  melhores  coufas  ,  que  ti- 
veflem  ,  com  que  íe  lhes  alegraflem  os  olhos ,  e  os 
corações;  e  naô  ouveíle peíioa ,  que  ievaíTe  veílido 
-de  dó  ,  mas  le  ycftiflem  de  cores  alegres ,  coiáo 
«antes  ^siaó  ,  e  ainda  melhor ;  e  que  outro  tçmpo 
•eícolheriaô ,  <}ue  (^om  mais  razaõ  poderiaô  trazer 
dó  pola  Rainha. 

LogQ  os  Infantes ,  e  a  mais  gente  fora6  rei* 
.tidos  de  alegres  cores  ,  e  as  galés  embandeiradas» 
«  totdadasi  e  das  nãos  começarão  a  foar  as  trom- 
4>etas  y  e.atambores.  Os  pregoes  fe  começarão  a 
dar  para  fe  recolher  a  gente  ,  qne  com  a  preíTa 
fervia ,  eftando  já  em  penfamento  que  el  Rey  na6 
iria  i  pçlo  que  no  povo  oure  muitos  juízos »  e  to- 
dos culpavaô  a  elR?y  9  e  aos  Infantes  principal- 
tnente ,  por  na6  deíilVirem  com  tantos  finaes  i  que 
parece  lhes  infinuavaó  o  contrario. 

Naquella  quarta  feira,  que  elRey  dlSéf  fe 
meteo  na  Galé »  de  que  era  CapitaÒ  feu  filho  na- 
morai D.  Afibnlo ,  c  ioraò  para  elle  os  Infantes ,  e 
fnaitos  dos  fenhores  y  que  alli  erad ,  e  veio  cear  » 
c  dormir  a  Reftello.  Ao  outro  dia ,  que  era  vefpora 
de  Sanéliago  ,  partio  el  Rey  dalli,  e  mandou  lançar 
ancora  junto  a  Sanâa  Catharina ,  para  que  a  gen- 
te  ie  recolheíTe  com  maior  prefla.  £  ao  dia  de  San« 
âiago  fe  meteo  em  fua  galé  ,  e  mandou  tocar  as 
trombetas  ;  e  affi  fizeraô  todos  os  mais  navios ,  fa- 
zendo final  que  deíTem  i  vclla  ,  o  que  cm  hum 
ponto  fe  fez ;  e  el  Rey  levava  a  Capitania  das  ga- 
lés,  e  o  Infante  D.  Pedro  das  nãos  ,  e  cada  hum. 
levava  íeu  farol  para  regimento  das  outras ;  e  pa-"^ 
ra  lembrança  daquelles  cavalleiros  ,  que  com  cl 
Rey  foraó  naquella  expedição ,  digna  de  fer  mais 
lembrada ,  que  a  de  Golcos  >  fe  pozeráò  aqui  os 
CafHtaés  >  que  lembraraik 

O  lar 
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o  Infifite  D.  Duarte  t  berdeíro  4o  fti^]0»rt 
o  lofaiic::  D.  Pedro  ,  o  Infaste  D.  Henrique  i  O. 
Afibnib  £1110  natiirai  dei  Rcjr ,  (}ue  tbi  Coade  de 
BarceJk>$»  e  deípoLs  o  primeiro  Doque  de  fia^o- 
$a ,  D.E^mxido.  feohor  de  Bar^rança  £Uia  4q  Io- 
i^Bi^  D.  JoaÓ  ,  D.  AfMfo.de  C^lçaes  »  £Iko  do 
fotísw  Iciaftte;  o  Co8dej|aàd.D«Kuoal«rez  Pe- 
reira ,  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  Mcflre  ida  Ofd«n 
d(  Gkri&o  f  D.  Alur^o  Gonçíhez  CaidUp  Prior 
d^  S.  Joaã  do  Hoiphai  ^  /Goeçato  Vâz  Concialio^s 
Mefibr  Lançarote  PciTari» , Aiinúraate  do^Biq^ao^  &. 
Ped^  d^  M^eoezea  Conde  de.VtaMM.^^  AitcroBjéi 
(nfaole  D^Duar^ce  ,  o.  Capitão  mát  do  mar  ASut- 
h  Furtado  de  Meadoça  »  D.  Joatf  -de  ^oimèa.» 
D.  Heanqu^  de  iNoroMa  fiav  irnaó  ^  JOL  Joaí5  «te 
Caftroy.D*  Feroaodo  d^  CaAro  fea  irmaã  »  ixfio 
AIv^re$  4a  A£a«ira  •  Conçalo  Ajies  de  SoxxSg »  í>« 
Álvaro  Pirez  de  CaÁiío  »  D.  Pedro  tie  Calbs>.  áf 
6ihç  ^  ,  Marcím  Affonfi^  «de  Meèb  <Sttnda  ioòr  dei 
RejT ,  Niino  Vaz  <le  ^^aâeUoBomco  .»  <^e  foi  Al», 
caide  fndr  de  Moura  ,  e  Motteiro  mòr  dei  ficf  í>« 
Joa6  y  e  4el  Rejr  D.  Duarte  , .  c  Vecdor  ^  £aaear 
da  f  e  do  Cor^lêlho  dei  ilejr  D.  AiSimiò  o  qtitolo  ^ 
Lopo  Va^.de  CaftelloBranco  i  GilV^fquesdeCal» 
telloBra<ico  ^  Pajo  Rodriguer  de  CafteildScaooo^' 
Joa6  Soares  de  CaftclloBrmicxir^  Diogo  .Soares  éê 
QiftelioBranco  todos  irina&s  £lkos.  de  Goaçaif 
lo  Vaz  de  CftftisUaBraDca  Sctííor  âz  bopra  de  &h 
ii>rado ,  Joa6  Valiques  de  Alâiada ,  Pedro  Voz ,  e 
Álvaro  Vaz  4c  Almada  âxis  filhos  ^  HxAoM^ttàsig 
4a  Si  liteira ,  Diogo  tiomez  da  Gilva ,  Jaaô  Gcmese 
da  Silva  Alferes  mdr  <ktl  Rty^,  Gil  Vaz  da  Guidn^ 
PiG^oSc»axes  d'AJÍ>tr,gana^  VaícoMartms^ideAãl) 
feergaria  ,  Pedro  LouTenjp  do  Taboca.,  joaôAJT^ 
Mfiz  Pereira  t  Gonçjplq  í^ímt^pçó,  de  Conjide  Eícri^ 
vaõda  puridade,  Joaõ Afibaábídc.Satwaarçm,  Goa* 
•../     -  '  jalo 
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£b;í7«n«  BáiVeto  ,  Alvare  Mèndcz  Cerveira  , 
enio  AfSónÍQ  Cerveira  feu  urmaô  ,   Diogo  Lo^. 
fe%  da  Souúr^  Va4co  Fcrnasdez  Coutinho ».  Álva- 
ro Gon^atMoz  de  Ataide ,  Govecnador  da  Gaia  do 
inhnit  D.  Pedre.,  qiie  foi  Conde  primeiro  da  A'» 
touguia ,  Vdfeo  Fernandez  de  .A^9id«  y  Governador 
da  Gafar  do  Infame  D.Heçriqao  ,  Joaé  de  Ataide  , 
Gonçalo  Pereira  de  Boiuella  y   A  irara  Pereira  fo«- 
btinUo  úo'  Condeftabel'  ^  }os6  Rodrigucz  de  Sá , 
Martrm  Váz  áz  Conba  ;  o  Doutor  Martim  Do^ 
tem  ,  Affofyfo  Vaa  de  Soufa  ,  Joanne  Mendes. de 
Vafcoficetíos  ,  Ayres   GomçaUea   ào  Figueiredo , 
Gonçalo  Anés  de  Abreu  ,  Gomez  Martinz  de  Le- 
mos ,  Jéa6  Aífonío'  de  Brito ,  Diogo  Alvarez  Meí- 
cre  Salla*  dei  Rey,  filho  de  Álvaro  Paes  ,  Luh  A^ 
Varez  Cabral  ,  Pemafi  DaWaitez.  Cabral  feu  filho  y 
Diogo  Fernandez  de  Almeida  y  Álvaro*  Fernandes 
Máícarenhaa ,  Álvaro  da  Cunha  j  Joad  Aífoníe  Da- 
lem]uer,  Ru/  de  Soafa,  EftevaÓ  Soarer  de  Mello, 
Rujr  GoR)e2  da  Silva »  Ruy  Vas  Pereira  ,  Gonça- 
lo Pereira  dás  Afinas  >   Lopo  Diav   d^  Azevedo  , 
'MartíRv  Lopez  de  Azevedo  ,  Gonçalo  Gomes  4te 
Azevedo ,  Alcafide  mòr  de  Alenquer ,  Garcia  Mu- 
nrz ,  Diogo  Lopez  Lobo,  Pedr^i  Gonçalvez  Mala- 
faia  ;  Luiz  Goftpil¥ez  Mai^aia  irmãos  ,  Pedno  Pei- 
xoto, Joafl  Peneira,  Riy  Vafques  Ribeiro,  Alva- 
>t>  Ferreira  ,  i|ue  d^fjpois  foi  Bifpo  de  Coiml^ra., 
Gbmeif  Ferreira  ,   Àlvareanes  de  Samache  ,  Joa6 
Hodriguez  Taborda  ,  Álvaro  Peixoto,   Pedre^nes 
Lobato ,  Pedre  GoMalvez  de  Caratzelo  ,    Gil  Vai- 

3nez  ée  Barbuda,  Mefti  Rodrigues  de  Refo]r>os;, 
ivaro  Nogíàeira  ,  Payo  Rodviguez  de  Araújo-, 
3foa(5  Fogaça  ,  Vafco  Marfine  do  Carvalhal ,  Pej- 
DaÓVafqoez  de  Sequeira,  Fematf  Gônçalvez  <la  Av- 
ca  ,  todos  eftes  íenheres  ,  e  fidalgos  era6  Capi- 
tãés  de  gente  Auita  ^  ou  pouca  ^  <ad«  Iwm «  it- 

gundo 
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gundo  fen  eftado ;  a  fóra  eftes ,  hiaô  com  el  Ref 
muitos,  homens  nobres  Portugueses  ^  e  outros  ei- 
trangeiros  ,  de  que  eraó  hum  o  BaraÔ  dt  Alemã- ' 
nha,  e  os  Francezes  de  que  atraz  íe  faz  mençad^ 
que  vieraô  aventureiros  por  ganhar  honra ,  e  huoi 
rico  homem  Ingrez  y  que  com  quatrp  ,  ou  finct 
nãos  veio  íervir  a  el  Re/  com  muitos  arçlidifos ,  e 
outra  gente.  No  Reyno  ficavafi  muitos  fidalgos  #• 
partidos  polas  Comarcas  ,  para  guarda  das  fronte^ 
ras  ,  e  fobre  elles  o  Meftre  de  A?iz  Fernaé  Ro^ 
dríguez  de  Sequeira  y  a  que  ficbu  :en€arregadò  o 
governo  do  Re/no ,  e  a  guarda  dos  Infantes  mo^. 
jos.  > 

Foi  aquelia  armada  para  aqueMes  tempos  t 
em  qiue  nàô  íe  navegava  tanto,  ávida  por  grande  ^ 
,6  deiácoftumada  ;  mas  de  quantas  vdías  tòíTe ,  e 
do  dumero  da  gente  de  peleja  ,  que  nella  hfa  1  mi 
fez  memoria  alguma  Gomez  Anes  de  Zurara  >  que 
emprendeo  efcrever  iefta  jornada  ,  aõ  qual  em  o 
mais  delia  feguimos  >  fendo  a  coufa.  mais  íubftan^ 
.ciai  daanelle  feito ;  e  tanto  mats  de  culpar ,  quan- 
to aquelle  author  foi  mais  viíinho  daquellel  tem- 
pos ,  e  pqdéra  ter  informaç?;6  dos  que  naquei(a  arf 
madà  ioraó  j  mas  HíeronvmovCurita  dcritor  de 
muita  authori(^ade  das  coulas  de  Aiag^Ôx  que  ifto 
cnveftigott  CQíti  mais  diligencia  >  diz  na  vida^vdel 
Rejr  D.  Fernando  primeiro  de  'AragaÔ  ,  que  a  Ar^ 
macia,  ém  que  elRey  D.  Joatf  paítou  a  Ceita  1  foi 
de  trinta  e  trçs  nãos  groflas  ,  de  vitite  íetê  galés 
de  tt^s  remas  por  banco ,  e  trinta  e  duas  de  doi9 
remos  ;  e  outros  cento  e  vinte  navios*  menores^ 
Com  efte  meímo  numero  de  nfivios  conforma  bum 
Ephitaphio  grande  ,  que  eftá  no  Mofteiro  da  Bata^ 
lha  ,  em  huma  taboa  ,  na  feputtura  do  dito  Re/ » 
que  diz  que  foi  a  armada  de  mais  de  duzentas  vçl; 
las  j  das  qqaes  as  mais  eraõ  naosgròÀas.^  e  galés  ^ 

mas 
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tnas  da  gente  naô  le  faz  mençaÔ ,  donde  poios  m- 
yios  a. poderá  cada  huni  eftimar. 

Tanto  que  deraõ  á  vella  ,  e  aguella  luftro^ 
ia  ,  e  grande  armada  começou  a  tiavegar  com 
bom  vento  ,  que  fazia  ,  dava  de  ii  huma  fbrtnora 
yiíta;  e  á  gente  que  da  Cidade  ,  e  da  praia  a  ef« 
tava  vendo  fez  muita  íaudade  ,  por  verem  ir  elRey» 
e  íeus  filhos  Príncipes  taõ  bem  quiftos  de  todos » 
e  tantos  íenhores  ,  e  nobres  do  Rey  no  ,  íem  iabe* 
rem  para  onde  ,  nem  o  fim  que  averiad.  E  a  mui-^ 
tos,  que  por  mandado  dei  Rey  ficarão  para  guar- 
da da  terra ,  fazia  grande  inveja  o  naÕ  íè  acharem 
èm  taô  gloriofâ  armada  ,  ou  jqrnada ,  parecendo- 
lhes  que  era  afronta  ficarem  em  caía  como  molhe- 
resi  e  com  muitas  rogativas,  que' a  Deos  âziaÓ, 
lhe  pedíaô  boa  viagem ;  e  os  meimos  da  armada » 
que  hiaô  em  extremb  alegres  ,  por  irem  para  coufa 
de  honra  debaixo  de  taÔ  grande  ,  e  feliz  Capitão , 
eilavaô  confuibs  ,  até  fe  lhes  declarar  aonde  hiaô. 

CAPITULO    LXXXVIII. 

Navega  eIRey  com  fuá  armada  \  dd  noticia  a  to^ 
•     dos  os  f eus  de  Jua  jornada  :   aviftaõ  Ceita. 

NEíla  forma  que  diflemos  foi  vellejaíndo  a 
armada  ,  quando  ao  Sabbado  fegumte  foraâ 
ter  ao  Cabo  de  S.  Vicente  ,  onde  em  o  do* 
brando ,  por  razaô  de  algumas  relíquias ,  que  alli 
aviaõ  ,  abaixarão  as  vellas  em  final  de  reverencia; 
e  aquella  noite  foi  roda  a  armada  ancorar  na  Ba* 
hia  de  Lagos.  Ao#Domingo  fahio  el  Rey  em  ter- 
ra,  e  teve  íeu  confelho  ,  onde  fe  affentou  que  fc 
declaraíTe  publicamente  fua  tenção.  E  em  huma 
pregação  que  hum  Relígiofo  fez ,  fe  divulgou  co^ 
ino  hia,fobre  Ceita  ,  e  juntamente  fe  publicou  a 
-Tomo  l.  Hiih  Bulia 
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Bulia  da  Cruzada  »  que  el  Rey  do  Sanâo  Padre 
impetrou  ,  para  os.  que  naquella  jornada  foííem  fei<« 
vir  a  Dos. 

Ás  palavras  do  Pregador ,  e  o  lugar ,  onde 
.as  díflfe ,  nãô  baílavao  áqueila  gente  para  crer  que 
elKey  hia  a  Ceita  i  mas  tinliaõ  todos  para  iij  que 
el  Rey  hia  a  Sicília  i  e  que  taó  certa  era  a  nova 
de  Ceita ,  como  fora  a  de  Holanda*  Efteve  el  Rey 
naquelle  lugar  até  a  quirta  feira,  que  pardo  pcra 
Faro  ;  e  porque  feguindo  fua  Tiagem  lhe  acalmou 
e  Yento  »  foilhe  neceííario  eftar  aili  até  a  outra 
quarta  feira »  que  foraó  fete  dias  de  Âgoíto ,  e  en^ 
taô  partio  caoiinho  do  £itreito«  A  fefta  feira  y  .hum 
pouco  antes  da  noite  ,.  ouveraõ  YiAa  da  terra  da« 
Mv^itros  y  e  alli  oundou  el  Rey  andar  todos  os  navios 
de  mar  em  roda  ,  porque  naã  era  lua  vontade  entrar 
pola  txx:a  do  Eftreito »  íenaò  de  noite  >  por  os  da 
(erra  luò  faherem  taó  azinha  de  fua  armada  >  e  da 
viagem  K  c^c  levava.  £  tanto  que  foi  noite ,  cornei 
jaraõ  de  encaminhar  pola  boca  do  Eftreito.  : 

Ao.  Sdbbada  á  tarde  foi  el  Rey  ancorar,  en? 
tre  as  Algerizas  ,  o  que  pós  grande  efpanto  aos 
Mouros  de  Gibaltar »  e  aos  Quiros  daqudla  partem 
^ill^anaô  fout^etraó  melhor  coo(elhor,  que  ajunta- 
rem as  melhores  coufas  que  puderaó  aver ,  e  levar 
saânas  a  el  Rey  em  prefente ;  e  lhe  diileraõ  os  gpe 
as  levavao  y  que  os  nooradores  »  e  vifinhos  d^  ^i- 
baixar  lhe  maads^vaC/  aquelle  íerviço  »  naô  como 
couh  decente  á  grandeza  de  ta&  alto  Principe.*^ 
|xi9^  como  íe  podia  aver  por  femelhantes  peíToas» 
certificaadolhe  que  lhe  naõ  era  oíFerecido  cam  me- 
nos vontade  ,  do  que  íeria  a  el  Rey  de  Granada 
íèu  fenhor ,  fe.pçeíente  fofle ;-  porque  entendiaô  que 
'  todo  o  íerviço ,  qi^e  lhe  íizefle  >  o  averia  elle  poc 
lambem  empregado  eni  íi  mefmo :  e  que  lhe  nian-> 
4avaÔ  ]^<;dir  poc  mercê  >  que /oâô  ouvefle  por  mal 
;  .      .      de 
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dè  eiles  mandairera  fechar  fúas  pbrCM  ,  e  Ti6r  WJ 
Cado  em  fua  Viila ;  o  quff  faziaô ,  porque  iW  fdt 
certificado  ,  que  elie  naô  quizera  dar  fegunxie  Aia 
frota  a  el  Rey  de  Granada  feu  íenhor ,  qMildo  Ihd 
mandou  requerer  ;  e  taoibem  porqoe  «IgunS  da>^ 
meltes  Mouros  mancebos  na6  podeílem.  feliif  -  fórc 
da  Villa;  porc|ue  poderia  fcr  ç^wi  fotPavtffcefltrtí 
hâns  )'e  oatro9  alguma  efcaramoça  ,  de  que  Sua  Al^ 
feézajevaile  derpj»zer:  e  quti  lhe  pediaô  Ihè  tnaiH 
ú^ttk  declarar  fua  tençatt  acerca  do  qoe  a  ellei 
{>ertencia«  ElUey  Ihea.reípondeo »  ^t'  íe  dte  iâa 
sia6  quiss  declarar'  a  cl  Rey  de  Graáada  9  que  ooitl 
«ama  efficaciá  lho  requeíi^eo, na^  avia  «gora  raaid 
de  o  fa£èr  á  ellels ;  porque  de  fite*ddtermíniiç«6  na<( 
fabiaô  miia  que  os  do  leu  coníelho  ^  no  tocante  « 
dar  tal  iegurança :  e  <]ur  quanto  era  ao  preíefite  , 
Ikoruccmrsí  por  defejar  íuerliiesflliercé  em  atgUé* 
ma  ottttft  çoQÍafóra  da  qw  lhe  >|!>ediad.  Oa  Moa* 
roé-&arâd  mui  triftes^^  ouvindo  tal  repoftt^  pòft 
que  tiyer«6  paráfi ,  qoe  «  armada  Viâfci^  COnérà^L 
ks  y  pois  eftava  ancorada  á  vifta  de  fua  terra* 

Naquelle  tempo  eftava  por  Alcaide  dei  Itey 
deCaftella  em  Tarifa  hum  nobi^  cavalleii\>,  que 
ibra  mtuval  de  Portugal ,  que  ft:  chamava  Mamái 
Fèmandez  PòrtcCaTreirO)  t  efa  írttía($»tdaONidi(rc 
Dona  Guimar  ,  e  tio  do  Conde  D.  Pedro  dtt  Me» 
nezes ,  que  foi  o  porteiro  de  Vilia  Real;  e  como 
es  de  Tarife  ouveraô  vifta  úst  arni^  ^  qitaii(foclf^ 
gou*  á  cabeçaf  do^  Eftreito^  íendo  ia6  gir^nde  mut* 
itdaô  denaos,  qual  nunca  viraò  9  íicárstô  maravi^ 
Hiados.  E  como  dahi  a  pouco  amarnaralS  aa  vè{« 
las  ,  e  defapparccetíô ,  pareceolhes  que  era  vi^a6  ; 
mas  ao  outro  dia  pqla  maniiaâ  começou  a  alentada 
a  .paffat  ante  os  mmt»- ;  e  avendo  grande  nevoaí) 
que  a  encobria  ,  fe  começou  a  ouvir  o  foni  das 
trombetas^  e  ouuos  inftrumento^..  Acabada  a  ne^ 
Hhh  ii  voa, 
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Toa  e^appareceodo  o  Soi ,  fiu  vifta  aqaella  fómi<H 
íâ  armada  ;  e  logo  Martioi  Fernandez  dilTe ,  que 
ii«o  podia  aquella  cxiula  taó  grande  fer  ordenada  t 
fenaõ  por  elRey  O.joaõ »  cujas  obras  eraó  gran- 
»  des  ;  e  como  a  frota  ancorou  entre  as  Aigerizas  ^ 
mandou  Joga  fazer  prcftes  bum  grandis  prefetite  de 
vaccas ,  e  carneiros  ^  que  por  feu  filho  Fedro  Fep* 
nandez  PortoCarreiro  mandou  a  el  Rejr  ,  o  qual 
metendofe  em  bum  batel ,  veio  fallar  a  el  Rey ;  e 
defpois  de  lhe  beijar  a  maó ,  Ibe  diíTe  que  íeu  pair 
lhe  mandava  pedir  fe  íèrv^e  de  foas  coolàs »  ieem 
alguma  o  puddfe  &zer;  e  que  elle  naô  vioha  beir 
jarlhe  a  maó ,  e  aeempanliaio ,  porque  tinha  a.car'* 
go  aquella  fortaleza  por  el  Kejrde  Cafielbi  fenfe- 
nhor  j  mas  que  delle  feu  filho  lhe  âsk  íérviç^y 
porque  eftava  em  idade  ,  e  difpofiçaô.para  o  poder 
tervir;  e  que  lhe  mandava  a(|uelle  rcfrefco,  quena 
Urra  avia  P^ra  fua  gente.  LI  Eley  ^le  agnadeceo 
muito  o  ofierecimento  y  mas  na6  aceitou  o  gackíi 
por  dizer  que  lhe  naô  era  neceflario;  e quemclhor 
feria  para  guarnição  de  lua  foruleza  , .  e  que  Ceoi-f 
pre  feria  lembrado  de  lhe  fazer  mercê.  Como  Pe« 
dro  Fernandes  fahio  do  batel  j  cavalgou  em  hum 
formofo  ginete ,  que  trazia  ,  e  começou  de  alancear 
o  gado  ao  l(MiTO  da  praia  ,  por  ó  naó  tornar  a  1&« 
var ;  e  os  da  ^ota  quando  viraô  aquillo ,  matacão 
todas  as  vaccas ,  e  carneiros  ^  e  aproveitaraôfe  dei*» 
les.  O  que  el  Rey ,  e  os  que  com' elle  eftavaõ»  fi» 
véraô  a  bem  áquelle  fidalgo  ;  e  por  aquelle  iervi'^ 
ço  j  e  por  hum  Almogarabe  do  R^no  de  Giahâ* 
da,  que  andava  falteando  os  moços,  que  fahiaõ  i 
£ruita ,  que  lhe  alli  tomou  ,  e  enforcou ,  fem  em- 
bargo das  pazes ,  que  avia  entre  el  Rey  de  Caftel* 
la ,  e  o  de  Granada  ,  lhe  fizeraó  defpois  em  Por« 
tugal  el  Rey  >  e  o  Infante  muitas  mercês  de  dinhei- 
ro >  e  jóias  ricas  ^  que  lhe  deraò. 

Eftan- 
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Eftando  elRey,  afiB  aricorado  naquelle  lugar » 
teve  conielho  de  ir  lobre  a  Cidade  a  legunda  tcira 
íeguintéi  e  em  fazendo  aquelle  dia  a  iua  viagem  ^ 
íobreveio  huma.mui.  grande  cerração  >  que  naõ  dei^ 
?[Ott  a  frota  governar  direitamente  para  onde  que*» 
ria  i  e  porque  as  correntes  íáó  alli  mui  grandes  í 
lançarão  toda  a  frota  das  nãos  caminho  de  Málega , 
a  fóra  huma  ,  ém  que  hia  EftevaÔ  Soares  dcMel^ 
lo,  e  âs  galés ,  e  fuftasy  e  narios  peqtienos  foraâ 
naquelle  melmo  dia  ante  a. Cidade  àc  Ceita. ,  de 
que  os  Moiiros^  tiveraô  alguma  turvaçaó :  e  naÕ  foi 
si^rior  9  porque  naÕ  viaõ  toda  a  frota  junta^y  aífi 
como  Yiaô  as  ;gahés ,  nem  cuidavaò  que  el  Rey  hia 
febre  aquélla  Cidade.  Polo  que  fecharão  fuás  por-*^ 
tas^  e  pozeraõfe.por  ckna  dos  muros ^  XQais  para 
1^  y  que  para  fe  defenderem.  ,  i 

i  . ;:  Calembaçalá  ,  e  alguns  Mouros  mais  pruden^ 
les.^  começarão  .a  defconfiar  ,  e  elcrenreraô  logo  aos 
desalugares  comarcãos  ^  que  vieíièm  a  elles  com 
itias  armas  ,  e  ap^cebicbs  até  ver  em  que  parava 
aquella  vinula,  E  dos  Mouros  que  cftavaõ  poios 
maros »  começarão  alguns  a  atirar  com  fuás  béG* 
tas  f  e  trôs  y  como  homens  que  hiaiS  perdendo  a  e& 
perança  da  paz  ;  mas  faziafi  pouco  dano  aos^Chrií^ 
tafís  ,  porque  os  navios  eftavaiõ  :afafiados  do  muro^ 
tirando  a  g^lé  do  Almirante  y  que  logo  no  princi^k 
pio  íFoi  ancorar  mais  perto,  da  praia  ,  que  as  ou* 
trás  ,  onde  ficou  mui  íbgeita  ao  perigo  das  létas  y 
o  qual  por  nenhuma  maneira  fe.  quiz  mais  afaílar ; 
pofto  que  lhe  foíle  dito  por  algumas  peíToas ,  a  que 
eile  refpondia,  que  pois  a  ventura  alli  o  aportara  ^ 
alli  queria  eíperar  qualquer  perigo  y  que  lhe  vidíe. 
E  pois  que  era6  alli  vindos  para  ir  adiante  y  nad 
era  razaõ  que  çUe  tornaíFe  atrás. 
'f  Dos  Mouros  mancebos  íahíraó  alguns  i  praia 
a  efcaramuçar  com  os  Cbriftaôs  ^  e  os  Cbnftaõs 

am 


43<^  Crónica 

»/fi  mefiffio  fahiaò  nos  bateis ,  e  atida¥a6  âà  longo 
daquelU  praia  atirando  iiuns  lot  outros  ;  e  affi  gsf^ 
faraó  hooi  bom  efpa^  A4gMs  daqueilés  Monm 
Qccuparaó  hum  penedo  i^iie  cftata  no  mar ,  para  te* 
Fem  dallt  mellior  azo ,  e  empecerein  aos  Ckri&séi ; 
pias  £ileyaã  Soares  de  Mello  coAkeoendoihe  aqud^ 
la  vantagem  ,  íc  fel  rijamente  a  elles ,  e  ihc  totnot 
e  penedo  i  e  .affi  andarà5  hum  pedaço  âtc  )quc  dos 
Mouros  morrerão  alguns ,  e  es  outros  temtraé  por 
melhor  partido  vecolheremáe  á  CidMke» 

Ajo  outro  dia,  que  çraô  14  de  Agofto»  ve& 
porá  da  AíTompçaÒ  de  Nerfii  Seidioira>  tcre  dlRqr 
cònfelfaó  de  fe  paíTar  da  tnitra  parte  di  Cidade  1 
oifde  iè  chama  Barbafote  ^  com  ten^aó  dèeíperar 
alli  as  oaos  ,  que.  a  cotrehte  iMgaraem  Máleg^ 
E  defpois  de  lá  íêr,  porque  as  oaos  tardava^  niise' 
ta^  mandoo  ao  InÊinte  D.  Henrique  ,  que  fofie  na 
íoa  galé  ,  cizeõé  vir  o  InArnte  D,  Pedro » >«  éájXi^ 
fc  d  coda  a  outra  frota  que  trabalfeUTem  míuíto  pdff 
íSe  ajuntar  <:(Mb  dJe.  O  lúfàait  D.  Henrix|He  partié 
naquelta  quarta  feira  perco  da  noife  >  e  iieíia  m^ 
ftta  noite  chegou  a  feo  irmaò  ,  o  quai  deu  avifii 
4  armada  ,  que  viefla  o  mais  á  prdFa  que  pudef» 
íbm.  B  os  Iniantesr  tornaraã  amÍM>s  iia  galé;  edeA 
pois  que  fcKtaô  com  feu  pai ,  toda  a*  firofa  fe  ajiutf 
IQJU  aqueJle  dia  coma  lhe  fbi  niandado.  El  Rejr  tê* 
ve  confeUio  de  tomar  terra  ,'em  direito  de  algumas 
Amigas  ,  que  aiit:  elbavaô  ,  nas  quaes  atonfeceo  que 
piguns  fafairaô  fóra  »  aífi  cooso  homens  de  poik0oct« 
sur^  ^  íamdo  os  Mouros  a  elles  ,  ijorneçaraõ  de  ís 
/embrulhar  de  maneira,  que  morreo  hum  Ciiriftad^ 
fokk  qual  os  da  frora  fe  pozera6  em  tamanho  alt 
éovoçf}  ^  que  quizeraõ  a  maior  parte  detles  íàhir 
fóra ,  fenaõ  fora  o  temor  dei  Rej  ,  que  o  mandou 
defender  ,  popqwé  fora  mui  grande  o  perigo ,  poí 
cdttia  da  multidiiõ  dos  Mouros  ,  que  eilasaâ  |^r^ 

to, 
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to ,  e  de  ootros ,  ooe  puderaô  recrecer.   Os  quaes 
nodos  cm  volvendoíe  ,  to«a  cauía  de  grande  perdição 
dos  Chriftaôs  ,   pola  vantagem  do  lugar ,  que  os 
Mouros  tinha& 

CAPITULO     LXXXIX. 

4portafe  a  armada  de  Ceita  por  caufa  dotempo^i 
'  ha .  varias  pareceres  contrarias  J^bre  a  virem 
outra  ve%.  comtra  dita. 

Stando  el  Rey  afli  Jiefie  confeUio  para  tcrniar 
i  terra  x  lobreueio  bucoa  tamanha  tormenta » 
que  o  obrigou  a  ia  partir  <  dalli  para  outra, 
par^e ;  porque  por  cauía  do  iugar  a  frota  naô  po* 
áia  alli  par^r.  O  q^ue  paiece  toi  por  mifericordia 
4e  Deo9  ,  jcooio  ^adiante  ie  dirá.  E  aiTi  foraô  as  ga^ 
léf  dobrar  a  poma  da  Almina ,  e  as  nãos  aaõ  pude«- 
ia4  taôpreftei  faaer  iiiavolca^  Andando  aíTi  pairanr 
4o  ai9  JBaHt  abraodou.a  tormenta  ;  e  quando  quize*> 
101$  feguir  a  viagem  das  galés ,  que  cra6  tornadas 
is  Algeairas  ,.  onde  primeiro  eftiveraõ  >  lançouas 
a.<K)rronte  á  parte  àfi  Málega  ,  alTi  coono  ames  fi* 
«sra.^  Daquelle  akvant^mento  que  a  jírota  &z ,  &r 
€ànô  os  Mouros  muito  ledos;  mas  como  os  ani* 
mos-  muitas  v^zes  fe  enganaó ».  cegandcos  íeus  pro«- 
prioa  defejos:^  aquella  foi  huma  grajide  occaíiad 
para  a  Cidade  íer  em  breve  tomada  ^  porque  a  de^- 
fermiaafaõ  dei  Rey  era  tomar  terra  paia  parte  de 
^arba$oie  ,  comoeílá  dito  ,  cuidando  que  a  naÔ 
poderia  tomar  taÓ  deícmbaraçadamente  da  outra 
parte.  A  qual  ceuia^  (íeaâifora)  pudera  íer  que ^ 
poAoxque  a  Cidade  deípois  íe  tomara  ,  fora  com 
muito  trabalho  ,  e  á  ciiAa  de  ir.uito  Tangue  dos 
Chriftaos  ,  por  fer  o  lugar  mui  fragofa ,  e  grande 
a  multidão  dos.  Mouros  >.  purqjue ,  além  da  muita 
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gente  da  Cidade ,  eftavaó  ahi  mais  de  cem  mtl  h(h 
mens  de  fora :  e  aqueila  tormenta  fez ,  que  efcuzaHe 
cfle  perigo ;  porque  como  os  Mouros  viraô  partir 
aqueila  frota  y  cuidarão  que  fe  hiaó  de  todo  ;  e  por? 
que  os  Mouros  de  fora  lhes  làziaô  já  nojo ,  por  na* 
turalmente  ferem  elles.  daninhos  ,  e  eílragadores das 
coufas  alhêâs  ,  mandou  Calabemçala  ,  a  requeri- 
mento dos  da  Cidade ,  que  fe  foúém  para  fuás  cát 
ias  y, pois. íua  prefença  íe  podia  ji  efcuGlr,  agracier 
decendolhes  feu  foccorro.  NaquçUe  lugar  onde  el 
Rey  foi  aportar  ,  quizera  ter  lèucoaíelho ,  porque 
toda  a  outra  armada  levará  a  corrente',  e  mandoii 
outra  vez  ao  Infante  D«  Henrique  ,  que  fofle  coip 
as  galés  para  trazer  as  nãos ,  como  antes  fizera^ 

Como  os  da  armada  viraô  que  o  te^npoi  e 
a  neceílldade  os  íízcra  partir^  e  que  já  eraó  fora 
da  praia  de  Ceita  ,  cuidarão  que  el  Rey  fazia  fua 
viag$m  para  FortugaL  £  começara^  os  plebeos  a 
entrar  em  diveríbs  ra^oamentos  pomo  iohç  fer,  em 
multidão  de  povo  junto ,  e  muitos. praguejarão  do 
Prior  Álvaro  Gonçalvez  Camelio.^  dizendo  que  por 
preço,  que  recebera  de  Bengala,  quando  tora  a.Si? 
cilia  9  os  trazia  alli  vendidos ;  e  qi|ie  ;)enhum  dei* 
les  ouvera  de  ficar  vivo  ,  fe  acertarão  de.  tomar 
terra-,  enaô  era  iito;na  gente  baixa  fomente ^  mas 
iios  nobres ',  que  o  culpavaõ  ^omo  author  daquella 
árdua  empreza.  O  que  elle  ouvia.,  e  diílimulava; 
e  chamando  el  Rey  os  do  conieiho ,  liies  difle  qtiç 
bem  viaõ  com  quanta  delpeza  ,e  trabalho:  viera  ter 
áquelle  lugar  para  ganharem  a  Cixlade  de  Ceita., 
fobre  o  que  tinha  feito  o  que  também  tinha0  viftoj 
que  lhes  diíTeíTem  o  que  lhes  parecia  devia  .elle  £a? 
zer.  .. 

Entre  os  do  confèlho  ouve  muitas  alterca- 
ções ,  e  fe  dividirão  em  três  pareceres.  Huns  di- 
ziad  ^ue  naõ  cumpria^ a  íua  honra  deixar  de  tor 
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ftfar  a  Ceita  ,  outros  c)ue  tomaíTe  Gibaltir.>.  outros 
^ue  íe  tornaítè  logo  a  Portugal,  Dos  que  foraôde 
parecer  ^ne  fe  tomaffe  Ceita  ,  foraô  principalmen* 
te  os  Infantes  ,  os  quaes  reíponderaô  a  elRey ,  que 
lhe  devia  lembrar  tjuanto  tempo  avia  que.  come* 
^ára  -aqueUa  empreza ,  e  quantas  coufas  tiniia  mo* 
iiridas/para  trfaegar  ao  fim.  Pola  qual  razaó  aquelie 
negocio  fora  loado  por  todo  o  mundo  ;  e  que  pofto 
t^e  tto  principio  o  encubriíle ,  o  tinha  já  revelado ;  c 
que  tornandole  entaõ  para  Portugal ,  ou  pertenden*» 
dò  outra  c^ouia  de  menos  importância  >  aiada  que 
ouveffe  viílof ia  , .  naò  podia  ler  fcm  grande  afroa? 
ta  fua  ,  c  muito  tnais  por  naÔ  experimentar  fuás 
forças  fobre  a  grandeza  daquella  Cidade  ;  porque 
le  pòr  ventura  a  tivera  cercado  algum  tempo,  na6 
tivera  ó  muiido  porque  lhe  dar  tanta  culpa  i  maf 
que  tornandofe  afli  j  fem  provar  íua  fortiuia ,  {3are* 
eeriâ  que  a  fombra  do»  Mouros  o  efpantara  ,  eque 
ááhi'  fícariaõ  os'  meftnos  Mouros  taô  alterados ,  que 
Uies 'ficaria  atrevimento  para  correrem  com  feusna* 
váos  a  cofta  do  Algarve  ,  mais  do  que  até  li  fa- 
zikó.  Poloque  Sua  Aliena  devia  tornar  fobre  ã  Ci-^ 
dade  ,  e  cercalla*,  e  combatelía  :  eque  pois  aquellsr 
jornada  fe  fazia*  por  fervir  a  Diíos ,  elle  alentaria 
foâ  tençatí.  A  eftè  parecer  dos  Infantes  ,  e  doCon- 
4e  dèBarcellos  feguiraó  muito  poucos  doconfeiho; 
<)s  que  foraõ  de  parecer  que  fòffem  f<>bré 
Gibaltar»  davao  eftas  razõens ;  que  fe  o  cercar  a* 
queHa  Cidade  ,  e  tomala  fora  polTivel ,  ainda  que 
fora  com  tnorte  dé  muitos  ,  e  á  cufta  do  fangue 
àé  todos ,  era  bem  naó  tomar  atrás ;  mas  que  na« 
quilk)  via6  muitas  imppíTibilidades ,  huma  era  que 
aviaó  de  acudir  áquella  Cidade ,  como  a  porta ,  por 
onde  podia  todo  o  reftante  de  Africa  fer  entjrada  ,' 
e  que  aviaô  de  vir  como  a  perdoens  de  todo  o  eí^ 
tado  de  homens  j  e  que  fendo  taô  immenío  o.cirr 
TooKO  I.  lii  cuito 
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cuito  da  Cidadd  y  in6  era  baftante  toda  Hefpasdit 
para  a  cercar ,  e  que  iobre  tudo  naô  traziaõ  oian* 
{icnentos  baftantes  ^  para  quem  eftara  fobre  tama* 
nha  Cidade  ,  nem  tinhaõ  elperança,  que  de  outra 
parte  lhe  podeíTem  vir  outros  taõ  preftes.  Polo  que 
já  que  eraó  fahidos  de  fuás  cafas  ,  deviaô  acom* 
meter  Gibaitar  ,  porque  naÓ  ária  tempo  para  mais^ 
fiem  occafiaõ^  pois  eraõ  19.  dias  de  Agofto,  epa* 
Ta.  aflcntar  feu  arraial ,  e  concertar  a  artelharia ,  e 
machinas  ,  paflfariatf  mais  de  dez  de  Setembro ,  ^on» 
de  já  aili  nao  poderia6  mais  parar,  por  cauiad»p 
ouelles  mares  lerem  tempeftuolbs  ,  •  e  que  naó  coa^ 
íentem  eftarem  navios  ancorados  muito  eípaço.  i 
0$  que  erae6  de  parecer  que  el  Rey  ,  íem 
mais  fazer y  te  tornafle  para  Portugal,  diziaô  que 
aíTás  eftaya  dito  poios  precedentes  teus  companhei*^ 
TOS  9,  para  fenaã  tratar  de  tornar  a  Ceita ;  e  cpie  a* 
lém  das  razoes  que  deratf ,  efqueceo  huma  mui  priíH 
cipal,  que  era  naÓ  fazerem  conta  dotempojdocer-» 
eo ,  do  qual  na6  feria  honra  levanurfe  >  defpois  que 
t>  tiveífem  pofto  :  e  que  fe  deria  ei  Rey  de  lembrar 
de  (Cantos  annos'  D.  AíF^nfo  XI.  de  Cailella  efti« 
▼era  fobre  o  cerco  de  Atjetira.  E  que  fe  el  Rey 
fcbre  Ceita  eftiveífe  }ium  anno ,  averia  mifter  mui« 
tos  thefouros,  fomente  para  pagar  os  fretes  de  tao^ 
ta  multidão  de  nãos  eftrrageiras  ,  como  alli  tinha, 
fe  elles  de  fua  vontade  o  quizeflem  efperar ;  o  aue 
naô  ixiriaó ,  por  as  mercadorias  que  tinhaõ  para  W 
Tar ;  e  que  quanto  ao  de  Gibaitar ,  na6  era  para  ia- 
2er  ,  porque  feria  grande  injuria  delR^  de  Caf* 
tella ,  cuja  aquella  conquifta  era  ,  e  com  quem  ti^ 
Ilha  pazes  ;  e  que  ofièrecendofe  ^a  Alteza  a  ^h- 
Rey  de  Caftella  para  ir  em  fua  companhia  áquel«> 
b  conquifta ,  eile  o  naô  aceitara  ,  e  lhe  refponde* 
ra  naô  fomente  como  homem  ,  que  naÔ  folgava  com 
«  offcrta,  mas  que  lhe  pezav^  de  lha  fazer;  eqoe 
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poderia  fer  qqe  em  quanco  efle  eftiyéflb  íbbre  Gír 
pai^r  j  os  £aUjdJta^O$ .  averiad  as  pases  ..por  que? 
bradas ,  e  trabalharia^  ppr  Bè%^t  alguns  novickidç 
em  feús  RejrÒM  »  ot}ue  feria  occsifiaõ  de  gr^atide  pe* 
ligo.  £  por  quaatQ  Sua  .ÂlteM  começara  aqueilt 
empreza  por  ièryiço  de  Deos  »  que  elle  reqçberit 
fua  boa  tençaô  -^  porque  naô  era  elle  fervido  de  (t 
levar  tanta  gente .  a  morrer »  íem  algema  efperançit 
ée  viAoria«u  £i  Eey  lhes  naô  qúiz.rerpoadefy.auif 
dâíTc  que  deixava>  a  determinação  :da<|pjeilc:içarçKptr 
ia  ddpats  \  .e  aiaiiiiow  èx^ts.  preftes  toda  arfrpj^  » 
apse  fe  foíTe  lançar  á  ponta  do  Carmâro^fioque  tOr 
dos/fizeraò  de  mui  boa.  vontade  «..cuidando  queMi$ 
avk  já  mais  que  tocnaremfe  a:éoi;togaL 

;  C  A  El  T  U  LO  ;XC   '  '   .     i 

Afw^ra  Mira  ve%  a  armãia  d  wji^  dê  Ceita  i 
'  paemfe  tçdús  w.Capitatns  deU($  d  oréfm  dcl  i 
**.  r    i      .     Rey..fiara  defemhArcurtwu      . 

Omo  a  frota  foi  toda  junta  na  ponta  do 
Garneiro',  el  Rejr  fabio  em  terra  ^  e  ajun^ 
tou^.tQfdoa  os,  do  ConfelliQ  ^  e  âíTentoufe  09 
cbaó  ,  e  eães  todos  ao. redor  »  e  lhes  diíTtí  ^^  q^f 
cniãnJto  ao  que  ihe  diziaó  9  ^t  fe^  tornaíTe  1  ^veq? 
4o  tantos  annos  que  andava  mqMc^lè  traibâlh^y  d^ 
qual  todo  o  mundo  eftava  eíperaodo  o  fim ,  vergou 
nha  averia  elle  fa^llo  ,  quando  já  eftava  ante  a 
Cidade  ,  que  com  tantos  defejos  viera  bufcar  d^^ 
pois  de  yifta.,  ,como  fe  o  m^o  o  forçara;  e  que 
aaô  menos  feio  feria  ter  poflo  o  ponto»  e.o  íenti- 
do  sm  Ceita  9  Cidade  taô  grande  ^  e  ir  de^^fechar 
emGibaltar,  liuma  Villa  taó  pequena.  E  qiie  allí 
ihes  declarava  que  fua  vontade  era.naqurlle  dia  ir 
Scbrc  a  Cidade.de.  Ceita  ,  .é  :aa  outro  dáa  tomaf 

lii  ii  ^  terra  . 


terras ,  e'  dahi  etn  'ãi&ríte*  proferir  fua  em^êa  j 
até  que  (Deos  irouxeOe  a  lèu9  fekos  aquelle  fim^ 

que  poíJiílÉiu  ferviçoouveife 

^  '  ^  ©^pdí^  qúe^^os  docòâieNfè  viratf^que.elftejr^ 
«  os;Iníànr$s  eftayaô  cònftâtites  an^feu  propoáto» 
iia6  tiverdo  tnais  quô  contraditer;  Mas  naceo  ai« 
tra  maior  contenda  fobre  a  lugar  ^  onde  afia^  de 
4eíerobarcar  ,  nad*  menor  que  a  outra  do  cerco; 
fpoiíqtti)  el  R|ey  1  dixia  que  queria,  afleniacJèu  arraial 
Ml  Almina  i*  4  que  eya  contia  ^  a^  opimaâ>  de  iodos. 
Pcrfidiqife  didad  à  elRey  y  que^lhe  cumpia  ^mpei^ 
dir  aqudia  pirrce  do  Sertad ;  porque  bení  iàbta  que 
es*'M(Hi^s  naô  tioliad  tamanho*  poder  por  mar» 
como  por<9erra,  e^  teria  abaftança  deagpaa,.  emo* 
Ihores  ^  e  feria  íeguro  de  elles  f:uE)derem  mandar  re- 
cados a  nenliuma  ^acie  ^  é  (^éí  ^oOkí  que  wíTe 
Cf  ande  mulcidafi  de  Mouros  ,  poderia  fortalecer 
leu  arraial  de  cav»s  ,  e  artifícios  de  madeira ^de 
modo  que  nunca  lhe  poderíaó  empecen  E  íè  efti* 
ireíTem  na  Almtiià)  09  Mouros  podefia6  meter  quin- 
ta gente  quizeflem  dentro  da  Cidade  ,  e  entrar ,  e 
fâhir  quando  tiles  aprbuVeJífò ,  e  adubarem  luns  vir 
nbas ,  e  pomares ,  e  trazerem  Tens  frui  tos  pára  íu^ 
tafas )  como  fe  o  arraial  ahi  naô  eftlvefle  :  e  que 
âaquellá  maneira  onde  vinha  cercar ,  ficaria  cerca? 
dò.  Eftas  ,  e  outras: wuittara^oens  paíTaaõ  fobre 
6queUá  q)ieftâ6  ,  «MS  elUejr  refpondeo  que  mais 
iblgaria  de  ten  na^etia^  pai^e  feu  arraial  ,  porque 
jsaò  avia  ntiiler  outro  palamque  i  e  que  fomente 
avia  de  ter  cuidado  ^  deípois  que  alli  eftiveíTe ,  de 
pelejar  coiq  os  'Mouros  da  Cidade  ;  e  que  (e  efti- 
vèíTe  da  outra  parte  >  ^eria«  doas*  cuidados »  hum  de 
pelejar  com  os  «Mouros  da  Qdade ,  e  o  outro  em 
fe  defender  daquelies ,  que  VteíTem  a  feu  foccorro. 
E  porque  o  Infante  D.Henrique  tinha  antes 
pedido  a  elRey  em  Lisboa  quaado  fe  determinou 
c  :  7.  ,  \  em 
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«a^ffta  'i  iquc  quàiiida  foffem  ante  a  Cidade  de 
Ceita  ottveíTe  por  boxi  >  que  dle  foíTe  o  primeiro 
que  tomaííe.  terra  ,  da  quai  <  petição  el  Rey  dilatou 
a  srepofta.para  x)  tett^po.,  que  iá>íe  achaflem,  diflfp 
00  Infante^  qi»j3emi]he  lembrava  o  que  lhe  pèr 
dira^^e,  que  por  jiáoto^lhe  pra^ja  ,-,  queeJle  iiaáto^ 
{0  como  oompanheko  ,  mas  como.  principai  Capi<» 
tâd  ;  e  que.  aquelia*  noite  ,  em  quet  aviaô  ancorAr 
febte'  a  Cidade  isuçlbíoíTe.  cpinat  lua  aroiaeU,  que 
trouxera,  do  lEorto  9  <^ireitameme  i  Almin^ ,, .  e  abi 
ikefle  ki]çar'íuafl/a^opr^$,  e  alojar  íua  armada^  te 
iqat  ellei  iria  da* < outra;  parte  do^-  bmty^$  ^  .para  quê 
iquando>os  Mouros  vtfiem  a  t»aior  parte  <ia  aris»^ 
tia  naquelle  lugar  r,  entendèíTem  quc.alli  havia  die 
fer^hia  principal  deíemb^r<^a;^,>pola  qu^l  raza^ 
^Kiidiriaô' alli  ai  mór  parte.. d^Ues.,  para  lhe  impe* 
ihrem  afahida  ,  e  ^efou^a  pa(te  de  Aluiii^a  naõ  fa- 
1ÍE16  grande  conta  pola  ioipeita,  que  teriaõ  que  p 
Jfnfanie  naÔ  avia:  alli  >àe  xovçiSír  terra ;  e::qt)e  canto 
•que  vifle  feu^nal ,  lançafle  k>go  pranchas  em  lierr 
va ,  e  fabiíTe  o  mai$  deípachadameoté  que  pudeifTe^; 
t$  que  defpois  que  íoubeile  que  tinha  a  praia  toma- 
da ,. mandaria  íu^  armada  para  junto  da  delle  in- 
fante ,  de  maneira  que  naõ  tardaíTemuitOe  Eque, 
|)ara  que  a  corrente*  nad  tivefTe  lugar  de  Jhe  lan- 
i^ar  as  nãos  caminho  de  Málega  ,  ccmo  já  fiziera 
^uas  veaea ,  teria  maneira  de.  levar  iuas.. galés  por 
•tai  ordem  ,  que,  poílp^que  alguns  dos  nayios  de 
fua  companhia  qui^eíTem  eícorregar.  por  força  da 
corrente  ,  que  naõ  tiveíTcm  alçum  lugar  de  correr 
•roais  avante.  O  Infante  mui  alegre,  com  taõ  boas 
«ovas  para  elle  ,  beijou  a  roaÕ  a  e]  Rey  feu  pai. 

O  Infante  mandou,  logo  fazer  todos,  prefies^^ 

^  endereçou    íuas  galés  pela  içdem  ,   que  feu  píi 

•lhe  mandara  ,  e  foi  caminho  de  Ceita  ,   e  cl  Rey 

caminho  de  Aljezira  j  o  quç  nas  gentes  caiilou 

^        '        ^  muita 
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muita  confufaò.  E  como  os  Mouros  Á  noite  fentt% 
ra6  a  armada  ,  ante  a  Cidade ,  encliera6  as  jaoel* 
las  de  candéas  ,  por  moftrarem  que  eratf  mais  do 
que  os  ChriftaÔs  cuídavaô ,  e  que  os  na6  tomafaÕ 
defcuidados.  O  qual  efpetaculo  era  forcnoíà  couâi 
de  ver ,  pola  grandeza  da  Cidade,  E  tanto  que  foi 
tnanliaá  ,  ei  Rc7  mandou  íàzer  preftes  huma  gako- 
ta  i  e  metendoíe  nelia  >  íe  ferio  em  iiuma  perna» 
que  lhe  inchou ;  mas  naô  deixou  por  iâb  de  faser  o 
officio  de  bom  CapitaÔ»  e  com^huma  cottajfeftáf 
da ,  e  fua  efpada  na  cinta ,  e-  huma  barreta  na  ca» 
beça  com  a  perna  doente  defarmada  >  andou  por 
aquelles  navios  animando  a  todos ,  e  daadolhea  » 
viio  do  que  aviaÔ  de  fazer.  E  -UÔ  alegre  ícmbrant 
te  trazia ,  que  metia  áquellas  gentes  certa  efpera» 
^a  de  vencerem  ;  e  a  todos  avifou^  que  nafi  faiiiír 
lêm  em  terra  y  fena6  defpòis  que  ^  Infante  DJStftr 
rique  tiveflfe  tomada  a  praia  daqtielta^  parte ,  ofuk 
eftava;  mas  que  de  tal  maneira  eftiveíiem  preftes^ 
que  naô  tardaíTem  muiro  em  fer  com  elle.  E  che*- 
^ando  a  galé  do  In&nte  D.  Henrique ,  começou  de 
ie'  rir ,  vendoo  já  todo  armado  »  e  os  íeus  da  me^ 
ma  maneira  juntos  com  eile  á  borda  da  galé.  ^ 
Calambeçala  ,  que,  como  efti  dito  9  era  fe- 
nhor  daqueiia  Cidade  ^  c  de  Tangere ,  e  Arzila » 
e  de  outro^  lugares  daqueiia  cófta ,  e  da  linhagem 
dos  Marins ,  que  em  Africa  l>e  ávida  por  mais  il- 
luftrc  ,  e  homem  aviíado  ,  e  de  muita  idade  »  quai»- 
do  vio  a  el  Rey  D.  Joa6  fobre  íua  Cidade  ,  teve 
mui  grande  recéo  i  porque  lhe  lembrava  que  em 
aquelle  o  Rey ,  que  com  taò  pouca  gente  dera  bar- 
ulha campal  a  et  Rey  de  Caftella  ,  vindo  tatà  po 
derolo  ,  e  o  vencera  ,*  e  desbaratara  ,  e  ganhara 
Portugal  aos  Caftelhanos  ,  e  aos  mais  dos  Portu- 
guezes  ;  e  que  em  todas  as  mais  contendais  ,  que 
com  os  Caftcihailos  tivera  >^  fempre  fora  vcncedoí^. 

£  que 
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£  què  aquelh  cmprtza  de  Ceita  ,  por  fua  prudenr 
cia  tivera  tanto  em  íegredo »  que  na6  fouberaõ  d^ 
ieu  mal  ,  leaaô  quando  appareceo  de  improvifo 
dobre  elle  :  e  que  naò  era  de  crer »  que  Tir  eilc 
em  peíToa  com  íeus  íiihos  9  e  com  a  ilor  de  icu 
fi.eyno>  e  com  ta6  grande  aimada  >  podia  feriem 
grande  confiança  de  aver  viâoria.  Muito  maior  era 
leu  recéo ,  porque  naô  tinha  tempo  para  fe  aper*> 
ceber,  nem  para  fe  valer  de  feus  amigos.  OsMou^ 
ros  de  menos  idade  ^  e  experiência ,  o  reprehen^ 
diaô  de  loa  deíooníiansa  ,  e  lhe  davaó  grande  e& 
forço  , .  que  efperavaô  em.  Deos  aconteceria  muito 
«o  contrario  do  que  elle  cuidava  ;  e  que  a  vinda 
^elRe^  de  Portugal  feria  pata  mais, honra  da  na«- 
çaò  Africana,  e  luas  baixelas  de  ouro,  e  prata  fe^ 
haô  feus  deipojos  :  e  que  naô  era  para  recear  a 
peleja  com  homens.,  ^ue  todos  vinhaô  cobertos  dè 
ferro  9  e  pezados ,  que  fe  fauma  vez  <fahiaõ,  nsí6 
íe  podiaô  mais  levantar.  :  > 

f,  >     '  ■  '      "       . 

•;      .         CAPITULO    XCL 

Defemkarcãõ  as  Infantes  :  entraS  pir  força  iear^ 
^  wãs   ns  Cidade   de  Ceita  ojfnmíand^je  outros  . 
em  obras  de  mnito  esforço,  ; 

NEfte  tempo   eftava  o  Infante  D.  Henrique 
com  a  prancha  prefies ,  e  tedcs  os  léus  a- 
percebidos  para  quando  viílcm  o  íinal.  £os 
outros  da  armada ,  vendo  que  o  Sol  começava  Já 
de  fe  efquentar ,  e  que  o  íina]  tardava ,  anojavafi? 
iè .,  principalmente  porque  via6  os  Mouros  já  pola 
tibieira  fazendo  ieus  algazares ,  com  que  os  provou 
tâvaó  a  iahir.  Polo  que  JoaÕ  Fogaça  >   que  era  <J 
Yecdor  do  Conde  de  fiaicellos ,  naÔ  podendo  fo& 
frer  tamanha  tardança  x  mandou  endereçar  leu  bai- 
xel" 
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tel  á  praia  ;  e  o  primeiro  hometn ,  que  delia  fal* 
tou  em  terra  ,  foi  Ruy  Gopçalvez  ,  Veedor  que  foi 
defpois  da  Infanta  Donalzabeí^  molher  dolníàn^ 
te  O.Joaô,  e  Commendador  de  Canha  ;  e  como 
foi  em  terra  ,  confieçou  a  ferir  nos  Mouros  de  ma* 
neira,  que  os  fez  afaftar  daquelle  lugar  ,  onde  os 
dos  bateis  avia6  de  faliír.  O  Infante  D.  Henrique , 
que  tinha  fua  prancha  algum  tanto  afaítada  da  ter- 
ra, lançoufe  dentro  em  hum  batel  ,  que  achou  á 
maô  j  e  meteo  coníigo  EftevaÕ  Soarez  de  Mello» 
e  Mem  Rodrigues  de  Refoyos  íeu  Âlferez  y  e  man- 
dou as  trombetas ,  que  fizeíTem  rijamente  íinal  pa- 
ra (ahirem  todos  em  cerra ;  e  tanto  que  o  Infante 
foi  em  terra  ,  começou  a  gente  a  recrecer;  e  Ruy 
Ijonçalrez  que  iahira  primeiro  >  andava  já  diante 
envolto  entre  os  Mouros  ,  e  com  eile  hum.  gentil 
homem  Âlemaô  ,'os  quaes  derribarão  hum  grande 
«Mouro  ,  que  entre  todos  os  outros  moftrava  mais 
esforço. 

O  Infante  D.  Duarte  íahio  de  fua  galé  ,  em 
quanto  el  Kéy  andata  provehdo  a  outra  frota  ,  e  íe 
foi  para  aqueila  parte  »  onde  o  Infante  D.  Henri- 
-que  tomara  terra  ,  e  com  elle  Martitti  AíFònfó  de 
Mello,  e  Vaíques  Anes  Corte  Real ;  e  affi  o  ott?e- 
raô  de  fazer  outros  muitos: ,  fe  lho  elle  confenti- 
ra;  mas  com  receo  delRey,  deixavaô^de  o  fazer: 
oiiíto  íeraaô  já  fahidos  em  terra  dos  Chriftaós  até 
•150 ,  e  aíE  começarão  mui  rijamente  de  fe  meter 
'entre  os  Mouros  até  os  fazerem  meter  pela  ^orfa 
de  Almina  ;  e  o  primeiro  homem  ,  que  com  os 
Mouros  entrou  dentro ,  foi  Vaíqueanes  Corte  Real , 
e. outro  apoz  elle. .  E  indo  aífi  pelejando  com. os 
Mouros  ,  acertou  o  Infante  D.  Henrique  conhecer 
feu  irmaô  o  Infante  D.  Ducirte  ;  e  fazendoUie  fua 
mezura^  lhe  dille  que  dava  muitas  graças  aDeos, 
fox  liie  dar.  taô  i^oa  companhia  >  e  as  dava  ao 
L-.  Infan- 
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•l4ifante  por  o  vir  ajudar*  Nifto  foraô  levando,  os 
Mouros  contra'  a  porta  da  Cidade  ,  ferindo ,  c  mar 
tandd  nelles  Tem  piedade  ,  porque  avia  já  com  os 
Infantes  numero  de  trezentos  homens  ,  e  ordena* 
raõ  alli  fua  batalha  com  tenção  dú  efperarem  a  el 
Rey  j  c  ao  Infanta  D.: Duarte  parcceo  que  ,aao  de- 
viaõ  fazer  detença  alguma ,  porque  .os.  Mouros  ef« 
tava6  alli  taõ  junto  delles }  e  que  le  pa  lançaíTem 
afli ,  poderia  fer  que  entrariatí  de  volta  comellesj 
-ou  ao  menos  os  affadigariaõ  tanto  ,  que  na6  pudef- 
fem  fechar  a  porta  ;-.  e  .entretanto:,  acudiria  a  íua 
rgente  ,  e  entrariáó  a  feu  dcfpeito.  Illo  par^coQ  bem 
ao  Infante  D.  Henrique  ,  e  começarão  a  feguir  os 
Mouros  tanto  y  que  os  fizeraô  tirar  de  entre  ascif'* 
ternas  ,  e  hum  chafariz,  que  alli  eftava.- 

'  Entre  aqueíles  .Mouros;  andava  hum  grande 
-de  corpo  da  cor  negro  ,:  !e  creípo,,  c.demedor 
:nho'aípeíto,  e  mi  ,-  o  qual  deitava  muitas  pedras 
com  tanta  força,  que  parecia  que.  fahiaõ.de  álgii* 
ma  bombarda  ,  e  com  fauma  delias  deu  a  Valco 
Martinz  de  Albergaria  no  bacinete,  que  trazia,  e 
lhe  lançou  o  barboxé  fora  ;  mas  Vaíco  Martinz  , 
que  mo  perdeo  o  tenta,  o  paíTou  logo  cem  alan^ 
Ç2L  de  parte  a  parte'.;  e  como  aquelle  Mouro -foi 
morto,  logo  todos  volta raã  as  coftás ,  e  fe^aÂolher 
raõ  á  Cidade,  eos  GhriftaÔs  de  volta  com  elles; 
c  o  que  polas  portas  da  Cidade  entrou  primeiro 
ícom  elles ,  foi  ,cy  líiefóio  Vafco  Martinz  dje  Albefi^ 
garia  ;  e  afli  coma^foi  elle',  que  fe  ávàmajob  dos 
.«outros  ,  no  tempo  de  entrar  a  Cidade  ,f  affi  o  fez 
cm  muitas  coufas  ,.que  com  muito  esforço  íèfeinár . 
ijuelle  dia.  Como  as  novas  da  entrada  da  Cidade 
íe  deraõ  a  Calabençala:  ,  com  os  olhqs  chcos  de 
lagrimas ,  diffe  aos  feus*,  perdendo,  de  todo  a  efper 
Tança  de  fua  defenfaõ  ,  que  pois  a{fi.Deos  o  què- 
zera,  que  perdcflem  fua  honra,  fi  fuá.. terra ;,jqtie 
Tom.  I.  Kkk  cada 
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eada  hum  falraffe  as  vidas »  por  onde  melhor  puh 
dcíTem. 

Os  Infantes  ,  e  o  Conde  de  Barcelloa  feu  ir- 
maã ,  e  os  aue  eftavaô  com  elles ,  delpois  qtie  fi> 
raâ  dentro  aa  Cidade  por  confelho  do  Infante  D« 
Duarte ,  fe  foraõ  a  huma  altura  y  que  aiii  eftá>  on« 
de  eftiveraõ  hum  pouco  efperaixlo  que  recreceíEc 
mais  gente  ,  porque  na6  eraô  ainda  mais  de  quH 
nhentos  homens ,  que  com  os  Infantes  entrarão ,  e 
a  Cidade-  era  mui  grande ,  e  era  neceflario  que  a^ 
quella  gente  fe  efpalhaflfe  por  ella  i   e  poderia  fer 

Í|ue  naõ  viriaõ  outros »  que  aos  Mouros  impediíTem 
echar  as  portas.  Mas  naó  tardou  muito  que  fe  naÕ 
ajuntaílem  aiii  outros  muitos ,  porque  os  da  arma- 
da naõ  fe  derââ  vagar  ao  fahir.  E  na5  íe  conten^ 
tando  Vaíco  Fernandez  de  Âtaide  de  entrar  por 
aquella  porta  ^  por  onde  os  Infantes  entrarão  >  a- 
partoufe  com  alguns  íeus ,  e  com  alguns  outros  de 
pé  de  Conçalo  Vaz  Coutinho  íeu  tio ,  e  foifò  pór 
junto  do  muro  pela  parte  de  fora  ,  a  outra  porta  »^ 
que  e(la?a  acima  daquelia  ,  e  começou  de  a  que- 
brar. Nifto  chegarão  alguns  outros  ,  e  á  força  de 
machados,  e  dé  fogo  fora6  as  portas  desfeitas >  o 
que  lhes.  naô  foi  facii  de  fazer  ,  porque  morreraíS 
alli  fete ,  ou  oito  homens  daqudiles ,  que  naâ  eraô 
bem  armados ,  por  ferem  os  Mouros  ainda  muitos 
fobre  os  muros  ,  e  recuarem  para  alli  muitos  mais, 
cuidando  defenderia  entrada  aos.Chriftaôs  com 
]grande  multidão  de  pedras  ,  e  armas  ,  que  lançavafÒ 
úè  cima  ,  d«  que  «  mofmo  Vafco  Fcraandez  foi 
ferido,  mas  as  portas  foraô  entradas. 

Eftando  os  Infantes  naquelle  alto  ,  em  que 
fe  puzerao,  chegou  a  elles  Joa6  AíFonío,  Vccdor 
da  Fazenda  mui  alegre  ,  como  quem  fora  o  que 
-moveo  aquella  tad  faníía  ,  e  honrada  viagem ;  e 
adiíTe  aos  Infames  >  que  iiiâis  honradas  feitas  era6 

as 
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af  daqudle  dia »  que  as  que.elRej  feu  pai  queria 
fazer  em  Portugal  para  os  armar  cavalleiro9  i  c  que 
melhor  parecido  aUi>  e  por  aquellas  ealmás  trauns 
do  coufas  de  guerra  ,  que  na$  logeas  frias  de  Cin- 
tra ^  tratando  das  de  fua  fazenda. 

Nefte  tempo  que  os  Infantes  eíbfaó  naquel- 
le  lugar  >  naô  ceíTava  a  gente  de  armas  de  crecer  \ 
e  porque  já  era  muita  >  mandou  o  Infante  D.  Henr 
i:ique  que  fe  r^partifle  cada  hum  por  íua  ^arte,  a 
faber »  o  Gonde  D.  Afibnfo  por  buma  rua  >  e  a  fua 
bandeira  com  parte  daiquella  gente  por.  outra.  Eao 
Infante  D.  Duarte  pareceo  bem ,  que  elle »  e  o  In- 
£iote  D.  Henrique  foflem  para  junto  do  muro  to- 
mar todos  os  lugares  altos,  que  íe  achaflem ,  por- 
que os  M(Miro8  fiâô  tiveíTcm  poder  de  fe  acolher  á 
elles.  £  porque  o  Sol  era  mui  grande  ,  e  a  coíla 
aípera  de  fubir  >  tirou  o  Infante  D.  Duarte  parte 
das.  ftias  annas  ,  de  maneira  que  naô  ficou  mais 
que  cosQ  fauma  cota ,  e  trabalhou  por  alcançar  feu 
irmaÕ ,  e  o  feguio  tanto ,  até  que  o  achou  no  fm 
da  prtáieira  altura  ;  e  tornahdofe  dalli  o  Infante 
D.  Duarte ;  em  faltando  humas  paredes  »  foi  necef- 
iario  a  cada  hum  apartarfe  para  fua  parte.  Porque 
o  In  (ante  D.  Henrique  cuidou  >  que  pois  aquéllà  alr 
tura  era  tomada ,  que  ieu  irmaô  tontaíTcparã  bai*- 
xoy  mas  o  Infante  D.  Duarte  foi  aífí  tomando  u>» 
das  as  alturas ,  até  que  chegou  ao  cabo  da  maiot , 
onde  fe  chamava  o  Cefto  ,  e  naô  era.  á  paflfagerii 
deites  lugares  fem  muito  trabalho ,  porque  a  Gidai- 
de  por  todas  as  partes  elbva  chea  de  Moúrose, 
nem  podiaô  os  homens  andar  por  parte  alguiba, 
que  naô  topaílem  com  muitos ;  mas  còhio  avia  tan- 
to tempo  que  o  Infante  D.  Duarte  defejava  de  íe 
Yer  naquelles  encontros  ,  ainda  aquelies  Mouros  lhe 
pareciaô  poucos  ;  e  affi  mofirou  naquelie  dia  feu 
grande  aniino  ^  e  esforço ,  com  que  íua  eipada  fai 

Kkk  ii  banhai- 
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banhada  em  aflás  fangue  de  Mouros ;  e  pofto  qoe 
alguns,  valentes  homens  com  elle  foíTem  ,  toda  a 
a  torça  de  fua  gente  íicatra  ainda  na  frotdé 

.Todos  os  da  frota  dei  Rey  efperavaô  falitr 
por  outra  ordenança,  íegundo  eftava  aíTentadot  e 
naõ  eíhivaô  bem  preftes  como  o  caio  fc  offereceo ; 
mas  como  viraô  que  todos  os  da  frota  do  Infante 
•D.  Heiíriípie  làhiaa  com  faota  prefla  ,^  e  como  dcf- 
foís  qup  entrarão  a.  Almina  ,  na6  tornarão  mais; 
e  como- os  Mouros^  que  eftavaõ  no  murcucorriao 
codos  para  a  porta  ,  íentiraõ  que  toda  a  força  do 
feito  eftava  naquelie  lugar  i  e  porque  el  Rey  anda- 
dava  ainda  poios  navios ,  que  por  a  froçà  ler  mui 
grande ,  avia  de  faiiar  com  muitos  >  mandou  o  In« 
fante  D*  Pedro  hum  feu  Vcedor ,  que  foffe  em  hum 
batei  dizer  ao  Infante  D.  Duarte  ,  fe  lhe  parecia 
bem  tomarem,  terra  ,  que  o  Infante  D.  Henrique 
feu  irmaó  já  era  na  Almina  ,  e  eftava  junto  dai 
portas^,  fegundo  lhe  parecia  no  fahir  da  gente  de 
?íua  frota. 

Quando  o  Veedor  tornou  com  o  recado ,  co» 
mo  a  Infante  D.Duarte  era  fora,  mandou  o  Infí^n- 
te  a  Diogo  de  Seabra  feu  Alferez ,  que  puzeffe  fua 
bandeira  no  feu  batel,  e  mandou  ás  trombetas  fa- 
zer ilnal  a. todos  os  outros  navios,  que-  fe  fizeíTem^ 
pireftes.  B  eftando  para  ir  fatiar  a  el  Rey  feu  pai, 
chegarão  alguns  daquelles  fenhorcs  ,  que  vinhao 
i>ufcar  el  Rey ,  o  qual  acertou  logo  de  cnegar  alií , 
«com  tençaÔ  de  dííÈéV  ao  Infante,  que  fahiífeomais 
.preifces  que  pudefle,  para  tomarem  terra,  elle,  e 
todos  os  da  frota.  A  bom  tempo  (  diíTerad  alguns 
daqacUes  fidalgos  )  podemos  nós  já  ir  para  levar* 
snos  daqui  honra  ,  quando  a  Cidade  he  já  entra- 
da.  Entaô  contaraè  a  el  Rey  o  grande  arroido,  que 
ouviaô  dentco  ^  e  como  lhe  parecia  que  ás  vezes 
{(mviaô  afom  éà$  trombetas.  NiAo  chegarão  as  no* 
••;  ■  ^  vas 
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m$  de  certo  f  como  a  Cidade  era  entrada  >  e  os  In; 
fantes ,  e  o  Conde  de  Barcellos  andavaõ  dentro  el^ 
palbados  cada  hum  por,  íua  parte. 

Grande  preíla  tiveraÔ  todos  para  fahirem  em 
terra  y  mai  muito  maior  era  a  inveja  9  que  tinhaâ 
dos  que  jà  era6  na  Cidade  ;  os  fenhores ,  e  homenâ 
fidalgos,  por  a  honra  ,  que  ganharão  de  que  a  el- 
Içs  nao  deixarão  quihliaõ;' ca  plebjeos  polo  provei- 
to, que   tcriad   feito  no   faço  de  taõ  rica  ,   e  taÔ 
grande  Cidade  ,  de  que  lhe  parecia  lhe  nao  fícai-ía 
parte,  fenaô  do  que  os  outros  nao  podeífem  levar ; 
polo  que  huns  ,  e  outros  tinhaõ    por  vaõ  todo  o 
trabalho  ,.  que  levarão  ;  e  aíli  fahiraõ  o  riielhor  que 
puderaõ  ,   até  que  el  Rey  chegou   á  porta  da  Ci- 
dade ,  onde  fez  detença ,  alfi  por  a  perna ,  que  le- 
vava ferida  ,  como  porque  nao  convinha  a  fua  peí^ 
foa  Real  partir  dalli  y  fenaò  ao  combate  doCaftel- 
k),  viílo  como  a  Cidade  já  eftava  em  tial  ponto. 
E  todos  os  outros  fe  efpalliaraõ  por  varias  partes 
da  Cidade  *  a  faber  :  a  bandeira  do  lnfante,D.Duar- 
te  com  todos  os  feus  ,  por  huma  :  o  Infante  D.  Pe- 
dro com  fua  gente  por  outra  :  o  Condeítabel ,  c  o- 
Meftre  de  Cnrifto  ,   e  outros  por  outra  ,   onde  a 
ventura  os  levava ;  mas  naõ  ouve.  algum ,  que  naô. 
paflaíre  muito  trabalho  ,   porque  todas  as  luas  cf-- 
tavaõ  ainda  chéas  de  multidão  de  Mouros  v  eRuj^ 
de  Souía,  que  era  fobrinho  do  Meftre  deChrifto,. 
e  pai  qu&  foi  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Soufa  ,  que 
foi  Capitão  dos  ginetes  ,  querendo  fazer  vantagem  ,. 
levou  os  Mouros  por  huma  rua  ,  onde  recreceraô. 
tantos  ,  que  o  cercarão  em  huma  torre ,  que  íê  cha- 
mou dahi  em  diante  p  poítígo  de  Ruy  de  Soufa  , 
e  alli  fe  defendco  mui  valentemente  ,   até  que  foi 
foccorrido;  e  Nuno  Martins  da  Silveira  fóinaquel- 
)e  dia  bem  conhecido  polo  muito  esforço ,  que  mof- 
trou.  E  eftando  el  Rey  affcntado  á  porta  ,  chegou 
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a  elie  Goaçalo  Lourenço  leu  £tcnva6  da  Puridade 
acompanhado  de  400  homens  de  fua  libré  ,  e  os, 
mais  delles  de  fua  creaçaÓ  »  e  lhe  pedio  que  em  fa« 
tisfaçaò  de  feus  fervidos  ,  e  por  o  honrar ,  a  qui- 
zeíTe  fazer  cavalleiro  ,  o  que  lhe  el  Rej  de  bot 
vontade  concedeo  >  e  logo  aili  armou. 

CAPITULO  xcn. 

Ccntinusífi  a  entrada  de  Ceita  :  rclatafe  a  gene-- 
rojidade ,  e  esforço  do  Infante  D.  Henrique. 

O  Infante  D.  Henrique ,  de  quem  fó  ficou  lem- 
brança do  que  paíTou  naquelledia»  em  que 
muito  fe  aíHnalou  ,  querendo  ir  pola  rua  ^ 
que  chamavao  direita  ,  chegaraôíè  a  elle  muitot 
Chríftaôs  ,  que  feriaô  numero  de  500  ,  e  vinhaô 
fugindo  dos  Mouros  ,  que  os  perfeguiaó  ;  e  ven« 
doos  o  Infante ,  cerrou  a  cara  do  bacinete ,  e  em- 
baraçou  o  efcudo  ,  que  trazia  y  e  deixou  paíTar  por 
íi  todos  os  ChriílaÒs ,  até  que  chegarão  os  Moo* 
ros  ,  os  quaes  o  Infante  acommeteo  taò  /valorofa^ 
mente ,  que  os  fez  por  força  virar  as  efpaldas.  Qt 
Chriftaos  ,  que  conhecerão  o  Infante  ,  cobrarão  ef- 
ibrço ,  e  fizeraô  outra  vez  volta  fobre  os  Mouros  ^ 
e  os  levarão  diante  de  íi  até  humas  cafas ,  em  que 
poufavaó  os  mercadores  Genovezes  ,  que  íe  cha* 
mava  Aduana  -,  e  como  alli  foraó  >  ou  porque  fe  lhe 
ajuntarão  outros  Mouros  de  novo  ,  ou  porque  vi- 
rão que  os  Chri(la6s  canfavaõ  ,  voltarão  outra  vez 
íbbre  elles  ,  e  íizeraôlhes  virar  as  cofias  com  maior 
preíTa  ,  que  da  primeira  \  e  trazendoos  os  Mouros 
ante  íi ,  toparão  outra  vez  com  o  Infante ,  o  qual 
quando  vio  aíIi  os  Chrifta6s  desbaratados ,  dobrou- 
leliie  a  ira  ,  e  ialtou  outra  vez  entre  os  Mouros , 
e  taõ  fortemente  os  acommeteo.  que  os  fez  eipa^ 
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Jhâr  para  huma  parte,  c  pêra  outra;  mas  os  Chrif- 
taôs ,  pelo  medo  que  traziaô ,  a  mór  parce  delles 
paíTaraô  pelo  Infante ,  íem  nenhum  o  coolieccr  >  e 
nao  tornarão  mais  adiame. 

Os  Mouros  que  íicara6 ,  íaltaraô  com  o  I»- 
&nte  ,  i)o  meio  daquella  prdTa ,  e  ouveraôíe  de  tal 
maneira ,  que  alguns  delles  cahíraõ  alli  i  e  outros 
fe  tornarão  ,  naõ  podendo  íoffrer  a  fortaleza  da- 
quelles  golpes ;  mas  o  Infante  os  naÔ  quiz  deixar, 
como  fizeraõ  da  primeira  ,  antes  qs  feguio ,  levais 
-doos  ante  íi ,  até  que  chegarão  á  íombra  dos  mu« 
•los  do  cafteílo.  Alli  morrerão  muitos  Mouros ;  e 
a  razaô  era ,  por  a  eftreiteza  daquella  rua ,  como 
faõ  as  mais  dos  Mouros ,  porque  aíll  tem  íeus  lu* 
gares  por  mais  defeníaveis  ,  que  fendo  de  ruas  mais^ 
largas  ,  de  que  hoje  fe  vé  grande  final  nas  Cida- 
des ,  e  lugares  de  Hefpanha  ,  que  fora6  íuas ,  em 
que  ha  as  ruas  mui  eftreitas  ,  e  eíTas  naõ  direitas , 
mas  obliquas  ,  de  maneira  que  os  ChriíhÔs  pri- 
meiros, e  os  Mouros  derradeiros,  naô  podiaõ  alli 
pelejar ,  fenaô  mui  poucos.  Dos  quaes  íempre  foi 
dianteiro  o  Infante  D.  Henrique.  E.aíli  fe  forao  os 
Mouros  recolhendo  até  que  chegarão  á  fombra  dos 
muros ,  onde  receberão  algum  loccorro  ,  porque  le 
ajuntavaõ  alli  três  muros  ;.  o  muro  do  cafteílo ,  e 
hum  muro  de  Barbágote ,  e  outro  muro  ,  que  pac- 
rte  ás  Villas  ambas. 

Vendofe  os  Mouros^  entre  os  mauros,  e  con- 
fiando na  eftreiteza  do  lugar  ,  e  na  multidão  dos 
ieus ,  que  eftavaõ  fobre  os  muros  ,  cuidavaõ  que 
poderiaô  cobrar  fuás  forças  ,  e  naô  era  fem  razaô ; 
poi-quc  o  lugar  era  gcitofo  para  poucos  poderem 
fazer  muito  dano  a  muitos  >  fe  eftiveíTem  em  bai- 
xo ,  ou  os  fazerem  tornar  atraz  ;  e  os  que  o  Infan- 
te tinha  configa  ,  quando  alli  chegou  ,  naõ  eraô 
nais  de  dnaícte  i  porque  os  mais  poucos ,  e  poucos 
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fc  apartarão  delle  ,  huns  com  cobiça  do  roubo, 
outros  forcados  da  grande  fede ,  que  traziaõ ,  por 
o  Sol  fer  enta6  mui  quente  y  no  que  íentiaõ  mais 
trabalho  ,  poios  mantimentos  que  comiaõ ,  ferem 
fâlgados  ;  polo  que  íe  naõ  podiaô  ver  fartos  de  a- 
goa.  E  com  aquelles  poucos  fuftentou  o  Infante 
lua  peleja  perto  de  três  horas.  Andando  neila ,  fe- 
rirão a  huiii  eícudeiro  ,  que  fe  chamava  FernaS 
Chamorro  ,  que  íem  nenhum  acordo  cahio  em 
terra  eftendido  ,  e  os  Mouros  trabalharão  muito 
polo  tomar  i  mas  o  Infante  ,  e  os  que  com  elie  ef- 
tavaõ ,  lho  tolherão  i  e  fobre  aquelle  homem  du- 
rou a  contenda  hum  grande  efpaço ,  até  que  o  In- 
fante fez  huma  fahida  ,  que  os  Mouros  naõ  quizc- 
raó  efperar ;  e  começando  de  fe  retrair  ,  foraõ  ta5 
fortemente  leguidos  ,  que  lhes  cumprio  por  força 
deixar  toda  aquella  rua  ,  e  mcteremle  por  aquella 
porta  ,  que  hia  para  a  outra  Villa  ,  e  o  Infante 
deu  volta  com  ellcs  ;  mas  daquelles  dezafete ,  que 
primeiro  o  acompanhavaõ  ,  o  naÕ  feguiraõ  mais 
que  quatro  y  que  forao  Álvaro  Fernandez  Mafca- 
renhas  ,  que  deípois  foi  fenlior  de  Carvalho  ,  Vaf- 
co  Efteves  Godinho  ,  c  Gomez  Diaz ,  que  viviaô 
com  o  Infante  ,  c  Fcmaõ  Daivarez  hum  eícudei- 
ro dei  Rey. 

Ninguém  cria  que  o  Infante  ,  nem  aqucUcB 
feus  quatro  companheiros  podiaò  efcapar  ;  porque 
•fobre  aquella  porta  cftava  o  muro  ,  que  era  groí- 
lò ,  c  forte ,  no  qual  avia  duas  ordens  de  améas , 
de  maneira  que  de  ambas  as  partes  era  defenfa- 
.  vel ,  e  havia  mais  huma  torre  com  huma  abodeda 
furada  em  certos  lugares ;  e  daquelia  torre  fahia  a 
fegunda  porta  feita  em  volta  ,  e  aíli  hiaopor  en- 
tre aquelle  muro  i  c  a  barreira ,  até  que  chegavaô 
á  terceira  porta.  E  quando  os  de  cima  fentiraô 
que  os  Chriftaos  hiaõ  de  volta  cora  os  feus ,  pu- 
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zer^ôíe  fobre  os  buracos  da  abobcda  y  para  com  as 
pedras  que  lajiçaílem  de  cima  ,    poderem   impedir 
aquella  paíTagem  aos  Chriftaõs ,  quando  foflem  por 
baijco  i   mas   o  Infante  paíTou   além  com  aquelles 
Mouros ,  que  levava  ante  íl ,  fem  os  de  cima  lhe 
fazerem  dano.    O  que  parece   foi  ,   quç  como  os 
Mouros  eraõ  muitos  ,  c  os  Chriftaõs  taõ  poucos  , 
recearão  de  lançar  as  pedras  ,   porque  eftava  mais 
certo  fazerem    mal   aos  íeus  ,    que   aos  Chriftaõs. 
Alli  que  foraõ  aquelles  Mouros  forçados    a  paíTa- 
rem  á  terceira  porta   ,    o  que  naõ  foi  fem  grande 
trabalho  dos  Chri/laõs  ,  e  grande  cftrago  dos  Mou- 
ros, que  alU  cahiraô ,  cujas  mortes  os  de  cima  la-- 
mentavaô. 

Defpois  de  os  Mouros  paíTarem  a  terceira 
porta  ,  que  hia  para  a  Villa  de  fora ,  lembrando- 
iè  que  fe  aquellas  portas  foílem  fechadas ,  que  te- 
riaõ  elles  de  todo  perdida  a  efperança  de  já  mais 
cobrarem  aquella  Villa  primeira ,  pozeraõ  toda  íua 
força  por  a  impedir.  O  Infante  ,  e  os  que  com  el- 
ie  eftâvaó ,  defejavaó  o  contrario  y   e  trabalharão 

Í>or  acabar^dc  fechar  aquellas  portas  ;  mas  traba- 
hando  muito  y  naô  puderaô  fechar  mais  ,  que  hu- 
ma  delias ;  porque  quando  queriaô  fechar  a  outra  > 
logo  os  Mouros  os  acommetiaô  rijamente.  Aju- 
davaõle  os  Chriftaõs  de  huma  parede  ,  ante  a  fa- 
ce daquella  porta  ,  que  impedia  aos  Mouros  pele- 
jarem muitos  ;  e  aíll  tanto  eftiveraõ  naquella  por- 
fia ,  que  cada  hum  daquelles  efcudeiros  provou  por 
fua  vez  o  ter  maõ  naquella  porta  ;  mas  naõ  a  po- 
diaó  muito  efpaço  íofFrer ,  afli  por  a  força  do  tra- 
balho ,  como  por  o  dano  ,  que  os  Mouros  l^he  faziaõ 
nas  pernas,  com  azagaias  que  lhe  metiaõ  por  dcT 
baixo.  E  como  o  Intante  vio  que  fua  eftada  alli 
nada  aproveitava  ,  fez  de  todo  íbltar  as  ppr^as  »  e 
iiakou  fora  ,  e  os  outros  com  elle  ,,  c  começou  * 
Xo;no  !•  LU  *    feguir 
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feguir  os  Mauros,  os  quoes  fetn  nenhuma  moftr* 
de  defenfaô  começarão  a  fe  derramar,  como  ho- 
mens que  fogiaô  de  algum  touro.  DaqueJla  ida  , 
que  os  Mouros  fizeraÕ ,  ceve  o  Infante  tempo  pa- 
ra, com  os  feus  fechar  a  fua  porta,  como óefejava  j 
e  nefte  trabalho  gaílara&  duas  horas. 

Como  o  Infante  le  metia  nos  perigos ,  c  tar- 
davatanto,  tinha6  todos  para  fi  ,  que  era  morto,  e 
na6  oufaváiõ  de  ô  dizer  a  el  Rey,  Mas. em  fim  quan- 
do o  veio  a  ouvir  ,  refpondeo  que  foíTe  em  boa 
hora  ,  pois  que  morrera  em  feu  officio ;  e  xlelpois 
ue  lhe  contarão  o  que  paflara ,  ouve  muito  gran- 
c  prazer,  porque  lhe  queria*  muito ,  «  nenhum  íe 
parecia  tanto  com  elie  em  ludo,  como  o  Infante 
D.  Henrique.  Entre  tanto  os  Mouros ,  quç  cítavaô 
cm  cima  dos  muros  recebiaô  muita  pena  ,  vendo 
que  o  Infante  lhes  tinha  a  porta  fechada  ,  e  naô  lhe 
podiaõ  empecer.  E  ifto  era  por  caufe  da  volta  do 
muro ,  fob  cuja  fombra  fe  amparavaô ;  e  a  deten- 
ça que  alli  fazia  o  Infante ,  naõ  era  a  outro  dm  > 
lènaô  para  efperaf  que  foífem  alli  ter  os  feus,  pa* 
ra  pelejar  com  os  Mouros  de  novo,  até  os  lançar 
de  todo  fora.  E  quando  vio  que  tarda vaô  tanto,, 
nithdou  a  bum  daqueUes  ,  que  com  elle  eftavaô, 
que  os  foífe  chamar  ,  ou  quaefquer  outros  que  a«^ 
chaíle ,  que  o  podeflem  ajudar ;  cada  hum  refpon- 
deo por  6  ,  que  de  nei^huma  maneira  o  faria ,  nao 
por  recear  d  perigo  do  caminho  ,  imas  porque  o 
nart  qUeria6  deirar  taõ  defacompanhado ;  e  que  fe 
alguhíisí  coufa  lhe  recrecefle ,  feria  grande  mal  naô 
fe  àcharcírt  todos  com  elle  ;  polo  que  já  qiífe  a  ven- 
tura aíH  aceritttrâ  ,  monos ,  ou  vítos  junto  a  elle 
íòs  aviâó  de  achar. 

Coftio  as  «otâs  da  morte  do  Infante  foaraô , 
hiiiitos  correrão  para  aquella  parte ,  por  onde  elle 
totrou ,  para  urcm  cef tezà  diííb  i  e  quando  viraé 
-  o  paííb 
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o  pafFo  delia  uõ  perigofo ,  {ornaraõfe  triftes  ,  e  ti- 
nJiaõ  o  Infante  por  morto ;  porque  além  do  gran- 
de perigo ,  que  era  paíTar  as  po<rta^ ,  (abtâô  (iell$ 
que  ienaõ  avia  de  temperar  ,  íefri  que  pa^íTji^e  ar 
jcm  ,  ojulai  naô  avia  remédio  qqe  o  çícu?i^íí«  d» 
morte  á  elle ,  e  aos  que  com  elle  for^.  £  que  íe 
foraõ  VÍV03  dcípóis  de  tantas  hpra.s  ,  já  ouvcraõ  de 
âpparecer;  e  porque  viaõ  que  eftava  a  morie  cer- 
ta ,  a  qu^m  aquellas  porcas  a<:ommeteíIe  >  naô  a<* 
via  quem  as  entraíTe.  Vafco  Fefnandez  de  At4ide , 
que  era  hum  daquellosque  vinhaô  bufcar  o  I^ifan* 
te  D.  Henrique  ,  quereoido  açomir>çter  a  enuad;i  4$ 
porta  9  lhe  knçaraõ  os  Mouros  hjuma  grande  pe^ 
dra  d€  cima  ,  com  que  logo  çahio  enEi  ferra  mor^ 
to ,  com  cuja  ló  morte.  .^  'de  toda  a  compartia  dg«- 
quelles  fidalgos  ,  que  vieraôi  Ceita,  fe  pagoii  to» 
do  o  riíco  da  tomada  daquella  grande  Ci<Í8df ; 
mas  Garcia  Muniz  ,  que  fora  guarda  do  Iníimc 
quando  era  moço.,  chegando  áqiielle  lugar,  e 'au'*v 
vindo  o  receo )  que  tinha  de  fua  vida  3  e  de  í\ía 
tardança  ,  fem  mais  dilação  fe  arfemèçou  ás  pox<- 
tas  ;  e  entraôdo  por  elías  %  foi  ter  onde  o  Itiíasc^ 
çjftava  ,  e  o  reprehendeo  muito  p©la  fobeja .  auda*- 
cia  ,  e  rifco ,  a  Que  fe  puzera  ,  entrando  por  aíjuel* 
las  portas  ;  e  lhe  pedio.  fe  fahiíTe  a  paiie»  omle 
podeíTe  ganlur  honra  com  mais  fegvir idade  de  fua 
peíToa.  A3i  o  fez  o  Infante  '■%  e  como  ueio  fora , 
ainda  teve  outros  reçeditros  com.  Mouros  ,.qtje  fear 
fugir.  Nifto  lhe  chegou  recddo  do  Infante  O,  Duar- 
te ,  que  fe  foíTe  para  eUe  a  huma  Mefquira-ondje 
eftava  ;  que  defpois  foi  SéCâthedral ,  e  aiií  aírhoiL 
todos  feus  irmãos. 

Entretanto  Calabençala ,  defpois  que  vio  que 
a  Cidade  era  entrada  ,  entendeo  que  naô  avia  ou- 
tro remédio  ,  fenaõ  perderfe  de  todo  *,  e  a  certos 
feus  fervidores ,  de  que  mais  fe  liava  ,  entregou  íuas 
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molheres  para  llias  porem  fóra  dj  Cidade.  E  ellc 
ficou  paíTeando  por  aouellas  cafas  d*  íeus  rices  Pa- 
(OS  9  chorando  tamanna  perda ,  e  taô  mal  cuidada 
delle  y  até  que  cavalgou  em  hum  ginete »  e  ie  foL 
fóra  da  Cidade.  Naquelle  dia  fe  fizeraó  poios 
Chriftaõs  grandes  façanhas  em  armas  contra  a  mul- 
tidão dos  Mouros  f  que  na  Cidade  avia ;  e  peleja- 
vaô  como  quem  tratava  de  defender  as  coufas^ 
que  dos  homens  íaô  mais  amadas  ,  a  lei ,  pátria  , 
molheres ,  filhos  y  e  fazenda  ;  mas  como  os  homens 
daquelle  tempo  >  ainda  que  mui  deftros  nas  armas  , 
no  culto  das  letras ,  e  policia  era6  rudes ,  na6  fi« 
zeraó  pôr  cm  memoria  os  grandes ,  e  heróicos  fei- 
tos ,  que  naquelle  dia  fe  fizeraó  ;  porque  de  crer 
he  que  elRey  D. João  o  I.  de  boa  memoria,  c  o 
grande  Condeftabel  D.  Nunalvarez  Pereira  ,  o  Met 
tre  de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  ,  e  D,  Pedro  de  Me- 
nezes ,  que  ficou  por  Capitão  da  Cidade-,  e  o  Prior 
do  Crato  D.  Álvaro  Gonçalvez  Camello  na6  efta- 
riao  ociofos  ,  mas  fariaô  ,  e  diriaó  coufas  dignas 
de  perpetua  lembrança.  Porque  até  Ayres  Gonçal- 
te$  de  Figueiredo  que  (  cooio  eftá  dito )  era  de  90 
snnos ,  pelejou  todo  aquelle  dia  armado  com  todas 
as  armas  »  em  que  deu  grandes  moftras  de  feu  éf« 
forço  ;  mas  o  Efcriptor  ,  que  emprendeo  eícrever 
aquella  jornada  ,  que  nós  féguimos  ,  e  de  que  fó 
tomámos  a  informação,  e  todo  o  fundamento  defta 
hiftoria  ,  fendo  coufa ;  que  paíTou  em  feu  tempo , 
fcz  fofpeita  fua  negligencia  ,  por  fer  elle  criado  do 
Infante  D.  Henrique  ,  a  quem  ÍÓ  quiz  celebrar  1  paf- 
^odo  poios  mais  cm  Glcncio, 
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CAPITULO   xciii; 

De/amparado  Alcaide  o  cajldlo  de  Ceita  :   entraS 

nelle  os  Infantes  :   tirafe  grande  defpojo  da 

terra  j  e  o  numero  dos_  que  morrer m. 

MOrto  Vafco  Fcrnandez  de  Ataíde ,  aquel- 
le  grande  Portugiiez  ,  de  que  falíamos  no 
Capitulo  palTado  ,  começarão  os  Mouros 
de  defpejar  toda  aquelia  primeira  Villa  ,  e  logo  a- 
quelles  lenhores  começarão  de  aver  coníeiho  ,  e 
determinarão,  que  por  aquelia  noite  naõ  fizeííem 
mais  que  pòr  guarda  ao  caftello  ,  para  no  outro  dia 
o  combaterem.  E  aííentando  que  guarda  avia  de 
fer  >  Indo  aquelles  ,  que  para  iíío  eraô  ercolbidos 
feu  caminho  }  e  acertando  hum  dclles  de  olhar  cond- 
ira o  caftello,  vio  eftar  fobre  elle  huma  banda  de 
parda  es  ,  de  que  collegio  que  era  Calambcçala  par- 
tido delle  com  os  outros ,  e  o  caítello  deípejado ; 
o  que  fendo  dito  a  cl  Rey ,  mandou  logo  chamar 
Joaõ  Vaz  de  Almada  ,  que  trazia  a  bandeira  de 
S.  Vicente  ,  por  fer  a  da  Cidade  de  Lisboa ,  cihe 
mandou  que  a  foíTe  pôr  fobre  a  mais  alta  torre  do 
caítello.  Indo  Joaõ  Vaz  caminho  do  caftello ,  e  que- 
rendo quebrar  as  portas  ,  que  eftavaõ  fechadas  ^ 
appareceraõ  fobre  o  muro  dous  homens,  que  efta- 
vaõ dentro  ,  hum  Genovez  ,  c  outro  Viícainho  ,  e 
lhe  difleraõ  que  naô  tomaíTe  trabalho  cm  quebrar 
as  portas ,  que  nenhum  impedimento  tinbaÓ  em  fua 
entrada  ;  porque  os  Mouros  eraõ  idos  ,  e  elles  fós 
ficarão  alli ,  que  logo  lhe  iriaãabrin  Tanto  que  o 
caftello  foi  aberto  ,  entrarão  dentro  o  Infante  D; 
Duarte,  e  o  Infante  D.Pedro,  e  o  Conde  deBar* 
ccllos,  e  muitos  fidalgos  ,  dando  graças  21  Deos , 
que  por  tal  maneira  os  puzera   em  poue  de  tudo: 

c  por 
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e  por  as  muitas  coufas  ,  que  no  cailello  e(tava6  , 
avia  muitos  y  que  ie  quizeraõ  nelle  apofdntar ,  e  ier 
companheiros  de  Joa5  Vaz  ;  mas  ei  Rey  o  naõ  quiz 
conlentir,  e  mandou  ao  Infante  D.  Henrique,  que 
os  folie  fazer  lahir  j  e  que  a  poiie  do  cailello  fí- 
caíTe  fó  a  Joaó  Vaz ,  c  aos  feus  >  onde  achou  mui 
rico  delpojo. 

Tanto  que  o  caíbello  foi  tomado  ,  mandou 
logo  o  Infante  D.  Duarte  a  D.  Pedro  de  Menezes 
feu  Alferez  ,  que  levalTe  fua  bandeira  á  outra  Vil* 
la  de  fora ,  e  a  puzcffe  íobrc  a  torre  de  Fés ;  mas 
ifto  naô  fe  fez  taõ  facilmente ,  porque  muitos  M0U7 
ros  y  que  naó  acabavaó  configo  o  deixarem  fua  a* 
mada  pátria  ,  andavaô  atónitos  ,  e  como  homens 
que  juntamente  qucriao  perder  as  vidas ,  onde  per- 
diaó  o  mais  ,  fe  ajuntarão  ,  e  travarão  huma  gran- 
de efcaramuça  com  os  ChrittaÕs  ,  que  acomp^uiha^^ 
vao  a  bandeira  á  iaiiida  da  porta  ,  que  chamarão 
de  Fernando  AíFonfo  ,  na  qual  mataraó  hum  Alfe* 
rez  de  D.  Henrique  de  Noronha.  Mas  ifto  apro» 
veitou  pouco  aos  Mouros  ,  porque  a  bandeira  hia 
acompanhada  de  mui  nobres  ,  c  esforçados  homens , 
dos  quaes  eraõ  D.  Henrique  de  Noronha  feu  irmaS , 
Nuno  Martinz  da  Silveira  ,  Nuno  Vaz  de  Caftello- 
branco  ,  e  féis  irma6s  feus ,  Diogo  Fcrnandez  de 
de  Almeida ,  Alvafo  Nogueira  ,  Vafco  Martinz  dof 
Carvalhal ,  e  o  graõ  Bâra6  de  Alemanha  ,  que  na« 
quelie  dia  moftrou  fer  hum  estorçado  cavalieiro  , 
e  outros  muitos  fidalgos ,  os  quaes  ptizeraõ  a  ban< 
deira  fobre  a  toiTe  ,  e  a  guardarão  aquella  noite; 
c  D.Fernando  de  Caftro ,  e  D.Joaô  feu  irmaô  ia- 
hiraõ  pola  outra  parte  efcarámuçando  cam  osMoUf 
ros ,  até  que^  os  lançarão  fora  por  outra  ,  que  fe 
ehaniou  de  Álvaro  Mendez. 

Qyando  veio  ás  fete  horas  do  dia  ,  a  Cidade 
era  ík  todo  livre  dos  Mouros  ,  porque  hirnseiaó 
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fffortos ,  outros  fugidos ;  e  outros  que  por  fraque- 
za lua ,  ou  idade  Ic  tioô  foraô ,  e  algumas  inolhc- 
rcs  ,  e  meninos  íe  deixarão  eftar  nas  próprias  ca- 
ías y  onde  moravaó  ,  e  onde  naceraÒ  ^  e  na6  ía- 
biaô  ,  nem  podíaô  defapeg^ir^;  delias.  Os  quaes  fo« 
raô  tomados  ,  e  ca  tiros  pelos  ChriílaÓs ,  a  fora  os 
muitos  f  que  na  peleja  lomairaâ  ,  e  mandarão  aos 
navios.  Os  deípojos  que  Te  acharão  na  Cidade  fo- 
raó  mui  grandes ,  de  muito  ouro ,  prata  ,  c  outras 
coufas  de  preço  ;  porque  como  eila  era  das  mais 
ricas  de  tolda  a  Africa  ,  e  fértil ;  e  era  hum  Em- 
pório,  aonde  de  Damafco,  c  de  Alexandria  ,  ede 
'  toda  a  Lybia  ;  e  das  outras  partes  de  Africa  ,  e 
Europa  vialiaõ  muitas  ,  e  mui  ricas  mercadorias  , 
c  avia  grande  concurfo  de  mercadores  de  diverías 
naçoens ,  acharão 'muitas  efpeciarias  ,  drogas,  eí- 
cariâtas  ,  pannos ,  fedas ,  e  couías  de  volume ,  que- 
os  Mouros  naõ  pudcraô  levar',  de  que  ,  fcgundo  o 
máo  5  e  cruel  coftuaie  da  gente  foldadefca ,  mais 
foi  o  dano  que  fi^cíaõ  ,  que  o  proveito  que  dahi 
levarão  ;  porque  iiaõ  lembrando ,  qae  aquelJa  Ci- 
dade era  já  íua  ,  e  que  daquellas  coufas  fe  podiao 
ainda  aproveitar ,  com  as  fachas  ,  e  armas  esfar- 
raparão os  facos  de  preciofas  efpeciarias ,  c  as  der- 
ramavaô  para  na6  prcftarem  ,  como  coufas  que  erao 
dos  Mouros,  E  pelas  rua-s  avia  corrente  de  mel,, 
e  azeite,  confcrvas ,  manteigas,  como  podia  haver 
de  agoa. 

A  occupaçaò  dos  nobres  eraÔ  aquella  noite 
falkrem  nos  cak)s  ,.  ^uc  llies  acontecerão  aqucilc 
dia  ,  c  os  golpes ,  que  deraõ  ,  e  as  proezas  dos  In-, 
fantes,  e  fidalgos.  Sobre  tudo  era  louvado  o  con- 
felho ,  que  el  Rey  tivera  no  legredo  daquella  em- 
preza  ,  fcm  o  qual  o  naÕ  poderá  acabar  ;  e  polo 
coftume  que  louva  os  homens  ,  ou  os  vitupera  ,  e 
julga  as  coufas  pelos  fucceíTos,   ao  Prior  do  Hof- 
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pitai  y  que  ?eio  efpiar  Ceita  ^  e  fez  a  el  Rey  fácil 
a  empreza. ,  e  a  Joanne  AÍbnío  ,  que  foi  cauía 
principal  de  tudo»  aos  quaes  antes  de  tomarem  a 
Cidade  ,  chamavaõ  traidores ,  que  os  levavao  ven- 
didos. Defpois  de  tomada  ,  e  de  fe  verem  ricos , 
e  honrados ,  os  louvavaÕ  ,  e  punhaó  nas  eftrellas » 
e  ao  Infante  D.  Henrique ,  a  quem  antes  chamava6 
mancebo  temerário  ,  quando  lolicitava  a  armada  , 
e  incitava  feu  pai  ,  entaô  o  gâbavaô ,  e  lhe  davao 
nome  de  prudente,  e  esforçado  Capitão. 

Do  numero  dos  Mouros ,  que  na  Cidade  fo- 
ra6  mortos  »  naó  ouve  certeza  alguma  ;  fK>rque 
quem  efcreveo  a  hiíloria  ,  naõ  fe  achou  prefente^ 
nem  fez  niíTo  diligencia.  E  os  que  fe  acharão  pre- 
fentes  ,  como  naõ  tinhaô  lembrança  de  íe  fazer 
hiíloria  ,  naõ  o  deixarão  em  memoria ,  como  tarn* 
bem  naõ  íicaraõ  lembrados  muitos  feitos  notáveis , 
que  na  tomada  íe  íi^raõ.  Huns  faziaõ  os  mortos 
aez  mil,  outros  finco  mil,  outros  mais',  e  outros 
menos  ;  mas  he  de  crer ,  que  fendo  a  Cidade  po- 
pulofa ,  e  tomada  taõ  de  fubito  ;  e  fendo  inimigos 
da  Fé ,  e  taõ  infeftos  a  Hefpanha  ,  que  os  folda- 
dos  Chriftaõs.  fe  encarniçariaÕ  nclles.  Bafta  que 
pelas  ruas  fe  naõ  podia  paliar  com  a  multidão  dos 
corpos ,  que  por  naÕ  corromperem  os  ares  ,  man- 
dou el  Rey  lançar  no  mar ;  o  que  fe  foube  cm  cer- 
to he,  que  dos  Chriltaõs  morrerão  oito  ,.  finco  á 
porta  ,  que  Vafco  Fernandez  quebrou  ,  e  três  na 
Cidade  ,  entrando  nelles  o  mefmo  Vafco  Fernan- 
dez ,  e  o  Aiferez  de  D.  Hv*nrique  de  Noronha. 
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CAPITULO     XCIV^ 

Dsjfe  noticia  da  Cidade  de  Ceita  :   qual  feja  fia 

própria  nome  :   benzejenella  a  Igreja  ,  e  di* 

zem  a  primeira  Mijja. 

OS  Mouros  ,  que  da  Cidade  fahiraô,  como 
ao  outro  dia  o  Sol  naceo  ,  tomaraÕ  iuas  mo- 
Iheres  >  e  filhos  ,  que  eftavaó  embrenhados  ^ 
e  os  íevaraõ.  para  cima  da  ferra ,  onde  os  deixarão 
acompani^ados  dos  mais  velhos;  e  os  que  eraô  pa-« 
ra  pelejar ,  fe  vieraô  caminho  da  Cidade  para  ten- 
tarem lua  fortuna  fora  dos  muros  ,  e  provocarem 
3i^  Chrillaõs  a  fahirem  a  elles ;  naô  porque  elpe* 
raíTem  cobrar  a  Cidade  ,  que  tinhaõ  já  perdidii 
com  as  fazendas  ,  mas  porque  aos  ChriftaÒs  na6 
euftaíle  taõ  barato  5^  ouveraõ  algumas  efcaramuças  , 
a  que  o  Infame  D.  Duarte  fahio  em  hiim  cavallo, 
que  achou.,  e  com  elle  muita  gente ,  de  que  orde- 
nou fuás  batalhas  ,  mas  os  Mouros  na6  quiseraó 
decer.  Deíla  maneira  correrão  algumas  vezes;  ao 
que  querendo  o  Infante  outra  vez  lahir ,  el  Rey  lho 
eftorvou  dizendo  :  que  cada  dia  íe  inquietariaõ,  fe- 
ouveíTem  de  fahir  aos  Mouros  ,  que  vieflem  -,  que 
elle-.  naô  era  alli  vindo  a  efcaramuçar  com  elles , 
ienaô  a  lhe  tom^r  a  Cidade  ,  de  que  já  eftava  em 
poíTcé 

Áos  Mouros  naõ  fícou  entaô  mais  que  fa-^ 
zer  ,  que  lamentarem  a  perdição  de  fua  Cidade  1 
íbbre  o  que  diziaé.  palavras  taô  laftimofas ,  e  can- 
tava6  cantares  taõ  fentídos  ,  que  moviáô  a  com^ 
paixaó  a  feus  meímes  inimigos.  Porqi^e  quando 
viaô  cm  maás  de  feus  contrários  aquellas  cafas  , 
em  que  naceraÕ,  e  as  mefquitas  do  íèu  falfo  Pró* 
pheta  ,  e  os  foberbos  edifícios  ,  que  naqueila  Ci«» 
Tomo  I.  Mmm  dade 
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dadc  avia ,  e  as  grandes  corres ,  e  fortalezas  v  cm 
que  dous  dias  avia  iefta?a&  pacíficos  >  e  a  feu  pa- 
recer ieguros  i  e  viaô  luas  molheres  ,  filhos  j  pais  , 
c  irmafis  cativos  tao  repentinaincnte  »  qoetxavaéie 
em  vao »  e  culpavaõ  a  Deos ,  e  aos  faocneos  >  que 
os  naó  fouberaô  guardar ;  e  como  as  coufas  nunca 
fe  tem  em  mor  preço ,  que  quando  le  perdem  >  en- 
tão fe  lhes  repreíenrava  a  grandeza  ,  e  opukncia 
daquella  fua  Cidade ,  e  do  grande  trato ,  que  tao-* 
tas  t  e  diverfas  nações  nella  tinhaâ. 

Por  efta  maneira  fe  ganhou  aquella  fàmoíã 
Cidade  deCeita  taô  celebrada  de  Mouros ,  e  Chrií^ 
u6s  y  e  de  que  a  Chriftandade  tanta  fogeiçaÕ  ti« 
oha ,  aífi  por  o  dano  que  faziaõ  com  fahidas  coo- 
tra  o  Algarve  ,  e  outras  partes  de  Portugal ,  e  ou- 
tros Reynos  de  Hefpanba  »  como  por  a  obedien<« 
cia  9  que  os  que  paíTavaÔ  polo  Eftreito  lhe  aYÍa6 
de  fazer ;  porque  todas  as  nãos  t  c  quaeíquer  na- 
vios aviaÔ  de  ir  demandar  aquelle  porto  >  e  pagar 
certo  tributo  da  ancoragem  ,  ou  agoada  ,  ou  arrif- 
caremfe  a  fer  tomados  dos  Mouros  ,  que  infefta- 
▼aò  aquella  cofta  ,  naô  levando  recadaçaó.  Além 
diflb  como  eftavaó  taó  fronteiros  do  Reyno  de  Gra« 
nada  »  todas  as  vezes  que  os  Mouros  daquelle 
Re/no  fe  viaô  em  alguma  preífa ,  ou  queriaõ  me- 
ter aos  Chriftaòs  feus  vifinhos  nella ,  tinhaô  o  foc- 
corro  certo.  E  os  Mouros  de  Africa  quando  em 
Hefpanha  queriaô  fazer  entradas  ,  as  fiíziaõ  a  feu 
íàlvo  por  aquelle  porto ,  e  polo  do  Reyno  de  Gra- 
nada y  onde  eraó  recolhidos ;  polo  que  naò  femra« 
zaô,  fe  chama  a  Cidade  de  Ceita  chave  da  Chrif- 
tandade ,  è  terror  de  Hefpanha: 

Da  origem  de  Ceita  ,  e  fua  antiguidade ,  na6 
fe  acha  em  ilUithor  antigo  memoria  alguma  ;  e  af« 
fi  he  ignoto ,  como  he  a  de  outras  muitas  Cidades 
das  Províncias  de  Africa  i  que  íendo  antiquiâimas, 
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por  a  barbaria  dos  que  as  habitarão ,  e  por  talta 
de  letras  ,  que  faò  as  que  daô  vida  ,  e  nome  á$ 
couías ,  naô  ie  fabe  delias.  Joaô  LeaÕ  ,  que  efcre* 
veo  alguns  livros  da  deícripçaõ  de  Africa  ,  don- 
de elle  era  natural ,  e  viveo  nos  tempos  chegados 
a  nós  com  o  Papa  Leaó  X.  ,  a  que  is  dá  muito 
credito ,  e  com  razaõ  ,  fegundo  parecco ,  no  que 
toca  ás  couias »  que  os  Portuguezes  iizeraó  em  A« 
frica  ,  conforme  a  verdade  do  que  paflbu ,  diz  que 
Ceita  foi  hum^  grande  Cidade  >  edificada  de  Ro^ 
manos  :  e  que  já  foi  taô  habitada  ,  e  populofa  t 
que  lhe  chamavaô  Cabeça  da  Mauritânia.  Com  if» 
to^  conforma  o  nome  de  Septa  »  que  parece  íer  Ro- 
mano ,  á  Sepiendo  por  cercar  ,  ou  murar :  e  aíli  fe 
deve  chamar ,  e  na6  Ceita  ,  como  vuiga:rmente  fe 
efcreve  y  como  também  ie  vê  em  huma  Lei  do  Em^ 
perador  Juftiniano  ,  que  he  a  fcgunda  do  Titulo 
do  perfeito  Pretório  dé  Africa  ,  na  qual  manda  pór 
em  Septa  hum  Tribuno  com  alguns  íbldados  ,  e  na«« 
vios  ligeiros  ,  para  guarda  do  Eftreito ,  e  para  dar 
avifo  ao  Capitão  ,  que  reíidia  ná  Cidade  de  Ce* 
farea  ,  que  era  a  Cabeça  da  Mauritânia  (  onde  Cei- 
ta eftá  )  do  que  paíTaífe  nas  partes  de  Heípanha , 
e  França ;  e  para  o  CapitaÔ  de  Cefarea  dar  aviíb 
ao  Meílre  da  milicia  do  Oriente  >  que  ,  fegundo 
parece  ,  era  gmeraliíiimo  Capita6  dos  Capitães 
das  outras  Provincias* 

:  Da  méíma  maneira  lhe  chama  Procopiò  ^  Hiíír 
toriador  Grego  ,  e  nos  livros  ,  que  efcreveo  dos 
edifícios  de  Juftiniano  ,  cujo  criado ,  e  Secretario 
foi  9  onde  diz  que  na  meíma  Cidade  de  Septa  man<^ 
deu  o:dito  Emperador  fazer  huma  Igreja  itiui  (um^ 
ptuofa,  dedicada  a  noíTa  Senhora»  A  qual  k)(pei^ 
tâõ ,  que  he  a  que  hoje  chamaô  noíTa  Senhora  de 
Africa  ;  mas  fem  razatí ,  porque  na6  fe  parece  com 
a  grandeza  dos  edificios  ,  que  Juftiniano  mandara 
Mmm  ii  fazeri 
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fazer  que  todos  eraô  de  grande  mageftade  ,  e  a 
Igreja  de  nofla  Senhora  de  Africa  ,  diz  Joaõ  de  Sar- 
ros na  primeira  Década  de  Alia ,  cap.  7.  que  a  edi- 
ficou o  Infante  D»  Henrique  de  fraca  archiceâura » 
que  deve  de  fer  affi ,  como  faô  as  couías  dagora. 

Outros  homens  doélos  dizem  que  Septa  fe 
diz  deíle  vocibulo  numeral  Septem  Latino  ,  que 
quer  dizer  y^/^  ,  por  eftar  junto  de  huma  ferra  , 
em  que  ha  kic  montes  levantados ,  e  todos  de  hu- 
ma igual  altura  ,  a  que  os  Giiegos  nor  iíTo  chama- 
vaô  Hepta  ,  Delphi  ,  e  0$  Latinos  Reptem  fr<Ur es  ^ 
que  quer  dizer  fete  irmãos ,  de  que  Plínio ,  è  ou- 
tros Geographos  fazem  menção  ,  e  os  íituaô  na- 
quella  parte  de  Africa  ,  onde  eítá  Septa  ,  junto 
do  monte  Abjla,  que  agora  chamaõ  a  Serra  Xi- 
mera »  por  os  muitos  fimios ,  ,ou  bogios  ,  que  nel- 
la  ha  ,  que  fazem  huma  das  duas  columnas  de  Her- 
cules )  e  eftá  da  banda  de  Africa  ,  fronteiro  de  Cal- 
pe  ,  que  he  outro  monte  da  banda  de  Hefpanha , 
onde  eftá  o  lugar  de  Gibaltar ,  que  fazem  a  outra 
columna. 

Eib  Cidade  de  Ceita  veio  deípois  fer  dos 
Godos ,  e  nella  tinhaõ  hum  fenhor ,  que  a  gover* 
nava,*até  o  tempo  delRey  Roderico  ,  em  que  foi 
tomada  pelos  Mouros ,  pola  injuria  que  elle  fez  á 
Cava  filha  de  Juliano  Conde  da  dita  Cidade  ?  Que 
numero  de  vizinhos  tivefle  ao  tempo  ,  que  elRey 
D.  Joaô  a  tomou ,  naô  o  efcrereo  .0  Cronifta  Por- 
tuguês ,  como  também  deixou  t)utrts  muitas  coch 
fas ,  qu^  tocâvaõ  á  conquifta  daquella  Cidade ,  de 
que  f^ilmente  pudera  entaõ  ter  informações,  íê 
J  fizera  diligencia  :  Joa6  Lea6  diz  que  era  a*  mais 
formoía ^  Cidade  ,  e  a  mais  popolofa  ,  que  avia  na 
lllauritània  ,  affi  por  os  edifícios ,  templos ,  e  Col- 
legios  ,  onde  fe^eníinavao  as  difciplinas,  e  letra- 
do^ em  varias  Iciencias  ,  como  poios  officiaes  de 
V^èM  os  officios.    -  .     .  IS'efta 
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Neffa  Cidade  íe  lavrava  a  obra  de  mais  pri- 
mor de  couro ,  leda  ,  e  couías  de  arame ,  que  eoi 
nenhuma  parte  do  mundo  ,  c  mai$  eltimadas  di% 
que  eraô  as  peças  ,  que  daquclie  metal  ie  faziaõj 
que  de  prata  ,  e  ie  levavaô  dalli  para  muitas  Pro- 
vinçias.  O  termo  defta  Cidade  era  mui  freíco  ,  e 
nelJe  avia  muitas,  e  foimolas  quintas,  e  grandes 
vinhas,  de  que  os  Mouros  tinhaô  grande  colheita 
de  lua  paffa  ,  de  que  mais  calo  ie  faz  «entre  elles  , 
|>orque.lhes  fica  em  lugar  do  vinho  ,  que  poríua 
íei  lhes  he  defezo. 

A  efta  Cidade  por  fua  grandeza,  e  lugar,  « 
fitio>  em  que  cftá,  e  por  Icrvir  de  Empório  a  Afri- 
ca ,  c  a  Europa  ,.vinhaõ  todo  género  de  aromatas  , 
drogaria  ,  e  mercadorias  de ouíi os  lugares  de  Afri- 
ca ,  e  de  Alexandria  j  e  as  que  a  Alexandria  vi- 
nhaõ  da  índia  ,  e  doutras  partes  do  Oriente,  e  as 
de  Itália  ,  França  ,  Hefpanha  ,  pelo  que  era  mui 
rica ,  -e  taé  grande  ,  como  hoje  moílraõ  os  alicerces 
dos  muros.antigos.  Polo  que  os  Poriuguezes  ouve- 
raõ  nella  hum  grande  ,  e  rico  dcípojo. 

Defta  Cidade  ,  por  fua  nobreza  ,  fez  el  Rey 
•Biipo  primeiro  a  Aymaro  ,  que  *an'tesr  era  Biipo 
titular  de  Marrocos  ,  que  o  Papa  Martinho  V.  lhe 
confirmou  a  quatro  dias  de  Março  do  quarto  anno 
de  fcu  Pontificado,  que  foi  no  anno  de  I42i.iegun- 
>do  eu  vi  pelas  mefmas  letras,  e  aífi  foi  Sé  Cathe- 
dral. 

A  fefta  feira  feguinte  ,  defpois  de  tomada  a 
-Cidade  ,  que  foraô  vinte  três  dias  do  mez  de  Agof- 
<o  ,  mandou  elRey  a  feu  CapellaÕaròr ,  que  para 
•o  Domingo  ícguinte  tivcíle  prcftes  a  Mefquira  ma* 
ior  ,  para  nella  ouvir  MiíTa,  e  pregação.  EsoíDo- 
-mingo  ,  fendo  antes  limpa  de  xodas  as  immundi- 
-cias ,  que  nella  avia,  foraõ  juntos  todos  os  Capel- 
laés  >  e  outros  Clérigos  >  que  yinhaõ  naquella  com- 
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paahU,  qae  faziao  hu.D  grande  CoIIegio;  epofto 
qae  naó  le  achou  Bifpo  algum  prefence ,  fe  benzeo 
a  caia  com  m  jita  lolemnidade  ,  e  fe  fizerao  os  of- 
ficios  com  grande  mageftade  ,  e  riqueza  de  gutza- 
mencos ,  e  capas  ricas ,  que  para  iíTo  avia.  £  aca- 
bada de  benzer  ,  começarão  o  Hymno  Te  Deum 
laudamus  ,  com  grande  eftrepiro  de  mais .  de  du«- 
zencas  trombetas  ,  que  no  exercito  avia  ,  a  fora 
atabales  j  e  chamarelas.  Ao  que  ajudava  o  repique 
de  dous  grandes  finos  beatos ,  que  os  Mouros  avit 
muito  tempo  trouxeraô  cativos  de  Lagos ,  e  os  ho* 
mens  daquella  Vilia  bufcarao  pola  Cidade  com 
muita  diligencia ;  os  quaes  aquelle  dia  parece  que 
moílravaó  alegria ,  e  conheciòiento  de  fua  iiberda* 
de  para  gloria  de  Deos. 

CAPITULO    XCV. 

SaS  os  Infantes  armados  Cavalkiros ,  e  âutros  ft^ 

nhores  :  manda  elRey  divulgar  a  nova  de  fua 

viíloria. 

ACabada  a  MiíTa ,  os  Infantes  fe  forao  pa- 
ra fuás  pouzadas  a  fe  armar ,  e  todos  jun- 
tamente tornarão  á  Igreja  com  grande  ma- 
geftade ,  e  apparato  y  porque  elles  eraõ  homens  de 
grandes  ,  e  formofos  corpos  j  e  mui  airõfos  em  to« 
dos  (eus  meneos  ,  e  vinhaô  veílidos  de  riquiífimai 
armas  ,  e  formoías  plumagens  ,  e  em  cima  fuás 
Cotas  de  armas.  Diante  vinhaõ  as  trombetas,  ata- 
bales ,  e  chamarelâs  ,  e  com  elles  grande  compa- 
nhia de  fenfaores  ,  e  fidalgos  riquiífimamente  vef- 
tidos  ,  como  também  elRey  ,  e  todo  o  exercito 
fahio  aquelle  dia*,  etn  que  le  avia  de  fazer  o  pri- 
meiro lacrificio  da  Mifla ,  naquella  profana  cafa, 
ém  que  tantos  annos  fe  honrara  Mafamede ,  e  co- 
mo 
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mo  chegarão  ante  cl  Rey  ,   cjue  com  grande  gozo 
os  via ,  e  com  algumas  lagrimas  ,  que  lhe  trouxe* 
Taô  as  lembranças    de   quanto   a  Rainha    íba  mo- 
Iher  deíejava  ver  aquelle  ado ,  antes  que  morrefle. 
O  Infante  D.  Duarte  fe  poz  primeiro  de  joc» 
lhos ,  e  tirou  a  elpada  ,  que  lua  mãi  lhe  dera  pa« 
ra  fe  armar  cavalleiro,  da  bainha  i  e  beijandoa ,  a 
meteo  na  maõ  a  feu  pai  ,  que  com  ella  o  fez  ca- 
valleiro  ,   c  pella  mefma  maneira  aos  Infantes  D. 
Pedro ,  e  D,  Henrique.  Acabado  aquelle  ado  y  os 
Infantes   lhe  beijarão  a  maô  »    e  afaftandoíè  cada 
hum  para  iua  parte  a  fazer  cavalleiros  de  fua  qua« 
driiha  ^   íicou  ei  Rey  fazendo  muitos  outros»  Da 
maõ  do  Infante  D.  Duarte  receberão   á  ordem  de 
cavallaria  o  Conde  D.Pedro  de  Menezes,  que  foi 
o  primeiro  CapitaÕ  de  Ceita  ,  D.  Joa6  de  Noro- 
nha ,  e  D.  Henrique  feu  irmaô  ,  MunoMartinz  da 
Silveira,  Nuno  Vaz  de  Caftellobranco ,  Pedro  Vaz 
de  Almada  y  Diogo  Fernandez  àe  Almeida  i  e  aíli 
outros  alguns.' 

O  Infante  D.  Pedro  fez  cavalleiros  Álvaro 
Vaz  de  Almada  feu  grande  fervidor  ,  que  defpois 
lhe  pagou  bem  aquella  hcnra  ,  querendo  fer  feu 
companheiro  na  morte,  como  a  diante  íe  dirá :  fea 
mais  a  Ayres  Gomez  da  Silva  ,  iilho  de  Joaô  Go* 
mez  da  Silva ,  Aires  Gonçalvez  de  Abreu  ,  Mar- 
tim  Corrêa  ,  Joa6  de  Ataide,  Mariim  Lopez  d« 
Azevedo ,  Diogo  GonçaJvcz  Travaços  ,  e  Fernaé 
Vaz  de  Sequeira.  Da  maõ  do  Infante  D.Henrique 
foraõ  cavalleiros  D.Fernando,  fenhor  de  Bragança, 
filho  do  Infante  D.Joaõ ,  Gil  Vaz  da  Cunha ,  Ál- 
varo da  Cunha  ,  Álvaro  Fernandez  Mafcarenhas^ 
Valco  Martinz  de  Albergaria  ,  Diogo  Gomez  da 
Silva  ,  AJvaro  Pereira ,  Joaõ  Gonçalvez  Ozarco, 

Tanto  que  el  Rey  teve  a  Cidade  em  feupd- 
àer  y  logo  mandou  recado  ao  Alcaide  mór  de  T^ 

-vira 


464  Croiíka 

vira,  Martim  Fernandez  PortoCarrciro,  affi  porá 
vontade ,  que  núlc  achau  dç  o  fervir ,  como  por-» 
que  feineaire  aquellas  novas  poios  lugares  marití* 
mos  de  Caft^lla  ,  a  que  muito  importava  vir  Cei- 
ta a  mao  de  Chri(taÕs  ,  cujo  poder  fempre  cemiaõ , 
o  qual  teve  por  tamanha  ho.ira  fazelo  el  Rej  logo 
participante  daquella  boa  nova  ,  que  na6  cabia  de 
prazer,  nem  acaba/a  de  crer  tamanha  coufa ;  por- 
que (como  Ale  dizia)  muito  mais  cardava  em  fe 
cobrir  de  tinta  huma  meada  de  fiado ,  que  a  Cei- 
ta íe  mandava  tingir  ,  do  que  durou  o  cerco ,  e 
tomada  delia.  A  melma  alegria  tiveraõ  os  mora- 
dores de  Tavira,  a  quem  fe  tirou  tamanho  cuida- 
do ,  como  o  em  que  os  punha  tad  mi  viíinhança. 
Também  mandou  el  Rey  logo  meíTageiro  a  el  Rey 
D.Fernando  de  AragaÔ  ,  que  foi  AJvaro  Gonçal-* 
vez  da  Maia  feu  Veedor  da  fazenda  do  Porto , 
dandolhe  .  novas  de  fua  vii^oría  ,  oflFerecendolhe  o 
porto  de  Ceita  para  fuás  armadas  ,  quando  quizet 
fe  emprender  alguma  couquifta  de  alguns  lugares 
de  Mouros  ,  como  já  tinha  tratado.  El  Rey  de  A- 
ragaõ ,  que  ficou  mui  ledo  com  taô  boas  novas  , 
poías  quaes  deu  grandes  alviçaras  ,  lhas  mandou 
agradecer ,  e  dizer  que  eftava  ta6  mal  de  fua  in- 
fermidade ,  que  naõ  lábia  fe  viviria  tanto  que  pu- 
delíe  ver  tamanho  contentamento ,  e  vaierfe  da  of- 
erta ,  que  lhe  fazia. 

Efte  meflagèiro ,  diz  FernaÔ  Perez  de  Gut 
maõ  na  Crónica  dei  Rey  D.  Joaô  IL  de  Caftella , 
que  deu  as  novas  a  el  Rey  de  Aragaô  ,  eftando 
em  PerpinhaÕ :  e  Zurara  diz ,  que  el  Rey  de  Ara- 
gão mandou  dizer  a  elRcy  D.JoaÔ  ,  que  logo  fe 
yiria  ver  com  cUe  á  raia  de  Portugal ,  aíE  doente 
como  eftava ,  para  fallarem  em  feus  negócios  ;  e 
que  logo  partido  Álvaro  Gonçalvez  ,  começando 
de  caminhar  para  Portugal ,  faiieceo  pri?ieiro  ,  que 

Álvaro 
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Álvaro  Gonçalvez  tornaíle  a  el  Rey  com  a.  repof- 
ta  i  he  erro  manifeílo  contra  a  computação  dos 
tempos,  porque  nefte  meímo  tempo  eftava  elRey 
D*  Fernando  em  Perpinhaô  occupado  com  o  Pajwi 
Benedidlo  ,  que  tinha,  por  hoípede  ,  e  etperando 
por  o  Emperador  Segi imundo  ,  que  tan  bem  alli 
veio,  por  cuja  ca  ufa  eniaõ  elRey  chegara  a  Per- 
pinhaô ao  derradeiro  deAgoílo,  parj  tratarem  de 
negócios  taô  arduois ,  como  eraÕ  pacificar  a  Igreja 
de  Deos  polo  íciíma  ,  que  nella  ayia  por  Joa6, 
Gregório,  e  Benedifto  perienderem  o  Pontificado : 
e  a  morte  do  dito  Rey  D.  Fernando  íoi  em  Abril 
do  anno  iisguinte  de  141*6.  na  Villa  de  Igoalada, 
iodo  a  Caiklla  perfuadir  á.  el  Rey  feu  tobrinho* 
negaíTe  a  obediência  ao  Papa  Benediélo  ,'  de  quem 
eiiava  mui  queixoío  ,  e  eicandalizado.;  por  taztt 
proccíTo  ,  e  dar  fentcnça  contra  elle  de  excômu** 
ahaõ  ,  e  privação  de  feus  Reynos  ,  nem  era  vero- 
ilmei  9  que  eAando  ainda  el  Rey  D.JoaÔ  em  Cei« 
u  ,  o  vieííe  taõ  dante  maô  ver  hum  Rey  de  tad 
graBré  idade  9  e  die  doença  ,  ao  eftremo  de  Portu*» 
gai.,  de  hunva  Província  de  França,  oiide  eftava j 
km  aver  caiifa,  nem  propoílto  para  iílb, 

^^         CAPITULO    XCVI. 

Fica  por  CúpitaS  dt  Ceita  o  Conde  D.  'Pedro  de 
'   Menezes  com  bom  prejidio.  Parte  el  Rey  par  a 
o  Reyna  \  apremea  aos  que  o  ferviraõ. 

Orno  el  Rey  teve  a  Cidade  pacificanaente  ; 
,c  ;efa  tempo  de  tratar  da  tornada  para  Por- 
tugal ,  avia  divcrías  opiniões  lobrea  guarda 
da  Cidade.  Polo  que  el  Rey  ajuntou  os  do  coníè- 
Iho  ,    a  que  propoz   como.  liia  vontade  era  dçixala 
íob  a,  guarda  de  Deos  ,.  e  obediência  de  fua  Coroa 
Xomo  I.  Nnn  Reah 
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Real,  C!  que  fuá  cençaô  ,  qaando  tomara  aquelU 
empresa  >  fora  fervir  niílb  a  Oeos »  e  tomar  huma 
Cidade  oobre ,  e  taô  infefta  á  Chriftandade  >  aveiH 
do  já  £do  de  ChriftaÓs  ,  e  reftituila  á  Igreja  de 
D^os  j  cuja  fora.  £  que  doutra  maneira  pouco  ler* 
yíço  fazia  a  Deos  ,  fe  os  Mouros  Ioga  a  ella  ou* 
velfem  de  tornar  ,  e  honrar  Mafametie ,  onde  Já 
do  Corpo  de  noíTo  Senhor  JESUS  CHRISTO  fo- 
fa feito  facrifício ;  e  que  ficando  Ceita  em  maòs  de 
Chriftaos ,  alguns  Príncipes  da  Chrifbttidade ,  com 
&ndla  inveja  ,  ou  os  Reys  vindouros  de  Portugal  $ 
ie  moveriaó  a  proíèguir  a  conquifta  de  Africa  j  e 
zevendtcarem  das  maós  dos  infiéis  aquellas  terras  , 
4|ue  já  fbraõ  de  fieis. 

A  outra  razad  era  ,  para  que  os  Portuguezes 
eom  o*  ocío ,  e  com  os  vicios  ,  que  logo  a  paz  lo- 
he  trazer  coniigo,  naô  perdieílem  o  vigor  dias  ar- 
mas ,  e  o  exercício  delias  ;  mas  foíTe  Ceita  aos 
Portuguezes  ^  o  que  era  Carthago  aos  Romanos » 
^útí  lhe  di^mavaÕ  a  fua  pedra  de  aguçar.  E  que 
•lie  era  cada  dia  importunado  de  feus  cavallciros 
para  lhes  dar  licença  de  irem  faxer  armas  por  Rey- 
nos  eftranhos ;  e  que  agora  teria6  hum  lugar »  on- 
de com  mais  ferviço  de  Dèos  ,  e  menos  trabalho , 
e  defpeza  as  podeflfem  fazer  ;  e  que  alem  dilTo 
muitos  homens ,  que  por  deliâos  era6  dcfterrados 
do  Rejrno ,  le  hiaõ  por  eflê  mundo' ,  e  defnatura^ 
vaô  para  íempre  ,  e  que  agora  teriaó  hum  lugar 
certo ,  onde  cumprindo  com  fua  juftiça  ,  fizeflTem 
ferviço  a  Deos  ,  e  pudeffem  tornar  as  íuas  terras, 
^ftas^y  e:  outras  muitas  razoes  tirgentes  d9ael,Re)^9 
porque  a  Cidade  fenaó  ouveíTe  de  largar;  mas  co- 
mo os  homens  raramente  ia  concordais  em  hum 
parecer ,  ouve  diviíaô  entre  os  do  coúfeiho  ,  e  fe 
partirão  em  duas  partes. 

Qé  db  huma  concordarão^  em  tudo  com  ò 

.:      papc- 
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futecct  dei  Rpy  }  os  da  outra  ditíaó  i  '<]tm  CmUk 
elhva  mui  afaftada  de  Porlu^l ,  c  no  flyeio!  de  ini** 
migos  ,  que  por  víjiganfa  de  Tua  injuria  trabalha- 
riaõ  quanto  pudeíTem  i  e  achar iaÒ  muitas  gentes  » 
a  que  os  que  em  Ceita  íícsflem ,  naô  poderiaô  re- 
íjllir,  e  a  que  feria  neceffario  cora  grande  arma* 
da  íoccorrer  muitas  vezes.  O  que  nag  podia  fisizer  ; 
e  fazendoo ,  feria  com  grande  deípeza  ,  e  traibaiho 
feu,  e  de  todo  o  Reynoi  e  que  para  defenfaô  de 
tamanho  corpo  da  Cidade ,  lhe  era  neçeflarda  «iui« 
ca  gente «  e  eíTa  efcolhida»  £  que  ao  que  dizb  .4e 
aver  Igrejas  em  Africa  ,  <m  €ifiic  íe  celebraíTem  Oê 
Oíficios  Divinos  ,  que  rouitGa$  avia  no  Reyno  ddf* 
iruidas ,  onde  eíTe  cuidado  tie  a«  levantar «  e  ref« 
tíurar  feria  melhor  empregado »  que  em  fazer  omr 
uas  de  novo  i  e  que  mai4  refpeito  fe  detria  ner 
aos  homens  ,  que  eraô  tçmplos  vivos  ile  D&m^ 
áeguj;ido  o  ÃpoftolO)  os  quaés  ficavaô  emre  inieiii 
4irrifcados  a  perigo  das  ridas  ,  ^  dasalsoas.  fi  alóm 
diíro ,  que  fe  os  homens  de  Portugal  foubeííem  em 
berto^  que  a  peoa  <le  feus  delidos  avia  defer  dc^ 
gredo  para  tal  parte ,  naô  receariaô  deliaquir. 

£1  Rey  lhes  r^pondeo  ^  que  os  ínoonveníen- 
íes  ,  ou  proveitos ,  que  podia  aver  em  ãifientar  Gei* 
ta ,  já  os  tinha  «cuidado  ,  e  examinaido ,  antes  HfãC 
íbbre  ella  vieflèj  e  que  pois  por  ièrviiço  de  Deos 
a  ganhara ,  c  com  lua  ajuda »  oom  a  melma  e^^^ 
t^va  de  a  fuftentar, 

Naqudle  mefmo  confejlio  diifle  el.Kcr  a  Mar^ 
tii!n  Âffbnfo  de  Mello  iidalgo  principal ,  que  iè  fír 
zeííc  preftes  para  ficar  ^por  fronteiro  íiaquetíá  Ci- 
dade i  e  que  elle  deixaria  com  elie  fidalgos  ,  que 
bem  'O  aJudaíTem  ,  e  as  <:oufas  ,  que  fofTem  oecel^ 
Airias  para  fua  defei;>fag.  EtA  Martim  Aâònfo  hum 
cíavalleiro  mui  esforçado  »  e  aceiso  aíclíljejr^c 
bem  eâcercitado  na  guerra  i  e  <{ue.fóra  do  cofbnfiej 
Nnn  ii  e  ru- 
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e  nide2a  xlos  fidalgos  daquelle  tempb  y  ekre^êcx 
hum  tragado  da  diíciplina  militar.  £  lendo  efta  of- 
ferta  dei  Rej  muito  de  fua  honra  ,  lhe  pedio  tem^ 

Ep  para  deliberar.  Mas  a  Aia  deliberação  naõ  foi 
onrofa ,  porque  por  coníeiho  de  dous  homens  feus^ 
familiares  ,    que  quizeraõ  livraríe  de  ficar  com  el-t 
^  le,  lê  efcuíou   deftc  cargo  ;   o  que   de  todos  lhe 

foi  mui  eftranhado. 

El  Rey  tkbendo  por  cujo  coníeiho  Marti ni 
AíFonfo  fe  elcuzara  ,  e  o  fim  porque  lho  meteraá 
em  cabeça  ,  mandou  que  entre  os  que  em  Ceita 
euvtsíTem  de  ficar  ,  foíTem  aqueiles  dous  coníclhei' 
ros.  E  antes  que  cl  Rey  fizeíTe  outra  eleiçaÓ  de 
Capitão  ,  D.  Pedro  de  Menezes  mandou  pedir  a 
cl  Rey  polo  Meftre  de  Chrifto  feu  primo,  lhe  fi* 
2e(Te  mercê  diquella  Capitania  ,  porque  fua  deter* 
minaçaõ  era  ficar  alli  ,  o  que  lhe  el  Rey  conceí- 
deo.  E  Ruy  de  Soufa  ,  que  defpois  foi  Alcaide 
mór  de  Marvão,  foi  o  primeiro  fidalgo,  que  re- 
quereo  a  el  Rey  que  o  deixaíTe  naquella  Cidade 
com  400.  homens  íeus  bem  armados  ,  o  que  lhe  el 
Rey  agradeceo. 

Entaó  diíTe  el  Rey  aos  InfaAtes  que  efcolhef- 
fem  de  fuás  caías  certos  fidalgos  ,  e  eícudeiros , 
que  ficaífem  alli.  Os  que  ficarão  foraó  eftes:  Lopo 
Vaz  de  Caftellobranco  Monteiro  mór  dei  Rey  ,  e 
Alcaide  mór  de  Moura ,  que  ficou  por  Coudel  de 
todos  os  dei  Rey  ,  que  por  numero  eraô  300,  Os 
do  Infante  D.  Duarte  ficaraÔ  á  governança  do  Con- 
de D.  Pedro  de  Menezes.  Os  do  Infante  D.  Pedro 
com  Gonçalo  l^ies  Barreto.  Os  do  Infante  D. 
Henrique  com  JoaV Pereira  ,  que  fez  muitas  cou- 
fas  notáveis  naduella  Cidade  ,  e  em  outras  muitas 
fMirtes  ,  aonde  vç^tãô  elle ,  è  outros  homens  de  prew 
'fo  antes-  da  tonada  de  Ceita  ,  os  quaes'  andando 
nas  guerras  de  rfança ,  e  Inglaterra ,  como  ooví- 
-     -  .         .  raõ 
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ra6  novas  da  armada  y  que  el  Rey  fazia  >  yieraó 
logo  para  o  Icrvir.  Os  ccmpanheircs  de  Joaõ  Pe- 
reira craõ  Diogo  Lopez  de  Souia  ,  Pedro  Gomez 
Malafaya  ,  Álvaro  Mendez  Cerveira,  A  fora  eftes 
ficarão  em  Ceita  Ruy  Gomez  da  Silva,  Pedro  Lo- 
pez de  Azevedo  9  Luiz  Vaz  da  Cunha  ,  FernaÕ 
Furtado  ,  Álvaro  Ancs  Sarnache  ,  Joa6  Ferreira, 
Diogo  de  Ciabra  >  Mem  Ciabra,  Lourenço  de  Eli- 
Aras  y  Diogo.  Alvarez  Barbas  ,  Gomez  Diaz ,  Pedro 
^iYaz  Pinto  j  finalmente  com  toda  a  gente  faziaô  fo-r 
ma  de  dous  mil  e  quinhentos,  homens.  Ordenado 
ifto  ,  mandou  cl.  Rey  ao  Infante  D.  Henrique  que 
foíTe  meter  de  poíTe  do  caítèllo  ao  Conde  D.  Pe- 
^ro  y  e  que  nenhuma  homenagem  queria  deile ,  fe 
na6  o  conheciíuenco  y  que  tinha  de  lua  bondade.  E 
afii  foi  o  Infante  tomar  o  cailello  da  maõ  dejoaõ 
Vafquez  de  Almada  ,  e  dallo  ao  Conde  D.Pedro^ 
a  quem  entregou  as  chaves  de  íua  maõ ,  e  o  deixou 
metido  de  poíTe.  / 

Eftando  as  coufas  da  Cidade  todas  poftas 
-em  ordem ,  determinou  el  Rey  de  ie  vir  a  Porm- 
gal  i  e  a  huma  íegunda  ieira  ,  que  foraõ  dous  dias 
do  mez  de  Setembro  daquelle  anno  de  1415'.  fen- 
do preíles  a  frota  para  partir  ,  todos  aquelles  fi- 
dalgos ,  que  ficavaô  em  Ceita  y  vieraõ  beijar  a  ma0 
a  eIRey,  aos  quaes  elle  fez  grande  gazalhado>  e 
ao  Capitão  encommendou  o  bom  ,  e  iuave  trata- 
rmento  daquelles  fidalgos,  e  da  mais^ente^  eaos 
fidalgos  a  obediência  ao  CapitaÒ. 

E  tanto  que  el  Rey  foi  dentro  de  fua  Galé 
Real,  mandou  fazer  final.,  para  que  todos  os  ou- 
tros navios  largaííem  as  vellas  i  e  atti  começarão 
a  fazer  viagem  para  o  Algarve,  com  grande  pra- 
zer de  todos  CS  da  amuada  ,  e  grande  iaudade  dos 
que  ficavaô  em  Ceita  i  que  cem  lagrimas  os  eilive- 
raõ  vendo  todo  aqueilc  dia  de  cima  dos  muros.;,  e 

ain 
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affi  aporcara6  íoáos  em  Tavira*  Aqui  chamou  di 
R^  teus  alhos  ,  e  lhes  diík  ^  que  por  o  muito 
ferfiço  que  deli  es  naquella  jornada  recebera  ,  os 
queria  galardoar,  tirando  ao  Infame  D* Duarte,  a 
quem  por  fer  íticce0br  ^  e  herdeiro  de  íeus  Rejnos^ 
naô  avia  em  que  o  melhorar.  Mas  que  áo  Infante 
D.  Pedtx)  fazia  Duque  de  Coimbra  ,  e  ao  Infante 
D.  Henrique  Duque  de  Viíeu  i  e  que  por  o  grande 
trabalho  que  levou  Ha  armada ,  que  fez  no  Porto » 
e  na  tomada  de  Ceita  >  o  fazia  também  fenlior  á\ 
Covilhaâ»  Os  Infantes  todos  três  beijarão  a  maõ 
a  ei  Rejr  >  e  com  muita  fiiiemiiidade  £Qva6  feitos 
Duques  ,  e  alii  em  Tavira  déípédio  el  Rc|r  com 
muitas  mercês ,  e  dadivas  tedos  oi  qae  o  Ibraâ  fer* 
Viir,  e  com  palatras  chea$  de  agrjHlecittieoco  i  êas 
nãos  dos  eftrangeiros  ,  que  o  levarad  >  oum  bons 
j>agaQlentos4 

CAPITULO    XCVII. 

Vem  el  Rey  ã  Portugal :  trMa  de  fazes  com  Cafi 

telia :  he  nejle  tempo  cercada  Ceita  i  e  foccor^- 

rtda  dei  Rey. 

TAnto  que  el  Rey  defpedio  fuás  gentes ,  en- 
caminhou para  a  Cidade  de  Évora  ,  onde 
eftavaõ  os  Infantes  feus  filhos  D.  joaÔ  ,  e 
D.Fernando;  e  como  da  vinda  dei  Rey  fe  íbube» 
os  Infantes  com  o  Meftre  de  Aviz ,  e  toda  a  gen- 
te da  Cidade  o  fahiraõ  a  receber  com  grandes  a- 
legrias  y  onde  ouve  muitas  lagrimas  de  contenta- 
íncnto ,  vendo  tornar  feu  Rey,  que  todos  amavaò 
-como  pai )  diante  do  qual  viahaÂ  os  molheres ,  e 
mininos  cantãHido  cantigas  de  ieus  louvores ;  e  via- 
do  ao  Paço  ,  achou  a  Infanta  Dona  Izabel  fua  fi- 
iha  ;  além  das  damas  ,  e  donas  de  lua  caía  >  a* 

com- 
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companhadá  de  todas  as  nobres  molheres  >  que  avia 
naquella  Cidade ,  que  á  £aUa  o  veio  receber.  Efta 
publica  alegria  efa  maior  >  por  virem  todo9  íâos » 
e.falvos  ,  íem  aver  luto  ,  nem  choros  por  mortos 
na  guerra  >  que  he  o  preço  porque  fe  compraô  as 
vitorias  \  e  por  a  tornada  íer  taõ  em  breve ,  como 
era  em  eípa^o  de  pouco  mais  que  hum  mez,  pa-^ 
recia  a  todos  aqueiia  obra ,  que  cl  Rey  fizera  nu- 
ma grande ,  e  menioravel  façanha  ;  e  muito  mais 
quando  fe  leinbravaô ,  que  tomarão  Ceita  em  tatf 
poucas  horas. 

EftavaÓ  nefte  tempo  em  fufpenfo  as  palzes 
com  Caílella  até  el  Rey  as  confirmar ,  polo  que  jio 
annode  i  ji8.  mandou  el  Rey  D.  Joa^õ  de  Portugal  a 
ei  Rey  de  Caftella  íeus  Embaixadores  negocear  a  paz 
peipetaa  ,  em  que  já  tinhaô  fallado'  muitas  vezes; 
mas  os  Caftelminos  ,  pofto  que  por  huma  parte 
viaô  poios  danos  paílados  ,  de  que  ainda  eílavaó  as 
chagas  fíefcas  ,  quam  importante  er»  aos  pòyos 
de  Caftella  a  paz ,  que  ie  pedia  ,  fàziafelhes  ver«» 
gbnha  concedela  ,  avendo  recebido  tanto  dano  dos 
Portuguezes  ,  e  fendo  ta6  poiico  avia  paíTada  a  ba- 
talha de  Algibarrota  y  onde  os  pais  ,-  irmaês  ,  e 
parentes  de  cada  hum-  dos  grandes  de  Caftella, 
daquelle  confelhó  ,  mot^reraô,  que  elles  muito  de* 
fejivaõ  vingar  y  ou  ao  menos  moftrar  que  efperai* 
vaÒ  occafia6  de  viiigança.  Poio  que  thes  foi  reípon^ 
dido ,  que  el  Rey  na6  era  de  idade  ,  e  que  por  if- 
fo  naò  podia  determinar  nada  srté  que  cumpriílè 
quatorze  annos,  em  que  avia  de  tomar  o' governo 
^e  íeus  Reynos  ,  d  que  ei)ta<5  podia*  vir. 

No  feguinte  anno  de  1419;  polomcz  deju^ 
nho ,  fendo  já  vindo  o  tempo  em  que  el  Rey  cum- 
pria os  quatorze  annos  ,  para  que  dilatou  ás  pazes, 
tornou  eí  Rey  a  mandar  Embaixadot es  a  Caílella, 
aos  quaes  em  preíença  delRey ,  e  dos  Ififam^sde 
■  Ara- 
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Áragaô  j  e  dos  mais  fenhores  ,  que  ahi  era6  y  pro« 
pQzeraó  a  e]  Rey  que  bem  (abia  como  outra  vez 
eraó  vindos  Embaixadores  dei  Rey  feu  lenhor  a 
concertar  as  pazes,  de  que  fe  tinha  tratado;  e  co- 
mo íe  dilatou  a  rçpofta  para  aquelie  tempo  ,  em 
que  eile  folFe  de  idide  ,  qué  pudefle  aduiíniftrar 
feus  Reynos  ;  e  que  pois  pola  grnça  de  Deos  o 
iempo  era  vindo  ,  e  a  idade  ,  em  que  a  admínif- 
traçaô  delles  lhe  era  dada  ,  lhe  aproveíTe  refpon- 
der  o  que  nefte  cafo  lhe  aprazia  ;  porque  a  paz  en- 
tre os  Chriftaôs  era  a  Deos  mui  aceita  ,  e  que  a 
todos  convinha  bufcaremna  :  para  o  que  hum  Do- 
âor  ,  que  entre  os  Embaixadores  vinha  ,  propoz 
muitas  couías  das  Santas  Eícrituras ,  e  Santos  Do- 
âores  ,  porque  a  paz  fe  devia  dar  aos  que  a  pc- 
diaô  ,  mormente  fendo  Chriftaôs  ,  e  parentes  taâ 
conjuntos  ,  aos  quaes  d  Rey  refpondeo  que  deli- 
beraria niflo  com  os  de  feu  confelho ,  e  lhes  ref- 
ponderia.  Chamados  todos  os  do  confelho  ,  ouve 
entre  elles  grande  diveriidade  de  opiniões  ;  e  por 
iífo  el  Rey  refpondeo  aos  Embaixadores,  que  elle 
determinava  mandar  também  a  Portugal  feus  Em- 
baixadores com  a  repofta ,  do  que  lhe  tinhaô  pro- 
pofto}  e  com  iíTo  os  defpedio. 

Defpois  que  a  Cidade  de  Ceita  fe  ganhou, 
nunca  os  Mouros  iè  aquietarão;  mas  como  era  Ci- 
dade taô  importante  ao  Eftado  daquellas  Províncias 
de  além  do  mar  ,  e  aos  dòs  Reys  de  X^ranada , 
fentiraõ  em  grande  eftremo  a  peida  delia  ,  e  nun- 
ca deraõ  dia  de  ócio  ao  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes Capitão.  Porque  aífi  os  Mouros  naturaes  da 
Cidade ,  como  os  comarcães  ,  fempre  continuarão 
por  mar  ,  e  por  terra  a  fazer  todo  o  dano  ,  que 
pudeflTcm  ;  e  pofto  que  o  regimento ,  que  el  Rey 
deu  ao  Capitão  ,  era  naó  fahir  da  Cidade  fem  gran- 
de neçeífidade. 

Os 
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Os  fidalgos  Portugjuczcs  ,   que  eraô  homens 
ailinaladofi,  e  esforçados,  foíFriaõ  mal  eílarem  en* 
-cerrados  ,  vendo  os  Mouros  que  os  vinhaõ  provo* 
-çar,  e  naõ  Ihei  í^hity  lhes  parecia  vergonhofo.  E 
muitaa  vexes  com  licença  do  Capitão ,  que  lha  da- 
va y  iahiaô  a  êícaramuçar  com  elles  ,  de  que  íem« 
f  Fe  0$  Mourc^  por  mar  ,  e  por  terra  tornavaõ  dei- 
contentes »  e  menos  dos  qac.vinhaô.  Nos  quaes  eih« 
contros  ouve  feitos  notáveis ,  ,ci\it  cm  hiftoria  parr 
•(Icular  do  Conde  D.  Pedro  efci^veo  Gomcz  JÍjií^m 
de  Zurara  Cronifta,  por.  njaosiado  dei  Rey  D.  Af^ 
fonlo  V.,  onde  ao  largo  fe  podem  ycr  ,  polo  j:}ue 
-Ceita  fe  fuítentou  polp  graõdc  esforço ,  e  pruden- 
4iisí  de  taô^aloroCo  Capita^  i   e  fe  deíendco.  com 
grande  honra  da  naçaõ  Portia^gueza ,  com^tuntairiulr 
,tidaô  dç.JLpimigos  ,  [Ç  B.çys  contrários  de  liãiija  baii*! 
4a  do  mar,  e  da  outra.  .  c    . 

.  Nçíte  trabalho  co^jtinuo  cfteve  o  Conde  D. 
Teáfo ,  atjé  eíte  anno  de  mil  quatjQj^Qntos  e  d^^zadO^ 
ve,  em  que  veio  a  outros  maiorc?  y  p.ofq.up  ateli 
jiaô  ouve  cerco  ordiei^^idoi  nem  fe;.ajiint^U:.grandeí. 
xxiultidaô  de  Mouros  »'Con\  pròpofito  de:ganhdr^ai 
a  Cidade,  mais  que  de  d.e»fa2ei!Qm  pouco  4  pouco 
aos  ChriÃaôs  ,  efperando  que  vencidos  de  tai|to4 
trabalhos,  lhes  largaífem  a  Cidade,  naô  napodfn- 
dP.  fuílentar  ;  e  a  cauía  de  ^naq  virem  os  Moujos 
xjotn  mais  pqder  porilie  cç^co  i  como  todqs  ellçf 
defejavaó,  craó  as  diyifpés,  y  e  cojQcimi^s  guerras  i 
que  entre,  elles  entaõ  avia  ;  porque  Mul^i  jBuçaide  a 
c  Aço  íeu  irmão  conrendiaô  íobre.  o^.^yno  de 
Pez  i  Mulei.B.uali  Rey  de  Marrocos  ççmlím^  ^ranr 
4e  fçttlw  leu .Vaflallo, por  oytf:ê  parte  tr^zia-^ç^dcj 
diíFerenças  ,:4e;  maneira  que  ffmpr^-iifetóÕKque.fay 
5;er  em  fuaç  'catfas.  i  polo  que  naa  p^dçrfi.Q  làfiRdi? 
M  Cdta.  J\í(as'e,l  ^çy  de  Gr2^Qada/da>t9m.^da  da 
Cidade  recebi^  muito  dano  ,  .alétn  :4ft  gçwl:ji.íiH# 
Tomo .  h  OoQ  *  íhc 


474  Crónica 

tfae  tocava  como  Mouro  i  porque  alem  da  perda 
dos  navios ,  e  gentes ,  que  os  Chriftaõs  llie  toma* 
vaõ  cada  dia  ,  leu  governo ,  e  efperanças ,  e  toda 
ajuda  contra  el  Rej  de  Caftelia ,  que  tinha  por  vi- 
zinho 9  e  em  continua  guerra^  pendia  dos  Rejaos 
de  Benamarim ,  e  Marpocos ;  polo  que  com  muita 
inftancia  requeria  áquelks  Reys  »  que  acabaffem 
ftias  contendas  ;.  e  convertendo  fuás  iras  y  e  armas 
contra  os  Chriftaôs  ,  -  tomaíTem  pola  honra  de  fua 
fei ,  e  de  fuá  terra ;  e  para iflb  osprovocava  a  miu- 
de  com  EmbaixadcMres  >  para  íe  ajuntarem  ^  e  pôr 
cerco  a  Ceita. 

Polo  que  como  Buçaide  teve  morto  feu  ir- 
matf ,  e  teve  de  paz  feu  Reyno ,  elRejr  de  Graoa- 
da  fez  acordarfe  ei  Rej  de  Marrocos  com  feu  con- 
trario ,  e  tratou  com  todos  f  e  com  Calaben^ala » 
que  fora  fenhor  de  Ceita  ^  que  lhe  largaffem  o  ie- 
nhorio  delia  para  a  Coroa  de  Granada  ;  e  que  elle 
viria  contra  os  ChriftaÕs  com  todo  ieu  podier ,  at^ 
fi  por  mar ,  como  por  terra  ;  porque  certo  eftava , 
que  fem  armada  naò  podia6  acommeter  aquelle  ne- 
gocio com  feu  proveito ,  mas  com  feu  dano  certo# 

Tanto  fez  ei  Rey  de  Granada  até  que  fe  a* 
jtintaraâ)  e  por  mar,  e  por  terra  cercarão  Ceiíai 
e  a  combaterão  por  muitas  vezes ,  com  grande  per^* 
da ,  e  mortandade  fua ,  até  que  fe  levantarão ;  o  que 
fei  mais  para  cobrar  novas  forças ,  que  para  dei» 
xar  o  começado.  Polo  que  vindo  de  novo  com  ma« 
ior  poder  ,  a  pozeraó  em  tanto  aperto* ,  que  na5 
l^odendo  já  os  ChriftaÒs  matar  tantos,  nem  conti- 
nuar^ femlotaô poucos,  adefenfaó  de  tansanha Ci** 
dade,  como  ainda.  enta6  era  Ceita  ,   pedirão  foc* 
xoTto\  a  el  R^ ,  que  a  iíTo  mandou  os«  Infantes  D. 
HeiMÍ qíie  • ,  e  D.  JoaÔ ,  pelo .  que  os  Mouros  foraíí 
vencidos ,  e^  levantarão  o  cerco  ^  e  fe  foraé  muito* 
menos' dofc  que  viera4  Naquelles  «anos  defpois  dà 
;-i  í     '  toma* 
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tomada  de  Ceita  ,  e  naquelles  cercos  fe  fizeraõ  tan* 
los  feitos  aífínalados  ,  que  contandofe ,  parecem  in* 
eriveis ;  o  que  tudo  fe  attribttia  aô  esforço-,  e  vi" 
giiancia  do  Ccmde  D.  Pedro  9  que  de  todos  cu  9^-^ 
mado,  e  obedecido ,  e  ávido  por  maior  CapitaÒt 
que  avia  jiaqueile  tempo ,  polo  que  el  Rey  lhe  fer 
lempre  «flinaladas  honras  y  c  mercês. 

CAPITULO    XCVIIL  : 

Manda  0  Infante  D.  H^nriqui  itjcêhridares  dar 
libas  de  Porto  Santa ,  e  Funchal* 

NO  anna  de  mil  e  qoitrocenfDS  e  vinte ,  que  na* 
memoria  dos  homens  deve  fompre  Í€t  lembra- 
do ,  fe  comera rati  os  deícobrimentos  de  ma« 
res ,  e  ilhas  >  que  fora6  principio  de  as  portas  do 
Oriente  fe  abrirem  aos  Portugueae»;  e  as  do  Oo 
cidente ,  e  novo  mundo  fe  manifeftarem  a<^  Cafte^* 
Hianos »  por  efta  maneira.  Sefidjo  o  Infante  D.  Hen* 
fique ,  delpois  que  de  Ceita  veio  ,  mui  deíejofo  de 
defcobrir  terra  ao  longo  da  co(hi ,  'de  que  os  Por-' 
tugueses  até  aquelle  tempo  íiaò  fabiaÔ  mais  que 
até  o  Q1A0  de  NaS ,  tendo  pôr-  ta($  impoflivel  paf- 
iàlo  ,  que  por  provérbio  fe  trazia^  naquelle  tempo 
^ntre  os  navegantes  Hefpanhoes  :  Qnem  pcffar  o 
Cabo  de  Não^  ou  tomardy  ou  não 'y  mandou  tan- 
tos navios,  até  que  chegaraé  ao  cabo  deBodajor, 
que  eftá  dentro  do  cabo  de  Naô  feíTenta  legoas  i 
é  alli  pararão  todos  ;  porque'  como  a  navegação 
daqueiies  antigos  era  oafi  fe  aífaftândo  dá  cofta ,  e 
alli  as  agoas  tetn  grande  corrente  ,  e  parece  que 
fervem  pelos  baixos  y  que  alli  ha  ,  de  que  tiles  fé 
Aa6  fàbia6  afaftar  ,  fazeiido*fe  ao  largo ,  parecia- 
Uies  que  o  mar  dalli  a  diante  era  todo  aparcel'* 
lado,  e  qu$. fenatf  podia  navegar ',  mas  o  efprritd 
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do  iDÍante  na6  fe  fatisiãzia  y  a  que  parece  Deoi 
rcTelava  tudo  o  que  defpois  foi. 

Vindo  o  Infante  de  Ceita  y  Joatf  Gonçalves 
Zarco,  e  Triftaó.  Vaz  Teixeira  doua  ieus.  criados » 
que  na  guerra  de  CeUa  o  tiitfaaô  Bem  fervido, 
onde  de  fua  maô  elle  armara. cavaileiro  ao  dito 
Joaô  Gonçalves  Zarco ,  íe  lhe  oflPerecera6 ,  que  íe 
para  os  defcobrí mentos  ,  que  emprendia ,  armafle 
alguns  navioa»  os  mandafle  nelles;  porque  enten** 
diaó  que  niflb  o  podiaó  bem  lervir.  O  Infante, 
que  nenhuma  còuía  mais  defejava  ,  agradocendos 
lhes  as  boas  vontades,  mandou  armar  hum  navio, 
e  deulhes  por  regimento  ,  .que  correíTem  a  cofta 
de  Berbéria  ,  até  paflarem  aaueile  temido  cabo  Bo-^ 
jador  ,  e  dahi  foflem  defcuorindo  o  mais  que  ^ 
chaflfem.  A  efies  cavalleiros  antes' que  chegaííem  é 
cofta  de  Africa ,  fuccedeo  tamanho  temporal  de  ven* 
tQS  contrários  a  fua  viagem ,  que  fe  deraõ  por  per«. 
didos,  por  fer  o  navio  pequeno  «.  e  o  mar  taõgròf- 
lo ,  e  levantada  ,  que  parece  que  os  comia*    Polo 

Sue  lhes  cumprio  correr  em  arvore  feca  á  vontade^ 
elle }  e  como  os  macinheiras  naquelle  tempo  era6) 
Goftumados  a  navegar  á  vifta  de  terra  ,  e  fegundo; 
lhes  parecia  ,  eraô:  mui  alongados  da  cofta  de  Por^ 
tugal ,  andavaô  ^.rtpnitos ,  fem  faberem  em  que  pa* 
xagctn  era$  i  mas  ceflaildo  aquelia  tempeftade ,  que 
para  elles  foi  de  feUciíIimo  fucceftb .,  acharaôfe  i, 
vifta  de  huma  Ilh^ ,  a  aue  por  os  fegurar  do  pe» 
figOj  em  que  feviraô,  Ipe  chamarão  Porto  Sandia. 
Vifta  á  Ilha  >  e  íitio ,  e.  difpoíiçaó  delia ,  fe^ 
tornarão  ^ao  Reyno  dar  nova  delia  ao  Infante ,  el«. 
le  ficou  taô  <çon  tente  com  aquelle  primeiro  frui  to , 
que  via  de  feus  trabalhos ,  quelho  na6  fabia  enca« 
recer ,  e  muito  m^is  por  lhe  dizerem  ,  que  por  os 
bons  ares,  e  frefcura  da  Ilha  ,  querlaô  lá  tornar, 
c  provala,  por  verem  que  a  terra  «agroflk>  wr* 
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Êrt»!lificar  todas  as  plantas ,  e  fementes ;  e  m6  fá- 
mente  J036  Gonçalv«z ,  TriílaÓ  Vaa  ,  e  os  de  ftia 
eompaohia  ie  offereceraó  a  porvoar  aquella  Ilha  ^ 
mas. outros  muitos,  e  entre  elles  Bdrtholameu  Pe^ 
KÍlrello-,  fidalgo  do  Infante  D.Jc«6,  porcoflipra- 
ter  ao- Infante  D.Henrique. 

Vendo  o  Infante  o  alvoroço  ,  coni  que  aquel* 
la  genie  hia  á  Ilha  y  mandou  armar  três  navios » 
de  que  hum  deu  a  Pereílrello  ,  e  outros  dous  a 
JoaÕ  Gonçalvez ,  e  a  Triftaô  Vaa.  Todos  hiaõ  a- 
percebidos  de  todas  as  fementes  ,'  plantas ,  ú  cou** 
ias  f  como  colonos ,  que  hiaé  povoar  ,  e  aíTentar  na-- 
quelia  terra  ;  e  entre  outros  animaes,  quelenvaó, 
foi  huma  coelha  •  preniie  ,  qtte  eia  huma  gaiola^ 
mandara  levar  Bertholameu  Pereífa-eiio  ,  que  pelo 
mar  pario  9  de  que  .todos  ouveraò  grande  prazer » 
tomandoo  por  bom  pronoftico  do  que  na  terra  avia 
de  fazer ;  mas  a  coufa  fuccedeo  ao  contrario  y  por- 
que chegados  á  Ilha  y  e  folta  a  coelha  com  íeu 
fruâo  ,  em  breve  tempa  multiplicou  tanto,  que 
naõ  podia  averplanta» ,  nem  coufa  que  ^s  coelhos  ,- 
queferviaõ  como  bichos ,  naó  roeflem..  Polo  que 
importunados  daquella  praga ,  começarão  de  abor- 
recer a  terra  ,  e  Bertholameu  Pereftrello  fe  veio 
para  o  Reyno.  ,  : 

.  -  Dalli  da  iliba  do  Porto  Sanílo  apparecia  hu-= 
ma  certa  íombra  grande  ',  ^tn  que  JoaÒ  Gonçalo 
vez,  e  TriftaÕVaz  fenaô  podiaô  determinar;  por- 
que, humas  vezes .  lhes.  parecia  que  era6  nuvens 
groíTas  ,  hora  lhes  parecia  que  era  terra*  Finalmen- 
te como  naquella  parte-  na6  viaõ  lugar  deíafombra- 
do ,  como-  em  outras  partes  ,  movidos  do  defejo 
de  inveftigar  o  que. era  ,  em  jdous  barcos,  que  fi* 
zeraô  de  madeira  da  Ilha  ,  em  que  ^&síysíôy  pãíTa- 
raófe  áquelle  lugar  ,  em  que  acharão  huma  Ilha 
grande ,  a  que  por  o  efpeãò  /  e  muito  arvoredo  <Ie 
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que  era  çuberta  ,  chamarão  da  Madeira.  Eíta  Ilha 
por  razâô  da  humidade  de  muitas  agoas  >  que  nei« 
la  avia»  e  eípeíTura  do  arvoreda >  porque  os  vapo« 
res  da  terrsi  naô  ie  podiaõ  cxhálar  livremente  y  fazia 
que  pareceíTem  aili  nuYcns  groílàs.  Jeaô  Qoríçalvez 
com  leu  barco  (  feguado  dizem  )  íahio  em  terra 
naquella  parte  da  Ilha  ,  onde  agora  chamaô  Cama- 
rá de  Ipboç  ,  junto  do  Funchal ,  e  Triftaõ  Vaz  fa- 
hio  na  ponta  de  Triftaâ  ,  que  fe  chamou  affi  de 
íèu  nome,  £  .por  a  íahida  que  cada  hum  fez  neí^ 
tes  lugares  ;  lhe  coube  a  forte  da  terra ,  que  lhe 
foi  dada  pelo  Infante  em  Capitania. 

O  arvoredo  deíla  Ilha  era  ta^  efpeíTo  i  que 
naô  avia  -  outro  lugar  defcuberto  mais  que  huma 
grande  lapa »  a  modo  de  camará  abobedada  >  que 
íe  fazia  debaixo  de  huma  tecra  emineote  fobre  o 
mar.  O  cha6  daquella  lapa ,  dizem  que  eftava  tri-' 
Ihado  dos  p^  de  lobos  marinhos  >  que  atli  hiao 
ter.  Polo  que  áauelle  lu^r  Joa6  Gonçalvez  dia- 
mou  Camará  de  lobosi,  e  delia  tomou  o  appelido 
de  Camará  y  que  deixou  a  fua  deícendencía.  O  In- 
^nte  defpois  que  eftes  Capitães  vieraó  ao  Rejno 
por  coníentimento  dei  ftey  (eu  pai ,  repartio  a  Ilha 
em  duas  Capitanias  :  a  JoaÓGonçalvez,  como  peí* 
foa  mais  principal,  deu  de  juro  a  Capitania.,  que 
cfa^mao  Funchal  ,  onde  íè  ediíicoii  a  Cidade  da* 
quelle  nome.  A  TriftaõVaz  deu,  lambem  de  juro  ^ 
onde  hora  eftá  a  povoação  de  Màchico ;  a  Berto* 
lameu  Pereftrello  deu. a  Ilha  do  Porto  Sanfto^  cui- 
dando que  lhe  dava  boa  parte ;  mas  o  tempo  mof- 
tfou  què  foi  :a  menor  parte.  Porque  as  coufas  da 
Uha  com  a^s  plantas  dos  aíTucaresv  e  mais  coufas, 
fbraô  em  grande:  crécimento ,  e  a^  da  Ilha  de  Por- 
to San(ílo ,  por  caufa:  dqs  coelhos  ,  que  os  mora- 
dores na6  podiaô  vencer ,  naõ-  fe  povoou  tanto  co^ 
IDO  a  da  Madeira  ,  e  por  naê  aver  ribeiras  para 
regar  as  fazendas,  £u- 
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Entretanto  elRey  vendofe  cm  pasr^  e  quie* 
tQ,  fó  íe  occupavâ  na  reformação  dos  bons  coilu^ 
mes ,  e  governo  da  juíti^a  de  léus  Reynos  >  e  por 
íer  já  introduzido  no  Reyno  de  Âragaô  ,  deldo  an^ 
no  de  1358. ;  e  no  de  Caftelia  de  13S3  ,  que  r<^- 
naõ  comaiTem  mais  os  annos  da  era  deCefar^  co- 
4no  até  entaó  fe  fa^ia  ,  mas  da  coufa  mais, admi- 
rável •»  e  pêra  os  homens  mais  íe  lembrarem  de 
quanta^  no  mundo  acontecerão  ,  que  era  fazerfe 
Deos  homem  :  parecendo  a  el  Rey  D.Joaô  couta 
abfurda,  e  indecente,  que  em  fetís  Réynosfe  con- 
^aíTe  mais  da  era  de  Ceíar  ,  e^por  o  comercio^ 
4|uQ  tinha  com  aquelles  Reynos  comarcãos  5  em 
que  fazia  confufaô  a  diveríidade  de  contas ,  kt  hu«* 
ma  lei,  poroue  mandou  que- o  anno  de  mil  e  qua- 
trocentos e  leíTenta  >  fe  diíTeíTe  do  nacimento  de  mil 
c  quatrocentos  e  vinte  dous  }  e  aifí  fe  continuaílè 
^ahi  em  diante ,  por  a  era  de  Cefar  levar  de  ex- 
cedo ao  nacimento  de  noíTo  Senhor  trinta  e  oito 
annos« 

CAPITULO    XCIX. 

AJftnta  el  Rey  de  Portugal  tregoas  cmH  o  de  Caf- 
tella  :    Faz»  ê  Infante  D.  Pedro  fua  peregri- 
nação :  Fa&  el  Rey  algumas  leis  para 
*    :  a  Jtàjliça. 

NEÍlc  mefmo  tempo  ,  querendo  elUey  D* 
Joaô  deCaftelU  fatis^zer  ás  etilbaixadas  dei 
Rey  de  Portugal  <  que  no  tempo  de  fuás  tu- 
torias avia  mandado  á  Rainha  fua  niai  >  e  ao  In* 
íFante  t). Fernando  feu  tio.,  pedindolji^  pa»  perpe- 
tua ,  que  íe  avia  outorgada  ,  até  elle  (er  de  idâ- 
tle,  e  fobre  o  mefmo  negocio  aviaô  ido  nutras  ve- 
%es  >  cooia  acima  eftá  dito  >  a  que  refpondeo  qile 
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mandaria -fcas  Embaixadores  a  Portugal,  determi- 
fiou  de  o  pór  em  execução.  £  mandou  a  Porcugal 
D.  Affaofo  de  Cariiiagena  Deaô  de  Sancliago  ,  e 
4e  Segóvia  de  feu  coaieiho,  que  delpois  íuccedeo 
■u  feu  pai  D.  Paulo  no  Bilpado  de  Burgos  »  e  com 
Mie  Joaô  Affbnio  de  C^amora  feu  Elcnvaô  da  Car 
wara;  e  mandou  ao  Deaõ  que  fizeile  cregoas  com 
el  Rey  de  Portugal ,  por  o  menos  tempo  que  pu- 
deile  j  com  certas  condiçoens  >  que  le?ava  por  cõ* 
xniraõ. 

Sobre  o  concerto  deftas  pazes  efteve  o  Deaá 
de  Santiago  em  Portugal  todo  o  redo  daqueliç 
anno  ,  e  alguns  mezes  do  anno  teguinte  de  1423» 
^om  que  eocheo  o  tempo  de  bum  anno  inteiro ,  por 
^  muita^diiíerença  que  avia  ,  do  que  el  Rey  4e  Por.- 
,tug3l  pedia  i  ao  que  elRey  de  Caftella  queria  coqt 
:ceder.  A  prinieira ,  diíFerença  era  ,  que  el  Rey  d^ 
Portugal  queria  que  as  pazes  ,  ou  .tregoas  fe  outorr 
.galTem  na  fóirma,  que  a  Rainha. Dona  Catjiarina^ 
c  o  Infante  D.  Fernando  as  tinhaô  outorgadas  9  PQ 

3ue  el  Rey  de  Callella  naõ  queria  íucceder*  Mas 
efpois  dfi  muitas  âjtefçaçoés  paQadas  entre  el 
Rey  ,  e  o  Deaõ  de  Sanííiago  ,  le  concluirão  por 
efta  maneira  que  foíTem  as  tregoas  até  el  Rey  de 
Caftella  fer  de  vinte  nore  annos ,  como  Fernaõ  )?et- 
rez  efcreve  n^  Crónica  do  mefmq  Pvey  D.Jçaõ  11. 
porque  fomente  íe  ^líTentaraõ.  por  onze  annos  que 
avia  y  até  el  Rey  fer  dos  vinte  nove  ,  e  que  fe  jiU 
gum  dosReys  naô  quizQíTeeíkr.poiâs  tregoas  do^i^ 
10  tempo  em  diante ,  nap  pudeífe  fazer  guerça  4a 
outro  Rey  fem  lho  fazer  a  faber  ànnQ  e  aieio  an- 
.t^3  quç  a:  CQínççaíTç,  :  ^  .. ;,    ^  > 

£  porque  muitas, peíToas  do  Reynp,  de^^Çaí^ 

.tella  aviaô  recebido,  dano  dei  R^y  de  l^orti^g^í  9  ç 

de  feus  Reynos  •,   e  muitos  de  Poctug^í   o^aviaç 

: lambem  recebido  dei  .Rey  4e  CaU<^U^  >.  e  4^cl'^4f 
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Reyhoè,  qtie  fojffem' deputados  dóus  Juizes,  hutrt- 
*a  pafWdclRey  deCaftella  ,  e  olicfò  da  pane  dei 
R^  de  Portugal  ,  para  que  ouviflem ,  e  determi- 
naíTent  as  demaDdfts ,  que  ante  e}les  foflem  polias  ^ 
e  deffem  nellas  feírtençás  ,  fegundo  o  que  por  di- 
reito achaífem  ;  e  queéftes  Juizes  cftiveireai  juntos 
certo  tempo  em  hum  lugar  de  Caftella  ,  que  foíle 
fronteiro  de  Portugal ,  e  outro  tanto  tempo  em  ou- 
tro lugar  de  Portugal  fronteiro  de  Caftella.  E  para 
publicar  eftas  pazes ,  que  eftes  dous  Juizes  foíTem' 
jotttos  -j  «  que  fe  ar  regoaflem  em  peífoa  de  cada 
imm  dos  Reys  ,  -  ^ios  Embaixadores  da  outrft^ 
parte. 

AíTentado  ifto  aíli ,  mandou  elRey  de  Por- 
tugal a  el  Rey  de  Caftella  por  feus  Embaixadores' 
D.  Fernando  de  Caftro  ,  e  o  Dodlor  Fernando  Af^' 
fonfo  da  Silveira  do  íèu  coníelfao  ,  para  em  fuá 
prefença  as  tregoas  íe  apregoarem  na  Cone  de  Caf- 
tella ;  ^  dn  fe  apregoarão  na  forma  ,  que  era  a- 
cordado,  Eftava  elRey  de  Caftella  na  Cidade  de 
.  Avila  ,  ao  tempo  que  os  Embaixadores  foraõ  ,  e' 
avia  juftas  ,  em  que  D.  Fernando  de  Caftro  como 
deftro  uaquelle  exercício,  mais  que  no  officio  de 
Embaixador ,  quiz  entrar.  Polo  que  dizendo  a  el- 
Rejr,  a  que  muito  aprouve  ,  como  moço  que  era, 
e  mui  inclinado  a  jultar ,  o  dito  Embaixador ,  con- 
tra o  decoro  de  feu  officio,  qiie  lie  repreíentar  na 
gravidade,  e  authoridade  apeíToa,  que  o  tnánda, 
e  nd6  fe  entremeter  em  coula  ludrica  ,  e  de  jogo , 
como  he  t>  das  juílas  ,''fahio  a  ellas  mui  bem  ar- 
mado ,  e  acompanhado  de  D.  Fadrique  de  Csftro 
Conde  de  Traftamara  feu  primo  ,  que  defpois  foi 
Daque  de  Arjona  ,  e  de  muitos  fidalgos  outros  ;  e 
correndo  três  ,  ou  quatro  carreiras  ,  fem  encon- 
trar ,  nem  fer  encontrado  ,  Ruy  Diaz  de  Mendo- 
ja ,  que  foi  mordomo  mor  dei  Rey  ^  lhe  deu  ta- 
.  Tomo  L  Ppp  ma- 
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manho  encotnro  nas  cordas  do  efcudp ,  qw  D.FeN 
nando,  e  íçu  cavallo  foraó  doçhaô.  £  tamanha  foi 
a  queda,  que  efteve  fora  de  ÍVy  aniorieâcb)»  duas» 
çu  três  horas ,  e  em  cama  ires  dias ,  pola  qual  rar 
2a6  as  juftas  ceíTaraô.  E  com  muitas  dadivas  j  e 
favores  foi  defpedido  dei  Rey.  £  porque  as  tregoai 
ie  aviaò  de  apregoar  também  em  Portugal  ,  tor- 
nou ^íKcy  de  Caftella  a  mandar  a  iflfo  o  meímo 
Deaô.D.  AiFonfo  de  Carihagena  ,  e  Jgaô  Affbulo 
de  Çamora  y  em  cuja  prefença  foraô  apregoadas. 

Como  ouve  pazes  aíTencadas  por  aqueiies  mef« 
mos  annos ,  que^  a  todos  pareciaô  ferem  já  perpe- 
tuas ,  o  Infante  D.  Pedro  ,  que  era  Principe  de  al- 
tos efpiritos ;  VeiKlofe  folteiro  9  por  lhe  naô  paílar 
o  tempo  iem. alguma  honrofa  occupaçaõ  ,  determi-* 
nou  de  fazer  alguma  peregrinação  ,  na  qual  além 
de  viíltar  o  San(flo  Sepulcro  deHierufalem  ,  e  ou- 
tros lugares  íandlos ,  que  defejava  ver ,  viffe  tam- 
bém terras ,  e  as  Cortes  de  alguns  Príncipes  ,  e  os 
oonv^rfaíTe  ,  fabendo  quanto  >  para  a  prudência  lm<* 
mana  faz  ver  coftumes  de  muitos  homens*  Polo 
que  no  anno  de  1424,  com  alguns  fidalgos»  ecria* 
dos  y  que  baílaflem  para  o  ferviço  de  íua  peflba  f 
e  lhe  natf  foflfem  impedimento  a  íuá  viagem  ,  com 
ipuito  dinheiro  ,  e  credito  para  todas  as  partes  > 
como  quem  era  y  fthio  da  cafa  dei  Rey  feu  pay, 
e  foi  peregrÍ0ando.  E  como  elle  era  íilho  de  hum 
P.ey  ta6  nomeado  j  e  iiado  por  fangus  com  todoa 
os  Reys  Cbriftaôs;  e  por  fua  peflba  taó  vaiorolo, 
€  de  grande  auihoridadé ,  por  fer  já  iquelie  tem* 
po  de  triata  e  dous  annos ,  foi  em  todas  as  partes  ^ 
aíll  da  Europa  ,  como  de  Afia ,  e  Africa  >  tràtadc) 
como  as  peflba  s  dosmefmos  Reys  das  terras  ^  en- 
tre os  quaes  ,  por  fua  grande  prudência ,  ganhou 
muita  honra  ,  ufando  com  as  gentes ,  por  cmde  paf- 
iava,  de  muita  liberalidade  í  porque  com  os  cavai* 
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}êirof ,  e  ^ííbas  menor^  >  gaftáva  o^  feíi  >  e  o  que 
os  Príncipes  ifae^  davaô.. 

Indo  á  JQ>rce  do  gr^â  Turco ,  que  oaquelle 
cempo  reynxya  ^  e  á  <lo  gjraô  Sohlaâ  de  Babilónia^ 
de  tedoB  reoebeo  muitas  konras  y  e  gazalhados  »  e 
prefentes ,  :qi|B  lhe  faziaâ*  Das  quacs  partes ,  e  da^ 
outras  ^indo  para  Roma  ^  íbi  recebido  do  Pap« 
Martinho  quinto  ,  i^ue  eniaô;:pceiidia ,  com  omita 
lionra  ^  por  o  grande  preço  ide  fua  pcflba ,  aléui 
4e  fer  filJio  ^e  ai  Rey  ^  ei  «ttre  muitas  graças  4 
èpjus  concedeo,  deíeu  motu^proptioy  foi  huma  Bui-* 
la.,  pofque  Uw  aprouve.,  queuis  Rejrs  de.Porcugsi 
pudeíTem  íèr  coroados  ,  e  ungidos  ,  como  faâ  os 
U:éys  de  França  ^  é  de  Aragaô.  Na  quai^  o  Summo 
footifice  com  niuicaa  fabivras  exaggérataia  graúdo 
íabiduria ,  e  quaiidado:  do  bif^a^nfie,  £>..Pedro;.     •  .  > 

DelcaJia  ie.paâQHiaAkmanha  «  lef^ai  Um 
gria  ,  c  ao  ReynO:  de  Dacia  9  cujos  Reys  jánhad 
defcendencia  dos  áç  Portugal  9.  onde  (cpmo-conci 
&neas  Sihio ,  que  deípois  foi  Papa  Pio  ix.  na  hifr 
coria  de^jfioemia!)  com  gente  que  ajuntarão  el&ef 
"de  Dacia  ^..e.o  Infanie;  D.  Ped ro  ajudariÕ  ao*  Evon 
pjeradm.SegfirnuaidoH^  e  ipol^s  laiuiias  couías  >  que 
o  Infante  fez  contra  os  Turcos ,  e  em  Itália,  coflt 
trâ.'¥«nBCÍa&06  ,  ihç  fcz'  v  ^Qn^rador  dóaçaõ  da 
Marjca  Trivifmna ,  í^  com  ajiuda  do  lfi£nit«  ga)- 
xihoM  é  ^psauio  oopfta'  poia  própria  doisçad ,  queatt 
aEfrnattome.do  Toiúbo  ^  içm,  que  fe  contém  :graa^ 
4es  íkúrvor^'  do  "Infante  i  <i  qual  Eftado  »  pá  roce 
paat:  as  condições  Idas  'pazes.,  que  .o:£mperador  ,fez 
^oomiost nu^íinos ,  ^ornou  a  quem  antes  o  pofTuia.  • 
•^.  :  ;De  Alcsnanha  veio  a  Inglaterra:^  que  elk 
ihuitQ)'^cáiêjaya  /Ver ,  por  íec  pátria  <ia  Rainha  íuà 
aidti.9  poià  qual'  çlle  -parecia  natural  Ingrez  v  e  affi 
ena-:CÍnimàdo  de  todos  ,-  aonde  de  el  Rey  Henrique 
•^arto  'í(ul  Tecd>ido  tcom  loutias  Jioncas ^  c  £efta ;  ;e 
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aíli  a  foi  dei  Rey  de  Caílella  ieuq^dino  com4nna&, 
que  lhe  íâhio  ao  encontro,  meia  legoa  de  Aranda 
do  Douro,  onde  eftava^  e  lhe  offececeo  xicos pre^ 
fentes;  e  dei  Rey  de  Navarra  feu  [obrinh&y  qt»  o 
iahio  a  receber  de  Pena  Fiei ,  xecebeo  joucros  taes 
prefentes  de  cavallos  ajae2ad0s.de  grande  preço; 
por  efta  caõ  longa,  peregrinação  ,  em  que  gaitou 
quatro  annos  ^^veio  :a'  geote.vulgar  â  lhe  diamaro 
Infante  ,  que  andou  as  fete  partidas  do  munda^ 
e  efcrevem  á  íua  conjta.niuitas  fabulas  ,  que  naâ  tí^ 
raô ,  nem.  avia.  Da  qual  peregk-iuaçaô  o  Foeta  Joa£ 
âe-Mena  íàz.  men$a)Õ  euti^eioutros  kkuvGre8«4olQp 
fame.  . 

^  Neftè  mefnao  tempo  vindofe- el  Rey  de  CaC- 
telta  mui  embaraçado  ,  e  tpwoh  de  guerras  com 
el  Key  de  Ai^aÔ  y.  aléiib  da^  qt^  com^  os  Iirfàntes 
feus  iirníiaôs  trazia  ^  íobne  a  prtaaô  do  Infante  D. 
Henrique  ^  por  na^  ter  concluído  na  eleição  doB 
Juizes  5  que  avia.  de  iKwnear  para  reftituiçaó  dos 
danos ,  que  os  Caftelhanos  ,  e  Poccugueles  ônhaâ 
secebidos  hajas  dos  outros  ^  ornou  a  .mandai  a  iíla 
e meftno  Deaâ  de  Satti^liago' ,  D.  AfFonib  de*  Car«- 
tbagena.  a  Poriagal ,  para  ic  nomear  idc  cada  Rejr 
tio  feu  Juiz^ 

filRey  D;Joa6t  comanáís  >  naò  eftava  ócio* 
&}  &  lodo  o  tempo  occupa^TE  4io  governo  lie  feu 
iteyno  >  e  re&rmaçaÀ  da  juftiça  ^  e  coftumds  j  paia 
Oi-qiie  .&z  muitas  leis  ,>  quer  eftâ&eiixe)4da&  nos  iivros 
ÉasiQrdeAaçoés,'que  bojj;  jeftaõ.em  uíO':  ariém  di£- 
íq:^  no  anqo  de  1 425.  :por  CQiifelha  dp  Doélor  Joa5 
Fernandez  das  Regras  ,  que  efa  grande-  letrado^ 
drdenou  bum  livro  em^  liDgaa  fòrtagueza;.  em  que 
ie  ajuntaí&m  as  leis  do  Codego^^de Juftiniano  mais 
Íimiâiça>cei3  nefte Biey ne> , .  com  álgutaai»  deckiraçoés 
me  Acotiffp .,  6  Bartholo  fobrè  ellas  >  dfc  maneira 
^ue,  a&  opèaio&  de  Acauriío  ,  e  Bartola  approva» 
:í  .  das. 
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d»  pór  cHe  ,  foíFem  auihenticas,  e  valeffeni  co- 
«no  íeis  ,  e'  por  ellas  fe  determinaíTem  as  coúfas. 
Ifto  ttudo  íbi  por  a  gcande  aíFeiçaÓ  ,  que  oDoélor 
JoaÔ^  das' Regras  tinka  a  Bartoio  ,  cujo.  dilcipulo 
£)ra  em  Bolonha  ,  de  que  teve  origem  a  lei  defte 
'Reyno,  que  manda  que  na  decifaô  das  csnfas  íe 
iiga  a  opinraÔ  de  Bartolo  >  quando  na6  ouver  texto  y. 
nem  gk»ía ,.  ou  commum  opipiaô  em  concxario- 

c  A  p  iT  u  L  o.a 

^0jmmnto  do  Infante  D.  Bmãrte  com  a  Infantsi 
.    jOona  Leanar  :  fejias ,  que  fizer  aã  a  efiafenho- 
rnrno  Mminho ,  e  Jua  chegada  a.]PartugaL 

RsRa  já  o  Priíicipe  D.  Duarte  de  idade  de  ^£ 
aimos »  e  fem  cafar  v  fóra  do  cdlume  dos  pr^ 

mogenitos  dos  Reys  ,  por  reípeito  que  el- 
<Rey  (eutpai  teve  em  quanto  andou  em  guerra,  oq 
a  podi»  ainda  ter  com  algum  Rey  Chriftaô ,  para 
"Ter  onde  lhe  cumpria  liarCe.  Polo  que  como  eíba 
^azaé  ceíTou  y  vciofe  a  concertar  com  el  Rey  D, 
AAíFònfo  de  Aragaô,  e  de  Nápoles  ,  eftaiido  fazen^ 
^o  Cortes  etn  Valença^  no  anno  de>428  para  o 
cafar  com  a  Infanta  Dona  Leanor  fua  irmãa ,  que 
«eftava  em  Caftella  conx  a  Rainha  Dc^a  Leanor  iiia 
•snâi ;  polo  que  mandít)U  a  iíío  pox  Embaixador,  e 
procurador  de  ieu  filhos  a  D.  Pedro  de  Noronha 
Arcebifpo.  de  Lisboa  ,  neta  dei  Rey  D,  Fernando^ 
de 'Portugal  y  filho  da  CondeíTa  Dona  Izabel  fua  fi- 
lha natural ,  e  neto  dei  Rey  D.  Henrique  2*.  de  Caíí- 
tella  5  filho  de  D.  Álvaro  Conde  de  Gijon,. 

Trouxe  efta  Princeza  em  dote  duzentos  mil 
ábrins:;  cçm  mú  lhe, deu  a  Rainha  fua  mal,  e  06 
outros  cem  mil.  avia  cl  Rey  de  ArâgaÔ  de  dar  em  dez* 
annos  y  i  qual  fe  dcxaõ  de  arras  trinta  mil  florins. 

dfit 
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de  ouro  de  Araga6  ,  e  affinoufeUie  por  Camará 
ametade  das  rendas  ,  que  tinha  a  ELainha  Doaa 
Pfailippa  mãi  do  Infante.  E  que  íuccedendo  eJie 
ao  BLeyiio  >  tiveíTe  tudo  o  que  a  dita  Rainha  tinha. 
£ntre  outras  mais  condições  fe  aâ^emou,  que  d 
Key  de  Portugal  ,  e  os  bifantes  feus  filhos  ,  por 
moftrar  perpetuo  amor  aos  Reys  de  Aragaô ,  e  de 
Navarra  >  e  aos  Infantes  D.  Henrique »  e  D.  Pedro 
feus  irmaôs  ,  naô  daria6  conièlho  ,  nem  favor , 
nem  aíliftiriaa  a  ofenhuma  pefloa  cotiftituida  em  di^ 
gnidade  contra  elies  ,  ainda  que  lhes  foíTe  mui 
chegados  em  paremelco  f  e  ao  itae&o  ie  obriga- 
rão os  mefmos  Reys  de  AragaÔ ,.  e  do  Navaivfa , 
e  Infantes  feus  irmaôs  a  el  Key  dé  Ports^al, 

Eítava  ndfte  tempo  a  Infanta  Dona  Leanor 
<em  CafteJla  com  a  Rainha  de  Aragáé  átia  mH ; 
polo  que  antes  de  vir  a  Portugal  ,  foi  a  Am^6 
a  fe  defpedír  dei  Rej  D.  AfFonío  fieú  irmaÕ ,  acofl> 
*panliada  de  D.  Alvaco  de  Oíorio  Bifpoidp  Otei^ea^ 
e  de  Inigo  Lopez  de  Mendoça  fetihcftr  de  Hita ,  e 
Ruy  Trago ,  o  que  foi  primetraMart^ez  de  San» 
tilhana  y  e  de  Pedro  de  Mendoça  fenhor  de  Ahnar 
çan,  e  de  outros  muitos  nobres ;  eiâífi  a  recebeo 

Eor  palavras  de  prelente  em  nome  do  Infaití*  B. 
>uarte  o  Arcebilpo  de  Lisboa  ,  por  pttocoragiõ^ 
^ue  para  iíTo  levava.  De  Valença  pardo  a  luranu 
acompanhada  dos  mefmos  ,  e  do  Arei^bi^  de  Liir 
òoa  ,  e  de  muitos  outros  feohores  de  Aragaô  r^ 
de  Valença,  e  de  fua  Gamar^ira  dwk  a  Condellâ 
Dona  Conftança  de  Tovar ,  molheridr  DiJUjy:  I^opez 
de  Avalos  Condeftabel  de  Caftella  ^jque. pouco  a»- 
via  faleceo  em  Aragaô.  E  X3omo  cl  R«y  Ò.Joafi  de 
iNavarra  ,  e  o  Infante  D.  Henrique  irmaâs  da  In* 
fainta<^  eftavaô  em  CaiteUa  ,3  loraô.eiperadraote 
confins  de  Aragaô  ^  c  a  acompanharão  aaé  Valli»- 
doiid. 

Quâu- 
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Quando  chegou  a  Valhacblid ,  foi  recebida  dei 
Re^feu  primo  y  e  dos  gtaçdes  com  muita  pompa  } 
e  á  íua  vmda  íizeraÔ  muiias  juftas  ,  e  torneos^  e 
cttttras  feftas.  Primeiramente  o  Infante  D.  Henrique 
iêu  irmaõ  ordenou  com  grande  apparato,  na  pra** 
ça  de  Valhadolid  ,  duas  fortalezas  de  madeira  9 
huma  fronteira  da  outra  ,  cubertas  de  pano,  pinta-* 
das  de  maneira  y  que  parecia  fer  de  pedra ,  cooi 
fuás  aroeas  ,  e  torres ,  e  muitas  falias  ,  e  camarás  » 
em  que  eftava  elle  com  oi  mantenedores  »  e  nas 
fronteiras  os  aventureiros  >  que  quando  pediaò  juí^ 
ta  >  tocavaô  hum  íino  tantas -veze^  y  quantas  carreia 
ras  queriaô  correr.  O  principal  da  fefta  foi  hum 
torneo  de  cincoenta  cavalleiros ,  por  cincoenta ,  e 
na  juâa  oove  mui  affinalados  encontros,  dos  quaes 
morreo  hum  aventureiro  ,  por  nome  Goierre  de 
Sandoval ,  íbbrinho  do  Conde  de  Caftro.  Acabada 
efta  fefta  ,  o  Infante  deu  hum  Real  banquete  aos 
Reys  de  Cafiella  ,  e  Navarra  ,  e  ás  Rainhas  >  e  ái 
Infantas,  e  a  todos  os  grandes  ienhores^  que  avist 
na  Corte ,  e  neíTe  dia  deu  muitas  dadivas  y  e  peças 
fl.  fidalgos  ,  e  a  damas.  ,       .   .  . 

Ao  outro  dia  el  Rey  de  Navarra  por  honra 
de  fua  irmaâ  fez  outra  fefta  com  grande  appara- 
to  ,  e  veio  metido  em  huma  carroça  grande  ,  que 
maviaô  muitos  carretoens,^  donde  iahio  riquiÃima*» 
mente  armado  ,  e  com  hum  grande  ,  e  poderofo 
cavallo  ,  diante  delle  vinhaó  quarenta  cavalleiros,. 
que  ie  partirão  20  por  ao  ,  e  começarão  hum  tot^ 
Heo,  e  logo  fe  tornarão  a  ajuntar,  e  começarão  a 
jufta  ,  em  que  elRej  de  Navar^  com  féis  cavala» 
i^eiros  manteve  a  tea.  Entre  os  aventureiros  lahia 
o  Condeftabcl  D.  Álvaro  de  Lunar  com  12  cavai- 
ieiros  de  fua  cafa  ,  mui  ricamente  arreados ,  a  fó* 
sa  outros  muitos  aventoreiros ,  cm  que  ouve  gran-^ 
des  encontros ,  e  muitas  lanças  quebradas.  El  Rey 


488 


Crónica 


âe  Navarra  deu  de  comer  a  el  Keyy  e  ás  Rainhas, 
e  a  todos  os  Príncipes ,  e  fenhores  y  que  foraã  na 
fella  de  feu  Irmaô. 

ElRey  fez  outra  íefta  per£  ,  em  que  man« 
teve  a  Jufta  com- 12  cavalleíros.,  c^e  vbhaô  em  ha- 
biro  de  Monteiros  com  chuças  nas  mãos,  e  bozi- 
nas  nas  efpaldas  ,  diante  dei  Rey  levavaô  hum  gran-* 
de  LeaÓ  atado  a  duas  cadéas  >  e  hum  UíTo  atado 
da  mefma  maneira.  Viu&aÔ  mais  com  ei  Rey  tre- 
zentos Monteiros  a  pé  ,  reftidos  de  verde  ,  e  de 
vermelho,  e  íuas  i>ozinas  ao  colo,  e  lanças -mofl*- 
teiras  nas  maôs  i  e  cada  hum  ddies  levava  bum 
libreo  pola  trella  ,  e  ouve  vinte  cavalleiros  aven- 
tureiros. 

Com  el  Rey  juftou  Ruy  Diaz  de  Mendoga 
feu  Mordomo  mór  ,  em  que  el  Rejr  <}uebrou  três 
lanças  \  e  como  elRey  fe  defarmou  ,  mandou  a 
Ruy  Diaz  o  cavalio  com  os  aparamentos,  que  eraô 
de  rico  brocado  carmeii  forrado  de  Martas  Zebel- 
linas.  El  Rey  deu  de  comer  a  el  Rey  ^  e  a  Rainha 
de  Navarra,  e^aos  Infames  ,  e  ás  Infantas,  e  a 
todos  os  fenhores ,  damas ,  e  donas ,  que  na  Gore- 
te fe  acharão. 

Acabadas  as  feftas  deftes  Príncipes ,  o  Con- 
dellabel  D.  Álvaro  de  Luna  fez  hum  torneo  de  50 
por  5'o  brancos,  e  vermelhos  ,  em  que  iizeraô  trcs 
entradas ,  no  qual  andarão  todos  mui  bem  ,  e  me*: 
Ihor  que  todos  o  Condeftabel ,  o  qual ,  fendo  ho- 
mem pequeno  de  corpo  ,  foi  o  maior  cavalgador 
da  brida  de  feu  tempo,  e  deftro  em  todo  o  exer- 
cício de  armas,  e  de  muita  força. 

Sendo  tempo  de  partir  j  a  Infanta  pedio  li- 
cença a  el  Rey  ,  á  qual ,  defpois  de  fazer  muitos 
prefentes  de  ricas  jóias  de  ouro ,  brocados  ,  e  di- 
nheiro ,  defpedio ,  indo  cora  elJa  mais  de  meia  le- 
goa  fora  da  Villa  j  e  os  grandes  mais  de  legoaj 

e  com 
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e  com  eUa  mandou  a  Portugal  o  Ârcebifpo  de  San- 
íliago  D.Lopo  de  Mendoça,  e  o  Biípo  de  Cuen- 
ca  ,  e  centa  e  cincoenca  homens  nobres  de  fua  ca- 
ía mui  ricamente  arreados.  E  aifi  foraÔ  fuás  jorna- 
das a  Portugal ,  onde^  no  primeiro  lugar ,  ouve  hum 
grande  arruido  entre  os  criados  do  Ârcebifpo  de 
Lis^bqa,  e  os  do  Ârcebifpo  de  Sandliago,  de  que 
fahiraõ.  muitos  mortos  ,  e  feridos  ,  por  a  gente  do 
lugar  fe  meter  na  volta  i  do  que  o  Infante  D.  Duar- 
te foi  taõ  defcontente  ,  que  mandou  enforcar  al- 
guns do  lugar ,  e  açoutar  muitos ;  e  ao  Ârcebifpo 
de  Lisboa  deu  grande  reprehenfaô. 

C  A  P  I  T  U  L  O    CL 

Cãfamento  dos  Infantes  D.  Pedro  ,  e  Dcnalsiabet 
de  Portugal:  Per  tende  elRey  de  Portugal  fa- 
zer pazes  entre  os  de  Cajlella ,  Navar-* 
ray  e  AragaÕ. 

NO  mefmo  tempo,  que  fe  concertou  o  cãfa- 
mento do  Infante  D.  Duarte  com  a  Infanta 
de  Araga6  ,  entrou  em  Valença  aos  24  d© 
de  Jglho  o  Infante  D.  Pedro  >  que  vinlia  de  lua  pe-^ 
regrinaçaó )  cm  .qiíe  avia  quatro  annos ,  que  anda- 
va >  onde  lhe  foraõ  feitas  por  parte  dei  Rey  ,  e  por 
parte  da  Cidade  grandes  feílas  ,  e  magnifico  rece- 
bimento ,  e  ahi  iè  concertou  feu  caíámento  com 
huma  filha  do  Conde  D.  James  de  Urgei  ,  o  que 
morreo  na  prizao  ^  onde  foi  pofto  por  el  Rey  D.^ 
Fernando,  Ibbre  o  na6  reconhecer  por  Rey,  edi- 
ler  pertencerlhe  o  Reyno  deAragaô  a  eile,  como 
mais.  propinqiio  parente  varaó  dei  Rey  Martim ,  do 
qual  foraÔ  quatro  filhas  ,  de  que  a  mais  velha  foi 
Dona  Izabel ,  que  fe  deu  ao  Infante  D.  Pedro.  A 
fegunda  ,  Dona.  Leanor  ,  que  caiou  com  Raymoti 
Tomo  L  Qgq  Ur- 
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Ijiliao  Conde  de  Nola,  grande  íènbor  de  Aragão» 
A  terceira  ^  Dona  Joanna ,  que  calou  com  oCon« 
de  de  Foz  em  França,  e  (egunda  vez  com  D.  João 
Râjmon  Folo  filho  do  Conde  de  Prades.  Aquar- 
ta ,  Djna  Catharina  »  que  morreo  íem  caiar  i  poio 

Í[ue  no  mez  de  Setembro  íeguinte  maadou  o  Ia« 
ante  léus  procuradores  a  Alcofea  ,  onde  Dona  Izar 
bel  eftava ,  e  íe  celebrarão  os  erpoforios ,  e  no  an^^ 
no  leguime  de  1429.  foi  levada  a  Portugal,  onde 
el  Rej  lhe  mandou  fazer  grande  recolkimento ,  e 
fefta ,  como  a  nora  fua  ,  e  neta  do  Rey  de  Ara* 
gáô  j  de  que  ella  cuidou  íer  Rainha ,  por  feu  pai 
na6  ter  fiiiio  varaõ:  naauelle  anno  de  1429.  o  Uu* 
que  Philippe  de  Borgonlia  >  Conde  de  Fraudes ,  ê 
de  outros  muitos  Eftados,  eftava  yíuyo  de  duas  mo- 
Uieres ,  que  tivera  »  de  que  na6  ouve  filhos ;  dás 

Suaes  a /primeira  foi  Miguela  filha  de  Carolo  6. 
.ey  de  França  ;  a  (egunda  t  Bona ,  filha  do  Conde 
de  Urgel ,  que  fora  viuva  do  Conde  de  Nevers  > 
polo  que  defejando  de  aver  fucceíTaã ,  e  de  ter  pa- 
rentefco  com  ei  Rey  D.  Joaó  de  Portugal ,  lhe  maa- 
dou pedir  a  Infanta  Dona  Izabei  fua  filha^  El  Rey» 
2ue  era  já  velho ,  e  defejava  em  feus  dias  ver  fiia 
lha  caiada ,  e  por  o  Duque  Philippe  fer  ta6  gran- 
de Príncipe  em  fangue  ,  e  Eftado  >  e  valeraío  por 
iiia  peflfoa ,  lho  outorgou. 

O  dote  que  com  ella  lhe  deu  el  Rey  fora6> 
cento  e  cincoenu  mil  cruzados  ,  fegundo  vi  pola 
própria  quita$a6  ,  que  achei  no  Cartório  de  Lif- 
lioa ,  no  tempo  que  reformei  os  Eíbtuto»  daquel- 
la  Cidade.  A  Iniama  foi  levada  a  Fraudes ,  e  as 
bodas  fe  fizeraô  na^  Cidade  de  Bruges^  >  as  quae» 
o  Duque  celebrou  com  mais  fefla  ,  e  triumpho,  que 
aenhuma  das  paliadas  ,  aífi  por  a  grandeza  de  feu 
ibgro  ,  como  por  o  grande  contentamento »  que  le-^ 
voa  em  ver  a  peílba  da  Infanu  >  c^ue  foi  huma 
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Princeza  de  grandes  virtudes  ,  e  perfeições ,  ièm 
cujo  confelho  o  Duque  natf  movia  couta  algutnx 
de  paz  y  nem  de  guerra  por  feu  grande  aviío »  c 
prudência. 

Efcrevem  os  Hiftoriadores  de  Frandes  f  que 
(obre  muitas  y  e  grandes  feftas ,  momos  y  e  danças , 
juftas  ,  e  torneos  y  que  íe  fizeraõ  todos  os  dias » 
que  durarão  as  feftas  das  bodas  ,  que  na6  foratf 
poucos )  eítava  no  terreiro  do  Paço,  levantado  em 
alto  ,  hum  grande  Leaô  de  pedra ,  que  lançava  por 
huma  ma6  huma  bica  de  vinho  branco  da  Rin  ^ 
para  quantos  o  querialS ;  e  que  ante  a  Capella  do 
raço  do  Duque  eftava  hum  Cervo ,  o  qual  também 
por  hum  pé  »  em  que  tinha  huma  bica  »  lançava 
vinho  vermelho  i  e  que  na  entrada  do  Paço  eftava 
bum  Unicórnio  »  que  ás  horas  de  jantar  »  e  de 
cear ,  por  hum  pé  lançava  agoa  rolada ,  para  cada 
hum  dos  que  hiaõ  comer ,  lavar  as  maôs  ,  e  o  rof» 
to.  Fora  deftas  horas  ,  lançava  o  mefmo  Unicor* 
nio  por  quatro  partes  quatro  géneros  de  vinho 
preciolo  ;  Malvaíia  ,  vinho  Romano ,  Mofcatel  ,  e 
Clãrea.  Efta  fefta  foi  entaô  ávida  por  mui  grande, 
por  íer  em  terra  ,  em  que  taó  pouco  vinho  ha» 
e  tanta  vontade  de  o  beber. 

Por  mais  honra  da  Infanta  ,  no  primeiro  dia 
das  bodas,  inftituio  o  Duque  huma  novti  Ordem  de 
cavàlieiros  ,  debaixo  do  Patrocínio  do  Apoftolo  San* 
âo  André  ,  que  chamou  do  Tofaò ,  por  a  infignia 
de  hum  vello  de  laã  de  ouro  ,  que  os  cavalleíros 
aviaô  de  trazer  (  naô  alludindo  ao  vetio  de  Ge* 
deaô  ,  como  os  vulgares  cuidaô)  mas  ao  dejafon  , 
e  feus  companheiros  Argonautas  ,  como  íe  vc  da 
mefma  carta  ,  e  prefação  da  inftituiçaõ  da  Ordem  , 
por  a  qual  divifa  queria  íignificar  a  expedição  ,  que 
queria  ,  ou  pertendia  fazer  com  feus  cavai Iciros ,  pa- 
ra a  guerra  do  Ultramar ,  á  imitação  da  de  Jafon. 

Qaq  ii  Deíle 


49^  Crónica 

Deite  rafamento  nacee  o  Duque  Carlos  >  i 
que  chamarão  o  Ardido  homem  btrllicofo  ;  e  de  ío« 
bejos  erpiritos,  que  muito  rempo  andou  emgoerra 
com  Luiz  Xl.  Rey  de  França  ,  e  veio  morrer  na  bat 
lha  de  Nancy  >  que  lhe  deu  o  Duque  de  Lourena 
no  tempo ,  que  eí  Rey  D.  Afíbnfo  V.  de  Portugal 
andava  em  França.  Do  Duque  Carlos  naõ  iicou 
mais  (ilha  y  que  a  Duqueza  Maria  (ua  herdeira  do 
Jgílado  ,  que  caiou  com  Maximiliano  Archiduque 
de  Auftria. 

Por  aquelle  meímo  tempo  avia  entre  el  Rejr 
de  Caftella ,  e  feus  primos  os  Reys  de  Aragão  >.  q 
Navarra ,  muitas  guerras  ,  e  diflPerenças ,  mais  tra« 
vadas ,  que  nunca  >  por  a  grande  potencia  do  Con-f 
deftabel  D.  Álvaro  de  Luna  ,  a  que  elles  nunca  po? 
deraÕ  reíiftir ,  porque  andavaõ  aquclles  Príncipes  f 
ao  menos  os  Infantes  »  que  podiaé  menos  ,  mui  tra« 
balhados  ;  do  que  el  Rey  era  anojado  ,  aíll  por  ie*; 
rem  Príncipes  Chriftâos,  e  taó  conjundlos  entrei!^ 
como  por  ferem  feus  fobrinhos  ,  netos  de  fua  irmá. 
a  Infanta  Dona  Britis ;  polo  que  mandou  a  el  Rey 
de  Caftella  feus  Embaixadores ,  que  era6  Martim 
Gonçalvez  de  Ataíde  >  e  Nuno  Martins  da  Silvei** 
ra  ,  fidalgos  de  grande  authoridade  ,  os  quaes  pro* 
pondo  fua  embaixada  ,  difleraõ  que  el  Rey  íeu  fe- 
nhor  tinha  grande  fentimento  em  ver  a  guerra) 
que  eftava  começada  entre  elle  ^  e  os  Reys  de  Ara*- 

SaÔ  ,  e  Navarra  ,  e  os  Infantes  feus  irmaôs ;  e  que 
le  pareceo  que  era  razaÔ  qde  elle  intercedeflfe 
niíTo  y  e  bufcaife  alguns  meios ,  para  que  a  guerra 
ceflaffe ,  e  as  coufas  vieíTera  a  alguns  bons  termos  > 
como  era  razaõ,  que  vieflcm  ,  avendo  entre  elles 
ta6  eftreito  parentefco  por  tantas  vias.  Por  tanta 
que  fe  a  elle  aprouveíTe  ,  elle  Rey  de  Portugal  to- 
maria qualquer  trabalho,  que  pudeíTe  ;  e  em  quan- 
to aellc  foite ,  teria  maucira  y  porque  todos  os  de-* 
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èatcs  entre  ellcs  vielTem  a  bom  fim ;  e  que  lhe  p e* 
dia  muito  naô  fe.ouveífe  taô  rigoroíamente  contra 
aquelles  Reys  ,  e  Infantes,  como  íe  avia,  o  meA 
«no  lhe  mandarão  pedir  os  Infantes  D.  Pedro  ,  e  D. 
Duarte.  El  Rey  de  Caftella  rcfpondeo  aos  Embai- 
xadores de  Portugal,  que  dava  muitas  graças  a  el 
Rey ,  e  aos  Infantes  feus  primos  pola  boa  tençaô  > 
com  que  fe  moveraÔ*  a*  intervir  naquelle  negocio^ 
€  que  foigaria  muito  que  elles  quizeflem  faber  com 
fundamento  todas  as  couías ,  e  porque  modo  aviaâ 
procedido ;  porque  fendo  bem  informados ,  naô  te- 
riaò  para  íi ,  que  fora  fem  razaõ  o  que.  elle  tinha 
feito.  E  por  tanto  elle  mandaria  relaçaÔ  largamen- 
te  do  paífado,  e  fazer  certo  a  elRey  de  Portugal^ 
e  aos  Infantes  íeus  primos,  para  íaber,  oquenif» 
fo  deviaô  fazer.  E  quando  os  Embaixadores  foraõ 
a  Caftella  ,  já  hum  delles  avia  ido  aos  de  Ara^ 
ga6,  e  de  Navarra  ,  ao  qual  elles  diíTeraô  que  fol^ 
gariaÔ  muito  de  le  porem  eflas  fâas  di£Perenças 
em  maô  dei  Rey  de  Portugal  ,  fe  elRey  de  Caf- 
tella diíTo  foíTe  contente. 

No  anno  íèguinte  de  1430.  eftando  ainda  as 
differenças  dos  Reys  de  Aragaõ  ,  e  de  Navarra , 
e  dos  Infantes  feus  irmaõs  neíte  eftado ,  teve  el  Rey 
àc  Caftella  confelho ,  febre  ò  que  devia  fazer ,  á- 
cerca  das  fortalezas  ,  que  a  Rainha  de  Aragão  ti^ 
nha  em  Caftella  i  e  parecendoJhe  íegundo  as  cou* 
fas  paliadas  ,  e  as  que  íe  eíperavaõ  iiicceder,  qua 
naô  era  razaõ  que  cila  as  tiveíTe  ,  determinou  de 
lhas  pedir  ,  para  que  durando  a  guerra  ,  as  tiveftê 
por  el  Rey  ,  e  por  ella  hum  fida  go ,  de  quem  fe 
podefTem  bem  fiar,  Ifto  mandou  cl  Rey  dizer  á  Rai- 
nha por  os  Doélores  FernaÔ  Dias  de  Toledo  feu. 
Ouvidor,  e  referendário j  e  AíFonfo Garcia Cherino 
£eu  Juiz  maior  de  Vifcaia  ,  e  leu  fifcal ,  e  com  Al* 
varo  Rodriguez  da  Eícoyar ,  do  que  á  Rainha  pc- 
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zou  muito  i  e  deu  ivtzs  efcufas  as  melhores  qttè 
pode  )  e  el  Re/  lhe  mandou  rogar  ,  que  (e  foíTe 
para  ciiè  a  Tordeíilhas ,  a  Rainha  fe  eicufou  auaa* 
to  pode  i  mas  em  fim  Teio  el  Rey  »  e  lhe  pedio  • 
caftcUo  de  Alva  de  Lifte  9  e  os  outros  caftellos » 
que  no  Reyno  tinha  ,  dandolhe  razoens  ,  porque 
lhos  devia  entregar  ,  e  lhe  rogou ,  que  por  tirar 
ibfpeitas  >  que  delia  íe  tinhaó  ,  de  ter  falia »  e  tra*' 
tos  com  el  Rey  de  Navarra ,  e  os  Infantes  feús  fi^ 
lhos  »  que  eftiveflfe  alguns  dias  no  Mofteiro  de  San* 
âa  Clara  daquella  Villa.  de  Tordeíilhas ;  e  que  eí* 
tando  alii ,  ceíTaraõ  todas  aquellas  fofpeius ,  e  aue 
por  ííTo  naò  perderia  coufa  alguma  de  feu  Eftaooj 
r  fazenda ;  e  que  dalli  podia  também  mandar  ad« 
tniniftrar  todo  o  feu,  como  defdo Mofteiro  de Me« 
dina  do  campo ,  onde  eftava.  A  Rainha  pezou  muíf 
to  do  requerimento  dei  Rey  feu  genro  ,  temendo 
que  fe  huma  vez  entrava  naquelle  Mofteiro ,  na$ 
lhe  dariao  lugar  que  fahiflTe  mais  deile«  Em  fim  en- 
trou y  e  mandou  aos  Alcaides  de  feus  caftellos  de 
Alva  de  Lifte,  Tedra  ,  Uruenha  ,  e  Montalvão, 
que  os  entregaflfem  logo  ao  Condeftabel  D.  Álvaro 
de  Luna  >  para  que  os  tiveíTe  na  fobreditâ  maneír 
ra. 

Defta  maneira  de  força  fe  queixou  a  Rainha 
a  el  Rey  de  Portugal  feu  tio  ,  o  qual  mandou  ro* 
gar  com  muitas  palavras  a  cl  Rey  de  Caftella  por 
áeus  Embaixadores  ,  que  deflfe  lugar  á  Rainha ,  pa- 
ra laliir  daquelle  Mofteiro,  aonde  a  obrigava  ef- 
tar ,  e  lhe  mandaíTe  entregar  fuás  Villas  ,  c  deíem- 
bargar  fuás  rendas,  aífi  por  a  razaõ  que  com  elia 
tinha ,  como  porque  era  notório ,  que  ella  era  mui 
anojada  por  os  erros  de  ieus  filhos.  El  Rey  de  Caf- 
tella refpondeo ,  que  fe  elle  foubcra  que  a  Rainha 
levava  defprazer  de  eftar  naquelle  Mofteiro  ,  natf 
coníentira  que  nelle  eftivera  ^   e  que  elie  o  fizera , 
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cuidando  que  a  ella  vinha  bem  9  por  fe  tirar  de 
ibipeitas  ,  que  delia  fe  tinJiaó  y  e  que  as  rendas 
lhe  naó  mandara  embargar ,  por  lhe  tomar  alguma 
coufa  do  leu ',  mas  porque  lhe  diziaô  >  que  foccor- 
ria  aos  Infames  íéus  filhos  com  ellas  )  e  que  fua 
vontade  era  naô  lhe  tomar ,  mas  darlhe  do  íeu ,  e 
fijudala  ,  e  honrala  como  ftia  mâi  própria  i  c  que 
cila  podia  fahir  logo  daquelle  Mofteiro  >  e  ir  aon-^ 
de  quizeíTe  ,  e  iem  dilaçaÕ  lhe  mandaria  defem*-^ 
bargar  feus  caftellos ,  e  rendas  ;  o  que  logo  po2 
por  obra ,  maddalido  a  D.  Pedro  Lo^ès  de  AyaU 
feu  Apozentador  mòr ,  e  ao  Doutor  Franco  ,  que 
ioíCú  a  èl  Rey  de  Portugal  com  cfta  repofta  ,  e 
que  paíTaíTem  por  Tordeiilhas  ,  e  tudo  aquillo  fi- 
zeíTem  íaber  á  Rainha  Dona  Leanor  fua  íogra,. 
Também  mandou  a  D.GonçalodeCarthagena  bií- 
po  de  Plazencia  ,  que  deípois  o  foi  de  SiguencM  ^ 
que  foffe  a  Tordefilhas ,  para  que  fe  a  Rainha  qui* 
zefle  dahl  íahir  ,  foíTe  com  ella  a  Medina  do  caRt« 
po ,  ou  a  outra  parte  y  onde  ella  mais  quizeíle  y  e 
maodoulbe  deíembargar  feus  caftellos  y  e  rendas^ 
com  unto  que  cila  déíTe  iud  fé  ,  que  naõ  foccor* 
reria  com  nenhuma,  couía  do  ieu  a  léus  filhos.  Ref*^ 
pondeo  mais  el  Rcy  aos  Embaixadores  de  Portu*^ 
gai  f  que  quanto  ás  pazes  ,  ou  tregoas  com  os  Reyt 
de  Aragão  y  e  del^avarra  y  e  os  Infantes  ^  jáman^ 
dava  repofta  por  feus  Embaiiadores  ;  que  na6  tinha 
mais  que  lhe  dizer*  Entaõ  roandpu  a  Pedro  Lopes 
de  Ayala  ,  e  ao  Doutor  Franco  ,  que  irui  largamen^ 
te  iníbrmaíTem  a  el  Rey  de  Portugal  de  tudo  o  que 
era  acontecido  nos  Reynos  de  Caftella  defpoià  da 
morte  da  Rainha  Dona  Catharina  fua  mãi. 

Coma  el  Rey  tinha  mandado  aos  Reys  dê 
Caftella  /  e  de  Aragão  feus  Embaixadores  >  para 
tentar  fe  os  podia  concordar  ,  como  cftá  dito  atra«  y 
Aandandollie  por  efte  tempo  el  Rey  de  CaftclJa  dl* 
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zer  por  feus  Embaixadores ,  como  os  Reys  de  A* 
ragaò,  e  Navarra  lhe  mandarão  pedir  tregoas,  e 
elle  lhas  avia  ^outorgado  ,  com  certas  condiçoens» 
que  veria  pelos  capítulos  delias  ,  que  lhe  mandava» 
Él  Re/  ficou  mui  fentido  dos  Reys  de  Aragaõ  i  e 
Navarra ,  por  o  pouco  cumprimento ,  que  tiveraiS 
com  elle ;  porque  de  huma 
gocios  em  fuás  maôs ,  e  pe 
goas  9  fem  lho  fazer  a  faber. 


sarte  deixarão  feus  ne« 
a  outra  fizeraó  as  tre* 


CAPITULO    CIL 

ApregoaSfe  pazes  perpetuas  entre  Portugal ,  e  Caf^^ 
tella  :  vem  o  Infante  D.  Pedro  de  Aragão    ^ 
a  Portugal. 

NO  anno  feguinte  de  mi!  e  quatrocentos  e 
trinta  e  hum  mandou  el  Rey  Pedro  GonçaN 
vez  Malafaya  >  e  o  Doutor  Ruy  Fernandez 
por  feus  Embaixadores  a  Caílella ,  como  em  tem- 
po de  lua  menor  idade ,  á  Rainha  Dona  Catharina 
iiia  mái  ,  e  elRey  D.Fernando  feu  tio  feus  luio» 
res ,  e  com  confelho  dos  três  Eítados  de  feus  Reynos , 
fora  tratada»  e  outorgada  paz  perpetua  ,  entre ellç 
Rey  de  Caftella  ^.e  o  de  Portugal  ;  e  que  ,  como 
el  Rey  de  Caftella  fora  de  idade  de  quatorze  an« 
DOS  ,  fora  requerido  por  el  Rey  de  Portugal ,  que 
ouiorgafle  efta  paz  ,  ou  a  fizefle  de  novo.;  e  que 
pelas  diíFerenças  ,  e  negócios  árduos  »  que  enta6 
em  Caftella  luccederaõ  ,  naô  tivera  el  Rey  de  Por# 
tugal  repofta  final  ,.faIvo  que  fora  acordada  paz* 
pelos  Embaixadores  de  hum  Rey  ,  e  outro «  até  fer 
de  idade  de  vinte  e  nove  annos ,  em  certa  forma  ^ 
c  debaixo. de  certas  condiçoens ;  e  que  agora  que* 
ria  el  Rey  de  Portugal  faber  íua  tençaõ.  El  Rey 
de  Caftella   refpondeo-  que  agradecia .  muito  a  el 
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Kty  de  Portugal  a  boa  tcnçafi  ,  que  tkihâ  chi  que* 
rcr  paz  com  eile  :  e  que  fobre  iíTo  averia  coníeiho 
com  os  do  (cu  Reyno.  Sobre  o  que  el  Rey  man* 
^  dou  5  que  ò  Conde  de  Benavente  D.  Rodrigo  Âffonfo 
Pimentel ,  e  os  Doélores  Pedr^anes  ,  c  Diogo  Rch 
oHgUez  praticaflem  com  os  Embaixadores  de  Por- 
tugal, com  os  quaes  muitas  vezes  altercarão  ,  masf 
Iiao  íe  Concluio  cniaõ  coufa  alguma. 

Eftando  deipois  el  Rey  de  Caftella  em  Cór- 
dova i  tornou  a  elle  o  mefmo  Pedro  Gonçalvez 
Maiafaya  a  pedir  a  reloluçaõ  da  paz  ,  a  que  an* 
têi  viera  a  Palencia;  e  cl  Rey  lhe  refpondco  que 
na6  eílava  em  tempo,  nem  em  lugar' para  fallar^ 
íenaô  na  guerra  dos  Mouros  ,  que  tinha  cntreT 
maôs ;  que  íahindo  da  guerra  ,  fallaria  no  que  lhe 
pedia.  Pedro  GonçalVez  defejava  tanto  de  acabar 
o  negocio  a  que  viera  ,  porque  já  a  outra  fua  vin- 
da fora  em  vaô  ,  que  por  nao  ir  fem  repofta  ,  quiz 
cfperar  até  que  el  Rey  vieffe  de  Granada  •,  e  deter- 
mmou  de  ir  com  elle  ,  por  íer  a  guerr%  contra  ini- 
migos da  Fé  ;  e  cl  Rey  vendo  lua  boa  vontade,- 
lhe  mandou  dar  armas  ,^  e  cavallos^  para  élte  >  e  pa-' 
fa  os  feus.  ^  i    ' 

Vindo  el  Rey  de  Caftella  da  guerra  de  Gra^: 
nada  ,  Pedro  Gonçalvez  Malafaya  lhe  fallou  cm^ 
Medina  fobre  as  pazes ;  e  pofto  que  el  Rey  já  ti- 
vera fóbre  ella^  tnuixos  confclhôs  j  tornou  outra  vez^ 
a  aver  feu  coníeiho.  A  muitos  defcòntentava  a  paz 
por  as  mortes  de  feus  parentes  ,  c  amigos  ,  que^ 
morrerão  na  batalha  ás  maÔs  dos  Portuguezes ,  e. 
áefejavaõ  de  os  vingar.  Sobre  iffo  duvidavaé  le  cl 
Reíy  de  Caftella  tinlía  algum  direito  para  fazer 
tircrfa  a  Pòrcugal  ;  polo  que  feu  avô-  paflàra  cm 
Portugal  i  pois  o  cafamenro  da  Rainha  Dona  Bca- 
trisT,  por  quem  íàzia  guerra ,  era  íèparado  por  lua' 
siorte  y  íem  ficar  delle  filho  algum  ,  c^da  di(a  Rai-? 
Tomo  I.  Rrr  nha. 
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i^ha.  P0I9  <iual  ru«Ô  >  e  por  naquelle  tenlpo  e) 
Rey  Ue  Caft^Ua  traz^  guerra  cohfi  os  Reys  de  A- 
ragaÒ ,  Navarra  ,  e  Granada  ,  lhe  parecia  grave 
Goiííà  querer  também  tella  contca  Portogal.  Polo 

?uei  por  todos  o»  Eilado9  fe  concluio  ,  que  cqcu 
^ruigal  tivotTc  paz  perpetua*  £  logo  el  Rey  a  jih 
tQix.j  e  juAtaQ>eote  o  Príncipe  DwBeoriqxie,  em 
prefença  dos  Embaixadores,  de  Portugal  >  perante 
Notários  públicos  de  hum  Reyno  ,  e  outro ,  qiie 
formarão  iaftruoaeatos  aíHnadoa  por  d  Rey  com 
íeus  íèlloa. 

Os  Embaíxadorei  com  piocuraça6 ,  que  ti« 
l^had  dei  Re/  de  Portugal ,  e  do  Infame  D.  Duar- 
te fcHi  filho  y  confirmara^  a  paz  ,  e:  ie  obrigarão  y 
^ue  elRey,  c  o  In&nte  D.  Duarte  a  outorgariaõ  >. 
c  aífinariaô  ,  e.  jucariaõ  deutro  de  dez  dUas ;  que 
por  parte  dei  Ktj^  de  CãfteUa  fòíTem  requeridos  ^ 
Q.  por .  quanta  havia  differenças  £òbre   os  danos  f 

3U£  cada  hum  dos  ditos  Reynos  hanaò  recebido 
0$  outros  nas  guerras  paffadas  >  concordouíe ,  que 
cada  bum  dos  Reys  íati&fízeflRt  a  iieus  naturaes.  Co- 
mo iftp  aíG  íc  contratou  >.  ej  Rey^  de  C^eUa  man*- 
dou  a  Portugal  por  feu  Embaixador  ao  Doutor  Dio^ 
ffo  Gonçalves  Franco  feu  Ouvidor  do  Coníelho 
M.eal  ,  para  que  perante  elle  Rey  de  Portugaf  >  e 
o  Infante  D.  EKiarte  juraflSem  »  c  confirmaram  a 
paZfy  c  o  conteúdo  nos  capitulo»  delia  ^  e  recebef*» 
ft  kus  juramentos  aílinados  >  e  fcUados  »  como  fe 
ft^i^ra  em^  Caftella  ,  o  que  tudc^  fe  cumprio>  e  as 
ptaze#  fbraõ  apregoadas  em  Lisboa.  ^ 
1  No  anno  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e 
douS)  ifKÍand)0  os  Infantes  de  Ar»ga6.em  fiiasdi^ 
ferençaç  com  el  Rey  de  Caftella^  ^  o  CbndeAiWl 
D.  Álvaro  dç  Lufta  ,  o  Meftrie^  de  Alcartiai^  D«. 
Jpaõ  do  Soto  Maior  entregou:  o  caftello ,  e  fortaw 
l^tza  de  íeu  naefmo.  Convento  ao^  Infante  D,  Ped« 
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contra  o  ícrviço  dei  Rey  ,  de  cuja  obediência  le  fa^ 
hio  i  polo  que,  lendo  o  Meftre  auleace  da  VilU 
de  Alcançara ,  o  Cometidador  mór  D.  Gutcrre  d« 
Soco  Maior  íèu  fobrinbo  a  requerimento ,  «  inftan- 
cia  do  Doutor  Franco ,  que  no  meímo  caftello  ef* 
tava  prezo  pelo  Infante  D.Henrique  ,  por  andar 
em  ferviço  dei  Rey  ,  prendeo  ao  Infante  D.  Pedro  % 
do  que  elle  ,  c  os  léus  ficaraÕ  muito  áicmoriza- 
dos.  Polo  que  a  Infantd  Dona  Leanor^  irtnia  do 
Infante,  c  o  Infante  D.Henrique  por  feus  ntenfe* 
geiros  pedirão  a  cl  Rey  D.JoaÔ  de  Portugal,  c.ao 
Infante  D«  Duarte ,  e  aos  mais  Infantes  ,  quizcíTenei 
intervir  no  calo  da  prizaô  de  íeu  ittnstô.  O  meit 
mo  fez  o  Infante  D.  Pedro ,  obrigandoíe  ambos  os 
Infantes  a  fazer  tudo  o  ijue  el  Rey  de  Portugal , 
e  ieus  filhos  ordeoaíTem ,  e  mandalTem ,  com  tau* 
to  que  elle  fofle  íolto. 

El  Rey  ,  e  o  Infante  D.  Duarte  ,  mandaraS 
a  el  Rey  de  Caftella  ,  que  emaõ  eitava  em  Sala*^ 
manca  ,  Pedro  Gonçalvez  Malafaya  ,  que  outras  ve-- 
zes  já  enviara  a  Cafteila  ,  por  ler  homem  mui 
prudente ,  e  deftro  em  íemelbautes  embaix^dài^.  E 
ianto  fez  Pedro  Gonçalvez  niflb  ,  tornando  a  Por- 
tugal, e  ao  Infante  D.Henrique  deAragaô,  com 
o  que  achava  em  el  Rey  de  Cafteila  »  até  que  Iç 
concordarão  ,  e  juraraÕ  certas  capitulações  em  Ci- 
dade Rodrigo  por  el  Rèy  ,  e  por  Ptídro  Gonçal- 
vez ,  com  procuração  do  Infante  D.  Henrique  de 
Aragaô.  As  quaes  era6  :  que  o  Infante  D.  Henri- 
que entregaffe  a  el  Rey  a  Villa  ,  e  fortaleza  de 
Albuquerque  ,  e  todas  as  Villas  ,  e  fortalezas  ,  que 
o  dito  Infante  D.  Henrique  linha  nòs  Rey  nos  de 
íCaftella  ;  e  que  el  Rey  foltaíTc  ao  Infante  D.'  Pe- 
dro ,  e  foffe  entregue  em  Portugal ;  eelle ,  e  o  In- 
fante D.  Henrique  fe  foliem  a  AragaÓ. 

Fernaô  Lopes  de  Gulmaô  >  homem  nobre  do 
Rrr  ii  coa- 
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conielho  dei  Rqr  D.  Joaó  o  ieguodo  ,  que  foi  nst* 
queile  mefino  tempo ,  efcrere  na  Crooica  do  mef* 
tno  Rcy ,  que  o  Infame  D.  Pedro  foi  entregue  ao 
Infante  D.  Henrique  de  Portugal.  Mas  Gomez  Anes 
de  Zurara  ,  qoe  toi  no  metmo  tempo  ôn  Portugal , 
t  homem  de  autoridade,  na  Crónica  doCoade  D; 
Pedro  de  Menezes  Capitão  de  Ceita  ,  diz  que  el 
Rejr  de  Cafteila  ,  naõ  qui^  que  ie  entregaíTe  o  di« 
lo  Infante  D.  Pedro,  lenao  ao  Infante*  D.  Pedro  de 
Portugal  ,  a  que  ficara  mui  affeiçoado  do  tempo, 
que  fora  leu  hoipede  , '  vinda  de  lua  peregrinação, ; 
e  que  elle  teve  o  Infante  em  fua  caía  com  tanta 
lionra  ,  e  .magnificência ,  aífi  no  tratamento  de  fiia 
peíToa ,  como  em  lua  guarda  ,  que  moftrou  bem  fua 
nobreza  de  animo ;  porque  o  Intante  lhe  ficava  mui 
obrigado ;  e  eftando  alguns  mezes  em  Portugal  em 
cafa  do  Infante  D.  Pedro  ,  quando  veio  tempo  út 
Jè  ir  a  Aragão  com  muitas  dadivas  dei  Rey ,  e  do 
infante  D.  Duarte  feu  cunhado  ,  e  do  Infante  ~IX 
Pedro  feu  carcereiro  ,  e  leu  tio ,  partio  para  o  At- 
garve  ,  até  onde  o  acompanhou  Nuno  ^^rtiuz  da 
Silveira ,  e  lhe  deu  embarcação ,  e  dahi  partio  pa* 
ra  Aragaó ,  onde  el  Rey  D.  Alíbnfo  elUva  preftes 
para  entrar  em  Cafteila  ,  fenaô  fobreviera  a  ida  de 
Nápoles,  para  onde  era  chamado. 

CAPITULO     CIIL 

Marte  dei  Rey  D.  J(fM  a  primeiro :  fim  enterro^  y 
e  fentimenlo  de  feus  Vajfallosm 

POr  as  iadifpofiçoens  que  el  Rey  tinha ,  que  a 
muita  idade   lhe  acrecentava  ,   ntuitas  vezes 
encarregou   ao  Infante  D.  Duarte  leu  filho, 
por  fua  grande  prudência  ,   e  idade,  que  Já  tinha 
madura,  que  goveraafle  por  elle,  como  íe  vê  em 
.    .  .    .  mui- 
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tnúitos  negócios  expedidos,  cartas  de  doâçoés  af- 
íinãdas ,  e  Cortes  feitas  por  elle  ,  em  vida  dei  Rey 
íeu  pai.  Eftando  em  Alcochete  lugar  de  Riba  Te- 
jo ,  onde  fora  por  conlellio  de  Fiiicos  y  por  ler  mais 
Conveniente  a  (u'a  infermidade  y  lentiaíe  muito  fra- 
co,  e  com  os  accidentes ,  que  lhe  vinhaô;  cnten- 
•deo  que  le  lhe  chegava  o  fim.  Polo  que  rogou  a 
feus  alhos.,  o  levaíiem  a  Lisboa  ;  porque  naõ  era 
decente  a  fua  pefloa  morrer  em  hum  lugar  peque- 
-no ,  e  em  caías  de  hum  homem  privado  ,  eltaudo 
ta6  junto  a  mór  Cidade  de  íeus  Reynos^.e  onde 
tinha  tantas  caías  Reaes.  E  logo  o  mudarão  para 
iurisboa  ,  e  o  levaraÔ  aos  Paços  da  Âlcajova  y  qtie  en^ 
taO  mandava  emnobrecer. 

Pâflfados  alguns  dias ,  fentindo  em  íl  alguma 
melhoria,  que  elle  tinha  por  iofpeita  em  tanta  ida<' 
^e  ,  e  doença ,  por  a  muita  devaçaô  ,  que  tinha  aa 
i)emaventurado  S.Vicente,  quiz  antes  de  fua  morte 
«derpediríe  de  íuas  relíquias*  Polo  que  mandou  que 
o  levaÍTem  á  Sé ,  e  ahi  na  Capella ,  onde  ieu  cor«- 
'po  jazia  ,  lhe  puzeraô  feu  eftrado  ;  e  em  huma 
Mina  folemne  ,  que  feus  Capellaês  diíTeraÓ  ,  en*^ 
commendou  fua  alma  a  E)eos  cokn  muita  devaçaà. 
E  i  offerta  da  MiíTa  offereçeo  tanta  fotiima  de 
moedas  de  ouro  ,  que  ahi  mandou  trazer ,  quai> 
itá  por  juizo  de  ofiiciaes  >  pareceo  que  baftav^  para 
ifc  acabar  a  Capella  mór  da  meJma  Sé  ,  que  elle 
ftinha  mandado  começar  >  para  que  deípois  de  fuA 
-morte ,  naô  ouveíTe  ca  obra  alguma  falta ,  ou  tai> 
dança-  i  e  ao  Veedor  da  obra  encommendou ,  que 
delia  naê  defiílifle ,  até  de  todo  a  acabar  ,  e  he  a 
que  agora  íe  vé.  Da  Sé  ,  porque  receava  qiíe  era 
aquelle  o  feu  ultimo  tempo  ,  foi  a  ,jioíIa  Seniiorà 
da  Eicada  ,.que  elle  mandapa  edificar  por  fua  dek 
vaçaô,  junto  ao  Mofteiro  de  S.  Domingos,  donde 
'delpedindoíe  com  £raade  conhecimento  de  íiia  snoi> 
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te ,  foi  tomado  aos  Paçof :  E  logo  (e  começou  a 
achar  de  maneira  ,  que  k  Tia  £ilcar  ,  e  foi  entre^ 
gue  a  Rslígiolbs ,  que  o  acompafiliaiaó  até  acabar. 

Eftanio  com  cUes »  e  pondo  eile  a  maõ  na 
barba «  que  adiou  crecída  algum  tanto »  a  mandoa 
jogo  fazer  ,  dizendo  :  que  naá  continha  a  Re/ » 
que  muitos  a?ia6  de  ver ,  ficar  eípamofo  >  e  disfor- 
me defpoís  de  morto.  Feito  ifio  ,  com  eípirit^ 
prompto  em  Deos ,  e  enoommendandofe*  a  eUe  com 
muita  contrição  ,  e  arrependimento  de  feos  pecca* 
dos  ,  tendo  tomado  todos  os  Sacramentos ,  como 
Catholico  Principe ,  que  era  y  falleceu  aos  14  dias 
tle  Agodo  ,  Teípora  da  Áilumpçaõ  de  N.  Senhora  do 
anno  de  1433. '  ^^^^^do  entaô  hum  grande  Ecd/ple 
do  SoU  Víreo  fetenta  e  íeis  annos  ,  quatro  me^ 
«es ,  e  três  dias.  Reynou  quarenta  e  oito  annos. 

Tanto  que  a  nova  dei  Rcy  íer  morto  cor« 
reo  pola  Cidade  ,  fe  fez  geraknente  por  todo  o 
Eftado  de  homens ,  e  molhe res  taô  grande  pranto^ 
qual  nunca  fe  vio  por  outro  nenhum  Rejr ;  e  pa*- 
recia  que  cada  hum  perdia  pai ,  e  mai  >  ou  filhos , 
«  a  couia  que  mais  ama?a  ;  porque  como  el  Rejp 
^era  taô  amigo  de  todo  o  poro  de  Lisboa  9  poc 
eiles  o  fazerem  feu  Defeníor  ,  e  Regedor  •  e  le- 
rem partes  para  elle  fer  Rey ,  e  pot  elle  foíFreraé 
santos  trabalhas  no  cerco  ,  e  em  outras  partes, 
Arrilcando  fuás  vidas  ,/  e  fazendas  ,  toda  íua  boa 
ventura  acribuia  a  eltes  ;  e  adi  era  amado  de  .todos  > 
naÓ  cocqo  fenhor ,  (enaô  como  próprio  pai  de  ca* 
•da  hum. 

Deixara  el  Rey  em  feu  teftamento  ,  que  o 
jenterraflem  no  Moièeiro  da  Batalha  >  onde  já  tinha 
feita  íua  fepultura  \  mas  comp  o  tempo  era  de  eí- 
tio  ,  por  fenaò  corromper  ,  nad  podia  lílei:  levado 
tao  em  breve  ,  cora  o  decoro,  que  a  tal  Principe 
convinha.  Polo  que  meterão  o  corpo  em  huma  cai- 
xa 


DelRey  D.Joaô  o  L     ^03 

T9  de  chumbo  cuberta  à^  outra  madeira.-,  guarne- 
cida de  veludo  negro  >  e  o  tiveraõ  aíTi  ate  tarde  i 
e  cocuo  anoiteceo ,  pofto  em  humas  andas ,  foi  le- 
vado á  Sé  aos  hombros  de  ieus  filhos  os  Infán* 
tesy  e  de  outroa  grandes»  em  huma  íoleauie  pro* 
ciíTaí)  de  todos  os  Clérigos ,  e  Religiofos  da  Ci-^ 
dade  ,  com  grande  numero  de  tochas  >  e  efpantofa 
pranto  de  homens  ,  e  molberes  ,  que  o  acompanha»- 
laô^  e  ahi  o  deixarão  ante  o  Altar  de  S.  Vicente, 
em  ouxra  tumba  mais  alta  ^  a  qiue  fobiaô  por  de-^ 
grãos  y  ao  redor  da  qual  ardiaÕ  muitas  tocius ,  fen« 
do  a  Capella  cuberta  de  pasnos  negros. 

£  ordenouíe  que  até  viiu^e  finco  dias  de  Ou- 
tubro feguinte,  que  o  corpo  abieíleve,  ateie  craf* 
fedar ,  certos  ,  que  foraõ  de  feu  gouíelJio ,  o  acom- 
panbaífem ;  e  affi  muiios  Frades  o.  guardalfem  de 
dia  »  e  de  noite  ,.  por  repartição  ,  rc2andoiempre^ 
ç  rogando  a  Deos  por  fua  aJnia.  E  os  ícus  Capei* 
kés  eraô:  aili  ordenados  «  que  nunca  a  Capella  ef- 
tivelfe  fcm  nelia  fe  dizerem  os  Officios  ,  e  horas 
mui  devotamente  y  e  em  cada.  hum  dia  diziaô  mui^ 
ias  'MiíTas  cantadas ,  e  rezadas.  £  cada  íèmana  fe 
fazia  por  elle  hum  Saíoieiito  mui  folcpme  >  com 
Vefporaa,  e  Mifla  >  a  que  o  Coilegio  da- Sé ,  e  to- 
da a  Clerezia  da  Cidade  >  e  Ordens  eraÕprefeiH 
tes. 

Foi  el  Rey  D.Joaõ  homem  de  rofto  fo^OTo^ 
fb ,  e  grande  corpo  y  e  mui  bem  proporcionado',  e 
de  grandes  forças,  fegundo  íe  vé  por  slgumaspe^ 
^fts  de  a(rmas  de  ieu  corpo  >  que  eítad  no  almazem 
do  Reyno,.  em  qtae  ha  hum  cimo  de  grandcaa  nstà 
Tulgar  ,  e  huma  facha  de  arieas  >  com  que  foJoi^i 
pelejar,  qjae  lenaô  pode  menear  íem  grande  força,. 
Co  animo  foi  mui  esforçado  ,  e  verdadeirameme 
magnânimo  i  nos  contenioiaientos  ,  ainda  >qnt  í&£^ 
&m  grandes  j,  imnca  lh.G  «nxêrgavaê  no  roilo  ^Atrt 
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gria ,  nem  nos  cafos  adyerfos  trifteza  ,  mas  tinliá 
lempre  liuma  perpetua  ferenidade ,  que  dava  teíle- 
munho  de  feu  grande  animo  »  e  conftancia.  Era 
mui  clemente  ,  e  piadofo ,  no  que  também  moftra» 
va  (ua  magnanimidade.  Polo  que  a  muitos ,  que  o 
oíFenderaÔ  ,  e  que  confpiraraõ  contra  elle  para  o 
matar  ,  lhes  perdoou  ,  e  reftítuio  a  fua  graça  i  e 
lhes  fez  fobre  iíTo  honras  ,  e  mercês. 

De  Aia  condição  era  taõ  liberal ,  que  nunca 
dava  coufas  poucas  ,  como  fe  vê  da&  muitas  Vilias  , 
e  lugares  do  Reyno  ,  e  herdades  do  património 
Real ,  que  deu  aos  que  o  ferviraõ  nas  guerras ,  e 
na  paz  }  porque  alienou  os  mais  dos  lugares ,  que 
agora  andaõ  fora  da  Coroa,  e  outros  muitos,  quâ 
fe  tornarão  a  ella.  Dos  ferviços  que  recebia ,  era 
ta6  agradecido ,  que  a  muitos  deu  mais  do  que  eí- 
perava6  ,  fem  aguardar  que  lho  pediflem.  A  gran* 
deza  de  feu  animo  também  fe  via  nos  edcficios , 
que  mandava  fazer,  em  que  a  elegância  delles  con- 
tende com  a  magnificência  ,  como  íé  vê  nos  ricos , 
e  grandes  Paços  de  Cintra  ,  feitos  para  recreaçaé 
cm  lugar  taõ  pequeno.  Os  de  Lisboa  ,  os  de  ^n^ 
élarem  ,  os  de  Almeirim  ,  e  outros  muitos  polo 
Reyno  }  o  grande  ,  e  fumptuofo  Templo  de  N.  Se- 
nhora da  Batalha  ,  da  Ordem  de  S.  Dojningos  ,  que 
fez  no  lugar,  onde  ouve  a  vidoria  dei  Rey  de  Gaf- 
tella. 

-  *  Outros  muitos  Templos  fez  polo  Reyno ,  e 
entre  elles  o  de  Peralonga ,  que  foi  o  primeiro  dá 
Ordem  de  S.  Hieronimo  ,  que  nefte  Reyno  íe  fun- 
dou. Obra  delRey  D.  JoaÔ  foi  também  o  Mortei- 
ro da  Carnota  ,  termo  de  Alanquer  ,  da  Ordem  de 
S.  Francifco  ;  para  o  que  comprou  ás  Freiras  de 
Odivellas  aquella  grande  ,  e  antiqui/fima  mata  de 
arvores  filveftres  ,  que  parece  começou  com  d  mèf*' 
mo  mundo.  Foi  fobre  tudo.  Priíicipe  mui  amigo  de 
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Deos  ,  e  zelofo  de  íua  Fé ,  como  íe  vio  polas  mui- 
tas doações,  que  fez  nas  Igrejas  ,  que  edificou  :  pô- 
la  guerra  ,  que  na  velhice  determinava  fazer  aos 
Mouros  i  por  exalçamento  delia  ;  poios. privilégios  , 
e  liberdades ,  que  deu  aos  Clérigos  nas  coricordan- 
oas ,  que  com  elles  fez :  por  a  fnigular  devaçaÔ  ^ 
que  tinha  á  Virgem  NoíTa  Senhora. 

EUe  foi  o  primeiro  ,  que  neíle  Reyno  orde- 
nou que  fe  trasladaffem  ,  em  lingoa  Portugucza  ,  as 
Horas  da  líieíma  Senhora  ,  para  que  todos  as  re* 
zaflem  ;  e  aíTi  mandou  trasladar  os  Evangelhos  ,  e 
a  Vida  de  Chrifto  ,  e  outros  livros  efpirituaes  , 
para  q\xt  a  gente  vulgar  naõ  ignoraíTe  as  coufas 
ida  Fé.     , 

Da  Ordem  de  Ciftcr  Militar  ,  que  profcf- 
fou  ,  iè  prezou  tanto ,  que  mandou  que  o  efcudo 
de  fuás  Armas  Reaes  fe  aflentafle  fobre  a  Cruz 
verde  de  Aviz  ,  en\  memoria  de  como  o  Meftre 
daquella  Ordem  veio  ao  Reyno ,  como  fe  vê  das 
moedas  de  (eu  tempo,  e  dos  Reys  feguintes  ,  até 
^  Rey  IXJoaÔ  a.,- que  reformou  aquelle  eícudo, 
ÇQmo  em*  lua  Vida  fe  dirá }  e  por  a  devaçao ,  que 
linha  aòMartyr  S.Jorge,  como  cavalleiro  daGa[r- 
rptea  9  t^m  cujo  appellido  começava  fuás  batalhas » 
ppzjpor  timbre  de  fuás  Armas  Reaes ',  fobre  o  el-^ 
mo ,  e  coroa  huma  Serpe  ,  que  era  a  iníignia-  da 
dito  SaAto ,  Vfeguodo  vi,  por  Jiuma  memoria  anti- 
ga ,  que  em  hum  livro  da  nobreza  do  Reyno  achei. 

Finalmente  por  elle  fer  tao  jufto  ,  e  magnâ- 
nimo Rcy',  e  taõ  eicccllwie  Capitão,  e  aver  ndlo 
jnntas  todas  ás  virtudes,  que  nos  feus  paliados  craô 
derramadas  ,  lhe  deraÔ  a  honorifica  alcunha  dç  Rey 
de  boa  memoria. 
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CAPITULO     CIV. 
Filbos ,  e  defcendenciã  ãelBjsy  D.  JoaS. 

OS  filhos 9  que  elRejr  D.Joaô  ouve  da  Raí* 
nlia  D jna  Philippa  ^  forad  oito  >  a  íaber :  a 
Infanta  Dona  Branca ,  que  mui  ininina  fal- 
leceo  ;  o  Infante  D.  Âffbnfo  ,  que  de  dez  annos 
morreo  em  Braga  ,  onde  jaz  na  Igreja  Catfaedral ; 
o  Infante  D.  Duarte ,  que  lhe  fuccedeo  no  Reyno , 
de  que  em  fua  Vida  íè  dirá. 

Icem  ouYe  o  Infante  D.  Pedro  ,  Duque  d^ 
Coimbra ,  varaô  excellente  na  paz ,  e  na  guerra  > 
que  da  Iníània  I>ona  Izabel  fua  molher  ^  filha  do 
Conde  de  Urgel  oure  honrada  geraptf ,  a  fabér : 
D.  Pedro  Condeftabel  de  Portugal  ,  e  Meftre  de 
Aviz ;  que  fendo  chamado  dQ$  Catalâens ,  o  fizC'- 
ra6  Rsy  de  Aragad ,  em  odío  dei  Rey  D^  Joa6  o 
íeguadd  5  como  adiante  fe  dirá  na  Vida  delRey 
I>.  AíFonfo  V.  r  onde  etrt  breve*  morreo  de*  t>eçortha< 
Ouve  D.Joaô,  o  que  cbamavaiôdé  Coimbra  ^ 
que  foi  dos  primeiros  cavalleiros  do  Tofaô  »  e  ent 
cafa  de  fua  tia  a  Duqueza  de  Borgonha  mofreo^ 
ièndo  efpofade  coAi  Carioca  filha^  herdeira  de  Jõá() 
Rey  de  Chipre. 

^  Item  D^Jaímst  ^  Cardeal  que  foi  M  Sanió 
E^uftachio^  e  Arcebirpo  dè  Lisboa  >  mancebo  con-^ 
íomadd  em  muita  dodlriíid  de  \Qit^%  i  é  virtudes ,. 
e  ta6  concineate;  que  tendo  doente  dehuitla  do-^ 
ènç»,  (jutí  o  chegou  á  níorte ,  dizerndolh^  ^s  Phi- 
'  ^cos  ^.x]Uá  lkrariia.deila  ,  Sú  ciiegâife^a  naolHer  ,  com 
grande  animo  ,  e  maior  pureza  ,  reípofídcía  <3^  an-' 
les  queria  morrer  limpo  ,  que  yiver  cujo  ;  e  alli 
morreo ,  eftando  em  Florença  ,  onde  jaz  enterra* 
do  honradamente  na  Igreja  de  S.Mimato* 
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Ouve  mais  Dona  Izabel ,  que  foi  Rainlia  de 
Portugal ,  'molher  dei  Rey  D.  AíFonfo  5*.  Item  ou- 
ve Dona  Beatris,  que  defpois  da  morte  do  Infante 
feu  pai,  a  mandou  levar  a  Frandes  a  Duqueza  da 
Borgonha  fua  tia  »  e  em  fua  caía  a  deu  por  mo« 
Iher  aAdoIpho,  ienhor  deRavaUein,  filho  do  Du« 
que  de  Cleves.  Teve  mai«  Dona  Philippa ,  que  íbi 
Freira  no  Mofteiro  de  Odivellas. 

Ouve  mais  el  Rey  D.  Joa6  o  Infante  Dom 
Henrique  ,  que  foi  Duque  de  Vifeu ,  e  Meftfe  de 
Chrifio ,  varaÔ  inúgne  polas  armas  >  e  poios  def- 
cobrimentos  de  Ilhas  ,  e  lugares  da  çoíla  de  Afri- 
ca ,  que  por  fua  induítria  íe  íizcraó ,  e  á  fua  cuf^ 
ta ,  a  quem  fe  devem  os  mais  defcobrimentos ,  que 
para  o  Oriente  fe  fizeraô  poios  Portuguezes  ^  e  ao 
Occidence  poios  Caftelhanos. 

Ouve  o  Infante  D.  JoaÔ  Meftre  de  Sanília- 
go ,  e  Condeftabel  do  Rejno ,  homená  de  grandes 
virtudes^  e  prudência  ,  e  mui  zelofo  do  bem  pu- 
blico. Efte  Infante  foi  cafado  com.  Dona  Izabel 
fua  fobrínha  ,  filha  de  D.  AíFonfo  Conde  de  Bar- 
cellos ,  e  primeiro  Duque  de  Bargança  ,  feu  irmaô 
natural ,  e  de  Dona  Breatis  Pereira  fiiha  única ,  e 
herdeira  do  Gondeftabel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira  « 
de  que  ouve  D,  Diogo ,  que  morrco*  moço ,  tendo 
já  fuccedido  a  íèu  pai  nos  ditos  Eftados  ;  e  aíli 
ouve  duas  filhas  ,  a  faber  :  Dona  Izabel  ,  que  foi 
Rainha  de  Caftella  ,  por  cafar  com  el  Rey  D.  Joaô 
02.,  de  que  naceo  a  Rainha  Dona  Izabel  a  Ca- 
tholica.  A  ouria  foi  Dona  Breatis  ,  que  cafou  com 
o  Infante  D»  Fernando  feu  primo  com-irmaô  ,  fi- 
lho dei  Rey  D.  Duarte  ,  de  que  naceo  ei  Rey  D# 
Manoel  ,  e  a  Rainha  Dona  Leanor  ,  molher  dei 
Rey  D.Joatí  2.  de  Portugal  ,  e  a  Duqueza  Dona 
Lsabel ,  molher  do  Duque  de  Bargança  D.  Fernan- 
do 2.    TerceirÀ  filha  do  Infante  D.  JoaÕ  foi  Do« 
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sa  Philíppa>  que  mtereoJem  cafar. 

Ouve  o  Infame  D.  Fernando  Meftre  da  Or- 
dem de  Âviz  ,  Príncipe  de  muiu  virtude ,  e  fai^* 
âidade  ,  que  por  ficar  em  2(rrefens  no  cerco  de 
Tangere ,  como  na  Vida  dei  Rey  D.  Duarte  Te  di- 
rá ,  até  le  entregar  Ceita  aos  Mouros »  morrco  em 
^der  delles. 

Ouve  mais  a  Infanta  Dona  Izabel  ,  Prince- 
aa  de  grandes  virtudes ,  e  grande  animo ,  que  ca- 
iou ,  como  eftá  dito  ,  com  o  Duque  Filipo  de  Bor- 
gonha ,  a  qual  foi  taô  valorofa  >  que  dizem  nunca 
conlentío  >  q\ie  o  Duque  feu  marido  foflfe  ás  Cor* 
tes  de  França  ,  nem  le  viíTe  com  el  Rejr,  por  na6 
íe  aíTentar  em  lugar  deVaíTallo,  e  menos  que  Re/» 
yolo  que  avendo  grandes  diíFcrenças  entre  o  Duque 
feu  marido,  e  Carlos  7.  Rey  de  França  ,  fobre  a 
morte  do  Duque  Joa6  ,  pai  do  dito  Duque  Fili* 
po ,  que  el  Rey  matara  íbbre  feguro  ,  a  mefma  In- 
fama Dona  Izabel  fe  vio  com  el  Rey  Orios ,  e 
concluio  a  paz  ,  coni  partidos  mui  iionrofos  a  feu 
marido»  Dos  quaes  foi  hum ,  que  el  Rey  de  Fran- 
ça pagaííe  ao  Duque  de  Borgonlia  quinhenus  mil 
coroas ,  para  fazer  huma  Capella ,  e  outras  coufas 
pola  alma  do  Duque  JoaÒ ;  e  que  em  quanto  fenao 
pagavaõ  as  ditas  coroas ,  o  Duque  de  Borgonha  ti- 
veííe  em  penlior  as  Cidades  de  Troes ,  Reo^  ^  e 
Xalon  na  Xampanha. 

Aqui  neiías  vidas  contaõ  ,  que  mandando  a 
Duqueza  a  feu  Repofteiro  mór  ,  que  lhe  levaíTem 
huma  cadeira  cuberta  de  panno  de  ouro  ,  e  l-ha  af- 
íèntaflem  debaixo  do  docel  junto,  e  igual*  da  dei 
Rey,  lha  afaftpu,  ao  tempo  que  elRey  veio,  pa- 
ta outro  lugar  mais  inferior  ,  onde  o  Duque  de 
Borgonha  feu  marido  fe  ouvera  de  alTentar,.  E  que 
ella  a  tornara  mandar  por  debaixo  do  docel ,  di- 
zendo que  elia  era  filha  de  hum  Rey  >.  e  de  huma 
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Rainha  y_  e  que  ranibem  nacera  debaixo  de  hum 
docel.  Polo  que  el  Rey.de  França  mandou  que  lhe 
naô  mtidaífem  a  cadeira  do  lugar  ^  onde  a  Duquc^ 
za  fe  queria  aíTentar. 

Éftes  autos  viriis  ,  em  que  a  Duqueza  íe  me- 
tia ,  naõ  eraõ  por  faltarem  a  íeu  marido  elpiritos ,. 
e  grande  prudência  ;  mas  por  fobejarcm  a  elía. 
Porque  elle  foi  hiím  dos  valoroíos  Príncipes  da- 
quelle  tempo  ,  como  moílrou  nos  mefmosdias  ,  que 
íua  molher  foi  a  França  ,  porque  mandandolhe  hum 
eavalleiro  Ingrez ,  que  era  Conde  de  Sofolc,  hum 
cartel  de  deláíio ,  dizendo  nelle  ,  que  fe  queria  ne- 
gar fer  ellé  Duque  hum  eavalleiro  fementido ,  e 
na6  aver  faltado  a  fé  ,  que  por  feu  confelho  avia 
dado  a  el  Rey  de  Inglaterra  feu  loberano  fenhor ,, 
vque  de  fua  peíToa  a  lua  ,  a  toda  requefta  lhe  com?^ 
oateria» 

E  fendolhe  efte  cartel  aprefentado  por  Lar*- 
reterá  Rey  de  arnMs  de  Inglaterra,  o  Duque  man- 
dou chamar  todos  os  fenhores  grandes  ,  que  em  fua 
Corte  eílavaõ  ;  e  os  do  íeu  confelho,  e  todos  os 
eftrangeiros  ,  que  entaô  na  Cidade  fe  acharão ,  afr 
íi  Helpanhoes  ,  como  Francezes  ,  e  em  prefença  de 
todos  ,  mandou  o  Duque  kr  o  cartel  j  e  íido  ,  man^ 
dou  ao  Rey  de  armas  ,  que.  íe  iahiíTe  da  falia,  eo. 
Duque  diíTe  a  todos  ^  que  os  mandara  chamar,  pa-^ 
ra  que  viíTem  o  cartel,  que  o  Conde  do  Sofok  lhe 
mandara  para  lhe  darem  íeu  parecer,  do  que  àc^ 
yia  fazer  naquelle  caío^ 

E  pofto  que  ai  li  eílavaé  o  Conde  de  S,  Por- 
Io  ,  e  o  Conde  de  Laigni ,  e  o  Conde  de  Erivers>, 
e  outros  grandes  fenhores  y  todos  feus  raíTallos  quii^ 
zeraõ,  que  o.  íenhor  de  Charni  ,  como  infigne  csl^ 
valleiro ,  e  que  já  tivera  muitos  deíafios-  ^  relponi- 
defle  primeiro  que  elles,  o  qual  defpoi^  de  muito 
rogado  dos  ditos  Condes  ^  e  icolxores  grandes  diO- 
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fe  ao  Duque ,  que  o  feu  parecer  era »  pofto  que  ò 
Conde  de  Sofolc  foiFe  bom.cavalieíro  ,  e  grande  fe^ 
Bhor  por  íua  boa  fortuna  ,  todavia  a  baixeza  de 
fua  linhagem  era  tal ,  que  até  entaÒ  naõ  fe  fabit 
em  Inglaterra  quem  era  íeu  pai.  K  que  feria  gra- 
ve couía ,  que  o  mór  Príncipe  da  Chriftandade  lem 
coroa  ,  fe  ouveíTe  de  combater  com  elle.  £  que  iiie 
parecia  ,  pois  tinlia  vaíFallos ,  Condes  »  Qaroés  »  e 
grandes  fenhores ,  devia  de  mandar  a  hum  delles , 
que  comaífe  a  requeíla  por  Sua  Alteza  ,  e  defen* 
defle  fua  caufa.  £  pofto  que  entre  feus  vaflallos 
ouveíTe  outros,  muitos  melhores  t  que  elle  feohor 
de  Charni  ,  e  mais  difpoftos  para  iflb  y  por  mui 
grande  mercê  receberia  querer  darlhe  efle  cargo. 

£  que  os  Condes»  e  fenhores  qtie  alll  efta- 
¥aô»  lhe  perdoaâ^em  em  íè  naquillo  querer  antici« 
par  a  elies  ;  porque  nos  caíos  em  que  fe  corria 
perigo  ,  honeftamente  fe  podia  quem  quer  preferir 
«  outros  maiores  ,  que  fi.  O  Duque  mandou  aos 
outros  íenhores ,  que  difleíFem  feu  parecer,  e todos 
concordarão  com  a  opioiaô  do  fenhor  de  Charni. 
Acabando  de  fallar  aquelles  fenhores  ,  o  Duque 
diíTe  :  que  fem  embargo  de  todos  ferem  daquellc 
parecer,  o  feu  era  muito  ao  coiítrarto;  e  que  elie 
fiaô  queria  faber  quem  era  o  pai  do  Conde  de  So* 
fole,  nem  quem  foraô  (eus  avós  i  que  lhe  bailava 
iaber  que  era  eiic  bom  cavalleiro  ,  e  vaknce  de 
fua  peííoa. 

E  que  fc  defdo  Empcrador  até  ú  menor 
•gentil  liomem  do  mundo  ,  ouveflfe  algum  que  dif- 
/'elTe  elle  aver  feito  couía  contra  feu  dever,  de  fua 
peíFoa  á  fua  lho  defenderia  ;  e  que  nad  quereria 
D«os  que  ainda  que  elles  ,  que  o  ouviaõ^  foíTem 
bons ,  e  valentes  cavalleiros  ,  poseííe  elle  fua  hoo^ 
ra  em  outro  nenhum  ,  íenaó  em  feu  braço  direito. 
E  ioga  m^qdou  entrar  q  Key   de  armas  de  Ingia** 
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terra  ,  e  perante  todos  lhe  diíTe ,  que  diíldle  ào 
Conde  de  Sofolc  ,  que  elle  vira  íeu  cartel,  eque 
era  contente  de  lhe  defendei"  de  íua  peíToa  á  luá 
todo  ò  Contrario  do  que  dizia  ;  que  por  tanto  buP 
caíTe  a  praça  •  que  fofTe  feguTa  a  ambos;  «  que  el- 
le eftava  prelles  para  fazer  o  que  dizia.  O  Rey 
He  armas  pedio  ao  Duque  ,  que  pois  elle  trouxera 
cartel  fellado  do  fello  dô  Conde  de  Sofolc ,  lhe 
mandaíle  dar  a  repofta  por  efcrito,  aíli  como  elle 
trouxera  â  requeíla.  O  Duqu^  foi  diflb  contente,  e 
logo  mandou  refponder  por  eícriío ,  e  dar  ao  Rey 
de  ^Tú\^s  huma  roupa  de  brocado  forrada  de  mar*^ 
tas  de  muito  preço  >  e  -quinhentas  coroas  para  o 
caminho.  Vifta  efta  repofta  em  Inglaterra  por  el 
Hey  ,  e  pDlòs  grandes ,  dos  quaes  era  ò  principal 
o  Duque  de  Gloceftre  ,  diíTe  ,  que  el  Rey  naõ  de- 
via dar  lugar  a  que  aquella  rcquefta  mais  adiante 
paíTalíe.  E  que  ,  pofto  que  tiveíTe  por  imigo  aa 
Duque  de  Borgonha  ,    le   devia   lembrar   de  fua 

fràwíeza  ,  e  do  pareniêfcb ,  que  com  elle  tinha, 
ôk  qutil  raza6  el  Rey  de  Inglaterra  mandou  ao 
Conde  de  Sofolc  «  que  naõ  íalaíTe  rnais  nõquellà 
requeftâ.  £  àíR  o  fea  >  dõ  que  o  Duque  de  Borgo- 
nha levou  tanta  itiáis  honra  ,  que  o  Conde  de  So- 
folc, entre  os  cavàlleiros ,  ^ue  d*  feitos  dè, armai 
en^èndiáô  ,  quamd  o  £)uqi]«'  ô^  excedia  em  dignida^ 
dê,  à  grahdeM.  :    .        .  .    .        i 

:  Ouve  el  Réy  D.  Joa6  ,  alctti  dôquelles  filhok 

legitimos  ,  dous  filhos  natufaes  de  huma  íiíeíma  mai^ 
D.  AffoiVfo,  e  Dona  Britie  j  D.  Affbníò  cafou  com 
Dona  Britis  prini^ira  filha  tiWlcft  ,  e  herdeira  dofe 
«ftadoç  'dô  Condèftabéi  1>.  Nânô  Alvarez  Pereira  > 
à  t^ue  eUe  deu  etft  tlote  o  Condado  de  Bàrcellos  > 
com  a  terra  de  Peiiafiel  ,  dé  Báftos  ,  Montalegre  ^ 
crA  terra  de  Barrozo,  Guimaraciís ,  Baltàr,  e  Ar* 
£0  de  Boulhe  ^  €  certa«  qtiilitis  r^  tinha  eiitre 
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Douro  y  e  Minho  ,  e  outras  rendas.  E  porque  d 
Rey  tinha  prometido  ao  Condeftabei  i  que  em  quan- 
to elle  fofle  vivo ,  a  ninguém  faria  Conde ,  pedio- 
lhe  o  Condeftabel  ,  pois  dava  a  feu  filho  o  Con- 
dado 9  lhe  déflc  Sua  Alteza  o  titulo ,  e  aíli  foi.  As 
vodas  fe  celebrarão  com  grandes  feftas ,  judas  »  e 
torneos  ,  aífi  por  parte  dei  Rey  ,  como  do  Condef- 
tabel. Defte  matrimonio  nalceo  D.  AíFonfo  »-  que 
foi  Conde  de  Ourem ,  e  deípois  Marquez  de  Va- 
lença 9  que  morreo  fem  caíar  ,  e  íem  herdar  feu 
Êai ;  e  fomente  deixou  hum  filho  natural ,  que  foi 
•ifpo  de  Évora ,  e  fe  chamou  D.Afiònfo,  que  ou- 
ve de  huma  molher  fidalga,  irmâa  deRuydeSou- 
fa  Almotacel  mór »  que  cuidou  cafar  com  elle.  E 
aíli  ouve  mais  o  dito  Conde  de  Barcellos  a  D.  Fer- 
nando f  que  lhe  íuccedeo  no  Ducado  de  Bargança , 
e  nos  mais  Eílados  ;  e  Dona  Izabel ,  que  cafou  com 
p  Infante  D.JoaÕ  feu  tio  ,  por  cujo  meio  ficarão 
fendo  defcendentes  do  Condeftabel  D.  Nuno  Alva- 
rez Pereira  os^Reys  de  Portugal,  e  de  Caft^la , 
e  os  Emperadores  ,  que  dos  Reys  Catholicos  dei- 
cendem. 

Dona  Britis  cafou  com  Thomas  Conde  de 
Arondel ,  que  era.  hum  grande  fenhor. da  Caía  Real 
de  Inglaterra,  por  meio  de  Joaó  Vafques  de  AI7 
mada  ,  pai  de  D.  Álvaro  Vaz  dp  Almada  Conde 
de  Abranches  ,  que  naquelle  tempo  ej^ava  em  In- 
glaterra ,  e  era  hum  dos  cavallèiros  da  Gorrotea , 
com  o  Doutor  Martim  Docem  ,  a  contratar  t>  cá- 
laniento  pom.  o  Conde  ,  o. qual  fe  gílentou  deíla 
maneira:  que,fe  o  parecer,  e  diípofiçaõ  de  Dona 
BriÚ3  cpncentaíTe  aos  Eqabaixadores ,  que  o  Conde 
a  Portugal  avia  de  mandar  ,  -a  recebeíTem  em  feq 
nome  ,  e  que  el  Rey  lhe  avia  de  dar  em  dote  cin- 
coenta  mil  coroas  ,  as  vinte  e  cinco  pagas  logo, 
4p  dia  que  I)pna  fiiitiu  fqlfç.^  .Ingla|;erra  a  hum 
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nnno ,  e  que  el  Rey  a  urandaíTe  á  fua  cufta ,  como 
cumpria  á  honra  de  ambos  ,  com  arras  iguaes  á 
ter^^a  parte  do  dote.  Com  os  Embaixadores  de  Por* 
^tugai  vieraô  outros  de  Inglaterra  ,  que  forafi  hum 
fidalgo  principal  da  caía  do  Conde ,  por  nome  Mof- 
fem  Jean ,  Hucíeit  Syra  ,  e  Meftre Joan  Dodlor  em 
Cânones  ;  e  contentes  do  bom  parecer  ,.  e  outraç 
partes  de  Dona  Britis ,  a  receberão  e;Ti  nome  do 
Conde  feujenhor  no  anno  de  mil  e  quatrocentos 
e  quatro.  A  eíla  fenhora  chamavaó  em  Portugal, 
antes  que  cafaíTe,  a  Rica  Dona  >  que  entaÔ  era  di- 
gnidade, como  rico  homem  )  vcomo  também  cha- 
mavaô  em  Caftella  rica  fêmea  a  fua  prima  com-ir- 
mâa  Dona  Leanor ,  antes  que  cazaíTe  com  o  Infai>« 
te  D.  Fernando  de  Caftella  ,  que  foi  defpoís  Rey 
de  AragaÕ.  Seu  irmaô  D.  AÃPonfo  a  levou  a  Ingla-.^ 
terra  em  huma  armada  de  três  carraças  ,  e  vinte 
e  finco  nãos,  e  navios  ,  e  três  galés  mui  bem  a- 
companhada  i  e  de  Inglaterra  tomou  elle  o  cami« 
nho  de  Hierufalem  ,  aonde  foi  cm  romaria ,  e  lor^ 
nou  dahi  a  três  aniíos. 
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CAP.  I.  Nacimento  delRey^D.  Joaã^L  He 
ekiU  Meftredt  ^^x  periende  a  Rainha 
Dona  Briatis  de  Cajiella  Jtr  acc/amada  Rai- 
nha dê  Portugal:,  '  '    \  -     '  \  ,  pag.  3; 
Cap.  II.  Como  outras  terrais  de  Portugal  rejijliraõ 
a  pertensaS  da  Rainha  Dona  Briatts.  7. 
Cap,  III.  Efcreve  elRey  de  Qojlella  em  favor  dà 
Rainha  Dona  Briatis  r  e  os  Jenhores  Portu^ue^ 
4&es  trataõ  alguns  delles  da  morte  do  Coni'.      9* 
Cap.  IV.  Trata  o  Meftre  de  Aviz  de  matar  ao  Cçn^' 
de  JoraÕ  Pernandtz  dejíndiiro:  dejlobre  J^ujn^^ 
tento  à  outros  fenhoí^s^                                        1 4* 
Cap.  V.  Vem  o  Meftre  aò  Paçoj  e  dentro  nelU  m^td 
'  áo  Conde  Joaõ  Ff  rn^ndtz:                                 17. 
Càp.  VL  Da  perturkaç([õ>>^   fue  ouve  na  Cidade  í 
'   cuiaando  que  era  morto  o  Mejlre.                    "ir» 
Cap.  VII.  He  morto  do  povo  o  Bijps  de  Lisboa  y  eo 
Prior  de  Guimarães.      ..        /                   ..        x^* 
Cap.  VIII.  Vtm  o  Meftre  avifitar  a  Rainha  :  par^ 
tefe  ella  pêra  Alanquer  y  e  o  Aírftre  trata  defeir 
pêra  Inglaterra.  ,                                             1      27.- 
Cap.  IX.   Trata  o  Povo  de  Lisboa  dt  dijfuadir  o 
Meftre  da  jornada^  que  inteniava.             '       jr. 
Cáp.  X.  He  o  Meftre  eleito  pelo  povo  por  Defrnfor , 
í  €  Regedor  do  Reym\  começa -a  exercitar  o  offic  to  i 
faví  nevos  ofticiaes.^                                             35^. 
Cap.  XI.  Mudafe  a  Rainha  de  Alanquer  pe^a  San- 
Slarem :  fegue  Nuno  Alvarez  Peretra  ao  Meftre  , 
- ,  e  he  f alvorecido  de  lie.                                            ^\ , 
Cap*  XiL  Como  ficou  pelo. Meftre  o  Caftcllq  deLif^ 
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Cap.  XV.  Vem  el Rey  de  Caflella  a  Portugal  z  entra 
V  na, Cidade  da  Guarda:  cpma  o  feguiraõ  alguns  fi^ 

dalgos  Portuguezes ,  repugnando  outrífs.  $6. 

♦  Cap,  XVI.  Parte  elRey  da  Guarda  pêra  Sanãarem 

ehamado  por  cartas  da  ELamka  Duna  Leonor : 

.  fazjhe  e lia  renuncia  da  Gwerno  de  PortugaL      60. 

Cap:  XVIL  Começa  elReydeCq/iella  aextrátarò 

officio  de  Rey  de  Portugal  eam  ofavm^  de  muitos  fi^ 

.  dalgos:  e  poffe  de  algumas  terras  ^  e  tafkilás.   63. 

Cap.  XVIII.  Camefa/è)o:Ahftre  a  apparelAar  contr/ê 

a  Rey  de  Caflella  :  o  primeira  encontro ,  ^^  66. 
Cáp.  XIX.  Das  liberdades^  ^ue  os  Gajklhmôs  ufà^ 

va5  em  Sanãarem:  e  como  a  Rainha  Dona  l^èanor 

fe  começou  a.  queixar  JelRcy  de  Caflella^  70* 

Cap.  XX.  Como  elRey  foi  a  Coimbra  >  levando  pre- 

SM  a  Rainbà  Dona  Leanor  ;  trata  efia  ^  fugir  do 

•  fiutoder^.:,  \omeio^  porq^ue^foi^fcoberta,  74, 

Gap.  aXI.  Como  el  Rey  atalhou  y  E.fiubé  da^Tien^ 

t»  çaÕ  da  Rainha  Dona  Leanor  y  e  a  mandou  pêra 

,  hum  Afofieiro.de  Cafklla ;  paffaSfe  pêra  o  Meflre 

^  os  de  AÍanífuer.  79» 

Çap.XXIL  Chega  elRey  de  Cafiella  a  Alanfuer  i  e 

.  d  Arruina :  toma  confelbo  de  cercar  Lisboa  :  elítge 

o  Meflre  porCapitM  a  Nuno^  Alvares,  contra  os 

acometimentos  dos  Cafielbajios.  84; 

Cap.  XXIII.  Partefe  Nuno  Alvares  para  ,0  Mente- 

Jo :  bufca  o  inimigo  y  ajunta  [oldados  9  ãàs  quaéi 
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.  aniniçu  com  huma  falia. ,  que  lhe  fez ,  ^c.  iy* 
Cap.  XXIV.  Como  Nunalvare&veia  cam  pouca gen- 
•  te  bujcar  o  inimigo  s  e  o  wfúea  a  primeira  vez  ,  i 
'    0  eometeo  outras  ,  ^.  92. 

Cap.  XXV.  e  XXVI.  De  huma  cavalgada ,  quefize^ 

jraÔ  QS  de  Filia  Viçofa  ,  de  que  trouxeraõ  muito 

gado:  como  foi  prezo  Fafco  Por  talho.  95'. 

Çap.  XXVII.  Como  os  Cafte lhanos  entrar aS em  Vil- 

la  Fiçoja^  y  e  os  Portuguezes  lhe  tomarão  a  Alvar  o 

Coitado  ^  que  levavaô prezo  ^  ^c.  98. 

Cap.  XXVIll.  \$Vrr(?rrtf  o  Mejlre  os  de  Alanqueri 

fim  effeito  prepara  afua  armada  :  chega  parte  da 

de  Cajiella  :  acomete  et  Rey  a  Lisboa.  loj» 

Cap.  XXIX.  DifpêJiçaÕ  do  cerco  ^  queelReypoz  a 

Lisboa:  cmio  o  Mejire  difpoz  afua  gente  peraà 
.    defender ;  e  como  os  de  Almada  ficarai  cercados  > 

efi  defenderão  dos  Caftelhanos.  iiu 

Cap.  XXX.  Manda  o  Meflre  pedir  embarca faõ  aos 
'   do  Porto :  parte  de  Idtoda  a  armada  :  vetnjepera, 

o  Meflre  o  Conde  D.  Gonfàlo ,  ^c.  ti^\ 

Càp.  XXXI.  Efcapa  Nunalvarez  de  humatreiçaâ: 
'    ha  elRey  confelho  fobre  o  lugar ,  em  que  as  armor 

das  haS  de  pelejar :  manda  efperar  a  de  Portu^- 
'  gaU  118. 

Cap.  XXXII.  Como  fe  encontrarão  as  duas  arma^ 
;   das :  dofucceffo  da  peleja :  vemfoccorro  ddèCaf^ 

itlla.  '  ,  X23* 

Cap.  XXXIII.  Como  os  deAlmadafoffreraSo  cerco  y 

'  e  combates  y  e  entregarão -4)  cafie lio  a  partido,  .127. 

Cap.  XXXIV.  De  huma  treiçaõ^  que  fe  pertendeo> 

contra  o  Mefire  :   p(tffcife  bum  fidalgo  par^  el 

Rey.  132*^ 

Cap.  XXXV.  jyd  pefie  no  arraial  Caftelhano  :  co»- 

.  mete  el  Rey  concertos  ao  Mejlre  :  rrcupera  Nunql- 

varezPereirao  caJiello4e Monçards.  135V 

Cap.  XXXVI*.  De  bum  encontro  ^  qHe  ífunãlvazez^ 
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teve  com  os  Caftelbanos  jumto  a  Bddãjós » /  /mw 

foi  de f afiado  de  lies  outra  vez »  ^v.  14a 

Cão.  XXX  VIL  Padesem  os  cercados  de  Lisboa  iato* 

ter avtl  fome :  ateafe  a  pefte  no  arraial  Caftcibamo  : 

levantaelRey  o  cerco ,  e  vaife ,  (iyc.  14$; 

Cap.  XXXVIU.  Fazem  os  de  Lisboa  ProciffaS  em 

acçaí  de  graças :  gratifica  aos  de  Lisboa  ^  levam^ 

tandolhes  muitos  tributos,  1541 

Cip.  XXXIX.  Deixa  elRey  de  Cafiella  Capitães  em 

vartos  caftellos  de  Portugal ,  ^c.  i  ^j. 

Cap.  XL.    Coma  el  Rey  entro»  srifte  em  CaJkllOi 

"Trata  o  Meftre  de  recuperar  Cintra.  i^^. 

Cap.  XLL  O  Meflre  toma  Poffe  de  Almada :  enirã 

Alan  quer ,  cerca  Torres  Vedras.  i6ji 

Cap.  XLlL  El  Rey  de  Cafiella  pertende  matar  0 
,  Mtftre.por  buma  treicaõ :  be  defcuhrta^  ^,  167* 
Cap.  XLIil.  Deixa  o  Meftre  o  cerco  de  Torres  Ve^ 

dras :  parte  para  Coimbra  a  celebrar  Cortes  \fíi^ 

entrada  na  Cidade^  17 1. 

Cíp.  XLIV,  Fa^mfe  Cortes  em  Coimbra.  Propojia 

do  DoãorJoaS  das  Regras  i  ^c.  17JU 
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Cap.  U  CQmo  ti  Rey  D,  João  ouve  a  caftelloÀef^ui- 
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Cap.  LI.  Tòmd  eíRey  por  atmasaVitla  de  Ponte 

de  Lima ,  efuns  torres.  . .  aoy. 
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Cap. 
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Caip.  LflI.  He  Lisbeu  cercada  dà  arrAadà  de  CafteU 
'  Ia:  vem el Rey como Cúfidejiabel ,  ^c.  >  22Ò* 
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,  refiftemlbe  os  de  Eivas ,  exercita  crueldéàès.  nós 
'.  ^Fortuguezesx  ha  conjelba^  (yc*  ^\\\    223» 

Cap.  LV,  Entra  elRey  de  Cajlellapor  Pt^tugalfa^ 
"-  zendo  crueldades^,  ba  elRey  D.  Joaõ  confejbo  ; 

determinaji  a  lhe  dar  batalha.  229» 
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'  fogèJeuRey:  ha  elRey  de  Portugal  viãoria  ^  e 
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Cap»  lâX.  Isurnèpó  de  gente  ,  que  nwrreo  nefia  bata^ 
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peraSaHãàtem  ,  e  dabi pêra  Sevilha  ^  érc.'%67i. 
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Cap.  LXVl.  "^oma  elRey  aVillaáe  Ahmida\  tem 
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